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Po R intudadodc V. lliuitrifliiRa vi effe1iirrci,lntínH 
iorparrctda obra depende deTiticinios , 6c de cafcs 
podigiofos, ccíicerncnrcs aomcfiiio inteoto;© Autbor afle 
gurandoaauThor!dade4eitcs.tdliinuD.bos,Tiosli«ii^^ ' . 

« probabilidade deIIes|?cnnitc^jtidândofe dc bOiímdtÇTO» 
iDoi pcf fiiafiiiet cora fazõei^ác «esem-ptos^tiKlo o^n c p r o 
poecD^ai retata-eftâootaoel acção, 6c íuas coníeíjueocii>s,c5 
grandcjseto da íionra dcfte Rcyno.PeJo que inc parece rnui 
jaftoqueft; lhe conceda a licençn, que pede. Swkio^ TS. 

«adoDeaerToojca^.4«XiiDibodei^4«, 

Ifta 3 info|maç3oaíS«a,^^calCr^Srque^feottuc p í^^^ 
,<fcftfjaprfi»frcfteJiuro, <juctCíTj por titulo , Rcfifité^^^l .f-/ 
TãÇAÕíle {*jrtugAlfrúdigifft ,<)^c^CQ\ò:^ pelo í). í7n"j:-*rr7> 
i/íf Almeida^ & defpoís dc i-nipreAo tornará âu Corifclho, par^ 
fc co^fcrir€Ôoorigjnal,& fe dar licença par#corrcc^^ fem 
cila aâô cdrreri* iwisbot^de Noneibbro de i ^4 

' TrMCfJíOCArd^úãeTcfKtv» DUgo dc Sonf^k 

Sadeíe iariprimir. Lisboa 7, de Nouembro de 1^4»* 

jc A N D À fiFBey ndnbSefi&or, que Df»m Francif- 

ÍV^fi CO Manoel vej iO liuro, dc que tr^raô ns licenças • 
A ^ » aíííma, Sciaformccooifcupar^ctr, Lisboa 8* de 
l^oacavbcodci^a,,, . 

O/if; , . . ClnrAa» . 

SENT-TOR 

OR mandado de V. M3i>cAndr,Tcnf.c viflocftelitit^' 
iociíulado R/^âurácto de Portnyjl fycdipiffé^t qiiç cfEp* 
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LICENCIAS. ;^ 

ne}lc caufa algãi contraria à policia , ^ bons cuftumes ,fc 
maítra bem peto siÃumpco^qaeefcolbeo» o grande 7elo,q ue 
tem deqaeonciine de V.lyiigeftade«$c odeapfla Patrfa (55^ 
}à ebgraadecidoí conr> queDeof noflTò Stótitiorqiil^ atentat 
fioflfTtsefper.mças àquelles tempos, quepcrnftitiô tardafiíèo 
remedi o, 8r reílauraçãa,, qiicV. Magcftade nos trouxe, pe« 
laque j-ulgo (crámui cotmcaicnte, cjuc V. Magcfííade o 
áiaadc hícxararcam licença.,^ qtte-pede«. Ltsboj^ em ^^-à/^ 
VtòQembco de »^a* • 

« 

QV E fe poffa infprimir eftefíni:© , vifto as íicínç^s 
doSandío OiEcio , 6r Ordinário , queoffcrecè , 
depois de imprcííb torne para ft tai xar, ô; ícbb ifto 
ooik correrlí. X«isb0»t3* deNouembra dei i.^ . 

Está con (brme ccua o Originat. Em Sçnhou 
da Deftemv dba» de Ma rço de 1 645 • . 

Pvde correr Lhlúâ 13.de Màrçe de 16^3» 
' FtJaãode Varcoacclíos. Pedro da Sylua 

SebftftiaâCernr» FiraiiciÍ€a^^Qirdofo.deTorneo/ 

TAxio^efte liuro^emdtKeflto$:rciicffli papdrl^íí»^ 
búai^4^ de&lirçodex(^43- 

itíipefij*. delbi- 
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sereníssimo 



SENHOIl. 



" r V»' •« 




"ROSTRJTfO aosjReaespey 
V-Ad^ge (ladeio jfere çe efie Ih 
aro da frodigio^a reítaurnfão de 
FortugaX execrada pe la feiicerè\ 
Siitmfaáfdefaa (^oroa ^V. Alageíiade. He 
ibraMum4ypdo cfuerefere^Çol^eran^ , Çf real^ 
^i^íí^itflw 4 V.MageHadev& mSeremp 
fimos Senhores nojfos Reys Fortuguez^Sg Am^: 
de %J*AíageJiade!, he jmiamènte hm pequeriM 
4òmQnHt^ãç4fi grande ^ & fino amcr^ çom q 
j)s Poriuguexjes, ^^allos de V . Mageílétde 
Mm^fimitS' defejamòsfejrHn^^^ 
pbos para V,.j^níageBade lhe fazjcr mercê dj^. 

amfan^r pondo 0$ oBio$ neila^ Gmrde Deoi 
nofaSe^Qr.ay^JUlageJiadefç^ att* 
pos , para amparo da Igreja Gatholica jglorià^ 
de Ffirtugal^4S^ urrordepta^^ 
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PROLOGO 

AO LEITOR' 

OM razão os qué compõem liaros , d&«^ 
fejão peitar aos £.eitores ,.€banaaadolbe 
*^ amigós,píos,6r curlofòs^por quanto vao 
mui inttfrofflídos, cmíliasobras^femn li: 
das com cariofidade, & pia affeiçaô;.ain- 
^aquccetq efta f^yo a Itiaj confiado na niaterfa> por 
bua parte ftr tâocerta>com as pfouas , quelhed^mos, 
i^neiâo podeiá a multi dão de prodígios ^ 6t fticccflbs 
^õlara«ilhô(bs ^.canfiir tliuiidiu^ÇQáio . no. capitíilo prU 

^iro diremos Jargamcotc. — 

B por outra ftr tão curioíai , que effou feguro, que 
eonuidará-a quem a começara ler , a ftãoa largar das^ 
abâQS facilmoote^^ontudo defcjo ^oc O Leitor a: 
iFeja com .olhos beaenLolos,,8e aalmo Portdgyêz , peta*. 
qa€.lteagrade,con»orefl«iiiffaçSbdáTfttt^ a tmítÉ^ 
^robradamão diiiína,ât{ualtisda heimpofiiucl. 

Rem procurei não vfar das palauras prophecías», 
DSilagres» rciíelacâes 9 &: vi focs , exceptas aS; dos San>> 
Òbs caooniaadòs i te recebidài^pelá Igreja Catholicar. 
toútndof pelcMrefpeieoyqmdeii^ aobceusr-da^Sánftí* 
df de de Vt bano VIII, noflb Senhor-, declaro , q»^ 
sa pena m e cahir alguà deftas palauras,quc não hc tni* 
Àha tenção vfar delias, nrais que no fentidô popolâr; 

iBodo de faUrvCOmmum «ièfO^prf tendçr< darfelbs 
SBâis crédítOydi» que ooRumaõ ter ot% ditos poraixien * 
uieHmtmêr de pelftas gvanés , que fidaS ^dad^"^ ^; . 
aíttda pcra naõ ficar lugar de efcrupiilaalg)si»^5liçflii'^' 
içios names<iisproprias'p€(n!)as^ ^ 



4» ' 
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iffi me ttetei«a5 a peoi Oâmaõ > ol^rliâtiãapie i wit^ 
car antes fer jolgado poratreuido^do que.p<Mrfofirid(» 
-em ef perar eftamparfe«fta materna taõ foberana , com 
oeítillo competente, 5c ornato affi igual» fíandomc da 
defcarga, que íê xsoftumA dataos que offececem pri^ 
micias. 

O motíiio,qiic'teiBho aeftas »1ie repréfeiitar i Mã,ii\ 
geftads DetRey noto Spflihor, ppm 1 0 A M 9 tt. & ' 

>Iag/eftade da Rainha noflà Senhora Dona L V I zkj 
is Altezas do Scremffimo Príncipe Dom THE 0-» 
B O S I O , & da$ erenilUmas Infantas Senhora Do-»' 

na CATHSRIN A,&aSeahora D. lOAI^fNA,' 
tt aos Duquez ^Mâvqoçzes • tioodcs 9 Tiuilare^ ^ 'Se^; 

iihorer,MtiiáftrasReaes,InftiVas,&ma{sva£rM { 

fuguezes.a prodigiofareftauração deftes Rcynos che«^ 

dciBarauilbasdidiuinaMirericordía* 'i - 

. . vPara que a içmbrapça de ^5 extraordinárias merV 
«es fejahumy.i9q4^rp()ftadpri^^ renderem '^Déd^ 
oçtfla Seolior coqtmjuas graçast 8c firua de efeelbòt pe « • 
loqual fecomponhao «oflis acções , & mcmorçm cwí' 
procedimentos de noflas vi das, tendo os olhos da alma 
fitos^oo dcíengano, que o Efpiritu Sani^o nos dâ. P^et fj^g^ 

4BS iKejes» os I^incjipes» ^l^isladoresj & Míotftros dâ 
iuÍl«Ç2^pcpendem da ftiprema) & dí u»ina Mageftadc,élè 

* ííia,çònlcruaçap da obíeruancia de fcus divinos prê^ 
ceítofr» & ^dminiftraçaã inteira juftiça aos fiíTaU 
los- ' . • * ' ' • 

J3efta jproâígto&.feftj^i^ « Sc^acclamaçaõ cLè 

. Siia Mageftade, te»oàI|ika exemplarproptijfl^ & 
debuxo mui ao viuo.na DclRey loàs , ao qual o Sum- /.^.ãej^ 
mo Sacerdote loiada acclanaou , & m nco cc [wír^ do ^,11, 
leaReyno peluda, cm hum Sabbado, repartindo pa- 

£a efte effeito cipitaes^^âf fi;^lda4ps>,por vários pòft os> 
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huspara darem Cqbre os <ia gaarda»5c GUreal Aa cnid^« 
de barbara Acatia, que tyrannicamomelhe ¥Íarpafii» - 
Siíc: af^oderara doRey iid,'oiicro5-|)erft'toii)âreiii'as por^ 
ttsde maiopimportancia.tanto níifónna,quc os fidal* 
gos P ortuguezcs guardarão ncda Gorte de Lisboa no 
Sabbado primeiro dc Dezembro, que todo efte capita 
lo vodecimo do liuro quarto dosReys parece bua lida | 
pe la qqal em ^udo fe gpuemarãooeftaMclâmaçftõ die 
SjiaMàgeftàde.. ; 

De todas as circnnílancias , que o Sagrado Texto » ! 
a ponta, a que mais fcrue a noílc intento, heaceremC^* ' 
dia, com que loiada coroou ao nouo Rey loas , Púfaií \ \ 
faftrcÊim di*déMã . UíiimoniuM : N icolao de Ly ra de* \ 
olátafereftie diadema* iófifnia tesA% com quebir Ref s * / 
|b.cò.roaxtÃo,a4}qalfegQardauano«ffnipèo5 éc o tettit* 
moiiio fcr hum lÍMro,em que fe continha a lí'y Diui-» • ! 

« • ' Âmbas eftàicottras^zloiadAlobrr;»c«beça â £1«-'' 
ReyiloaSypf raiadscarv que (e o 'acciasnwa * por Reys' 
com lhe aÁenrar fobrc a cabeça a Coroa RéaL,ignaIm8 * 

•>v.*. v ^ te dccIaran;7,com lhe por íobrc a Coroa o liaro da ley ' 
i^. diuina, a obrigação.quc lhe corria , de não fó eftimar 

â.ley^di'Jtna,lobre-am€f«»átCoroaRcaI % mas que deuia ^ I 
Itedicar^fic procmr^comnwi«>^cui<bdo»9i^ âc- 
i&zelá gtiardar a féns vaíIàUos. 1 

Da mefma furce explica Caietano eílc lugar, Pfjr • j 

* hac íKp^ií4^tur moi coronaiidi regem ^vt diâdemate orn&rctuf 

' ffêiígmilâtefegu dtutxjtéiam^^UgiiJ^ ãd f4ftuu^dum \ 

èãmfm^eiWé £ he.de4»€ftr V jonde a mlgatá lè • 
:: .* s$Jlmmutm» tceslàda C^iecaao Jo Hebrea,<#ftrMMiir4rM^ . 

. - ; , porque na verdade, nada eôáincttíor aos Rcy5,do cfl» - 

a pontuai guanda da ley diurna,^ pcricito compf iiié» • I 

4oda§pbcxgjçocô4o&q?f«í*-v ; l 
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' láai tiem iS ilecUroii "Emperâdot S. Gregotia: • 

tem tibt /JOfj \çIum'Mj mundt regimen ^fed m,iximé âd EaUfid • • j 
ffjtfiditim e(je (õllâtàm,ví Anfoé fjefârios cúmprimendât quÂ - . < 
ii€nefiintuãlitHtAÍifenÍAi% à^verãmfacímhu ^ 4^ - 

hUê^ fèiUuês^* Quer dtz0r,<deaeis.£mperãdor firmeme' 
ftâàerrir, que o podêrreul nSo fé vós entregou jpera 

cuUr.pcra ferdcs preíid?o da Igreja CatholicA,pera re- 
primirdes oatreuimenco dosmaôs.ôc defenderdeso . 
tíem ordenado»'^ faaâOi 2c relUcuirdé6abeU«»â£ ver^f 

. ikkláiv^apâi^âosqtiéâiyerSerad;' 

Eftès o»effbiu>f, que cJeeS ót>rar no peito reât^ 

de SuaMa?çftade ,5c do Principc que Deos guarde,3: 
fuá real de/cendcncia, & nos valFaiios Portugiiczcs, as ' 
marauilhas, & mercês do Ceo , que neíla acclamaçaô ' 
Saa Mageftade» fií liberdade de noíTa patrii^réfplaa» 
dêcem, jaocãmentô deâém cáufat hòm' mtii .viao, 
^•acez6?e)o nóf ânimos verdadeiramente Portagtie- - . ^ . • 
2és, de com a pí*opriaS vidas, & fazendas, procurarmos '. * . 
a dcfenraõ, & confcruaçaó de taôgraadc bc,comacaj - - 
Ifetts legares dircitoòs-- *; * * \ ' ^ 

Naõ dcuo fcr condenado r çbr/iiêfte li aro ná^^^ -. 4 
«târ dê jnízos> 8r pròtíiáj^icòs tnátWèm q uefolite ' ^ " 
«eftkinateria vi notàucis , 5c muitos em nij(3s Je cu- ■ 
ri<3ros, d alguns imprcíffis, por qiianro qyizcm tiu'o * 
guardar o rcfpeito; que deuo ao brcuc da SandidaLl*: 

Jtt> qqáf o^^tiibe, em qààiíto p rõ«»ilttiei|<^ ^|}te<:t. 
Jlientôi Ibwfeí c^fuaes, ou dependente 

Poíloque o Cardeal CaíctanCj Gregorio de Valeo • .. " '\ 
4^a , Mirtim Del^Rio affirmàô naõ fèrcm pixihibidos^''' ** *. 
ie fò conjeituriiiBenre prònòflicâTem , pela q^^^^ o- ^'^ ^' ^ 

^ - - . ^ SkVí&^i^^^ ' 

I . . ** Digitizad by Google 



d.c-q. do pronofticSk» con certei; 

3 2.^.3 étn dcae fcr cftc liorowal recebido doi^émirtoí • 

Xm dc noflas glorias, por quanto com cllc pretendo fómc* 
wr# ce-fairemaluzosprQdigioSy^ôc-marauilbasanteceden- 
Tkknl ÈC8,5c.Concoinitáintesà mercê de Rey Portugucz , 4 

anifit chia Luficaoa. o Mior da liberdade tão bem aaalia 
j^^^, do, ôc juftificado nomundo, ^uc com íazãole pode fif 
pcrar o fcjaicfta publicação- • 
'S* Lfí Qgcm julgára que os Sagrados Apoftolos oiFcn^ 
£hf. dtaõ aos. Auguftoa» U TíbcFios Cefarei^aos Hero. 
2> Tbê dcs» Arcbelaos ♦ i& PSiilippes aj^^doa dc Paleftina». 
».'« 9 qu^"do com grande ififtancia loUciaaiiiv-w Soiihor f 

Cilf * 'i^*^ Peloque cremos km duuida,quc a ningue ^ 
cuii parcocri «ai efka rdáçâp 4à« «erces, que a m ão O m - 
•.ir /\i »i potente pbrxiu aa tc^cinpçaô de jlc Aeyao^ i0c açcla^. 
^ i maçaô do ÀugaftiiBmo, «I felicf ffimo Rey D. IQAlt 

^ ' / aoflb Seabor^dadopcrr piedade, beneficio do^Ctsoau 
■^2* Portugal duas vezes, huma jpelo ditcito dP faajguC/ ©a 




f >.•'. -ii' ■■j.íi.^^. 

- ^«p». • «-Mt *-^* 
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A RR AT LunacicdeftianuntiaRcgitif ' r^ - 

Narratterranim DeJpliicaícafa líber- t 
Regem in loannem cunda b«c oracnla tf n«tt«^^ 

Regem prodigijs h«c qoua íigna Toeftn^* , .. ^ . \ ^. ^ 
Brgo vd tcrris, vel crede fidclibutiutris^ ' \ J ^ 

Sanxercvnairiincm terra, rei aftra, fidciiQi' y . \ 

liurea Diuifti» ditcfcit pagina BBonftris, .-t' , ' ' 

Kicrcdai^i Patrifis non>bcBe £duserí«tf • ' - • ' ' .» 
Cunâalicet refcrat , /ignum tamen excidit vniiiis^« • , . 
■ Hic ctiam, magnuB) prodigíom, líber cft. . / . ^ 

ALIVD. ^ 

HVC Europa, Afia, America, Liic^uit Africa iiioaftrU?- 
Hicliber&totoprodigia orbedabit» 
Si tamca haec tyfiua referunt «iracula Rcg€fn>- 

Omioa cur tòto quayk-íTb orbe libetí ': >. 

Kanquid hioexonturtoti vcRcximperet«rbi? 

R<ge ne ab hoc cupiunt omnia Sceptra regi ^ 
Prodígia io lil^rw™ ^unc totu*li cgngtrit ©rbi$,. . 

Bft,bic vt toto regpetincrbe^iber* - 

A LI VJ>; 

DOCTI adéoIíbri<urnoDexpromiturAnther?'' 
Nam quis eum obtulf rit lennnata prima íeroniy 
Nilmortale íõnat líber hic, oracula panditf 

Ercairíc iit terras omina la pfa polo, ; 
Brgonefasterris Awhcrcm quarrerc;yemt^ ' ' 

Si libcr èfupeiii , Attth^r íc ipfe polo eft, . 

'ALirV. 

VV L G A N T' V R' feptem toto miracula WHifdo^í . 
QiiaeqMf fed hoc libro pagina millc rcfcrt. 
Ncc fitis hoc;c«lum fed quai portcndit ab aftris;; ♦ 
V>nus cufiíftaliber prodígiorushabcr* 
Ncc fatis hoc; LyGâm liber hic amplcditur, crbcm, 

Qu3C totum aaaplexa efèimpcrioíaraanu. 
Ncc fatis hoci Lyfium capit h«c queque pagina Regem, » 

Kon Tatis huic orbisy cui Uber i/te íatis* 
At cum contineat quidquid non conttoec orbis, . . 

NòQ tamen authbrem centioetiire fuiim; 
Btbcnc* ncc taiico/qui comiaec cmnia, librai- • ^ ^ 

. ' v' * • . • Digitized by Google 
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DE PORTVGAL 

:P R,OP I G I o s A. 

;P R I Mífilft A # A R T -E. 



^ELJTJMSE PI^OPHECI^S , VA-, 
■pernos r<srpro4fj^içf^^guefrmJtetiâ>,is^ Jucfdprionia' 
iloriofaref^Hraí^Je Porti^gal pelaaulmacao, isf 

X^tui^ao àe feus Reynosao tnuitQAho^^i^ ", 
■ "í"-^ :tiofi0 Senhor, ■■• , .{"y. -'. . 

|rDv? T O ós.âecretos ^cm quta fif^ 

todo o Vniuerjo , /y^tí? ntuifuperiores , 
tfcQnãidosancfJfo lifnitadàjaber ^contU" ^ 

do o mefmo Senhor dà, quando hefmíUe^,notitÍ4 do 
Jintads^^ks ^àporrcuí^^^^ ^jifoÍs,yip r 

mros yarios fnaes,que eJcolbepara formiâ dellfsfí ^ 
noscmmtmicar. ' 

Senhor tnanifeílou o que tinhidetermmadú.tem^^ 
tas nas diuinas hiras,deHasnosm^a,que€om asp^ 
measdetrigoiosM^dúPmimbalafobaiorarefi^ , ^ 

.4 de loftpb, pr ojoí^lM, Mias lhtfa^eàM9^^ 



P R o E M I o. 

ra^^c yfronofiicotto Senhor a queos irníaos , fc^ éindit 
omefmopiyy auiaÔ àe render ao diante a Idfeph. 

Du proiighstif pronofinos lubiunaresfejao fri KiháJ. 
metraa damui esclarecido Doãor da igreja Sanão n^vidá 
AmbrojiorBifpapor exceJkncia de: MifííO, o qual (tn-, 
do criança ^Jf efiand^ no berfa dormindo coma boqui ^ 
nh^alirta^ de fubito dieeo hum enxame Je AMbas^ q 
t9btindolliorofix)^UíetntrmaQ^Í!ffahíaopeUboca^ 

Í!f dahia fouco troarão , defapparecefao , achouje (t 
fayprejentcÁeUe ^rodi^io, i:f admirado dijie. Sc «ftç 
niioirwo viuc^faàgrandchomcm^cqmo-bciri pío- 
noviça tio rara mafauilha-." . • i : : . ; • • 

O mefmoprodjgio de abelhas efcrette Tbeadorico TUfâJt, 
fe^ia^VfMpJobrta-bacadoglorioJo.Patriarcha Sao 
Hnmmgot. ^fj^mb^minàm-dthrça-r Jc na^imentodeffc 
infígnefanBo precederão outros liarias promflicos^ç^ 
denunciarãò btm^ qual ao diante auia defer : Dona loâ ^''í' 
na de Az^fua m-iy^ al^ús mefes antes que elle naie^e^ ^'^^ 
teueem fonhaseUa^<^ifao, parecialbe ,quetra^ia nas ^^^j/^^ 
entranhas a hunrcachorro^o qual com bua tocha acefa 
na boca^ãlumiaua, isf encenita a toJoo mundo. Sao^D^ 
E húoilepfhora^qho bautijmoforafua madrinha Jhe mi»^- 
fviona teíia hua eftfella mui clara, isf rejplandecente^ 
querendo Deos nojfo Senhor com eftes prodígios indi- . 
tar comoíejie pmQo auia de bradar contra os hereges^ 
is^ impedir a. entrada do4iaio emfua Igreja a auia 
de alumiar j,e tvfiamar co o exemplo de fua:fanBa yida\ 
§s quaes fronofti caí pela mercê do Ceo Je ^ir^o bem 

compri' 
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iigicf CS de fua família [agrada. • . » 

ia ComiMfbja àt lESVS daCidad^âe Combr^yfri^ 
miem^ ^fkt éla teiu m Uído ^mmdo ^ appareêêv bum 

^J^entar apedra^ <: mas prendas da fuauidj^de u44fih 

Jlerecerús fogtttos crUdosnttit, ptra deBrina^ ts 
do maniojlsf nmta m particuiar difit ^jno^ 
Orimtáe4,piira€Vi4<onilÊerla'íj^^^ 

éioJummUi , • - ' .V'^ T:-: 

RefpSderão os fuccefios em mdê mui feíkesM ^ 
forma ^9 dtfejq^is^ajuíiadu i tetíçao do f ^erMofnr^ 

*viíhoem todoe dif.i^^defjttí tempos, JtaofònefieRey 
i5t m Ormi0, más nos mmoi ^ ií^èípafofu^^ 
pao^ € China, i^tn^w ionquiUêSiit P^rtugêl^ • ^ V 

Na conjuncâG^ ^m quedos Ar^auétuai it Euwfm 
4tjcobrir40 ^M$mio mm, • Mit BftfsiM 

5S da Companhia delESVs.fucctdto híi pr^foStímmm 

fiOAhi. Wixicc-appafietM^hmaMmmmfa^ 
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fl^ âi fífdados Ewíopiosr que deJpoÍ9 ^^Ivrioptnmte: 

> Per eftis ,e fmtli^wtes prodmosjJec Iara Dm da ^ 
ti fkio a execução dijeus decretos, deixando fempre ^^ \ ^ 

^ontadt humana em jtu liurt alutdrio , porque eUas 
nofti^ a.fUiO Hecefijt^aa^nem cei)firangtm,por qu^n- 
tò'ãftàv^€tv\mÍHao^masafuppoempor fy liuremente- 
dtSerminaia.: v - • • ' > • ' . 

' - jPitfífj <^e afonfartHos toxántes^àfeUce rtSaura- 
^$ defie ^eyiWi ^ admir aud acolamaçao de Sua Ma 
j^eíiãJeJíre deutmos nndtr itêtnasgrà^as com as Pa- 
bíMfM déPrúphtidShniet. Sirhotncn Domini bc- víh^ 

tía^ Êórcfto^o ih 80 ftuTTj, fcipfcmurâc icmpora, 
ií iràWrtKinsfettrcgna atquéconfticijk, ipfc rc- 
oclat p^c&ndâ^ & abTconditaj, & nouic in tencbr is 
eonftktíta^ & Itax io ex^oft. * 

^erem di^eP. O nome do Senhor feja henúito de 
ficulo em fecuJe^porquenelle eflao afabedoria.t^ã for 
tale^- eUcmuda^as tempos, e idades j trafpaj^a os ^ey 
^hpiSíf c# cOf>fiyma,ef^.âretiela os profunJos^iifefccndi- 
dos fe^reJbs, (sr conhece cs metidos no abifmo da^s tre* 
uas,iy nellk cjla alu^. 

A d[fa quererá a diuina Bondade,fay?.o neflts r?- . 
poi /ts mnse^s, cem quâ n^ofóefperaffjos ha deíonfet" 
uaraMonarchiaLufitana em a marauilhofa liber- 
dade a que feu omnipotente haco a temrestituido.r^aS' 
a.ba de ensandecer, cr dilatar^ com edcndolhe o mui' 
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PH o EM I O. 

^paçofolmptrjoíndicoytf Àfficmm,tm(f4Ai prme^ 
femalgáas das fropbectas , (sf ymcinios , que ^ert^ 
fno$\ bf o mjfteri^ò éiuro j que tem j^héOêna moo 0 
Infiint Portuiue^SanHo Ama4tu, dtjcmdentt de ils 
'Utfhê tronlfedês SyiuãtitHi ^n^^^jo cêtfQeíia 
itfofitado m bum cMtntirodalffreja de Sétíãéi Ma^ 
yiaddPj^$4o Moãeirqde.Pa$riarckaSaoFrancif€0 
na Ciáâáe áeMUioJegHnàoaffirnMOptfleãê fdedigr 
MM ^iomtfit titulo. SuQc^íí^^Kn^nx Luficanix fuo 
:t€Íiiporcapefjcfi«liis. Sutcefiodê&jejfmdÊPmmédi 
equaljeamràafeutmpo. • 

BfferamsnadmnaBimdade^qHen^liditofif^ém 
qut efiímoíSibúMãMf^mfdU^skÊÊ^ 
rã eurnailoria defua foíerana, i!f infinita Uageíla- 
áf réAtgria ger^^ie^.fmmâ.{€lieidait daMúfmràbm 
:Portugut7jt^ cm grandes angmêie^i ia fiCatMkm^ 
€ú$mrJao da gtntUU^ptímineda^lm^ em^re^ 
<ieJfmÊ9ihqurlhà. 
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RÈSTAYRACÁÒ 

DE PORT V GÃL 

■ • ^PilOpiGiPSA. 

CAPITVLO 1. •- 

. todo eSie liar», 

# * • 

ARECEONOS mui conuenicnte; 

6c neceflàrio, logo DO principio deftc 

iiaro,trafgroiQséiT€^d6.cleqttiato ' 
nellerejbttaaios». . 

A coonpoílção de Iiiiros,fei ionenta 
da p^ra remédio do efquccimento, Sc 
paratriaga contra a malicia,5c força do tempo^quc tu- 
do, comtifbrça, ^ violeocia<ÍefaadQração,gafta ^êc 
confame. Viaeslhe chamou retraio rfuo dm .flsefma Vht$$K 
verdade.por quanto paflando á realidade dos Tacceflbs iMtám 
com a fucccffaô dos tempos , nella fe coHferuaô, & re-/* 
prefcntam de Gontino,como em imagem vma, & cx- 
preílarua. Ia por eíle reípeito Marco Tullio Ibecfaa** 
flaava tefteinanbá dos tempos, alma dàmemoria , pré* TttlMí,: 
goeirs dadQtiguidade, 8cméht«dosTitia«,pdálição, 
que nos liuros dão os primtíiros aõrqae lhe vão fuccc- 

dendo. FinaImcQtchc hum fiel interoancio, cô o qual - • 
fe entende , & communica a antiguidade pafiada,com 
a pofteri4^ç ^tura;dondcfe colhe bem a muita wio. 
çoto que Q^iotilbiK^diífe^q^ era comçà«*' 

jiheira iafeparauçl itítíSíôth, pois íêm eúa nada ba do 
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1 " Refiauraça^ it Pêrtugal proitglêfdl 

<f ueteoBOs dito , porque não podendo fem a Terdade 

í^iUfifttrem íettXer,* & natureza, vem a fc trâti«formar, 
pclomefmo cafoqueihe falta, em paro fingimcatOj^ 
& em vão, &: poético enredo. 

Nem fe poje (àzer maior daao, & iojuriaà Repa- 
blica.&: aosReys,do qiie coii) mentira^, aduladoras e(^ 
curecer a verdsrdè dos glorfofbs, êryetdldei ros Atccef»' 
fos.q a diuinaOmnipotccia obrou em o tcpo dcfcuim 
perio. Cô razão foi muito louuado, o que conta PoU- 
cijino fez o gr.iade Alcx;Andrc Macedonico ao liiiro, q 
de fuás façanhas coqspofera Ariftobulo-Naiiegana efte 
prodigioíb Monarcba pelo Rio Hydrafpe , mandara^ 
ihe leflem efte liuro , & conhecendo , que o adalatiao 
Author com alguas mentiras , com fua própria mão o 
tomou das do que alia, ôc o arremeçou na corrente do 
rio dizendo: £t tu^ o ArifiêbiUe^ todem fn€têí fâã$ prjup- 
fHéHdms : do mefmo modo, o Ariftobalo/ oauereis vós 
de íêr precipicado nefterio^ttmprejudicialheaada 
lação, ac a mentira, tal caftigo merecem fcus autlio- 
res. Peloque bem fe deixa ver a importância > qiUC ha 
àc moftrarmos a inteireza da verdade decoda efta obra 
para que alcaoçaftdo o credito de verdadeira rfe fig^o 
os effeito8,que temos dito » 8c pcklemos efperar da li* 
çSo de tantas» de tão peregrinas marauilhas» êt mercês 
4 o Cco concedeo ncfta reftauração de Portugal. 

E tanto mais hç força quecoafte defta verdade, quã- 
to a^ prophecías, vaticinios , dc prodigios » que relata- 
mos da reftaHraçãodefteR^Tto, ftJiaraailhofosrtic- 
ceflos da acclamação da M^éftadk DelRey D. IO AM 
o quarto noflo Senhor^ noloeftaõ pedindo, porqueâ 
.qualidade, & multidão extraordinária de todos ci/e5> 
quiçá podem dií^culcar darfclheo dciiido , òí inteiro 

<iédito. Por efte refpeitoibi bem áaaUaiÍD» ^4 ^^^^ 
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P^e primeira, Caphuh l^ • 3 

o ontro Cortezão, que o luftre das raras façanlia$,que ' 
os Portuguczcs fizcrão na conquifta^de Africa» Afia, 7#f,M 
6r Ameri ca,impedia por exceflo deizarfe ver fiicilm^n ^ r#m« 
te a verdade dellasypor quanto matérias Bouaa^K trif* dsi.f» 
ordinárias , qiundo faen a lazf no theatro puUico do <^''^* 
mundo, já apparecem comcftcrifco de íerem eftranha ^* 
das, 8r lhe negàrera a cfla conta a f<í,8c authoridadc bc 
merecida^pela qualidade dos verdadeiros aliccces » ena 
4|iie as fundáram feu s relatores^ 

Acreccntafe ter eftia obra contra (y , os emtilos *das 
glorias da Coroa LufitaDa,& os malaffeiçoados a fcus 
naturae^, &: ainda alguns deites de coDdição,& humor * 
ii&o Porcuguez, aos quaes pode não parecer verdadei* ' 
' ra , por a não lerem com aqueU^ pia affeiç&o da vou* . 
' tade,'daqi]at oe^ffitaõ atèos M^fteríosf Dinino$,aciii . 
£illmeili de nofla San Aa Fe', para ferem cri dos. * 

* Eftehetodoofundamenco, porque o Dodor An- 
gélico, com 0$ mais Thcologos, âc Padres eníinão,quc 5,Tifc#i 

05 damnados no Inferno não exerci t.âo a^os de fc- di- V^^*^*^ 
. nina, porque, índ^ qnea fe fe|a aâo do enxentiímentb ^^J^/^ 

6 elles o tenhaolinre para julgarein o qae quizere», j.^, 
com tudo, álem de eftarem deftituidos dc auxilies da 2^ 
graça, náo pode oentcndimêro ter eíTe ado de-ft,fcm 

* primeiro preced<:rem os dá pia affeiçâo, èc da vontade 
lu>oeftaf 0$ quaef elles de nenbiia maneira podS exer- ^ 
dcar* MemaoisqQé^ piá aíFeiçio. faltar. pretende* 

« mos conaenceTi^iObrigar a crcí^as verdades deftasBi» " . 
terias, que ercreueroós;m35 queremos aplanaras diffi- 
culd^des, & destazer aiduuiUas appnrences, qnc as po 
de^ contrariar, pafiaque cotn li induí^ría > ^ diligeiS'- 
' cia» qnepodetfliof , InertgoK^is^ não fique fó eas-corte 

• lia, má$.emobriga<;ao,o»elaít^ " " r- , 

Com as adueaenci^^ 1 qae faremos fobrc cila obra, 

• Aa • íatiífa- 
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4 RtfidÚMfJh de Pihu^at pFoTí^k^^ 

fâtrs^rèmos is duutdas» coQ) que a poderá âf^èfloí âfí 
^ntr. No primeiro lugAr advertimos, que trata eftc 
ImTO de tAjterias puWrcas, Sc notórias ncfte Reyno, q 
laccederam neftes oofibs tempos, xlas quaes a hilas íb» ' . 
inos prefèntos» òr ovtras nos certificarão lauttas pe& 
*foas» com feusteftemtifilios j arados » cufos òfiginaes 
temos em noffb poder, & faô hoje viuas, & mui conhe 
cidas de todos >com que a&ásfica jaíliâcado» òc verifi- 
cado, o que relatamos. 

Hua dias firottaSv queos fagradoSyêc pro&oos Croní- 
ft» tem da verdade do que efcreaerSa, diz o Doâiffi- 
fRo Salineirão,he ferem as mats dasoottfas^qae edam* 
• • í« P^''^^» mefmos tempos, em que as efcreaeraô, cm 
Muãttg, q*^ ^^^^ muitos , a que paíFaram pelas mãos , & foram 
ffãU &hedores» Sc teftimnnhas delias ; Sc com efta proua ic 
atentarão^ Sc aatmarãoa iãbirem comeUasa Inzipov^ 
' mot certo he^qoedrzia hum Frelade igualmente D» 
do, que cortezãodefteReyrio; qneoao fc podia meii^ 
tir^ nem fingir, fcnão de Reynos tam longe, Sc diítaO'- 
te$ defte, que tarde, & nunca fe pudeíTe aaeriguar, SC 
examinara ccrtezaipclo queafsas prouada, & apnradt 
fiotftdeftas matérias» de que eftelioro cõfta/eiúiataS 
fa^ificadas por tão quatiffcado» teftímanhos» 
• No íegundo lugar fe moftra bem fer verdadeira efta 
©bra, pois as prophecias, vaticínios, 5c prodígios, que 
.cm proLia ddla refet imos » andaõ em Uuros impreflos 
t cemc^ome de prophecia8*<f com o meAao fé prègar4Õ 
à» púlpitos pelas peffiM mafo ^Aar, èc graues do 
. Reyao, & correra nas prôgaçocs , que neftes rémpos 
fe efta m param, com as quaes não fó ficaõ authorizadas 
, . as coifas ,quecomnoíladilig^nciadercobrim©s; mas 
também feguras da cei%fiira9^à:as^^íâ«it> com zelo 
^poKUáa dar»lcfaãèmos osprimçifios^qc^ lhe dafii> 

moa 
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.P0te primeira, Cá^tuh J. f 

mos cfttí nome, pois referindo o raefmo que ellas dif- 

ferão, confirmaõ , abonão, & authorizão as outrasjco- ^ 

mo fc diz dos milagres , os quaes verifícaõ hús aos oa- t 

tf os, por quAOto todos fam teftemtishai do poder » 0c • ' 

bendatle dioínai o qno fe mòftrft bem noviitagre . que 

o Prophcta ífaias aconfelhaua a EIRey Achab pediflc ^ 

ao Senhor, fííc tibifignum à D0mÍMõ Veertuo in frofutidmm '»*'''m 

ifffermi^fiêeim excelftmjfkfrkf dos mais, que noíTo Se- £)^^^^* 

nfaorobrottaMoyfeseinprouadecoiiioeUcoiiiaoda* ^.n.j* ^ 

«aáoBgypto»libertaropouo Hebreotcooftá clara^ 

mente, porque ja o Senhor lhe mandaua laaçar a rara 

iiochaõ,& aconuertiacm cobra; ja quealcuantaíTe da 

terra» 6c atoroaua em Yara: ja 4 meteíTe a mão op feyo, . 

|c a tiraua leproík: Sc logo lha mandaua tornar a meter 

^ iákia ltmpa> 5c pura; $c acrteentá o Senhor ^qoe Íe« 

Dão creflem no Egypto cites admirareis finaes , faria 

outros: donde podemos com muita propriedade tirar 

a repoftadcftes noíTos prodi^gios, & (iicceflbí maraui- ' • 

Ihofos fobre noíTa liberdade, & re(lauração,pela accla- 

mação iJeSaaMageftade^ ferem tantos em quafitida^ 

►de . 

Podefe tamberá acrecentar,quc não fó para huspro 
digiosfc ruírem para confirmação dos outros, os deu o 
Senhor em Cam grande numero, fenão para confola^ 
çiodemoitos feraosíaís, qttelhefkríam.gráodesinf* 
>tandas*fobre a reftauráçâo deite Reyno taosquacso 
«Senhor com eftas notícias, que commonicana a cada 
• hum, os confolaua, & alliu i:\ua com ellas os defejos^íç 
fttípiroSr com que ioftantemcnte lha pediam. 

No terceiro lugar fe rè claramente á verdade defte , 
Ijnro, por quanci^^multas coufas atiraiiSo ao Sereiudi- . 
«ikio Rey Dom Sebaftião, aluò das faudadcs , $c incan<^ 
*CaueÍ4^defcjosdosfortagae2piatc a hora^& momento 
X . " Ai deft* 
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deftaaccUmação dc Sua Magcííadc , com qu«fc prout 
euidcntea^cntc . que nâo foraõ cortadas,^ inuentadas . 
para o que fe dcfejaua,& efpcraua.fenão para o que era 
& oCco traçaca afibsr para efta reftauração de Porm - 
gaUpela acciamação do Auguftiílimo, Scfeliciflinio 
Rey Dom I O A M IV. N.Scnhoncõ efte disfarce po 
demos prcfumir foi a diuina prouidccia ordenando^ ÔC 
d!fpondoefiicaz,& fuauemeutc as coufas paraeftcglo 
ri ofo fim , que pretendia ; ainda nas coufas que Deos 
noíTo Senhor quis rcuelar daote mão,que a IgrejaCa- 
tbolici nos propõem de fe, foi muitas vezes eftillo que 
o Senhor guardou, quando as reuelaua aos Propbetas, 
dizerem elles os fucceflbs futuros com algum rebuço, 
como vemos em todos, & o eníinou o Senhor aDanicl. 
^t>M9irl cUupi ftg»Atí(]He fuat fe rmpnes vfjue ad ftáfinitum ternfui*. 
que as palaurâs das prophecias faõ fechadas, & fella<ias : 

• atê o tempo de feu comprimento , porque com elle fc • 
abrem, fe manifcn:am,& fe deixão bem entender;a ef- 
te refpctto lhe chamou San^o Irenco enigmas.- Profhe 
íiâs AntesfitAm compUântur €jfe dntj^mauipoT quanto como 
cftes antes da explicação faõefcuros , 5c deípois delia 
claros, affi faõ as prophecias , & traças diuinasa noíTo 
refpeito , antes do comprimeto,cfcuras,6c defpo's dei- 
le, fáceis dc entender,- & no linro quarto diz o mefmo 

I>í /f , Sandto- K aticinh multâ fâft n$n inteíliguntur , d$nec cêm • 
f.i. fUtafunu Que os vaticínios occultos não fc deixão bS . 
dãgu entender, fenão dcfpois dc cumpridos , como prouão 
Dclrio, 5c Paulo Shçrlogo, com o exemplo dos Sagra- 
S W# Apoftolos,aos quais falando o Senhor de fua mor- 
incA '^'^ Refurreição. Solmte temflu hâCi&in tribus di€bu4 íjc- 
dtiloill td, O não entenderão , fcnio dcfpois dcRefa* 
i f' ^^citado, como iníinaao Euangelifta. Cíí etgortfHrrexiffet 
*• M 2- i mortuis rccordASi fnnt d^fci^uUi jtéU hc dsccbât, c5* credtde^ 

* 5 . fUttt 

- ■* . > . « . 
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ydrte jrmetra, Capitulo II. 7 

• fUHtfcrtftiif^y& fermonit éfuem diccbât Jefus. Nas letras hii- 
, manas temos baftantc proua da cícuridaõ cô q os ora- 
? culoscoftumãoafalar, noqueoPoctadiflc dos da Sí- 
bi lUt Hêrreadãs csnit ámh^fs, Atitroque remugit 

Objctérií verAínuoluens. 

€ JP. 11. Moftrafe entenàertmfe ^vários lugares dá 
Sagrada Bjcriptura de Portugal, i:f fuas 

Conquijlas. 

^VENDjO de explicar deftc Rcyno do 
Portugal , o que fe refere no quarto liuro 
de Efdras, nos capítulos vndecimo,& duo , 
decimo, para que não pareça incriuel, o q 
alli Ic diz, 5c fe verifica bera nos fucceíTos 
dc Portugal, nos parcceo forçado moftrar , como a Sa- 
grada Efcripturi, conforme a interpretação de vários, 
& graues Auihores, tratou de outros acontecimentos 
domefmoReynOjparaqucfoíTegados defte efcrupulo * 
ofi aniraosdosquc os lerem , mr.is facilmente fe deixe 
perfuadiraoque explicarmos, que Efdrasdifle deftc 
Reyno de Portugal. 

Primeiramente os fobcranos fins,para qac Dcos Ic- - 
Bantou Portugal a Reyno, de que trataremos no capi- 
tulo quinto,pediáo que as diuinas letras fízeíTcm mui- 
to caio, eftimação delle. porque fe Oariicl,5c outros 
prophetasgaftàrâo tantos capítulos de fuas prophecias 
em atiQunciar os Impérios dos Babilónios , dos Perfas, 
dos Gregos, & dos Romanos , medindo os tempos dc 
fuas Mooarchias, affinalando feus princípios, & fins,en 
grandecendo feus augmcntos , &c ameaçaado fu^s rui- 
naj, que menos digno aíTumpto era da pena de híi Pro- 
pheca çontar o nacimcnto do Reyno de portugal , dif* 
, . ç ' A+ * tioguir 
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,8 Riflaura^aoiePortugál proiiiiofal 
tf aguir o namêro, 5c qualidade^ dot Re7«.panicnlaft-^ 
zar os fucoeffos de tlgus , ^tè proph6tizar a feltctffim a 

reft uiraçlo cio Rey no, pela acciamaçio da Mageftade ' 
Del Rey noffo Senhor, Ghindo do reciramento dc Vil 
lAViçoia, em que viuia, contra as águias dos Rcys Ca • 
. ftelhasK>$, 8c fer reftitutdo a Coroj|,ãc Sceptro Lafica* 

Qnjçà tinha mais cuidado a diuínaProuidencia dos 
Alexandres, dos Darios, dos Anthiocos , 5c dos Augn* 
ftosjtyr. nnoi vniuetfaes, pcílcs do mundo, que doa 
j^ffbnfos dos Sanches, dos M^noeis»d0sloaês ^fir doa 
mais Rcys Lufitanos taô Cathoiico& , tão pios« & tSo* 
SanAos^ Seosquedilatanão com o Império a idola- 
trin, &: com as armas femeauão, & propagauâo o cul- 
to dos falfos Deofes,^ com o poder,& violência tyrj. I 
xiizauãoy ^atropellauãoao mundo erão objeitosde 
Cantas prophecias, porque o não feriáo o8 que taõ glo^ 
rh>famente autaõ de defempeobat os foberanos decre- 
tos da diuina vontade,Ieuando o Eftandarte da San^a 
Cruz pelo vniuerfo, Ôc fogeitando igualmente com as 
armas a íeu Sreptro, que cõ a prègaçâo do Sagrado B» 
UaQgelho,a Chrifto vSenhor noíTo tantas nações barba* 
ras« & gentes remotií&aias.êt defconjiecidas anoftBo 
ropi; trocando defta Çorttoi iBatoi>& defertos fem fru 
totâoefpaçofos da Gentilidade em jardins da Igreja 
Catbolica. mui rendofos ,& ricos de virtudes , planta- * 
das pela boa induziria deftes foberanos^Sr ze^^fos Reyp j 
«V acrecccadas peta Geleftiai iofiociioia» ^umaíhodi 
iliuina graça. . í 

Muitos lugares podcramos trazer de Prophetas 'eíi j 
confirmação d-(ta verdade , mas contcntarnosht mos ) 
com d*í>u*?,^w tre5,os quaes explicao dePortugal A * 

<onqi\iAas Aj^tligccs oaô BmH|ttapsi«iaB&.(k1ft^- 
, ^ abas 
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Párteprimlrà.Ôapitnh 11. f 

«fhis menos intcrcflidAS, & fora de rofpcita. Genebrar- 
do commcntando aquellc verfo do Píilmo 67. âf" 
ienditfMfencelum-câliâd Orientem i traz o lugar do capi- 
mio i^.dó ApPGnljpfe: A^gelm efuiH fhtâÍ4mfi$m In fl^ ^^j, 
miiêMêi^HâgnmmMnfh^my ér Jiccanh éUfUâm eimt vtffã^ 
fafAfetur vh Regibu^âh ort» folis : Das quais palauras pro- 

• phetiza Saõ loão Euangelifta , como fc vedaria o Oc- 

• ceano nauegandofe a immenfidade defuas agoas , fe 
.. iibríría caminho à conticrfao dos Reys do Oriente. A* 
«uqntl propbccia dízGenebrardo fe cumprio,0t cumpre 
>ao|enos PortiigQezés, que com tanta gloria de Deos, 

augmento de fua Igreja, honra de nofla naçaô , dor - 

• annodemil 5c qninhentos, ccn qnc dcrão princípio 
ao prod^ígiofo defcobrimeoto da Índia yCOntinuàram. 

.iUizatnteefta Apoftolíca empresa.* Cni mmifíefsé Por^ 
--ingâUnfes in fííhâiílkinâni^âÊiânihifiy & eé^nerfi$»HM iãm 
ék ann9 mtllrjtmp (juingentefim^inferninfit. 
: ' Mais antiga hc a Prophccía de I (aias no cap. 1 8. 14 
ffèfffppreíihdefereíqr munas Vamsnâexercituftm afffpalo di^ ^ 
-im^ê, ét dilêCifàtêiíiffUtU^ff quem m eBãUmSf igeíe ex- ^^'j,' 
feiânte , ^ cênetdcêfât tmm dsrifnefnmt ftnminã terrâm eim 
ádUcum n»minÍ3 Domini exfrcituMm monum Sien: Qjie VU • 
ria tempo, em que Deos chamaria à íua Igreja, & fe lhe 
««fariam tributariasaquellas Ilhas rcmotiíSmas , que os 
mares apartàraõ da terra finae , àleo^ das quaes f : não 
MnhetMioótrâs terras, por íerem as ylctrnas bâtizas 
ie mudo, ^fêns «Moradores reconhecèriaõ ao Senhor v • 
dos exércitos, & feleuanrarião afuagraça,facodiodo 

o juooírf-'oIerauel da idolatria. ' ^ * 



E#a be a Prophecia de I raias,aqnal ha roais de dous 
jni t Mqiot:' qne fbi pronunciada • U íe vey o a comprtr 
«n^lMIbtf tempos emF nolíbs Portugnezes', como o di2 




^8 R$^4wa^Ío ic Portugal proiíiiofdl 
tiogpiir o numêro, 5c qualhkdeís <iot Rqrs^partictolart- 

zar os fucceffos de algus , at* propfeôtizar* felrciffima 
rcft \tiraçiocloReyno, pela acclamação daMagcftadc 
Del Rey noflb Seobor, fahindo do reciramento dc Vil 
I.iViçofa, em que víuía, contra as águias dos Reys Ca * 
. ftelhaoos» (er reftitatcto a Coroa,dc Sceptro Lafita* 
.no.> . 

Qmçà tinha mais cuidado a diuínaProuidencia dos 
Alexandres, dos Darios, dos Anthiocos , 5c dos Augn* 
ftos,tyr;.nao!> vniuetfacs, & pcftcsdo mundo, que dos 
Afibnfos.dos Sanchos, dos MaQoeis,dosloacs » fie dos 
mais Reys Lufitanoi taõ CachoHcos » tão pios^ & tSo' 
Sandos? Scosquedilatauão com o Império a idola- 
tria, 5c com as armas femeauão, & propagauão o cul- 
to dos fiilfos Deores,5c com o poder, Sc violência tyrã- 
nizaaão, 5catropelUoãoao mundo erão objeítosde 
Cantas prophecias, porque o n&o feriao os que taõ gle. 
siofamente autaõ de defempeabar os Ibberanos 4ecra« 
"tos da diuina vontade,Icuando o Eftandarte da Sanda 
Cruz pelo vniuerfo , Ôc fogeitando igualmente com as 
armas a feu Srepcro, que cõ a prègação do Sagrado E» 
tiangelho^a Cbrifto Senhor noíTo tantas nações barbai* 
ras, 8c gentes remotiffioias^it deíconhecidas aQoflãEa 

• ropa; tpocando defta íbrceos iBatos>& defertos fcm fhi 
totâoefpaçofos da Gentilidade em jardins da Igreja 
Catholicâ.roui rendofos , & ricos de virtudes , planta- 

. das pela boa indiiftria deíles foberanos>5^ zej^fos Reyp 
i\ acrecetadas peta celeftial loflo c a ^ » &4MnsaUioda 
diuina graça. 

Muitos lugares podcramos trazer de Prophetas cm 
conrtrmaç-^o defta verdade , mas contcntarnoshcmos 
coro d»us,ou trcs,QS quaes explicaô dePortuga! A íuas 

«oQq^^íAafr Ajltbi^ oaõ íiai9«gttaip0i«nmb4jelMnH* 
. ; * ' nbas 
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Pêrteprtmírà.CapitiJo 11. ^ 

'lilias menos intcrcflidas, & fora de fofpcita. Gcnebrar- 
ào comíBcntando aquellc vcrf© do Píalmo 67. ^/ 4/^ 
€€»diifMfer €ctliim<áli úd Orientem i traz o lugar do capi- 
talo i^;dò Ap^etljpfc: A^gthi efadrt fhtêUmfumiti 

fafATetur vis Regibusâb orttí folU : nas qtiais palaaras pro- 
• phetiza Saõ loão Eiiangelifta , como fc vedaria o Oc- 
ceanoDauegandofeaisnmeniidadedefuasagoas , ^ fe . 
. ^òriría caminho à conncrfaõ dof Keys do Oriente* A« 
^ qnal prophecia diz Geoebrardo fe cumprio^Sr cumpre 
.aojetios Portngoczés, que com tanta gloria de Deo$, 
.•angmento de fua Igreja, 5c honra de nofla naçnô , do^ ' 
.annodemil 5c quinhentos, cm que dcráo principio 
. ac9 prodjígiofo defcobrimento da Índia »continuàrani, 
.JcJfznenteefta Apoftolíca empresa/ Cnímim^etiêfon 
^tugêUrtfes m fuh âd Ubstfántgétiâffihsy ^ cúniàer^êmhM iêtm 
ék Atrt0 mtllejtmú quimgentefim» inferninrtt, 
' Mais antiga he a Prophecia de líaias no cap.i 8. 
i$èmpúresll0deifer€tiirmit»nsT>cmÍH§exer€itttnm afêfulo di" 
-Mjl^. & dilêterài0Íierrihlhpcfi i/ttem tf 00 eBãlimSf igfíe ex- 
feãéafe^ é^cmfetdcêU^ cmm dlriftÊemtH ftumiftã tertãmeim 
âd locum nfiminls Dom/ffi exeràtunm montem Sie»: Qjjp vu 
Tia tempo, em que Deos chamaria à Tua Igreja,& fe lhe 
s&rian» tributarias aqnellas Ilhas retnotií&mas ,que os 
mares aparcàraô da terra firme » àlen^t das quaes fe não 
cònbeéMi outras terras, p<Mríerem as vlcimas balizai 
' tfo mudo/ Í5r fens moradores reconhecer iaõ ao Senhor ^ 
dos exercites, & fe íeuantarião a fua graça , facodiçdo 
ojugoiívolcrauel da idolatria. . ^ 



EjftafaeaFrophecHitielfafas,dqnal hamassdedous . 
iDifàtii^or queíbipr6Mnciada»4^^^ acomprlr 
Jmfmif òê tempos éfilNlÉí^rPort^^ como o diz 




1 6 RêWtuifSo de Pmugd proit£t^él 

^'fjy tttntiér A DeOi frenteniy qn£ ftt non modi irans lEthyopiãm , feâ 
j^J' ^ ítiam trânsfluminâ MthyfipU;fn ntári námj, MthyfijHCffyin qnê 
i^y^^^^fiummAfcgioniíiUim influuHf ^ flurtmsfMi InfuUy^uét per 
/i84« Lfif$ân$í Cbrifiê c9»€ilitíÃfimU Valem noflòvolgar. Cã 
^•1* efta prophecia claro fica 9 qve íe asia de coanercer ao 
culto de Deos^pelos qae o nefmo Deos lhe ciiiiiou» a» 
quella gente , que viue naõ fò alem da Ethiopia , mas 
alem dosfeus rios, por quanto no mar Ethiopico, no 
qual fe metem os ries daquella região» ha muitas Ilhas 
as quaes pelos Portuguezes fe coauerteram a Cktiftvi 
Kthtl. Donde prooa bem o DoAor Fertiaõ Rebello da Còm« 
panhia de Icfus interpretar naal efta prophecia delfaias 
LuisdeLeaò, principaImSte dosCaftelhanos conqui-» 
. i^^ie ítadores do mundo noao»por quanto ai cir^uoftancias, 
ffêmi( 6c finaes da prophecia conuem bo prímeírõ lugar 
^« ^i* mente aos Portuguezes, affi por fita naaegaçaôfer pai» 
o Onente pelò mar Ethiopico,coffio pelas mais qoa 
lida jes, que nelles , fie nos conquiftados cofiuertidoi 
concorrem . que o propheta exprime, &« Padre Re- 
bello aponta^ doquecoQuencido naô fó Bócio» mas 
loCí de Acofta» 6c outros eicritores modernos eaten<> 
r»/?«'»i.^em efta prophecia principalmente dos Portnguezes» 
f##. de omcfmo Lutsde Leãoo vem a confeflarno meiè 
rM^^i ,do fcu tratado fobre Abdias. 

(mltttf He eftefencido tam próprio, & verdadeiío deftas 
prophccias^que naqnelUs palauras do mefmoProphe« 
. iralfaias^fegiLndoaBtbliaComplateníe^dcTtfrfaõ^dc 

«lâiftii^nlno. mttmèk^emefires srf geiíUi ThAfftt 

Phu/f trshíntes â cnm Tubtl.é- IiHAS a l i/jfitias l6H'^inq'iiSi tc 
para fy o mcfaio Author Bócio , que aqucll i p.^Uura 
( /4SJJ ) cm literal, &• germano figniftcAdo prophctico 
<liaõ goáf^ zef liMia l i â i l iii ysÉá MaiiJMlbas 




^Pdruprimnrâ^Câpituhl; ii 

3is quaei tres fe cbamauam | lacas , Sc em quem cabe 

com maior propriedade o nome de remotiffimas.* Ne» 
wme láuanjy nôn loniam moâo^ d q»á Gráui fujtt fvofeíit f^g^A- 
gHiy féd^Mdcumj^ €P vccâhitlâ rig$§»es (euHittnttir. 1» imfuli 
fêrré E§itjÊÍ^múnêkisf€rLii(itémêí efiêiitmfãUfuQm > trts 
fimi nmimi ilíims âmfUfsimã Umé^ Maíot^ êc Mmêr, quÂ ldú* 
íftihis áJjdcíffiy Ufan pcfiu, t regione Cyifd jftH Cynarum^ 
in qmhu4 cuhus ChriUifer Sacerdstes Sccietatis Ufti máxima 
imcnmentsfecit: Quer. dizeoCom o nome dçlauadclig- 
Wmo;Frofihetai aaó fé a Iania»dpiide partiram os Gre« 
go$, Bas^^^^^i^cf.f^i^^eas j que fe contem debaixo 
deftevocabalo. Naverdâdenas lihas Orientaes , oas 
njuaes temos entrado pelos Portuguezes, ha tresmuy 
grandes Iauas,Maior> & Menor, que jazem para as Ma-* 
lacas, 5c o lapam fica dcfironte da China t Aas quaes a 
:.ILeUgiaô Ghriftãa tem feito tooy grandes augmeDCos 
pelos Sacerdotes da Companhia do lefu. Dos mefmos 
Jleligiofos da Companhia de Icfus, declara efte lugar 

prophetal(aia$>Jpaõ Frederico no liuro 2.capiculo 
"^fí, extreme JH» imlia^ & I»dêr0m vêcéaircne. A declara* 
í£aõ dcftas iihaa. con fronta com o <|iie de lias cf creue o 
^looi&ipamiaô de Goes^oa tetcetra paffte» cap. 6u 

B daaaefína forte i»tcrprcta Lcaõ de.Caftro, i^qael^ 
le lugar d^íabs: Affercnt filios fuês in vlnts y fiU^é fuás 
fii^rhnmif$sfeftâhunt\ dos Portuguezes , os qiiaei paC- 
iâodo^.aMtí4$l^riente) em íeus. próprios braços^ & hô* 

Xgreja> pela efllQ^tii da prègaçaõ do Sagrado Baange- 
lho, até entrarem pela porta do Sagrado Baptifmo. Ou 
tros muitos Authqrescxplicaõ varias prophcciAs deite 
.ReynoikJB^lKKlg^)^^^^ os 
^rtngnezes fi9ii|§4^;|iaõ.dc fazer aiiida,€omoefi:oM 
Jbidos peio S|oÈ^|S^2^ç^^^^^ ^ mas 

V ' cftcs. 



it Rejfauraçao ie Portugal prodigtofdl 
eftc^ que referimos ^bafl^^ô para moftiáit \ qtieoaõlúl 
que eftraobjir, D^m admirar de nos veregi explicar, ês 
emeaderaviíâõ de ElHras da ereiçaõ de Portugal a 
Reyoo, & os particulares delia, dos fucccffos,propaga* 
çaô^ reftaur^çaõ, ôc au ^meacos deíle Rey ao» ' • 

CAP.IIL Da mtirfr€t4fÍQá4 rifai JiEfiras,fri^ j 

bre a fucce/uQ dof Rep de Portugal. 

• 

AMOS priiTcipioacftc liuro da prodi* ' 
giofa reftauraçaô de Portugal > peJa viíaô 
de Eídraff porquanto de fiirçafelke deuo 
efte lugar, porque fe hcm o linro quarto, < 
em que clle a traz, naõ heCationico,coma 
ofaõ o primeiro, & íegundo^com tudo tem muita aa- 
tborid^de, aíS por aodar juoto com os mais canónicos 
aprouados peia Igreja , clipaoporqtte he taõ antiga 
que fe allega com eUe eoi «liuro doi lfàdiabeoa. 

Trata também oftaírifao do primeiro Rey de Porca 
gal Dom AfFonfo Henriques, gloriofo progenitor dos 
Reys Lufitanos feus defcendentes , ray o affoladordo 
poder Africano, prodígio fiutal do esforço Português, 
<bbre tudo vcrdadeiramenee perfeito exemplar de hii 
foberaap Rey, <r varaõ Sanóto, acttjasrírtudes,^me 
recimcntos fe deuem não ío as gloriofas vidorias, que 
ganhou das innumeraueis gentes Mauritanas oa con- 
quiAa, & principio defte Reyno , mas ainda asque os 
Reys Luficanosdefceadences feus-alcaaçàraõ na Afirt»^ 
ca« Aita, 8e America. í 

Pelo que fohejanos razaõ para prí ncipiarmos efta oi 
bra com efta Vifam, & fc bem naõ temos tantos Au- 
thores , que a expliquem dos Rcys^ & fucccíTos defte 
í^yao de Por togai» çomotiuecaãaa pcophecias » que 
^ • • ' referi- 
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refef ímôs no capitulo precedente , porqne não eftan» 

do recebidos pela Igreja, naõ fecançaraãos Ejspofico 
Tcsdos Iruros fagrados cotn commentar eftes dous ca- 
.pitulosde Efdras. Contudo naõ £iltoa Gonçalo Anos 
Baodamy oqnal hiàáo muito dantemaã ao certo, aa» 
coaík»defteReyno,coinoaesperieficíii tem inoftra- 
•do.cita eftas vifocsprophetrcas de Efdras,álcm de que 
faõ tantos os apoyos de conuenicncias, para cila vífaã 
fe explicar de noffos ReysPortuguezes, & íens fucceG- ' 
£os, que mui mal as poderá negar, quem de força; qui» 
•zer, que aaõ fe ja própria. Della trataremos fôraente, 
;oquealeançarmos>êéar fi comprido , coma tambèia 
faremos deoutros vaticínios* & jà por cfterefpcito 
deixamos de trazer muitos , por folarem d© fncceíToa; 
.futuros, quefaõ íorademeuobjeâo, 5c affumpto. 

A todas-as creataias tira a diuioa Prouidencia ia^ 
. âbtfmo do aada^ come de hum pégo , Sc mar femfiia» 
: do* «Deficvio Efdras leuantaFfehúa águia detres cap» 
, |>e^âs,& doze azaSj abaixo das qnaes naciae mais ©itow 
. A efta águia defcreuc largamente por todo o capitula 
vnduçiiímo do liuro qu^rte^^ do principio do^duode^ 
*0a»Qpcàtk$(iíhSêàhoJ^mc^ ihedeelafe osi 

'0fA^tips^ quenett#fiN»itemtm> para fiiiiafaia podiBr 
I^|vaj^il^£ia confolaçaõ com a noticia dei lestos quaesv 
. e Senhor ilie explicou, como elle lhe pedia. * 

. frímm pl^^ÍMátt%i^^ diaer:: 
. A apíía, ^tí^lÉles, fubir do mar,bc o Reyno,que vit»» 
voíTo irmão Daniel oavilam , o qual Rey no naõ lhe 
.JÈoi interpretíido»^pórq cu volo quero agora declarar^. 
' DizoSeiifaoréfif^J^^t qtieefte &^ k>tát 




Di 



. K'4 Refiaura^ao de Portugâl froiiiioÇa. 
' fegundo, po»<|ttaato fe bem o Senhor lhe declároif» 
que a quell^Rcy no feria perpetuo , 6r que o oie eii« 
tregaria a outro pouo, &: que elle gaftaria ^ & confu- 
miria aos mais Rey nos, com tudo diz, que naó lho ia. 
terpretoU) arefpeicodai muitas miudezas, 8c parcica. 
kridades , com que o queria explicar a Efdrat , pois 
os-fioaes, Sc cricttoftaiicias, qae delle lhe daria, nao fc 
• poderião aplicar, nem verificar de outro algum Rey- 
no, como veremos» porem tudo quanto o Senhor dif- 
fe do Rey no a Daaiei, £icilmeace fe podia eateader» 
. ^ aplicar a outros. 

Primeiro finali 8r círcttnftanciat qne o Senhor de» 

aEfdras* Eccedtesve$ilhnu & fxmrget Regnumfufef ter* 
nm, ^f it timor âcrior ommHm Regn^rum^ qui fuermnt imtc 
fum. Em vulgarheomefmo. Virão dias, dcleuantar- 
^cha hum Rey ao fobre a terra> & fera o temor mais a« 
zedo de todos os Reynos, qne fbraõ àntes delle. O fi- 
iialy âr círcunftancia , queeftas palaiiras apontaõ ^ he 
q eíle Rey no fera leuantado, defpois de todos os ma if 
IV Bff ^cvnos, 5f pelocenfegainte, ferá Rey no moderno; o 
nltàA. A Vomite iè pode verificar dePortugal,pois he o Rey- 
ftitjã no mais nono de todos» como coofta de fua ertiçSo a 
Qffi. R«yno , aqual foinoaovo de 1 1 ^ f • como (è pode ver 
largamente nos hifton2idores,Frey Bernardo de Brito 
rlr'í* ^^^^^ Antonio de Varconccllos da Companhia de Ic- 
»#/«0r/ fus, Antonio Paez Viegas, & outros Au th ores. 
Hfj D. SegandoitnaL KtgmktM mmlntá Regês duêiuim 
^fi*^ tmm f0fl vMMm , 4Hm' fitnnius hcifiet tegrígre^ ^ iffi ItfM^- 
^f'*<l* yit gmpliuf lemptfá ff a Juâdecim» HÉCtíiintfffretátio iu9Íe^ - 
à*i^tn f»'*^<^'»^> viâifli, QiJer di7cr. Rcynarao doze 
eip* Ái R^ySí hum apob outro, porque o fegiindo começará a 
Fê^ug, reyoar» 5&éih^vioirà mais» quecadabu dos d02e^ Efta 

i« ' he a interpretaçaõ^das doae azas, qne Tiftcw 
^•4*^ Contem 
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Parte primeira, Capitulo I. if . 

Contem efte final duas partes, a primeira, qne o fc- 
gundo pofluidor das terras deftcRcyno auia defcro 
primeiro, que con^tcçaria a teynar acllas; o que à rif- 
cafccumprionomilagrofoRey Dom AfFonfo Flenri 
^ues, porque fendo elle o fegundo Senhor de Portu- 
gal. por o primeiro fcr feu pay o SercnilTimo Príncipe 
Dom Henrique, ao qual foi dado em dote com a Se- f^^^et 
nhora Infanta Dona Tere)a,o Senhorio de Portugal, q 
.naquelles teibpos era o conteúdo entre os rios Douro 
& Minhojtras os Montes , & as Cidades de Lamego, , 7"^', 
Viíèu, & Coimbra. E per morte de feu fogro ElRey uJ!tu. 
de Leão Dom AfFonfo Sexto, ficou Senhor abfoluto A^wi». 
de Portugal , como proua Antonio Paez Viegas larga*- ^''^« 
.jDcntc. 

Dom AfFonfo Henrique2,Iogo tanto que falecco o 
AuguftiíSmo Príncipe feu pay,foy chamado Rey, por 
algus de fcus vaflallosjporem defpeis da vidoria glo^ 
riofa dos finco Reys Mauros no campo dc Ourique, 
foy leuintaJo, 5c acclamadoRcy vniuerfalmente por 
todos, & deífe tempo começou a reynar reconhecido 
por feu primo o Empcrador, aflentando, $c celebran- 
do entre fy pazes, cora cerenaoniasiguaes , Scembre. 
ue foy da mefma maneira reconhecido , & tratado co- 
rno Rey, peli Santidade do Papa lunocencio fegun- 
do, comoaffirmaõ os Authorcs adegados. 

A fegunda partehe, que cíle Rey víairia mais que 
cada hum dos dozeReys feos dcfccndentes; Etiffete-* 
nebtt ámpi/u<stempui pr4 duodecim: E aindaque Efdras no 
capitulo vndccimo tinha dito; ^'emo tenebit tempteéfuiíy 
Jèd nec dimi Jíum : qvic nenhum dos feus defcendentes, 
não fo não chegaria aos dias,mas nem ainda á metade 
delles.com tudo o Senhor ncíle capitulo duodécimo, 
declarando ao Prophctaeftavilaõ ,olímita na forma 
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i$ Refiaurofiú ie Pôrtugdprodigi^A 

que dizemos : tfje let§eU$ ãmflim Umpuí práAfsdeítni 

que viuiria mais, que cada hum dos doze Rcys, o que 
fc cnmprio,não fó arcfpcito dos doze primcirosRcys,- 
de que ío Êilaua, por ocaíião das doze azas da agnia^» 
más ainda, a refpeico dos oito Reys mais, aíH ao cea^ 
po, qae cada hum rcynou, como no que cada hum vi^ 
iieo, o queie naõ achará átdlffiente» aoprimeiroRey? 
de outra algua Monarchia , fenão na dc Portugal , cm 
ElRcy Dom AíFo nfo Henriques ,oqual foy Senhor, ôc 
Rey de Porcagal ,íèceaca ^ dous aaoos , nenhum 
íèa fucceílbr , dds que até a^ra reynarae , logrou o 
ReyDo tanto tempo : víueo oooenta 9c hnm annos , a 
que ncnbum feadefcen dente tem chegado , como fe 
Terá no CaCalogOi que delles poremos »Q ám do capi- 
^tulo feguinte. 

Imitando aefte particular.o que fabemos da faccef*' 
ião dos Sttmmos Pontífices, Vigairos de Chrifto Sal« 
nadornoflb , dos qnaes nenhum chegon a prefidir na 
cadeira do bcmauenturado Sam Pedro os annos , que 
clle dciU gouernou a Igreja Catholica. E fc o Papa A- 
driano B^omano, viueo vinte ôc tres anãos, deípois de 
fe^Summe Poncifioe, não chcgouaos vinte 6c. quatro» 
para íe não Igualar aos annos do Pontificado ao glorio 
tiofi) Sam Pedro, primeiro Vigário de Ghrifto nollb 
bem, &" Preíidcnte d.\ fua Igreja Catholica. 

Defpois do Senhor ter declarado , em particular, o 
Reyno^deque íalaua» & o primeiro Rey^^c por maior 
infinoar onze Reys mafs, quis indicar os íucceflbs de 
hum delles . por ferem mais admiraneis de todos os 
paffados, Sc faô os que fc fegucni. audiflí vocenh 

quAlocíits eliy Honde cipitiíus fins cxeuntem ^fed de medi9 
frfúYti tini : bdc i/l if$^rprei4ti0 • ^Hõifiám poB tempm Regt 

Ví 
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Parte primeira, Capitulo IIT. ly 

vt câdAf , & nún eàdet tnnc , pd iterum conflituetur im 
fuMm irjitinm* Val em noffo Portnguez. Davoz,que 
ouuiftes falar, não faiodo das cabeças do Rcyno,fenão . 
do meio do feu corpo.cfta hc a declaração.- porque def 
pois do tempo daquelle Rey no nacerão contendas naõ 
peqnftias , & perigará para cahir , &: não cajijrã cntio^ 
mas outra vez ferà conftítuido em feu principio. 

Poíi tempus Regni illiu4 - Para que eftas pai auras 
não caufem alguma duuida, ha fe deaduenir, que 
cftc termo , iUitfs , fe refere á águia , que fe leuan- 
tou do mar , aqual fignifícaua o Rey no ; de que o Se- 
nhor trataua ; JífMÍUm , vtdtUi aficndent^m de 
mâri 5 hoc e/t Regnum. capit. 12. rítm. 1 1. E não fe refe- 
re a Rey algum particular ^ ccmo bem fmoftran) 
as palauras feguintcs . PcricUtahitur vt rj<^4/ .* pejoque, 
fo^ tempm Regni illius : hc o mefmo que dizer ; defpoii 
cio tempo daquelle Reyno. 

Ifto prefuppofto , infinua o Texto dous fucccffos 
defte Rcyno; o primeiro; ^uamaHdf/lívocfm^f^cO 4 
gundo. MAfccfituT conteíjtio»cs^ drc O primeiro fe vcri* , 
fica com o prodígio, que fiicccdeo em tempo DelRcy 
Dom loão Primeiro, da voz que fe ounio, formada pe 
Ia lingoa daquella criança de berço da Cidade de Euo- 
ra, cuja idade de oito mefcs a tinha ainda preza, &c era ^'/J^^ 
xnudecida, quando ElRey Dom loâo Primcirò,rcndo de D. 
âinda Mcftre de Auís fomente , fie paíTandolhe pe- Nun. < 
la portajcm voz ciara pronunciou. REAL, REAL p^j» 
POR DOxU lOAM REY D E P O R T \r G A L. 
Também a podemos explicar da roz,q")C os meninos 
de Coimbra tomarão , quando mouidos de fi meamos, \fárit 
o fahiraô a efperar hua legoa fora da Cidade , cora ale- «4 ^ids 
gres viuas,&r acclamaçocs Je Rey,à imitação das com ^^^^jjf 
que osHebrcos na folemne entrada de Hierofalem '^•^^^'4 

B recc- ^* 



i S Sefiauraçao de Portuga 1 froiiiiofal . 

receberão ao Saluador do moodo. • ^ 

AcrecentA o Senhor,q eíla voz não íaliira das cabe 
ças do Rey no.porquc alli íbi ,qaen^on\hio DelRey 
I>oin Fernando, pois não deixou cm feu teftameato.q 
fêa irmão o Meftcc dc.Auis D. Ibão lhe fuccedeflè na 
Coraatn^fahio dpsGrádes,8c Cabeças doReyQ9^por4 
entre elles ouite muita defvnião.Sc diuerfidadc de pa« 
teceres, & muitos feguirão as partes deCaftella: fahio 
contudo do meio do corpo do Rey no, affi porq Ghio 
^4clPouo, coração delle, oqual vniformemente accla- 
#1011 ao Meftre por Rey» como por4 Cahio efta voz de 
'Bapra, 8c dos meninos de Coimbra , parte interior de - 
PortugaUonde cm Cortes foi acclamado, & declarado 
^or Rey. 

.^^pdas.nãopeqnepastfaõ as gnerras,4 naquelle tepo fe 
fm&perão entre Portugal, 8c Caftella>asquaes poícraô 
o^icyne em mnito grãde perigo de fe perder de tojo» 

por quãto nelle faltaua vnião. 

Os fidalgos, icpouos entrefi,eftauão diuididos,por4 1 
muitas Villas,w^ Cidades fcguião avoz deCaftella,ca« 
jp ReyD.Ioaõ I. eatrattaempeflba,àleiii deterne^« 
té'l9»fcua grotfa armada, pela Beíra>com mui podero- 
fu exercito de Caftelhanos,& FraBcefes,& o doMcftre 
éfa mui pequcno^porem cõ agloriofa, 6c marauilhofa 
. yiâwiade Algibarrota^q osPortugue7cs,porraeiodp 
yalordomui cfcbrecido CondeftabelD. NuaalaarçB 
1pcretra>ganbàraõ aos Caftelbinos»ceSàraô tedas at da 
Ilidas. í{ foi o Reynoreftituido ao primeiro eftado, cã 
Rey natural , acclamado pelos pouos , como cm feus \ 
princípios o fora depois damilagroQ \^idnrja doCara 
po de Ouriqne o inuêciuel 
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T arfe pr me ira] Capitulo 

'áf2er;Níiõ cahirà entáo,mas outra vez ferá conftitiii- 
doaofeu principio; ondefedeue notar aquelle termo 
(tHttc) porei] parecc,q cô elle iníínuou o Senhor a qué- 
da,q Portugal ao diante auta de dar,indo a CaílcIIa, de- 
pois damortc do Cardeal Rey.por quãtocxccituando 
^ limitando aquclle tcpo certo,bc fc colhe indicar oii 
tro,em <\ por noíTos pcccados cftc Reyno cahiria> co- 
mo cm effeito cahio pela fogeiçaõ a Caftella. 

CAP* IV. Profecruefe a mefma matéria da afifam de 
Efdrns fobre os Reys de Portugal. 

|ECLARA maisoSenhoraEfdras;^<f' 
níAmvídiJíi fubulãtes oãocoh/tre fites dis citai 
hác esi intfrfrctAtio. Exargent in iff i oclo Re* » ^ 
gesyquõrnm erunt temfom lem*^ & avfti citiify ^ 
& dtéo ij ff idem ex ipfts ferient: Qn^er dizer. A |à 
oito azas, que viftes,qnc vem fah indo abaixo das dcz3 ' 
azas:cfta he a declaração. NomefmoReyno fe lenan*' " 
taraò oito Reys, cujos tempos feraõ Icues , & apreíTa"»' ^ 
dos,s^ Dâ verdade dousdellesfe perderão. • 

Efte final bc moftra falar oSefthor defte R<-yno no 
tcpo prefentcrpQis»^ com cftcs oiro Rey s*, 4 fcgui^í'' 
raõ,ei continuarão aos díí/cf effchao nnmerode viu 
te, que faõ cs que o poffiiiraõ até agora.antes da accla* 
maçaõ de Sua Magcftade, que ellencs guarde por mui 
lâfgosannos. 

Os tempos, ajunta o Senhor, dcftcs Reys feraõ IçA^ 
lies, 8r feus annos apreíTados; Ouorum ernrrnemporâ lenU^ 
^ énmàtAti. Aíli jfoi, porque fc bem ilqus dcftcj> Reys 
r^^barao muito tempo, contudo ífe íe computarcmi 
collcâiuaracnce o? anôos dos dozeReys primeiro s,cõ 
Os dos oito Reys vltiroos , açharfeha, que o reynado 
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dos vltimosjfoi proporcionadamente muito mais brc- 

uc, que o tjos primeiros. 

Por quanto os doze Reys , que paíTaraõ dcfde Dõ 
Affonfo Henriques , ate Dom AíFonfo Qnínto , rey- 
naraõ trezentos Z< feíTenta & oito annos ; & os oito, 
que paflarão dcfde Dom loão o fegnndo,aré D. Philip 
pe Quarto, náo reynarão mais, que cento & trinta ôc 
fete annos: os quacs fc os repartirmos com proporção 
igualdade , acharemos, que os doze Reys primeiros 
dfífpois c3e igualados com os oito vltimos , os excede- 
ram em mais de cento & feílènta 5í quatro annos, que 
cm tam pequeno numero de Reys» he muito grande 
cxccílb; pelo qual íe pode verdadeiramente dizer, que 
jfbram feus annos l^eues cm comp Xaç.io de Cens ante- 
t. paflados; ^orum ^rnnt têmpora lft4ia, & Afínicítâtu 
^ ' E não com menos propriedade, fe podem também 
chamar eftes tempos Icues . & apreíFados: têmpora 
siíAtCrc, por quanto , como defde o tempo DelRey. 
Dom loão Segundo, que foyo primeiro deftes oiro 
e EeySjCeffjíTem as guerras de Portugil , com Caftclla, 
defpois da vidioria do Toro > ficou o Reyna alliníado 
dc guerras interiorcs^- & aíE <T>mo os tempos paflados 
fe podião chamar graues.Sc pcz^dos^pqrandar oRev- 
nocomas armas ás coftas,aÀi os feguintes, fe poderão 
chamar Ienes, por ficarem os Pouos alliuiados do pezo 
trabalho (\2L%^VT^-\^fumerKnt UmpêrAletéU, 
E como também notempp do mefmo Rey fe am.-* 
pliáraô as felieiffimas conqu-iftas dc Portugal , &í fe a- 
brio o comercio de vltramar, com.qiiee Reyno fe fez 
tam opulcto,5c abudantc;felicidade,q mais, ou raenos 
profperamente, continuou fcrapre,atò o tepoDdRey. 
CatholicoD.PhilippelV.emcirjos vltimos annos dc-* 
dinou; CO nanica razia fe pode duer dos annos deftes 
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' Parteprimetra^Cí^pitulolV. ii 
oito Reys, que paíTiraô apreíTaci mente ; anui xUútr- \ 
porque como bem dille Luciano. 

Feltciter quidem ãgentíhus êmnis vitã breuis eH. 
^ Sed mâle^ vnn nox^ mwenfum eH tempus, v ' i 

: Toda a vida paíTadà felizmente parece breue , &: 
iua ío noite infoliz, & de tormento, a pena delia atro 
ca ao parecerem c^po iromenfo.Poftoq os tempos dos / 
\ ^Kcys de Caftella, nos vltimosanDos,tiueritõ as razoes • ; 
•: de dilatados, que na fcgunda parte diremos. , 
* Deftcs oito Reys aíHrma oSenhc^,que dousfe per- i 
' dcraõ, iíTo íignifica a palaiira ( pcricnt ) quando fe con- ' 

^tradiftingue da de morrer , como fc vc nos teimos dc . 
. . que vzon o pay do Predigo, falando dcW^^n.ortuuí irat, í 

• & ffmxítiftríerAti ér if>ue»tt4s eft; o n dc a p a 1 lU rn ( perierst} • • . 

quer dizer, pcrdcrfc, porque acharfe , rcfpcndc a per- . 
- derfe, como refufcitar, a morrer, , 
; ■ O qnc parece lem duuida fe comprio cm ElRcy D. • 
! j^Scbaftião de lameiitauel memoria, 3t cm EIRey de J , 
i ç Caftelia Dom Philip pe Quarto , porque ambos pere - 
<ccr:iô, largando o Sceprro Portuguez , a-ntes da pro- 
priamorte,no que foraô entre fi tam femelfaantcs ^ 
quam differentesa todos os mai^Reys de Portugal ,4 
J^ó com a morte o deixaram, 
v^* Quceftefejao próprio fentido do termo <^pcicce- i 
jf-râo) fe deixa bem ver, porque fe íjgniíi cara largar o 
' Reynocomamortc,com miior razão íe verificar^ 
«de todos os mais Reys de Por* U:>al.que.íò com a mor- ' ' 

. te o deixarão. Dizerfelogo, q df s oitoReyt fò dou$ 
pereceriam, lem par ti cu iar myftr o , vS: he, que eft es 

do US largariam o Rey no por himi mojo diíF^ren- ' ^_ 

te, ^.trdarordinariodosmaisRcysJargandoo Scep;j^55^S5íw2^ 
tro antes da morte. ,^^'^n^^^\ 
■{^^ AquemnÃo contjpntatcfta interpretação, por Ihc"^-*^ 
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parei er, que nío corre, nem diz bem tia peflb» Reaf^Sr*. 

Cath«lica DelRcyPhilíppc IV.pornão fer natural de- 
ite Rcyno, pode tançnrniSocla tíoiuros dãoa eíle paf- ^ 
fo,entcdendoo do iioffo Rey D.ASbufo Qujato, cba* 
miado Arricano,q«iãdoeiittegandoogo«ernodoRqr'* 
noa fcn úlho EiRey D.lalo-Segudo»deposo Sceptro 
& Coròd»ac fe fâhío de Portugaí.perecêdo, 9t £iUaodo t 
aoReyno.nntes demorrer.comoconfta das Crónicas 
portuguczas.Contudo,qtiem qiíií!er tcguir a primeira ' 
declaração DeíRejr D.PhílippelV. bena vè como Ur- 
gou9& perdeo o Sceptrode Fortaga^fem morrer» 

OeIRejr Dom SebftftISo averigaamõ as peífivas 
Katspf^ticas daqucifa defaftrada^^c m aí ordenada foiw 
nada Aíricana,qiienâo morreonella.pelos muitos iti- 
dtdos>& prQi*aç, ^ d'\Sb ha : entre os qiiaes não be o I 
menor, o aão acharem os Mouros yeocedores ^ 8c Se - 
iihores do campo^por maia díiiigeticia9»qtie fizerão^n 
corpo morto, para e recolherem como* 
mortal gíoria, com as armas Reaes,& Lufitanas 

Porque fe cs peccad€>5 de Portugal lhegrangcaraôa 
iriífloria da batalha , & o riquiffimo defpojo delia , os 
«Qcrecímeatos do bom Rey Dom A^oofo Henriques 
Nf&tareâdo em virtudes, dr os dos mais Rejrs feiís de f- 
lieiKtemes ^atcaeçarâo de Deos, i|iie lhes náo ficaflb 
lias mãos o neto Rey mais valcroíb^ do que cxperi* 
meatado General, pois naô era decoro, que o fangue ' 
realôc ainda as drmas,qne foraô meneadas com os bra 
Cos,(^ maos d^ Reys Lufitanos» com^ valerofamea' 
teireiicenic»ft triuphaiaõ deviotetlâf a Uauritanos» 
Ibfl^m^ prifioneiras de algum poderhtimaiio.. ' 

Tantos for aô os Reys Mouros,qne ElRey Dom Af- 
fbnfi) Kenriqi>cs ren4reo, a Êiber treze emSanAarem» 

com o MiramoUm de Ma£)C0t<2qis «.ciaco m Ca m po do 
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Péirteprmeira, Capitulo IV, 
Ouríquc,Sc o de Badajóz,ôr dcTrancofo, que dellruio 
em Cczimbra. ; 

Temos com clareza moftrado eftar comprida á riT- 
ca, lia fucccíTLio , & acontecimentos dos Rcys defte 
Reynodc Portugal, a interpretação, q noíTo Senhor 
dea a cfta vifaô prophctica de Efdras , donde podemos 
com toda a confiança efpcrar da dtui na bondade , que 
pontualmente fc compraõ todas as felicidades da per- 
petuidade da Coroa,5c acrecentamcto de império def- 
te dicofo tempo, verdaderramencc áureo , da facra > ôc 
Real Mageftade DelRey Dom I O A M Qaarto nof- 
fo Senhor. 

Pois o mefmo Senhor omoueo afalnr do bofquc, 
& retiramcnto da Tapada de VillAViçoni,como Leão 
Real- í^vigiante, bramindo contra a Águia Caftelha^ 
na, que vfurpara á Real Cafa de Bragança, a Coron, 8c 
Sccptro Luíitano, oqual por direito competia a cíle 
Leão gencrofo, 6g\irado ao viuo , no q o Senhor mof- 
trcu a l^^Á^d^s, Leone íjuem vidifli (It f)^^!. igil^rttemià' rtt* 
gicrt m, d» loíjue fitem id a juildm,. argttentc/f} edm. 

No capitulo fcgainte veremos, como de rofto a ro- 
fto largamente o prometeo o Senhor ao primeiro , 5c 
Sauííto Rey Dom AlFonfo Henriques , fSc as prophe- 
cias, vatictnio^, 3c pronoílicos nolo tem bem apre- 
goado, & pela bondade diuina cm muita parte , com 
noíTos olhos,vcmos cumprido. Eílas de Rfdras nío par 
ticularizo por diante, por ferem futarAS , .Sc meu ía-'' 
tento he fò referir as jà cumpridas em noíTo 
marauilhofo Rey Dom I O A M 
Quarto do nome. 

(.?.; 
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CATALOGO DOTEMPO.QVE 
Heynarâo , & da idade de que morre- 
rão os Reys paíTados* 



Nomes dos Rcy^, 
ji Rey Dom ^{ff-^tnlo Henriques.. 
2, Rey Dom Sancho primeiro, 
5 Rey Qom Jff -nfo Jigundo, 
4 Rey Dom Sancho fegundo.. 
j ReyD^Affbnfo terceiro, 
é Rey Do m DiniT^. 
7 Rey Dom Affonfo qUArto, 
$ Rey Dcm Pedro. 
^ Rey Dom Fernanda, 
yo Rey' Dom laao primeiro. 
A 1 Rey Dom Duarte, 
iitRey Dom Affbnfo quinto^ 
15 Rey Eícmloao fecundo ^ ^ 
34 R/y Dom Manoel , 

key Dom loao terceirou 

Sey Dom SehaftiaOy 
A 7 Rey Dom Henf^ique. 
i8 Rey D Philippe 7.Je CasIeL 
ir> Rev D, Philippe 3 . de Caíjtel. 
\e:^Rey D Philip\>e 4. de CaUeL 
x\ Rej D. 10 AM Quarto. 



04 Reyaarão^ o q viuerão. 

yr.^ttfíoí. 91. annos^ 

ij annot. ST- 

X I. annos. ^^ Annos. 

15 . annos. 39 anvos,. 

li. annos- jo. annos,. 

a6. annos ^ ^4. annot. 

• 

^i.annoSyC meio. Cj. annos. 
1 1 .annos ^ . 47 annos.. 
xj. annos. 4^. annos, 
48 annos. jG.annos,^ 
y. annos. ^y. annot:- 
41. annos*. 4^ annos, 
i^^annos. ^p.ann.e meio 
x6. annos . yuann. e meio 
. ^ annos yâ meio $$,annes^ 
zi.annos' 14 annos. 

i.annolf meio, annos, 
1%, annos. -ji.annos. 
13. annos. ^i.annosl 
19. annos. 

Começou aReynar o primei^ 
ro deDe^cbrode 1 640. ann. 
CAEI- 
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CAP. V. DaVífaS^^ teueElRêy Dom Jjfbufê 
Unatiquês^ & das prome ffas , qut o Senkot Ibe 
fec^ a cerca àe Púrtugah 

TKB os-T9ttcln]òs> pfotioftkos ad!* 

cniranc is, coro que Dcos noffoSenhor ta* 
fcniido declarara mercê, que auiadcfu-^ 
a Portiigal> de o feftaurar, peia accta- 

ii^Díifl^D^èyii^ 

Mn prtfMÍro lugar,affi oix^ractitofo oracato da Tif aã 
em que o Seníiar appareceo Crucificado a El Rey D5» 
Affbnfo HçQriques^como osdousfucceílbs prodígio* 
ibs» que acontecerão defpois de íua morte , & o do fb- 
^o. que fepòsfi^e a cabeça de. fila eClataa» PoreftQ' 
le(|ieico^ia>av^o4iBeftcItig»rda viíàãr & deUes no» 
c«pit«lo8 íegtttntfesw Vsficlc^á vifaã» ^ mercês que o 
Penhor nella lhe promeceo^he focçaiponiaroios a oca 
fiáov que paraelleu>iMie. 

' 'Aflai^iâdoobarlMtf'oReyI(mario com aperda das 
éermt.^peeiíittetiduelJPriiictpe Dom AíFòofoHei^ 

te Aírtca, mais de fèiícwmmUMotiiios^pftrft cometa 

les jumos dar fobre ^uein tanto dano lhe fazia» & dc 
hua vez o acabai 

Soubedcfte deíealiao Príncipe Dom Affonroy ajú* 
WSk das xetvmàfff^»íli^^ dez im( Inéafitis mil 4e 
caaâto^íbidadbaibiil (Bx^ çcMitiiiM.goe^â,. 
de qué mítica >áQiaisiií{pef}diftã as^ aniM5f;TCjfbhie«l& 
a hir írntes bnícar ao inimigo ásfuas tetras, do que efi 
per%lo nas próprias: marchou para AJeatcjo aíTolando» 
dN^bra^do^eoioa raya^tudo por quanto paíTaua.. 

OSift broiaadíaAaiííflM^ esmo ezQccita de Jám^io 

V ' ' Z^' mal 
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mal cabiíi nos eípaçôfos campos de Ourique. 

Na noite penulcima à batalha, & glorio fa vitftofía^ 
lhe appareceo Chrifto Scuhor nolTo Crucificação, jun- 
to áVilU de Caíeuel, acMicIecm memoria defta vi iam 
ibberaoa « viOoria miiagi^ra « mandou o Sercniffi- 
filoReyDom SebaftiSoleaaQCarh&a Igreja» ic «ffqo 
triamphai » ôc abrir hum epicaâo em htim padraõ,(]^ae 
relata tu do. 

. Teue o Senhor cotn ellc mui larga pratica , naqual 
Ibe declarou muitds íuçcelTos futuros, & prometeo 
grandes fi:lictdades,para elle, òl feus deícendeates. O 
qwtodo o Príncipe jurou nas Cortei » que celebrom 
em Coímbra-aoaaoaed^ Outubro de u f 2. ânuos.. 

Deíla vifam, 6c juramento não fó ÍaUo os biftcria-* 
dores modernos , mas os antigos , como confta de bua 
Croaical^m velha ». que Frey Bernardo refere, & de 
nàrdi ^^^^^ Galuão» qne compoi no teatpo de Elfley Di 
•4%W4 Manoel. E^rey Lourenço do Spifito Sa^do Gerai 
^r«»i<^ da RetigiSo de S5o Bernardo defte Reyoo leuou aÇa*^ 
dtCin^ ftcllaeftc juramento, & o aprefentou a ElRey Dom 
Ub^ ^ Philippe o Prudcte, êr elle o mandou guardar no Real 
y*\*^L Mofteirodo£fcuriai;&oãofepoderduuidar da vcr« 
dade delle juramento, prona mui bea Antonio Paes 
Viegas. 

E por quanto das promeflas , que o Redemptor do 

mundo nefta myíleriofa vifam fez ao Principc Dom 
Affonfo , que tanto fauorccem o noffo aíIumpro,& da 
própria viíam heo mau qualificado teftemunho o ju^ 
ramei)K>, que o mefmo Rey ^ neftas Cortes deCoim 
.bra» referiremos delle fò o quefiuc a noflb intenta 

,r ' ímhêccffue dreã^ét i»h9< lilr» SânWfsimcrttm Etiân^ 
rum,tur0 cum í/iHh mâmum mear um, qaod e;^o mifer ff ceai et 
^idê héfçc ffffêlú ind^Htí vcrumPêrnèmí «afintrn lefnmChri- 



Jtnmincruce extentum. Era noffo vulgar. Nefta Cruz» 
de metal, & ncfte Huro dos San<fliíIímos Euaogelhos, 
CA c^ue ponho minhas mãos , juro , que cu mifcr^uel 
pcccador vi, com eftcs olhos indignos, a noíTo Senhot 
lefuÇhhfto^etendidooaCrniir* Ate^ui faôas (^ataf 
uras do enncipc; As feguintes faô as qieelleoaaio^ 
.Cbf ifto noflo Senhor. 

Bgoenim AdtficaScr-, á* difsipâtêr Imferiofum , é* Regftèm 
Ç$m, vòlo âgim i» u^á' in ftmhe tuâ írnfetium mihi fiâbilire, 
vt diftfàíMrwmen mettm im fXterâs gentes ^& vi êgmefcâtít 
fmetpreí ttfà dãiêrem Regnh htftne tmmexfnth • íjne egè 
kãtmtmum gc>UÊtemÍ9 & ex e0, ijuê^egê éi Itfdsii emftm fum, 
eêmponcsy ^ trit mihi Regmm fanílificiU»m ^fde furam > & 
^fietêtediUãum, JSm romance, 
. Eu fou o fundador, desolador, quando mc apraz» 
^sJ^períos, Sc dos Reyoos »' quero em vos«& cm. 
voflbs defc^deatca fiimbr , 8t eftabetecer para mi hã 
imperio,para4 por «cio deite feja mcii nome publiGa*^ 
do, & dado a conhecer ás nações cfl:ranhas,&- para qu» 
voílbs defcen dentes me reconhcção por Author da 
JK^eyuQ; comporeis o efcudo de voflas armas do preço» 
ccMnqueeurcBií ogeaero huoiatio» & daque]Ie»poc« 

S[iieeQ foi comprado dea lodeos > 9l fermeha Reyno 
aikieWlfiçadi»^pQraaafó,*Scdemi amada per fiia pt^ 
dade. 

. Incluem eftns paUuras tantas, &:tam grattdcs ex* 
ceUcnciasdos ReysLufitanos,5c da mefcna nação For 
tugueza, que he força ^ncalas. A primeira he» tf^ 
colbeios o Senhor panrneHes fimdar íèu Império. 
UUte,éri»femnetMêíwferíám^mM9ãhittf€^ 

Com cftcs termos declara o Senhor, auer de fcr eílo 
Xeyno ainda Império, porque falando no principio 

deáa praÚçA emimporio» & Keyiios , iriad<o na que 
4.. ' * * queria 



Rejlauraçao de. Porttígúl frodi^Jofa. 
queria fazer de Portugal, deixando de parte a palaur* 
(Kejno ) chacna a Portugal ( Impefibfcu ) ; nem nos tira 
deílas efpcraiiças dizer o Senhor logo abaixo : (jr eriê 
mihi Rcgnum. * 

Porque o Reyno podemos entender do tempo, que 
correoatè â decima fexta geração , 6c delia por diante 
cfpcramos fc cumprirá a promeíTa .. de Portugal aucr 
de fer Império, çonforme ao que achamos cm outroá 
vaticínios antigos de mão , os quaes fazem mais pro- 
uaucl a diílinçio, que admitimos entre Reyno,^ Im- • 
perio, poíloquc cftas palauras do Senhor, podem ter 
a niefma íignifícação. 

A fegunda hc efcolher o Senhor os Reys de Portu» 
pSi, 8c feus naturaes , entre os maif Reys da Chri-» 
Kandade por côufa fua . A Moyíes diffe o mcfmo 
Senhor , por encarecimento do muito , que eíli- 
EKêd n^ari.1 guardar o Pouo Ifraelitico fcus diuinos pre- 
ceitos . Eritâ mihi tnfecúlium àe cunHis fopulis , Que 
os teria por fua propriedade.íc fc bem nefte forofe vá 
• ^ra fuperioridide de tam foberana mercê. 

Contudo as vcrfocs ainda a engrandecem mais.^ 
gritismiht; traslada Olcaftro. TbejAurtu diUãi44 frs cun* ^ 
" ais poptílis : de todos os pouos, vos fereis o de que cu ' 
farei thefouro muy prezado. Nicolao de Lyra !c doH« 
1 breo. Eritis mihi âmáhiliías populorum. Sereis o meu amor . 
^ refinado, & recopilado dos Pouos. A crcccnta o Se* 
. • «hor. Eritis mihi Regnum SáceràútãU^ç^ gensf Anil A. StTt\%! 
! Reyno confagrado, 5c fando. líTo vai a palaura {SAeer^- 
\. dot.tlc] conforme aos Expoíitores,5c ao que São Pedro 
préga^Jaaos Chriftãos da primitiua Igreja. Fffs At/ifm 
gfnu$ eUã^mi Regale íkcerdoltiímy ^^/í//4/í<f?j. Geração cf- 
colhida» Reyno fantíto, 6c confagradoa Deos , ôc vend^ 

^' vafer tudo o q o Senhor diíTc de Portugal ao Príncipe 

V : ~ ^ ' ' ' - Dom 
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Parte primeira, Capitulo V. ' 19 

Dom A fFonfo. Erií mthi Regnum fmãiftaiunt^fie furtttíty 

A terceira cm nada he inferior, T/ deferAtur nomen 
' mcum tn fxttTAs nãtioKfs : por quanto eftc fim de leuar o 
nome de Chrifto noíTo bem às naç oês cftrangeiras , «Sc 
remotas, he tão fobrenatural > & diuino , que não po- 
de auerempreza mais gloriofa. 

O Padre Eterno por Ifaias , fala com feu Fjlho En. 
carnado.r4r«;w eH vi (is mihijeruui aã f vfcitsndãs tribus Lt- ^f^^rM^ 
(obtdr fíces ifraetcdntierundas , ecc e dedtle in UcernCcntiui 49'".^ 
Filho meu , pouco fuior vo^ fizera » ^ni vos empregar 
na faluaçâo de ifrac! , cm o côuerterdes fòmcnte. Eu 
vos dou os efpaçofos campos da Gentilidade, para eftc ^''•^J- 
derdes por elles os rayos da luz Euangelica, & a tirar- 
des das trenas, tc cegueira, cm que vine. 

E quando o Filho de Deos quis authorizarcõ Ana- 
nias a São Paulo jà conuertido, contentoufe com fó 
ihc declarar, que o efcolhcra para efte foberano fín?: 
Vjii eUclionis eíí mihi IHe^ i/t portet ncnnen me um coram Gen- 
ubtéi. Sem mais fazer menção de outros dotes , nem 
prerrogatiuas, & excellencias, com que tinha enri- 

(quecído, H illviftrado ao Apoftolo. 
A quarta he mui honrofa, & não tem igual: Vt Ag*^ 
nofcAnt fu€(e(f<\re5 tuidaíorem Re^nit infigne tunm , c^f ► Por 
quantia ninguém fez o Senhor a honra , que conce- 
deo a Portugal, em lhe dar por armas o ineftimaueí 
brazão de fuas. chagas , 8c o preço , porque foy vendi- 
do, moftrando com efta raerce, a muita eítimação,quc 
defte Reyno fazia, pois o dotaua tam grandioíaraente» 
que não fó Jhe daua o preço.porque fora vendido,ma5 
o.infinito das chagas de (cu próprio íangue, com que 
remirão género 4\umano. 

A PrincefaMichol deu Dauid em dote, & arras o 

fangue 



3^ RcJlaurac^odePcrfugalprorjg^^^ ^• 

• fnnouc de duzentos Phi!iílheos:<5c a Lauiniafi!haDcK'' 

€,ih.u j^çy Latino díflc luno peloPoeta,que feria dotada do ' 
fanguc , que nas guerras entre os Troyanos, 5c Rutu- 
íos fe derramaria. 
e/£«r/i Sa/fgftíftc Trohno, é- Rtitulo t ihere, Virgo . \ 

E fe os Frâcc fes com razÃo prezarão muito o guiaõ, 
a que chamarão Auriíl»mnia,por,rcgundo atraJição, 
Clodoueo, ou Carlos M-ígno o alcançarem do Ceo, Sc 
4, com o feguirem nas batalhas , &c nos mais apertados''- 
confiidtos,fe prometiâogloríofasvidtoriasjcom mui* 
ta ventagem ha maior r^zão, para os Portuguezes fc^. 
gloriarem das iofigiiias das chagas lagradas , 5c preço, , - 
.• porque o Senhor foi vendido, as quaes iramediatamc- 
* , te o mcfmo Senhor, por fua peflbajdeu a ElRey Dom?» 
• Affonfo, & pelo confeguinte nos fobeja fundamento * 
para podermos eíperar mm" grandes mercês corrcrpon 
dentes às preiídas de tão foberanas armas: 

Moftrou juncjmcnte o Senhor neftefauor, que oaõ ; 
^ fcdefprezaua de Portugal fer conhecido, & diuifado»-' 
dos mais Rey nos, pelo mefaoo brazão da honra, & glo- 
ria de Redempter, que elle referuára para fy , antes à 
queria também ter defte Reyno fer feu , 5c j:í por iíTo*^ 
lho daua, para que trazcn Joo,confl:affe claramente cu-^ 
joera, accommodandofe neftc particular aos Reys, 4y 
nas obras de muita gloria, &: gofto feu, mandal%abrirr = 
feusbrazocs, &iníignias,prezandofe de fc faber fe-' 
rçmfuas. 

No maufol^Op que o Principe AbfaUm lewantou pa V 
*.i8.«. ra preualecer contra o efquecimento, em que o tem--^: 
x8. poatudo coftuma fepultar, ò qual, quer Tofcpho, foflte'' 
hiia fumptuofa eftatua Real, mandou entalhar com le^ • 
" /!ír ' ^^^^ grandes Mifruí Àhfilonis : ncfta forma fe ouuc o Se- 
, "hor comPortugal,em lhe dar fuas diuinasChagas pofr 
< Ê.iõí armas, ôc diuifa. , Tara 

_ . .-™ ••^^•V' -^ .Gríògle 

I • 



Pârteprinjeíra] Capitulo 31 
Para e (la mercê concorreram também os rtereci» 
mentos do Serenillímo Príncipe Dom Henrique feii 
pay, em quanto cfcolheo por armas próprias a Cruz 
da San(9;:\ Cruzacb, tanto que fe a poílbu do Senhorio 
de Portugal, engeitando as iníignias do liu Realj, & 
antigo foL\r de Borgonha, por quanto em efcolhcr , ôc 
tomar eftas armas, adquirio direito para o Senhor lhe 
fazer mercê de conceder as Sagradas Chagas a Portu- 
gal, pelainuita conueníencia, 5c connexão, que ellas 
tem com a San^aCruz. 

EfeJ)cmoquetemos dito neíte capitulo , he por 
refpeito de tratarmos da promefla da reílauraçõo do 
Reyao^attcnuada na decima fexta geração do$ Rcys 
Portuguezes, df fcendcntes do primeiro , & efclareci- 
do Rey Dom AJFoQfo.argu mento pertencente ao nof- 
fo iarento,5c aíTumpto: com tudo para não canfarmos 
ao leitor, paramos aqui, ôcarcferuamos para ocapi* 
tulofeguintc- 

C A P, VI, Comhtm Ermitão appareceo a ElRey 
Dom AJfonfa Henriques Ihepromete0'viã0' 
lia, tf dei larouaattenua^ão de fna 
decima fexta gerarão» 

• 

VALOR, por mni grande , & heróica,' 
\ que feja,qual crao dos Portuguezes, que 
I feguião o eftanJarte do PrincT|íteDoni 
E Affonfo, pelo que tem de prudência, naã 
^ he cego, vio tão exceíS Lio poder a ifma- 
jio, com tanta ventagein ,aoque elles Icuauão,quc 
muitos julgarão fcr cu idcnte teitieridade a prefcntar 
lhe baulha , poftos cm perplexidade do qucíariáo. 




3 1 Rejlauraçao de Pânu^al prodiíiofal / ^ 
fedittidiam cm vários padeceres* , '^1 

Alcançou eftes teceos, 9c daaidas o íàtumciuetflíÉl . 
cipe , & fazcndothehúa breuc fala, qual pediaaocca- 
íião, lhe pos diante dos olhos a caufa, porque milita* 
uão,o fauor, que em outras árduas batalhas claramen- 
te experimcntàraô do Ceo, a reputação» ôc aome,qae 
tinhaõ ganhado com o boniiSmo, 6c mui ditofo Ittc- 
ceflb deltas f irltiaiatxientcconio oe)lado prefentenaõ 
fofria mais, que dar biiofamentc batalha, & que a vi- 
toria fem duuida a cócedcria o Senhor , por cuja hon- 
ra, dc gloria eraô alU prefeacesycãtrAOs inimifps biaC* 
femosdefenfagrado nome. r^-' 

Com eftas, & outras razoes animou es (cas,Sr recò 

lhendofe a fua tenda, lançou mão da Bíblia fagrada , 4 
coaligo cialu, &^ ahrindoa deu coma guerra de Ge- 
^aor^fic leo,como íò com trezentos Toldados, vencera 
;^ttatroReys Madianitas, ftcllie matara cento 4c fitt^ 
V te mil homês de peleja» Sc prendera aos propribs Ite]hl» 
1-frmatára no alcance, em que os acabou de deftruir, 
' dozemil foldadosi que era o remanecente áo catuj^ 
' contrario, 

v , ^Com efta lição ficou confoUdo, Sc a rede a bo^ 
^ {ironoftico da viâoria, que eíperaua , 9c ieaanCaado o 
Í>enramento, St és olhos ao Ceo, lha pedfo inftantifl|« 

mamentc. Nefte cemenos adormecendo fobre o li- 
urojfoahou que via hum velho, que o animauajcerri- 
ficandoo ecn como venceria aqueiles bárbaros^ fie pjp 
^aa|h^pfe;jq>parecer ia. • ' ' 

^f^lBnfí^^ efte alegre íottho loão Féroaadès 
♦^íiíeílouía feu Camareiro mòr,com lhe dar recado, que 
cílaua alli hum velho, que dizia importaua muito dir 
lhe audiência; Mandou o Dom Affonfo entrar » em o 
yçndo, reconheceo que era o mefmo . quaacabau^ cte 
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PÁrteprimira] Capitulo Vl^ 3 j 

ver no myfteriofo fonho , o qual lhe 

DomiKfi bono Anime efioy vifjces, vwces^à* ^^f* vimirís^ 
àileíÍHsts DominOyfcfíiitfnitnfuferUyC^fHperfemf» tnum 
fofl te cculoi mt^erkoYdíétfuAyvfque in dscimAm ffxtam gent-^ 
TAtioncm , in ^jha attennabitur proUstfcd in ipfa attenuata ip* 
ft rrfpiciet , cr videbit . Traduzido em noíTo romance 
he. 

Senhor, eftay de bom animo, vencereis, vencereis 
& não fereís vencido, fois amado do Senhor , popcjilc 
pôs fobre võs,&fobre vofla geração os olhos de íua mi 
íericordia,até a decima fextageraçaõ,naqual fe dimi- 
nuirá, mas nella attcnuada, tornará a por os olhos , 5c 
verá . Eíle oráculo, confta do luramento DclRcy D5 
Affojifo Henriques, oqual nos fica no capitulo prece-, 
dente. 

Eíle Ermitão , querem a!gus,4 fofl^ hu nobre Por 
tugues , por nome Leouigildo Perez de Almeida, que rit^^ 
àqaellcs campos fc linha retirado a fazer penitencia 
cm húa Ermida. C/n*^ 

A ciila«>rofa vídoria , que o Senhor foi feruido de 

ictfit 

mandar annunciar por cftc Ermitão , ao Sando Rey 
Dí.m Afftjn/o, «^c de lha dar, de tão oi\uide nnmero de otau 
Mourn.í, cfcrcae agora noiiauiente Antonio PaczVie- 
gAS, mui bem. í^;/^^; 

A noíTaconta, dca moftrar o verdadeiro entendi- foLiiCn 
mento deHreoracalo, í^: como cila comprido pelaac- 
clamaçãoDelRcy nofio Senhor. 11 para <\ proceda coxa 
diftinçaõ , d^ias p.irrcs tem cjl.i prophecia , primeira»^ 
que na decima fcxta gcniçâo fc attenn.iria a defcen- 
dencia DelRcy Dom Afix^ifo Henriques.' í^fque infíx- 
tãmdeamvn geneiAtiúnan , \n qui ittenu^bttur frolci. 

Segunda , que na mcfma geração decima íexti 
attenuadíi ; poria Deos os olhos de fua diurna mi- 

C fcricor- izedbyG< 



) 4 Rejtaura^ao de Portugâ Iproli^iofâ. 

ièricordta^ Sei in ipft âtttniêtié ^ tffe ref^M , &Mr 
Jebir. honia,-6f outra moftraremòs.refatando vários 
naodosde contar^ qae aígumas pciroAS fegucm,5C 
acrrcentando ourros , & de todos faremos eleição,, 
'dos que nos parecem mais próprios , 5r fetn ài&i 
Cúkldade. 

Quaote i primeira paf te deít^è õráctilo de íe at« 

tenuar a defc^udencia DelRey Dom AíFoufo na de- 
cima fextageraÇÂo^dous modos acho de contar.c^ vcra^ 
a &zer duas opiniões; A primeira toma efta pabura. 
^4râçif)cm rigor»& mete neftè cõputo os tres Philip-;^ 
pes Rejrs C^ittholtcos do Cafteita.pçfti» 4 eilraahos » k 
diftinçue os Rey s , que alcançarão o Sceptro por fuc-^ 
ceffao , Sc os que eatràraâ nellc por geração , comoN 
le moftra na forma feg^uLoce. 

RcYs por geração* • Rcys por focccffàô excint 
I El^ey Dom Sancho . dos nefta conta» 

^ ElReyDomSamho i. 



4 El^yDoimDini^, 

f El Rey Dom Affonfo 4» 

ElRey Dm Pidrtt, 
7 EiRiy DomFernando, 



^El^^ Dom. loAQ 



hEi%éfDúmíEáiartn 

^ ^í^y Dom AjS[on[p í^^ ;^^ . ..^^ 

[e^ Dm Mantet^ 




Pãrte primira Capittdo VL 3S 

iz ElRey Dm Sehajliaú. 
iiEn(eyDomPhiltppei ,. • * ^ 
àj^ElTiey DomPbihppe ^ * 
tsBl^eyDomPbilippe^ 

. . . 

Osquefegucm cfta opinião, dcfta forte contão 
os Reys « querem que a atceauação , de que íala ^ 
oracnlo , lê entenda do pouco faogue Portnguezt 
que vem ater EiRcy Dom Philíppe QE^rto,. fen- 
do neto DelRey Dom Philippe ScgundomdoPbr- 
tugaez f & que in ipfi affenttUâ : fc]xo mcfrno que.* 
ugsãwte Aitenuifé frõU ; ^ aiH que nefia at cenuada gera 
çàõ o Secíhòr pos os olhes de fua mirericordia em Por 
tQgal,dandolbe Rey natural^qual he a Mageftade Del« 
Rey Dom I O A M noíTo Senhor. 

Efta opinião ,ncftes termos , oão nos parece pro» 
Uaucl, por quanto náocontaaElRey Dom Henri» 
que entre os Reys dc fucceâaô , &: conta â^ ^lReyi' 
Dom Philippe o Prudente ^entrç os Reys i^gc^açao, 
liSò auendo razão pára hua , & òuira couía. ' ^ - 

Porque fc fe contão os outros Reys , porque Ccm 
liSoha de contar ElRey Dom Henrique? E fe ElRey 
Dom Manoelfenâo conta cncre os-.Reys degeracaô, 
porfcrtilho dp Infante Dpn^ Fernando 9.4c não d^^ 
Rey ,'pt^G^^re£àj^e con^^ ElRey Dòtn Philip pes- 
que liâo íS|fiS[!hO ^'jjtcy ííe Portugal, fcnaS da Infan. 
táDonalfabel? ' "^ - . ' 

• Pelo que de força ba cila opinião de contar a pl- 
Rey DOicn tíèÉfeju^^ os.Reys^ quê rcynari^õ 
porfuci^ffao^^^^^ Philippe Scgundoha de 
rar do nuoífÂb cbs Rey s , quê entrarão por geração^ 

• Di 



^6 Rejiauracao de Portugal proJlglofa^, 
^ohA(Jef>or entre os que rcytiaraâ por fucccílàõ: 
'ãonje fe Pegue nefteco.tipaco , que nãa he ELtCey 
DomPhilippc Q5i?i«o,a decima ícxtít geaeraÇ:aop 
iènão A decími quartá > ou a decima quinta \ quando 
metamos ncílj conta a ElRcyDom AfFoafo Henri- 
ques . oqml não hc ger.içiô , fcnao tronco , & alS. 
nãohe proiu'icl opinião, porquanto íeoáo^^vc* 
ri8»nclU Ter ElRey Dona Philippe Qnarta-dew 
timík fexta getaçaõ DelRey Dom AffotiiQ Hca-^ 

.* ■ 

* . Stjjfênda tf ^z^dadeiraopimaoie ca^MtQã 

* « 

O Modo facfl , & conformeao cnteudimento Jé»» 
ftc oráculo, nos parece , que be coxitar o* 
Rcys Portugaczcs , que reynaraô em Por- 
tíigat;^ou cncfafiectt na Coroa delle ».por imiMdí^ta 
geração Reat,oo porfiH:ccí£tõ>> por quanto o íti« 
doSenborera prometer perpetuidíKteemTor* 
ttigal fer Reyna , cuja Coroa daua aoSan<%p Rey 
Dom AfFonfb, 6c a queria edabclecer em feus dcf- 
oeadente» , pira oqital fiai« gouco xxkootaua contí>^ 
. mxtítfo em Vicjfs fot geração» ott por fncceâãS cte 
loms 21 outros» - 
• CooeudonAÕetitraõostres Rcys Catholicos de 
Gaftclía neíla conta? porque primciranTente ^ mal 
fc podia por a mcfrua ruina de Portugal » cora a £\!ta. 

Reyi Poctogiiezes. » de (bgciçao âos de Cai3:cl^ 
ia 9. comeguir a -reftaíttraçio pcpmetrda: do o Se * 
ahot torttar o Rcyatyao .1 >H*3i:e eftado èos ftjpa 
Reys !?t)rtugue/.cs .• ip/e refpiciet , (y videhit : por* 
ftuie djrítA LoziR yiidúix coaxat » 6c trocAt o caí 

... - ftig» 
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" PÃrttpttmiray CAfnuh Vi. yr 

fti^o peia mercê, ifc t perda , & roioa pela reftau* 

ração^oquceuidcntementcnãopodefer; peio que 
os Reys de CaftelU , com razaô aaõ baõ de eocrar 
acfta contáN 

No(cgaiidoIugâr,perq«eof Minoi do oracokto 
itfé ãtutmÊtâ : nSe foicem «{rffeaçaS^mm declaração 

áos Reys dc Caftell», porcjue fe bem' fâoi defcendcn* 
tcs DcIRey Dom Affonfo Henriques, contudo de ne-" 
nhúa maneira lhe quadra o termo , 4//r»ir^4 , porque - 
affi oo poder de tantos Rey nos , como na propagação, 
>c multiplicação de tantos filhos» oaõ lhe caba o no« 
me de âiiênmâiã, . - 

Naõ entra, também nefta conta EiRey Dom Af- 
fonfo Henriques, por quanto o oráculo falaua com eU 
le febre o numero das gerações dos Reys de Portugal 
ftas defceadente$,jKi^iii<'/>«r^/fÍ9 & o pcioiogeDÍ* 
tor ; Baõ p<ide fer contadoentre faas gerações ,poia 
beotroacD, 5c principio delias. Cxcluldos pois E(» 1 
Rey Dem AfFonfo Henriques, ícostrcsReys Cafte- 
ifianos, cahe a attenuação da defccdccia Real dosReys 
Porcuguezes naCardeal Rey, como íe moftra na for* 
ma feguinte, 

• * 

I 

I ElRty Dom Sancho il 9 ElRey Dom Icao i? " 
X ElReyDom Affonfoz. . lo ElRey Dam Duarte. 

3 EtRey Òm Sémiho u iiElRey Dom Affonfo $1 

4 ElRty Dom Affonlo i. . izElSiyDcmloaoz. 
$ ElÂ^yDàmDm^. \ i-^ ElRey Dom Manoel. 

6 El Rey Dom Affbnfo 4. 1 4 EIRcy Dom íoh j . 

7 ElRey DcfffrPçíÍKo. * ij ElRey DomSebaítiaOf 
$ BlReyDom Fetttándo, 16 ElRey Dom Henrique. 

.C| Ncftíi 
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Ne(ta forma fc moftra bem fer o Cardeal Rey pS 
Henriquea deci»a*fexta|çefação, quando , pelaatte* 
nuACão dn linha dos Reys Port11gue7.es, paíTou Porcu* 
gâlà fogciçaõ de CaílcllA .• in rjuâ atterrnabttur prolfs : E 
^Qe nella k comprífiè a attenaaçao he euidente , coin 
queficímosdeíempcQhadosda primeira parte deite 
efaettle, S.efttf tratarmos 4a fegund4* 

CJP VII. Satisfajfeà fecunda farte Jefie oráculo^ 
Std in ipfa atcenuata ipíc rcípkiety 8c vidcbic 

, MofiranJeJe fer Sua Magefiade a 44^ 

Dom Affòtfi^. 

I S T O qual dos Keys foi a decima fexta 
geração , na q[UaWc att cauou a defeeodeii 
cta DelRey Dom Affonfo Heoriquea^fe* 
guefe moftrarmoi, como na meAna ger/i* 
çãOi Chrifto Senhor noíTo, pós em nós . 
fçus diuioos olhos . Scd ia $f[éâttctuéêiA if^je reffiàet > & | 
vidclfíf. j 

Mot facilmente, 6c com mnita probabilidade, (e ^ 
pode tacís&zer a efta feganda parte defte oráculo , ex* 
plicando, que os termos in iffá Atíemuátáy valem omcf- 
mo, que dizer : ifi Attenaáthne proltJ'- na atteniiaçaõ da 
defcendencíaDelRey Dom Kffoaío Henriqucs,eftaa 
do etlaattennada na decima fexta geração. Adacrtia- 
do»qiie paca Ce rerificar efte oracnlo». acerca da reftau* , 
iaçSo<Ieftá attenaação , não he néceiOMo cacttprir& 
namefmi, in Jiuidual pelIoa,em qacfcatteouoà a 
dectma fexcA gençio , porque de mais de o oráculo o 
naQdâdaTar.QrainapoíIii^ atceaaacfe aameíma pef* 
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*y I^AfU prmeira^ Capitulo VIT. 39 

Nf mcâoiiaein hei9eeeflario,«[iie o reftaurador de« 
ft a atteaúaçaõ (ef^ decima iSrxtft iteração l>elReif Dõ 

AfFonfo Henriques, por quanro a pai auri ( w iffâ ) fò* 
mcDtepedeferorcftauradorda mefma dcfcendcncía 
&eal domerciu> Key,^Daõhaíuodamenco dóade fe, 
colha ikB4 fer decsnu fes^gemçaõ deiie. 

Pf{bqucparaefte«raci>loeftar cumprido em BU* 
Key Dom 1 0 A M Ciuarto doíTo Senhor , bafta fet 
elle defcendente DclRcy Dom Affoiífo Henriques, 
MáS para que naô fique efcrupulo algum , moft rate- 
mos como he decima fexta gemção DelRey Dom Aí-» 
fonfo. De trei modos fe pode coDCar*Oprimetro,<|M * 
«Igus ioneafaram^ 64 oaõnos fittisjfaz» heeftc 

Primeiro modo dç contar. 

EM(ffDmJffonlo i. is^Etil(eyDJoaút.fit 

a El^ey DomSÃnchot* \ehúa fòf;^'er/i^ão '^pof 

3 Ell{eyDom ^ffon:o z,^ ferem irmãos. 

\4 El1{ej; Dam Sambo 9 ÉIR( y Dom Duarfil 



o B.ll{ey Dom Affbnfo 
lEl^l^Domloaozm . - 
t Él^I{ey Dm Manoel. 

3 El^ey Dom Io ao 3 . 

4 EiR^DmSehaíiiao^ 
; Dom Henrique, 
6 El^ey Dom JO^-M 4. 



'ComEi%eyD. Affonfo 

/eu irmi^^Av^fm bíif 
jògerã^Jtg. 

j f iRey Dom DintT^ 
é En{ey Dm Affonfa ^. 

.7 ElQ{ey Dom Pedro, 

^ El}{ey Dom FermndQ^ 

Bfte nodo de contar, aiodlisi que tem contestado e 
uniitas pedíbas, a nbs parece pouco faffictente^porque 

em parte fe contraria a íi fnefmo , & em p.irte naô fa-^ ' 
eis az á gromeílà de Ckr iftoS^ohor aoíTo, contranaíc 
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a fi meímD» porque excloiode^ a ElRejrXioib ASònfó: 
Terceiro» Sc « El Rey Dom loie Primeiro^ por ferem 

IffDâos dos Rcys feus anteceíTores, eom os quaes naõ 
fazem diuerfa gcriiçíiõ, naô excUie a ElRcy Dom Hen 
s:iquc^que íoi cambem ira»giõ DelRey Dom Imõ Ter 
ccirOft ^ pela mefma ca^aô ockuíaexcluir. 

Naôfatisr&zette computo á promefla de Chriftoi 
]K>0b Rcdemptor, porque o Senhoir prcmeteo, que fe 
reftaurariâ a dcfeeajeiícia DelRey Dom AflPonfona 
dfciaiafexta geração, & por eftacoatanaãficareftattí 
radaat feoaô na decima quinta» 

Septnáo mdihde^ cornar "Verdadeira. 

B Em fe pode explicar efta decima íexta geração» 
reftrauradora da attenua<;aõ:£j« ipfa &ttrntiAt^ ref* 
piciety &vídehiti pela linha da SereniiSma Se* 
Btkora Dona Cathermat com íàcilidade , 6c proprieda-» 
^,pets eUa era. a tegkima herdeira da- C^a de Forcur 

5^a1»^{u» Mâgeftade também por etiahe a decimai 
exta geraçaô, como raoftra cfta íerie, exclaindo a EU 
Rey Dom Affonfo Henriques, pela razaõ delle fcrpri 
jDogenicor primeiro» com o qual falaua o oráculo. , 
a ElRey Dom Sancho r v 7 EiRty D. Femando^ 
z- El Rey Dom Affonfo 8 ElfeyDomloao i. 
i El R^yD^ Sancho z.ist ^ ElRey Dom Duãrte. 
jjíuirmaaD. Àffonf^ 3 .rif 10 EtRey Dom Affonfo ; í • 
taofe porhúfò,por^ D.Jf 1 1 El1{ey Dom lotu i\ 
foi^a^ reffMi , fendo >iW ix EtRey Dom MameL 
. ^'irmh ^ por fe julgar q 13 O Infante D .Duarte} " 
•era inhabil para oScetro 14. ASenoraD. Catherina^ 

4 ElRiy Dom Dimc^ if. ODuq^e D l hiod^ fia* 

5 El Rey Dom Affvnfo 4, O , Duque Dom lodi^ 
§ i^«ittP«inik hoit nofio Rey. 



' • . Terceiro modo de contar melhor de tolas. 

m 

AX»guat peíToasgraues.DodaS; 6c judicioías en- 
tetuieai efte eraculo patticnlar da decima fex- 
ta geracaS,reftaiiradora da attenoaçao Ida deí^ 
cendcncia dosRcys, crataodooito atè ElRcy Dom 

loão primeiro incluiluamente ,& dahi diiiertem aos 
Duques de Braganç.i ,por o primeiro Duque Dom 
Afíx>DÍo íer filho DelRcy Dom loaõ primeiro , & por 
•fta Tia fica £e£ido a MAgeftade DelRey noflu Se» 
.nbor, em rigor, a decima ftxu geração ,çQmo feve 
uefta forma. 

Reys. Duquer. 

t Ei^ifDom Jffònfi. > OlnJanteD. Jffonfa. 

z EtÍ(ef Dom Sancha, iJDuque.filhoDelRej 

El^ey Dom A ffonfa z. Dom Joaa t. 

4 BlRiy D^Sm:hoi. ca loODuqueD.Ftrnaiou 

f tt irmão D.Jffbnfa 3.. 1 1 ODuqueD . Fernaào z.. 

f'EN(^S>úmtÍini^ ' " íiODu^eDJaymes, 

ú El%ey Dnm Affonjo 4. 4} ODuqueD. Theodofio i 

7 Elè(ey Dm Pedrov j^ODuqutDJoaai. 

k El^ey Dom Fernando. 1$ ODttqueD.Theodofiaz 

com feu ixmoÃ Dom 16 O Duque Domloão u - 

• iaSoi, hoje nojio Rey. 

* Eftc i^ttímo modo de contar, temos por mm retSá 

<íeíro, próprio. & por mais ajuítado ao oráculo, por 
quanto cfte-conrputo Jeua as gerações todas mafculi- 
Bas>didild0:AlRiey'DQiaMòafo- Hw aic Su» 
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^ Rejt4uraça^ de Pmugal prodixwfa] 
a fi nicâaO) par<|iiecxclttiocl&a ElRejr Dom A-ffbnib. 
'Terccif o> 3e a ElRey DoBi loâo Primeiro, porfefeafli 
Irmãos dos Rcys feiís anteccíTores , com os quaes naõ 
£izem diuerr-i geração, naõ excluc a ElRcy Dom Heti 
tique, que foi cambem irroúô DelRey Dora loaô Xcr 
Cf irOft^ pela mefm% ci^a^ô c^deuiaexciuir. 

Naõ faCtsiizeaceaQiputoá prcwieffa de Chrtfto» 
iiQflS>Rcdeofiiptor, porqueo Seiíhov priimeteo, qite (e 
reftauwiaa de feendencia DelRey Doas Affoníbna 
decima (exta geraçaõ, & por efta coatanaããcarefiattL 
radagt feoaô na decima quinta.. 

Septndo mêéadi contar "verdadeira. 
Em íe pode eirpK<ar efta decima íèxta geração» 
reftaiiradora da attcnviaçaõ in tpfa &ttcnuAt/i ref* 
piciet, f^videhit". pela linha da Sereniffima Se-^ 
nhora Dona Catherina, com facilidade , proprieda- 
f|t,pets elta era a legHima hecdeiíra da Coroa de Portur 
gaí^^fua Magcftade também por eHalie a decimai 
ferta geração, como moftra efta ícr Le, excluindo a El- 
Rey Dom AíTonfo Henriques, pela razaô delle fcr pri. 
XDogenicor primeiro, com o qual falaua o oráculo. . 
» ElRty Dom Sambo i\ 7 EUStey, D. Fernando^ 

ElRey Dom Affhnfoi, 8 EU ey Domloao i. 
3, ElRg^ D. Sanchai.isf 9 ElRey Dm Duarte, 
fiuirmao D, Affonf ► 3 . to ElRey Dom Jfo ' /(? f í 
íàofeporhufo^porqD.Af 11 El%ey Dom loa^ 1. 
fonijareymu ^ fwdoT^iue it BÍRey Dom ManoeL 
. QiirmAa , por fej ulgar q 13 O Infante D . Dua rtt] 
-era inhabil par d oScetro 14. ASenoraD , Catherina^ 
4 EtRjiy Dom Dimç^ 1 5; ODu^ D. T heod^fia* 
^ ElRey Dom Affvnfo ^ UO Duque Dom loao^. 
§ ÊJJéej DêmEtditu. bojt Mifó tUy^ 
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PárUfrlmeira, Capitulo Vllé 4Í 

Ttrceiro mod9 it contar melhor de tolos. 

ALguas peffoas graues, Dodas. 6c jadicioías en- 
teodemefteoracolo particular da decima feT*:» 
ta geraçaõ,reftanradora d» atteniiaçaõ da dcf<* 
cendcndádosRefs, c^otsiodo oito atè £lRey Dom 
loio primeiro incluíluatnente, & dahi dhiertcm aos 
Duques de Bragança ,por o primeiro Duque Dom- 
Affboibfer filho DelRey Dom ioaõ primeiro, & por 
•fta vià fica fefldo a Mageftade DelRejr tioflb Se^ 
.Dher^emtigior, a decima ftxu ger^çaõ >cobio feve 
otftafiiraa. 

Rcys, Duqiiei. 

r Ei^i yDom Affonfo . 9 O Infante D. Jffonfa. 

X El^èy Dom Sancho. i.I)uque^flhoDelRej 

3; El^jí Dom A ffonfo u Dom loao u 

4 SlRey Di. Sanzho %. ia jo ODuqueJy^FefftòJâ i." 

/ tt irmAo D, Affonzo 11 O DuqueD. Peruado 1^ 

f 'Bl7(tyS)mDimv^ " ii O Duque D Jaymes. 

6 El1{ey Dnm Affonjo 4. 1 3 ODuqueD. Theodo/!o 1 

7. El^ey Dom PedrO'i 14 O D João i. 

í Bl%ey Dom Fernanda, isODutfHfD.rheoàcfioz 

com f eu izmâo Dom iC O DuqueDomloiou. 

leSot, hoje nojk Rey. 

' Efte ^ttimo modò d<B contar, teno» por mais verdai 

déiro, próprio. & por mais ajuítado ao oráculo, por 
quanto eítccomputo leua as gerações todas mafculi- 

MS|, defidfr£l&ey Doía Afi^oi^^^ ate Sua 

. ^ láagcftar 
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4x ReHoítrofao de Portugal proàigíafal 
Magcftadc» as qaaes fò em ElK^ey noâo Senhor, fe por 
dem coitar por baroQíi^ porqueosRejrs de CafteJift» 
|ir os outros Príncipes dkfcendentes do mermoRey 

Dom AíFoofo : faô fciis defccndcntes por via femitti* 
Qa^ dc que fc não fiiz cafo, quando h.i mafcuiina. 

Ne^es dous modos de contai r , íc moít:ra>como EU 
Rey ooflo Senhor D6m I O A M , l^e a decima fext». 
geração DelRey Dom Affoofo Ueojiiqaes » reftaurA- 
dora di attcniiaç5o de fcus defccndcntes Reys Forta-. 
guezcs. Edefta forte fica folto a^jiiclle taõ intricado 
cnigma,4 taô d fHctih.olo fe repiefcntaaa,como podia 
íer^qfcdo caorca a decinna fexca geração,» recuperaflb 
ootra decima fexUy^atndaceftauraff! aomefiao&tf , 

Neaiíc podia fugir da força defra rAzão » ainda aò 
teaipo.cm que EiRcy Dom Sebaftiáo fc tinha pci vi-^ 
wOy por quanto elle não era a decima fexta geração fe« 
Oaõ o Cardeal Rey Dom Henrique , como deixamos 
prouado , ^ aíB os qae delejaoaõ refocicar a ElRey 
Dom Sebaftião, explicando delUeftaproffleflà^eoi^ 
dentementea negauão. 

Concluo eílc capítulo ,com aquclla affeitiiofa pe* 
tição , cõ que efte Sando Rey rcmatonos colloqaios» 
qaeteuecom o Senhor Crucificado, aqnal os Reys 
Portugoezesooueraõdc trazer Tina oa memoria, aíJt^ 
para a fazerem omitas vezes» como para lhe fer prefen * 
te aeftimaflfio, quecfte bom Rey fazia dos VaíTalIos. 

£t fi contra eõs úliífUúdfâTáueris mtlum , verte illud fotius 
inm^ió' in fucce [fores meçs, (jr fcpulttmi^téem, iámifitâm vmI* 

€»m filium, dtUg^ dfêke» Qger dizer. Se aooacttoer qne 
tenhais algum caíligo aparelhado, contra os PofC^Kr 
guezes, exectttayo antes em mi, & emmensfucceSSs- 

res, Sí Uuui aeácPouOj aquém. amo , como a vnic» 
(ílho. * Confca« 



Parte prtmeira, CapituloVIIÍ 43 
. fioRÍeiKindo o^Seahorj lhe dtfib* Npiê ncédet 4 ró» 
m^»^ VMijfmm mifèrkéféíâmã^ Naô íe apartará dei- 
tes, nem dcvos, algum hora,minha mifericordia. 

Mui grande confirmação he cila, dn reuífta mila- 
grofa dos olhos da diuina mifericordia,quc o Ermitão 
prometeo fobre a geração attcouada dos Reys Liifi« 
taMa, ic p€l# tsoofeguinte febre a rcftaoraçaõ de Por« 
tugal, pois o Senhor empenha fua diuhia palanra de 
nunca lhe faltar fua mifericordia. 

Prctegam ctHitátem iBim , vt fílt/em eám fropter me , é* V'»^' 
frpfUrDumiAfinHimmeum* Prometia Deos pelo Prophc 
Oaifaias, que empararla a Cidade deHíerofaiem>por 
, *tfBor de fy, %í de leit feruo Dautd , ceodo dito. Úe Re* . 
. Afsiriêrumnún inffAií Chifâfem imte , nen iâciet Ihi 
Sâgimm jquenão roffcria>que eotraíTe nella o Rey dos 
AfiTyrios » neoa lhe chegaria f<itta deípc^dida de fua 



Sobre ( prâf tf rJ^juUd )ní)tén bem Saõ loaô Chrf « 
IbftMio t Cmmm§m\hmm$ imínts vímú^ té" fidueií prM* 

ditos^^ui fofsini intercedeHdói/eniéim obtinereyconfagit de» 
funãns. Como o Senhor não achaíTe em Hieru falem 
Juítos viuofi) por cujo refpctto lhe ouueãe de perdoar» 
êc £izer mercê» pós os olhos em Tyu nosmerecímen- 
toadoSanâoiley Dautd,para (ê inclinara guardala» 
JcempatâTa. 

Muitos juílíis cremos ha nefta Reyna nas Reli- 
giões, & fora delias , poretn fobre ttido pomos noíTiS 
efpcranças na diuina iniícricordia>5c nos merecímea- 
lòs da SanAoiRejr Dom AlKiofo Henriques, aoqual 
é Senhor promateo, denemaelle, nemaoReynosi&I^ 
tarnunca, & «fli á fua conta cftà o empano , & defen» 
'feõ dos erai^los de foi liberil^de, de fortc,qiie nem pê, 
nem arma%<oiiaem a por dsniro deile ^ 6c » ha de con- 

iècaar 
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44 RefÍ4ura^io de Portugal prodifiofâ 

l^raar, Jk augneotar, paf^ delle {úHteat ias fêpdores 

à fega, colheita das^<grihdeifeâf«s,q«e o ^esbMT.ti 

de predcftinados neíTas remotas conquiftas, para cujo 
glorio fo gm o cfcoiheoeauc osmaU Rey aos daChri* 
iUodade. 

• * . - ' . ^ 

C ií i^. VIII De daus fuccejjos marautliofos Dtí^y 
Dom Affonj o Henriques dejpoii de morfo* 

K M he bena que Icuantcmos a pena do 4 

cfcreueraosDelRey Dom Affonfo Hen- 

riques/em oos deíempeobataios da meta, \ 

çio , que no capiculp quiato 9 pfoimetQf * . 

mos fitzer de doas cafos marauilboiTos , 4 

fuccedcram defpois delle liiorto » por qoflQCo ambos. 

tem muita correfpondcncia a eítes tempos. 

Qu^ando ElRey Catholico o Prudente veio aeíte 

Keyno no anno de i ^ 80. 8c entrou oa Capella mòr da / 

Igreja de oofla Senhora doVcncineoco doCarmo de- ' ; < 

fta Corte de Lisboa» chegando bem à fepaltura do ^ 

ciarecido Sando Condeftabcl Dom Nunalnarez Pc- /{^ 

reira, esforço Luíitano, aflbmbro , & terror de Cafte- ^ 

lhanos, diíTw* para os Grandes , que o acompanhauão: \ 

Llegàd,llegâd,qiíeyêesmuefto'. malfc poderá dizer ou- 1 

tro tanto á fepaltara do gioriofo Rey pòm • Affonib^ ^ 

pelo que referiremos nefte capitulo. . r/i 

Sahio ElRey Dom loão primeiro de boa memoti f | 

ria em 14. de Agofto do anno dc 141 5-. por efta Barra 

fora, com o Príncipe Dom D uartc,ôc Infantes, 6c com 

o innenciuel Dom Nunaluaiez Peroir^ doodeftabç^ 

do Rey DO» em hiii poderoTa armadk» com a proa* ea 

Ceita, Cidade Metropolitana^ & (ituadsr no famoip 

cftrcico dc Gibalcar» na Mauritana Tingitana , cha^ 

• T • dc- 
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" Pâfu primeira^ CapUuU VIU. 4; 

áeHcípíDha,da qual tinha fido mais cruel competi d» 
ra» do que Carchago de Itália, aos vinte & hum c'o mef 
mo mes^ efcaU viftâ aentrou^ & reodcogloriofamea , 

Eftaodo aquella noirc tio choro osRelígioros do 
RçalMoftciro de Sandia Cruz de Coimbra rezando 
matinas: de íubicoappareceo no mcyo dcellesElRey 
Dom AfFonfo Henriques, reueftido de armas branc:i«, 
& lhe diíTe, como por ordem diuina fora com feu fílha 
EIRey Dom Sancho acbarfe na tomada dc Ceita, para 
ajudaraosChrjftáosnaquelIaempreza,dc fazendo hua 
profunda reuercncia para o altar mòr, dcfaparecco pe- 
la j>arte do Euangclho, ^ 

Com o fucccííb ficarão os Religiofos attonitosr & 

Jançandooem lembrança, em breues dias chegou a no- 
na da g loriofa entrada,& tomada de Ceitd,& confcrin- 
do ã memoria cõ a noua,em tudo as acharão muy con- 
formes.Trazc efte extraordinário cafo, oP. Anumio V^fton 
de Va(conceIlos,& Antoaiò Pjes Vicgas,5c noMoftei ctL\-íf0 
to de S. Cruz,& no de Alcobaça ha memorias delle. ^* 
• Com mui grande fundamento podemos crer,q não fVv^" 
fú aíliftic cílc mclyro Rey là doCcc com fua interccf' •^^^^^''"^ 

^ íaôà accljm.. ;aõ admiraucl dc Sua Magertadc, mas 4 Vu^*s; 

' ellche o General das armas defte Rcyno, a cujo valor íib/^,pi 
fe dcnem atribuir os mirauilhnfos fiiccclTos, íc vido. M»» 
rias, q nas fronteiras os Porcuguczcs ganhão aos Caftc 
lhanos com morte de muitos ccllcs, 5c mui poucos do« 
noíTos, como diremos a diante no capitulo 24, 

Epor carta de DómNuno Mufcarenh; s Capitão, 5C 
Alcaide mòr deCaftcllo de Vide,i.onfla naô chegarem 
cm al^us cncoiros os pelouros inimizes a fi/crmnrs 
dano nos corpos dosPortugirezes q a deixar nejlcs hui 
nódoa vermclha,sc mais ferirem, nem penetrarem, 
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46 %eUaurãça^ de Portugal prodigíofal u : 

•I>aBieira: çfcreiíe I>oai Lourenço de SotifjrCtpl-^r 

lhanos a muirorf< M.idos Forruguczes a caHÍar m^^it ^ 
.prcjwizo,do q aí^xprimir iielles hua nódoa v^ermelha? ^ 
.«c no Sargento mor BerchftírjLob»ro fc vio clara«icte>. \ 
for<| dac^orke hu j)clcMM«iiiim:bã&ro íbíiJiagpvcfto^*.; 
<c acMu fè fomecice hjun^fillal fenmnw ftcnb^ ^. 

Djs frootetrasdeEluíS, Oliuença. C»iwpoMa*<HV í 
éfcreue efta merma matauilha. relaitaado aJguscafbíK ^ 
íinguUres oDo<íior A jrre^Vareh Cónego na Magifttal 
à9t Sê de Etaas.dç Vvgiwfitnh do Bif^dogM^t^tadOi ; 
diikSgBefTasdoaQno ^ t64t que afsai^ elbttipatj- 

Prècedro oCeo,%udo piamecepodeMs.cMâer4rt. 
cõeftas mftrauilhs}s,apotar fòmcteo rnal^ , os pehni* V 

dosCafllelhanosGaiííivruô nos noíros/eoSCDbcr 
oão efZ) parira, por fua dúiÍQaboikladc\âc pQdemos pc 
liimir,,<) he íeruidò obralatfpdb vaHa, 9í interceflao d^ 
ji^a /eriioO.Aftoi!òHinfi|ues prkDeiroRefPortiigaAr.. ' 

Oíe^umlo íXicceíEoq^ue prmiecemossr ttoa 
attalogi.i, & femelhança com cftc, mas porque cUe c3- 
fta de h:ua mcmo^lA^.dA$qu€ bano moíicirodtSanâa 
Cruz em hum liuro , que fez o Padre OtAntonfo datr 
Cbigas^ tíèrat que éú^ U geffi>a dreMmptir vtda>fo» 
ttbo^aquí bamtrastado, qcievo Piidce Dom NScdbo^de* 
SinsA» Mftf ta; Rdifpofb profeflb, Sc prègadot a# md^ 
aio M oft et ro n os man dou.. 

Em o anao do Senhor de mi l Sc feifceAtos- ftbM^ 
^{iIjN^le luabo^dia: drÍNaaiAo^An4X)fit<>>HqQemt$o ca 
hi4^ èík^ bSa das> oiÊmm^és^fikimt tmÊm g -iftrti» 

aíèpullturado-pfimeiro Rey dc Portugal Dom Affbn- 



Gc 



Pateprmelra^Capituhvm. ' 47 
:ífta Correa Samchriftaõ mòr^com dous irmãos , feus 
i\ijUtcriçs,Frcy Proípero, & Frey Lonrençojcomeça 
rão a fabr fobre o grande defcuid o dos Rcys defte Rey 
no d<í PoBtugal,em não tratarem da canonização do grã 
de Rey Dom AfPoofo Henriques fcu primeiro Rey, ^ 
áqucm o Reyno deiiia tanto. 

Eftando nefl:as,& em outras pratTcas,os ditos Reli • 
giofos ouuiraõ áar woue pancadas na fepultura do dito 
íenhot Rey^repartidas^de trcs em tres/azendo hua bre . 
lie demora de buas ;í$ outras ; as quais íoauâo,como fe ^ 
baterão fra pao,do que todos tresficaraõ attooitoso- 
lhando bus para os outros. 
W O Padre Saoicbriftão Doni Baptiíí-a, que era, 
^ Religic^fograuc^5c deauthoridade, quercdo âueriguar 
■ ocalo,nnaDcouâo irmão Frcy Profpero,que fiibiílo fo. 
brea íepulrurado ditoRey,& jnetefle o braçoporhil 
buraco,qaccftà entre ella, ôcaparede, & tocaíTe com | 
a mão no ataúde de pao.em que cftá o corpo do Rey, 5c 
tocando uelle fez o meímo rom,que tinhaõ ouuido,de* 
que logo deram teftimunho diante do Reuerendiííi-» 
mo Fadre Prior Gdral Dom Accurílo de Sân<í^a Ago* 
> ftinlao.cm o fobredito dia>mes,í!f anno^ 

Efte he o traslado do alfento do liuro defte Moftet 

rojdonde fielmente o tirei, & o certifico. Coimbríiii , 

Oc^ubrodc 16^1. 
V "Dom Kicotio dc Sânãâ MarU^ t 

He tão ju(í a aquefxa do d-^íícuidOjque os ReysPoc 

kciiguezcs riucr^iõ fobre a canonização deíVe roilagrofa 
Rey Dom Affbnfo.que nos não fica hií>ar para os def- 
ciilpar,porqueíèbera no tempo DelRey Dom loão 
terceiro fe procurou, com tudo logo nas mudanças, q #^ 
.jTobreuieraô deípois de ííia mortç, a.toraara5 ao antigo 
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48 * ReUauraçao de Poríuial prodi^iofa 

efíjaecícneaco. 

Parece q ae não fem traça do Ceo,por elle tff reíer 
uada efla (clíddade para foa Mageftade » poli íàbemos^ 
que nenhum outro negocio Icnao Bifpo eifcbaixadot 
igualmente encarregado para follicicar , reprefentar 
afuaSandidade^doquecttacaaotiização» Sc tm fuá 
cSpaabta a de optros ioligaes Taroes^âc feruos de Deos 
de rara virtiide , fie milagres. 

E porque hua certidão do Padre Dom Lourenço 
daPiedadí Prior,que foi alguas vezes , i$c Procurador 
Geral, 5c hum dos trcs Reli giofos, que foraõ preictcsa 
- cfte racccíTo^qaebojefòlie viao»Gontemmaís acoa« 
quiftade Africa^eiB que praticatião t fie da qual algau | 
vaticínios fgAsio, a lançamos aqui. 

Certifico eu Dom Lourenço da Piedade, Religiofo 
profelfo dl Congregação do Mofteiro de Sanda Cruz 
de CoLmbra>que eftaado eD»con3 mais dous Religiofos 
daPAcfiaa congregação^ alàber,e Padre Dom Baptiíta ' 
Correa, fie o Ircnlo Frey Prorpero^ambos jà defunâos, | 

Capella mór do dito Mofteiro^junto i fepultura de j 
Dom Aífonfo Henriques, hua quarta feira,dcfpois das 
Oícaua» doSpirito Sando, ema qual naquelle anno 
cahio o dia de Sanâo Antoaio>acabada a MiíTa da ter« ; 
ça^efrando aâí todos tres juntos à dita fepultura; vie • 
mos a tratar do grande defcaido dos Reys defte Rey no' í 
não auer nenhum, que trataíTeda canonização defte j 
Reyjfenjo peíToa de tantas virtudcs,aquemefte Rey 
no dcuc tanto. ' ' ' '* " ' 

. DiíTc Dom Baptirta,que era Religiofo dc authorí- 
dade , fie «ftualmente Samchríftão mór daqiieila caGi» 
falando comigo, & còm o dito irmio Profpero : vinde 
ci, irm5o$,não ros defconfolciSjque não hi muitos an 
aos^quecufaley cOiuUuaiUomem;» que cíceue catíuo 

- em 
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• Pate prJmlra^ Capitulo JX. 49 
cm terra de Mouros, que me diíTe, q tum Mouro,cnjo 
x:atiuo elle fora, lhe diâTera. 

Vem cà, Cbriftão, por noíTàs tradiçocSi & prono* 
ftlcos temos entendido, que efta ley,cm qac viue- 
mos^ não ha de durar muito, 5c que de entre vos ou« 
tros fe ha de leuantar huoi homem , que ha de vir fo« 
tre BÒs, & nos ha dedeftruir a todos .-fe ifto fuccedcc 
cm noflbs tempos, & eftiuer em tua mão poderes vfac 
comigo da liberalidade, que cu agora vfo contigo; fa- 
2eo,eu te dou iilierdadc , ac vay te cm bora para a tua 
aerra. 

Em acabando o fobredito Padre, de referir cilas 
paUuras, em continente deram noue pancadas nafc- 
pulrura de EiRey Dom A tFonfo Henriques , diante 
dos noflbs olhos , com que todos crés ficámos attoni- 
tos,asquaesforaô repartidas de trcs em tres , fazen- 
do kua breue demora de húas a outras, & foaulo, co« 
mo fe baterão em pao, fendo affi que não ha alli coag- 
ia ,em que íc podelTe bater , que fizcfl*e tal fom. 

ij^ Sobiofe hum dc nos à fepultura do Rey , 8c me- 

: tendo hum braço, por hum buraco, que eftá entre el- 
la> & a parede, chegou cora a mão ao ataúde , em que 

^ cílào corpo do Rey , & tocando nclle , fez o mefrao 
fom, que tinhamos ouuido,3í aíH aueriguamos to* 

r dostres, que no ataúde íc deraô as pancadas. • 

Tudo o que aqui digo , paíTou na verdade, affi o 
tenho affirniado alguas vezes , que me pareceo fcr r^e- 
ceffario , in verbo facerdotis , & o torno agora a affir- 
mar , cm onze de Outubro de 1 64 í. 

Dim Lourenco Ja Piedádc* 
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jo ReUauràçao le Portugal proTmofa 

C AP. IX. De htm cafopndi^^tofo , que accnteceo ã 
eftatuaDel7(eyDom Jíffonfo Henri^uei no 
MoUeiro de Alcobaça. 

^SVC CESSO acln3Írauel,queaconte- 

J ceo , a hua eftntua DelRey Dom AfFoníci 
^ Henriques, contão o Padre Frcy Anto- 
- aio Brandão , agora nouamcntc Atito* 
^ - ^ ^ nioPaez Viegas; ôc cotifta dehumfum- 

Yl'^^ mario de teílimunhas, que dellc fe tirarão, & rcfiroo^ 
L^x^i & confideroo piamente, corno pronofticodefta refti-» 
^ * tuiçlo de Portugal, por quanto Deos noflo Senhor, 
comllnaes declara muitas vezes os fucceíjbs raros, 
que na terra determin i obrar. 

AíH vemos, que voltar a pomba para a arca , don- 
de Noe a defpedira, com hum ramo verde de oliuet- 
tâ no bico, foi final dc o Senhor efl-ar ji aplacado , &: 
odifuuio ter jà ceflado ; 5c de como não alag^iria o 
mundo com dihiuio de agoa, quis que folie final o ar- 
co de íris, que pòs no Ceo* 
• E deixando outros muitos exemplos, he fobre to- 
dos o da ditofa eftrclla dos Reys Magos, aqual appare^ 
#•10.*^* cendolhe no Monte V^i(í^orial , trazia em fi híia figurx 

expreíEi de hum menino, com a Cruz às coftas, como ^ 
refcreo Author da coocordia Euangclica, cm proua *. 
delia denunciar o Sagrado My ílerio do Nacimento,íc \ 
xxiorte de Chrifto Senhor noffo. Eatcá mudaRÇá do 
mundo pelo juizo vniucrfal ,quiz o raefmo Senhor 
precedcflemfinacsnoSoi, ôcnaLua> òc nas cftrellas; 
I.rítríffiç^n/1 in Sole, & Lnnsy Sullis. 

Don Jenaceo fazer a Aftrologiacafo dos cometaff^ 
ic mcvis reprefcntaçocs dos MecauroS; que no Ceo co- 4l 

ftumào 
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Pãrte primeira] Caphulo IX} 5 1 

ftumão apparccer, 8c em particular do nâdmeato do 
Sol, & daLoa. para conjedurar , com algua probabi* 
lídade^ algus cffisitos naiuraes dc fuas infliiencias,quã 
do por outras caufas não faô impedidos. Vindo ao prc 
íênte cafo,paflbu dcfta íbrtc. 

O Padre Frey Fcliciaoo Coelho, DoãoT^Sz Abba-» 
dc Gáral do Real Mofteíro dc Alcobaça,mandara aca* 
barhunci roageftofofrontifpicio de hum dormirorioi 
Sc 00 remate delle por cm hum nicho bua eftatuaDeU 
Rey Dona Aflronfofeu fundador, aqual, para cftc ef- 
ieito, mandou laurarde mármore, com Coroa na ca- 
beça, & em tudo o mais nouy perfcíta,6c bem acabada» 
cfta foi a primeira cftatua, que fabemos fe leuaotafea 
cfte primeiro Rey Lu&taao, digniffimo dc muitas dô 
eterna memoria. 

Dana grande cuidado a machina , com que fc atiíá 
dcleuantardochaõ, & collocar cfta eO-atua em lugaf 
tão alto, por quanto nos pinheiraes de Leiria fenão def 
cobria pao, que na groflura.A: cõpri mento podcfe fer-* 
uirde guindafte, ncfte comenos arrebentou na Ve* 
dcrDCÍra,no porto de Sam Martinho, hum pao de tan- 
ta groíTura , ?c comprimento , que pnra o poderem tra 
zer muitas juntas dcboys, $c poder remir, o cortarão 
no cQprimcnto,6c desfalcarão nAgroíTura, vinha cuber 
to de muitos limos, 5c cõ rnixilhocs mui pegados , c5- 
que fe deixaua ver,q vinha do interior do mar, ^ íer 
admirauel prodigio.q deile fAhiíTe aquelle m.Vilro , pa- 
ra fobif a eftatuajuntamcte, í$t oglobodoto<>o para a 
coroar. 

Aos 6. dc Nouembro do anno de 1^32. fc collo- 
cou com toda a foícm ni dade poffiúel , no lugar pre- 
parado, 5c acabou defe aíTentar , jà perco da noite. 
Huma hora dcfpois de pofta jt\ no nicho , foy 
r_ . ' yifto. 



f^ : Re/tauracaaJe P0rtugâl fr6i*'^^^^ 

vifto » com grande admiração de roukos Relfgiofoir 
doMofteiro^Ôc de muitaspeflba^ícGuUresda vHla vir 
correndo d.a parte do mar, que fica ao Occidente do 
Mofl:eiro,hum globo dc fogo, com cauda de duas bra* 
ça&de compriíBcnto y corria direito à c (tatua «5? na' 
mefma altura delia , moftrando claramente, quea ci- 
la ío dcmnndaua , & tanto que chegou , parou fobrft 
aCotoadogtoriofo Rey , fobre aqual fc dcsfez^deU 
Xando o ar alumiado por bom efpaço de tempo» 

DiuLufgouíè eílc eftranbo calo peto Reyao> 6c co* 
mcçaraõosprac^icos a conje<aurar o cjuc pronoíli* 
caria taõ nocauel prodígio do Ceo> 

Huns magoados dos apertos,, 5c tributações ^qucf 
o Rey no padecia * com o gouemo ^ & prefentc eftado- 
das coufas y aiuixauao^q tèm duuida aquellc fogo,de» 
xnoftraiia ^eftardetodo o trifte Portugal efpiratido,. 
& que aquelle lume era a candea , que metemos na 
-jnão aos que eftao em paffàmento , & como em El- 
Rey Dom AfFoníb © Reynonacer.i, aíH emfua cftar 
tua vinha eípirar, 6c acabar: a tam miferauel eílado 
ttnhaõ chegado as coufas de Portugal, que homcs pru | 
dentes^eíquecidos d^sprotaeflàs^do Senhor,catraua5 
nefte trifte, 6c deíefperadopentfameat®? ... , \ 

Outros diziaS, que efte rcfplantdor , he o que co- 
ftumamo&a porás imagens dos San(5os Canonizados 
& quecomellc: decbraua o Ceo, naõ fofrer cftar a 
defte Sandio fcmelle, 5c em confe q-uencia ccndena- 
uãoo defcuido , que os Reys. defte Rey no tiuerão,eOT 
rcprcfcntar, & follicitar dos vSummos Pontífices, Vi- 
gairos de Chr ifto Senhor noíTojO diadema de Sndo, q 
as fingulares virtudes, 5c infignes marauilhas defte bca 
ttencuradoRey mereciAÕi poro Sua Mageftnde o tê to 
irado à fua conta, comoiádiil"em.Oi no capitulo pre* 
cedente. . Outros 

k. ^ 
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PãrtipirimiFM, Catulo IX: . 

OUtfd§coiifideraiião,qQeceinefte-íiniaI<le (bgo, / 
dccIaraUa Deos noflTo Senhor , quam aceito era a fcus 
diuinos olhos eftc fobcrano , & virtupfo Rey , como 
DO principio do mande lhe moftcára» erãoo lufto A;- 
bel^ U km faerificios» coin o ine(mo final > por quan- 
to onlleNirâl^fa tem / Âf/fexil Dêmimws âd AM^&âd acn.AÍ 
IA 

Defpcdio o Senhor fogo do Ceo , com oquaí inliam- 
ffiou a Abeli & a Teus facrificio;. 

O u tros confiados, 5c cercos , que as promeflás dt« 
liiDas , fe bem a noflo defejo parece qoe taráam,; niia« 
ca podem £ilcar;aeiíi deixar de ter cumprimento mui 
inteiro, julgaram que cftelumc pronofticauaa refur-» 
reição deftc Reyno, do trabalhoíb eftado , cm que fe 
via f noqual , como corpo grauiffimamente doente^ : 
£zera Târlo» tetínoe , H tendo eh^do aos viti» 
jBOi da Tida, tornaria muito cedo á antiga felicidade 
de ter Rey natural, que efte fogo, eraõ luminárias» 
que preccdião, &c moftrauão taõ alegre fcfta, dareíur-* 
reíçaõ doRcyoo. , 

Os moradores dot montes , de lugares,donde oMa- 
ileíro (è defcobre,quaQdo de longerirão elteíbgo reA 
plandeoentCi julganiõ ferem luminárias dealguafeftsf 
fíiuito folemne dos Frades, no que uaõ fe enganarão* 
porque erAÔ liiminariLiS , que annunciauão, naô fò p 
bem particular da ordem, mas o maior , que podia ef- 
perar^od^lUvtttg^Uqaal hea reftituição de Rey Lu* 
íttaiio^.!pQ#^uami^^^ ptodigio de fogo , caí* 
tnniãiwàapprtentat nôuo Sceptro,^ Coroa,como lé« 
mos,pr<IIIÍ(fticou o que decco fobre acabeça domeoi-* 

..noAfcmiQ, deque tilaoPoeta. * ' 
• ^r-- Eccelfitii fíímmodâ vértice Vífus IhU %/£n9ii^ 

. ^ Di Jbmkrc 
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14 IRefiltuiçao de Porfugâl prodighfa. 

Ltmhtrefléímmí comâúfjrárcwm$emf$ràfáfa». 
Pli^j . Bde;SerujoTuUoB^f RoiMii%.cã€aPliQto»q«t 
».M*7 aioc** menino , 8& eftando dormindo tio berço, 
Jhe fahio tii cabeça hua IjbarcJ.i de fogo, pronoílicaQ- 
do^i Coroa Real , que defpois veio a alcançar do Pq. 
vo Romano^ E deiíuDdo outros exemplos , Íq aponta 
O prodtgiofo^ que refere o Padre . loã» de Marianat da 
Compaobia de lefus, Cronifta G4Ífarde Hefpanha, a« 
comeceoaElRey deCaftellâ Dom Affbnfo Scxto,eíl 
tando diante DeÍRey Mouro Aly Miiycnão. que en- 
tão o era de Toledo , para o qual fugira > obrigado do 
poder^ & furor defatinado deiea próprio irmão Doma i 
Saoçho Rey Caftella. 

Entre aa razoes de conuenieiíeia.que ha para o ef. 
tolhermos» naô hc a menor , fcr eftc bem afortuna- ; 
do Rey Dom ASboro auo do aofià CobctaUO Dom 
Affonfo Henriques. 

A efte Rey Dom Affonfo fe lhe IjraaBtàf ão,lc hír^ 
táraôoacabeltdadbedbcçade(orte, que preteodieni» 
âox>Rey Mouro, trcs YCzcs>abaixarlhos,com fua pro- j 
priamão^ onaopodefazer^ Os que prcfentcs fbraô, ' 
tiuerão o caio, por pronoftico 4fi fcr Rey , do que Io« | 
yoamoercàram oAty MaymiOi:qiiçrcacaute!aíre» ac 
f^aUltMÍle com tempo, porem eltc» por fer aflTciçoada 
a.Doin ÂSÒAfq , 5c d^bom natun}» Je ocertohe» por 
aflioordcnara diuina ^onidcncia,, fe coatentoucâ 
tt«^pedirr>oua juramento de preito» 8c omeoagem. i 

Hora pois, fe hum (inal um ocdioairiOiíCoi tido por 
pronafcico da liberdade^ Ac Coroa,aqiieDom Affb«# 
£> feria r^icitttído,, hum prodígio tam Aiperior» 6c aé» 
uf rauel^ «lual* he 6 globo defte fbgo^ parece que com 
IbndamefKO, podem os coaíiJerAr ^ que denunciou a 

rc{c4Uffaçaõ dií f orui^liAfiuaiu^^ iibocdadPjr^Re^l 
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farte primeira^ capítulo X. ss 

dignidade, & gloria de gozar Rey natura! ,por?irtu- 
dc das promeíTas de Cbrifco Saluador noíTo » feitas a 
IRey Dom Affonfo Henriques, 
E para moftrar ao mundo > como cfra refurreiçSo 
^doReyno , dc que hoje, pela bondade diuina, goza« 
mos , era cffcito dos merccimctos defcc gloriofo Rey, 
bem como afeu inuonciuel braço fedeuia a ereíção 
deePortugal a Rey no, ordeqou o mefroo Scnhor,quc 
eft a ffiarauilha fuccedede na cabeça defta fua imagem 

Ajudanos aefta coníidíração, quehímos fazcn- 
do,inuiarem logo os Padres daquelle Real Mofteiro o 
fiimmario de tcftimunhas defte cafo.tanto que Ce aca- 
bou de tirar como refere Antonio Paez Viegas , ao í^«^x»f*^ 
ScreniíEmo Duque de Bragança,hojc noffo Rey,por. M*», 
que com iílb fe manifcftou íerelle a peflTôa ReaLaqual 
o pronofcico parece bufcaua, Sc a quem podemos crer 
vinha direitamente dirigido. 

CAP X. Daspn^heciasieS.FrartciJcoJsfâARãy 
nha Sãn[laJobre 4 coníinua^ao dçPortugal em 

Rey 5 Portugueses. 

A D R E Frey Marcos da Ordem do 
Scraphico Patriarcha Snm Francifcc Bif 
po,que foy da Cidade do Porto, efcrcue 
nas Crónicas Porciíjuczas, como abraza- ^ ,^ 
do o Sando em de/cjos do martyrio, ve- 
yo a Heípanha, para delia fc embarcar para Africa, a J^^*^^ 
pregar a Fè Catholica ao Eolperador Mir;imolim,po- ^.^j. 
rcm fecrecerãolhe tantas infirmid.ídes,quc lhe impe- 
dirão a execução dc tam Gnta,& glôríufA emprez.u 
Viíicottcom muito trabalho a cafa doApolofto 

D 4 Saniiliui; 
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y « ReHatírafSõ it Pittugal froiiiUfal 
i^Stioâiago.ae étpoh dkftaroinariâ eocfoii eto Vmbêí^ 
gal, ^ paíTou poU VilU Guimarães, onde ^{fit<m • 

ScreniíIimA Rnynha Dona l^rracrjjmolherDelReyD. 
.AflFbnfuíeguodo>-& lhe Prophetizou, queefte £.eyno 
d^e Portugal nunca íeriaTnídoaodeCaílcIla. 

Efta meíma propheda eras o Padre Frey loã^Eap 
cifra Motes difÍDidor Gml da Ordem Seraphka>deFa 
drc daProiiincia de S. Gabriel dos dc fcalç os , no capi- 
tulo fexto do tratado, que fez das rrcpbecías,3c tnila* 
grcs do Scraphico Patriarcha S. Fraocifco ; onde pro* 
Ua bem fer efta Frophecta verdadcirai&eftar em pé a« 
inda nos (èíeota annos da foge ição. de Portvgal % aos 
Kcys de Caftetia. 

Della contudo duaidarão alguaspeflbas, principal 
mente depois que viraõ efte Reyno de Portug il fogei 
to aos Reys de CafteHa>6c os que antes defte fucceilb 
Denbam efcrnpala tiohaõ datretdade deita; de pois que 
feriooefièito,aoparecar»eocofitrado GomaFropbe* 
ciajcomeçarão a reparar na qualidade do fundamenta 
com que o Padre Froy Marcos a efcrcuera, ôr particu- 
larmente AucoresCaftelhanos,aos quais eíia izençaõ 
ic dioifaõ entre PorciigaUd; os (eus Reynoa » não fer« 
via. 

là por efte tefpetco as Crónicas êo Fadre Frcf 

Marcos, que feeílamparaô em Salamanca, não fallaS 
ncfta Prophecia,comofeo não fora, por lhe não ar- 
mar, nem eftar bem i razão dofeu Eftados porem as q 
fe imprimirão oefte fteftio neaniio <ie4^i f . fAbtram 
aittz com efta Propbecia íêm aiter quem ulta repacaf 
fe,oo dauidaíTe. 
• Alguns dos que dauidarão defta Prophccia , não^ 
podendo negar ter o Santo Patfiircba ditoá Raynha 
« Dona Vrcaca, o gimrÉyi^gcilMrido^poU fiMi>t*aucha 
^ .Jí^adô 
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/ . . yariepr/meira] CapUulo 57 

rí Jadr, êc credito da verdade de tal Cronifta , negarão 
Jizelo.o Sando com Spiritu fupcrior- 6f propherico, luis.^h 
ôc quizcrão,quc os do pouo, leuados affi das prcpi ias ^^^^"^^ 
conUeniencias,çoinoda grande opioiaõ, & veneração 
^oa que tinhaõ ao Scraphico Padre , lhe deílem o no- í;,7vf ' 
• medeProphccia. /7^/S*r; 

Porcni nem a naçaõ, 6c lingoa Caftelhana defcul- de 
jpa a eftes Autores do que nefte particular derogaõ, & ^ oncept 
desfazem da muy grande prudeiKria , 6c circunfpecçaõ ^^^''"5? 
do Saniíto , & de fua profunéiffima humildade, das 
quais virtudes fenao pode prefumir , que em matéria 
taõ graue^fàllando com hua Raynha, diíTeíTe o Saodto 
palaura fobre fucceflos futuros de fucccíTiô deReynos 
fem fer efficazmentc mouido pelo Spirito diuino^ 6r 
ter rcuelaçâ5,& illuftraçaõ fua muy particular. 

Nem eítes Autores fc podem valer do fucceffb Ja 
fogeiçaôdefteReynoaos ReysCaftellianos ncftes fef 
fenta annos, por quanto da liçam das hiftorias de Por-^ 
tugâi,& eftilo cem que elles o goucrnaraõ,confca nnõ 
encontrar eíta fogeiçaõ a inteireza , & fubftancia da 
Prophecta,como logo moftrarèmos. : 

Peloque fe deue ter por certo fcm duuiJaaTgua,q \ 
o Scraphico Patriarcha,diffe eft.is palauras, no fentido 
que referem os Croniftns.aiS pelo Padre Frey Marcos 
fcr mui diligente > & efcreuer no mefmo Reyno . na 
roelrna Religião, 6c em tempos mais chegados àqiteU 
les antigos,que faoltodaia-s circwnílancias, pelas quais 
os Autbores paffadps,conciiiaraõ maior credito a feus 
efcritos, como, pelcque deixamos dito, daauthorida- 
* de, &- prudência do Seraphico Patriarcha.- 

Todaa dífficulda Jeconftfte em vermos a Portugaf 
- (bg^itoaos Rcys-Caihoiicos.qud parece tncontra? di- 
. . reitjimcnte ao prophctizado,a^ual facilmente fatrsfaz 
. ^ • ' bua 
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5 ^ RefidutÃçh di Pêrtn^d proii^iofal * j 
hu»dt'dnatf r^poftíi mnitoMiwMi, UJfím^m ^ ' t 
A primeira he , ipie riM todts as propiíactat ,í|c 

pVomeíTas diuinas/aô femprc abfoluta.s,feaaõ que aU 
gíi.is íiõ condicionacs,a$ quaisenfinaa fagradaTheo» 
l<>g>af que oaâtem eíFeico, porás cauíasregundas faL 
tarem no cutoprimeQto di^ condições,, debaiso diie * 
quais foraõ feitas > poran naõ he Deos nellas menos 
verdadeiro, que aasabfoltttas poii fea verdade defb 
tas coníiíte ei« fe cumprir o que Deos nei!aÍ promc* ' 
teo, a verdade das contJicionats eftacm não terem 

' €Uiiipriineaco,quandooaaò tem as condições. . 

Peloque, feado efta prophecía cmidtciMal ^ fe ot | 
Poctuguezes , com foas culpas, oúAO deímereceflbm % 
cootí nuaçaô dos Reys Portoguezes nefte Rey no; co«* 
mo fe colhe bem, que o foi de outras da diuina Efcri* 
tora femelhantes » dc ainda das cartas , que Sam Ber« 
nardo efcreoeo a BlELoy Dom Affbnfo Heariqaes^ 
4as quais trataremos DOS Gaptoilos fegnnites. 

. Glaro fica» que o faoceffo da fogeiçaõ de Pertag^l 
aos Reys Catholicos , naõ encontra, nem prejadi* 
ca a verdade da prophecia dc Sam Francifco,por quaa 
to, faltando a condição da emmetida dos prooedimea*' 
tos dos Portoguezes, debtixo da qual a mercê na pro» 
pheciatiiel(ilâ,{brá prometida 9 & força ficauao Se« 
uhor defobrigado do cumprimento do prophetizado, 
ôc prometido. 

Para maior clareza do* que dizemos aponhamos 
diante dos olhos oicsfe de lonaTiCom os Nininiiai» 
f«»«r«S. Mindoulhe Deos» qitelhèiptfmi^defaa parte, qne 

. "••4» Níntne fe íbaertèrla , em efpa^o dc quarenta dias , ò 
que niõ fiiccedeo, como confta do texto , porque el- 
les arrependcraõfe de fuás culpas , & choraraõnas , fie 
Deos ttoiibSeoiíorreaQ^oiLo. mandado r por qaamo 

• * * ctà. 
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" Parte primeira, Capltuh Xl j9 
^irá condicional, fe os de Ninioe duraflem cm fens ex- 
ccflbs, & impcnítencia. Efta condição naô de/cobrio 
Deos a lonas» porque fc lha reuelara , nem ellc fe en- 
triftccera tanto, dcfpois que vio que oaõ affblaua , òc 
ileftruia a Cidade, nem fequeixàra do Senhor fertaõ 
tnifejicordiofo, que o fizera» raapparencia^menos vet 
dadeiro. . • 

O mefmo podemos con jedurar, que fuccedeo ne- 
fte ca fo. Reaclou o i^enhor ao Scraphico Sando a per 
|>ecuidade»& continuação de Portugal^no domínio de 
ieus Rcys naturais Portuguczes » porem debaixo de 
condição referaada a fua infinita fabeduria, fe os Por- 
tngpczes naõ dermcreceílero por feus peccados raõ af 
finalada mercê, daquai condição naõ foy íèruido de 
lhe dar noticia. 

^ E affio San<áoPatriarcha,coraootitroIonay>pro 
pnetizou oeffeito.quc o Senhor lhe reuclou , fem a 
condição, que o mefmo Senhor lhe encobria» ou naõ 
manifeftoir. 

A fegunda repofta he,q«e de ncnhua maneira en* 
contraoruccedidonefteRcynocoro Caltellaao pro- 
phet!zado,por quantoaprophecia do Sando naõ diz 
que Bortugal , naõ eftaria fogeito aosReys Catboii- 
cos,mas fomente diz,quenaô citaria vnido a Caftellar 
nega a vntaõ,^ naõ negaa fogeiçaõ , como das pala- 
uras da prophecia coníVa.E afíí fica verdadeira a pro- 
pheciado Sando,porque oReyno dePortugaj Jebcm» 
efteue fogeito ao de CAfte!la,nuncncflene vnido. 

Eíla explicação íègiie o Padre Frey IoÃo,concluin 
docomeftas formais palauras. Alfínfl S^não radre no 
iixo. que el Rcjno de Fortuçral no ffrÍA dcCi^tílU^fínaffue - 
nfe rt/tm jufíí05,y hecbos 'vnoicomo lo fon el de Leon, CfirdâuSr 
Seu;//a,jf GrÁ/iidACom CaUíIU - 

OFa.- 



Co Reflauraçao de Portugal prodigwfí 
tVdiimg o Fadve Erey Xoteis V Vkdinga IrlMdcf gnnifli^ 
M • "mo hiftoriftdof da Or4kni do Serapbtco Pteriârcba 9. 

^J[eChu ^"^"cifco, prewAO-mcfttio, miiicrudítanieiite- Ara- 
/iy,d:i '^ zão fundamental he , porque comoconíta dos Sagra- • 
áãQfdn àps CaQoncs, regras dc direito, parahúa Prouiocia 
oa Igreja feTnir AOutra>naôbaã:aqttee(lejarQgeica 
C.Uitê ' AO mefcBo Senhor^ au Prelado^ mas te oecefiario, que 
hma guarde as mefiBa» Ieys,8í ettacntos^tr lhe-obedeça> per 
pãt. meio dos quai$,coaio iuformadc^ com ameíma alma» 
êmâcb fcjão hum corpo moral, & politico. 
^'^'lltM ^ nunca ouue em Portugal debaixo da foget« 
' 1^ ção, 6c obedieacia^doi Reya Cacbolicos, por qúancoa 
0gí, ilt priacipal condição , com qoe ot Portuguezet feeiít^ 
l ft€»* garaô a Teu domioio, Império » foi que os Reynot 
imm» de Portugal, com fuas coHquifl:as,pcrfeuerarião fem- 
pre dcfuni Jos , Sc diftÍQâos , conferuaudo fuas le^s» 
\% pfiH^ ^ prebeminencias, comoem tempo dos Reys Portn* 
•f 'F'f guezes, K affi o prometto^ at jarou El&ey Dom Pht« 
^tlu 'ípp^^cgttDdofiasCorwideThomar^arftobfenMK 
gt/fde- fcmpre a pczar da foberania Caftelhaoa. 

E alfi perfcucraráo inteiras , & fcm mudança , ou 
variedade algúa , Si as mefmaa leys Ponuguezas , o$ 
Frsn^ mermòsprmil^áoftOsmefmosooftiimtfSiCriblIiliMb 
fit ki(f. diftnídades,o(Hdcis£cclefiafttcos,dcíiecalareStBr atii« 
da os da Gafa Real, bateadofe moéda com as armas de 
3. HtT' Portugal fomente, as quais também por fi forâo fera* 
pre a infigoia das bandeiras das armadías Portuguezas; 
ijifit'l. ^ ainda quando feencotrauão com a ReaiCaftelhaAa . 
3 1 . não (ê ciranão, nem abatião^fabio algõa vez , que ali** 
fonjaparticnlar, quis ceder dos priailsgioa , taeti- 
çocs public.is. 

Nomcaramfe fempre os Reys Catholicos, nos au^ 
coS| Sc papeis publi cos , (ò com oa^ títulos pertencentes 

aP«r« 

« 
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PArtêprmtirá ^Capitulo X ' 

çaPortngal, & cm lingoagem Portugneza. Tíucraâ. 
£nalm^nt€ tambcm para ascaufas da ic diuerfo Inqui 
.fidor GérzU á para todos os mais fupremos tribunaes 
diffcreistcsPrefidcnces do* de Caftella , o cjuc íe não 
ré nos Reynes de Galiza, Granada, & outros mais,os 
^quais verdadeiramente foráo , & eftâo vnidos aos de 
-Caftelia, ôc como taes guardão fuas Icy-s, S: cofturacs 
fao gouernados, &: dominados por Caíkelbanos^naã 
Aaturacs dos meímos Reynes oelles poíTuem^dc 
comem Prelazias > & Dignidades, & officios , comofc 
naccrão^ & viueraõ fcmprc nellesio que nunca foi cni 
lortugal, antes ncllcfempreforaõ os Caftelhanos ti* 
4los por cftrangciros , 5c cm CaftclU ps Portugucze^ 
da mefma forte repntados>8ctratados por de outra nx^ l 
çaô> & Coroa* 

Ate aqui cm cifra o que larga, & elegantemente 
alíega o Padre Frcy Lucas, d«nde concluc, que a pro- 
phecla de fcu Seraphico Patriacha,não eftá,nem eíle* 
ue nunca fruftrada , ou dcrogada pellt fogcição ào 
Portugal, aos RcysCatholicos,. a cujos Reynes nun. 
ca íbi vn ido. Eftehe fcm duuida o intento da propbe-^ 
ciado Sand:o, preucndo tantos annos de- ante mãò,cO' 
mo os Caftcllunosprerenderião vnilo aos mais Rey. 
nos, & fazelo Proiiintij fua,o qae Dcos noíTo Senhor 
não permitiria por fua inffnita ai;ifcricordia,como el- 
Ic dejíuap-rteoaílrgurauívw 

Da noíTa R^yofea Sanda Izabef, exemplo raro de 
fatididadeera todos os^cftados , qne teuc , ha tradição 
rcftc Rcyno^ que noflt^ Senhor lhe repetira , ^ con- 
Êrm.araaní^erce da pn meffà , que elle fizem fobre o- 
Reyno a ElRey Dom Affonfo Hcnriques^dizcndolhe 
qvie por reípcito delia, fc ccmpriria em feus defcen* 
dcntesjfuamifericordia. Acho efta prophccia imprcf- 



6t Reflauracao de Portugal proTíghfal 

. fa, com todas as lijcenças^ em hum papel, qae íê âftàfli 
pounefteanao dei642,da Sancha Imagem dcChrif- 
to Crucificado,íita na Capella Real do Caftcllo de Lis 
boa. Vemolo cumprido à rifca , porque no tempo em 
que Caftclla mais de veras intentaua vm'r a fy Portu- 
gal » &c fazelo como Galiza , ou como hua das mais 
Prouincias Atas, o braço omai potente do Senhor o li- 
nrou, não fò da vniao,B3as ainda da fogeição dos Reys 
Caftelhanos» dandonos hum Rey natural , taõ perfei- 
to, qual ellenos guarde» 5c conlcrue por muy largos» 
& felicesannos. 

CAP. XI. Prouafe fer 'Vtrdaieird eflAprophecU 
'de Sao Francifcopor outro fundamento. 

^1 N D À que tenhamos largamente mof- 
trado,fer verdadeira efta prophecia do 
Seraphico Patriarcha Sam Francifco, 
fcm embargo de vermos Portugal, fogei - 
to, & gouernado pelos Reys de Caftclla, 
eftes feíTerica annos; contudo , ainda fc nos ofFerece 
outro fundamento, para quando não quizermos re- 
correr íipoder fer eíla prophecia condicional, ftcm nos- 
quizermos viler da diftinção entre rogeição,ôc vnião 
que no capitulo precedente explicamos. 

He pois eftc nouo fundamento: não derogar a ver« 
Aide de hua promcffa abfolutaA perpetua,! interrup- 
ção dc algum tempo limitado, & abreuiado. 

Bo!Ti excplo temos na prophecia, 5c bençIo,q o Pa. 
triarchalacob lançou a fcu filho lu das, tão celebre, &c 
cfpera Ja por tantos fcculos; Non Anfereturfccpirtíde Irtdk 
donecvcnht qui mitíedifs efl : onde o Caldeo lé.Dâvfcvâ" 
niât HefsUs: q não íiihiria dos Reys defcc dentes daTri- • 
v: ' bude- 
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; 'Parti primeira^ CHpituh XT. 6} 

•bu ácludà o Sccptro , 5c Coroa de lfrael,atè q viefle o 
Meílias Chrifto lefu Saluador Doffo; pcr<^ fe á primei 
ra vifta, parecia a aJguc>quc a fogeiçáo,€m q Portugal 
«fteue cites fcfsêta annos aos ReysCaftelhaDos^cõtra- 
dizia a ipteircza defta prophecia do Serapbico Parriar 
(Chfl,affi pareccria,q desfazia ao •õpricncnto defta do 
SandoPatriarcha lacab>o tcpo» cm c| ElRcy loachim 
jcfteuecatiuoemBabylonia. \ ' ' 

luntameteo do gouerno dos Macabeos, 4 ^raã da 
Tribu de L.cui,& fobre tudo,o cfpaço de trinta & cin- 
co anQos,(^ue EIRey Herodes Afcalonita Gentio Idu 
jneo reynoivtói Itidca,antes deChrifto noflb bem,ap« 
.parecer nacido cm Bethlc,6c contudo não fc pode dn- 
uidar da inteireza dcíla prophecia do Saoâo Patriar- 
cha Iacob,coma logo diremos^ 

A cfteRcy Gentio Herodes Afcalonita, confta das 
hiftorias Romanas, Jc ainda o tocãoas diuinas , mete- 
rão dcpoíTc do Sccptro, & Coroa de Ifracl Aagufto 
Cefar,& o SenadoRomano,priiiando dellc aHyrcano 
5f a Antigono filhos de Ariftobiilo, Icgi ti mos herde i-» 
ros do Reyno Iudaico,pela defccndcnfta dos genero- 
íos Macabeos,& apezar das repugnnncias.ôc clatnores 
dos Hebreos, trinta 2c cinco annos, quando naccoa 
as em Bcthleni. 

Contudo os fagrados Dodores cnfinão,^ moftraõ 
q cfta prophecia dc lacob.cj diz,^ n^io faltariaõ em if- 
rael Reys daTnbu de lud^í , fenão quando o Mcfiias 
vicíTe no mudo,eft;t empé » p«r quanto nenhua dcftas 
razeês.diminwc dc fua authoridade,5c inteireza; porq 
começado pelos 3 f .annos do rey nado do Rey Idumco 
Herodes Al<:a!oattíí,na<3a prcjudícão á prophecia, por 
não íjõ tcpo cõfiderauel ccp hua Cão cõprida íèric^e 
{acçcQjJõ de annos,eoa q osP^ty r. delndá forâo fuccedê 
" " dohus 
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Rejtííuração ie PortugÁlproiigioJa 

^ huns aos outros no Sccptro ludaico; como bem adaif 
tc o Commcntador deftc lugar Cornélio 3 Lapide; da 
C^rHjn Companhia dc lefus Tam parttum interuAllum trigintíí 
9>*. f . q !êínqu€ ánnorum,in taniA ferie urnforum) hic ffo nihiU refam 
4^' iAtur. 

Trinta & cinco annos , i|uc o Sceptro líraclitic^ 
cíleueem poder do Gentio Herodes , não fccompu- 
taõ por tempo coníideraueI,arcfpcito dos miiicos an^ 
nos, que andou nos Rcys Hebreos , pcloquc não en* 
. contraõa verdade da prophecia 9 6c já por iúTo o Saa- 
j. âo Patriarcha, não fez cafo dellcs. 

O mefono podemos dizer da noÉRi*propheda do 
patriarcha Sam Francifco. Não fczo Sanâo cafo de- 
ftes felTenta annos , cm que Portagalauiade cftar fo* 
* geitoa Reys Caftelbanos, porque a refpeito dos mui- 

tos annos , que os Reys Portuguezesreynàraõ , aedo 
tempo dos Caftelhanos, êc dos muitos , ác mui feliccs» 
que Sua M.igeftade, & o SereniíCcno Priacipc/'cfper»i 
mos na diuina bondade ) hão de lograr eftes íeas Rey- 
nos dePortugal , & os dilatados fcculos atéafím de 
mundo, cm qife òs Reys Portuguezes feus defcendca- 
tes fucedcrão huns aos outros, conforme a prophecia 
do Sando nos promete, fcm ocnhum limite. 

Não foi baftantc efta interrupção, comparatiua^' 
mente tam breuc , para menofcabar a verdade , & en- 
fraquecer a firmeza da promcira|>rophctica do Sera-^ 
phíco Patriarcha. 

E affi como efta prophecía de Tacob. íVp/i Auferetitr 
fcefirum ie ladi^ doiícc vestAt MeÇsiéê: Não deixou dc fcr 
verdadeira, & fe coraprir^íem embargo DelRey loa* 
chiai fer catiuo cm Babylonia , por quanto affi catiuo 
do Ímpio Rey Nabucdonofor, era verdadeiro Rey dc 
Ifrael; dc era verdade ferem 03 Hebreos» aeíle mermo 
' "" \- ^' r ^ " tempo 



PárttpYimtlry ^Capitulo XV ,6s 

€empoKcy da Triba dc Ioda , aindaque prefioneiro: 
íAIem de qucEuilnerodách oleaancoa.Ôc aíTentou ao 4-^ 
throno Real de Rey dc Ifrael, como contta do Sagra- 
ido Tcxt©. 

. Aífi;nada demiAne da authoridade, 8e inteireza 
da nofla propbecia do Sanâo Seraphico,o tem porque 
Portugal efteue foge» to a Caftella , porque fe os Sere- 
ni/Gmos Príncipes Dom loão Primeiro do nome, 
jPuque de Bragança, & feu filho Dom Theodofio Sc- 
gudo , como otítro Rey loadhim , ficarão fogcitos , 6c 
prefioneiros dos Reys Caftclhanos, pela violência da» 
àtmas , com que ElRey Dom Philippe Segundo, fe a^ 
poderou dc Portugal, nunca deixarão de fer legitimos 
^ verdadeiros Reys,& Príncipes deftes Reynos.^ pelo • 
direito gèral de fecem Príncipes Fortuguczes,racceC« 
fores naCoroa, por feita dos Reys Portuguezes , pela 
muita Hança,q com elics ti nhaã,primeiro poloDuqae 
Dom Affonfo , & pela Sereniffima Infanta Duqueíã 
de Bragança, a Senhora Dosa ifabel, irmãa DclRcy 
Dom Manoel A Titimamente, pela deSua Alteza a 
nhora Dona Catherina. 

E fe nos dias dcftes Séreniflimos Principes,faltoa 
hum Euilmerodach, que os icuanraíTe, &* fublimafle 
ao thr©no Real, naõ faltarão muitos , que o fízcraõ a 
feu dignillimoneto,& iiiíiOjElRey DomIOAM nof- 
fo Senhor,quací toraô os fidalgos, 5c nobres,que com 
o pouo o acci amarão neíVa CidaJc deXisboa , 5c mais 
partes deites Rey nos de Portugal, como em fcu lugac 
diremos. 

Com o q eftà dito temos, prouado eftar cm pc',na5 
fó a noíTn prophecia de Sara Francifco, mas também a 
Jo SaRélo Patriarcha lacob , porque os Macabeos, fe 
eraõ da Xribu de Leui > por linha paterna > decião da 

. E Real 




€C Rpflaúraçao de Portugal ))ròii0ofa1 
SJuf.S RearcteTud^porviamatcrna,&'pelí>PdiiòIJÍidntcofò 
s'!^*ôp r-^^^^^^^sGoucrnadoces, ^ Xocoteiicntes de feas 
scin RcyS^ poreUcsreynarão, pelííiquacs razoes os Sa- 
jlnom*. grados Dolores os tê,5e Julgaõ por d iTribu dc ludà^ 

& ncíla conformitlíide.enfmÃd.f .t;4CJa o Sanc^oPatríar 
Í'Z^' cha nçfta prophccia,ciija teriçaô era eJCcluir fómcQÍc 

aos gcHiios,6c ellranhos do fceptro ludaico. 

C A P. XII. De hua rarta Je SaS BernÀrdo fohre i 

; contintiaçao dos T{tys Portuà^it e\es)}ejle ^eynO. * 

^Bemaucnturado Saõ Beroardo florecco 
nos tempos do SercniíEmo Rey Dom 
Affoiílo Heiíriqúcs, teuccoaicllc faza.& 
mui eftrcita dc pareuteíco> & cocneauni* 
cação por cartas, & naquelles princípios 
de Porcu gal, quanáoo vnlerofo Príncipe o conquifta* 
Mciy & panhauaaos Mouros, o Sand:o cô fuas orações» 
& dos feos Rcligiofos, o ajudaua grandemeo;e, coinp 
oucro Moyfesao ralerofoCpitãoa Iofac,porcujorefi- 
peito o Saneio» 8c inucnciucl Rcy,lhe íizfa mui IdSgj^ 
doaçõc$,para fuodação, Sc dote dc fcus Mofteiro% S 
bre as graças, que o Sande lhe rendia poc eftas merece 
.ha Tarias cartas > as que f^izcm a noflTo propoíico faoi 
duas, a primeira he a fcguinte. 

Dou oá^raçss aKS. feia mercê , efmdá , tfue nêsfez. 
Joftthyé^terrAsde Jicchâç/tyfxrâ es frâJesftSí^em Mêfteif0í 
9ttdf praia a Deos , ^»aI era rec^mpenfáúê deflâ , que ftâCe^ 
tííej^Agsri^mediffeJhe cettifícâffe ett dâ ftiâfirte , (^ne âfeu 
R€yn0de ?êrtíigAl ntmcãfAUârÍA9 Rejs P^rtiê^tiezes ,fAliêâft 
felt^rafiezt de c^l?A\ , fgr AÍ^um temfo^ eAÍÍigAr , niçfcrSy 
f9fe7nt40ccmfrídââfrAZ,odekecAfli^â,(f»ecbegne A Ufmoàc 
feffentA Anmu De cUrAiutij» de Matco deii}6. 

Bcraardo^ Hj 
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Pãrte primára, Capitulo XITi €7 
^ • 3iá fe dDatHwtíFypar^ intelligcnciird» cc^mprioi^c 
COi^^D^ueoiSMâo diz^nefta carta, qu^^lReyCatho 
lico D.Philippco PrudcDte,foi juradoRcy dcfteRey 
OOfiias Cortes dc Theinar,ao$ lo?dc Abril,do anno de 
12 f B|. d(»EÀ£^y I>.IOAM Quar&o deílc nome nciTo 
AftliQf A|^hieelilMdQ»ac reftitttjdaa;eftc feuReynf» 

pelos tm Eftades aos x f . do mcfixio mes , como dire- 
mos iargamêce no cap.8. da 2. p^nc. Pcloq, quatro mc 

.iíbs.q vão de Dezembro a Abril,foiPorcugalreftituido 
Rojr £^tiig«i^antcs de feíTcQtaannosacabadoSyCg 

^fijèM!%lletizQ• o-8attâo. Abbade. 

.ci»«<woii4éicproii*tadibein, que morro o Serenifli- 
mo Rey Çardcal, não ficou Portugal 1 fcm ReysPor- 
cugwezcsí por quanto lhe íucccdeo natural,& ciuilmc 

•^PBaCaíaJkealdeBargança, p^lo claro direitodeSua 
AlU^;ia a Sereoiffioia Seaíim Dooa CathertoasC^fiH» 
iipbiiiriiftíbiirfite Seoboc 
>]Mtim£ti»ai DHartefér íô)>eÍo poder, 8c violência das 

mri»as DclRcy Catholico,com que foi jurado nasCor 
tcs deThomar, começou Portugal a fcr fogeico a Ca- 
fteiia» dps:tx>*de AbciLde a ppr diao te , pois fô de- 
^miw oy»«êm<^ SaDââ , o queefte. Reyj^o, «ftaií*. 

. .^"i^ípcftacaftafe colhe bem , que nem ainda , por cf- 
tcsannor, Portugal eftiuera fem Rcys Portuguczes 
JíJgeifPf aps C^^.h^^ , fe 0$ peçcados defte Reyno 

'CiiilPídM^pl^^ OHxdar m Rey > 

W ^I IÃ ^ acabar. , en tregandõos n 

. Roy-s íc -^enarchas eftranhos , tirandolac os pro- 
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por Rey a Cbufath Rafathaiti Ríy dtMefopotâmia,te 

M.c.^ ^ P ^çjy jç chanaan , ôc outros muitos exemplei» 
^ podcramos traícn » - ' 

««,a« Donde nos Tem ccfhiodo na pena, ioqtifnr,dccon*« 
jedturarjnafbrnnapoffiaeljosmotjuos^quc o s|obor 
teria, para tirara Caftella aCoroâ dePortugal^l^ft rcfti 

tuir a fcuRey natural Portuguez^hc matéria ,4 í*^^ 
graue pe20,pcde capítulos particulares * 0$ tqu«es dei* 
Hamos para a fegudaipor ahi terS maii próprio lugar. 

luntamencc nos tnoftraefta cart«y como a conícr, 
^açãodobem, que temo$>deRey natural , éorre por 
uoffa conta, em o não defmerecemioSpor noflfbiseiacf 
foSa& culpas , como conftará do q diremos na fcgund^t 
parte. Quanto niats que em ta zão,S: primor eftà,quã« 
do experimentamos ao Senfeor maii befitgao,^ libe- 
ral comnofco , termos cõ elle auenta/adas cotrcfpea* 
^dencias de procedimctos muito melhorados» c©m qo 
€mpcnhemos,a t>ãofo nos coiifeTiiàrnot>em , »as ao 
'««gmeiitar em companhia de muitos outrus^cwftôés 
exemplos das diuinas letras, ^doucriâ^^s Sat>^o£ 
Padres nolo enfinão. 
S.f^fitr, Grauc,& delicadamente pondera Saõ Pedro Chry 
fkr^fa. fologo a caufa de a Virgem Senhora nofla fe turbar, 
i<rm^7, quando o Anjo lhe deu a embaixada da Encarnação do 
Verbo Eterno: Tufkétã eFt itt fermont cias jir co^itdbâS íjuá- 
Lme^ j^^ ff^et i^AfalutAtio: não podemos cuidar , qfe enleou a 
^^^^^ Senhora, por eftranhar vilitas,ôc embaixadas deAnjos 
dotCeo, pois dc comino as tinha , n\x%. turbo ufc pelas 
muitas mercês, & graças fobrenaturaes » que o Anjo» 
lheannunciaua: Ane grátUflens » Daminuá tecwmi hne^ 
iicÍÃ tm ift muUeribut : cOM as quais o Senkor x ptinha 
em noua obrigação de auentajadas corrcrponden*^ 

' ^ ^ ' •Sando; " 
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diz o SaHílo. Moxfenfttimfefttjcipi lenepclum , & conum» 
flâiâeHillim ccmfetifattonem. 

Por iflb fc turbou a Senhora, com a embaixada do 
Anjo , porque vío que com eftcf grandes augnnentos 
degradas , que recebia na foberana- dignidade deMây 
de Dcos, entraua cm obrigação de lhe fatisfa7er, ^ da 
asrecompenfar com nouos, ^ acrecentadosíeruiços» 
como pontualiílim amcnte cumprio. 

Donde deuemos reconhecer a rauita, qiie nos cor- 
rc, aãofòde rendermos ao Seahoreternas graças, mas 
de meiòorarmos o procedimento de noíTas acÇocs, à 
^ifta da: fingular mercê, queoo$fè2,cm nos reftítuir 
^ fclice citado de gozarmos Rey próprio Portuguez, 

^ APPROVACAM. 

ODodor,êc Lente da Sagrada TheoIogia,oa vni* 
nerfidadc de Coiinbra,Frey Luis de Sà, Keii^ 
giofo de São Bernardo, certifica debaixo de Ia 
ramcnto, que ha muitos anBos,q«e tem efta carta,por 
defeuPatriarchi. & a tresladarade hum liuro deco- 
riofidades, que fora do Padre MeftneFrcy Luis de So 
toMayor, Religiofo de Sam Domingos , ^ Lcnrc na 
mefmaTniuerfidade. E Dom ingos da Ccfta Barbuda, 
morador em S anelarem, jura aos Sandtos Eunngclhos 
qu- hl mais detrÍQta,Sc quatro annos, que cm Lisboa 
lhe deraô hua copia dcfta carta. 

AMagcftadeDelRey ChfiftianiflimoLuis Deci- 
mo Tercio de França, mandou entregar a Chriftouaõ 
Soarez de Abreu, Secretario da Embaixada , que EU 
Rey noflb Senhor lhe rrvandou, no anno de i64r. os 
papeis, que ficarão do Senhor Dom Antonio , 8c dos 
Sctthores Dom Manoel , & Dom Chrillouão fcus 6- 
Ikos; eau:eclici.£e achou cfta carta.meíina de SaõBer^- 

E 3 nardo 



'jo Re^auraç^oiePorhf/ilprodyoftt 
mnilop.-.raElRey Dom AfFonfo Henriques /c hem. 
com menos anDos>de I^ortogal, auer de cftar fogcitoai 
Caílella. 

CÁP'. XIII. Ge owh-acdr ta íe Sam Bernãt lo Joe- 
ire quando Pcrtugal jerUfogeito a, 

' ■ • • CafttlU. ■ "-VI 

HR l S T t A J^I SSIMO j ér pié Aifonfi. 
Regi P^rttigdltortímy Bernaráns Alhas* MúJ^ 
carnid yquod esi, Meneâtã^s T>rus y & Pater 
Domtni fiâflri leftt^ ChfiUi yPÉíer mtjcríc^^ 

MHvossnmhiíUtiâne vcBrã .ér wlfit canfciâtiúnem vMs^ 
cr '^(nti "jeUfã. , Uum ábHuUt ofprdírium Stárracencritm 4 cer* 
■'úicihtwvenrhr E para o eabadefta cartai falindo q». 
'^ndaçSov do Ivlolícíro de A Icobaça, diz- affi. ^ 
t > j lUtidcondfntts Mdnâ(lMumi in cum díifâtUne,(Srintf 
'friiAte wdtUhtli hâbfbUisrJàgiuM Rrfui i^c^ri\ ^ in díuf^ 
jhne reddituumMnid^tHT i vobis Cúronxvefit^ . SirM vos^, 
^Cr ilUfiuM Rjegítíãm c&nfêrum SfTUâíor cmpvrami ^ bem*- 
ákAtfroUm ve^râm, vtvideâtii fiíiosplhrum vefírarumgaê' 
dentes fft fpffifsioffíbuj venris. Vatcin noíTò Fottuguèzvj 
; Ao Cbriftiaiiiffirao Affònfo Rey dosPortuguczes 
jBcrnardexAbbade, offcrece q pouco, quehc. B^dito» 
fcja Deos, ac Pay denoíTo Senhor Icfu Chrifto, P^y 
milericordia , & de toda confolação , que voscovt* 
íôiou em voffátribulaçaõ^ fie no andou conforto a vô$í. 
Òí àvoíS gente, tiráodo de voflos pefcoços o afronto» 
íó jugo dos Mouros. Yay a carta por diantc,8c no c»*- 
lK> diz. 

; Fundando vos butn moftcíro,na duraçío.Sc imei . 
acza.dp qjulcer«is.hum.ia£)i41i^ v'4>iro Rcf/^ 

c .. .i i ' no, 6c 
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Parte primiray Capitulo XIIl. 71 
no, Sc na diuifaó da$ rendas, feJiuidírá-.devòs voífa 
Coroa. Guardeuos o Senhor Conreruador de tudo, 
á Senhora Rayoha voffa molher , 5c lance a benção 
a VGÍTos dcfcendcntes , para que vejjis voíTos netos 
com gofto em voffas heranças. Atcqui a carta doSan- 
lâo , traia Frcy Bernardim de Brito na Crónica dfi Cif- 
Vter, na qual acho muicas conueniencias para a referir- 
mos neftc lugar. 

ic. Primeira, porque nclla trata do tempo, cm que 
^ Coroa deftcs Reynos auiade fahir fòra delles abuf- 
carRcy eftrangeiro ;& nòs agora tratamos da rcfti- 
tuição delia, a Rey Portugnez, legitimo , & natural 
Scnhorfeu,qualheo Sercniílimo Rey Dom IO AM 

arto fiolFo Senhor , qae hoje o poíTue , 5c goze poc 
{cíxQCs , éc largos annos. E comocftes termos íaô cor- 
relatiuos , ôcoppoftos , a mefma rar.ão, & doutrina hc 
própria de ambos. 

Segunda, porque defta carta confta ter o Saníto m 
«elação , de efte Reyno auer de cftat algu tempq feni 
Rey Portuguez , que hc a fubftancia da primeira, 
<lcquc tratamos no capitulo precedente, donde lhe 
acrcce todo o credito neceinuío , para a deuer- 
mostcr por verdadeira ; por quanio nenhuma dti- 
uida pode aucr de o Sanfto communicar , não íò 
huma , mas muitas vezes , a noticia , que Deos 
Ihereuelara dos futuros fucccíTos do RcynQ,ahuin 
Rey taô grandemente bem feitor da ordem, & tam pa- 
rente,^ amigo fcu* 

A terceira conueniencia he , pelio vtil argu- 
mento, que cfta carta nos offercce cm d izcr,qii e qui- 
doas rendas do Morteiro de Alcobaça fc diuidiffem» 
antáo fe apartaria a Coroa dos Reys Portugueses , dc 

E4 cuja 



; cuja diuiíaô, 5c rcaituiçáocratarwnos no rjpitiIoÃ- 

• ' AquidecaminlM)aduirtircTOosfòmcntc^c©mo'ke 
mníto para ponderar a^eftimaçáo , queDcos noflb 5e- 
^ nhor faz do trato, jSf refpeito dos feu* fcruos, da ii- 
V . berdade da fna Igreja, por quanto no facceflb.^uc te- 
^ n^osentrCiHiaôsvbcmclaratnentemoftra ,qucos tta2 
• ^\ nas mininas dos olhos, Ôc pelo coD%uinte,rcow>.p 
' magoa, & fere graucmcnte.qujera os ciF^de.ftitj da em 
^ coufjs temporacs, pois aíEna por irnal,& cumpIetneo- 
• to da ditíifaõ , & perda ddla Coroa,a das rendas£cclc 
^ fiaílicas do Real Moftciro de Alcobaça. 
'V Oc muitos lugares do Sagrado Tiexto tiotcQnft^. 
■ F*«^,r. como Deos moéFo Senhor matid ra aos Hehreos , <jw , 
LfJiV^ P^R^^íTiaos Sacerdotes, firLcuitas qs dizimos dos , 
a?'*JY* fr"^^^ qwcrecolhiaô. porem os ReysJeuades da CQ- ' 
/^W .V ^*^^' ®^ qn^rião também receber, ou romandoos q^c 
iS,- a .1^^''^c"ciâoaos Sacerdotes, oupcdifvdo aos Uuradores 
iJriri r. :PUtr©s das mcftnas tcFTas, de que jà eHes o$ linhaô pi 
13.".^. .í^os aos Sacerdotes. De qualquer de^es modps cjffen- 
idilograucmentcao Scnhor.cm auexar iiijuftamentc 
-aos vaílàllos. . . ^ : . í 

Da mcfiaa cobiça procedia, qu^ebrarcm •utrD pre- 
xeitodiuinopofiduo. Mandara o Scahor, qpe ceflCif- 
Í^Xí-^.r. &xodo o trabalho. & lauoura dos campos, no feptimog| 
9 n.u anno, .&o qucelics deíTem por ii, fc dcixaiFe^íc /cruif. 
^tmi.c. i^ para afuftentaçaô dos pobres ; com tudoo incerefic 

' dosdizimos defteaono podia,. V acabaua tanto Cf«n 
-«ftiteys, que fenaõ mandauãa laur^r o$ campos, & rc- 
l-í-tolfaer ofruico, nefteanno , como oos mais , o pcrm^i^ 
--liio fazer. 

. No material cem eíle fucccíTo das rendas de AIco- - 
ij|âC^,muitop^rç^c;piao^uc acabamos de referir,. 
. ' , por 
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fOT quanto ellas, fendo clÍ7Ímos,& bens ecclcfiafticos 
rfe Sacerdotcf^ôc Religiofos daqucJlefagrjido Conac- 
to;os Rcys as diuidiraô para as darem fora delle. No 
íbrfnal porem, nenliui femelhãça tem,porque osReys 
ííraeliticos na cobrança deftes dízimos, quebrauâo 0$ 
diiiinos.preceitos,que lha prohibiaõ>& o SereniíSmo 
Cardte*! Rtíy Dom Heoriqae,pr©cedeo nefta diuifaâ 
das rendas dc Alcobaça com boa tençaõ,& licença dos 
S um mos Ponti ficesí. 

Com tndOtHaõ k pode negar auer muita analogi.i 
jQos caftigosrporque fe Djeos noílo Senhor naõ apro- 
^lou^fta diuifdõ das Tendas dc Alcobaça, poisa deu 
jem final ^iapcrda da Coroa Lufitana da linha, fie defcê- 
id^Rcb do9 Rcys Porniguczes,com que ficamos fogci- 
tos aos ik Caftelíai,tambcm aos Hebreos caftigou com 
x> duro-catníôiro de Baby loaia 1 cn^ que os roctco, po- 
ios exceílbs, que na vfurpaçaõ dos dízimos dos Saccr- 
4ofe«,eai^ Uuottra dos cãpo5 no6 fq)timos aanos,feu$ 
íReys wracieraô. 

r Por quantx» o tneftno fçnhor , filiando deftc cati- 
veiro ^ iàdícou Ihoíkra en? caftigo deftes peccados. 
Ttpic flicfhiê»t ^^frA fiihb$tA:fna'Cmuêís diehní fóliindfnisfn.(y Lenir rl 
^âtftt^d n^»rtHi^kfèerit infMútisvr^iSt qtêsndõ iiiiiâbatis ^^•^•^4. 

Acaba ua o Senhor de dizer a feu pouoicomo o de- 
scerraria parao eatitt^iro Babylonico, & ajunta fogo, q 
^nelle dofc^nrariaâ os campos,^ terras , porque os não 
|)odcrião lawrarcada íc.ptimoanno,por eílarem cati- 
UQS em Babylonia.ji que quando viuiãoncllas Itures 
Jheiiâoperdoaui^ô>45c^snâodcixau.\o folgar, como 
,;fjic mândára. . 

E acrecentão algus Hebreos, que naõ lem myftc- 
xio4urou eftecajliueicofeceQta anaos^ porijue tantos 

feptimos 
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feptimos fc colhe deíle lugar do Leuicico,Uufarão áf* 
lesos campoSjeftÃdo em Paleftiaa»iguaIando o Sefthor 
os aat^^i^ do catíuGÍro , cf^nt^^ifcptimos, qae elles 

quçjfé, conige.«lâíraaientc , do ^uc o Scnher díf- 
fcutío Parati pomcíion, falando da duração deftc câ%;, 
^'^'^^1 tiueiro : Duãtty in SahyU^m ^ferfUait Regi ^&fil^s cmsy 

/4 yi4 > vfsfueâtèm cêmflere^turpftUAginU ^^«^^'^^''^^'^JrV'* 
Caciuos os Hebrcos em Babylonia Tártiirao^ao 
Rey dos VcTÍsiíSf^^^:k í?us filhos , ate a terra g«ai> ' 
<lar os feus fabbados, 6c fc encherem os fetenta ân- 
uos, donde f« infere bem, que durou efte catiuciro 
letent^ ^^B06 , porque Cantos vteraõ joontar os 
^fi(i||§3;i^^^ , que os Hcbreos lauraram as tcp^- 
i^p^^^^^neraô os fruitos contra aprohibição dU 

Th€9i. J vte5^Doato Theodoreto , aquém dcuemos a coni» 

aó!^'.!^'^?'^^^ Paleftina, a 

vcnf^^4|íl^g|^omputatf Jof do principio do Reyaa* 
do DelRey Saul, atóé^vltimo DelRey Sedecias qua* 
I . . trocentos , 5cQouenta aGnos,cuja feptima parte faõ 
' ' fcceàta annos» Âs paliaras do^^^l^^/aõ as feguia^^ 

. Septtíâglntâ ânnõs jeruícrant BàhjUni : Aiqui \í 
R^grto Sinín , vfj^ sd câptiuttâtem , numey Antar quâdrágmti 
^úJfAgífttA Anni , m j$ (cftimAm pArtem fAciunt feptHAgiiêtu 
• V * f^^t etgêvultdieere.SeftHãgintAAnnús terfA mAneiífiffCMlíi, 
'& n^nfemiftAtA^ .vúbàurrAm Ali^nim inc^lentibMs , ff o f te* 
UA íjuodvHA cttm reltquà etÍAmfMAti frdceftnm tnnsgrcf^ 

0o que eftà dito fc \ú bem a femçlhaaçaV 
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^eba na cauía de noíTa fogcição a Caftella» com o 
catiuciro Babylonlcodos Hebreos , porque fe com 
cfte os caftigou o fenhor.por íeus Reys recolherem os 
diziíiíos dfuijos aos Sacerdotes, & os dos feptimos aa 
noSjCtn quelauraraô os campos, contra aordem diuí- 
Bta>cujos fruitos eftauaò aplfcíidos à fuftcncaçãa dos 
pobtres,da Í0geiçã^ de Portugal aos Reys Caftelhanos. 
faiy fiaalr& circunftaQcia^ diuifaõ dos bcs ecclcfiafti* 
cos, 5r ceadas, de Alcobaça doadas,, Sc appi içadas aos po 
bces,6eao5 Rclig'iofos,&:Saccrdoces daqucllc fagrado,, 
&realMofteiro.//í d/jí/^fl/í^ rtdditjium dimdttur íLvohit 

C A P. Xir. Dtxomofe imidírao as rtndas do Moh 
• (feiro dt Jlcobaça^t^ cofhofua Ma^eíhtde [ 

' ' ' as tornou arvnirv • . 

(.-.•■ / 

RENDAS do real ^foftei^o dc Al- 
cobaça fed»uidirnô,qtiando poios annoàs 
do Senhor dc mil quinhentos & feíTentar 
a Abbndia dcíle fagrado Conuencofe rc- 
partio cm AbbadeCommcndatriao, Scem 
"^bbide Gonuencual do Mofteiro,a qual diuifaõ deAb> 
^adia, com fuás rendas/e fez com bulia dc Sua Snnftf. 
dadc por find:osmotiuos,i5cbôs fins, que anlão ouue- 
para fe impetrarem, executarem. 

Paffbua o Papa Pio quarto no anno dè i f f p.^aqualí 
começav Jn eminenti ^dis ApoihlicxfpfCMld.NeWxà iíifta- 
çia do Itifantc CArileal Dom Henrique, concedco^ 
SuaS^ndidide ao Moleiro «Ic Alcob.íÇa íer caíbeça*. 
da Congregição dos mais Mofttiros de Sam Bcrnar- 
dov queauiano Reyno,o que de antes não craj por q 
ttdaMjoftcifo fegouernaua íbbrefi.iadepcnd<kc,Scc5: 
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faperitcndenciafótncncc naquellas Afebadias, 4 craar 
fundações, & filiações fuas-,conformcà regra doPatri- 
ftTcha Sana Bento. 

luntamenteconccdeo nefta bulia Saa Satnflidadô 
que o Sereniílimo Cardeal foíTe Abbade Comraenda- 
tario,coni renda feparada do Mofteiro,oquc atéaquel 
le temponenhua peffoa tinha fido ncfta forma, porqai 
to o Cardeal Dom lorge da Cofta^ao qual o P apa Pi<í 
ácgundo,ou feu aatcccíTor Martiaha Qu^ioro , fegun- 
do outros querem,dcracfta Prelazia no anno de i^-^o* 
& olnfinte Dom Affonfo,para.o qual a impetrou do 
Papa Leam Decimo ElRey Dom Manoel feu pay,co-. 
mião eftas rendas^aão feparadas da Ordem, H da mef- 
tna forte os em que efta Abbadia f«y redundada • A 
por eírerefpeitoaeffi: tempo naã auia Abbades Goa*, 
uentuaes ao Mofteiro,rcnâo Priores , porquanto os 
Commendadoreseraõ Abbades delle. 

Defpois que o Sereniílimo Gardcal foy acclaoiadii 
Rey, refortnou, Sc r^ualidou efta Bulia pelo Papa Gre« 
gorio decimo tercio, pararuprirafoleoinidade , que 
lhe faltára,do coQfentiaieDto DelRey Dom Sebaftiaõ 
como padroeiro que era do Mofteiro,o qual não tinhi 
dado para efta fepatação^como largamente tudo con« 
fta d;i dita Bulla. 

Donde efta diuifaS de Abbadías»5c rendas em Ab« 
badesCommcndatartos, fie Abbades coaaentuaes, fo]f 
obrado Cardeal Rey , porcíuja motte entrou ElRey 
Gathoftcoem PortugJ>3c fefczRey-,& fenhor ddíe, 
conforme á prophecia de S. Bernardo, nefta íua carta; 
de que tratamos noxapitulo precedente. 

Ncífta diípofição^íc eftado das Abbadias de Alca^ 
baça,aflti diuididas ,h In, correndo o tempo, que Deos 
tioha decctauiUilc>4>aíIkí&Pa£U^^ (cm Re^s natu». 

' raís 
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tkh cm caftigQ dc fuas culpa$>atè que chegou o defcja 
•do íirn delle,& entrou o feculo doprado de fua reftau- 
raçãopola acciamaçaõ DclRey noíTo Senhor Dom 
í O A M o qaarto,& com elle a reítituiçaõ das Abba- 
dias. 

í • Por quanto Soa Miigeftade» conftan do íêr morto,. 
QO» dom de Otttubcode 1^41.0 Iniafite Cardeal^Dom 
f ertiaifitk> maio DciSLey CatfcoIico,quea comia ,or. 
.d^ou cjuca Abbodia,com fuas renda$ , fofle reftitui- 
^ por inteiro ao Mofteiro.na forma antiga > em que 
f rkaciro lhe fora concedida pelo Screniffimo ReyD»* 
íAíFooroHeariquesJnD referua» ou obrigação alíTUí?» 
-mais que a de íe renotuf a Uus ferennít^o^ç. naq^uelle fX 
âQ>& real Moíteirofíotecera antigamente, 
f ; ' Foy efta tnerce, que SustMagcftade fez»mui beni 
.rcccbida,& fèftrjada det©doi^,aíE por fer feitaa Reli-- 
:giofo5,como polas conueni-encias da confcruaçaõ do 
Âeyno também fundadas^como fe vè do que temos di 
to da diuifão das mcfmas rendas, & do fucccílo de fc» 
jnelhantè doaçâo,tjuc El Rey Manoel fez no prin» 
cip iode feii re)'nado,que logo relataremos. 

A Mageftade da Raynha nofla Senhora diffe ao 
Abbade de Sam Bernardo, indolhe darás graça$,&bci 
}ar a roaô ,por efta mercê taro grande. AgoTA temaf y tem 9 
que Um ordrnádô fuA Mâ^ef^aie ^ 0 Rcjnúfeguf9 ^ AíSelpe» 
ramos em o Senhor, que ba de fer poios mercctmea» 
tosdefrcSando. 

Eftegtoribro Patrrarclia^ôm ííia vaTía comDcos 
noflò Scíihor oajujõu a libertar dos Mouros,elleo ha 
dcconferuar em tiberdaíle da fbgciçãoCaftelbann, c& 
amcfmaajudddo-dA efffcacía das orações íacrift- 
; çioideleas Retigkofos,& dos mais do Rey no- 

B aiíiçon>o a diu iíata das: Abbadia3. jfbyiífiaf 
•1*1*41, . ' ' * FortUK 



7^ Reflauraçao ie Poiiii^jdproii^iqfa 
FiMÉgjate»Ctftcib,«ffim ▼oIaõ 
ftfts rwda» reftitoiAn á Attbtdkide Ato^bftÇá # > 

ferda conferuaçáo, 5c perpetuidade de(Va Coroi^Mt 
Rcys Portuguczc^da AuguftiíIiniA pefloaiSc pofteridA 
de dc Sua M^ftadc Ei&ey noíTo Seokor Dom laaÃè 

jMf/l^I Bifpo Oforio ,'6c DAmião dcGocs,quclo g© no prin- 
mtãide cípío de feu Itnpcrio, fez doação das decimas de to* 
Oêis. !• dos os tributos , 5c páreas > que lhe pagaflem os Moiu 
f«<».ti« fos ,à I^jây Sii66rd9t0i>iqaeTÍmiio oas ftoimir 
tM > Africanis , ika dflSMdhi » q*e fártiolíÀm 
baftaDtes para fua fuftentação , Cc-Me no mefmo tem* 
po lhe remunerara^ Senhor eftaeiínola» que 'fez aoi 
íea$ Mioiãfos , com aquella gloriofa, êc afkmadiir 
liijftÉria , que.D^ loaõ 4e Mcíitirrt t filh#;. rtfqfa» 
M >4| Cafa de Caoca&^peds t lt priMlco Co^de de 
Tarmca ganhou dos Mouros,dos lugares vizinhos de 
^«ila,juntoà AldcaBenarmarez. -» 
I A qual vidoria mais fe atribuío a iefti pki^Qk 
bra, doqueà força f 5c poder doa «íbbkulot, poiac^ 
fjtõmuitòpoiícos^ cefpeicfr^ iioám* .B porque 
^'palauras defte Prelado fnõ cftretziâdas«as pomòsA* 
rqui. Accidit,ví (juo temnore ilU decimám Sácerdo tibuíAfri^* 

VâfiêÊ^^ O P^df e • AdtOBio de VafconccUos da Compa* 
íí*i*^' nhia [ E S V S.eícreiiendo cft-a glonoú vidoria, 
KUitff/ n^^l^Sio dâíte infilgoeELeyD.Maniieiifegue aDamiao 

ifjÇf^f frica,<^ Bl&eyiemPorcugaldeoféfid««8i#»^^ 
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P^rtepr!meira]C^[>ítuk XTT^h ^ 

les lugares Africanos florcçeraõ muitos, & mui glori- 

ofos Capitacs,com marauilhofos fuccefíbs de eftrcma 
. das vidorias.O mefmo cofiamos na diuinac^emccia» 

ha dc cõcedcr a ElRey ncffo Senhor, por cfta :aô pi^i, 
' ^ grãdioía ermola,q kz ao RealMoftciro deAlcobaça. 

^" . • • . . . 

CAP. XV. ^efírtfthuanotAíitl memoria ^queaniÀ 
'tm nome dfFrty Gll^àa faha dos 7{eys Portu^ue^^er^ 
^" ip^ò muito que ò %tyno afentiria, padeceria^ 
, , . . ^^.p feria rtfiauraJoporSua \ * 

Magefiadt. 

|E o bcmaueniurado S. FreyGil gloria de 
r PortugaI>aíIi poUscfdarecidas virtudes, 
\ ôc milagres infignes^consj q a diaifia mão 
oenriqucccOjôc autherizoujcomo poIa$ 
muitas^Ôc raras prbphecias, que 00* dei- 
:xoii*í?aceócm BoufclaBifpado de Vizeu, paflbu os 
•primeiros ajinos ao Real Mofteiro de Sanda Cruz de 
Coim lira, aonde coro cs bôscoftumes.aprendeoaspri 
♦meira3 letras jíbraín £t\xs pajs O.Rodrigo Paez de Ya- 
^la dares Alcaide mor dl» roefma Cidiade deCoin>bra^ 
Dooa Tereza Gil foa molher>o& ^uaeseft&õ fep^iltar» 
dos nomefmoMofteira. 

Morreo cfte Satitílo no anno de 1 2 7 ç.íèu corpo eftá 
' fepultadoem oMolteívo doPatrfarcha S^Doniingoíi de 
jSancarena» cti}oReÍ>gk>fo foLEntce as couíasdcftc fer- 
no dc Dco3i,^ac ^dão pole9 ímros dos coriozos^ 
fe ^hz bua» que pertence a cfte Rey no. , «c falia 
com admiraucl cfaiTcza. dos fncceflbs paffados , ^ 
deftes rfttpfoi ^Onrxtu<^ por mercê de I>eosm>s ve- 
♦ mos* I3iVpoÍ5 affiuik.-C ': Litftantx fángainc orbâtít 




« * 



«ò ReJIauraçao de Portuja! proli^jofal 

repiy diu in gemifíet^multifluiter fâtielrnf^fed fnfttiuj Jit fili 
Vetu-fdiis é io gincjttOvenUtidr infftrAte ab infpetãto redimi f 
r/V-Em noffo vulgar quer dizer, Portugal falto do faa 
guc dosReys geiuerà muito tcpo,padecerá muitos,6C 
vários trabalhojí; porem Deos lhe íeja propicio, a fal- 
uação virá de longe, SC infpcradamente ferais remido 
polo naô cfperado. Atí aqui nos feruc. Nas feguintes 
trata de fuccclTos futuros , aos quais o Sbahor darí 
snuy felix cumprimeatOiComo foi fcruijo de di^ir aos 
defte tempo. 

FalIaoSanâoexpreíTamente» de como parou « 
fucceíTáodosReySjÔcque eftc Rcyno muito temp© 
fufpiraria, 8c gemeria porcllcs. Quem aSo dà fé defta 
prophccia ? aquém não forao patencésas íâu Jades dds 
Portuguezes por feus Reys natorais^quem nãoouufo^ 
os (bpiros de Portugal?aqaem não laftimaraõ , 5c Wm 
teraeceraõ escontiaaos gemidos, cora q ferião as por 
tas do Cco os fieis vaíTallos Portuguc2CS,pçla reftaura 
çaõ do Ry QOf fbraõ elies tantos, 8c tam eMcazes,que 
fae bem>que osnaõ deixemos em fileacio,deUêstrata!^ 
ra o capiculo feguinte. ^ . 

iffgfmijcfg^Chim^ mui tò tempo a eftes {efleá 
ta annos,porqaeá tem dcllesr o ferem, parecerão ao 
mor dos leais ânimos Portuguezes.centenas de annos» 
porqaantoasfaudadcs dosReys paírados,o5 defejos, 
Sc efperaaças de algum hora os tornarem a lograr, aSi 
lhe dobrauâo os momentos en mefes, & annos , que 
-lhos trocauão em muy compridos feculos/ ôc cfta tam 
larga diUçaõ lhe atormentaua, 8c ttranizaua de tal for 
teasalmas,^ coraçocs,que os obrigauaa romperem 
^ coatínuos gemidos» 8c fufpiros* - 
.1. Q«?rencadias^ue»SatiAo Goueroadòr Moy« 
fes, tardou ao pouo HebreO|poiss.gafti^ nom Deo&M 
• " .r monrc 
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^ Parteprimera, Capitulo XF. 8i 

monte fobre fco bem, lhe parcceo tão larga dnraçaô,q 
perderão as efpcrançaSjSc paciência , ^ a tiueraô por 

J' defcarga baftantc, pêra tratar com Aram de outro go- 
vernador; & os difcipulos do Saluador do Mundo.naõ 
puderaô foportarcfperanças dilatadas por tres dias; 
CBcoDtrouo 5enhorao$ dous, quetnftes,& defmaia- 

, doscaminháuão para Emaus , & pcrguntandolhe a 
caufa, íhc refpondcraõ ; Nosâutem fferâbamuí ^ quU if- 
.feeffetred<mHHTU4 iCvAeliár nuíicfuptr hâc omnU ^ tertiâ 

Nòs efpcrauamos, que noffb Diuico Medre , auia 
de remir, & libertar a IlVael, & nòs eftamo^ já hoje em 
^ tres dias,& não o vemo$,efta he a caufa de noíTa trifte 

za, & peregrinação.- 5c com o Senhor na pratica.& dcf Ugn. cl 
pedida daCca,chamar brcue, & pequena a efta tardan- j6.w.i8« 
ta , que poria , modicum^ ^on videUth ficarão tao 
enleados, ôc cortados de faudades^que perguntarão 
tuns para outros , quid e(l hoc^ quoàdiàt moduum ? nefci- 
fff M qHodlcíjuitar yCiucling02igcm he cfta,de que vfa 
noflb Metop? não a entendemos. 

DilTe bem São Bernardo. P/>, Vomwe, medicum dici S. Beml 
quod nõn videbimus te> Sâluam fit verlum D$mini mei ; lon^ ^om, 74, 
gum f^, (Sr multum valíc nimis. Dizeis Senhor, que naõ '* C****. 
vos aucmos dever, &c chamais aeftaauzcncia pouco 
tempo, como o poderá julgar, & entender affi , quem 
tanto vosama.^ Senhor voffa diuina palaura venera- 
mos, porc não nos poderá parecer, fenão hua duração, 
muuo comprida, 6c dilatada. Porefta razão, mal po- 
diaõ os Difcipulos entcder ao Senhor , filando em dc- , 
tença dc os tornar aucr , por mais breue,que a chamai* 
fc. 

; V ^Porque qualquer tardança he tyrannía dc ânimos 
, fdudofoá^flição, ôcgraâtormeuto decoraçocs^cheos 

' : j ■ - F . * de 
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2i Repuraâo Je Porftigal prc^igiofa. 
deefperanças,& dcfejos,qucamomenios Ihcl^upare 
cer eterni Jades: a cfte rcfpcitõ diffe o S^ndto FreyGil 
fluc 1'ortugnl fuipirarin. & gemeri.i por muito tempo, 
por quanto qualquer a fuás faudadcs , £í dcfejos.feru 
iua duração fcm limite. , j„ 

MnU.dicitcr v.iuetitr. Hc tam aotona a multidão de 
tnba!hos,& mole (tias, que Portugal neftes feiietJta 
ttonos fofreo , que não iieceflita da amollrarmos.çla. 
lamente confta dos mauifeftos que fahirão.ôc alguos; 

tocaremos muito por maior nx fcgunda parte. 

Prôfitim fit tiht Df»i. 
Acroccnta o Sando, que Deos lhe fera propicio 5c fa- 
uorauel, o que fe tem bem vifto,?c expcrimentado>ar- 
fi naaJmiraud , & vnanimc acdaraaçao de Soa Ma» 
geftadc , pof todo o Rcyno,& conqniftas ,como nos 
feliccs fucceflbs dos combates das fronteiras, & embat 
xadasaosReys.ScEftadosEuropéos. 

StkstlonginfUõvtniet. 
' DizoSanao.qaecftafaluaçaõ virá de longe. A. 

primeira face parecerá , que não fe pode gjFfl^" 
Sua Magcftade,pois Villa Viçofa,a refpei^deLisboa,^ 

não fc pode chamarlonge.contudo fala DelRcy noOb 

Senhor, com toda a propricdade^por quanto nao Ic h»- 
de entender de diftancia material de terras v tcoao de- 
diftancia moral , no qual fentido euidentemente ca- 
peie a SuaMageftade, como bem indicarão a$ explica-, 

çoes fcguintes. -^j./-. 
Veio cfta faluação dc longe , por que veio de oa- 
ftella. aqu.xl aíTas bem longe eftaua de nos quercrdac 
efta liberdade; porem o fcu gouerno, 8c trato, que deu 
aos Portu^uezes.cm particular ja pera o fim deites lei 
fentaannos, os obrigou.» facudlrcm de fi o jugo Ca- 

ftílhAno , 85 fc libertarem com accUmar a ElA«f 

' • . . . ■ ■ aouo 
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Parte prmeira] Capitulo XF.' S5 
aoíTo Senhor ,refticuiadoo ao Sceptro , & o Rey no á 
liberdade antiga. 

Veio também de Ionge,porque veio de Catalunha 
porquanto feu aicuancamento,cn:\Vefenra5,5c guar- 
da de feus fôros , foi occafião de os fidalgos , & fenho- 
rcs Portuguczcs ferào^chamados a Madrid , pc- 
ra com fuas armas , &c poder a conquiílarem de nouo, 
^om que fe deliberarão a defenderem antes a própria 
Patria , do que fora de fuas cafas, Sc ainda do Rey no, 
tomarem as armas para conferuarem , ou conquifta-; 
rem as alheas. 

Veio de longe -efta fiiluaçam ; porque Sua Mage- 
ftadc eftaua bem longe de querer aceitar fer Rey, 
como largamente diremos no capiculo primeiro da 
fegunda parte. 

Veio de longe, & porque aíndaque veio de Villa 
Viçofa, não Jongeem terras , contudo a refpcito dci 
muita diíVancia do tempo,quc tardou, veio de mui Ion 
gc,& a força defta palaura f lonfiníjuo ) no rigor do La* 
tim tarabcm figniíica diftanc!a,& comprmiento da 
tempo, como fe ve nos exemplos de Tito Liuio, 6c 
PlautOjque refere Calepino. 

Com efta diftancía de tempo declara faõ loãa 
Chryfoftoroo, aoqual feguc Ivíaldonado , aqucllas pa- Lac,. el 
lauras de queo Senhor vfou. Hemonohilh ah/jt in régio- 
mem longinqHvn ãccifere fibi regnum^ Do Verbo F.tcr- 
CO encarnado, oqual veio dc húa regiaõ muito afafta- ^ 
.'da, & reroomada : o que naô fe pode entender de dif- 
tancia de lugar,pois a tojo he o Senhor ^lui prefente, 
í^naõ da diftancia do tempo, que o Verbo Diuino tar- 
dou, ate fe fizer homem. Alijdknni , diz Maldonado^, 
• (]uod non nifi longo fõjl tempore *ucfíiurus í(f(t , qtfewâd/^O'^ 
t. f àum Çi mulíéram Annojim ^tre^riH&Ucncm àcd^ch 
^•í^. • ' ^ " " F2 ^ fe ^ ^ 
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84 Reflauraçao Je Portf^al proiipofa] 
ha fe de entender da diftanctado tempo Gomprido,ca- 
iro fc fizera bua peregrinação muy Urga:>:que dc forf* 
requere muitos annos, para fe acabar. 
Veio de lon^ porque naô veio deirmaõ ,nem dc 
parente mnito propinquo.ôc chegado aos vitimof 
ReysPortuguezes.fenaõ dc^galongado , 8? a&ftado^ 
ijiial he HlRey noíroScnhor,p<S-que (e bem a Scrcnif- 

fima Senhora Dona Catherina era fobriahado Carr 
•deal Rey, filha de fcu irmaô o Infentc Dora Duarte/ 
contudo o muito tempo» qaeos Reys Catholicos df 
Caftclla poffuiram o Reyno, impedio eattar nellc foíi 
Alteza. 5c defpots fcu filho o ScreniíCmo Duque 
pom Theodofio, & traz: etle EIRcy noíTo Senhor , ôc 
affim Val ome{mo,élo»^èj9ifHffy dociyxcMlâM^ètrífiiú câí$* 

Com eftâs explicações, bem fe deixa ver, como 
íem impedimento correm cftaspalauras c'a fihida 
.Si^ Mageftadcdc VillaViçofaaLijbos muicodiftatt 
tc ,na5 pelas terras entremeiaç. ma&pclos muitos ati« 
nos ,quc fepaíTiraô, fem fahir daquella Real Cafa 
à reílauraçaô do Reyno , os quaes , fe bem foram em 
realidade fcíTenta , no parecer foraõ fcm conto^ como 
jà moftràmos. 

Infferàtc âh\fífpfrAt^ redtmeris. 
Neftes termos, declara bem o Sao(^o a Sua Magefta* 
de, pois niõ era o cfperado , & foi acclamado Rey.- 
fi: o Reyno libertado, quando não aui* cfperançai 
huminas de Portugal tornar à gloria d i liberdade^ ; 
^ felicidndp antiga, degozar Reys Portuguczes. 

Pede eítelugAr,q digamos duaspalauras dosapai- 
xonados,& faudofu^í do Sereniílimo Rey D. Scbaftiao 
aosquae&oamorcego d- finos Portqguezcs, com». 
'OS lagrezes pelo feu Rey Artar » nã» deixaua ver« <» 
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Parte prmetra.CapituhXVl 
claro defengan© dcfta prophecia • como podiaô expli* 
iCSit cftas vitimas. I/rfperate ah hfperãto redimcrtá, DelRey 
Dom Scbaftiio? Pois quanto mai^oefpcrauão,tant» 
mais cftas palauras os dezenganauão ,que não fala- 
uão delle, por fcr efpcrgdo, íenão de Sua Mageftadc,i| 
t\\t% não cfpcrauão. • 

PerciB. fe bem não foubcram a certar com o vcrda 
deiroebjeão das efpcranças Luíitanas ; oâo errarão o 
jRotiiio delias, que era ver oReyHO libertado.comRcy 
Portuguczrtodauia não lhe poderá nunca a nação Lu** 
£tana fatisfiizer a gloria de gf ande amante, & faudo« 
fa de feus Reys, que lhe ganharão cora as incançaucis 
cfperaiiça^, íc pcriongadas faudades, c^m que por eCi 
f€ Swniílímo Rey fufpiraraõ tantos annos. 

APPRO VACAM. 

O Padre Frey Luís de Braga, Religiofo prègâdor,' 
da Ordem de Saih Francifco da Cidade, íc o 
Padre Frey Pedro do Spirito San(ao,Religio- 
fo da Ordem Terceira, certificaõ in verbo Sacerdotif, 
que ha muitos annes, que tem eftc papel por prophe- , 
cia de São Frey Gil. 

C A P. XVI. Dos continuosfufpiros, ahr^^aáos it\ 
fejoí^ isf" certas efperancAs^com que viuerao , i?* 
morrerão inihnes Varões , dc PoriU7al 
ter ^y- Portugue^. 

^MVITO tempo, qwe Saõ Frey Çildã- 
tcrnaõ diíTe, que Portugal gemeria, 6e 
fafpiraria, pelos Reys Portuguezes , nos 
obriga , a nos não contentarmos com o 
^ue referiròmos no capitulo feguinte, do 
~ " " t j Sereni- 




- té Reflauracfo de Porhigã I prodighfal 

Sereniflimo Duque Dom ThcodoíioinAsr$ nos déttSí 
mos neílc, cem tocarmos algus exemplos, dosrauitos, 
que ncfta matéria poderamos relatar. I 

São os defejos da liberdade da Patria,& os ftfieitos 
de go2ar Rey Dátural, tão |uftificadoi , que- líingoem 
creio , não fò os poderá eftranbar , naas , âindamal , 
deixara de louuar, fe fe lembrar do qucpaffaraõ o$ 
^^a.áp^ Apoiloios Sagrados » com ChrJílo noílo Bem ,11» [ 
ã*Uu». dia em que oviraô partir para o Ceo-: tudo, naquela 
"7f Ia faudofad^rpedida» dtz ó Ettangelifta-SaoLuca^ 
Ibi reprcferitar, & pedíf ao Senhor areftauraçSo dò 
Reyno de iTraeUà poffè antiga de Rey natural . 
mine^^ im -te^^p^re hoc rfshtues Regnítm Jfnel Quena 

pois poderá eftraQfaar fuípíros , 5c fAudadet^or. 1»» 
berdade da Patriía > Sr por Rey Português , irenw 
do em homen» de taQto efpirito > quais eraò os 
Difcipolos , em hum apartamento, como éfte,p9* 
.der mais o amor de Rey de Ifraeí, do que as fau^ 
dades do amorofo » U Dintao Meftre ? pois tr^ 
Urão primeiro da reftitatçaõ dp Rl^yao « tfo qaior 
1^ da ausência , quç o Seahor dcUés fazia para o ! 
Ceo. " . ) 

Com eftesdefejos no coração, flt petição na bo* 
ca , vrueraô , 5f mprrcrio muitos fenhores iecaUres^ 
U ecdelijifticos > os quais hoje na gloria % teram 
accidentai , ' mfay partfcttfar , com o Senhor lhe 
mcitr.ir Portugal liurc de Caílella , com Rey na- ' 
tural « por quem taoco elles fufpiraram cá aa rt« ; 

^da^ ' - • ' 

.Nb anno de mil feifcentos ar dezaíète , concá^* 
Qa 'Dom Antonio de Atayde Conde da Caftáriíei- 
ra » a peíToas mmto fídedigniis , que hoje o aífirmão, j 

^coino cJlaudo (ra tia Dom ior^ç. de A^ycl^ « j 

. Digitized by Gc. ^ 



Parte primeira^ CapituloXVl. 87 
.jBÒ 4e Ví (eu Capelláo móf pá. OMtÇ de Valludiolid 
oi3i.GooíeUu>.^Poftugal ,ibr4r cliaiBado a húa juti* 
ta dc grandes fenhorcsCaftclhanos, os quais aperta- 
damente prctcndião dcirc,quc vieíre,em quccftc 
B.eyno.^ir€..P|ouincia , como outras daquella Mo» 
Híi^i^ ]i anâo .fofria.ml Cafteila coaremaríc 
Portugjll eia fess (brôs , 8c foheranl^ 
T ; Pwmoprclado, cocoollluftrc , & bom Potta* 
go«z,acudio pela Patria , acezo cm zelo do bem 
tJcHa ; áU'^nÁO i o Gafo lie fenhorea , ocabarfebaõ os 
(cfiecua a&acs , dcParragal €(;Toará aa íeu ; calla* 
raôie 0$ Caftelhanos dezeogaaados de o auerem de 
jiHíbt^ fôt trazer ao que^uerião. 

Acréceiitaua o Conde, alladindo^ ao q^ue o Enztk* 
^iifta Sãó loâo diat de Cayp&as. • ' 

CtmtJStiFmtíffXãMíiUmfropbamit. 
Q^^c lhe patecíaa repofta docio^propbeciafpofo gram 
de creditc, 5c opinião q deHe tinha.fcbcm não remos 
eftc dito ()or taC nem nofla tenção he,quc os leitores 
ajtllguesa poreíFa, contudo foi cRe Prelado tão.rc«. 
ioxmadai ^8c.ám%Grda virtude » fSc dotadodellas» que 
piamente fe poderá prefumir, que lhe commnn içaria. ^ 
}>ec»a4gfam fentimento, ou notícia da mcrce, que no 

"«hbo d:: fcffentaraniiçsreccbeiíioôde faa diuixia Benig 
liidadc. 

;>Xttitos fi>raSro$ feniiores feail«res« q tiueram efte 
iBcrfii02elo».ii3o'p«>(Iadeii^^ Nono 

•Jk|^Écárenhat,tão.ztílQfo/daPfltríp,qiTeu5o parando fò 
em amar fcus bons trajos, ôc melhores coftumcs, fe fa« 
be, q«e em certo tempoi qwe 113 cafa da índia , Alfan- 
dl^go^âc no nq^aippitár^úrza de frota5»foi de JLis 

Ow.Xj^^j^^g||i^^ , quelânçaire 
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mão da boa cenjançaõ ^quc fc Jhc offcrecia » pcfa Tcl 
cuperar o Reyna, que ccaCcq ,ao'íjtí« naô dcftri© 
c bom Priacipe,por quaaco o tempo iDoftroa eftar rc- 
feruada efta felicidade pari Sua Mageftade> comofar* 
gamente fe verá do que ditemos aocapituto dezoito» 
deíla primeira parre. Nada degenei^raõ dcfte lllii^ 
ftre Hcroe Lufitano , feus filhos > netos * DaqueU 
le grande fcruo do Seahor » iguaímeqcc cfclareci* 
do pcK Iqu fangueiUiiftre^do qaeporruaTÍraide,oPa« 
árc Leão Henriques da Compauihi? dei £ S VS , Pf© 
tiincial que foi nefte Reyno^confcílbr do Cardeal 
- Henrique,5c laquiíidor do fupremo Tribunal do Satt 
ôo Oíficio/cefcreucoas Cronicas> & memorias, que 
delle ba naReIigtão,/Scíè tem pregado nos pulpitõs,dc 
he notório nefte Rey no^que apartando inftaiitcmciii' 
te com oSeohor,cftandoexpofto na Capella do Colle- 
gio de Coimbra» da mefma CompaDhia,qtte vzaílc de 
fua mi fcricordift>& clemência com efte Reynr^na tc-- 
po das aUcraçx>és de Caftelta com o í^uh(M: ptnai Aa- 
tonio,& entrada do exercito doDuqué de Ahia,t> Sc-^ 
jihor 1 hc refpondeo em vóz clara, q;ue dle fencira.ZV/^ 

Aííl o deuiãoqaerecer OJ peccados dos Porcugue 
zes,pois oSenhor não foi fcruido deóuuir 04 rogos dç 
ftc,5c de outros muitos feruos fetts , quelhe inftauão 
pela conferuação do Rcvno,cm libcrcUde de Rey Por 
Cugucz,com muitas lagrimas, ôc fufpiros, 

Daquelle Apoftolico Vario^ Priacipe dos Prcgâ-»' 
dores, o Padre Luis Aluarez dá Companhia de lefus^ 
fabeuios, yiucr » & morrer nefte requerimento com 
Deos,.cuja memoriara l^cf%ediciíone cff. Pois falecendo 
cocn iaáicios de^ veaeao ^ dado por odiado zelo ^ com 

* • 

» 
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. Parttfrmtka^Capktão^XVJl to 
ípièprégaiia >aos vime & quatrodomes de Nouem- 
brodoannodctnil^ ^uinhencos £c nouenca,no Hof« 
pitai de Auis, andando pregando a pé pelas Villas , 8c 
lagares de Alentejo . eftá aiadamui viua,cntre os^o- 
jnfcS, a lcmbrança>cofB grandes faudadesdelle» 

A láma de íeu efpirixo^ & talento do púlpito , foi 
de qualidade , que chegou ás orelhas do Sumrao í^oo- 

t2Ôce,oqual diflcao Geralda Companhia 9 Ouçcdi^er 
ç»e UifJes em FértífgMlMfrúSSo Paulo. GrzDdiíCimo foi ó 
zelo, em q ardia da liberdade do Reyno,coíno le vè bc 
dos dous ícraioens,c[ue fez na Sc de Eiiora , fobre 
cfta auteri^^em qncperfaadía si tomaT as armas , em 
deíèafaõ daIiberdidC4loReyno,atè fedar fentença ja 
ridicaífobreâqucra pcnencía a fucceíTáodelle .-mui 
dfgnos de fe repetirem dos puípítos, 6c andarem nas 
Bíãos de todos neftes tempos. 

Elie foi o que pregou. Phtlippryqm videt me .vidít^é* 
fãtremmeum* Naquellcs tempos, em que fe trata«a,co 
mo X Sereniflima Senhora Dona Catherine rcprefcn- 
Caua ao Sereniffimo \n£xntt Dom Duarte fcu pay» 

E pregando ao Carjeal Alberto Arcbiduque dc . 
Atxftria, Goucrnador defte Reyno,fobre o Euangelho 
do Paralítico, tomou por thema, aqucUas paFauras. Stér 
gtytalie grihíítím tiíuw^ virando fe para o Car 

deal, tomculhcabeneuolencia, dizendo; Sereniffimo 
Príncipe, querem cftas patauras dizer, leuantaiuos, ^ 
tomai fato, 8c cabana^ andai,, ideuos para voíTa terra. 

Porefte, 8c outros prèga d ores, amigos da Patria/ 
fír zeloíbs de fua Uberdade , he iradiçaõj fe queixaua • 
EiRey CatholicoDom Pliilippe o Pnrdentcdizend^r 
LOi Preduadorcsy me hãn hecho muchAgiéerréty en U entrAàà^ f 
pigecioo dcl Kcyna de Fúrlugât, 

Defte feruo do Senhor^ teftificão peífoas decre-^ 
, . " dito^. 
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90 ' RiU4uràf!í.od€PcrHiiàlp^^^ 

4tto;qne todas as manhãs no Collegio de Eaoira cbeS 

f aua às janeUas,que vão pera*nofía Senhora do Efpi^ 
nheiro, Sc cô os olhos arrazados em lagrimas.com grí«« 
de eâtcada^âc acezos cfBsicos daIasa,com as maõs pQ« 
ftas DO pefcoçotdizia.rir;my/Mfrffr4 Jtfjr i<r Deâs^ qmmh 

d Ar Rfy Portugutz,^ quando nos Aueis de tornâr a gl(fri4y& hm 
fdme com elU tinhâmos? qnandú nos iuek de reffJíuir m 
iMrdâdí AntigA> £ com eíles dcaotos,âc aferuprado^M 
toqttios fe detioha nefta petição largo cfpaço; 

Ao dento varaõ^ahxtísãdo em virtudes PadreSa 
baftiSo Barradas^afl^s conhecido por fens liaros,& fS^ 
Aos procedimentos, fedeu a noua do fallecimeato dx 
Senhora D uqueza Dona Catherina : isoftrouo P^^ 
dre mui grande £eatuxieB|:o:dizeDdo , t$m effk mortt 
âsdmfSoáê AbiZêi ãouê^Mugêl, Sc detendoíè huia 
pouco, como que falaua com Deos, rompco dízen« 
do aos prcfentes , horá ainda o Senhor fe ha de lembrar de-*^ 
fie Rtjno , é' ^has wnaré , como iremos hoje» feja fua di 
uíoa bondade eteraamentbiomada^fccngràadodd$ 
por todas fuas criataras. 

Mattos exemplos pudera crazer,dc ranitos outros 
Relígíofos , & de peflbas feculares pias , & de muit^ 
authorídade , porem por.naõ moieftar^ a ponto fò 
hum cafo de Saudarem , por fer muito publicQ,^ ter 
muitas círcunftaocias dignas de memorta»dc he o qao 
fiiccedeo ao Doâor Antonio Ferreira Dczembarga-' 
dor de Lisboa eftando morrendo na mefma Villâ,& o 
juraõ fua molher,& ieu áiho oDoâor Ignacio fecxffií 
ra nefta foraia« • 

Eftando Q'.ea pay AntonioFerreira [fera mPi^ror, cer 
cado de feus filhos, & faniiiia,^ &lãdo deDeos, &dag 
.^ottiâs de coníbUçaõ daqneUa hoxa ^ icomef a dar 
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• Párteprmeira^ Capitulo XVl ' 91 

a^s muito fentidos;nãofabendo eu donde proccdíão, 
lançei juízo feo faria por deixar muitos filhos peque- 
nos, & lhe diíTe^ não tiucfle pena de deixar fcHis filHos 
de pouca idade, porque eu não faltaria a meus irmãos, 
Refpondco que não tinha diflb cuidado algum , & fà- 
' lando com minha miy lhe difle. Dona loana, ainda 
«j^uevofla fazenda, 6c minhafíca diminuída, Deosvos 
liA de fazer mercc com çlla,& não ha de faltar a voíTos 
fiJhos.com remédio. 

Tornando a continuar com os ays , diflc cu a mi- 
nha mãy,<^ue lhe perguntafle fequeria delia algua coa 
fa?ref põdeo q fim, &q lhe auia de promcterde lho auer 
dc cuprir^tomou ellaocrucifixo,^ elle tinha nas mios, 
rZc lhe prometeo diante delle , que tudo faria , quanto 
^^llequizeffe/rcfpondeo meu pay eftas palauras. U que 
momered 4 Vecs iet vidapâtâ veroAnno de 40, em <jHé 
Jjâ de Ãucr Rey PârttigueZy vis tãfito ifue P^rtugíl o tiuer, ireis 
âminbAfepulíHrA,& me dareis eBartoud^fâr éjuant^meits 
rffftís fi hs^iindâ íihi hAÍ de ter 9 gâjfo cam (jne 0 efperâtfA ver* E 
logo em pouco efpaço deu a al ma a Deos. 

Soubefe por Sandtarem eftecafo^quemeu pj^y cõ 
.nofco paflara,& agora na .icciamaçaõ Del Rey, pairan- 
do os da Villa pola p®rta de rainha mãy,dando os vi- 
nasaonouo Rey,lhe difrcraõ,que foílc cumprir com 
âproroeíIa,ôcpediraIuiçaras,o que tudo juro aos San- 
iftos Euangclhos paffar na verdade. Bíagança quinze 
de lulho dc mii feifccntos & quarenta, 5c hum, 

IgriÁcic Ferre ir íu 

DOnaloannade Mello, molher qne ftódoDe- 
zembargador Antonio Ferreira, certifico por 
efte meu efcrito,quc me foi pedido por modp 
•^uc fizefle (6 , ^wc hc verdade o g^ue Ignacio Ferxeii;a 
. ■ " * mea 



fiioi filiKi «ottCfl^^ue Antonio Fenetra «eu wtiE} 

do me diíIè,eftando para morrer, 8e o que me dtílèraõ 
da tua.aa acclamação dc fua Mageftade, 8c eu o com^ 
pri»o que tudo aíBrmo paflar oa verdade coixi jarame« 
» dos Sêiaão& auanyttioi»SaJttÃa<ta 97. ée luoli^ 
de x^2. DmMimmêdeMeíb t 

C -rf P. Xí^JL com o Sereuiffmo Duque D. Th$è 
d$fíQtã4Íaam0 folemni^aua^ Ijfappticáua 4 ^ 
cra^aQ de Jeremias a Porfu^J^^ . ' - , 
ao triíle eHado delle^ 

ON SIDERANDO o Serefíiffimé 
Daque Dom Thtodofio^ o ^Mtiglia acA 
teèí do afiift real cafa^lòbre « pértençSo & 

Coroa deílcs Reynos^queo podcr,&vio« 
loncía das armas de Caftella lhe leuara 
te o mifertfiel eftado, em que wía a PortagaI»llic pare« 
da hua^ Sc outra C0116 diebnxadaãio Wiío Uá oràçiode 
tepimc lerem ias do capituloqttiiito dos Thtenof. y 
^Tàrem ^ ^''^^ razão todas as fcftas feiras da fomana Sã* 
fta à tarde,cm que a Igreja a tras nas matinas do fatM 
bado,a lOaiidttua cantar pelos melhores muCcos de fua 
Ca{^IU> por (er &bida efta teo^ad , U fotemoidàdu» 
fe achaiia prcfente todo o luftre^daquelbt Cortarão^ fê» 
^armoaia das vozes,arrcbatado em fpirito obomPrin 
cipefa repr^ícAtaua em oCoo&Aorio dtuiao com oFra 

'Inttfereyé^refficeoffrôírtumnoHfHm»^ 
' Os grandes males, Sc trabalhos,que o pouo Ifracli- 
tico padecia, {Perdido feuRey natural àedecias,&com 
eUe a K&ecdad^y dorta do Rerno pofto na dura fet 
• aidaa 
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Htdfesêc catJiitfirQ dwCafdeosjObrigaraõ ao Prophc- 
ta a fa^er rcfte memorial de %odos elles,a que os fcflçn- 
ta Interpretes cbaoiaraô oraçaõ^paraoapFereotar ao 
ttibu na Ifda diuina C 1 em enda. 

^Seb^iQ recQahedaaaffiiçio daquelle afrratoíb» 
4? cnièl€aj(iê€it!o>afl4smereddapolos graucs pecca- 
dcs dos^iHebceosfcus naturais ^contudo magoado do 
aperto em^ueos via>kmbrado da beoigDidade do Se- < 
iibor»& juptamente das promeiTas, que poios propàe^ 

,t$fi.&xu9Í'&vf9XC9m eltesá^lnz iafiiiita miíèrícor- 

^,ferrÃ>Iuça4Iie r<prcièntartudo,&a pedirlhc cõ 
inftanciat&aíFeduofas lagrimas . InnêUAdiesfJofírosfí^ 
cut êfnntífiê : f oíTe feruido reftituir aquelle afíligido, 

«•^ 46%M^MofHm eftado,^ feliddade dos ftU 

:^^V^Wti$^. " wilM^r^iMi de jfeos Reys oatoraisj k 

glorioípr.-^*^ í - 

Ccrtillimo eftaHa o Pr ophcta, Sc ccgn ellc o Scre- 
SkiSmko Duqoc^qoea £>eos tudo ke prefente» & qae o 
.foQo Hebrep|l^]iircoi|io^I*iifiMO|atoda que cafti- 
• gadMc dAsfinorêGidOniiSo éca^Deih jpodta íèr efqueci 
dofporeuTv/a defteterxDo.i?rr#r/frr,por fero com que 
íe explica o fagrado Cronifta,& o mefmo Senhor mui 
.tas vczes,como vemos difle a Noe; Zii^rdáútfaitfk 
4éi^^flffB^y¥€]Q que T^ilamefiiDO dizer o propkeea» 

'^^^^^^^^"^"^ diser 9 ' SenhêpãiUinHí làeo, diz 
Samfi^^Í0ilf mo^clarando cftc lugar. RecQrdãri , vet 
numimff^ f^^tÍAt^^tii ciU Auxitium spdigentib ué conferat^ no 

que eftauilimttjr, i^m <i Bityheca» ^.oSereaiffimo 

: ^Clomitiueniiact^ÇiZft.jíã^ qaenaS podíaCouía 
alguafaí^i%&ercoaderredaviftâ,&:prezcnça dos di- 
ninosélhos,.c0n)mdo.p<^aô encareddamente ao 



94 JttUaúra<ihàePotttigãlproâiiioJk' 

por fcus diuinos olhos na afroiitií, «Jrapertaèm 4 
fc viáo,porqucomeímo feria empregalos o Senhor 
tacUc,qiic remcdealo logo. • • 

' Muy auiTada andou Agar em diamar a noflb Se* 
nhor, Deos,quc me vio, Tm Dtusy qni viJifíi mei qoandoi 
CtnM. no dcferto a confolou , & mandou voltar peracafa do 
na j« .* fua íeohora Sara,chea de promcffas,quc no filho Ifma^ 
el (è auião de cumprír^éracê o meímo lagar onde eftas 
mercês fe fizerao>4 junto aopoço,^ entreCades>8i; 
Barad ficaua,deu nome-do Senhor,4 viuc,5c meyt.fm 
- leumvitêcntiSi&videntisTne^^ox quanto o padraô, que 
leuantaaa á vifta do Scnhor,o era também das merccf, 
qae de {na diuioa maõ recebera. Chamoulhe juncamã 
tef^/«rj9/^**poçodo queTÍâe» não fò pera moftrat a 
tWa,que a clle,«c a fett filho Ifinaíel co«ifeàTifta déra, 
mas pera moftrar,quam natural he efta vifta , qU(^h^ 
ínícparauel de fua mefma vida. 

AíTanhado o Senhor contra feu pouo , flc refoluta 
ko caftigar gratiemente, diz o fagrado Crenifta* Abfcêm- 
Tm\%ú ftciem meâm ab eif, que aflèatov oSêlifiíor efcoodsT 
^•^?** dellefuadiuina fáce. EporifaiaJ diz. A uertâm óculos 

lhe negaria feus diuinos olhos. Caictano glof* 
bem o paíTo. Al^cptídêrnfâeiem me»m.PMádefcrtbitar ãdJU 
miliiuiiifenl fãtrà iràifymriemi Viáifé miferiâifi'ÊrHm,neá4 
m ferie ordiãm moueretur.Htn o SenhOf rirat ícus* dttlilfOS 
olhos.&rofto moftra claramcte querer caftigar, á feoic 
Ihãça do pay irado*q naô quer poros olhos na$ mife- 
Ttasdosfilhõs,paraas nãoremedear. l-'^' 

Fudado ocfta verdade oPropfaeta t ofifte, ífrfelW o 
' Screniffimo Dtíqae, em pedir fi^mSte ao^SCfthdr fe li- 
bre, 8c ponhi os olhos na afFi ição,3c afr õta de feu poito 
•catiçio./ií/tfw,^ refftce úpfrobriumnoHrum ^ 5f 'para iíTo 

• • lhe va5 gqggikajaMt^ 
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Pàrtefrlmeíra, Capitulo XVU. \ 

Para o Propheta mollrar ao Senhor, quãto lhe che • 
gÍMaJMteÍ9i^vç^^ coração.verfe) 5c aosITcbreos 

gJ^^^S^^f*^*^»^ doce Pátria/ chamaihe hc 
r^tn ^g^fflg^i^SÉlgrf^ ^ * noTira, por quanto de (la fe faz mui 

»-como vemos em Naboch , que por ^ • 
nem troca, quis largar a vinhajque hcr 
l^yç|^^y^|àfiualElKey Aehabcobiçaua,daa- * ■ 

doJbeíÊi^^jÈíí^ ^^^^ 1.^4^ 

pèaw^J^^ fAtrummeemm 
lií^^uppj^cps queira , que cu vos largue a heran-^ 

ados, . : 

da, Caffipdorojfc outro s cxpofito* 

ey.X)auid quis obrigar aoScniipc: 
cos,& Cidade de Hicrufalcm, cfia- 
nça fua. Vcus venerunt gentes, in htrcditAtcm 
íirS^Sí&ãftíSiéfcor, fendo vos Deos Ooai>i potente, /jy^r^f. 
x^mo aueis de íofi^^aj^e,^stÇaidçQS enttçm & goze b^.x^ ^ 
a voflahcranflBíijÉtó^ 
pffejl^agrado 

fO , CO 

rança defta Cafa. hc paflS&;^ci^,çft ranhos. Sabido he 
comolhecompctiaa^íi^^íaõ no Sceptrodc Portu^ 
^l^paturiilv íç ciuijj5^á^íjp,*|>^^ kgittCHJ |«5ÇC> do 
t-Se^í^j^ii^Jn&Qjil^ 

,^ft^!|ínrhiue,^tjhtói^^ , íçílRcy 

iíco Dom Philfppe fegnndo foáfejhep,^^ 

*reitii?r|iiccedcr noReyno, 
KBiRey CathiOitqo ícr/j&ihotia Senhora 






e paíToo jfeatimcnto^ 5c af- ^• 



IffOT. 




9* Reflauracâo de Portugal prodipifa 
aqu al oeohttm dú*eica ttoba; xiefteRejroo ^^u 
de. feus irmãos os Senhores InfanCet Dom Luis, Í6c D« 
' Duarte, como por fer Caftclhano,6c polo coafeguinte 
exclufo dí poder entrar iicíla Coroa pelo afletado nas 
Cortes dc Latnego,as:qttais#naã km particular proui* 
depcia dioiiia»fabif aõ a Iqz,up anão de oiil dc íèí£beOA 
tos & trinta €loas,em tempo DelRey Catholtco D. 
Srilj*' ^f^^^^PP^ quarto, por mais duuida$,ôc impedimentos,^ 

(cpoferaôafecftamiyarem. 
f 3em embargo deite dtceito,tãto pode a induíui^^ 

^ tStoacabaopoderytantov&ceofaberytantocarrooipé 
promeflas,8c dadiaas^que preuaieoeo BiRey Catboli« 
co.entrou com poderofo exercito, dcfeapoflou doRey 
no>no qual pelo q fe perdera na joraadâ Aíricanay naj^ 
stoia forcas peraUierefifcir^^ fe defender» . . -i. 

Mmiiiâs mêHrá vir fá eft éà âlkn$fi 
fitfUlhfêíHfimmâhfquifãSu. 
t : ' RcprefentaoProphetaaorfandadc,cmq«e ficaraõof 
Hcbreos fem os feus Rey s Scdecias.ôc lofias.que eraõ 
. MM. verdadeiros paysd^ todos. Aifi o declara Maldoaád«» 
HêedkiiprpfUr€âfimmSfdeekm,Méi frêfUf biNffMam 
. fíáiH f Regem emm fmãmjõcâ fârentit hâhehAU A maoão aos 
« keys como a pays, ôc os Reys tratauaõ ao poao,com0 
a filhos. i?^i!íií/Pr/»f^;>/,diíreXenophonte dtjfert 4 
hêmêfâtrit obom Prsocipe em nada diffcie dobam 
pay. 

Smi Don de com razaô naô acaba Suetoflio de engraAr 
decerao Emperador Augufro Ccfa^por naô leuar bS 
chamarlbe o pouo Romano por SenhorjSc eftimar taa 
todarfelheotiomede^pAy daP«ttia,qne fipidandooo 
íe(iado*cõ eUe,dt alegrias nio pojof eter aa higriittai^ 
«» XertuUano reí5írc,q coítumaua dtxcr quifátet fAttU eft^ 
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aparte primeira] CapltuhXFlI.. 97 

teJfâth. Para que mc chamaõ por Senhor,fe eu fou pay 
da Patria? muito mais agradauel he o nome de amor» 
& piedade de pay ,do que o de poder , 5r Magcftadc 
de Senhor,- defta forte eraõ os Reys dos Hebreos Sc- 
dccias, & loíias, fem os quaes ficaraó orfaôs , como fi- 
lhos fem pays. Pupilltfiíli fumtu ãhfque pâtre, 

Coníiderauao bom Príncipe o trífte eftado cm 
que ficara Portugal, fem os feus Reys Porcuguezej; 
verdadeiros pays da Patria , que a todos tratauão , ôc 
.iimauãe, como a filhos , como lhe enfinara o primeiro 
Rey Dom Affonfo Henriques ,oqual os antepunha a 
feus próprios filhos , como vimos no capitulo fexto. 
IDoârina, que os Reys defte Rcyno.taõ pontuaimea 
teguardauão,qucos Portuguezes fe deraô por obri- 
gados , a lhe correfponder, não fó com o amor de vaf- 
fallos, mas com o de filhos, ao qual ElRey Dom loão 
Primeiro de CaftcUa, ^ a Raynha Catholica Dona 
ifabel, em diueríos tcmpoSjtnoftraraô ter grandes ia- 
ue ja$í via como leuado Portugal a CaftcHa , & fogeito 
aos Reys delia , ficarão os Pouos oriaõs fem pay. 

As Igrejas dos Fies Chriftaôs dcsfauorecidas , fiè 
perícguidas> como viauas : jà anojadas com as portas 
fechadas, cominterdiâo , caufadode ofFcnfas contra 
fua immanidade : jà nuexaJas com lhe quererem ti- 
rar as Capellas, como em eíFeito de algúas as esbulha- 
rão, Mátresnojlrdquêftvidad. 

Sentia muito ver como os Miniftros dos Reys Cs 
ftelhanos opprimiaô a Portugal cô aigus tributos def- 
ncceíTarios, a que muitas vezes feoppos, 5c cõ fuaau- 
thoridade impedio. Aíjuâm /joítram fccunu hibtrítus.líí cõ 
orealdeagoa, jàcom outras impofiçõcs, na carne, no 
vinho, no faU muitas inuençocs de cfFediuamentc 
tirar dinheiro , para fora do Rey no, fobrctudo teo^ 

G dolhc 



5)J " Ueflnúrncno Je Portugal p}^oiif}õ\k', 

dolhe ferupre o pc no pefcoço, Cernhibus nôHris minaBâ'^ ' 
ftiur» Ser lê i ã ominÀli (nn t n obfí* 

0$ Mouros Africanos ,efcrauos pela afcenckncia de- 
feti pay ifmael filho de Aí>ar, efcraua de Sara , ficarão . 
f-nhores noíTos, pela vii^oria , que nos ganharão cm ' 
0< campos dc Berbéria. Serm dominâti ft$nP rjâhh-^non fttit 
^ui Ycâimçret de ntâHH forumi Sc não ouiie quem nos de- ' 
fafrontafle , & remilFc de tam grande opprobrio. O Pa-» 
dre Sebaftião Barradas, tocando efta matéria, no ter-..; 
ceiro tomo d^ concórdia Kuifngeíica, na d"dtcatoria> 
cortado dc fentimento,5r che® de zelo , rompe neftcs 
vcríosjdignos de andarcna memoria dos Reys Portu- / 
gue/ies . Exõf iitre arttjuu nejíris ex Re^ilffí zhltõft 

Onifdce Méurornm gententi ferro jffccare^ * 
Territâ ífuem videât Mârsc^í^ fièt mJtnU circui • * 
BeUípâtente mxnu campos, dr fismifjs Ute^ 
-yi WfiJIibi^y ex VtHis fuf^ cêmptere cru^re, .^f 

V • SicdfiagoChriHifuhmittfrefnnlcAíilU 

feruidomirntifufttnobií. 
Vindo a noflbs tcpos, os Turcos, 5c Mouros dc Ar-b 
gel. 5c ainda os Mourifcos Granadinos, efcoria do mu- * 
do,fa5 fcnhorcs de noflbsPortugaczes, aos quais cati- ? 
uão em noíFos mares,6c naõ ha que os caftiguc, & lho* l 
tire de fnas ma6s,& maímorras , 5c referindo todas as 
mais miTcrias^í^ trabalhos.^ o Propheta lercmias vay : 
ap5tando,5cemPortugal fe viaõ, por remate cõcluia. ; 
J . Cecfdif CororfACâfitis núfiri* 

Senhor,nlo fô cahio por terra a gloríofa, 6c inucciucl^ 
Goroa dc PortugaU pela perda DelRey D. Sebaftiaõ, - 
nos campos d^faftra Jos de Berbéria; mas cahio da ca- / 
beça dos filhos deita caG,pelo pojer Caftelbano, innú^ i 
uãdies 9fo?irês apri/tcipiâ: Sede feruido dc fazerdes a eíle; 
Rcyoo hiiareftituiçaõ.mui prcfeita,por inteiro d^á\Ui 
k$ auLígo^tôc n>elborados ccpoiíCm c^cllc cm cud<>flci 
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\Pâtie primeira, Capitulo XJrlh 99 
redft/ReftaBrai Senfeor,efte Rcyno cahido, 5c proftr.i- 
do por terra; lerabraiuos do direito , <j íofteslcruidO;^, ^ 
que tiuclíe ncllc cita Cafa.- 

• . Dai Senhor côprimentoá pronieíIa9 4 ^^^^^^^ 
primeino foodador BlReyD.Affbnfo de pordes voOb»^ 
diuinosolhpf em feus delcetidSces , feffHtet.&videHn 
chegada hc a decima fcxta geraçaõ^aíTàs attcnuada,cm 
cajo tçpopfometefte* d' vfar dc ToíTa mifcricordia cô 
cUe,fazeilheSenor metce^de o cornardes áfclicidade,íc 
líberdâde antiga dos Reys Portugiiezes fens nacoraes, 

• f • - 

C AP.XFIII, Como parece ouuioDtososro^osdê 
puque D. The^Àojio^tt lhe cmmutíieou , que a C&roà. 

de Portugal leria nílUuiàa ajua (\eal Cafa. 

:Vví^j#bateria Jaua no Ceo efte denotif- 
fimo Duque, cô eftas pctiçocs,acõpanIu- 
das de mui tcruorof©s,&effica2cs affeitos 
dalma^ôc dejniikas virtadeSf ^ nellârell 
ftídeciiOi^ ainda inftaua,8c selaaaniais 
eoftH>apríineiro,5c inditoRey AflFbnfo , pelo be cõ- 
xnudoRcyno,q aiuico arrjaua,do <} pela reftituiçâodo 
Sceptro,5c Coroa, q de fua cabeça ,ôc Cafa lhe cahira- ' 
Reueítia ai promeiTas feitas a£lRey D JlffonGi» de: 
aqnellas (t^lauisas dP Propheta Rey . Num ergá Vemine 
Pâ9HViM ijifâi hèuttiâ esfuferfcraíl tftu , ó" /»per domu eiur 
fufcitA imfemfiternu: Senhor ,a mefma petição vos faço,' 
q vos reprefentaua voíTo feruo Dau id,cupri,refufcitai 
^ jcõfirraai a paiaura,^ deftes a voíTo fcrno Rey D. A f- 
loníp, fpbf^.a.perpatttídade da Gafa Real de fens defcc 
éStçs.eni.RoysFcytuguezes;tirai,Scnor, voíTos olhos 
de noíTos peccados,5rtorDaios apor nefte afligidoRcy 
no; compadeceiuos dos. trabalhos, que padece era bua 
5^ prolongada ípgeição. Ga - .Foraõ 
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ío5 l^tíiafhra^ioitP&rntgàlproiighfdl 

Foraõ taô heróicas, & reacs as virtudes defte Prin 
cipc, que podemos prefumtr, 6c crer piatnente , quco 
Senhor foi ferui do de o defpâchar, com aproraefli, 
^ue dea ao meiino Danid. Chih eêmfleti fme^rmr Jiés^m, 
J^rmítrò tmmfiêrikw tuh, fufdtãh^fimentmm f^ffif, tf* 
frmãbo Reg>3um eius^ (jr fiâbiltAm thrâniêm regm et ta vf^ im • 
fempiterntifn. Como feacabarc voffbs dias,8c dcfcançar- 
des cõ ToíTos pay$,cu leu aD tarei a voffo íilho » 8c coti* 
finDâtet feuRejT^o » 6c eftabeleceret fendiròtio fiarii 

Por quanto aíB © vemos cõprido ; depois dc faleci- 
do o Scrcniííimo Duque feu pay,!euantou,& reftituio 
o Senhor ao Sceptro, 8c Coroa deftesReyaos,a ElRey 
Doflb Senhor Dom lOAM íèa filho « &eoafiaiiiosn& 
diaiaaBoodade^c|ueo ha de perpetoarom (ètisdelceii 
dcdtes, até a fitu do mando. StâHliam thrMum Regni ems 
'vfqttcin fempiterríum^ & tem eftas palauras tanta femc- 
ihança> 6c analogia» com as que o mefmo Senhor diOía 
a &lRey Dom Affoníô. rdêemimm U^&im[emi0e 
MmfifiimmUifiéltíUrey que não fò parecem accommo* 
daçaô, ôcallegorianoíFa ; mas fcr a própria promeffa^ 
4 o Senhor fez ao San<a:o,& primeiro Rey Portuguez> 
fobreaperpetaidade dc Teas defcendctes neíVa Coroa^ 
B para 4 cooflbe» quanto^em mstca parte,deaemos> 
efta (bberaaa merce»às orações»^ sietecimeocot d^fto 
Ínclito, ôc virtao(b Príncipe, nos valeremos dos tcft©. 
m'jnhos,aque podemos dar alcance ? nos elogios da 
gloriofa Coroi dos Religíofos da Cõpanhia de lefus, 
^^^^^ mortos pela fif, com que agora (àhíoa la» o Padre Ber 
ih. tboiameQGuerreiroReligiofodeftaSagMfaReligiãoi 
jriâí di^ Relata cftegrauc Padre, ÔrAnthor mui digníódcttíídi^# 
Méfi.r, crcdito,q no ànno dc mil & feifccntos & vint« &doas 
n« 4320ÍCO aoAos aacesda glotioía acdaotução de Sua^ 
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Parte primira, Capitulo XVIII. toi 

' t*Mageft3ácdiflcraoSereniffimoPFincipe DomTiico- 
iàoúo a ElRey noíTo Senhor,fcu mui amado filho.qae 

- cllc vcriaaCoroadePortiigalreftituidaafuaRcalCafa 
coii? mui grande gloria fua, 6c do Principe feu filho, 

ainda^juecllcpay dcfua Mageftade^ôc Auo dc Sua 
• Alteza não chegaria a vcllo. ' 

E poroptras vias fabemos, que manifeftando pcf- 
foasdcauthoridadc, &confiaaça a cfte ScreniíEmo 
Principc,coaao efperauão de o ver reftituido ao Scc* 
ptro de Portugal , que a violência do poder Caílelha- 
no lhe vfurparar* elle lhe rcfpondera, a m im não, porS 
a meu filho, & neto, tenho por certo,que fim. foi efte ' 
Príncipe tão verdadeiro , & ferio , que não fica lugar . 
alguiiide dauidí»; 5co confirmãoos tcftemunhos da 
Dodor Dom Pedro de Poeros Mcftre do Príncipe» 3c 
do Marques dc Ferreira Dom Francifco de Mello, 

Certifico, pelo juramento de minhas ordens, 5c 
grãos, que he verdade, queem hum Domingo pela • 
manhaã, dous de Dezembro de mil & fcifccntos 5c 
quarenta, em que chegou a VillaViçofa,a noua da ac- 
clamaçio de Sua Magcftade, dandolhc os parabéns do 
Cumprimento das prophccias, 5c pronofticos da reftau 
ração do Reyno, & reftituição da Coroa , 5c Sccptra 
dc Portugal à Gafa de Bragança » 5c de Sua Mageftade 
fcrefcolhidoporQoflbSenhor,paraeftafoberana, 5c 
diuína obra ; Saa Mageftade me diíTexomo oSercniC 
fimo Duque Dom Thftodofio fenpay , lhe declarara 
^ cfta mercê, que Dcos noíTo Senhor auia dc fazer a eC 
te Reyno, 5c á cafade Bragança, que agora vemos fei*< 
ta, 6ccfperaraos de fua Diuina Bondade, que a hadç le 
^ uar adiante, com grandes noiRmeR tos , 5c pormuy ex- 
tcndidos fcculos; 5c por paflar aíE na verdade, a dei ju 
rada>5c affinada por mim. Lisboa i8. de Feuereiro dc 
■ ^JV^i^^ G 3 . • mil . 
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mil ft feifceocos Sc quareata âc dous. 

Dâm Feiro de Vâetos, » 
. O referido neftc tèftcmunho de Dom Pedro 
poerot» oaui cu contar a Soa M^eftadc cm Villa Vi«f 
çofa$ 8e que vplcaBdo deftá Cone > com o SetiMífiao 
Doque Dcm Theodofio fcn pay, quando a eMa vietàS 
às Cc rtcs DclRcy CathoKco Dom Philippe terceiro, 
lhe diflera certo homem,pcdindolhealuiçaras,que nel 
le (e refticttirta» Sc eftabeieceria a Coroa > Ic Sceptço 
«deftcReyno» Sc por paílàr na verdade o juro aos 
iSjDS Euaogeihoi. Lis{)0ai. de Março de t6a2è ^ 

' - JiiUtqnesde Ferreirã. '-^'^ 
PeíToas graues.ôc prudeatcs, que conheciãó bem o 
IDuito juizo^ Sc graiitdade defte S^coiiSjDaPci&cipç 
4eícobrtraõ graftde myfterto uai letras # maa^^ 
doapornagaleota.eroquede AtdeaGdega plaffooà 
tisboa, quando veio as Cortes , que fe celebrarão no 
anno de i<^i 9. Sc juizarão, q o Priocipe não poderá de 
tpdo encobrir 00 peito , as noticias, que deíVcs felices 
teapos tinha, porque QOf maftos^St reiÉoe da galeocâ.' 
m^odon pintar» coro letras gwides de mm. ãmmefi 

ffCTAre if$ iõmw0\frcretnm mfum mihi^ im I>í^min0cêf^dmq»à 
fiAtMdeAineuiiP, Sc logo antiofefaloaiãuiCP.Qoíêiu. 
tido dcftai letras my ftcciofai^ 



Ç AP. XIX. De como Simão Gomes iijfe muito imií^- 
tes,4^rdd,i:ffi^esfi»ii Portugal a Cofiei** \ 
t^fif ^^efiauraçooprefente^ 

4 " ' ' ' . * 

■ ' í .* • » . . ^ • * . 

M ttotoft^ fili Mfte Aey fx>, as mtf tas^ 
^ vSc cfcUtiíci Jas Vi rendes , em que florcces^ " 

l.mãa Gomei gjj^hftmaéi voifomente^v 
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^Parteprimeh'd^Ca}kuUXI)C^ 103 
Sapateiro Sand^o , como também foi tíjo com* 
xnammente , por Varão, a que Deos commuaica- 
oa muitas coufas futuras . pelos muitos fucceíTos, 
que diíTcjmuitos annos antes de acontecerem ; de tu- 
do compôs o Padre Manoel da Veiga da Compa^ 

. nhia de I E SVS, hum liurinho, que eftampou no an- 
de mil ac feifcentos & rinte 5c cinco , com nota^ 
w\ aplauzo , & vencraçam deftc grande fcruo de 

JDeos, çomo fuas virtudes, ôc illuílrações doCeo,bcm 
merecião.M^í^^ 

ijp Por cftc refpcico, cm fccrcco , & cm publico , fot ; 
tratado do Sercaiffimo Rey Dom Scbaftião , com' 
f raadiíEroa honra, cbamahdoo a feu confcJho dc efta- 
do , & ractendoo debaixo de fua Real cortina na 
Igreja Saõ Roque , como do liuro de fua vida con; 
fta. 

Faleceo no anno de 1 5-7^. dous antes da infelicip- 
Cma jornada, íc perda de Africa DelRey Dom Scba- 
ftiaõ.aqual muitos anàos dantes diffe bem claramen; 
te a pcflbasmui gfaucs , que o teftemunharam, fie 
a klgomas , das que foram catiuas , vieraô a cfte 
Rcyno, auifou muito dantemâo,idc muitas parti- 
cularidades , 5c fucceflbs de feus catiueiros , 5c iiber- 
dadec. c; : » : . « ^ ^k- - , 

; Chamaua commnmracnte aeftaperda de Africa. 
Rede, que aDinina luftiça tinha cftendidos nos Cam 
pos de Alcácer , para leuar netia aos fidalgos , nobres; 
^plebeo» juntamente, 5c os caftigar, como larga- 
mente conft-a do primeiro liuro , capitulo vinte 5c i^iti 
code fua vida. í » . , * 

Bfte nome deRedejdattaoProphetaTeremiaf, aos T^ai^i 
trabalhos, 5c caftigos,4 noffo Senhor mandou fobrc 0$ x ».iif 



I ^4 JURâurâ^p iê Pmifgâlfiid^iifa 
Bcbreos. Exfmiit mi fiUIm weès % «rmott o Senlior • 

rede com que nos tomou. Mnitobem declara Tbeo<« 
4oreto a razaõ de • ProphctaTÍAr defta metajfora. Re^ 
$e ifêcêímâlkt qiM tmtsri n$mf^MnU eunim etiém^ ápn áuftt* 
^fu»U€âft$fumi Chamoo aos caftigot dioinos^ rede» 
peta mutta analogia» ^ porporçio , qne dia cem com 
os males, & trabalhos, que ncíTu Senhor deu em caílii» 
go dos pcccados do PouoHebreo, porque affim como 
dizemos dos enredados , que naõ lia elcapar » aífi doa- 
caftigos díainos, naõ ha fugir. 

' Benioezperimencara5osPonagtie«ea,i!0$q por 
fòas culpas,& exceflbs merecerão, porque todos fenti 
raõ o açoite, ôc golpe da díuiaa Iulliçà,bus com aper 
da da vida , outro.5 com o catiueiro » outros çom mui • 
▼aria fortuna» force de trabalhos , no ^ue it ver 
cou beai^o que Simão Gomes dizia,que a todos abri* 
f cria a rede dos caftigos da diuina luíliça , como con- 
ieííaram os ^uc os padeciao > & íabiáo telos dko daa« 
fçgiaõ. 

Sobre efte Rey no aner de Çttvpaàiúo^ êc íbgeko u 
Caftella,re pode prefamir acue Siaião Gomes muitas 

rcuclaçocs,& noticias do Ceo, por quanto no fim do 
Ciipiíiiío^que agora acabámos de referir de foa vida, 
diz o Padre A utor deila,que pe0bas dignas de credito 
coataraõvquej>or vezes cinhãoouAtdoao Doâor Dio 
£0 de.PayiudeNoro9bãtpeffoadi»inmtaaotlM)fldad^ 
& bem conhecido nefte Reyno, oqfial tcuecõ Simaô 
Comes muy particular trato,5c amizade, que pregun-, 
tanjo hum diaa Silvão Qomes.fe via,ou faim dC m»- 
cidade algiia nefte P^ynofelle iherefpoQdera.*ttf^ ^ 

Joãtt^bttás, aoqucDiogo de Payua,rouy cfpantadojhe 

lhe 
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Nelfcafcrma efcreuco,^ eftampoa o Padre Mano- 
d-da Vingai efte dito de S Imio Gomez: porém outra» 
^effo«s:granesJiQ8 «ffirmao teremem f eitsisticasyha j4* 
muitos anno^que SheaõGomes diflèfa a hvttA Reli. 

' giofodaCompanhiadelefiiSjdaCafade Sam Rc que," 
queviatfias Águias grifaSjOccupar o caftcllode Lis< 
boaj5rqUeiiÚAÍrrpenteas lançaua fora ddle. ^ 

As Aguiaf grífjis,faõainfigiiiadosReysCaftelha*« 
nos,do tempo do Emperador Carlos V. para cá; a Ser- 
pente he o timbre das armais da Cafa Real de Bragan- 
ça,d&pelaiiM^zacclamaçaô de Sua Mngeilade Duque 

delIa,roara5 . f€ defapareceraôdo C^ftelio as Agnias' 
■dos-RcysCaftclhaiios;'-^-W5-v#^ - : - -x^^^jí.^ 

*^ A$ Águias também faõ,&'foraõ diuiía, ficbrazão 
do Império Roraano;dos Romanos refere Nicolao dc 
Istra^quc pera gloria, &^ honra íua,pofcrãohua Agoia tyrs í 
na porta do Templo Sagrado de Uierofalem , poròoi^ j^fiyf^ 
algãsHd>reosdosmaiszetofòsatitarãodeIla« i^p^i. 

AffifocccdeopormercediuinaacfteReynOspois 
vemos,quetís fidalgos zclofos dobem, Sc gloriada Pa- 
tria,monido dos deíèjps da Irberdade âc reftaur^ ' 
çãodaCoroa.êc Sceptrd Lufitano, pela acdam^açaitt 
Dellt^:iinÉC>^^ tirarão a» Agulás Efpanllotas^ 
do Gaftctlo,& o reftituíraõ às fuas antíí^as, Sc gloria* 
ía.vQuiãas Bori:o^«e2as,como diremos no cnpitulo 3 4 
da fegnoda parte yj^decttjos foberanosfucceflbsbem 
moftwa SjÀãòOoines^ter iilttftiiçãc^ dó Ceo^ comõ 

E nfío deittt^btoBr graça romarneftes tempos I). . 
G \ftão CoutiohoFronteiro mbr.da Prouincia dent^^e 

Ijúvao,6c Miaho^hua Águia Heattios lufarei de GaU 

li*at 
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7oé ítmairachdèPémialpr^^ 

liza,aqu*lpos na cabeça as armas LufitaoáS , ^ipfezi> 
em cadea$,amandotta£lEley noíTo Senhor, no mes 
delaneirodcí^a.comocmHicroglifico , «c prcin; 
éis dasIblicesTíAorias , que com o fauor Diuú^ 
ganhou, 5c efpcramos dc alcançar de Caftclfau 
- A Águia antigamente foi prouoftico de gráodès 
felicidades , porq[UC a Mídas guiou pera os montca 
deouro^aBgoftpronoftÍGoaaReyao*» que ganharia 
dos Heraclidcn ^% Hiron»o ãMSieiílos « « «^TarquiiK^ 
odotRomanos^dondeTieriõ a fiogirftntiti^ pagem 
f4V»í.4 da lança a Iupitcr,na TÍfteria ^ue alcançou dos Gigi j 
^4. ces,dcoGantouoLirico« v ^, -j^f^ii 

- Sííl^^ mmijtfumfêlmBiêliiem. i!^ - c^í) 

Termifit. 

Outras vezes falando da mcfma perda de Portugal , ST 
como Teria fogeito a Caftella, acrecentaua , que via 
hum rajro de fisgo entrar (a qua cambem chasnaua efpa 
d i;peUbatra dentro, d^claroa logo foan as gahís 
deHefpanha, oqaetadofeTlocoapridoaa entrada 
do Duque de Alaa em Lisboa* 

Deftesmaks* & caítigos podemos piàmentecon- 
fiderar , dMao Senhor parte a efte íeu feruo , co« 
mo aárigameote a dera a # Abriam * dos que a- 
nia de executar nas Cidades iofiimei Aduortio Wiy 
qen. €. bem Olcaftro. Idep reueUnU Sodmorum viftd0âm , vtfm 
Mí«Slf« MâféiretSmãus Atfàbám,& ^»^d êd f9tm{fet,fr»htbereu Cã 
mnnicaua o Senhora feu ler uo Abi;aham oscalligos» 
qnòdecerminaaadaraosdeSodomat Gomorraipe 
ra que o Sanâo Abraham, com ieas rogos, ^ valiaos 
embirgaíTe, u impedUTe » ou pelo menos iimicafle çpSL 
i#£>írcpolEaeL • 
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ParteprmeíraX^pítuIoXIX: 107 
;^v*tíiA cftc fím,fc pode prefumir, daua o Senhora cfte 
ferro feu noticia dos caftigos, c5 q deteriiiinaua cafti 
gara Portugal,a faber,para cõ fua intcrceíráo,íf conti- 
nuas orações , fie penitencia lhe pedir, foffc feruido de 
leuantar a rara, com que eftaua pêra defcarregar fobre 
efteReyno , 5c quizeíTe enabainhar a cfpada de fua 
ira^ <6c vfar codq elle de fua infioica clemência » como 
-. de muitos lugares de fua vida,fe colhe bcmjôcpor mui 
' prouauel podemos ter, que o Senhor limitaria os cafti 
gos era muita parte, ôc jà que em toda fenaõ dobraUa 
. a feus rogos , o confolaria com Ih® dar noticia deda rcm 
íftaiu-ação.íc Ihcmoftrar as muitas mercês, felicida- 
des, que auia ainda de conceder a efte Rey no cfcolhi- 
do, dc querido feu. 

Hoje exta hiaa corta da letra doPadre Fernão Guer 
-rciro da Companhia de lefus.oqual confcflbu aSimão 
• Gomes alguns aDnos,nel la diz o Padre, que Simaô 
«Gomes lhe declarara,como efte Rcyno fc auia de per- 
idcr, &qucfeauft,dereftaurar, 5^ que juntamente 
lhe diíTera a forma,5c meyos deft.\ reft ituiçaõ, porem, 
qucanãodeixauaefcritj, por bonsrefpeitos. Donde 
fc pode bem collegir ferem os meímos meios, pelos 
quais noflb Senhor a deu á cxecuçaõ.Efta carta conhc 
ceraõ pcflbas muy granes , èc dignas de credito, 
as quais conhecião muy bemalo» 
ira do Padre pola vercni ' 
-^r" ' J^^ l ^f^m m muiusvezes. j^ . w..;, ^. 

« 

« * • « 
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IO» IttfiàufÂtíi^ it Portuial frodíg iofal 

« • 

C A ^- ^^^^ admiráuel papel fobre ElRey 

DmStbúUiao ^ ^eys Cathôluos » Sua Mage- 
. Jlade,i!^ o Principt Dom 

INDA que cfte papel , pertencia ao lu* 
gAr, qtte nefta obra damos « aos da India»^ 
coQtudo, por quanto cootem husTerfot,' 
que vulgâroieote ião recebidos por oiyl^ 
teriofos y 8c qae claramente falarão cont 
cfta reftauração de Portugal , & he dos mais admira* 
aeis»tt antigos, que neftamaceiiaachamos» nos pare* 

ceo, qae cfte lhe cabia bem. 

Saõ eftes ▼erfoi affiU ▼erificâdos^porqueàlem dos 

teftemunhos àbaixo referidos, fbraô logo, quando ap* 
parecerão nefta Çorte de Lisboat noanno de t6^7• 
vi ftos de maius peíToas, que os lançarão cm fiias Iem« 
lyrãças > nas quais iipje aodaô na ferma .4 aqui ois po^ 
mos, 8r eftaopc»r«BeaBes impeeflos , 8t referidos psloa 
púlpitos: forão achados em Meliapor , junto ao Altar 
do Apoftolo Saõ Thome , comocoaftaràdaappcoua^ 
çaô» que ao pd delles lan^mat» ' 

Claramente falio do Sereoiffimo Rey -DomSebaftiS^ 
de lamcntauel memoria, dellc dizem , que goucrna- 
#à de pouca idade I aâi fmcciedeo, porque começou a 
gonernar o Rey no ao dia , em que kà^v^ quatorze 
annos, 

Acrecentaô, que com lagrimas lamentaria o Rey 
ao , veríe falto de Rey natural ; o que fe verifica facil- 
mente , eom a jornada» ^ perda Africana* 

Por 

Digitized by Google 



^ Pâheprhneir a ^ Capitulo XX 109 

Por quanto í:om ella ficou oRcyno TiuuodeReys 
J?ortuguezci,6c começou logo a fentir,& chorara fal- 
ta delles,antcuendoa, por o Cardeal Dom Hcnricjiie, 
fer velho,indifpofto,& não prometer muita vida, & af 
fi em breue faleceo,reynando fomente hum anno, fin- 
co mefes,& finco dias.Moflrafe também ficar o Rey- 
no viuuo,p0rque pelos fi dalgos,& mais Portuguezes, 
, que Da perda de Africa naorrcraô, & ficarão catiuos» 
cm todas as partes do Reyno íe ouuiaõ grandes pran* 
tes, & laftimas de viuuas. 

a IntrodttceíHr Prudentiá cum rigúrfy 

EtdeuâHAbit reliquUs cúnfitcntium, 
3 Tunc âdiuHget Regnum Regnif^ 

Fafão dcElRcy Catholico DomPhelippc Prudente,' 
delle dizem, como reintroduziria 00 Rcyno com ri- 
gor,& forçâ de armas.Bem fe ▼!© no podcroío exercia 
to,comquecntrou,&fcap©deroudclIc. Dizem mais* 
que deííruiriaos que profeíTafícm acudir, & defen- 
der a Patria. Moftrafecompriríe na morte de Dom 
Diogo de Meneies Goueraador>qac fora da índia , & 
aélualmenteocra das armas doRcyao cm Cafcacs 
por ordem dos Goucrnadorcs,quc o Cardeal Rey dei 
xara nomeados: & em outras mortes íemelhantey. 

Acrcccatão, que ElRey Catholico ajuntaria Pór* 
tugal aos mais Reynos de Caílella,& viuo feria comi- 
do dos bichos »o que tudo fe cumprio ; porque ElRey 
Dom PhiIippe,depois de tomar efte Reyno, reue hua 
doença de bichos.qúe fem remédio lhe caufaraõ graa-^ 
dcs chagas^Sc dp>rcs de que falccco* 
• 4 Eggfediiiuf alter inteft^um^ 

-^^i^^ Et ffhmutcfutin tê frudcHtiâfcciéJídk 

r. -' f Tfiumphahit i?f Rfgno al CKO^ 
1. ,\ í>t non graU:lahitur tllU Eui^ 



Eaickntementedeícreaeaia BlRey CathoHco Doai 

PhilipcoBoin, terceiro de Caftella , do^qual diz , qucí 
fuccejeria no Sceptro aopAy,masnâo nafagacidadc 
& prudência t & ^ue criumpharia em Porcugal» Rey-^ 
BO alheo,^ não o gratificaria. ' 

A rifca tudo fe cotopri o> porque EiRéy Dom Vbim 
lipc não teuea prudência, & fabcr do pay; trlomphoa 
em Portugal,pclu entrada^q fez ncfta Corte de Lisboa . 
fioanno de X6i5r,aqual com muita razão chamão trí^ 
nmpho, porque o ibi nni foiemae^quiçà que na tique 
za}luftre,fefta$»arcosy8t maquinas triumpiiaes». oma^ 
yor.que k (kbe das hiftorias de Europa , êc aioda dos 
tempos lUs mayores glorias do Império Romano. 

Iguaímcnte fc cumprio l^/om cângratHlibittir'] por 
qUanco não fez mercês em fatisíação , ôc gratifica- 
ção do muito , que nefte recebimento gaftai^am 
& merecerão òs Portuguezes. 

A Dom Pedro de Toledo ,que aefta jomàda,ÔC en- 
trada acompauhoa a cftc CathoUco Monarcha , ouui^ 
raõ alguas peíToas dizer » qae fenão viera aPortugalf 
nefta occafiáo , fora toda a Tida trifte » por nãor 
ver o mayor recebimento , que jà mais no miin« 
do fc foleuinizou , & ajuntaua , que por outra par», 
te feria defconfolado, oor não vera tão gratidiofos 
ga(tos dcfce recebimento^ o diuido agradecimento^ 
por BlRey Qathoiico o aSo dar aoi Poroigae.^ 
zes. ' > 

Ajuntão,que com fua morte cahirião a$ fuas efcre 
las, como bem fc vio no Duque de Lerma , no Duque 
de Vzeda feu íilho»^ no confellbr» òc outros priuadoa 
fetts»pelos quais fegpueroatia > que defcabiraõ. com 
entrada çm priuança de Qtttros com EIRey CathoU^ 
CO feu filho. ^ . ' * ' 

- • 7 Piibè 
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- • ■ 7 Pulalabit virça in Sceftrum» * 
Falão DelRey CatholicoDom Philippe Qvi^arto, que 
boje TÍae^dclle dizem ^ iuccederia oo Reyno ao pay. 

« Atèaqui eftauão eftes veríbs cnnípridos , qnaa- 
doappareceraõoefie Reyno, ^nem por iffi> deue 
parecer aalgueai,que valem menos,por quanto oquc 
iiffcraõ de 1627. por diante, ::?v fe cumprio,prouabfni 
ferem vrrdadçiroa » cambem do fuccedi do antes do 
dito anno de i ^»7.eiB qne aparecerão nefta Cotte* 

DccUraõ como em tcpo DelRcy Catholíco aueria alc 
iiantamentos de pouoSíbcm fe c«mprio nos de Euora* 
& <ie onuas^iyi^^ do Rey ao, dos quaU íaiate^ 

Actecentão mais, que do mefmo braçoDcIRi-y Catho 
Iico,fe cortara o Sccptro de Portugal, & ain Ja quaiulo 
po^títaTara encepdaQ|Oi^ poder,&: janfdiçaõ,como 
ikordip#ofeeoii|d^&t$ let^^^ diuinas , & hmaana^» 
& polci^4ÇoéÉLey&odePorttigaI,fa2a prophectao 
mcfmo fentido , a faber , diuidirfêha © poder, 

juriídiçãoPprcugaeza dc todo o maislmpcrio Ca 
íkeihaoo>^:^''-'jií.';-- 

3^ He coafi>rÉiiêd 4 òiStt ElRey Catbolíce^qaãdo Ibe 
deraôftftoaa dalepamçaô ácRcKeyne^hfenlid^iHrã 

cú âerecho de mi Imperh , Perq na verdade Portligaf» era 
a f nncipal força daMonarchia de Hcfpanha. 

. . O termo { ^smdetar jdeclara bem a dor, & fen timS 
to > i{ttede íotça «uú de ca^fara ElRey CathoUc» 
oígolpe, flr (êpatftçaõ,defta Gorm 4ts iDatsCaftdfaaiia» 
peio amor, grade eftimação q delia tínha^no termo».. 
âUHÍpíó a6cfSiàc(\vío\i oíagradoEuãgeIiíla,cfcreuedc> 

çaparumeto. 4p jdo mudo iu> borca.fi 
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] II ReUauràçao Je Parlugál prõdighía. ^ 

àos Af>oftoIos defcobrio bem a doâoSalmeiraSt-a dif- 
ficuldadc com que dellcsfc apartara , pelo muito que 
os nmx^SignificAtur Chrifii amor ãd difâfuiõs^qui cum d tf- 
fkmbêiteãuelUfêUfiã ãtmdàkãii,ftieméuhM9dmmártêf%iê4 

iwm áiffioêbête âÊiUiW. 

Com o Euangeliftâ dizer>que o Senhor lê arran- 
cara dos ApoíloIo$,moftrou bem o cxccffiuo amor, q 
Ibe tinha^pois fe apartaua dclles com a difficuldade,d( 
vioIeacia»coai que a aruore fe arranca da terra. 

lontamente exp rime efte termo [S€hÊÍi$mr)o Taloc 
Luíitanoycom que a nobreza Pòrtapieza» 6c o pouo 
diuidiraQ o Sccptro de Portugal,dos mais de Caftella, 
como veremos no capitulo (erceiro da feguada par- 
ta 

Fala da admírauel alegf ia»qQe êm Ltsboa,Se em todoff 

os mais Pouos do Rcyno ouuc , pelaacclamaçâo Del- 
* Rey noíTo Senhor^cono veremos ao capitulo 6. da fe 
g^nda parte* 

SpeciÇca em particular aos pobres, pelo TniaerCU 
prazer, que nelles Ottue,qttando ElRey noflb Senhor^ 
nas primeiras Cortcs,mandou declarar , como leuanta 
ua todos os tributos,quc os Rejrs de Caílella pofcra» 
A Portugal» porqae elle fô queria, que duraflém os que 
no Reynp aiiiá>no tempo dos Reys Portuguezes» fêns 
antcceíToreStCom aqual mercê ouue em todos mui gfS 
de alegrii.E vendo os Pouos,qac peraa conferuaçar/íc 
defealaõ domefmo Reyao,eraõ neceffarias alguas im 
pofiçoes, Sc coQtribuiçoSsy pedirão a Sua Mageflade» 
mandaffe continuar com todas » atò fe âizer a contia 
do dinheiro ^ de que ai guertas neceíUcauao. 

IO .J}ueiit iimtesj»êi utfc»Gíu 

' * - DecIa-' 

- • ■ * 
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" Pdrte }rmetra, Capitulo XXj * T i j 

Declaram , quccs ricos fe chamarão a fi mefmos, fem 
fiio, o que fe curoprio nos que foraõ juftiçacjos no ro- 
cio,- de que diremos no capitulo 24. os quais, recoiihe- 
eidos dc feu erro,eftes nomes fc dauaõ a fi próprios, 

Etfâtui frudentíbus deridchnnt, ' 
Ajuntaô , que os que craô tidos por homens de 
menos coaíelho,zombariáo dos prudentes, Sc judiciá 
fos; vcrificáfe nos que emprcnderaõ generofamente á 
acclamaçãode SunMageftade,& a liberdade da Patria, 
os quais pelas difficuldadcs dacmpreza , tâo ardua.po- 
âiaô fcr julgados porhomes temerários, 6c fcm coníi-« 
geração, pelos que com as prudencias do feculo pc-» 
zaíTem taõ extraordinária, ôc gloriola façanha; porem 
Deos noílb Senhor, com o feiiciffimo eíFeico , que foi 
.fcruido de lhe dar , moftrou ferem elles os prudentes, 
que acertarão , ôc defmentiraõ todo o juízo crradO|>^ 
que delles fe podia formar antes do fucccflb. 

11 Tiéffc afcendft in fífffertã Leê, , 

& díuideíar Regftum a Regnis% ^• 
il Pr/tuiUbít LuftUmÃgentibus^ 
& UtÂ âCtjmeJcet Regifu§. 
Exprcflàmente falão da acciamaçâo gloríofa daMage- 
. ftade DeJRey Dom IO AM QnartonolTo Senhor, da- 
qual dcclaraõ,q fc leuantaria , como Leão generofo.o 
qual mcílrou o Senhor a Efdras, como vimos no capi- 
tulo quarto; com elle,acrecenta, fe apartará Portugal 
dos Reynos de Caftelia , 5c perualecerà com os fca$ 
naturaestôc com alegria gozara de fcu Rey. -i' 
í K » 13 CongrAtuUhténtnr illi reges multh 
r. . > ckdfuiiifsluxtiriéft, 
. vAcreccntio^ que moiros outros Reys lhe dariaã 
a perabem; pontualmente fe tem*viftOjnos que lhe 
mandará O; ElR.e}^ChriftianilIimo dcFrança> o Scrc- 
"Sí^Hi ^ 7 - íi - niíEmo 



<i4 , Rtfiam^dçao de PíH^^al pradigíofa 
ot<Bmt)Rey de fn^Iatefrá; dtt Sereotiina ftiytiltil 

de Suécia, ôi" os Eftados deFlandes , Catalunha, ôc a* r 
jttn^a, qae Portugal logrará muitas requizaS* * 

& nên âufsfiUirimufÊvmA «t» 
com 

' tcciamação de Sua Magcftadc, creceria, 6c floreceriia» 
lèm fe lhe tirar ji mais da mão. 

Podemfe também enteoder, do Sereoíffimof f tll# 
^ ctfe Dom Theodofio» do qtial dizctki , '^patmtuo rer^ 
gontea («'otarta deftairnoreRealy&glorktfadoitiQi» 
ôiffimo Rey Dora AfFonfo Henriques, 5c de Sua Ma- 
geilade^ debaixo de cujas reacs fombras , Tay crecen* ^ 
âo na idade.^âc noábs.peitoa a efpecaiictt de mui * 
ftrttodes angiaentos icom que cmfiamoa aaDiutiiA 
Bmdade IndeAoncer, 6c darar (êmpre a MoBlrchia 
lufitana, naioberana, & feliz pollc de Reys naturacs 
tiâft Anfeniuf va^nãm at eâ* Do que lhe podemos dar 
0$ parabe n s , com canta^ dc vazão ^ do que 0$ can* 
taua o Ci foe de Alexandria is cTpcraiiçaf da Empc^ 
rador Honorio, 

APPROVAe.AMi 

NtonioFreire da Companhia de lefas, ?rocurat 
dor Geral da índia, lapão» & China , certifico» 
queefte papel eílá trasladuio fislmente^ de búu 
qneveio da Indta» toclazo em hma leflaniRito de 
BtasPaIcSo, filho de Ba4^ão^EatGSo»^lede Xinena 
Bw^" niora dores eflciSànd:ar cm » na frcf«ezia deSan- 
ôalna; achoufc oteílamcntoem hua caixa da bronzeia 
U deUe^mftauafei: fetco ooaOAo d& oúi A,qiúaheiM 

' \, ' ' ^ / ' , toafe 
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, ^ ParUprmmà,CapiiuloXX. 

nt4r quiQae. Oottano verío fcnio pode trasladar, 

per cftar muito aatiguddoycoma dobca que o p^pel 
neilc fazia. 

^No ceftame&to dizia o teftador, que paracoBroU. 
çaõde fens parentescos tresUdarado próprio que fe 
ndíoBjQiiMaaaUarde SãoThomc,&: de tudodaua 
|é Pedro Lopes efcriuão, oqual tcftamento fe achou 
ncfta Cidade dc Lisboa , no aono de mil & ícifceotos 
A; vinte & íeicjm caía de hum Onrioes chamado Al- 
Baro Liús, aoode «le chamarão, para jnftíficar fc o pai- 
pelera da India/^Eu o rcconhcç# fer da índia , & diíTe- 
mc o Ouriues , que o achara ctfícafa de hum boticário 
cotrc outros defcu fcruiço.óc por tudo paflàr na^crda 
dt o juro ia verbo Saccrdotis , ac aífino. Lisboa trci 
4eJbilliodemil£clèificcotQs & hasu' 

AntâniQ Fretre, 

OLíceociado Antonio Brandão, pregador Theo# 
logo. nefta Corte, 5c lorgeCardofoBeaéíiciado 
morádor em efta Cidade» certifitiS in verbo Gr» 
€erdotia;qife eftas chamadas prophecias,eftaofielmea 
te t restadas das <j^ue neítc Reyoo appareceraõ ao ad^ 
no de 1627. . . . J ^ \ 



C AP, XXli. OeénmfapeJmarauilhofodehm Er^' 





S Sl^^S papeis refplandecegrandemefl 

te a bcniGjnidade de noíTo Dcos fobre eftis, 
. jReyno eii^olhido , & querido fcu,pois fe 
i iBQÍlrott-AQiiolicitode ocõfolarc^feua 



' Hl crabt^ 



11 d Reftauraçaode Portttgal proJl^Jofa] . 

trabalhos cõ a cfperâça deftcs ditofos tcpos.&nadame 
no^cm certificar agora por tãtasviasDeos ter promc 
tido , para cõ iíTo nos aíTcgurar hoje na poffe das feli* 
cidades delles> como de fua Diuina Boadade confia» 
mos. ' 

Acharaõfe íftcs Ycríbs , entre hus papeis de huta 
virtuofo Ermitão de nofla Senhora de Monfcrrate.- 
Não lhe pudemos faber o nome , & Toi defgraça , pois 
por efta Tia nos fica impoflíbilitadoo deuido reconhc 
citnento, qucclle merece , de qac os Portuguezes» 
lhe feremos fempre grandemente dcucdores , por aos 
dizer dante mão, tantàrs bens dcfte Rcyno. 

Por mui obrigado fedeu Ciro Rey da Períia «o 
Propheta Ifaías, por prophetizar, que auia deconqui* 
ftar aMonarchia dosCaldeos, & do$Medo$^& íbpor 
eftercípeito fauorcceo tanto ao Pouo Hebrco,^ o li^ 
berrou do catiueiro, & lhe edificou o Tcmpto poí Zo 
robabel, 6r Efdras; 5c tanto maior obrigaçãcsaos cor-. 
rcaefteErnfltão,quantoa U»goa o moftra, Caftelh* 
no, pois íobc muito ní eftín^i o bem» Sc faluaçaô grã* 
geada por meio dos cmulos ,6c contrários» Sél/áUrn cx 
émmcú nêfiru* Diz pois o Ermitães 

VeocomQ por D^^fimesl Que haran temer, y ttblar 
Cof.íá tanta de notar Los mas futrtes cor abones 

Claramente fala deftes tempos defpois da acdamação , 
<Jc Saa Mageftade» conao fe jé do que abaixo fc fegue. 

L^í Leones '^ Los hiere/ylos ârfpedacal 

Vio^tcmer al Puíter, T congran ^alor exalce 
§m fia temor ^ Las bandera$ dei Senhor. 

Eílcs 
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- Parte primeira] 'Capitulo XX i 17 

i..^^ Bffes (Lefi^ífsj hõ os Galegos, & Caftelhanos , os 
quais tcmen aos Portuguezcs , pelas vidorias, que 
•Deos he feruido de nos dar contfa elles : porque pre- 
20S , & maniatados os trazem às praças dc armis,don- 
de com medo dos Portuguezes fogem muitos pe- 
io contrario , das fronteiras fe cfcreue , que os folda^ 
.dos Portuguezes no vcraô de mil & fcifceiítos & qua-* 
Tenta ôc bum, fô temem as calmas, ôc naô os Caftelfaa"* 
nos fronteiros. 

• Eíte Paftôr,heElRcy noíTo Senhor Dom lOAM. 
1M Pouos Portuguezes, affi chamão aos feus Reys,pa-. 
ra declararem com eftc nomej que naô fô os rcfpeitaõ 
Como aRcys, masos amão ,comoapays , & paftores 
fctts; & indicarem juntamente o amor, & cuidado, 
' (com què elles fe defuelaôno bom goucrnodos vaf- 

Eftas(f^Wrráj delSenhor]i:iô as bandeiras, & guiões 
reaes Lufitanos, que íaõ dc Chrifto Senhor ncílo, por 
trazerem as quinas;& porqae as bandeiras Portuguc- 
zas , nas Cronícas,ía5 chamadas bandeiras dos Chri». 
ftaõs, ainda quando naõ pclejauâo contra cs Mouros 
Africanos, fenaõ contra 0$ Caftelhanos , vaflallos dos 
Reys Cathobcos- 

■ 

irados dyudan al Inflo Sin preito ^fdga^niprmio 
Cofiociendofu judicia El misferio^ 

por f-aJltgarU malícia De que es Senhor abfoluto 
Del.fiero Ltoninjuflo^ Ltiviem a pagar tributo 
Por (nguho. Ha({iendo (u ^eyno Jmferhj 

.Fala do ChriílianiíEmo Rey de Tijança Luis , ac 
áos mui illuftrcs Eftados de OUnda,que com fuaif 
armadas pagas a fua cttfta, ajudl» á' 'Sua Mageíladc, 
: - iJi fcna 
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fcm preço, paga, nem premio ; & da Senhoril Rsyfitui 
de Saectai dc ck»ft Prelados» &eUgioç% Clero » êc No»» 
breza, Bc Pouo do Rey ao, os quais com maita' rohiàm 
dc o fjruem, com os bens que poíTuera. 

Chama (lufio) a ElRey noíTo Senhor :;iffi porque 
foi juftaiBentc acclansadofpelo direito^ 6c juíliçayque 
BoRejrao tinha.como peio grande amor ,£c zpllo qae 
tem da luftiça , 5c pela fatisiàção > que ha dá modefâii 
çaõ , ír juftificaçaõ de fuás acções. 

Fala mais do reconhecimento, direitos,^ donati- 
nos, que de varias partes do Senhorio » & Império de 
Portugal, todos offerecim ^os pis de Sua Mageftade; 
Chama ao Reyno [rmfeth'] porque fe efpera o venha a 
ferdc Africa, Sc A fia, com o fauor de Chrifto Rc4. 
demptor noíTo.pois por efle nome falou defte Reyno^ 
a Dom AfFonfo Henriques, como vimos nd capitahi 
fjuinto^ (c fe colhe de ontros vaticínios^ 

? 

Los que antes âlg^ 'Palian Las placas y las pabUáof^ 
ye$§Jrêntanfoc0alfaler / . Lliúamtadásj 
§}ujt fc hiran af ocorrer. Se a/eriin ie tulmanera 
já lúí que de antes c^rrUn Que cofitan cê la ^bere^ 
Los que buyan. De los Píanetas pre^^a Jos J 
Fala dos validos , que flnandauão^ & gouernauaã 
cfte Rey no, com infolente foberaoia , aosts da accla^ 
maçSo belRe^, dr dos Mioiftros rea6is,qM hoje o (cr«* 
6e|0; os quais dantes n8<^foAêftdon«daiho|eeDtto 
cftrellas relplandeceucés I faõ viftos » & bufcados dQ 
ledos* 

Por fer iexaren de feri de los que ^alen algo, 

^Sfmentirofonojalio, . fl^tanfocganie^valerx 

' ' ■ ■ '" ' • ' ^ Faia 
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P4rfePrmeka;CaphuloSXI^^ - ii5> 

Fala dc algans Minifcros daquellc tempo paflado, 
c[oé por mandarem muito, & creíccrem dcicafiada- 
mentc , fizeram com que os Portuguczes » refoluc- 
ram a acciamar noao Rey, que o$gouernaflfe,com qud^ 
os minifcros antigos cahíram de todo, 5c fe perdcraaa. 

Pdirafer PerdldaUritnia.yfreno 
Qnepaâefca algun amigo Tabien at repelia el bueno 
^c elca/ligQ, Por culpa àel inimigo. 

AUude a algus falfos tefcemunho5,quc fe leaanta- 
rão a certas peflbas de bom procedimento, com que . 
padecerão cfla opreílãm, & confufaõ cm quanto fenaã 
apurou fuainnocencia; & também fe pode entender 
damortedododorFrancifco Soares de Albergaria» 
tam fentida geralmente de todos,por acudir fem fabec 
o que era, a Miguel de Vafconcellos no dia da acclama 
çaõ de Sua Mageftade, 

• Começara la ventura, Drfle Infante efclarecido 
Del Império mas luí^ido Que promete la ejcritura. 

Em muitos lugares das coufas , que relatamos ne- 
ftc liuro, temos declarada cfta profpcridadcicomo vi- 
mos nas de Mcliapòr,de que tratamos no capitulo prc 
cedente, &c veremos no papel da Senhora Infanta Do- 
. na Maria,& em outros. Chama I?>fjnu 2l ElReynof- 
jfo Senhor, pelas razoes, que damos no capitulo vinte 
tres de Bandarra lhe chamar cambem Iftfante. 

Si fe apura Pelos ahaleshe^oino, 

:§}uarma ^ve^es quartta DelNdcimiento deChr/Jío 

Si la cuenta, Imtos con erros quarenta 

« . -> - ^ 



D^fta forte declarou bem o anno demilS^trcen- 
tos&quarcnra, cm que Soa -Mí^eftadç y<f\i€ De«s 
guarde mui largos feUces aMos: ^ foiácdaoaado 
Vicj, tâDCo vemaíomar efia coota deqiuMenctf 



f 



APPROVAC.ÁM. 

O Licenciado loâo Soares deBritp,,^rAf(jenfo de 
Sequeira, & Vafconc.cllps,;certi(^câo çoiáju* 
faincacôdósSanâos-Saiingelfaos «ter eorféit 
poderta jà mtiíbos aoaos erte$yetior> na forma » que 

aqui eftaòefcri tos. ...... r. i/jr:!\ 

• • . -» 

ÇA XXII. Das 'vulxàmmechamaiàfpráphi* 

doó de Gonçalo Jnes Bandarra Johre a acc/^" i\ 
ma^UDtll{eynofioS$nbcr.^ -V 

5 T'E lie aqnellé celebre Luíítano, nacu-i 
''^3^ ralda Villa de Traocofo , Sapateiro bem 
^"^^^ conhecido, pelos vcrfx^s » guc deixou eC» 
cri tos: nos ^uais^ pelo .qiie temos TÍfco» 
fe mofara > qoe os fez côm particular in* 
•íHndo do Ceo, querendo Deos ooib Senhor, por e^- • 
te modo declaramos, o que hoje vemos, que tem me- 
nos duuida> fe advertirmos^ quôo dom de pròphecífii 
•conforme a (kgrada Tkeologta , ^ Sanâos iPadres , b'e 
>{tr^a grátis daCi; 'opmmmnicaft o Senhor- «"quem I^e 
iferaido, fem refpciwde virtude algui fobrenaturil 
no fogeito prophctatit€ , cóin^ fc vo aás 'Sjrbilàs ,'etti . 
Balam .em Cayp^as • ôc em outros ptophetas maòSt 
aos fiqáísa BfcHtura Sagr^dafCom 1» M^ederagra* 

Coaapojj 
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Copos Bandarra eftasfuftS ohamadas propbecias^m^ 

vcvÇoyCÕ que écaraõ mais viuas na mcinoria de todos, 
,^f)áracftcefirito,entre oiitros muitos, concordaraô o$ * 
{agrados expoíitores^cooforixie refere Loiiaotcompos 
oKeal Pf qpheta em metro òs lonaores diuioos » eo fa« » ' > 1 1 
. grado Ç rontfta o fez a Wuiias coufas da Efcritura* * ^ ^ 
* " Acaboiías pelos annos de mil quinhentos ôc qVia-rr 
ircnra& feis,& as dedicou ao B»fpo da Guarda D. lor-v * «'^ 
ge de Mello Abbadç que fora de Alcobaça » Ôc eímo. '\ ^ 
lef^.ftl^ii&aio|Lòyp0mMaood# ; i 

Outros tem perâ íi^que as dedicou aofeii Bi^po de 
Vifeu Dom Miguel da Sy lua, fi lho que foi do primei- 
Conde dePortalegre,& efcriuão da Puridade Del- 
JLey Dpm loaó tercciro,3c defpois Cardeal em Romit 
^jleicppdp Pap^^Jj^Q 7^ mtti£auv 

Faícceo Bandarra no anno de mil & quinhentoi 
.jBc fincoentajfua fcpultura dcfcobrio Dom Aluaro d« 
Abranches , no Alpendre da Igreja de Saõ Pedro , da 
V}\\9Kàfi%Hn6oÇi^^niiC'^^ lenantair hua lè* 

Quitara muy authorixada , & abrtr nelb. 

iiz.oHAreBâiirâçÍ0deftc Reynú^f^Dom Akàroãe Abrânches 
Z^^#ji4«iij^r;/t'j|ii/^ GeneréddéBéirê,' 4m»ê.ie milfeifcefth 
$ès if*4râ»$dé'^Ímm.j>ptoá»$z% fuas obras* efcolhi cftcs 
Vtrfos.porni^ parecei: falaua iielles mais claTaments 
*4lpfta$r&oflàs felicidades prezeoccs. 

X, Jà^umpo defejétdú ' > 4 Que fe mmfnú 

( Mt chefiado, - Por hú doBojà pa^^^o, 

' S^mt^ firmai a/ma^ j 0%tyMUúh$kufntêdo, 

li 
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8 la afirma àfu4 bandeira^ Eoiuiía^ . r 

9 Contra aGrifaparidcira Poderofo ^O' triumphantép 

10 Logmeitay 17 Firibihio fumas diMi ^ 

1 1 Queuispraios tegjffado: E mminUante. 

IX Saya,Saya ejfe InfauPCp 18 Daquellas ferraspre^adai 
1 4 Bm ÀHdánte, As qmh tiiao decUradas^ 

1 j O [eu nome be D. 10 AM E af firmadas, 
16 Têripisf Usaapefidh, Ttlofw^^mdiantê. ^ 

f Chama a era de quarenta tempo defejado i 
por quanto femprc o fbi dosPorcuguezes, peUs feiicU 
.dades.que nelleeíperaaâo^comofev^ ãlm da tradi* 
^ão^ muitos lagares^^ue rtftrlreoios.e em parttculat 
titulo da pedra , que fc achou eia Alcnqucr,da 
qual trataremos no capitulo trinta 8c finco dcftapri.- 
meira parce^onde fe moftra, jMêSê de fUárernfâ^Mem stfj^ 
;jMr4Í ' • ^ * / 

- 2 Por efte fiimalfe pode entendeis âlícritaraSÍa 
gnda,naqual as quarentenas faõ miftcriofas , &chcas 
dcmifericordias deDcos. Quarenta iíÉíá^frcftcue Moy 
•ics no montc.donde deceocõalejr cfcrita. Em quares 
t9L annos guiou o Senhor ao pouo de Ifrael pelo defer* 
to»atd o meter oa terra de promiflào»8c outros muitóé 
«xempIos:donde(e colhe, que por eftc modo moftri 
íer o tempo defcjado,ôc bem afortunado pcra PofCUf 
j^al,o anuo de quarenta- ' " 
'^ «Prouafe também dogrande tòmòr » Sè^eóeò qiiè 
^\ ^fftaera de quarenta metia aos Caftelhanos, porque co 
; \* mocontáoao{rosbgreotrefeusmaIcsAtemfK>r ca. 
^' lamidadcs,& ruínas proprias^noíTas glorias, íc liberda 
dc$»bcte fe infere die o mino de ^oareau lhe ftr iutm^ 
li ' fto^ 
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"Parte primeira] Capítulo XXll^ 113 

ftoiSr defgraciado,fer pera nos fcliz,5c denunciador dc 
todaa profpcridadc,&fc por lhe auer defer infeliz, era 
tiiaido por aucr de fer ditofo aos Portuguezes fer deU 
les defe jado. 

3 Moftra auer de íèr no fim.&ícrramcnto dosquci 
renca,o que fc vcrcfica com a acclamação de Sua Ma- 
geftadc,íer ctn oprimeiro deDezcmbro,mcs em qucíc 
ícrra a era dc quarenta, íncluziuamcnte. 
^4 Heomefmoquedizer,doque£izracnçaõ Saã 
Bernardo, dc cuja carta confta aucr Portugal dc ter 
Rey Português dentro defta era dc quarenta , confbr* 
me diflemos no capitulo dez defta parte. 

Tanabem pode alliidir ao que oBiípo dc Euora na 
tJgamente difledoPuIpitoda Sè,fegundoa tradiçaq ' 
àntíga, entre os naturais daquella Cidadcra fabcr, que 
Portugal cftaria fogeito a CafteHa algíis annos , & de-, 
pois feria rcftituido a Rey Português , oqual alca^nça-» 
ria grandes vidorias DclRey deCaftella^como efpera^ 
mos da DiuinaBondade»das quais temos ]á boas pren» 
das,nasquc lhe ganhamos nas fronteiras. Deftas viéio. 
rias falou também certa peffoa de Euora virtuora,das 
aliais naõ tratamos mais largamete,por ferem futuras 
l«ra dc noflb objeto,como cm outros lugares aduirti* 
mos. 

f ChgLTTín Rfy ffauo aElReynoíIb Senhor Dom 
I O A M quarto, porque clle he o primeiro Rey Por- 
tuguez.depois que fe emtcrrompeo a fucceííiõ dos 
Rcys Lufitanos,por onde fc excluem as faudoías cfpe 
ranças , que auia dc EiRcy Dom Sebaftíaô , oqual em 
cafo , que viera,não era Rey nouo,fcnão bem velho. 

6 Hco mefmoqueacclamado> 

7 Fala dos brados, ôr vozes còm qbe fe deraõ , os 
Jlf/4^>í, vi/i4 £Ufj Dm 10 4 M q/$4rto Rej dc ?õmgtl% no 

ferreiro 
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•wréirò do Paço ; & por todaLisboa,ítcin tódo ^jQ|f% 
no,& fuás conquiftas,&: fòra dcllas,Tios Reynos eílrart. 
tihos.Podefe também entender dosEmbaixadores^quc 
SuaMage(taderanieua^rança,Roaia, ^íogUcer»^ • 
^dcfa,Oiaada,9cCatalniiba,9tôulHras part^., pelas 
quais affàs (bou a acclamaçaõ DcIRey noflb Senaor^, 
8 Enceodefe dasbandciras,c[ueeftão pelas fron- 
teiras arnoradas contra Ca&clla. Vl 
«' ^ AqualcbamgGrifàjporqiieGOinâ.elcretiem. «t 

êfHniparte Leone s.aUs tAntum^é' ff^f^ áejHilu fímilU. Sãoani« 
mais compoftos dc Leoês,& Aguia«,nos quais Leões» 
tf, Agu'ias,he reprcíent^ indiuidualmence Q^ciJa» 
^ perfuaf ^tâai craftarej» deXeoii(/í Aguiaf^r . -•:'t 
O qoe Te confirma cooa as rAg«ias Imperiais, de 4 
#íaCaftelIaXe chamarem Grifas. Clumalbe fárideiré 
porquê fe fez fenhora de tantos Reynos por cafamen* 
tos de Infantes^quedea a vários Reynos» 4lofiiie.Cia 
ItaiisfelhefeKaqaelleoelebcediftíc*.. ) . . a 

- CfHé Máuors álijs^ dât tibiMegnâVenus* *. 

f 10 Maita diligencia fizemos pclaíigniâcação AeH 
' ftapalaura(X(yf4igif/r4.;)aífims.coi^eaSQsdefte&v^r^ 
dc aigus curíofos » como com algSas pellbar natoraíA 
do Autof) por nos parecer , que poderia fer proprit' 
daqucllas patcss de Xrancofo , contudo n ãp a alcaQÇjSí 
mos.-, • . . ' • . . 

|i Porem<:onru{tandopel&>aseot%as>&ceoíeAui:ají( 
doaetbíftiologtár^le^afmÉra^ > tos ; párccc , que '^iplkee 
logosfcif a, quer dizeis vaca,qticnã« ooiatente com o 

pafloproprio,an Ja comendo pelos lugares allicos, de 
rjuando o nomt de lunjir,quc nofio*. mol4gos chama- 
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. 'Partef>nmrra, Capitulo XXII. Vif 

53r comunhões, nem fogo>ncm logo,:^ com efta exftô- 
caçaõ fc declara bem o iiRnto de Bandarra, dizer de 
CafteHa,que não contente com os feus Reynos, anda- 
uapor armas^ou por heranças,tomando , & comendo 
os alheos,& por ilTo acreccnta,i<;^^«if/>4, ^ue tafj praJas 
tcmgeftAdç, ^ 

II Fala dos Reynos dc Portuga!,dõdc pcra Caftd 

la corriãodecoDtino^álem dcdinhciro,muito$mimo$ 
regalos. . 

la Repete j4yi Jayá , peta moftrar os grandes , ôr 
abrazados defejos,com que oReyno o efpcraua de con 
tino^^ cm particularem alguas occafioes. 

Sobre a declaração defte appelido dc InfAntel 
diremos no capituWfcgiiinte^noqual veremos, coroo 
por cUcfe entende a Mageftadc dcElRey noflb Se^ 
nhor. ^ 
14 Com efta pal^ra,f/« ânÍAnte^vao^xz a^ forças," 
boa defpoílçaõ de Sua Mageftade,com que jfaz exer 
. cicio,femaaer quem o ature. Confultei a hum Rclí. 
giofo doSeraphico Padre S.FrancifcOjbem pratico ne 
ftesvcrfosjdiz^que lhe chama bem andante, porque an ' 
dou bem Sua Mageflrade,em não aceitar o gouerno de 
Milãojnem o de Portugal, nem ajornada de Catalunha 
para ond^ElRey de Caftella o cocuidara , como vul- 
garmente dÍ2emos,dosque com cautela,^ bom fucce 
fo,euitão occafiocs de feus danos, bem andou . fulano 
f m não w a tal parte 

Também fe podeentender da prcça,& forma , cõ 
que ElReyfahio de Villa Viçoí]i,& veyocm breuc a 
iísboa.como diremos nocapitulo quinto da fegunda 
pnrte.Outros querem, que bem andante feja bem afor 
.tunada,& ditofo,& que efta força tenha a pai aura, bem 
audantc^no aoíTo Português. 
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I ifr ReílauraçSo de Pormialprodtgtofa 
tf Btpreffameate notnca jBlRey noflb SenbpMiMi 

fe pode crer que diirefle, ofc ( foam ; porque neftt 
forma nada moftraua , do que vaticinaua, & affi fe ha 
de ler (Dom I O A porque fe ha de prefurair, qua 
ibi erro oa cretladar . « em fiizer F . do I. grande^ 
^oquéosapattonadosdo Sermiiífiaio &ey Dom Se^ 
^baftiaó, mudarião por lhe fazer afli mtisafen cafo^ 
por quan.co pefibas de muico credito nos certificaram, 
viraô tre$lAdo$,muy autênticos, & antigos dcftai 
obras de^Bttndarra,aiad8t do temp^ DelRey Dom^c* 
baftião,8c à\z\lo^0fet^nmihi'I>mlO A Mi» 

Confirmafe porquanto entre os finais 4B«n<lftfrai 
dà do Rey nouo,de q fala, diz q teria hum irmão Capi 
|ão,regudo acbamos eok moiCM mi tresUdo^- 

Louuarmos de corarão. Eleito, 
* Efte^arao.] , Dotado de perfeição. 
Pois be 1{ey ie direito ' . £J?e %ey Um hum imík 
Deos o fí ^todo f ir feito] Bm Capkao^ 

O Scrcn ilTimo Rey D.Sebaftiaõ.não teue irmão algíi 
pcloq fomente fe vcrcficacm ElRey D. lOAMnoíTo 
Senhor, ponfaaotocem o SereniffimolnfanteD.Du 
arrefeu irmicnnui grande CapitÃò,como fe vio bem. 
nas guerras de Alemaíiba,em qucfewm eserciudo- 
nos tempos paíTados. 

Da jcãbem a efte nouoRey nomcdc excelcte,dizcdoí 
SBâ^gráM Kfj exciUehHjè quê tomei mipjbj/^iMypararCOin 
efte apeUdo decUrár a^eflba DelRey ooffo Sctitorii^ 
qual compete o nome de exc^Uente pela excdldociâdfe 
|uro,q uc em quanto Duque fe lhe deu ia. :^ ^ 

2 6 Fala dasíicmadasnasquaisi^y õ guiãoRcaUPo 

def 9l>, 5c criúphKote,âc dtié4uQdeivA$ d«^ frootcirAs.' 
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Parte primeira, Capf fulo X^JI. iij 

17 Fala de muita preça coro que de Lisboa fe le- 
nou â noua da acdamaçaô a Sua Magcftade, aqual c5 
razaõ compara a inftante,pela muita breuidadecom q 
▼oou.Moftra também comocfta noua chegaria antes 
q^lRey noflb Scnbor feabalaífe dos paffos deVillaVi 
çofa.aíB fucccdeo,a noua cbcgou aoDcmingo pela ma 
&iiaã,8c fua Magcftade fahio a fegunda feira» « 

18 Mui bc declarou a Cidade deLisboa cô Ihccha» 
saar terras prezadas, por qnâto na bondade dos ares.Sc 
calidadcs da terra faô porcxcellcncia preGdas,& cfti- 
madas maistjtodas as.doRcyho;defta vctage teue prin 
cipio o prouerbiotfaquc Deos quis bem, de Lisboa até 
Sãâarc^ôc aquém maisbem,dt Lisbo^atc Sacauem. 

> 

• ' " • , 

CJP. 'XXIII. Coma por ejle Infante de que fala Ba 
áarra fe entende à MageHade Del^ey noj^o Senhor. 

^ 'é^É. S ^ nome de /;»/;»/^dcquc falaGonçala 
^^^^^^ AnesBaQdarra>no capitulo prccedentc,ôc 
o achamos em oHtrosvaticinios, deu mui 




^ Ei^^ to trabalhe aos apaixonados DelRey Dã • 

' " " ^ Sebaftião,quandoquerião q Bandarra fa 
laflc nclle neítc lugar^por lhe páreccr , q com eíTc ter- 
mo de Jnfante , o naô anouociaua prop riamcíite,fendo 
cUe Rey. 

Agora q temos moftrado,que fàlauaDelRey noíTa 
Senhor Dô loão , fendo Duque^dà ainda» que reparar 
aaIgíiScoriofo$,íbbre ofundamento,q teria Bandarra 
para lhe chamar [ínfAnu) Sayâ, fAjáefie //?/^////^,oqual def 
cobriremos nefte capítulo, ôc como iíloíeverá claramc 
te, comofalanadcSuaM^geftade, íc dc neuhQaroi'^^ 
DelRey Dom Sebaftiã©,íc correrão vaticínio femne 

nhum género de duuida- 

• Fofta 
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, ni Riílaiiraçao á$ PomgalproJigiofé 

Pofta de pitte a etftlmotogia deite nome IttfSmtA 

diremos, o que achamos nos Authorcs , que fcruc a 
noffb intento, ôc começando pelos nollos Porruguc* 
zcs, confta do quQeícreueo Duarte Nunez , & Anto* 
Dio Paez Viegas,qae El&eyDom Affonfo Heoriqtws 
antes de íeraccUtiiado Rey de Portugal , foi diatoado» 
Infante : Si alguas efcrituras antigas , & aiithenticas 
vimos,as quais nomeão aos Príncipes filhos primogt 
&itos dos oollos Reys Poriuguezea>por nome de if$fâm 

Em Caftellao primeiro filho deRey,queaGliamot 

nomeado por Infinte^íoi o primogénito DelRey Dom 
Fernando fcguncJo,Rcy de Leão, & da Rayaha fua 
naolher,Dona Leanor,aquaI com efte nome de In^« 
' ia (èndo filha dos Reys de Inglaterra»Teyo a Caftellai 
òc por fea reípeito Te intreduzioefte nome nos pfiif^ 
mogenitos,5f roais filhos dos Reys Caftelhanos. 

Porque nào lomcntc ElRey Dom Fernando, Ôr á 
1 S.ay nha D oaa Leanor;0 deráõ a íèu filho pf imogení to 
^Dom Saocho^mastadabtei por Infante diaaaraõ á 
fea filho íègundo Dom Fernando.oqiial eAà enterra- 
do na Cidade de Burgos, ôc daqui feeftçodeocftc cfti 
lo,pelo$ mais Reynos de Hcfpanha. 

Depois com a tíraeia do tempo, que tudo corrom» 
pe»8tmudatfc eftendeo efte nome de Infante,aos ínfaa 
çoens , corifundindofe hum nome com outro , fendo 
C^K'r\ entrcíiberti diuerfos,porque os infáçoêseraõ osfenho 
dtiiAi7 je terras,com limitado domínio, 6c jurisdição ef- 
^dMc'ff bem afifas ilUiftres n^ €!lriida[de,&:aotigu1dadc 

lIi ij\ folar.ccmiô notão Cabedo>ÇaflâiieO|Gatetres, cMi» 

di^.p, ' F jà qiiecftamos com OS Infançoes na pena, toca^ 
f9iil\\y remos forreípeico dos cofiortfs,aaiA/4iiXA/#. Antiga-* 
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PétrtepnmirSfCapituloXXIII. 129 

tnente os lugares juntos cm Comarca , que fe dauaõ 
Í>craíuftcntaçaô,& como património a algum Infan- 
tc,fc chamauâo do InfAntâdo. Em Caftella,& Leão, ou- 
ncalgus lugares dcftea.porem hojcfòmcntc feconfcr- 
baõ^os que poíTucm os Duques do Infantado, que faõ . 
áscinco Villas de Alcarcía,dadas a Dona Mayor de 
GuilhendcGufmãoporElRey Dom Affonío Dcci» 
mó dc Caftella, & Leão, chamado oSabio,as quais elU 
deixou a Ala filha Dona BriaCíz,Raynfiâ de Portugal, 
fiiha do mcfmo Rey Dom AfFoníb. 
Tomarão as cinco Villas o nome do Infantado, 
<quando cftaRaynha dc Portugal Dona Briatiz cafa- }^^^^^* 
da com ElRey Dom AfFonfo Quarto , as deixou a In- ^ 
fanta Dona Blanca fua filha ,aqual profeíTiodo vida 
Religiofa,gouernouo Molleiro dc Loruão, & dellc 
paffoa a Caftella, para o de MucJgas, da Cidade de Bur 
gos. 

' E do principio que os Croniftas dão àos Infantes 
deL xra, íe vé também, como eíle nome ác^lnfânte > fe , 
êften dco dos Reys, & JPrincipes , não fò aos filhos fe- 
gundos dos Reys , & aos Infançocs , mas ainda 2 Se- 
nhores de terras.- porq aos feie Infantes de Lara , fazc / [pam. 
as hiftorias,fomrntc cíiualciros dos mais eftimados fe- í".i4- 

nhórcs dc Cnílella, filhos dc Gonçalo Guítios^u Ou- 
ftos.porao querem outros, fenhor Jc Salas deLarii,8c 
de Dona Sancha, defcendentc .ic grande geração, ir-^ 
xnãade Ruy Veiafques. fenhor de BiVârem. 

Não parou aqui a exc-nfiõ deíle nome de Ir^fantey 
porque fe com muni cou ate aos fol.J^dos^que pclcjão 
•de pe, como hoje vemos , aos quais chamnnios, Infan- 
tcs. A origem defta extenfaõ, foi o coftumc dos exér- 
citos RomAnoé; repartiaõ eftes os foldades de pc em 
fres clalTcSjCii efquAdrocs , a primeira era de fcldí»d«>$ 

I haftarios, 
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luftariof , qiie fcTpoQdem MMoffiM de piqae ; feguiiS 
^ fe chamaoa dos Príncipes, os canais erão foldadot 
▼elhos, homens ptincipaeS) donde Uxenaccoo aome 
4c Príncipes. 

A terceira claflè cooftaM.dos foldadosTritrm , 4 
^ardauão a peflba do fioaperador, $c oio peleíguão^ft 
iiãoem.çaro demQUoiipef€OiÍraí& de Te chamar a claf 
.lefeeunda, efquadraõdos Príncipes, rcfoltou, chd- 
iparfç a noua milícia da primeira claílè, o cfqaadraõ 
dos Infantes, 6c juDCameace por fi:rem.eUei os miy$ 
moços detodo o exercito* 
ii^éi. lttftoXtpfio,dcclaraiidoli«tn togar íi^ 

a. diál. X fo deMarcò Varro,diz. Olím frimf^frfugnãbAHttk prhct^ 
ée AdtJ. pifi^ v»Je é* n»m£H ftfteà dij minus ilUfhesf$fmfSà ím eum lê- 
lUm.ejmtíempehãflAtii (joc os Priacipeser«%^l»s que 
-Imõ aa ▼aogUârda,os quats lb|df«ao d-fiO09t de prM 
" çlè^ ciQifte lugar UiefuccèlItoiHifrosnietios iiloi»! 
itíres, com aà armas da primeira claíTc , ^ue euõ os la^ 
fintes^ ' ■ 

^l^ijy He conforme ao que cfcrene TicoLiuio. fíâef^h 
^ ^ mAffoní in âcie fimm i^ãemm piéffuã^mk^ êdmèMém 

iif$bi$snêmei$e(l: que na vanguarda petejanão oís mats 
moços, ôcapos elics os mai$>clhos;<| fe chamauãoPria 
cipes.os quais, ne noesforçcf,ncm no lugar eraô auea 
«tejados aos loãuices»poiii eftes mefmas lhe fucoedfaa 
ao lttgar> oo nome pelo difcurfo do tempo^le exec^ 

cicio miUtar,6e com ifto temds dado noticia da oci(& 

dos foldados fe chamarem Infantes. u 

' Foi forçi fazermos efta detença, & ditigCQÇÍa pa« 
ra alcançarmos o funda^eoto , IcproprTédade ^i^H^ 
^.andArracliaaiQa l|i£i4^afiHiL^ii^Í^ra|^ 

... . Pelo* 
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ícloquc comcçando,pcloqnc immcdiacamente a- 
cabàmos de dizer,- fc bem pcic» grande valor, &c gcnero 
aQxmo de Sua Mageítade,lhe quadra mui bem o no- 
me dc foldado, cora tudo não nos pare ce, que por ellc 
o quizeflc Bandarra chamar, porque hc nome muito ^ 
gerai, que compete a muitos , & por iíTo raal o diuifa* 
ua, ôc daua a conhecer cõ cIIe;peloquc, mais nos con- 
tcntão a$ outras explicações: & adi dizemos^ que no. 
meou a 5uaMageílade por Infante, por quanto he In- 
fanfaõ,cni quantoDuque de Bragança, Senhor de ter- 
ras , com j urifdição limitada ; Sc Infonfaõ vem a fcr o 
inermo,queIafante,comojà diflcmos. .... • ; - . 

luntamcntc chamou I»fsatc2i Sua Magert:ade,por 
fe^cucrappellidar /«yi»/^, por Duque de Bragança, 
porqlie EIRey Dom Manoel de gloriofa memorÍA.ve- 
do que o Duque Dom lames filho da Senhora Infanta 
Donallâbel fuairmãa, lhe não podia (ucceder naco** * , 
roa, por ter jà herdeiro o Príncipe Dom loão, que lhe 
fuccedeo no Reyno^deu aoDuquc,para fua cafa a mef- 
madiuifa, concedida íbmente â grandeza dos Princi'* .? • 
pes,íc Infantes, do Vjanco de Pinchar de ouro atraucflGi 
do pela orla vermelha daí armas. 

- Efte banco tronxeraô rias fuás ElRcy Domloão 5. ^ * 
& 0$ Infantes feus irmãos,& muito antes oinfante D. 
Pedro Duque de Coimbra , & o Infante D Henrique ' 
Duque de Vifcu, filhos DclRey D. loão Primeiro; o- . ' 
qual binco fcmprc os Duques deita Real Cafa confcr 
aaraõ em fuas armas , & pelo confeguinte , com efta 
diuifa o titulo de Infantes. 

No terceiro lugar o nome de Infinte,he de Trinei '* 
pes, nome mui próprio dos Duques .Penhores da Ca* • 
fa de Brngança, pelo qual não fò foraõ tratados de feus . . 
Tairallos,& dc iodo ©mais Rey na^mas ainda dos Infàa * 

. I a :í. -k tcs 
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iyi, Refiatêrãçào de Partugfil fitoMgwff^ 

porque eftes Ibe efcreutio nefta forma* Jlii^t ' 

fodcrefo Príncipe o Ducjue de £ra^anca,meH muito Antidú,^ 
fffsuidêiroiaot cnfâbrlnho ; Sr no principio da carta ,co<? 

Enos tempos mais chegados a nòs ao SeFeiiiffioi.o 
Duque Dô loão Pr/meirodo nomc,efcreuiÍDO$ Rcy$ | 
de lnc^'Lucrra, ^ França, por e)c cellcncia, fif ao Sece- ! 
.^I^i^i^p DuqueDqtaTheodofio fegt»Ddo»efcffiuiaõ por 
^liEôza^^;gi9rf;gboya Carlos M^nod/ft o Afcbifiii-» 
que LeopoMo, i r mio do Emperador I>. FenK^ndó IL { 

Alem (JofobreditooSereniíTimoQuqucD.Iames ' ! 
jfoi jurnuo Príncipe de Portugal, quando o %\pr\6íúi 
Rey D. Manoel foi a Cafteila » p?ra rec^aora^&ayaha, 
000^ ir«bç|, fi%a des Reys CatbpKcoi.-p€ir jeftcs priá 
c i p i os^íiodados tSo eftreí to pareore&o > qu» t eaia étf 
Brag.inça, por muitas vias tem, com a dos Rcys deftô 
Rey no, deixou cftcmui efclarccido Duque decUradi . 
a r^«za» dc pr i ncipado de fua cafa» com a^iieila ceie* 
^i5emprezidehã$cord0&aciidos,eOflahaf iiós com 
efta letra [ defpois de V|>f ] lodic^ndo cooi «Ar-hicri^ 
gjifico dos (nòs ) Ter fua caík logo ímmedíata ^9MtU ' 

E aíTi os Sercniílimos Duques de Bragança , foraa 
de to los reconhecidos por Príncipes, & feniidos com 
o«ieímoapparato» officios» & infignias da cofiu Ap« 
proprfoii também aioftarELcâl cafa a cor rerde, pára 
libre , ^dttiiladefeas criados , que também o foí das 
efperanças > que hoje vemos campridas»por mercê dti^ 
Ceo. 

^ No quarto lugar.por^ a Sereoiffima Senora D. Cin 
|herina%cm rigor, çdírçi€Ofia£iural,Qc ctuH»fiii&ay« 
tiu^pçloq ^ipha ao Reyiio»p9i; aaorfte io G/u(d(al B.«r 
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Piír te primeira^ Capitulo XXUI. r3 j 

I>ora Henrique irmão dc feu pay o Sercniífimc lafaa 
le Dom Duarte. 

Pelo que a Eraperatriz Dona Maria fua prima c5 
irmãaefcreuendolhe por cxcdlencia antes da mcrte 
doCardeal Rey Dom Henrique, depois dclle faleci- 
do lhe efcreuia por Alteza, como confta dc fuas car- 
tas, termo com que antigamente fc falaua aos Reyis 5c 
Raynhas deftc Reyno. 

E affim em direito de fucccflaõ o S ercniífirao Dõ 
Theodofio foi Rey, Sc Principe , & pelo confeguinte, 
oom muita propriedade chamou Bandarra a Sua Ma* 
vgcftade /»/4/i/r,cGnformc ao que diíTcmos do coftume 
.^os Rey s chamarem a feus ôlhos Infantes , ainda que 
iejaõ primogénitos (eus. 

Vitimamente nomea aElRey noíTo Senhor ínfãnte 
para com e(te rtomc trazer á memoria oSereniííimo 
Infante Dom Duarte, por cujo refpeiro Sua Magefta- 
de he Rey legitimo delles Reynos dc Portugal, & dc« 
fta forte o veio a declarar dc todo. ' 

C AP, XXIIII. De outros lufares, em que Gonza- 
lo Anes Bandarra falou no anno de iC^o» 
isf dosfucce/osdc 1641. 

FAMA do noíTo Bandarra , não felimi- 
tou aPortuí>al , t.imbcm fccílcndeo nos 
Caftelhanos,del!c f iz mcnc; ão Dom loâo 
de Horofco, ArccJingo dc Cuclhar»na Sé 
de Scgouia , no tratado que intitulou De 
lá verJãJcrâi yfãlfdProphectUi no capitulo 24. cnde diz, 
Tâ ttaiâ ftQticíA de vn Sãpatero en Portngãl ( na margem ex- jy 
.prime o nome dc Bandarra ) rjue fue teu ido for frcfheta-, y de //#• 
ctâ hAuer Uydo en AÍgunas fropheàas , como Lu de Sârtiloíf^o» fi,fi .f„t^ 

1| rtf í 
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'i)4 * UdUuiraçlSo it PertugàL prodigi^al 

tú^yde lêíeêfés nêiAleSy efue dixo, ten^o nêikJh vmá « f«f 3 

mipãftcer àixo mttchas anos ha/l hAuetfe âe jantar ítquel Rey 
no ãe PoriufT.xí, con el uiéciírê cú» hâtU farhcMUridaJ. A eftc 
•fim (iras eftes verfos* 

Ve]o,yejo h ^ey vejo^ Eftimr cornai ^^fv^, 
Vep,ou (fiou lonhandõ? E deixara fua "vinha^ 
Semtte do Fernando Bdi^r efia cafa beminbÁ 
Fa^r hum forte defpejOy Emquea^orame^vejo. • 

. De crer be» que fe efte Anthor efcreaerá netescépòs» 
flffi como entendco eftos veríbr <b fogeiçSo dê Portis« 

•gal, a ElRey Dom Phelippe o Prudente, pela ver exe- 
cutada, entendera mais facilmente , os queallegamos 

•das felicidades prcfenres da acciamação DclRey noflíb 

cSeohor Dom I O A M » pois delle £ilacom taAU cU^ 
.reza» 8c particularidadet, como temos vifto. 
Vindoaos annos de 1^40. 8c 
Mui defcjofo fe moftrou o noflb Bandarra de os 
Portuguezesfaberem as felicidades, & mercês do Cco 
q DOS efperauaõ: por quanto acbo.q as repetio, 8c por 
vários modos asprocaroa maaijfeftar;de prefiimir lie, 
que de outras muitas foturas fala nos mais veríbs, os 
quais nao entcdemosbe por carecermos do melhor, 5c 
.mais certo interprete, q he o fucceflb,6c Citecuçaõ dei 
.iesjcom os q alcançamos , que Êilaô deites tempos, pos 
aos oataraes de^e Reyao^m eftreita obrigação » 8t a 
AiaMageftade emmttiaitea€e|ada: Scadiaprefentaa» 
^ Dem Aluaro de Abranches^ a ElRey noflb Senhor 
hum feu bí fncto, logo lhe fcic raerce de buaCapclla ua 
fua terra de Trjncofb. 

Sabemos , qiie Nabucdoaoíor Rey de Babylonia» 
s Cem embargo dc fcr bárbaro , 8c cruel 1 peia ftreza ,de 
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.^^tínmicom o$ Reys^ & lajaBte», ê€ com a populoía 
Cidade de HierQralem»coDtadomoaroDfe cão agra- 
decido ao Prophcta IcremÍAS, por quanto prophetíza 
xa a ElRey Scdecias , que auia dc fer prezo , por cila 
Nabucdonofor , que o tratou com real grandeza > Sc 
Sj^ftratde grande cftúnaçw. 

K^Sfaode Alexandre ilad^dotiicofe recofihecec^ 
portão ©brigado a Daniel, em prophcti/.ar fuás vidro- 
rias, que entrando na Cidade de Micrufalcm vidoricy 
io, 5í tri 11 m phan te do m uadçyidorou com reuereocial 
^ ,ao Summo.Pontifice laddo^pda ni»i£aobri^^ • 
qu%ãcara^mophet4^s^íel. Valado ao que Gonça« 
Ji© Açes Bj^darjra f^^ dcftes tempos, diz aíB. 

X Trinta dom annosyisf meia, i JejcrittàraHaâirra^ 
t Auera finatt na terra, 4 . Jqui fa^ji cmo cbeío^ 

^ O&mais amigos traslados» lem ncfca forma, que a* 
- ipoocamoac íbbre o modo do computo dcftes annps 

variedade de declarações: a que nos pareceo mais pro* 
pria, hc a que conta defta íorte, trinta dous annos, faõ 
ícâcQCa.' porque trinta dous annos , be o mefmo » que 
^tzer dous criofia^ qu^ fyçim ícíTeata aonos , dos quais 
taqui Te trata; taotos eftcue efte Reynaíem Reys Por^ 
tuguezes,por quanto o Sereniílimo Cardeal Doip Hc 
rique morreo no anno de I f 8o. 

Efte ( mei0) ou fe pode tomar dobQido , coroo do- 
Jjramos^fjll^^j^l^íi^.^^ faz nuàiero de fe0èa 

ta»âcbi^l^(ÍÍ^m|^^ matfiematicamente, 
pti fe podç^âl^^em fe dobraf,(^ fez fcflenta annos^Sc 
meíQ: 5c pimoque de hum , &: outro rcouo fohcjcm 
alguns mcíes^ncm por iíTo deixn de íAw dos antios dc 
• iC^o* fel*gÍtjyyí^jd^!iAjtM * P^^^ acclamaçâo dç Saa 
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13 ^ Reflauraçao h Portu%al prodigiofa 
MageílaJe, porque niõ fe deue tomar nefle rigor ma- 
thematico: por quanto muitas vezes o metro obrigia- 
não decUr.tro tempo totalmente certo nos dias, Sc, 
tnefei, $c porque baftaua deíignallo moralmente, poii 
CO mais, ou menos. 

Aíli vemos o o Cronifta Sagrado , oqaal coiw 
tanjo como ElRey Dauid teynàra fete annos»&íeis 
mefes em Hebron,8c trinta & três emHieruialem^cô- 
cine aflbraa do tempo , com dizer, que reynara qaa- 
rentaaiinos, não fazendo cafo dos feis mefcs,quc pifV 
» ^#^. t. fou dos qu irenta. ^rifturd ^á\z Abulenfe ^ âhffulíí fex 
$.»»4.c^ menfes de Regna Dâuid tn Hckron^t cjHtatítâ eB mmerus im^ 
^''ft" ' perffã:u non rõmplens 4níitêm ^ de aua non cunt S m?t$trá^ 
;,c - Nao meteo a Eícritura Sagrada em conta osieis me- 
fes, que Dauid rcynou em Hcbron,parquecomo itao 
chegarão a fecharanno, naõ fez cafo dclics. 

E atn^a tcmosexempío no fagrado Texto de çon- 
tarosannos com mais largucza.porq unto do tempo 
que opouo Hebreaeftaria catiuOjdille o Senhor a A- 
braham,que íeria por cfpaço dc quitrocentos aanos,. 
& contudo chegarão afer quatrocentos, 5c íincojcoma- 
amèfmo Ab ilcnfc colhe da EÍcritura Sagrada. 

Nem faça duuida aos corioígs falarBandarra,rieílç' 
ttígar^em ícíTenta annos,&"meyo,& S.Bernardo na car 
taqueefcreueo aogloriofo Rey Dom AfFonfo Hcn». 
riques.dc que tratamos no capítulo 12. cm menos da 
feíTcnta, dizendo que a Portugal nunca falcarião Keys 
Portuguezes,íalLio fe pela graueza de culpas por. algíL 
tempão caftigar,não fera porem taô comprido o pra^ 
defte caftigo.quc chegue a termo de fcílcata- axToos* 
Por qiinnto o Saadio fala íomente do. tempo:., em 
<|tte Portugal auiadeeftaf fogeito a Rcyí etecnhos, 
porcaftigo depcccados,i3c cite ccmpo naãcorreo , fe- 

oaã 



Digitized by Google 



Parte primeira, Capitulo X^lIII. 1 3 7 
iifiKilepots.fiie.Bl&ey de Caftelk foi ;urftdaeiii Tbo«* 
'mar por Rey de PortugaJ em Abril de f So. donde co^ 
meçau eftcReynoaeftar debaixo da jurisdição deRcy 
eftrangeiro,que era a matéria de que o Sando trataiiaí 
iUi.catta,como no mefmo capitulo aduirximos. 

^vBâodarra fala de todao teittpo;qtiepaâbo entrei 
«LvUimi^íiey Pertttgtte^.qôe fpi a C^rdéai DomHet» 
rique.até aMagcftade DelRey nòílb Senhor^quc era <► 
feu objedo,eiitre os quais Reys faô os fcfíenta anno.ç»^ 
& ineyo,que temos contado. 

.Ajuata«Baodarra$queprecederaô finais na terra» 
com^ CKbemoads-aiuUoSypareceo deoermo s fazer me 
çãa<de*algus«iBaís notaaeis em capitulo particalar>co*.: 
iBofàremcs no fegiiintc. Vindo ao anuo paflàdo de 
i^z^iàlad^ilencfta forma» ■ 

• V 

Num doi tmjq o^e árrm^ • DmênUragrade }trigol^ 

Neftes verfos fala doanno de t ^41. tinha já tratado do* 
aono dc 1 64o.agora diz,qne cm hum anno dos trcs fc- 
^intes^que vem afer o de 1 4^41 «porque f^Num j be o> 
■oefmcMloe ein hnm.* fic him^ke primeiro dós tres fé 
guiatcsjporq fòeflè fecónta por-efte termo de [bum} 
os outros contpôfe por dous, Sr portres f quanto maia 
[hum] he o mermo,qneoprimeiro,com que veyoBaa 
darraadeclarar.qaef^lauadoanno de i6^\, noqaai» 
diz,que foocedprlSi-certaoccafiaõ.^tie moftaariagran-* 
de perigo» . 

Eilafof (fem d«mda a da conjuração q comra aRéat 

peffoadeSuaMageftade.Principe, &mais peílòas reais 
fèopd1ar35 quatscoYreraõ per igo,por quantoos con- 
jurados foraõ pti^ezosem zS^de lulbo & odiaque eíla; 
lHiaiÍèiUadl»dit€WcjiÇAÔ da coii|iii:açâo,tComo vaígar^ 

• mente 



f )8 Iteíiaurê^o de Portugal predigfpfa 

mete fe áiíre,era aos Cdcd de Agoao na noite da imA 

Senhora das Neucs. » 

Dia que por íer da Virgem noffa Senhora, era muy t 
incompetente pera nellc fe cemeter taò honrenda , ôc • 
inftrrn;il maláadcí&por iíTooSenhoraimpediOjCoia. 
íe defcobrir* conjuraça5,& de crer he»que por inter- 
cefaõdeSoaSajKStil&maMãy» daqual os Reys def^ 
Rey no,^ Duques de Bragança foraõ fempre muy dc-» 
uotos/5c em cfpecial o Condeftabel Dom Nunaluarez 
Pereira fOqualHie dedicou muitas caías ; prendcraô- 
íe os conjufadojs com gentil» ^ fuaue traça, qucfaa 
M:igeftadeinuentoa,ac man(k>n executar, & defta for, 
te pela bondade diaina,com maraailhpfo fuccedo^&^g. - 
talhou o grande perigOé 

• 

• 

Claramente fala do eaftigo « qtie fe executou publica*, 
mente no meyo do Rocio mos a8. de Agofto,onde edl 

theatro alto foraõ degolados Dora Luis deMenefes 
Marques dc Villa Real, & Dom Miguel Duque de Ca- 
minfiajíea filho, ^ o Conde de Armamar Ruy de Ma- 
tos»& Dom Agoftinho Manoel; 6c no mcfmo dia Pero 
de Baeçâ, & Belchior Correa da Frahca,arraftados , Sc 
en forcâdos,em forca alta junto ao chararis,& juntamp 
te em outra ordinária foraõ enforcados no mefmo Ro 
cio, de fronte do HofpitaUDiogo detrito Nabo,&An 
tonio Valente, todos quatro efquarte)ado$,dc poftos, 
pelas portas pnqcipai^ da Cidade, fit as cabeças for^ 
leu adas às fronteiras. v .? • 

Antonio Cogorainho por cítar muito fraco foi en 
forcado defronte do Limoeiro aos 9. ck Setenjjyo, 8c 

Antonio Cor reaaos trinta morrco no mcfmo íj^g^^i ^ 
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'TárVe PrimJra, Caphvh JXI JJT^ 139 

fôrcapqual depois que foi prefo,fc2 grandes pcniten* 
cias dc jejuns a paõ,& agoa,& difciplinas quotidianas 
com que edificou aos que o foubcraô, & noíío Senhor 
por meio delias feria feruido de vzarcom clle deíua 
Mifrricordia infinita. 

E porque das copias das cartas, qucDom Sebaftiao 
dc Matos dc Noronha Arcebifpo Primaz cfcreuco da 
prizão a Saa Magcftade,podcraô refulcar bons efFeitos 
nos que as lerem, nos parece© lançar hua delias ncfte 
lugar fielmente tras ladada dos originais, que fa acofta- 
raõ aos proceflos dos conjurados,^ he a fegiiintc. 

Copia da carta ^que o Arcebifpo de Braga Dom Seha" 
íliao de Matos efcreueo a Sua M^gtflade da pri 
fao em^i.de lulho de iC^i. 

ONHECENDO o Arcebifpo de Bragâ; 
que por todas a$ acções de qualquer culpa, 4 
aja cometido contra ofcniiço dc VoffaMagc 
ftade,por leue que fe/a, hc digno de morte , & de V^ofla 
"Mageí^ade naô vzar cora clle de fua clemência natu- 
•ral,<5: piedade,õc ainda que VoíTx Mogeftade lha con- 
cedera, não a podia efperar,ncm querer que foífc aílí> 
contudo, por alpjíías pcíll^as^que ic foraõ por fuás cor- 
re laçocs.fe ajão de condenara morte,- fe voíTaMageftaí 
de quizer por íua graade7a perdoar a vida a cftes ,quc 
foraô tresjou quatro, & não tiueraô mais culpa, que fa 
-zer o que o dito Arcebifpo lhe ordenou, elíecom conf 
ciência maisfegura,& pura poííà dar conta a Deos dc 
-fua alma, pois clie parafi naô quer perdaò , dará noti- 
cias,qiie tiuerna verdade,que femprc coftumou falar, 
cfperando de voíFa Migcílade como pay,& Rey, tf-ate 
dc remediar feus vaíIallos,dc feu Rey no , Ôc conleruar 

o amor 




I4Ô neftMraçã&áeP0r^Híal/^odiiiof4. 

o amor, que todos deaem tcr,pcra dtf.a7Ída4KiriM>air 

uiço^conferuaçaõ^&deíenfaò do ReyncGuardeD^ 
a Vo(ÍA Magefcade. Arcehtffo PrtnMX,. 

Tornando a explicação dos yerfos de Gonçalo A* 
, nes Bandarra dizem aíQt 

Vejo qudrenta^ isf hum anno Vejo hu grande humam 

Pelo correr do Cometd Leuamarfua bandeira 

Peio ferir do Planeta ' Vejo como por peneira 

^eàemonjirafergraôdano. J grifa mor remo Cano. . 

Vey o Bandarra a declarar de todo,que Mmz áó anuo 
de ix$4i,nelle diz que vio a hum grande Rey leuantar 
. bandeira. Eílc graoje Rey heaMageftadc DelRey 
DOM i O A M aolfo Senhor , porque nefte 
aono coineçott a arnorar bandeiras nas fronteiras dn 
Rey no, & pelo mar nas armadas poderofiis, que 
tra Caftella mindoii a Cadiz, j Chama Grifa a Ca- 
'ftellapclás r4ZOcs,qucjà demos no capitulo 20. delia 

•diz^que ha4e morrer no Canoro que fc tem aflàí cum- 
,prido,porqu6naS;froaceiras deElaas, Oliueaça«& C» 
jpo Mayor, do primeiro anno dc faõ mortos eoa 
peleja muitos Caftelhaoos combatentes,C0m dos aoí» 
. fos faltarem pouquiíEmos.- 

Do tratado das guerras,que cftarapou oDoâcr Ay 
re& Varela Cónego^ 6c Vigairc Gèral de Eluas« confta 
q neftas parte$,paífaraõ os Caftelhanes nâortos.» de án 
v&m\UÍ< dos nolTos faltarão mui poucOS;oqttC'dcíbB- 
ça fc deue atribuir a mercê dc Deos noíTo Senhor, co. 
mo também o não fazerem os peloaras nos Portugue- 
zcs pcrjuizo coafiderauel» comodiflemos no capitulo 
8.defta primeira parte. 

Podefe cambem ettender da perda .^armuda de 

Dom 
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Parte primeira^ Capitulo XXV. 141 

Dom Antonio Oquendo , que os OKindczfs deftrui- 
çap no CaAal.onde fc acahoROaui grande parte da for* 
ça,& poder Caftelhano, . 

Entrando qu4renta,lí/hií Aparelhe caia hum; 
Dt lamiro por diante E difio a feu montante. 

Nefte logar exhorta aos Portuguezes aoaprcfto de ar- 
imstôcmoniçocs de guerra, coro taõ claras palauras,4 
Baõ p<ecílUtaõ deexplicaçaô^ôc fc téxri mui bcna pro-. 
iudo,& aparelhado podo o Reynó com ítía Mageftade 
Q achar mui falto de tudo; & íe bemefta lembrança pa 
r#cia dcfncceffarja,contudo a razâo,o zelo,ôc amor • 
Patria o obrigarão a fazela,pGrquí<Dto a fuaue difpCty 
*líçaõ dií diuioaprouidelicia pede , que fiiaS. creaturas 
cooperem, ^concorraô pêra os cffv^tos, que delias prfc 
fende. • » . . . 

^ Muy bem eftauanefta philoíopbia diuina, ovale* 
rofo Iofuc:poís tendo paláura do mefmo Deos 43e lho 
entregara lerycò , com feu Rey,íc com todos 0$ feu» 
esforçados Capitães; £cíe dedt %n munn íua Jerycho^cír re^ 
gemetus^cmnesg.fortes viras. Contudo como prudente 
Capirão,mandou a feus foldados, que foíTem armados, 
2fe,Ó'cinu:fe ciuitatem Jtmatú 

Seguro eílaua da vidoria prometida,bcm fabia que 
os fucceíícs dnquella guerra corrião por conta do bra- 
ço do Omnipotente do Senhor^que acabaua de dar,5c 
empenhar fua diuina palaura, cm cujo cumprimen- 
to naô podia auer falta algúa, todauia manda armar aos 
foldados.porque fabia qneo mefmo fenhor queria, q 
a fua omnipotenci.'*,& vontade diuina naõ falraíTe a 
induftria.ôc forças humanas, & que fc bera a vidoria a 
uia dQÍer ganhada por íea diurno poder , contudo da 

nofla 




i4Ít ÍLefiMraçhiéPi^gúlfroifiu^^ 

oofia parte queria oaiiel& todo o cuidado, 9C a{MMeiii 

mento pêra o coptibate , òí coofeguimeaco da meíiiui 

▼idoría, ' 

C A XXF^ Dos Çtnats que Gonçah Ann Baninr 
ra dijie aucrià na terra , antes ia acclamofot ^ 
* • Del^j^ neiffb Senhor. 

^ E ouueramos de relatar todos os finais , 4- 
^ pelo difcurfo deftes feifeiíta annos prece. 
^ defaõaofeliciffifDodequarenQi, aífia» 
Moaarchia de rortiigal^coàaa fora deUa^ 
naõ baftariaô muitos capitvtotçporem ne. 
ft^#I^(atcm^os principais, de que tiuemosaoti*^ 

' ' Nefta Cortei0e C idadíede Lisboa aos dez de Abrit^ 
doamó de i (sa8« hua fegaada feira ás tres boras,ttmt 

ia antes da meQhaã>naceo hum monftro de patsfim^ 
êc bem cftreados,os quais morauâoá porta do ouro, 
•o paybcIiamauãoGarpar daCoftaA ^ra lapidarloy^tti*^ 
ofaa eftemioiíioaboca gr(de,acabeça era feita em íor 
ma de bua cõdia ag«^ eiQfima,ee omcio coma capa. 
cete , todo o mais do corpo cobrião conchas duras de 
groflura de hú patacão,tinba no peito hua Cruz verme 
Uiabc feita,«c grãdc,qas pgpiias,dos joelhos perabaixo^ 
ftUttbftnão aocomprido huas vergas yermelbas. K 

As palfDas das mSos eraS dam^fma cor vermelb^iJ 
& inchadaSySc as pontas dos dedos da mefma fort^nos: 
braços tinha ri fcos yerraelhos repartidos em fórma.de 
efcamas, a carne do corpo era de cor de tejolo mal co- 
fido,os olhos muito vermelhos porferai comp eo^u- . 
gaeatados^ec ^Qr:^dei^»!Ofl|ui claros. j^J^ ' 

Diiroiirefte miff too quatràdias, msmattav arSnbra 

ua como de maior idad^foi baptizado y 2c eiitecrad^ 

^ ' - ' — 
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PArtt primeira. Capitulo XXT; 1 43 

tk2 Igfcja dc Saõ Sebaftião da Mouraria,donde o man- 
dou defentcrrar o Viforrcy,íc Árcebifpo Dom Alfon 
foFurrado, pelo Dodtor Gabriel Pereira de Caftro 
Corregedor do Crime dcfta Corte,pera fe fazer infor- 
laaçaô delle mui exada. 

O Padre loaõ EufebioNierembcrg da Companhia ^*if<K 
dcIcfus,noIiurodacoriofa Philofophia, fazmcnçaõ ^ ^'^'^f 
dcftemonftro,&dcllcdiz,que pegandofelhc da mão. j'»^^' ^ 
pcra o tirarem da coua,iargara a manopla da mao , co- ^ ^ 
mo fe fora Iuua,& ficara a mão perfeita, & limpa. E no 
capitulo f.diz,quc nomefmoanno de lóiS.neftc Rey 
no nacerahum menino com huaefpada na mão d»rer* 
ta,&^ com hum S,u% pc direíco^ôc com hum fò olho na 
tefta. 

Na mefma era dc 1 628, em Coina, aos 2S, de Ago- 
fto em cafa de Maria Diaz Penalua,Oâceraô de hua ju- 
Hienta dous corpos perfeitos de duas borrinhas, coiti* 
hQafó.cabcça,cuja pele cheya depalhafci moftradapor 
muitos-bairros defta Corte. 

Na Villa da Pederneira nacco no mefmo anno híi 
peru com quatro pds,& mirrado o trouxera© a mo- 
ftrar a efta Cidade» onde também foraô viíios alguns 
frangos com quatro pcs. 

Em Villavrçofa naceohum minino Je noTaucl fí-'' 
gura,porq o peito era a modo dehu eícudo^&no meyo 
tinha hua Cruz defigura da ordê deAuÍ5;as mãos eraõ 
redondas fem figura de dedos , & neftas tinha dous (!• 
nais à maneira de floj es de crauos, também os pès eraõ 
redondoSjdeíles fahiâo pera fora com algua diftancia 
buas comorofas,& dis pernas lhe pendião também 
hús pedaços de carne, que repreícntauãoem algua ma 
neira hôs cfcudosrpcla tefta tinha hum vinculo grao- 
de^com bigodes muy com p ri dos>n^ cabeça húa forma 

dc 
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«1^44 RfflauracaohPertugalprodígí^a ^ 
de inórti5o,com hua ponta delle decida pcra batxo ; ae 
fim» d0u$ ramos, com algu^oatros fiaais aoUp 

Aos 2. de Scptembro-doíaime de té3^ fn^^im 
na llta de Saô Miguei hum mui efpantofo inccodip, ! 
jirrcbcntoí dc hum alto móntc grande quantidade de 
fogo 3t deixando ardcdo hia^ndc coua no meio dp 
roonte.foi corté#Joe^wWiufiwi«,*:«hcm^^ 
àbrazbu quanto achou dwfite^itéjrirpaiwrnomeivIí^F 
iuntaua,& defpedia de fi pedras de mui eftraofaa gran 
dc2a:de hum monte rcaffirma,quecftando jumo do , 
lBar,o kz o fogo abaUcfc,^ entrar pelo mar noueona | 
* finco braÇa5,d«iwiaftfcf«B^ 
. modadabahyamuitomdhordoqocaotcsei*. . \ 

' Dos muitos aruoredos, & mais coufas , que o fogo 
-abraaou,prdecdco a cinza, aqual leuantada cora o ven- | 
•-tòfetotnoueiii huacfpeffa oune^^ , 9i fe.f os fobrc to- ! 
daa Ilh3,8c'dèiJcaíidofe cakfòbrè* tofa.tifaaí^ 
tornando o dia mais efcur^,queaiaeyatioitevporqoe 
tudo delia tinha.fenío cftrelasjcm atgSs lugares mais 
Ttzinhos ao do incêndio cahio acinza em altura dehúa 
^^ançá^aaCidade nãocxeediaa^ham .palmo dp ak» 
por eftar mais afaftada. í ' • 

/ Sahiraô deftc fogo tantas ipcdràs pomes , que co- . 

briaôomara rodadaIlha,& impediaô apaffagero dos 
barcos.que da Ilha deSanâ:aMaria dcnDaodau^o a efta, 
•«c atgus volCauao^dixendo quea ilha dc Sao Miguel 
feconueirtefa em pedras, «ccia2a.aqual, com cfta dc4, 
oarcfuuacuberto, moi mal fe dei«aúa ver , pot«a 
loutros aí^rtan Jo as pedras.^ rompendo pela efpcflura 
' «c cerração do ar i^iazQdfp , &>uòpov diante ate dar 
eomaMrraa ^ 



Primeira parte, Capl: uloXXV. 14; 
Durou eftc trifte fpedaculo , íc viua reprcfcnta- 
çãodo fim do mundo oito dias: nelíes fc tízeraõ mui- 
tas prociirocs, ôrnãoouuc pcíToaj que fc não coiifef. 
faíTc, como quem curdaua , que era a derradeira ccn- 
fiíTaõ, que ncfta vida fazia , reconciliaraõfjj os que an- ' 
dauaõ em ódios, deraôfe perdões dc injurias,finalmc« 
teouuemuitos jc;uns, difcipUnas .cfmolas , & maià 
obras pias , para aplacar a diuina juftiça, & agora cada 
annofaheda cafada mifericordia huafolemne procif- 
faõ aos dous de Setembro, & corre as Igrejas , aonde \ 
cftào SanditIimo,pedindolhe os liure de outro cafo 
femelhantc. Noannode í633» nacerAO hQas abobaras 
na horta da Senhora Raynha Dona Catherioa,cm Ena 
xobregas, as quacs tinhaõ no remate da cabeça, huma 
figura redonda, com duas cruzes mui perfeitas lao 
ineio,dc braços iguaes , & dczcncontrados hus dos 
outros. 

Neftamefmailha nos 3. delulho do anno de 163^ 
fe abrio bua boca de fogo , aqual fem encaTÒcimcnto, ^ 
excedeo muito a tudo quanto os antigos cfcreuerão 
dos montes Ethnas -de Sicilia , ^ Vcfuuics de Cam- 
panha ; precederão a eíle horrendo prodígio mui 
grandes terremotos , por efpaço de oito dias , que r.f- 
fàs pronoftica\>âo , o que ao diante auia de fucce- 
dcr. 

De fronte do monte d.cs Camarinhas , huma 

> 

kgoi, para duas ao mar , paragem de muitos , 5c ^ 
vários peixes ,em hum S.ibb;ído, trcs da dito mes, 
arrebentou , do fundo do mar , grandiíTimo fogo, 
com tanta fúria , que toda a agoa na aUura do Oc- 
ceano , naõ foi b^ftantc para lhe refiftir / fendo 
do funjo donde rebentou à foz , ôc tona da agoa, 
diftaacia tâo grande , que fe pefcaua naquelU pa- 

. • . - K . ragcm 




Xâgem com linhas de cento & fincoenU: tílça^ÍM9pL 

prido. ly: 

Nno fazia cftc fogo mais dc circtiito dc maer» que 
©bradcdous alqueires de terra de ícmeador;iÍ4^^fá!-" 
iíia com tanta fúria» que tcflzia aamif 
feixo5,queachauaem baixo,com cinza agcti 
ik , ^ tudoieuantaua atè as huucns.a módoâ^tirèt* 
los dc algodão » & tornan4o a cahir oo mar^o fy^ikçj^ 
mopolme. l 
Foipeos reruido»(|iie foilcm os ^^Viti^í^^^xpf 
por fima da terra » qué a virem do mar« fe atíps^^Rúdi 
Ilha com todas as fearas, dr fizera maior da&n<» do 
que caufou o cinzeiro , que cinco dias conttçupa no» 
•anno dei63o, dc quando em quando trazi^^^^ fo^ 
f o penedos 4^ t3^Q VMCs^àinafiíL\gtÊ^^ 
r^i$p montes > dc lenantandooi iaw jl)t||^ 
lancAS no ar , tomauSo a c|ihir noj>iiaípélmll^t , don? 
de fe Icuantarão , & fe ao cahir íc encontrauão coa^ 
outros , que vinhaô fobindo^ fc defpedaçauad no afi 
as lafcas, que delles csàiilLQ^\ffàÊ^ fe 
^esfaziãoem terra Qí^a f • ^ '^Íw^Iq^^^^^^ 
iconuerterãoem pedras pomei i^^wí» i^l^i^i^^^ 
que muitas foraõ dar na Ilha Madeira \ 
Porto Sancto , couio affirma (cu Capitão,8c Gouerna- 
dof Martijm Mendes de VarG0nGeilos».quea$ vira n^ 
prayàsdaquelialiha. • • *f ; ' . 

Com eftes montes, Btfemtáiê , quMTiiigbl^nça^ 
iia,rr íorny3uhum llheofobrca agoa, dc circuito do 
^^iiatre» alqueires de terra de femeadura ao priocipioyi 
écquando ie nps cnuioucftarel^âo.tío^,]d,ieg0a» 
' 4iS:,aieia de comprido «r4e dcidteata ílíjbM^ 
Meidaagoapcrafima,maifde(:o^bciíf#t ■ . 
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Plrte prtmirá] Capitulo XXVll 1 47 

Matou efte fogo na paragem , onde Ifuantou 
tanta quantidade dcpeiKcs, que fc pujcraõ carregar 
dellcs muitas naos ; para 0$ que fahiraô à terra fc 
fízcrio couas muito grandes nas prayas> per não in» 
ficionar o ar a feis Icgoas em diftanda deftc lu- 
gar fe achauão pelo mar peixes mortos fobrc a ago.i, 
& a oito fe lentia o máo cheiro do enxofre , com 
que, por todas as Tias , metia cfte incêndio maioi' 
horror* 

FizerÃofc muitas procilToes , com vários géne- 
ros de penitencias , que a contrição ; & medo enfina* 
ua , para que Deos aplacafle fua ira, ^ cnfrcaflc a- 
quelle furiofo elemento, que cada vezfe moílcaua 
mais brauo , & indómito , 5c íe temia voltaíTc fobre a 
terra, 5c obraíTe nella maiores , & irreraediaueis dam^ 
nos. Eftes,òc outtos muitos finaes , que deixo de 
trazer, por oaõ aflbmbrarmos ao leitor , ouuc neftes 
tempos , dos quais parece diffe Bandarra , prece- 
4eriaô ao anno de quarenta , & à acclamação dc 
Sua Mageftade , que nellc marauilhofamentefc coa* 
Teguio. 

CAP. XXVI. De hum papel , que fe deu à Sere^^ 
nijsima Senhora Infanta Dona Maria ^ÍP" co* 
mo a Serenifsima Senhora Dona Lui\^ 
feria Raynha de PortugaU 

GRANDE piedade, & foberanas vir- 
tudes da Sereniffima sflibora Infan- 
ta Dona Maria, (ilha do Auguftiffimo, 
& bem afortunado Rey Dom Manoel,. 
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• 148 Ql(fi4ur4cãoh Portugal frcdi^iofd 

; & da Rdynba Dona^Leanot » que ji o era de FCançi; 

-inereciiiOjCjucDí^snòíro Senhor lhe fizefle- mcTCe 
de lhe dar notícia dos fucceííos futuros dcfte Reyno: 
pelo qual he de preiasnir , íària de coatino grandes 

. jnftancias âo Ceo,coib of aÇoes , ermola« » outras oi^ 
bras pias , ^ 'meritórias, ic- aíTi podemos confiderar, 
que por rerpcito dclUs , lhas concedeoo Senhor; por 
quixnto entre as petições, que os pobres lhe faziaõ, 
fe achou hum papel icom a declaraçatn do queauia 
«de acontecer a cítt Reyo^^ de* Forcugai > oos tem* 
pos futuroa. 

Ao Sanfto Patríarcha Abraham difle ò Senhor, 
que não lhe podia deixar dc defcobrir feus fegredos, 
& qquç determinaua í^zçr . Nitm aUre f^uta jiirã* 
íftiã gefiufHi.f^mf Ood^ os feteotiá lotserpretes 
acrecentaõ j /rminr#^dafidoá ratão de reòelarosieb» 
gredos porfer Abraham fcruo feu , acabar de cxer- 
.citar com eilc peregrino, a$ obr^s de mifericordia ,à 
*<]ual o Bemaueoturado Sanâo AoRbcofio coro muí« 
.ta raz^o chamou cauíã deaaxommonicaçâo^ & se* 
uelaçaõde fegrcdos ;peloqae bem fe deixa coilfgir 
fcr também cfte papel effeito das efmolas , que cfta 
^ 5ienhoraf.\ziíi. " " ' * 

Codumaua a defpacbar as petições , que lhe da« 
uão*, defpois dç comer; poreftamefma caufa jantau* 
no íuefmo tjrmpo Dona Couftaticia iua Cámareit^a 
mor fudcedeo hum dia detcríe tnaiç a Camareira 
mor , com cuja tardança a Senhora Infanta co- 
.mcçou a defpachar os papeis com outra Dona; cn* 
tre elles acllèu ham » oqual em fe iendo^ lhe caoip 
fou hum grande acctdente de íentímeurô^ ofSndou 
Vfc fflhiffem todas, & cUamAilcm^a C^Warcira^ntôtyDte* 

***** • • » ^ 

2ÍaP papel, ..." 

#• ;.He 
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Parte primeira, Capitulo XXFJ. 149 

He chegado o tempo, cm que elle Rey no fc vcrà 
tio raais miícrauel eftado, que í'e pode imaginar cora 
perda de Rey, Príncipes, & Senhores, ôc entregue a 
Rey cftranha,deque os naturaes dellc fcraõ aucxa-' 
dos, &c defprezados das outras nações, defpois difto 
porá Deos feu solhos dc mifcricordia,dandolhe Rey, 
Príncipes, & fcnhores, 5c com tantas ventcigens , que 
ferà cnncjado das outras naçoê$,defejaodo cadaeftraa 
geiro fer íium dos Portuguezest ^ ' ' ^ 

APPROVACAM. 

ODodor Simão Torrczão Coelho, Deputado do 
SanâoOfficio, & daMefa da Coníciencia , ^ 
da Saofta Cruzada, certifica in vcrbis Sacerdo 
tis, quc o Padre Frcy Domingos doRofario,Conde,(| 
foi do Vimiofo, Religiofb de Saõ Domingos , Ihcdif» 
fera em Madrid no Moíleirò de SáétoThomas da meí^ 
ma Ordem , que ounira á Camareira mór Dona Con- 
ftancia fua tia, o relatado, & conteúdo neftc papel. 

O mefmo jura inverbis Sacerdotis , loaõ Rodá 
Monteiro, ouuira muitas vezes a feu Auo, & parentes 
os quais ti nhaõ razoes para o faberem, & que o Padre 
Frcy Domingos do Rofario, pcrguntandolhc elle fc 
era adi o que fc continha ncfte pnpel , lhe certificara, 
que firo, &: que os Padres Frey 1 rancifco do Prerepc, 
• Frey Bertholameu Nobre, 8r Frcy Luis da Trindade 
Religiofos mui graues da fagrada Ordem dos Pregado 
rcs, lhe affirraarão terem ouuido o mefmo ao Padre 
Frey Domingos JoRolario. 

Em comprimento dcftenuifodo Ceo,que teuea 
Senhora Infanta Dona Maria, no que toca às felicida- 
des do Reyno, ponho o alegre , 5c ditofo proaoílico, 
ijue temos da Raynha noíTa Senhora. 

K 3 Ccrtilicái 
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I j3 Heífauraçfw de Porlufal prodl^^fofa 

CeítiCca Dona Margarida ác Tauora,molhcr qné 
^ideD.Martiin AffonCodc Ct^ftro» Vtforrey da In- 
dia,Dena de honor dos Reys Catholicos , que ouuira 

contar, cítan Jo no Paço DelRey de Cí\ftclla , que na* 
cendo a RayrliA nclTa Senhora, hum Mouro principal 
^os vefinbos da banda de A ir íca> mandara dizer ao Se- 
nhor Duqjue de Medina íeu Pay^que fizeflc muita câ* 
Ibdaquellafilhn, por quanto aaia de fer Raynha , 
que ncíle refpcico lhe chj.iDauão fcndó minina .* L4 

O fundamento, com qu & eíle Mouro diíTe ido, oa 
donde oUue efta noticia» não fabemos.* o fuccefib mo* 
fira^ queelle filou verdade, ou porque Deosiha póf 
Da boca fcm o Mouro faber o que dizia; ou porqiico 
ouuio a algum fcruo do Senhor , dos muitos que en- 
tre aquelles bárbaros víucm catiuos , a quem Deos o 
communieaffe , ca finalmente / jcom a probabilida* 
de deccnjeicura,^ fundamento com que os Matemn 
ticos filaõ dos nafcimentos» conildcrando a bora»6C 
mais circunftancias dclics. 

' Fernão Telles de Menefes Conde de Vnhão,aflir« 
ifia, que allaynhanoflà Senhora» contara à Condeíla 
jfoa molher,que o SenhorDuqne de Medina, pay de 

Sua Mageftadc,lhe d iíTcra, quando lhe beijara a mão»pe 
ra fe vir p.^ra Vill2fviçofa;fe vicffe muito embora , que 
auia de fer Raynha de Porcagai»ma$ que o nau deixaf-^ 
• le Deos chegara eflè tempo,porque era muito amigo 
de feu Rey , 8c lhe coftaria muito Terlhe tam grande 
perda. s 

Comeflri ditofa forte,dc que hoje por nacrce do 
Ceo gozamos, aMageftadedaRaynha noflfa Senhqfa 
Dona Lniza de Gttfmaô reyna neftes Reyno^ áePbr- 
tugaI,oteinosreftitiètdoàpofircàQtiea dfi híi^ fobe- 
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Pdrfe primeira, Capitulo XXF J. f ; i , 
rams fenhoras, & Raynhas d^.mui efclarecida, Sc Real 
fiiailia deGuímaõ/ * ^': ^ ^ » 

>Jl S.erentilifna Senhora bòna Thàreja • a qti al os au- 
thores chamaõ Rayoha,íilha Icgitima>como Urgamen* 
te prouâ Antonio Paez Viegas,DelRey Dom AfFon- '^ffg-f^ 
fo Sexto de Leaô,& daRaynha Dona Ximcna Nunez. P-^»**» * 
de Guímaóyfoi Senhora de Porcugal»aqual Ibe f oi da<^ 
do em dotc^qaaodo cafoú. com o SereniíSmo Dom He 
íique, como diOemos líb òajwcttlo tcrcôirb , delles b^Í 
eco El Rey Dom Affonfo Henri<jues,gloriofo Pirogeai 
tordos Reys Porciigiiczcs. ! ' 

A SereniíEma Raynha Dona Britis ino'her Jo n^f. 
íb Rey Dom Aflfonfo Tcrceiro,era filha DetRey Dom 
. Affonfo Onzeno de Caftc!la,chamadooSabio> 5c da Sc-»- 
nhora Dona Maior Guilhcn de Gufmrio, por cujo doce 
foraô os Rey nos do Algarae vnijos a Portugal ; uacco 
«ddics ElRey Dom Dinis felíciílimo nà giíerra, &na ^ 
paz*?|lèi^áueDdoà diaína(>rottrde*nciáde rc^aurai; 
% PiofftttgáíPDrnantloOafua primeira libeVdade, & gloí- 
ria dos Reys Luficanos.auía muita conaeniencia pera 
o executar pelo mcfmo íanguc Real de Gqfmão , com 
i^ae ò principíiaa 9 lôuasitàra dRejno^Sc asada coaíec* 

C AP. XX.FIX. Detns nyo^s P^^^^S^^ f^^ > 

^^^^^S prcdenunciaraõ tráíordinarío5 eíFciros da 
' ^2^^^^ prouidencia,5c aíD ovemos cm taa 

^^^^^^ 'dftoçfts de Rey nos;}. .& :XíDperio« ainda 

iJm^ÊBmL em outros fncceíTos menos íobec|MS > cS» 

. r—^-- ...... ^jj^ 
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I f I Re/tíluraçao 3e Porttig^ffroJigiofa 

cllas qwcr o Senhor declarar o5 decretos de fua diuína 
▼ontiide.Nefta reílauração de Portugal foi o mefmo Sc 
|}borfer«ido,c)Uanto piamente fc podealcançar,de nãa 
fó com cftas pat^uras,^ vozes , mas com todo o género 
de finais, V demonftrjçocs,man ifeftar, como queria le- 
ttar.t^r o cnftigo n Porttigal > & lhe queria fazer mercê 
de Jhc lar Rey natural. 

Em tempo dotnuenciuet Rey Dom loão Primeiro 
deboa memoria moítrou o Senhor^ que oefcolhia por 
Rey dc Portugaí.com as voze.s.que pronunciou a crian 
ça de Euora,de que fizemos menção no capitulo tercei 
ro^nefte fefici flímo declara que efcolheo a fua Magefta- 
àt pera Rey rcftiiurador defte Reyno,com quatro pro- 
áigiof.ix.-da* três primeiras trataremos ncfte capitulo^ 
da quarta diremos no42.defta primeira parte. 

Sc bem a todas eftas trc» vozes podemos chamar, 
«rcr ferem do C^o^potoquc tem de Marauilha, & íobrc 
•«curfb ordinário, 8t naturat,cont»doa voz que pomos 
-Bp primeiro fugar,com particular rtzâo merece efte no 
ine,pelascircunftancias,q^uc pcraelía concorrerão > o 
iiemonftrarem bem* 

O Padre Frey Antonio dc Sande Religiofo do Pa • 
tríarca Saõ Domingos foi bem conhecido por fua cali 
dadenefte Reyno,& muito mais pelas eícíarecidas vir* 
rudes>em que ftorcceo,ftinda hoje ha entre os fogeitos 
defta (agrada faraiira,mui viua memoria de feu Sanâo 
ejtempfOjSr nelles.& nos fccuíares, que o tratara5,mut 
particulares faudades» com auer mais de trinta annos, 
^^uepaífou defta.a melhor vida;acftc Religiofo fucce- 
cíeoFvuincaforaroido Do(ííor Simão TorreffioCoelho 
íreputadoáa mefa daConfciencia , doSando officio, 
firda SaoíílaCruzada.conftaraaformadellc, quehe o 
fcguinte.. 

.s Mctt 
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Parteprímeira^Capttuh XXVJl. if^ 

Meu irmão Nuno Coelho ContaJcr do Meftr-ida 
íjfi Cbrifto^viftdo cmDezcmbro no anno de mil»&:leií. 
jCe9.tQS>lSí qiiareDC9»a efta Cidade»bei}ar a mão a£{Rey 
liofloSenhor^queDros guarde,nFiereferio,que mais de 
vinteannos antes da felice acclamação de ElRey 
* noíTo Senhor, lhe contara íuarnolher DonaLuizade . . 
Sande,que feu lio o Padre Frey Antonio de Sande 
Religiofo 4aX]t|ÍI^ de SaSDomíngos^ft 4e vtda rout 
exemptaTyedíandíohua ytz na Vitta Ae Pitnhere com 
fuas irmãs Dona Antónia de Sandc,& Dona loâna de 
. "^Andrada, fe fora pêra hua torre das caías de feu irmão 
Doo) Francifco de Sandc,etn que viQÍãOy& onde o dt« 
toReitgiofociiftttmatia ir as mata das tardes^ rezar o«> 
, ^fBcio diuino^ 8c encomendarfe a Deo» »Sr défcèlldò da 
* dica torre,pôtico anres das Ane Marias, lhes di.ílcra mui 
ao erpaQtadoaeUaDonaLuiza>5ca.s4itaaruas irmãs. 

FêrtHgãlm& mâçÂi) 

' ^ui^mmíimtiãmfhie pêra junto âeTejé vozes de mimnosiíjiie 

for fres vezes differâo Redly Re ai, por Vem 10 A M âíto Revie 
fêr(HgAt,é' chegando k jdaeU dê têrretperâ ver o cjue aqmlh 

E indoeu o Oftnbro paflado por ordem de SuaMa 
pcftadc a Tomar, & falando com a dita Dona Duíza de 
^ao4e materia^ella |K>jr,^ra$,jr0 

•deiá|íW^i;. ^ * SimaoTorrefAÍCoelho. . ' 
13 com eftc ^aiáhrMbofo fiicceffo n os deíempenhaua- 
^mos das tres^inir^pçife4K|mo&p til^tadeffeç^ 
•|>itjQÍ0^pòr qefflvbírnelteas . 
, tudo faõt^osotcafouA cada c(^«c|^^ 
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7 j 4 ^ cflauracao de Portugal pro Jlgiofa . 

gios, que ainda conrarecnos mais dous deftaqualidadc,' 
porem antes de entrarmos na rclaçaõ dellcs acho mi* 
ílierio digno de ponderaçaõ,ouuir o Padre ÍJr&y Aato- 
nio eftas vozes em formn,quc parecião dc mininos^pc 
loque o real Propheta diflc do preço, Sc valor das que 

P/.8.ÍÍ ^^^^^ pronunciarão na entrada,quc o Saluador do mun 
' * dofeznaCidadpdeHierufalcm.£Artfr^/;í/í«//<»»?, 

ílcntium pefficífii Utêâem , frâfter s» micos ttêos^vt dfBrMâS 
inimicum. . ' 

Grande he Senhoraeftimação,que fazeis das vo* 
zcs das crianças de peito, pois com ellas aperfeiçoais 
es louuores,5c gala de voíTas glorías,& efte cafo, q dei- 
las fazeis he por razão de voífos inimigos, porquan- 

S.f//Vr. cocomcftasmarauilhofas vozes os conaenccís,& acre - 
centa.r/ dtBruãs iftrmtcumyér vUorem. Glofa Saõ Hiero 
nimo.f/íj«/>/?4/i/ii«i;Vtfí: aperfeiçoa© Senhoras vo- 
zes imperfeitas das crianças,peraque o inimigo ^ema 
lOjir competidor fe dcfapaixone,& fe aquiete. E Saõ 
João Chrifoftomo declara. Vi ceffurefáci/^ wtmicum.V^'* 
raque o inimigo ccflre,^ pare com os aprcílos, 6c rom- 
pimento dc guerra. 

Mui bem quadra efte paflb.&as vozes delle, com o 
cftado prefente de Portugal com Caftella, das lingoas 
prczis,&: vozes imperfeitas de crianças de peito faz o 
Senhor prefeitos pregoeiros da merce,que foi feruido 
fazcra Portugal, de lhe rcftituir a gloria, & honrado 
íer Rey natural: & fer a Maçeftadc DclRey noíTo 5e- 
nhor Dom I O A M , pcraquc ElRcy CathoHco, ôc fc 
US reaes miniílros cntenda5,que feudíuino poder he' 
o Author dcílam:irauillia,&: que peraeftc defengano, 
ínt defempenho de o ter afli prometido, obra cftc, Sc os ■ 
mais prodigios: frôpter rtiimicostuúSyCi fim dc fe compo- 
liem^Sc conformarem com a diuina vontadçjx»; qmefcât 

inimicui 
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Parte Prmetra^CapituhJXFIIl Ty; . 

•mimkwé,^ fe euicarem mortes ^qae inoaimentos de 
guerta coftumão cauíar» vtiefãrefâciêsímmUum. 

Também lhe compete o nome, v/z^rm^por quanto 
Deos noíTo Senhor tomou o dominio Rcys Ca- 

• tholiços, por inftruaicnto dos Ciifl:igos,q.uc ncftcs fcf- 
fenta annos foi feruido dar aos PortugucTcs, por fuas 
cuIpâSj como jà moftramos com a carta de Saô Beraat 
do , no capitulo 2 2,8c mais larga mente diremos na íe« 
gunda parte. 

O legundo fucceflb dcftas marauilhofas t^zes,cec 
.tifica o Pndrel rcy Philippc Moreira Religiofo d© 
Sanâo Agoftinbo. Lente de Efaitura de vefperA , na 
Ynincrfidade de CoirobrasPrcgador de Sua Magefta<* 

de, & Reuedor do SanAo Oi£cio,aa fomiaVeguin- 

O Reitor da Vniueríid^de Manoel de Saldanha» 
BirpoeleitodéVifca»tnediflèem Coimbra, que lhe' . 
viera hnm Inftrumento do Campo de Coimbra, em q 
fe prouaua por alguas teílemnnhas, que bua criança, . 
que não flilaua, nem falou defpois diflb,cftando nos 
braços de iua roãy t diíTera cm. voz clara « U inteliigii* 
*oel« VÍMêElãgyj>$m iO AM Quart$ : $c queadmtran* 
dofe os que a onairaõ de tão grande prodígio, ti- 
rara o tal inftrumcnto de reftemunhas juradas por 
ter eíVa noticia defte cafo , cora outros o preguei na 
Capella a S ua Mageftade , a quarta Dominga do Ad^ 
vetíto pafiâdo ^ por tudo paffar oa verdade^ deiefta 
por mim Aita^^-aíliftadâ, 31: jurada in verbo Sacerdo-i 
tis. Em nofla Senhora da Graça de Lisboa 22. de Ou-- 
tMbrodc 1642, ' • * - 

ifii Phêliffe Mweiféu ^rp\x 
* Com hiia voz de faSa criança» conta São Paulino. 
ceiTaraã as contendas ^ue entre os C^tholicos^fic bere ^'J]^ 

. . ' , ges, : - - 
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ijó ReThíuraçae de Portugal proii^iofa 
ges Àrrianos fe leoancara5,inortoo ímpio Aqxcdcí^. 
Bifpo dc Milâo/obre qaein lhe auia defuocéder 0aMi 
tra/*CAda huqueria BiTpo dcfuaReligiâr* .\jutaraõfc ta 
dos na Igreja,àqual veyo Sando Ambrofio como Go» 
ucriiador,pera atailsar,& refrear as difiençoes , 9^ mo^ * 
tins^que fobre efta cieíçSo fe cemíap* Em começando 
a £ilar o Sao£to,de repente fakiohuavoz dc huacriA 

Ouui Ja efta voz prodi$iofa,Iogo por diuina infpi 
raçaõ cim grande conformidade fevniraõ os corações 
que eftauão mui diícordea^aifi dos Cathoiicos , como 
dof ArriàBos.ft coorpjrafaõ todos em que Ambrofio 
fo íTc oBj fpojpof s oCco odcclaraua pela foz marauilho 
fadaquclla vTiança innoccntc. 

Mui grande coafolaçãoxefulca aos 6eii vailali«i 
Portuguezes deftas irozes»^ mais prodígios,pois com 
eiles, poderooi prefum í r ,mcftra Deos Bofib Sénhoff 
daratnente,ftr efta reftauração doRcjrno, Ôc mercê 
de Rey natural , obfafua, Sc aos cftranhosè mulos ^ dC 
competidores de ooíTas glorias , & 1 iberdade feruem de 
defengano, que nunca as poderão Ecclypfar, nem coa 
fraftar,pois fam concedidas pelo braço omnipotente 

doSenhor. 

A terceira voz prodigiofa era nada bc inferior às 
que temos reiatadorofucceíTo delia podemos ter por 
mui femelhanteao do Saqâo ZachariaSi q«ando tra* 

. candofe do nome , que feauia de pòr ao minino naci- 
do. o Sando, que eilaua com lingoa,& fUa tolhida, pc 

-dio com que efcreucr, & efcreueo. ScriffitdícensJ»it$' 
nes eH nomn em , rmu^i fimt VMiiêerfi, sjfefiMm eH Mtem 
iliic0 êi etMSt é' liftgná tim ; dízen do« içtt noiye be I060, 
êr pafoiaraõ todos ós prefentes » H 6s &ò$ mofâo^k ' 
tlc Iadca,& logo íc lhe abrio ^ifi^SÍ^^S^ 
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Aflí p©senaadnnirí^ção;& efpanto,naõ fò atras os mon 
tcs,por cndc logo fc diuuIgou,mas.a todo o Rey no,cf* 
tcnoíTocafo. 

Em hum lugar do Bifpado de Miranda, aque cha- 
mâo Milhão, das prebendas da m-fma Sc, ha hum mi- 
nino,cqualíendôjà de fcisannos nunca falou, porem 
cm vcfpora dos Rcys áci6^i . o ouuiraô dv^cr.Víua El 
KeylOAM, fem podcr pronunciar algua outra pala- 
«ura ma/s, &: ainda hojejcpctrrtdo as mtírc^^%y\uABlR?j 
J(? ^ i/, não dearticula outras,: 

O Cónego Manoel Antunes de Paiua cfcreuco cf- 
teraro prodigioaefta Corie de Lisboa, 5c chegando a 
-El Rey noflb Senhor,mandou Ala Mageftade ao Cabi- 
jdOjCjue joridicamente fe examinafe,& atièriguafe,cOn 
forme o fagrado Concilio Tridcntirioi^c declarações 
dos Eminentiffimos Cardcaes, o que logo o Cabido 
z com o Prouifor deMíranda Viceíite Lopez deMou 
ra,& o Chantre Belchior de Macedo da Sylua , & o 
l -Guardião do Moíleircide SiFfancifcodè Bragança,cõ 
-dous Médicos da mcfma Cidade,Bclchior Pires, ôcAa 

loniodaCofta. 

Senjotodos juntos,examinando mui cxadamen- 
. -rflí toda5 as circnnftanciasySc tirando de tudo teftema- 
"^liasjtiradas,acharaõ fero relatado verdade, &osMe- • • 
dicos com juramento dos Sandos Euangelhos depofc 
raõ,não poder fcr naturalmente, & de força feauer de :^ „ 

recorrer a virtude fobre natural, 5c diaina; ôc o aâo,q^ . ; 
j^e tudo fe fez trouxe ômefmo Cónego a Sua Magefta 'f 
Renomes paflado de Abri Ide 1^42. 6c lho entregou ''x.^ 
\ cm fua real mão. - 
,'r . Dcucfencileprocirgio ponderar, que perafer com . 
ihaís eiiidéhcia marttnilhofo, ordenou o Senhor , 4 ' - V 
rii ínino podeíle repetir a cada paíro,rii^4 £lRej Joio , * 
Mdíi.ínais.^ V ' <• : " CAP. • 

; — -r * — •»-.- . Digitized by Goíí^ 




í jS Rtjlàuraçaõ Põrtigií proài^íoja 

CAP. XXVIII. Dâscoíifas que certa pejjoa difít 
roira^fobfe Portugal ter cedo^ey Portu^ue\ , {^al- 
guns cafos^quefuccederiaê a ElT{ey nofio Sc-^ 
nhor , cr ao Marques de Fet^ 
nira. 

!A Cidade dcEuorAVÍueo certa pcíTot^ífi 
qual por fcus procedimentos , ^ muitas 
I '/^ virtudes , ganhou norae de 7!rtuofa,mais 
Is de quarenta annos fc confcíTou com oi 
Carmelitas defcalço$,cujaTerccira foi,fa. 
leceo aos onze de Abril do anno de mil feifcentos5C 
trinca>Sc nouc,eílà enterrada Qo mofteiro dos Padres 
Carmelitas da mefma Cidade. ^ 
Teue efta ferua do Senhor particular conhecia 
mento na cafa de Dom Francifco de Mello Mar« 
ques dc Ferreira , por cuja via fabemos de alguns 
fucceCTos , que !he difle tocantes a fua caía , & ou. 
tros ao Rey no. No leuantamento deEuora, em Agof* 
to dc mil feifcentos 5c trinta & fcte,diflc ao Marques: 
^M>jtâ efie UuAnt amento cedo ff acâbarí ^pfirem ctttro viráy que 
^ão ac,tb Ar A, cftc dito referio ©Marquesa muitas pcíToas 
feculares,& Rcligiofas, ainda antes dc feaquietar o 
primeiro leuantamento deEuora, o que hoje muitas 
teftimunhaõ. 

Q^tndo Dom Fernando Mafcarenhas Conde da 
Torre ouuedc partir comaarmadaperaoBrafil,fef- 
fc alguma gente nefca Cidade : no dia em que os 
foldadosfc partiram delia , Ihepaflaram pela porca, 
& da rua lhe pediraõ,q os encomendaflc aDeos,ella fc 
pos acliotar com tal eíficacia de efpirito,q não po dedo 

"■" "< ' ' ; " • " . rcpri^ 




'tefrT0itmÍ0VáçciSy a olíuiraõ nania, tom queesIbU 
dàdos, & os mais, que eftaiião prefentcs, ficarão mui 
(fefconfoiados, por quanto com cftc pranto , ôc com o 
^is com que íe declarou « eatenderao > que a armada 
t^âblilití^òliji^^ coimo depiMt fe vio^nas á^tn^ií^fib 
éiortes d€KGliÍío:V'erde^& no deftroço della;com oter 
. ribcl temporal i que lhe fobrcueio defpois dç pelejar 
valerofamente no mar com os Olandcíès. 
r f Pcfta peilba affirma o Marques de Peneira » que 

giodâlMcoMÉiaídafe o cafamS 

to dcfuafobrinba, com fcu primo Dom Rodrigo de 
Mello^de que antão fe trataua:elia lhe refponderarque 
viaa Cbriftp SfsftbQf meterfe no meio » Sc aparw 
tgr pa^liSit^lij^iill^^ diiiidia» <c qoe via a efta ib 
lofilíha ioadar áriiioa hum homem , cu ja cabeça oSa 
• vira^ & que virandoíc para ellc Marquez , diflcra, que 
tjodo fe afl^nbelhaua com eile. For rezes diX* 
fqiíe te ria filhos, & queos via» tc antão 
kâ^çocs,cabdJQf'»lc cor, qve hoje 
anom^Rey porlhc a inãoiobre a çsl^, 

Diííc ^ue ettiPonugal via Rey Portognes^ frzllie 

ífta,^ inftaiicia,fobre quem èr^4i 
' r^fenSo oDuquè deflargança* 

le Dão lho au ia de dizer, por 4 
nãõfizéflfeaJgiifheíèis^ quccHc o 

^çfía* &^quefê-rfaôân!Íà1fG^ ellao 

[uao^ió^auia dejíiofrer priméíro , 

los.. Omra iW2 dilfc ao Mar- 
^graos de pao , junto da agoá^ 
íoa híi Rey para defcmbarcarj* 

com 




a^do,q 





quez,qae*o|^ 
fcybrehu babcb> 
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bria, "... * , • . ifjí^vií-lt^ ii^tí^r *. 

Chegou o ditofo tempo, dcfti nado pelo Ceo pera 
UQCO bem de Porcugal»da accbmação de fua A^g^a- 
de»a.coo3p4(^koaOMarqaejid£l£Ley ,>âc paíTo^lãéto 
nomennp Bárganciiii coanifãi M.igeílade»aodíi^bAi#t 
car no Farte deu o Marques a máoaElRcy,dize|lifê^5^ 
nhfir ferá comfrtmfnto do que dtffe êqiíelU fefor. refpoodeu- 
Ihe Sua Mageftadtf • Em verdâie ág^râ me eBâMÍembtámdê 

te. Não pareça a aígaem.qac irailem meaot cm^èifióit 

defta pe(roa,por fua Mageftade,^ o Marques Ike que« 
ferem dar compriiiiento,por quanto vctnos nas diui-si 
na$ letraStfqMe.oã0ideixaraô deíer verdadeiras proph(^ 
cias aqueluis^aqueio Senhor quis àíèX^l^íllij^i^f^ 
pera fe ajaftar aekecaçaõ dositteeeflbfraMÍ|:âpt^^ 
tidonellas. ' ' " -i-^ 

Hum mes antes que Deos aleuaflc pcra íi , man-i 
doupregaataraoMacqucs, quem era 0:deiceÉdeBtâ 

porque pera elleeftaoão guardados gralidof^^icipeee^^ 
lamentos, ôc pera o Reyno. ^s^^-^ííl^f; • v 

Sobre tiiklo fae matéria de rnuii grande consolação, 
H defotttiiit confiança perá tíjperarníios datbondade 
díiiitianottos,8cmaratttltofàaíacce0b9»côm.o caid^jjiii 
experímetfttnios.o que efta pcffoa ditfé a^ Marqg^ 
de Ferreira Yira,pqual affirma debaixo do j utfamcflW 
dos SiU5âos BuangelhQS,qiieiiaõ (o paflaraô navetdaí 
dl^CQiitò fobredicas^iaas qóejoila UiojdiíI^ta,atidauat 
mai. ^OttfiitâAi»^»qiii»<» 'Po W % «r£ <i ó de«iãae^C)> 
porquant«v"a.queChHfto<^iidiâíe«tae^ " 
6eo lançauifobrePorÉ&grfjíD^ viaao S^nW 
Cj 
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Lisboa , hum Crucifixo pequeno , íc que cftas coufa^ 

communicaua ao Monteiro mòr na forma, que cartas- 
o permiiião. 

. Perguntado oMôreiro mór;jura aos SanÃosEuah- 

' gelhos , que auetà dousannos, pouco niais , ou me- 
nos, antes da acciamaçâo de Sua Magcftadc , que^ 

^arqueâ de Ferreira , lhe cfcreuera , como certa pef^ 
foa dc Euora lhe dizia, que via a Chrifto Senhornof- 
fo , Jtnçar fcu braço direito fobre efte Rey no de Por- 
tugal, com que cftaua muito confolada ,pelo grande 
bem que efta demonftraça5 fignifícaua. i 
-^^P^^^^^rcha Abrahana apparcceo o Senhor > tf 

^IhediíTc. Nfilitimne AírAktm.ef^o ftotenot tunsfum. A- ^^"•'"^^ 
braham , Qão temais , cu fou voflo pretec^or: o He- 

.^breo declara bem eíta protecção, & emparo , que o 
Senhor prometeo a fcu feruo , porque treslada. Bgo 
tf 9 fcHtum tuum . Abraham não ha que temer , cu ferei 

^▼oíTo efcudo, com oqual vos cobrirei , ^ defende- 

x^i dc voffos inimigos. Naò tem PtMtugal qt:c te^* 
mer , pois obraço Omnipotente de Dcos noíTo 

.Senhor eftà feito efcudo para o emparat, fiç de- 
fender. . < : » * . ' , • 

Quando ElRey Dauid fc vio liurc do po/cr dc «-^X^ 
Te«si»,nTÍgos , & de EIRcy Saul , compôs em acçaô 
de graças o Pfalmo defaíere , no qua! diz . Fi{utãi, vf^ 
é/atmé^ntum br^chn meu, é- àedtHi miht vrouçlionem /i- \ 
Uui tut .é' dcxUfA tiisfufcepit me, Hugo Cardeal, ou- ^^'^ 

txosiExp^itorescntefidem cftas pJuuras de Chrifto.'' J 
Senhòraofía, & udlas lhe rende o Real Prophcta^ 
Dani d muicas graças , por dc feus diuinos braçcs fa- ' 

«rarcodcbronze,.!5í de fua mão direita protecção, 
5: laluaçãopara o defender. , 

^ A íiçaôdeCaetaao, no lo declara de todo. Arem ^ 



Í6l mejlaura^ãoie Portugal prodixiofA ■ 

bréchU mci , <íe meus braços formei hum írco 
•mui forte , para defcnfaõ dos que recolho. 8c am- 
paro debaixo aellcs.-acrccenra Caetano. Hocefl.br*- 
chU tn(af«eruni fcrtU , & poientU , fuul trem *ntm . Com- 
p.ira o Penhor fcwsdiuinos braços, ao arco de bron- 
icpara moftrar a fortaleza , com que defendera. & 
rebaterá de todo o poder, aos que clle empara , SC 
efcuda com fcn poderofo braço. E Genebrardo na© 
fe èontcnta com o Senhor . com fcus diuinos braços 
Jeitos em arco . defender aos fcus . mas acrecenta, 
que daquelle arco do Omnipotente braço oftcnde- 
rà , & alFoIarà aos inimigos , dos que abraça,» em- 
para com elle . ááfírtend»m inintues . 

Huma coufa, «c outra temos ctaramente e«- 
perimentado na acclunaçâo DelRcy noíTo Senhor, 
«c nos felices fuccelTos defpois delia ; tudo fe de- 
ue ao braço diuino , com que o Senhor abraçou, 
fc efcndou a cfte Reyao de l»ortogal , como toi 
feruido de o moftrar vifiucinaentc , oo braço d»- 
Tcito , que largou da Cruz, no dia da acclaiaaçao 
de S ua Mâgeftadc, que Deos guarje. como lat^gameo- 
te diremos cm feu lug jr , no capitulo quarto d» fegaa. 

' ^Muitas outras coufas dcfta fcrua de Deosnof- 
fo Senhor . concernentes a cfte Rcyno de Tortu- 

. «al, relata omcfmo Marques dc Ferreira , que cU« 
lhe communicou , as q-iaes, não efcrcuemos , por 

' nos parecer ferem de fuccelToi , que ainda eltaO' 
por vir • entre elhs lhe difle duas , que fem duui- 
da cft.xo ji cumpridas. He a primc-.ra, 'cr nos Pa- 
ços do Marques muit^ss peíToas , das quais diffe, q«e 
conhecera atírumis, por ferem bem conhecidas em 
Euora , & tambin» do Marques , 8c «jue todas da- 
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Parfeprmeíra] Capitulo XXIX. i6i 
bate muitos viuas, & grandes vozes de alegria , 3C 
prazer. 

O que nos parece , fe comprio no dia da accUnia^ 
^çSoDelRcy aoíTo Senhor, aa muita gente da Cida- 
de, que acompanhou ao Marques , quando Icuau o 
guião da Cidade polas ruas , acc fe recolher a fua ca- 
fa,ondcfe repetirão mui grandes, & alegres viuaç, 
& juntamente no dia,em que a Raynha nofla Senho- 
ra , poufou , vindo para efta Cidade, nos Paços do 
Marques, cmqueouue inexpiicauel alegria, 5c mui- 
tos viuas. 

AfegUQdafoi . ver fobre certa Camara dos Pa- 
.ços do Marques huma Coroa Real ferrada : efte dito 
daua muito que cuidarão Marques , Sc ao» que ellc 
-O communicara, por naô verem, como /e poderia 
cumprir, &fcímduuida fe veriticou, com, paÂando a 
Magâftade da Raynha aoíTa Senhora por Euora, pou- 
lar aos paços do Marques. 

C A P XXIX. De quatro Vaticinhs , ie coms 
antçs Jefe acabar o anm de 1^40. aueria 

ELO Propheta loel , promete Deos 
noíTo Senhor EfiKcÍAm fpirititm meum, 
& fropbetãbunt filij vcUri , fiíi^ "vtrHrjt^ 
fenes vfslri jamnla fomntAhunt , 
'veUri *vi fones videbunt , fed fufcr feriioi 
mecs i & McilUi in diebus iUis effundam fpiritum mcam, 
d Abo prodigiA in cdlo , dr tfrra, cJr. Sem eml>'?r- 
go de conforme àos San<£los Padres , ôc Dodlores 

La ^ álecfA 




1^4 lírJfauraçaoM Portugal prodighfa 

'^Sét^l^^nà , a remir o maticlo , 9c juntáiQeii* 
wdi^f^gifndn , ao julgar . E ter -«fte lugar outros- 
•feniijos anal ooi cos , tropologicos , Ôc allegoríeol^ 
. 'para os quais o Efpirito Saaâo o dicou. 

» Nòs por cftas "paUttras fcitoimui acéOiMloijii*' 
«dflCt^» para moftr^ar o qoe btmoa trataQ<io , tt ettten» 
lii^mos Cambem dos muitos veios , porque Deot 
. ««oflTo Senhor declarou efta fua rcílauriiçào maraut^* 
4hóG de PortugAl , feguindo *a opiniãe eommuai 
ác Sando Thonaas 9 ^ mais Doâores Theoioges^ 

$.rhJ.''V^^^fi^^ >quea ttMÍma foatwçui 4a ^graifai 
f,^.uM s' Efcriptora , pode fer vários ftocldioe , zmdà^tà» 

^mttfãK- p^j. qnatito o diiiino Efpirito , fc commui»^' 
^''/f ciou j-om a liberalidade ^ qye cftas palauras cm 1»- 
'2/1] jic ^^ .0 rigor figaificaõ , affi o- tccipo êff^mUm; 
a. ' como no , /ir^^r atMfw rarM» , im mm fégdiú^ 
tes , porque deftes tempos faiou to^a a forte de 
<gentc, homens , & molhcres , velhos , mancebos, 
Jetrados , idiotas. 1 Sanâos , 6í Sanefas, 8c ainja 
Gentios , & Mouros , 6c aâo faUaraô prodigios» 
maraailhas do Ceo^coaioTittés 00 capitulo a f.ap 
Teremos em outros, 
^ • • O* primeiro hc de Doâor Anèonío IPerrcira, 
do Dízembar<>o da Gafa da Suppiicaçaõ de Lis- 
* feoa 3 oquai feu 61ho o Doâ:or lyoacio Ferreira, 
do Dfaortihif go do Port# , St loftiça móc das ¥roQ* 
-tetras,, de Trasosmohtes depõem <ia forma fegoiíiip 
\ce. Owal corttar ao^Deaembjrgador do Papo 9e«^ 
baftiííÔ dtf Carualho ,que meu pay Antonio Ferreira 
naquelícs primeiros annos,-emqurex:omeçara3a:íenair 
>a fil&ey .juataaiofii ambos^e diirerâ4 ^^^^Uc viueíTe, 
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. Pmeprimwa^CafituU XXIX. icj 
verfâ 00 anuo dc i <a^« jçatos os Prelados emThomar 
traíar negociosdeftcReyno, & quenoanao dei^jS. 
areria nos Paflbs da ribeira húa moiher gouemar a paz 
^ a guerra. 

- ' A ifto refpondeo o DoAor Sebaftião deCaraalho^ 
leaantaodofeda cadcirâi em 4 cftaua» 4 osõ podta oum 
«ir mais tãtos difparates^quS ha de crer,4 bua molliet 
ká dc vir a goucrnar a guerra dosPortuguezcs > Qjjcrc- 
dofe Sebaftião de Carualbo ir,pegou meu pay nelle,5c 
lhe diflè. SebaBsSâJe Céarudhú rogâi â Decs^ ^ue vêi dévidâ 
éiiénâdí^i^B^^fêrfMeemèéUftéb virdes 4mMer% qne^m 
0líg0rtm€$S9if0eMâefâde i6^o, hãéU àuet Rey Pêriugnez: , 
neffes mefntês Pdçfis, onde áueis de ver 4 ntâlber , & concaOH 
dome a my Sebaftião de Carualho ifto, que paíTara 
com fUea pay » me diâbi lÁvi â molher nos Paços^l^eesme 
deixe ehegêf êê mme de xé^o^ere vir Rey Pêrtng»ez\o que 
coscei amtricas pefloas ^autes da acctamaçaõ DelRey 
iioflíj Senhor* ^í*<^'4í^V'^»-'^^'^ 

AgoFa, diz o mefmo Dodor,conrarei oquc rae a* 
contecsoem Noucmbro paíTado de i<$40. ( & íerà o 
fegando<^ío| ] faiaua eu com muita íbUura, oa Cida- 
de do Porcô, em eomono aftoo psèfefite iê.autão de 
IhCabâiTOi degredos, em que me trazUMiguel dd Va{^ 
^(«encèUo^^áfw trabalhos do Rey no, 3c que nelle auia 

dc auerRey PortUj^iiez. ' " 

Gafpar Cardofo, vendo que os Dczembarga dores 
lâiauão-||iemflaim,indo ter comiga-a Alinha caía» mo 
d6tt liãs^^íiii^ em qne inediflè> que ot 

Dezetnbargadoipeiwetráziaô jà de olho, & peloqud 
eu dizia na RelaçSo, fenão podia cfperar outra coufa, 
fenâo que delia me leuaflem para a cadeâ,& jà que era 
sacado Nouembro, quedeixaíTeminhas louquices » V 

^ue 6zelie com clie hum|i jumd^ > que acabado o an°^ 



i Cá RcJJauraçao He Portugal prodlgiofal 
não fâUíTe mais neltes diípar^es* 

£u lhe ref pondi , que lhe prometiâ , que paffado o 
finoo'»não filaria mais nifto, mas que antes qne èlle 
« víttc acabado» verta Rey Portugaez, fr qaeaffi a t»» 
ueíTc por certo , ao que mc virou as coftas, & difle pâ« 
Ta bom íilbo meu : coitado dc ty Âncoaio^que tens 
tea pay dotidorematadol 

Succedfo» queGafpar Cardoíb fe foi pafjlt 
m ítta terra» ériodolhe lá a nott^ decomoaniaRey 
Portugaez , & -cu o ajudara a acclamaf no Porto , me 
cfcreueo hua carta , começando por cftas palauras. 
Propheta filho de propheta , podeis cantar , o Canti* 
code Zacbacias .« ãcmediâuá DêmimtÊ Dems ifráii « çoi^ 
•ciieras muitas palauras i.^c paffar naverdaoík^tudi» 
o que tenho relatado » juro aos Saoâos EoaQgeUun^ 
Bragança i de lulho de 1 64 1 . - * 

iinmúlemifí^ ...» 

O terceiro íbccédto n^ moReiro da Efperança 
iâefta Corte de Lisboa y&oteftificão duas Religior 
fas . Soror Francirca de São lofeph , & Soror Maria 

•da piedade Freiras-ProfcíTas, neítc Conuento da Efr 
perança de Lisboa , certificamos , que no mes dc 
Março de 1^40. andando bum homem trabalhado;: 
ido idade demais do íè&ota atinos empando a vinha 
<^ cerca defte Connemo , nos dtflè atando hamavi« 
de , que antes que fc dezataíTe aquella vide auerist 
Rey Portugiicz em Lisboa , & paffir o fobrcdito 
na verdade juramos ambas peio habito denoíTaMa** 
dre Saoiiia Clara» ftaffioamos. I-isbQaia. de Maya 

■ • * 

S^m JdâriêdàFicdéif* 

O QU^ 
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, Pirte Primeira, Caplthlo XXI X. í ^7 
P quarto , aconceceo oa Villa de Amarante , 
èonftarádoteftenuBlio doDôâor Manoel de Efco. 
tiardc Vafconcellos, Abbade ^ Igreja do Saluador 
do Real , huma legoa de Amara||p , na fórma fe^ 
{uinte. 

Na Villa de Sam Gonçalo de Amarante mom 
' hàm homem )à velho , dos princtpaes da tcrta « a que 
chamio Pedro Peixoto» li do nashiftorias defteRey- 
co^ & coríofodas antiguidades delie, tão pratico 
nos papeis de Sanâo líidoro , Bandarra , àc outros, 
que os mais delles fabe de cor » 5c com o amor da ps^ 
ttia» osrecitaua nas conuerfaçoês^em que dana muw 
tas razoE^ taõ iorçofas nafna opioiaõtcomo engraça« 
tbs» & galantes nas dos onnintes , os quais pelo inci^ 
larem, lhe punhãô duuidas , a que clleíatisfazia coru 
alguns ditos, a q cliam^uão prophecias;aefte refpeito 
os mais amigos , Sc parentes eaccndião com elle mui* 
tas vezes nas conueríãçocs. 

' • B porque remetia o credito das fuás promefla^ , ao 
mnnodequarenta, t<lo decantado . Sc folemnifado nos 
vcrfos do Bandarra, ôc em que tantas nouidades pro- 
mctião ncfte Reyno, vendoíe os amigos já no fim 
deiie [ não mc lembra, fe ào dia de Sanâo Aodre»ver* 
yDrado Sabbadeikfelice acchmação DdRey noffil 
Senhoreie nofiomiogoíeguinte) o bom Portoguez 
indoovuir Mifla a São Gonçalo , em cujo terreiro fae 
aaffiftencia, & conucrfação ordinária da gente nobrè. 
daquella terra , ocli^io|aráo huo^ amigos , Sc começa- 
rão a pergUQ^lfaeil^e nonas aaia do Encobertai. 
qneiHiQAoite^uatil^^^ acab:indo ,Sr qaeomet 
de Dezembro , qnc íiltaua , não era muito , para ca- 
Kiinharem os caiiallosite Madeira, em que íu^s pro* 
|)heciaso promctiaô# v;.: 



RerpODdeocom a coafiançs <jk> Matbe matit» âe 
Cefar, quec^anno dequatenca ,aiadaque faia oofisi^ 



queria apoftar dojj|| mu reis , q antes dc fe acabar am'a 
deauerRey Porcuguez ,qaeos pnzeíTe fora;fefteja« 
rio 0309 galbolâ^a confiaiiça;Qr pormedrâr paixSalhs 
quízeraõ acrecentar com as tOQdições da apofta» daa-p * 
dolhe huns ate Março , outros todo o anno feguxDtei 
ao que rllerefpondeoconftantcemfua opíniSo , que 
não accifaua ventagem, antes a queria dar, & que naõ 
admitiaemieu {íluot^ nem aindaa veípera delaneiro^ 
Jeípois qae os Frades tangefièm a ellas» porque per- 
teocíaõ jl ao anuo feguintef Sc le lhe auiaô de dar 4ft 
efpera.atè dia de Saõ Gonçalo^que he a dez de laneU 
TO , para poderem chegar as oouas^doode ^uer que 
tiueíTe o nouo Rey Portuguez, 

Os circQoftances feftejarâo^coBi^aodes rizadat 
«fta repofta» 9c zombaodOieotendião com o veibo^ic o 
irritanão grandemente, vendo elle, qiielhe niò ad« 
nttiao a apofta, obrigado da paixão, diflè, que jà qne 
não queríaõ apoftar , que fe viílcm > que çliegaua dia 
lie laneirofem verem Rey Poftuguez, qwe coníenti- 
•ria» que Ruy Cabral • qnealU eftaoa cotwuia muleta, 
lha quebraffisoacabeça» cora Ifto fe tpartaraô t^do^ 
•rindo, tendo por dilirios d^ amoír da pátria , o zeio\Íe 
a querer ver cmparada com Rey natural > o,que todos 
tinhaõ porimpoffiuel. 

Chegou breuemeote . a nona certa áquetle pouo^' 
. «como a6s;na!s, de qae tiohamosReyt ^defoatftlicc 
acdamaçSo, foi tal o exccflbide alegria i qoc efte For» 
-tu^neztnoftrou , queíãbia de (i com prazer : logo Ic 
. vcílio de feda, de liHm gorgorão de Nápoles antigo. 
que<>iiarvia«ja paraeítccâcico ,&UUiaftft^£tíKÍa coufo^s 




eztf aprdioarias. 



■ 
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Parte primeira, CaphiàloXXIX^ i6i 
r AíSftia eu naqiielle tempp lia Abbadia do Salua- 
éor do Real* hua legoa de Atnarante : fúi breiíomcfote 
&]uel)á tem, aotide me contarão o caio muitas pef* 
foaSr quecftioeraô prefentes, ôc cm prcfcnça buas das 
pucrasi & do mefmo Pedro Peixoto, & fcm elle , & to- 
4at cpnuiahaõ meffa^ verdade , peloqac meparecQ 
coufafcm dauida admirauel , o qp/eiafficmoacoate^ef 
liffi,coQíiòefti«rel«cado>felojiiraneDCo dosSanâos 
{ltiao{eIko$. Lisbpa 2 B . dc Feaerclro de 1 64 2 . 

€Áf. XXX D€4miri$Vaíiiinm,Í€miono mii 

no de 1 640. Portugal teria Portu^ue^ Isf^ ' 
icburnhereirinp ^quededaroufer 
. . '^«4 Mageíladci 

AMtàQttt os Vaticiaios, com que wd 
r«Boc detljmda éfta «berce, que Deoft oo£- 

íb Senhor fez a cfte Rcyn» affligido,quc 
parn 0$ relatarmos , fei» proluxidade , hc 
neccSktio fu^ermos cfta diftinçaõ de ca* 

.4»atea de£amego,certificio dous nioradores,dos matf 

honrados, Manoel Araoha Coutieho, & Manoel de Sç 
^queira Carneiro, viuer ha jáannos, hum lauradorpo- 
hfc. 4( huiaildeji de boanida > & coftumes , muito te.* 
meotea Deoa» por oome Philippe Sebaftiaã»6í fii^. 
«nolher Atina Cooçaliieiídelleaaaceo Ima moça ^ por 
.liomcBeatris,aqual dizia ha íeisaniios,q ncftcRcy- 
.no auena Rey Portugucz natural delie^gAtcs^ue fc 
^ acabaifc o anxio de ^uacenta<r 

Pergun* 




Reflauraçao de Por}u£alprodf£]of4 
' perguacada doade o rabíaírerpoDdía«qoe affi d 
dizia o liuro de feu pay , <í acrecentaua que lhe oaol« 
ra dizer, que deíèjaaa ««ito víaer > atò a era de (el& 
centos 6c quarenta ôc hum ,para ver muitas coufas 
que auião dc fucccder ncftc Rcyno , & que efte liaro 
ficàra a feu Auo, deiíam Frade p qae fe agazalhara eja 
fua caia bama boite. 

Ccmcana mais , qae aeftet tenípoa entrariam 
em Lisboa muitos eftrangeires i 6c dizia muitas 
outras couíaSt as quais lhe ouuimos contar muitas 
vezes, & muitos anãos antes da acclamaçam de Sua 
Mageftad€;oqaecttdo liebcm aòt<M:ia pelos lugares 
yiziDhos* 

NeftaCichde de Lisboa fuccedeo hum caio bem 
notaucl, oqual Francifco Guilhelme jura paílàr na 
forma, que aqui o referimos ;he fobre o que himos 
confirmando, de no auno de fetfcencoi 9c quarenta» 
tfuerefte Reyno dé gozar Rey Portuguez i cbntedi 
oaishumadrcuoftancia^ doaftrada morte do Se* 
cretario Miguel dc VafcencellQS , mui fcmclhante aa 
8if#r J«/ que Suetonio conta, fuccedeo a lulio Cefar,com Spu 
p/.r.8 1 ri na » oqoal diílè ao £mperador»fc acaucciaflc do gran 
de perigo , que o efperaua aos quinze de Março , che« 
£araõ elles Ic na menhia o èoeontrou o Emperador» I 
& fazendo farça , de zombaria delle ; lhe diflè Efi^ma \ 
ncs ld$sde Mârçê fem dkno algum > 2iO que ellc rcfpon^ 
doo: Venijfe quidem éás ,ftd non frdterijjfe , Senhor hc 
' verdade» que chiarão os quinze de Março, mas aia« | 
4a nam paílaram. 

Entrou Íogo«'e Senado » onde foi morto ás punha 
. ladas. Omefmotcmos no prefente cafo , no dito de 
rrancifco Guilhelme^ o^uai coaftará do teftemuaho 
feguíQte« I 

' Digitized by Google 



Tdrte Jrmeira] 'Caphuío XXX.' í 7? 

r tJDoâorFranciíco VcllafcodeGouoCâ Arcedxa 
go de Villa Noua da Cenieiraxu Sanda Sé de Eraga» 
jBc Lente jobilado.de Cânones na Voiuerfidade de 
Coimbra; certifico 9 qaedefpois da aeclamaçfio Del« 
Rey Dcm I O A M noflío Senhor , poucos dias anda- 
dos, mc contou o DodorFrancifco Guilheluoe Suf- . 
gião dc Sua Mageítadc , que alguns mefes antes dclla, 
afoftara com hua peâba ecclefíaftícn , que defpois fe 
lelittiilgoo íer p- - Oitfâor f MathelMr. Peiltoio * Baite to 
•Cónego da Sanâat Sc deftajCIckide de I^i^boa , quci 
antrs defeacabar o dito anuo dc feifceatos ôc qua-* 
tenta > auería.Key' Português nefte .Key ao de Po^f^ 

xygal.. ... ' ' -j 

^ E qvcixiíffifíaL fími dâtlho dc pcefoqte faw^i 
quantidade de dobrões^ trinta , pn quarenta;, fegun^, 
rainha lembrança , & que auendo Rey no dit(» 
anão, lhe daria o dito Cónego duzentos^ milreis. R 
que fendo jà.fiai de Noucmbro topais a elleFrrtttcif!» 
coOttilbelmeiiMi^^lde Vaftoniíétlos »:que^feraia 
de Se jrefiarsô deEftado». de fronte des^ Almaatens > 99 
cbaroandeo, lhe diíTera em voz atfa: // ffiam^ em fim 
4r N^/icmbrê^ ^quelU^iibrgh $• mâmétucriíaU » £izefldo ac^. 
Çaôcomamão. 1 . ' 

• Ao que dito Ftoacífco Gotlbelme ireíponde^' 
ca • Semiêr y âhtdê nwè bi êeâkâiê^ éémmm > €$m^ ftpt 
4fhiê & tmm Je DexemirPr me f^deri vifamene dizer 
4f(t. E logo dabi a dons , ou tres^ dias ^ no^ Sabba». 
À> fcguânte ^ primeiro dia de Dezembro ^ for ac^^^ 
4:lamado per Rey nefta Cidade Bl&ey Dom lOAML 
Mffo Senhor » com tflo> pcdnu o Dofftor Frai»* 
c^co GiatMitie Cpoefo» Mb tftett» • Feíxote » os 
.^W^Sf^iiitís^z^^tUf ^e lhe úiUu gaahad^v 

« . . * i . % 
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1 7L Rejlauraçao 'ie Portugal prúitiiojk 
«ellelhe dera cem mil reis, em dinheiro» U configái 
o pagamenca dos oatrot cem ittii reis» oo reodimea 
to de fiuatf aas cafas , que aefta cidade tinha • O que 

tudo íiffirtno me ter contado o dito £?ranct(coGuilÍi^ 
me, $c o ouui a diuerfas peÚToas. Dada em Lisboaaos 
^eíaíece de Agofto de 1 641. 

. * • 
t ' Vindo ao Peregriao, que declafott expreílameot^ 
tquc ElRey noíTo Senhor Dom I O A M auia de fct 
cfte Rey Portuguez: faccedco neíla forma. lorgeFer 
•siandez aatmal de hum lagar termo da Villa de Portò 
de Mós, 6c agara morador no termo de Moura, oa ftc^ 
^cfifada CoAceiçâo âelliotftaloOtCficoatrom^^^ 
. Wonfaràs, hum peregrino, com o qital tene larga pra* 
tica, do que delia nos ferue , confta do teftemHnho d<> 
Vigairode Almeirim loãoLuis àfi Caftelio firaaco^ 
^à]S>rma fegaime* • 
Ô cafo maraailhoíb, qae ea Ti em Lisboaf no tBM 
paíTadode Abril, foy que eftando em caia do Marquea 
deFcrreira,eftauaalli hum homem de Alentejo, oqual 
'^toioa o Marquez a ElRey, eftaodo eu jà no Paço, 8c 
perguntando ao feu Veador, que iiomem era aquellef 
a»édM&,cofflòaàéria«me,ou dez ánnoi,qae indo 
o di to homem para Monfaráf , fc encontrara com eUt 
hum mancebo, & caminhando ambos, lhe perguntira 
íe fabta cujas eraô aquellas terras? & o homem lhe ref- 
f aaderag que do Duque de Bragança , a que o mance^ 
bo replicara , que: não eraõ feaão DelRey D. I O AM 
C^arto! o homem lhe diflê, qne oefte Reyno não oUí* 
uera mais que ElRey Dom lO AM Primeiro, fô; 
guodo, &tcrcciro.. . . ; ' ^ ;* .* ' 
. .£ o maaceboike coroara a dizer # que na era de 
- " ' feifccn, 

mm -wB^v 
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. Prlmíra^l^arte, CapituJoXyX. 175 

.^fcifcentos fie qnnrcnta , viria, fc ate entaó víucíTe , El* 
Rey Dcm laiô fcnhor dncjucJlas terras,5c lhe diffe ou 
trás muitas coufas, 5c que as puzcfíèem lembrança, pe 
ta ver como fe com.priaõ>o que o homem fez, & antes 

-dc chegar a Mon £ará$ .defa parecera o mancebo, cora o 

jquc elle úctufa muito cpnfirío» dando dtfto conta a pef- 

jfpas daquella7tcrra,a5 qiíae^ logo efcreueraõ o cafo, c5 
que pode agora trazer efte fucceíTo authenticoa Sua 

J^I^geftade,* tomara por terceiro ao Marques , pera 
oleuaraElRey,oqual depois deo ouuir, lhe djíTcque 

•firfbflfecmhora.qiííCpMárquçs tinha ordem , pera lhe. 
Éizcr mercc.E paffar na verdade juro in Verbo Sa- 
ccrdotis. Almeirim , trinta & tresdc Mayo dcfeif- 

^eato^^ quaren^ta^l^uip. 

Jõai Líâs de CâfielBra^cê- 
Pedi ao MPBteíramòr me fizcffe mercê de íe cer- 
tificar da. verdade dcfte cafo^elle fe inteirou, & mc af- 
-ârmou paflar fia forma fobrcdita. 

C A P XXXI, De hum prodigio notauel, queacon- 
taeo em hum barco de SanBarem no dix da accla 
macao de Sua MazeHa/le. 

D M I R A V E L , & portcntofo he o ca-^ 
fo,que relataremos nefte capitulo, mui 
bem fc lhe accomoda o que diíTcmos pro- 
metera o Senhor pelo Propheta loel. Dã- 
boprêdi^tJtín c^lo y é* in terrA^ 5coquediz^ 
' o fagradoTcxto doSpirito Diuino no principio do mu 
Ao: Spiritus DominrfírchntuT fuper áquas. Porquanto na- 
' quclíe dia do Sahbado primeiro de Dezembro, falaua 
'fobre os que naucgauâo fobre as agoas do Tejo, na- 
quclle fatal barco. O. ncUc paflbn, refere com ju- 
» V L fi^ ■ ^ ■■ - ^ ramcnto 
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.Ai' Acodio logo outro conapanheiro.dizendolhe , qnc . 
. ,/erjão agAÍlaíTe, porque muitos teimarão jà, queauia 
A virem lcifcc«to5 5r trinta, & craõ jà fcifcentos & 
5qunrenta,& não tinha chegado, porfioH o veJho de- 
fenrolando vaticiníos,que eu nunca tinha onuido. 
^ Dcraô lugar aquc cu meccflc também o meu con- 
to,doqual cu mcímo,que o contaua tinha feito muitai 

t -zombaria, mas na verdade, que naquella occafiaô o dif- 
fc com cfficacia.Senhoresauerà finco annos , que fui 

ifpf cgar a Sandia Suzanna pera ejOTas partes junto a Serra • 
^ doMonte junto,& eivando ca praticandocom aigun» 
bornes dcbcra.que alli fcacharaôjdiíTc hum delles. Sc 
nhor Licenciado,naõ feja v.m. incrédulo, que ha de a- 
wer Rey Portuguez em Port\igal,porque fulano , que . 
algus Senhores conhcceraõ,queellaõ prefentes, inja ,. ' 

, pera a índia me encontrou no terreiro do PaíFo de Li» 
boa, entre outras coufas, que então me diíTcas quais 
cu vi por meus olhos, me affiittou.tfcs coufas ajnigo 
yos digo pof remate dc tudo. ^ - 

A priraeira^que naõ hei dc tornara Portugal ;a fe* . 
|^undQ,que ha dc chegar tempo,era que hndeanJarhtt 
ma cobra dc capello ncíVes PaíTos; a terceira, que fe ha 
de matar h»jm homem naquelle forte, ^fe ha dcíaQçar^ 
per hwa janella daquellas & nomefmo pomo ha de a- 
uer Rey Portuguez era Portugal. Galantearão todo» 
Os do barco com meouuir ií^o , Ôc começarão a dizcr^ 
ijucm era a cobra de cApelU*^fem tinuida/explicainos^ , 
íodos>que he a Senhora Mantaana, ^ diflemos piamc 
tc como lhe conuinha o nome de cobra. 

Entrando no outro ponto^que fe auia de matar híi 
homem no fof tc.aí que fc auia dc lançar d^ hua janel- 

abaixo; Qfiôro fr^à^ Codos recearão dedizer [porque . 
jtfcno&barcos tiniia- Mijuel Je Vafcoacellos vigias] 'T;^ 
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lyG Reílauraçh ie Portugal próât^iofa 
cro fim, cu como índepcndcntç, inda que com medo, 
diíFc*: Senhores cfta Monarchia deHefpanha não he naa 
is príiii Icgiada,quc as outras;as outras acabaraõ,efta íe 
duufda acabará também. Miguel de Vafconcellos mo- 
ra no fortc,não poderá entrar Rey.,fcm fe matar a cfte 
primeiro,porrazocs que faô maDífeílaS. . . 

Começarão logo os mais.flc fe o lançarem pola ja« 
nela, (bpponhamoS; diz ovelho^que olançâo; que lhe 
faraõ? Haode defpilo , haô dc atraftalo, baôdecot 
tarlhe as barbas» Sc bigodes,ha5 dc potlhe os pès encif 
cia,haõ de audar os maríoIaS'apeila,8cjugar a choca cõ 
clle,pela má vontade que lhe tem, O nome de Icfus, 4 
confufaõ (ctI? diz outro , acodâ o relho entam » & ca 
com elle.Ncahúa, porque no que Deos ordena,naô ha 
defordcm. : 

Entre eftas coufas paíTamos o diaieno verdade, qae 
faraõ cantars, & taõ certas as circo nft^ancias , que trata-* 
Uamos defte negocio,com o que eftaua no mefmo tem 
po fuccedendo em L isboa,que he pafmar. Chegamos a 
Poaos junto a noite, & juntamente outro barco dcLis 
boa,atraueíraraõ dous homês,£c chegando hum a mini 
diíTerSenhorLiccnciado, derae aluiçaras,já temosRcy 
Porcuguez. ^ 
* O vclho,qne hia debaixo da proa, aleuantnfe , 9c 
em alta roz diz.írraio , irmão, be ElRey Dom Scba- 
íliaõ?não diz o homem, he ElRcyDom I O A M noffa» 
Senhor,DuquedcBragança,'& matarão a Miguel dc 
Vafconcellos no fDrtc,vSc lançaraôno por hiia janella a 
baixo.arraílaraõno os patifes,cortaraõlhc as barbas, 
0$ bigodesícfpantados todos náo o creraõ,atc que fahi 
mos ao Caez, & vimes gente de Miguel de VafconceU* 
Ios,qiie nos affirraou fer verdade , pafmaraõ todos Jé 
ver, que eftaua fuccedendo cm L4sboa)0 que nohárco 

vinha^ 

. . ' Digi , Google 
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/lFÍfriitlii0SpriatíGftO<l9«Oqtteoercifico.,& juro paff«r 
tudo na wrdadc.SaBâârem doze de Abril de feifcea* 
Cos Ic qu^reaca ^ hani, 

Fr*»cifco LêfesPeftãnéu 

O clérigo Rtiy de Sorufa da Serra, St Agelhnho Rodrí 

guez juraô aos Saados Euaogelhes fcr verdade o que 
o Licenciado Fraacilco Lopes relata do barco de Saa 
âarea,por^ae a tado foraô preíeaces* 

C A P. XXXIÍ. miro fuccejfo do mefmo dia ift 
ACclÁmajâo DtlRty nojfo Senhor^ do pro^ - 
di^iododoudodeJLa 
mega. 

O N T A tnais o mefme LicenciadoFran 
èiftoLòpesPeftanà com juratneaco,co- 

mo chegando aos dous de Dezembro a 
l^isboa,enconcrara hum Capelláo doBif 
po laquifidor geral DoiuFrancifco de 
Câftfbta qoc^ chamaô Manoel Aluaf es Miog^s.meftre 
tfli arces,^ eòileglal^qoe (bri com etfe,noColIegio da 
Purificação , 8c natural deOliucnça , & contanflollic 
clle a fua jornada,que fizera no dia do Sabbado,lhe ref 
pondcr^j outra contarei ea , Sc naô muito mcnipt 
queeSSCT ' 

Httm derígo, que vay agora êocotnefidado em 
liua Igreja do Bffpado da Guarda ^ paífou cm A- 
gofto , ou Sctambro pola Cidade do Porto , aon- 
de achou aoutroEcclcfiaftico , oqual lhediffe,que 
jà que hia pera Lisbo^, queelle Ibe efcreueríaacer 
^'ca de certtos nc^ibé , peraque ll^os tbmetitafi?» 
* com- o ^nefoflè ooecilâtio. DeraSlhe em Nouembro 

M *~ tua 
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j 78 H^fiéturação Je Portugal prodr^fofd 
Jbuoiá carta defte clérigo , meteMUa algibeira ièm a 

abrir. 

Auiafedepartiro Sahbadodo lciiantamwito, d4 
com a carta , abrea, & dizialhe nella, c qu#í Uie impor ! 
taua » a cerca de fcus iicgocios> & logo por baixo acrc- 
ccncaua; aindn que me parecc,que quando lerdes efta». '■ 
)á ha de aner R e y cm Portugal ; quando neftemefiKiO' | 
tem p o ouue pelo rocio ir acclamándo; Fhê BlRej D0m 
J o A O que caufou entre todos admiração, difíh 
clle , naõ tanto pelo que dizia a carta , mas por lhe ef- ' 
quecer de a abrir» dc abrilia^fic lellanaquelledia^^^ coa 
joQção.. Hetainbem efto caio ^^oi digno de fe no- 
tar. '\ 

O fegunjo fucceíTo acontecee cm Lamego, ^ 
principio doannodcfcirccntos & quarenta , Ic cta 
particular no dia da acciamação de Sua Magef ' 
tadc ; certificao defta maaeira o Padre Erei lacinco' 
de Aoellar Religiofo de Saa Bento. 

Eftando meu Irmão Gonçalo Pimeata em Lii* i 
boa, antes, que fc cmbarcaíTe para Roma , tratando 
comigo , & outros Rcligiofos dos prodígios , que 
Deos obràra na acdamaçâo DtlRcy Dem I O A M 
Doflb Senhor, me contou « que hum doudo na Ct. , 
dacfè de Lamego , por todo o aano paiàdo > de fei& | 
centos ôc quarenta, começando logo no principio I 
ífe laneiro , tonaaua huns dous , ou trcs chapeos , que 
dc ordinário trazia coníigo , & pondo huns fobrc os ^ 
outros, os punha no chaô em qualquer terreiro, ou 
rtia^queíeachaua» & aposelles os joelhos emterrai 
êc a(B eftaua df ante dos chapeos mui graue com graa* 
derefpeíto , ?c quictiçlo. 

Perguntado que fjzia aíii , Separa que punha aí5 \ 
OS chapeos? V oíoucros , di^ia não vedes » que aqueU | 
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]e ( âpoBUmáB para «s chepMs/he UVBLey Don loão, 
fteaqueoeftouftdoranck por mçn Rey 9 pois para 
que BOO perguntais? £a vos encommcndo , que fa- 
çais o que cu faço , que cfte hc ElRey Dom I O A M, 
9c quando os que paÕauaõ Ibc não danao gofto» yfaa- 
de defco foror, lhe ciraua pedradas , oaô fiizend^ 
nenhum oial áquellaa , que pvnham o foelho tko 
cham , mais per medo dcllc , que por Yoaca» 
de 

Outras yeze$> defpois de eftar largo tempo ajoc« 
liudo diante dos chapeos , le leuatitaua a dizer em 
altas woies aò redor delies . rittâ ElAey Dêm lOAM 
viuê. Foi efte doudo perguntado mnkas vezes, que 

Rey Dom IO AM era- aqucllc , fc o primeiro, 
fc ofegundo , fc o terceiro > Rcfpondia : nem o 
p^iimeiro, ncns o fegundo, nem o terceiro ; mashe 
ElRey Dom 1 0 A M de Ponogal ; quando naõ tra«' 
sia mais , que hum chapeo » lêuantana hum moa-« 
tc dc pedras , & o punha fobre clle , 5c fazia a 
xnefma ccremoaia de adoraçam , & viuas a £U 
Key. . \ 

Pa(G>a adtáote efte protento , porque ila mei^ 
ma manhaa » & hora , em. que em Lisboa acclá<* 
stiaraô a ElRcy noffo Senhor Dom IO AM , firf 
à praça da mcfma Cidade de Lamego , H Icuan- 
do configo huraa vara grande ; nclía leuantou 0$ 
cbapeos » U pondoa ao meyo da praça leuanrada, * 
em altas Tozet , dizia Vtnit uJ^ ver n^lfê Âey 
mMAdê jk , â(jm fendes EtRej Dm I o A M ^ êiefêjê 
iêdoi, dando muitos viaas, com muito maior energia, 
dantes, &. tratando cora muito m^ior furor de pe- 
4mê»0 aos que ibc não obedcdaõ ^ dando osmefmos 

iriiiaa» . 

Ma Pcrguaj 
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Pcrgwntei a meu 4rmSo^ fo vifí wdo com fctit- 

clhos > ellc mc certificou , que tudo rifâ maicfts ve- 
zes , tirando o dia do Sabbado pela manhSa daac* 
claoiaçio DelRcy , por cftar com o Bifpo Embai- ] 
xadot , mas que 0 aanitá a grauca pcffoai , & cor- 
ria por coofa mui certa * ao que dou inteiro ore. 
dito por ter experiência de meu imiSo fcr de mui- 
ta verdade , 5c por tal certifico , & ]rxro • ifi Ver.. 1 
bo Saccrdocis o fobrcdito. Sandarem oito dcA- 
bril de mil 6c fcifccntos & quarenta & hum. 

Vários fidalgos , 5r pcíToas' multo fidè dignat- 
tcftemunbaô contar o fobrcdito ncfta Corte o Bif- 
po Embaixador Dom Miguel de Portugal , peflba na- 
qual todas as qualidades concorrem per ezceUeacu» 
ocra fe lhe dener dar credito. 

E porque o Padre trey Lucas de Villalobos: 
Religiofodc NoíTi Senhora da Graça, Prior que 
cntaó era do Moftciro , que cfta fagrada Religião 
tem Daqoella Cidade do Lamego , 5c agora difini- 
dor da mefma ordem , refideote nefta Cidadc,con« | 
ta algumas parti cuIaridaiJes, que com cftc homem, 
paflbu, lanço aqui fcu icftemunho/ltlieofcguim./ 
tc. 

Certifico cu Frey Lucas de Villalobos Rc- 
ligiofo da Ordem de Saaâo Agoftiako , que cftan 
do eu por Prior Cidade de Lam^»o anno de- 
mil 5c feifceotos & quarenta > cm o primeira de De- 
zembro do mcfmo anno , em hum Sabbado , em 
que eftâ Cidade de Lisboa acclamou por Rey z 
EiRcy Dom (OÀM aoflo Senhor , às próprias horas 
pouco mai9,ou meaos,eatrou em Lamegahu homem - 

dsado I 

: ' • • • • ' r 
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dando viuas, & vozes: Vitu ElRjey Drm 10 A 

E ajuncandofc muita gente aouuillo,o tiueraõpor 
doudo, porem ellc não deixou de andit por toda aCi* 
didc , dando cftcs viuas , em mui alta voz. E chegan- 
do a pedir efmola a huma porta de gente honrada , ôc 
nobre, & muito digna de credito, aqual refere, que ef- 
te homera lhe diflcra .fe vòs foubereis o que cu digo, 
vos me déreis dc boa vontade cfraola,í^ foifc, dizcn* 
do, que naô tinha elle culpa, no que Dcos ordenaua. 

E fabendofe, paffados oito dias, o que tinha acon- 
tecido cm Lisboa , cu , ôc muitas pcíToas , reparámos 
nos ditos deíle homem, ôc/abeudo que ellc andaua na 
terra, ôc da«a as mefmas vozes. y.ua-ElKcy Dom 10 AM 
^^rto, o mandei chamar, 5c cu, 6c outros Religioíos, 
apertamos muito com ellc, nus diíTtfll: , q^ie cauía ti- 
uerapara naquclla hora acclamar a ElRey D. IO AM 
Quarto? não refpondia mais, fenâo , que era vontade 
de Deos,vV quercdolhe nós dar algua coufa,naô a qtiis 
aceitar; Sc ponjofe hum Religiofo degiolhos, lhe pe- 
dio muito, que lhe difleíTc a cau fa ; a tudo refpondia> 
que era vontade dc Dcos. Todos duuidàraos muito 
do homem fcr doudo, porque não o parc^eo. 

Huns mancebos, que liiihão ajudado afeftejar a ac 
clamiçlo dc wSua M;^gcftadc, para prouarcm ac;\e ho- 
mem. o Icuaraô detrás do Muítciro das Freiras dasCba' 
gas da Ordem dc S. Franciro0,.!<: lhe otFereeiÂo dinhei 
ro, que deíTc viuas a ElRey Dom Philippc, eílc home 
fazendo do bordão efpada. fj arm lU », Sc cnuiaua con- 
tra clles, dizendo , VtUáE Rey Dom 10 A M ^jfarto , o 
que vendo os mancebos.o Icuaraõ nos biaços , ôc lhe 
fizeraõ muita feíla, 5c o acompanharão, dando muitos 
^yiuasa ElRey Dom IO AM noíTo Senbcr, nâo lhe 
chamando jà ^o..w!o,comQ dantes, fcnãofan<So,ôc l^rq 

phcta. 



phetsi. E por cu íer prefcutcamu uíis deftas coufas, & 
de outras inteirar mui períeitameate t jufo.ia 
Verbo Saccrdotis paflar tudo na verdade. 

Tonibcm vi mininos, qnema! fabião falar , de 
pois da âccl.niiaçaô DelRcy noffo Senhor , cm feu 
brincar , folgar , diziiiô , Fíuí E/Rey Dom lOAH 
j^ârto > & duuidaado de ulguas » fc maq^auaô.a.» 
inçla , achamos que. hum dellesi que podia fer de 
deus anhos , era de mamai o q|ie. também tiOiCaios 
por prodigio , & por affi paíTar tudo na verdade, 
o juro. Lisboa aos trcs de Março de mil fçifccn- 
tos & quarenta dous. 

CAP. XXXIIL Dealgús'T^aticin:osife€Omo ceji, 
do auena ^ey Porluo^ae^^ de algús ftucef 
Jos ào dia ia accUmacão do an* 

noíiemil (jrjcifceníos i^qua 

* 

^^4f4P PRIMEIRO vaticínio nos deu oo 
ticia Aluaro de Manccllos.peíToa bem co-. 
nh|i;^^doqual G^nftará|>or feu teftemu« 

nhciiipe diz affi*. 
Aluaii^ode Mancellos caertifico 4 ooui . 

contar a meu pay Gregorio de ?vioraes tefourciro daf 
trioradiar,no tcmpo,qiic o Cardeal Alberto goucma" 
un cíle Rcyno.q hum Abbadcihe iiiíícra no aono de 
1^89.00 tcrrei ro do Paço, ijuAndo virdes nefti Cêiex, hum 
firu síâtÃdêMCãiâ dét váfeniãdefie façâfAre^ êm*r tà' ^ 
Kâjâmrlã dtlUfe dfifâr hãm h$mem mtffêi& juf ârfm mfàêã 
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deCAelU, é^^tteri logeRey em Portu^âl legítijno fcnhor ielle, 
Eftc dico,qaeouui a meu pay, referia algãas pcf- 
Toas ha muitos annos , ôc eftando em Coimbra por Ca 
pUáodainf4acaria»qucieuei de Saoâarem no anno 
dç I cooteí a lorge de Mello,oqual na mefmáCi 
Jade era Meftfe dc Caa3po,dt fazia gence pera Catalu- . 
ahiE por fer Verd.i de o juro aos Sand:os Euangcihos, 
ôcpaflei cfta.San6taremxy.de Mayo de 1041. 

AluAro de MameUúSm 
APROVACAM. 

IOrge de Mello General das galès.ac do confelho áá 
guerra jura ò referido ao Capitão Aluaro de Man- 
ccllos, eftando fazcdo gente em Coimhr.i, Hicroni 
Pio deMelloCoiicinho jura ter ouuido,algus annos, an 
tcsdaacclamaçáodeiuaMageíi:ade>a AlttaTo deMaa 
cellos o íobrcdtco. 

O fegundovaticíniahe admira\ie!. poías circnn- 
ftanciasaquc dece da acciamaç.iõ de Sua Mageftade, 
éc fucceffbs dcílcanno de fcifccn tos ^quarenta 8r hu, 
deunolo Antonio da Cofta Feyo Proucdor da Fazenda 
das CapelIas,&Hoípitais DelRey Dom AíFonfoQuar. - 
to,& da R^ayoha D- Beatriz íaa iiiolher,que Deos tem» 
fitas cot) a Sè deftaCtdade deLi$boa,nafbrma fegu iotCí. 

Certifico que no principio do mes dcNouembro,^ 
dòTinao pAÍTado de feifcentos ^ quarenta , indo viíl- 
tar a húa peifoa de muita virtude, fie por tal tida,&pra 
ticandocom eUaibbre ascoufasdotcmpo» & apertos 
aoReyno,8e comoBlRcy deCaftclla obrtgana 0$ fii. 
dalgòs , aqac foliem a Màdri d. &bs que nSoínffcnfli,fe 
proccdeíTc contraelles a priíaõ,3c lhes fecrcftaíTcm fe- 
' US bcs, mandando também quintar as fazendas dc to- 
«doo Reyno;EUa me reípoadco>com grande cfficacia> 
í^tteoosnàoagafta^mo^jque por. pottco o aniamos^ 
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jà.que boa lhe eftaua orttenada^ft que cm pouco tem?, 
po nos vcriumos Hures dc tanto trahalbo» com tjwc fi- 
quei confola do pfla opinião que ha de fuavirtade. j 
Outcou noue meies nnres acclamAÇao de Sua l 
Mageftiíde,fAbndo,eu com crtApcíTo.!, & dizendolhc, 
como a Madre Maria deSam lofeph, Carmelita dcícal 
ça,hem conhecida poríuavirtude,*: qualidade, difle- 
ra,que Deos noflò Senhor nos awia de dar Rey Pomi« 
guez^N liurarnos do jugo,5c irabAlhos de CaftelIa.niaS 
que auia de cuftar muito rangue;elia mc rcfpondco, q 
bemdt^Jaa Santinha,cm quaoto dizia qne auiatnos 
de ter Rey Portugoez^porcm que o muito fanguip (e 
entendi a, pelos tributos^que Ce punbaô aos poiK>s,àM 
cr.i o Tangue dos pobres^mas queqaando Deos nosfi* 
zcíTecfta rr.erce,naõ auia de cullar iBuitofangiIc» aA- 
tes nu ia de aucr paz.ôc vniaò em todos. 

Na occaíiaõ que aqui fc çfpemaa huaarmada graa 
de de França^que diziaô trazia duaentas Tclas • U qoe 
nella vinha ElRey Dom SebaftiSo,contaiidoUiee« if» 
to, me diíTcquc em ElRey Dom Scbaílião,oãoauia4 
falar, que muito auia, que era raorto^^ que Rey nouo 
auia de aucr» mas que eíTe fe auia de leuaaur de eotr c 
nos todos com moita pazy^* quietação. 

£ porque Dom Aluaro de Abranches da CamaM 
me diflèiefta feira ▼hímo deNoiicmbro»qiie ao outro 
diii às oito horas mcachaflc no Paço, que importauai 
JDC achei Iá,íc depois da morte de Miguel de Vafçon- ! 
ceIlos,acclamaçaó dc Sua Magcftadc, ôc D. Aluaro dç j 
Abrâcbes ter corrido efta C idadecõ a Udeira da terça 
da Camara,vindomeetti«colfaendo (ai ▼ereftapeflba 
)• onze horas do dia,8rperj|»untando aquém tim de 
bíii xo,como eílaua eftipcflba,8c fclbe poderia falar> 

£liamc diffe ^ucaícatiraleuaacar a ^aliora def- 

• ^ • * — 
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pois da meya noite, aiicndo fcis fomanas , quccftaua 
de Cama, ^ que roubcra,qiie toda a noite eíliucra em 
oração r o feii oratório conivellas, 8c cheiro.E indolhc 
cu faLir,peralhc dizer oque tinha acontecido,ella we 
{A^u ccfD fembr^ntealegre,perguntandome peloqiic 
tinha fiicccdido^aíTi como quem ofbbia ;à,5c pedindo 
lhe eu que fe quizeíTc vir pêra minha cafa,me rcfpon- 
dco , peraque era iflo? & dizcndolhc eu, que fc temia 
auer faço na Cidade,me tornou, que me não canfaíTe, 
que tudo auia de íer com paz,5f quietação 

Enaoccaíiaõ dos que fc fotão pera >Can:elía mc 
cliffe,quepor peíToa de muita virtude mandiífle dizer 
íi Sua Magcftade,quc fcnão agaftafle, que Deos o auia 
dc ajudarem tudo,& que ifto lhe mandaUa dizer, por 
que elle trazia o coração muito afflido, $c quegnuer- 
naíTe por íi,o mais que pudefle, ainda que lhe cuftaílc 
trabalho. 

Falando com elli3,fobrcfc dizer,que auià ainda aí- 
guns defcon tentes, me refpondeo; deixeos andar ,quc 
bom varejo ha dc vir por elles,& depois diflo fe defco 
briraõ as treiçocs,lobre oque cuue as prifocs,^ dego- 
lados, & enforcados ^qne fe fabc, & por dc tudo me fer 
pedida efta,a paffei na vcrdadc,queaffirino pelo jura- 
foento dos Santos Euangelhos. Em Lisboa a finco 
de 0(^u1»ro dc mil & fcifcentos 5c quarcDti & hum 
annos. 

Anêcniê dá CoJía Feú\ 

C AP. XXXIF. De alguns ditos aJmir/tueis Je 

^d '%i' fos , fohre a acclamaçao DtlRey mfio 
Senhor , Ist do qaefe dijie no Bau»^ 
tifmo do Príncipe 

NADA 



1 84 Refi^turaçao de Portugal f>ro(íi^JóPa] 
W^^^')^T^ ADA inferiores Uò os ditosque tcferU 
dí^K^^^ ^ remos,dç ratios Rejtgtefos de conhecida 
^> virtude,aos vatfcinios , que arabàmos de 
íáíll^S^ £• <^^"^^^>ííos quais, com muita ra2âo,(icue- 
Ê^^fe^s^S mos fazer mui grande cftimação,por qua 
to o fucceíTo, Sc a qualidade das pelloas ^ue os aiitkori 
zãOyfaôdignií&inosdelb. * ^ 

O primeiro tettemonha Dom Antonio Maícjore^- 
nhas, lhefuccedco comtres Rcligiofos , de tres Mof. 
tciros junto, & dentro dcdáCcrtc ,ncfta forma. Dia 
dc São Bruno, cftando prcfcntcDom Miguel dc Al- 
meida» hum Religiofo Capucho da Arrábida > de Saa- 
Aos procedimentos, nos dtlTe a ambos »qae bem po- 
díamos executar, o que determinauamos-^de que elle 
era fabcdor^ ainda que nãofoflemos mais que quatro 
peíroas,5c que quanto mais cedo o fízcíTemoSjmais fc- ^ 
guro feria. Deác Moíteíro viemos a São loíeph^onde 
aos diflc outro Religioíb , de muito ciemplo» que o. 
baraço eftaua fia garganta,que o jíâcodiflêmos,que nos 
não auiamoswdc afogar , &: que nifto eftaua bem cerco, 
& fcguro. 

NoMoftciro de SãoFranciTco daCidadc,hum Re 
|igiofo.vè]ho,^de escmpUr vida « me difle a mim» 
que era tempo de executar, o que determinaua^^ por4 ' 
afli o queriaDeos; Srpor tudo o fobredito paflar na ver 

dnde^o certificodebaixo do juramento dos SanAosE- 
uangcihos. Lisboa fcis de Noucm bro de i(> 4 1 ^ 

Dm AatêM Hêf(êri»bá$f 

O fegundo be bem efpantofo, 8e notauel , certifi» • 

icao Dom Francifco de MelloMarques dc Fefrcira^de* 
fti forte. Nò tempo que os fidalgos tratauão da felicc 
acciamação de Saa Mageftade,efcreiu a Xorgc 4c Mel- 

— " lo, 
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Parteprlmira, Capitulo XXXIII. 185 

lo, qucmc parecia mais acertado dilatar a execução 
cJcÍI a em preza, para mais tarde, quando as couílis cíli- 
licircm mais difpoftas,para o fim, que prsrendiamcs, as 
quaes cu lhe aponiaua em particular , 5c tendo defpe- 
di do íium próprio, comcftas aduertencias.paíTados jà 
dous, ou crés diaSímc entrou em cafahua peíToa Reli- 
giofa,dccuja virtude, & trato com Deos,eu tenho grâ 
de credito, & opinião, & me diffe. Scíshcr^ rjliwão en- 
commendundo A Decs a võfa Bxcellcnàâ^ entendi e ff íi^fmcntc^ 
que fuAdíuinn Mageíiãde queria, dijfefe a vof^A EscellenctA de 
fui pArUy fcJebíA V, ExtclUncià , qne elle cr a o Rey dâs Rcys-, 
^ue dartA , cr (trAUA Rejn^s.á' Jwperioj^ cemo er.i ferutdo ^á* 
CTA Senhor dos exercitús ,0* dAS vícÍotías > as (fuaú negêtia , 
cêm edUíomê ^uertA, ^ue nAtttemcf^e^e^ue nÍAtinhA de^que-. ou 
nin Jo cu cilas palauras, fenti cm mim grandes afFeitos 
ftíE pela conjunção cm que fe me dizião , com# porq 
lhe não tinha commuBicado coufaaigúa deftas noate- 
rias.- & paíTar o fobredico na verdade Juro aos Sanâos 
Euangclhos. Lisboa 1 6. de Agoft© de i (542. 

Marifuej de ferreira. 
O tcrceíro,nos dá o Padre Francifco Manfo daCõ 
pnnhia de leíus, teílemunhando, que quando de Ma- 
drid FCioa efte Rey no, com cartas do Conde Duque, 
f<4are o leuautamento de Euora, voltou para conti« 
miar com o officio deprocuradorGèral das Prouincias 
ile Portugal, naquclU Corte de Madrid , lhe dií\eram 
certo Religiofo ncfta de Lisboa ,íí outro crti Euora, 
por onde paflbu. radre v/t- muiic ewhoYA > íjue fera o derrA^ 
dciroprocarador dt Vortugãl, íjue AfúfliranACoTte DelRey de 
Cá^ielU* E eftc mcfmo Rcligiofo efcrcueo a certa Do- 
na Portugueza,aqualrcridia em Madrid , q fe partifc 
para efte Rcyno^por^ antes dc poucos mefcsPortugal 
teria Rc}'Portugucz;guardoucfta doaa ACArt«,pelo bõ 

conccit© 
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jZ6 <J{tilauracdo h Pmugal pradi^iofa 

cõccitoqtinhadoReligiofojSc depois de paffados tre$' 
meies Xocccdco a acclamaçâoDelRey noíToScahor D. 
I O A Nt . V laoftrott a carca a aiguas dònas » & peíToas 
graues de Madddific por boas Tias coofta» qme cfte Re . 
ligtofo n \o tiaha noticia do de(êBho,8c facção d* iè« 
liGC accUmação dc Sua Mageftadc,^uc os fidalgos dc 
cermioaiuo executar. 

O qoano,cercífícaFrancifco Coelho efcri^ão dai 
Camara da Villa de Saiiâareip,aa fbrasa (êpiiatc . 
. Frey loão da Graça Religiofo da Ordem do PaCri 
archa Satn Fraucifco da obfcruancia, Sc Prouíncia da 
Cidadc,mcu primo;dou5,ou três mczcs antes da accla 
mção DclRcy noffb Senhor Dom I O A M , 4,.D^°* 
gaarde, me diáe feado meu ho{pede^/«iÁi« ^mc féffir^^ 
04> Eu lhe perguntei, cutfáf clle me refpoaacia, ^íff 

fe su/Ã de mxtáf 4 Miguel de Vâ(c0»cell0Sy que êMíâmáS ékier 
Jiey Portuiufz,^ dizcndolhceu,fWí ]a vinhâcúmái hífia» 
DeiRey DéM Sí^AjlUê , de cujas cfpcraoças clle cr» 
miiipractco,8ccoriofo;cUeme£crpondeo,y^ vh êmA 
wéUs áf$tes dê Hi$dJí*/ei fue ffiêi$ B depois de ca 
o verjhe pregantei,re tinha algfia comm J u n icaçaQt ou 
noticia da dctcrminacaõdos fidalgosPcUemc affirmott 
f uÍ0fákU tâufi álgid dflUifêis par^te dizeis i/lâi^lhc tor^ 
iiei,rcfpondeumei^í>/f Hf nSpfodu d^ixêat Qcmydf Pm os o-i 
Ihês iefuê dmiMê mifiricêrdié mtfie kf^éê. £ p%ãar tvidp 
na verdade, furo aos SMdke^s Evangelhos. SaadMcnv 
aj.de' Abril dejjtf+r* < , i j . 

. ' ' .' • - • . . 

X^õ deixadecaufar admiração o cfiic fe diíTe 9a 
bavtiCmo do BricHHpe Do.m Theodofio : . celebroufa 

com inexplicaucl alegria^oouc toda afolemaidrfde , 

. . Bragaa- 
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• " PrifHiirapdVie, Capitulo XXXir. ity 
Br«f 9aça,aâiftiraõlh6 todoi os Religiofos dos Conue 
to8daqiielbiTÍlla»8ces da Co«)paDhia;diírepera eties 
o Pfeptífito òãCíSii:PdJres f «m n^s dtfe que ndi AQlftimu 
êffré âf Bâutifmo de hum Rey de Fortugâ£> 

Logo eotio fc teceo pratica entre os Padres febre 
efte dico» & cbegtodo â noticia dos ScreniíOmos In^^ 
ftnces ofêftejaraõixiaito»affi o fenhor Dom Duarte, 4 
fcraopadniilio,'comoeíeiihor Dom Alejandre ,aa> 
qual a acerba morte nos arrebatou dos olhos.com mui 
grande fentimcnto,& faudades noíTas/cpultando conx. 
elle as cfp«raaç4S,^ue ít podiaõ fuodar em ícu raro 

. Naa ftitaa deftc aacimeaito» Bamifino^de fua Atv 
teza,(;ue naqaella Gotte íe fizeraõ, r<r ouuiraõ publica 
mente muitos viuas dc Principe,&:df Rey (je Portugal, 
por naâpoderem os Portuguczcs diffimuíarcom oquc 
leifScoraçoSs defejauáQ,^u a diuinhauao. Do fciicilfi- 
IM RejrQomMauoêl eftatuparaã atgus efcr i tores»ouo 
eftttclaQdo em SalamaBca,lbe diilêra certo mcíh*e da« 
quellaVniuerfidade.quc auia defer Rey mui grandio 
fo, fendo elle o vitimo de feus irmic^s , & te^ndo o, 
Reyao SsfijU Priteipe em boa idade» difpe%ão« 

Ciá^P. XXXf^. Fafe (onfiiera^io i$s feixes qm 6 
marlan^eujcomejlas letras (o Duqucjíp* do^e Jca* 
íbúu m bua fepuhura do Al^arut^lí mim- 
, tra dc Alenquer. 

d^iíÍftaõde/i^^7.rm queBiioraíe leivan^ , 
tou,«os* 21.de Agofto, com Alentejo, 

muita cucra p ^rtc cio Reyno,andaua Por- 
tugal hufc^njo Rey para onccUmar,&: fe 

v«^i|S|^:fogeiçio dcCa^^ 
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rt8 R<Jlaurafaâ áe Pcrtugal pròii£íofá 
po aparecerão nas prajai de Ceziaabra » cofta do mar 
Da parte de Alentejo , treze , ou quatorae íeisttf , 
quais còftumSoíèroi domar , pequthof «êcóoadoit 

tinliaõ dcrclcuo cfta paUura» {i Duífi^e ) coníotmc 
os tcftemunhos fâguiotes, O do Padre Gaipar Coire» 
^a Coni panhia de lefu^diz aíH. 

Eftou mui bem lembrado deftes ítíxÀ$ t por* 
que foi hum dos eargos > que me dcraõ oa Corti 
de Madrid, quando là fai chamado por ElRey Cath» 
lico, & cotcgeíeftas letras de feizos com as de hua 
firma dc Sua Magcftadc, fendo Duque, «& acbci fe- 
rem a$ próprias; o que^por paflíàr na verdade, ccrrifioo 
A: jaroinVerbo Sacerdotii» Eluas i.deMayo d0 16^% 

Gá/féKtCariê» 

Certifico, ^ juro aos Sanftos Euanjclhos , que 
eu ouuiaSuaMageílade dizer » que tinha hum de* 
ftes íêízos , 6c Ti hum oa forma lobrediu » 6ç mea 
ircnão lorge de Mello me diífe, que rira (ête,2cq«eoia 
tras peflfoas lhe diíTeraò , que tinhaõ Tiftos oatrosXii. 
boaio.dcNoucmbrode 1^41. 

IfêmifcêieHiUê,. 

Mnitocafo fez Angiifto Cefari fegnodo e(ere« 
ne Suetonto » de no princt pio de fen império , nafcer 

S4^é>«0 diante dos fcus paços, bua palma do mcyo das veyas 
V ptt ^^^^ pedras , Sc corti cfte prodígio proneteo muy 
OãZ^* grandes pfofperidades, de felices fuoceflbs aos tem* 
fu de fen impetio.E oi Veoecianos^onta Mayolo>fi« 

zer^m mnita efttmação de hua pedra»qae fe achou, na - 
qual Te dei xau a ver hua cabeça bumaoacoroadt com. 
hum diadema Real mui perfeito. 

Porem m uitoa perdèr dç viíta &cio eftes prono^ 

tticoí 
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PdrU primeira, Capítulo XXXFi i &^ 
ftfcM a refpeico defte ooflb , pcr^ue^alem delle lhe & ^ 
2er fliuita Tentagem nontiinero ^tâmbetn lha' faz na ^ 
clareza do que lignifícaj dcclarantlo por efcrito o no. 
me do Duque, que faô os termos roais claros, com 
que hum elemento mudo fe podia explicar. Em 
quanto o San<%o Zacbarias tinha a £illa tolhida» 
declarou por efcrítò o aome de I O A M , que 
ie ftuia de por ao grande Bautifta.* liâmes ffinêmt» lne\c\i 
tius, 

Lançara Portugal a carga no cbaõ no aleuanu-^ 
MCnto de Euora > pele intolerauel pezo dos tríbntds 
queCaftellalhepofirra fobrefuas torças, defejauaíà 
codtla de (i por kúa vez , difcur/aua donde lhe viria 
. Rey , que o gouemaíTc ; o Occeano , grande parte do 
Reyflo,por quanto EiRcy de Portugal > hc fenhor dei 
letveiidofeinudo,íefli poder fallar , dà por efcrico 
leu voto 9 a faber » que o Duquefofle|[ey de tou 
tugal, 

Nemdeiíca dcterenfaze declararfe o Occeano, 
ricreuendo neftcs feixos ,affi peta moílrar a firmeza,- 
de fe u parecer,como a perpetuidade defta reftauraçaã 

, de PortugalfCfo Reys Portugee2es,&zeodo^par€ce,at 

, lufaõ ao que oSaloador domondo prometeo aoSaaâ# 
Rey Dom Affonfo Henriques. Vi tnitia Rfgni tuifHptã 

frmáft fetramftAbilircti que o efcolhia,pera DcilecORio 

. empedra firme fundar efteReyno. 

Peloque efcreue neftes feizos , pera conílar» 

. queafli como Portugal , ena ièu«princtpio , fbrafiiA 
dado em alicece de pedra firme^na eleição do primei^ 
fO Rey Dom AfFonío, affi pela acclnmação DeIRcy 

. Dom l O A M , noíTo Senhor era reformado na firme- 
za de fua coQftanGÍa,2c valor íoberaao , £gaiâcadaaa 

.deAea feizos, 
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'Pafít primeira] Capitulo XXXV. t9i 

Lufitánêfum^ Septemhr âutcm videkif hgreffns* Quer dizec 
quando o foi alumiar os meus oíTos , antâo fe chega- 
rá a alegria dos XuficaQos , Setembro verá fuás ea« 
'trâdas. ' . 

Os fepulchros abertos de par cm par,toraoii Chrí- 
ftonofloBem» peta fiaaldefua gloriofa Refurreiçaõ; 
^cffe fim, antes delia, fc abrirão , diz o Euangclifta 
SaõMattheus. MúnMme^htââfertâfujft. A GloOTa Inter* 
lioial aS o di A enteaderi dizendo, in tyfumfuturét Kc- j^gficm 
furre^iomis. Em final da Refurreição futuradoSenhor. 27,11,5^ 

Mais liberaitnente expli ca Nicolao de Lyra* Aà- 
ienêlândkmt éfttêd Rrfurre^iâ Chr/Jfifrofiitífuâ rr4/,^<i//tf* 
mm cmn ipfp refargentiumé Abriraôfc os fepulcros , pata 
declaração de cftar já à porta a Refurreiçaõ do Filbo 
deDeos encarnado, fica dos mais mortos, que coot 
elie auião de Refufcitar. 

Eftc final, confidcramos.foí o Senhor fervido, qu« 
também fuccedcíc antes da Refurreiçaõ de Portugal, 
o qual fahindo dl fogeiçaô Caftelhana , como de fc- 
- pultura , auia de tornar à vida da liberdade ,• 3c junta- 
mente precQdefe à gloriofa acciamação de Sua Mage- 
ftade 5 pela qual fe Icuancou , como do fono em que 
defcançaua no remanfo da Corte de Villauiçofa, fir 
^tefufcitou ao Sceptro, Sc Coroa Lufitana, conforme o ''«^•'^•'* 

* de S.Methodio Refurnet Rrx muftexfomno. . 

• APPROVAC,/VM. 
•-«^-^ Om Pedro de Mencfes , Conde de Cantanhede <í„r««. 
•I \ PrefidentedaCamarade(laCorce.aííirma,qíic ^if, 

* ^ cmMayodemil & fcifcenros & Vnntonoue, 

* vira bua carta vinda do Algarue, na qual fecfcreuia, 
k que abrindofe em hum daquelics dias hus aliceces,pe. 
^ra hua Igreja.fe dera cõ hua fepulturajcujo epitaphro, 
^ dizia o referido aflima» 

*?L » - - Acre* 
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I ^4 Reflauracao de Portu^alprodigiafa. 

Acrecenta ô Condc,quc logo auizara dcftc prodí- 
gio a Coimbra, ao Licenciado Francifco Rodriguez 
CaffaS. o qual jura aoi Santos Euangclhos,quc rece- 
bera no dito Mayo de 1^39. a carta do Conde, com o 
f©brcdito,5c logoantãoa moftráraaTâriai pcflbas,«c 
ao Padre Frei Luis de Sà, oqual m trasladou logo , dc 
defpois da acclamação de Sua Mageftade a prègara , o 
que tudo jura o mefmo padre. 

Francifco Guilhclme , certifica com jarameot^ 
dos Sandos EaaogelhoSi que hua pcffoa grane, Ikc af • 
firmara, que vira huaíagem , aqualfe achara em hfia 
Igreja de Alenquer , mn io fem termo , abrindofe hiãa 
fepultura.acneUâcftauio cfcritai em letral goticai 
eftas palaurat. 

Jnnode<vinti iqumtenao'Vsrai 

Anno de trinta , quem te pafàray 
Anno de quarenta^ quem te lo^kái 

CAP. XXXVI. De algis ditos quefe achéfraS ef^ 
iritos , isr fe interpretõê defies felices 

tempos. 

DMIRAVELheo dito, que acbamoí 
^ efcríto, Relançamos cm primeiro lugar, 
porém pera fc fazer delle a diuida cftima 
ção, me parccco força dar noticia das 

. qualidades do fogeito. a que o dcucmof. 

Na Prouincia Capucha dc Portugal da fagradafa- 
miliaFranciícanaaorcccoo Padre Frei Rodrigo da 
Conceição,- ao luftre d« fangue, & mais dotes da UAta 
reza foubc ajuntar o das virtudes,com q deix©ii,nos 4 
oconhcccraò^grâdci faudades,5çWoncfto credito de per 
feito rcligiofo. 
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■Péirfe primeira, Capitulo XXX FI. j 9 J 

Fai Guardião no Collegio, fico na Pedreira da Ci- 
dade de Coimbra, ícCuftodioda mefma Proiiincia, 
lèrQÍoao Sandto OfHcio de Reucdor, Sc Qualificador 
* por auer de foas letras , ít prudência boa fatisfação, 
lhe forão cometidas diligencias de muita coníidcra* 
ção, fie confiança; falcceo cfte Rcligiofo aos 8. dc Dcfn^. 
zcmbro dia da Immaculada Conceição daVirgcm Se- 
nhora noíTat Mãy de Deos> no anoo de 1 628. Entre os 
papeis deíle caô authorizado fogeico>íbi defcuberco 
efte quarteto. 

Do^eynoa pote(tadeandaencuherfa >j 

Na pátria própria, o Rey yiue tjcondido^ ! 

E por hum modo eílranho, tf nunca ouuido 

fe ha di intr^nici^ar ^ he c^uja certa. 

He tão patente falar efte quarteto de Sua Mageftade 
^ue não neceffita de declaração, por quanto jà cm ou- 
tros lugares moílrimos» como ÊlRcy noffo Senhor, 
era o encubert«» com quem os Portuguezes tanto lida 
Bão»& por quem tanto fuípirauão: 8c ElRey de Caftei 
laDô Philippe Quarto, quereodolbe fign i ficar, qTÍet- 
íe aforrado a Ahaada> no auBO de 1^3^. ibe efcrcueo^' 
^ue Yiefle cncubcrto. 

Na pátria prêpria, o Rey yiue efcondido. 

Neíle verfo bem exprcflado eftà Sua Mageftadc , pois 
fendo Rey, pelo direito natural, & ciuil, qucao Rey- 
no tinha, falecid© o yltimo Rey Portugucz g Cardeal 
Dom Henrique , contudo viuia Rey cfcondido em 
Portugal pátria fua, porque fc bem na opinião dos ho 
mensj fecrctamente era reconhecido por verdadeiro, 
Sc legitimo Rey Lufitauo^como cm vários lugàres dc- 
claràmoS; porém ao publico era Rey defconhecido. 



E por hum mà9 efirémio, If mmea ò$fiíiiê ^ 

' Qu/í je ha de tntrom\ár^ he coufa certa. ' 

Do que direpdos no capitulo terceiro,^ quinto Ja fe« 
gxind^ partejcoiiftará fiicilmentè ««òiboEliLey: nofib* 
l^eaiiorioi eotroaízado, porhnai motlo cfttaabo, 5t 
Qaocâ ▼ifto.pois com fòmefl^elíe appelHdarfimnome; 

V$0â El Rey Dam lOÀ M, foi reconhecido, recebido^ 
entronizado Rey de toda aMonarchia Portugueza,. 
& fem mau exercito» nem batalha , do que apparecerr 
(c lançarão a feas Reais pè%' » todos os tres eftados^ 
ivndenidolhevaffaUg0m»€QiBòâfenT«rdkkteito»ac io; 
• f itioso Rey jà deícuberto. 

APPROVAÍC, AM. 
Oiiio (çubc que eftc «quarteto (à acfasSâCRtre os 
. papeis ckf^re Frei.Rndrlgo^&qBeeraife fo* 
'f ktrt, pmoftfèi ao Bffpo CspeUlio ai6r Dom 
Maaod da Conhs.ptcguntaodolhe fe conhecia aquel-*^ 
la letra? Em a rendo, me jurou pela Cruz , que trazia 
X30 peito, que; era de feu irmão p Paire Frei Rodrigo 
da Conceição Fra^Çs|lodl.Q>«i«ttosa;«itoof asues 
âa acciamação it Sua Mageftade« - - ^ . 

S moft randoa ao Padre NaiK> da Coftlift » Reitor à» 
Collcgio da Companhia de lefu, da Cidade dc Coim- 
bra fcu irmão, & a Andre Rodriguez Hooiem , criado 
niiii antigo de fua caía , me jurarão ambos» qtio aietrâ 
ora do dito Pad^ Preá Rodrigay 'àt opapel^em que ef. 
tauaeftcqpiasteto i icM oa IM& do Miffó CkpeHaõ 

O Teguodo he,o que loão BelotMeftrc na Vniucr- 
fidadedc Pariz cftampou na Centúria terceira do an- 
ão de t «io. Q qual craduaidodeFraaces ega^noffo vul^^ 
«tTadtiaffia 'W:^ - OTcjo^ 
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*■ 'O Tejo hc o mayor rio de Portugal , o qual cria 
mnitoouroy flc cinge o ReynoLufirano, que he par- 
te de HefpaDha» ôc confina com Leaò , que fe cbamâ 
affim pelas armas daquelle Rey no ; cftes dous Rey nos 
fcdiuidiraõ,& Portugal virá a fatodir o jugo de Leão 
a gozar d e fua antiga liberdade , 5c dc feus naturaes 
principes dcdcrrados : mas ífto naô fcrà fem grandes * 
apertes, & afíWçocs>&^uraraô ate o anno da Redemp 
çaõdci^37. oo qual por vias extraordinárias , & in- 
cógnitas dos homens , fendo Deos jufto luiz , grande, 
infalliue! dirpenfader Se tudo, como protector d* 
raÇa , Ôc geração dos Reys de Portugal, ellc lhes refti- 
tuiráofeu Reyno. Ate'qui o Meílre Frances. 

P€ráiflterprctaVãod^*(le dito,em accommodaçaõ 
acftesfelícesTçmpos ,deucmos fazer aduertencia de ^ 
duas coufas. A primeira he que naô fe ha de tomar ef- 
ta dcfignaçáo de tempo de 1 637. em rigor raathema'- 
tico, fenão moralmente, pouco mais ou menos, corao 
jà ado ir ti mos fobre outro computo no capitulo 24, 
Pcloquc, a1"nda que fale tres annos antes des 40. da 
acclamaçâõdc SuaMagcftade, não deixa de nos fer- 
tiír, porque também poios annos de 1 637 > naô falta- 
rão apertos, ôc affliçocs a Portugal. 

A fegundahe, que por eftes Principes defterra* 
íos, feha de entender a Mageílade DclRey noíTo Se- 
nbor^ôc o SereniíEmo ínf^intc Doro Dunrte,pór qtian 
to Sa-ij Mageftadc , 8c os moís Principes filhos da Caía 
de"Bargança,viuiaõ em Villauiçofa , ta5 retirados de 
I-isboa , & ainda âo Rcyno , que naô fo pareciaô re^ 
montados , mias defferrados dei 16! 
;^ Por quanto naõ fahiaõ Jaquella Villa, pelos ciu* 
ines, Sc medos.qne delles fahireaj,íc appareccrerô aos 
Portuguczcs , tinhaõ o$*Reys Cattolicos ,• Cíxi Agotlt> 
C"- — Ni . ' 4f 



1 5)8 'Reflãíira^ao ie Portugal próiigfõ^a 
de 1 63^ fahio Sua Mageftade , &tc Euora,ai#ifitar o 
Marqaes de Ferreira na ocaúuo de ff u caífmeoti^ 
cuue tal aluoroço , Sc fefta em toda â CiÁidc^ que dem 
muito que cuidar a Cafteila. 

Noannodei<íj5?. chegou 5 ua Mageftadc a Al- 
mada, & paffou cm huma tarde o rio , a vi fitar a 
Se^boraMaatuaoai com fua vifta» ' prefe4iç^^ fe aui^ 
uentaraõ nos aoimos Portuguezes tac| iavdadea dps 
Keys LufitaooSydc tão acezdi defejos dê liberdade,* 
que cftiucraõ para o acclamar por fea Rey & o Mar- 
ques da Ia Puebla .alcançando pelos eíFeitos , o que 
paíIkuaDos corações Lu(icanos> que elles mal po^* 
dião encobrir 9 ée não podendo dií&maiar os medfM^" 
.quenofeu paffiiua^frl^adioiabapa^fompcodjccb- 
do. Ferê f ar thâP el Ihkfite de fm êâfêiê , y UkmmSnm j 
\ ToTtuguez^i? t^elxenU eHAf enfu rlncon, - \ 

Igualmente fe verifica bem efte termo de PrincK 
pe defierrado do Senhor Infaote Dom Duarte « por« 
^uealem dep fer, otempo.qae. vs^eo ea VtUauiço(% 
peloque temos dito. Neftes «mios pafladoft» afllks de£* 
terrado andou de Portugal goucrnando os exércitos 
de Alemanha, & aeora retendo, 6r prczo,-porem que- 
rerá a díuina Bondade, que muito cedo o vejamos reil* 
titBido aeftes Rey nos de Portugal pátria foa» 

APP.ROVACAM. n 

I Orge da Cofta da Com panhia de IfiSV^S", Meftré 
de Rhetorica na primeira de Coimbra ^ çcrt i fico; 
queciitrcsUdei fielmente o aíEma dito da Cen* 
taria terceira doanopde 1^30. 4e hunliuro Fraacçf * 
ímpreifo em Pariz QO aaao de i6aa. còsDpofto pq^* 
loâo Bctot Meftreu l^aioeçfidade^ l^anzr.de^Ç^ 
ao Chri(Kaaiffimo* Itèf Luiz 11. oqual itz%Ê»^W 
Saaâo Aac<^aio dd« QUjM^ fkfta Cidade 




Prílptjra pdrte] Caphuto XXXW. i ^9 
daí alterações deEuora,ci3josReligiofos omandaraõ 
ío Sando officio, & agora cftá em pojcr do Do(ftor 
Chriítouão Freire dc Andrada , Inquiíidor nefta Ci* 
dadCjdondc o ouue : o que juro in verbo Sacerdotis 
jaflar na verdade. Coimbra i x . de Nouembro de 1 

lâfge dá CúHã, 

G Padre Frei Luiz de Sá , Lente oa Vniucrfi Jade 
dcCoimbra,ccrtifica cô juramcnto,ler o febre 
dito em outro Ituro do mefmo Áuthor,& ma** 
teria, que Sebaftiâo de Sá ouucem Madrid,do Embai 
xador deFraiiça,CJc o imprimio no fcrmão que pregou 
na acção degraça$,quca Cidadcde Coimbra rcndco, 
pela fcliceaccla mação de SuaMageftade. 

De outro papel tiuemos noticia,oqual quinze an- 
nos antes da acclamaçaõ de Sua Magcftadc lançou ciu 
hum liuro feu,dccoríoSdadcs fclcítas , Francifco Zu-. 
zarte daFonfeca, morador nefta Cid\de , donde I©go 
ántão o tresladou Francifco Guedes Pereira, 5c o mo- 
ftrou a Ruy Fernandes dc Almada Prouedor da Caía 
da índia, o que todos tres juraõ aos Sandtos Euange- 
Ihospaffàrna verdade, ôc fero papel de loâoB^ptifta 
Labanha CofmographomòrdoRcyao,pcrahu fcuhor 
Portuguezjcu jo nome fenâo foubc na form.i fcguinte.' 

Pronofticaçocs queofFendcm nâofe deiiein maniw 
fcftar^aBtesoccnltaias, porque não ferncm m.iis,que 
deodiar,feniofahircroi vontade; o qne fiz foi^^o 
Duque mo pedir cllc o tem, 8c não ficou borraò»fe vof 
faScnhoriao pedir,elle o darà, do que toca do futura 
nefteReyno direi fomente, que fcnáo cfpcm recrpe-^ 
rar,fenão daqui a quarenta anDos,dc prezcntc naô ha;, 
couíà raifteriofa.mais que trabalhos dopouc ví<íloria% 
q«e os inimigos alcançarão xonfufocs, &: oprcírccs,& 
ítpparatos de guerra fcm eíFeito, fe algum ouucr ícrá 



lo o ^etíaurlíçatde Portugal proii^io(a^ 

na conqiníVa,o que tudo.naô hç .^Iç confidera/?ãQ,piari. 
o que ha de fcr em o tempo,qae di«;o,da<}UÍ a^lVatcn?- 
ta an nos, porque neflc anno fe poden^ eíperar com s^I- 
uoroço os bons fucocíTQS defta Monarchia dc hú Pría- 
cipe naõ efperâdo,mas terá çonfaguinidadc.9Q#^«4% 
S ceptro defta Coroa,difto fe pode ter leni br ãça,é^ eí. 
quecer dos mais fucceflfos.E como ifto fica Cam diUta- 
do me vou a Madrid, onde fou chamado pera. Mcftrc 
do Principe.Guarde Dcos a V.S. Lisboa i 4^ Mayo 
dei 599. 

Jm BâfttBâ Lulfânhi* J 

4 

CAP. XXXm. De huas medalhas que fe dáal 
rao m mes de Ocluhro , antes da accUma- 
cae de Sua Mageílade. 

A N O E L Seuerim de Faria Chantrc,5c 
Cónego da Sanita Sc de Euora, bem cor 
nhccido por fua qualidade, procedimcto, 
letras, & grande zelo, que tem da^s coufas 
grandiofas de Portugal dignas de memo-» 
ria naô ficarem fepultadas nas cinzas do efquccimen* 
to,fem confcguirem a veneração, & gloria que merc- 
cem,mandou a cfta Corte ao Arccbifpo Metropolita- 
no Dom Rojrigo daCunha,&a outras pcíToas illuftres 
^^fcoGyhQas medalhas, ou moedas.dc que tana beta 
no^cz mercê, com a relação de feu defcobrimento, al 
quaesoas imigcs,5c letras,que exprimem, &c na circii.. 
ftancia do tempo^em qucforaô achadas, naò deixai ' 
de ferem projigiofas. 

Mo termo di Villa doRcdondo.em hua herdade dc . 
TKome de >our\ Trinchante mor de Sua Mageftadc^ 
aosoico di-Oaubrodo dicofo aaao dc quare».u> Te. 
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íen com hu vafograode,& antigcq bem moftraua fex 
do tempo dos Roraanosichco d^ Medalhas de cobre, 
jBCtal Corinthio do Empcrador Tbcodofio oGran- 
de,cuja meia imagem tinbaô dc bua parte cõ eftas le- 
traí abertas ã, vod^.D.N^Thecdcfiíu P.Pmí. querem dizer, 
fenhor noíTo Dom TheodofioPay da*Patria, 

E da outra banda exprimião a tígura do Empcra^ 
dor dando a mi6,& Icuantando do chaõ a outra imar 
gera, qucreprerentauaaoImpcrio,c5 eftas letras à ro 
da. JUpâratio Reip.S.M.R. Reftauração da Repiiblica: as 
tres. letras querem dizer/aude muita a Republica. 

porccut©fas,ôc felicesfem duuidafam eftas meda- 
lhas; Primeiramente por ferem defcubertas nos dias, 
em que os fidalgos tratauão com a acclamação deSua . 
MageftadereftauraraMonarchiaLuíitana aftas atte- 

nuad^,&caid* porterra. ^ . s^eu cJ 

Os Romanos, refere Suctonío, aualiaraô por hum ^^ns vi 
dos mais prodigiofos fucceffos do principio do Impe- ^4 dê 
rio (}çVefpaíuno,acharfenaquc'lle tempo debaixo da ^'íH* 
íerra,cnj hum vafode obra antiga ^hua imagem quefe 
pnrccia com o mcfmo Emperador: f^r idem temfui , e- ^ 
fuffa funt fãCTAto lâcõ ifãfâ Aferis Autiquh if* *[ftmUis Vcs 

Dcfcobrircnfc tantas medalhas do Empcrador The * 
odoíio debaixo da terra taô femelhantes , como vere- 
mos , a Sua Mâgeftadc,ac a Sua Alteza oPrincipeD. 
Theodofio.cmtepOjq cõgraõ calor,fe trataua da reftau • 
ração do Lufitano Império, bê indica as muitas, & grã 
dcs felicidades ,q da mão diuinaefperamos a Portugal. 

Entre ElRey noflb Senhor, o Screniflimo Prínci- 
pe, Sc eftas imagcs/q referimos, ha tanta propriedade, 
& femelhança, que mal fe poderia inuctar outrohie- 

roglifico,que mais lhe íirua,& dccIare,por4 no nome 

de Pay 
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i o t Rcjfauraçao dt Portugal proíHgtghfa 

dc Pay cja Patria eftà ao vino retratado Saa Mageftái 
de»cm cujoRcil peitorefciicitou,8c fc refinoa oanaor 
dos vaflallos,^ aos Rcys Portuguezes,coin fumma ri* 
-zão.ganharacftehcnradojppellido. 

Nogloriofonòmede Tkeodofio temes bem ex« 
prcíTado a Sua Alteza, pois heo prvnciro Príncipe 
Tlieodoíio,quc Portugal logrou , porque fe ao £GDpe<« 
rador Theodoílo primeiro do nomo fazem Portuguez 
Dacído ein Cauea entre Braga , & Valença , den- 
tre Douro , 6c Minho, Macio Bifpo de Lamego r^a 
yj^^ contemporâneo , Biuar fobre Dextro, Sc Zózimo^ 
Dittar. c«m cujaopíniaô fefícaBaronio anoo^y^. 6c oBifpo 
ZcK^iant de Pana plena D. Prudencio dc Sandoiial namefmahw 
'.4«^^''^ ftoria de Idacio,(j fez imprimir;& o mefmo parece fca 
^""l/* tioClaudiano, quando falando com Efpanha nas bodas 
m/í/.* de Serena, filha de hum irmão de Theodofio,reconta 
- . * ' particularnacteoTej©, Galiza> ôcoDouro,comocirj 
conuefinhos, • . 

fíiffc fttthr Pdier: hinc snMenum iiâiemâtâfrátr»m% 
TetfAfcenteferuHt^ferfingutéculfâtHmentem 
^ DÍHit/js vftdafeTagum: GâlUctAríJii 

FUrrbwfÇ^ rífffisfêrmõpéá DtírUr/ffJ^ 
Contudo não o teue,ncm gezon Portugal por feu 
particularPrineipe,&Monarcha,como reconhecemos 
a Stia Alteza; aoqual noffb Seahor faça depois dc mui 
. largos, 8c fcliccs annos dc Sua Magcfl:ade,Rey,& Km- 
• perador Indico, íc Africano,tão podcrofo, tambS afor 
tunado.Sc vicf^oríofo.tão pio,8c grande Catholico, do- 
tado dc tantas virtudes , qiial o primeiro Thc©doíio 
Empcrador dc todo o muDdo. 

Naô pronoftica menos a meya imagem, que dchCía 
banda raoftraõ cftas medalhas, Efcreue Floro , que ao 
abrir dos aliceccs^^ lançar da prioicíra pedra do cde.fi ^ 

» 
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cio da Imperial Cidade do mundo,a famoía Romíí,de- 
raõ 0$ Romanos com hua cabeça dc homçm. llludhfir 
rendumi qucd melienttlm fedem tn fnndAmentUjhumAmmre 
ferfumeH têpHt ynee duhitAuêrc cufi^i monftrum fHleherU" 
mumJmferij íedem^cafHi^ ierrArumfrõmiitere: lulgaraõ to 
dos, qac cfte protcntofo achado, prometia auerRo- 
|na de fcr feliz afíento , & cabeça Imperial do mundo 
iodo. ' ^ 

Com muy cxceffiua ventagcm melhor o ternos 
na noíFíi Monarcfaia Luíitana, pòr quanto tratan* 
do 0$ fidalgos dc dar principio , & abrir os funda- 
mentos a Tua reftau ração, com a fclice acclamaçaq 
dc fua Mageftade , encontrarão naõ íò a hua ca- 
l)«ça humana , mas dcraõ com muitas do Empe^ 
fadox Theodofio primeiro , efculpidas ncftas me-» 
dalhãs,cm prendas de Portugal vir a fcr Império, 
çomo outros vaticínios » Ôc prodígios ,0 prono-- 
fticão. 

Entre as confidcraçocs , que lançamos no capi- 
tuV^ trinta ^ fijnco , fobrc os fcixos, que na cofta dc 
Cezimbra appareceraõ com eftas letras ( $ Vufftte J, foi 
Lua que defta forte no tempo das alterações de Alen- 
lejOjdcclaraua oOcceano fcu voto,accrca do Rey,que 
cjueria qnc Portugal acclamafle. ^ 

A mefma confideraçaõ podemos fazer fobrecfte 
prodigiosa fibcr , que o elemento da terrj,com eftas i- 
niagcs,6cletras D.M,rhe$dofiuéP.PAt. RefAfâiiê Reif. Si 
M. R. que largou de li,manifcftou feu parecer,deaMa 
geftade DclRey nofíb Senhor auer de fer o Rey repa- 
rador diattenuaçâo,nãoíó da linha , & defccndencia 
dos Reys Porcuguezes,mas dojniferauelcftado, cm 4 
2 Rey no proltrado por terra fe vi a^ 

por quanto podemos GOflíidcrar, queaimagem 



io4 • Reflfmrafooie Portugal prolt^^^^^ 
<]uê tim t^letras Ií^'1tki0itfim 9. fêtiiAdiCê ao Sé^ . 
rcniffiroo Dtiquc Dom Theodofio, rerifadeiro pay dè 
pátria, pois fabcmos, que por todas âs vias zclaua fei 
bera, folicitandoo a authoridadc de fuas carcascom os 
Rey« Catholicos Philippes. A fecunda imagem ,em 
4 ettú^btm em figurai a rtfafttçaõ dó poao Ronanô 
moftraa ElRcy notfbSeohw teparadsr da attanaada 
linha dos Rcy$ de PertugaU & do triftc cftado de ftM 
Reynes^ 

. Efehpm naõ nomeaa Sita Mageftade, por feit 
8ome próprio ,«i£U o declara cMi • dc8:cftauradac 
nasfigcirasefcolpídat.ic jaatameiitr cMi aa letras» 
S. K. qacvalcmomcfmo, qiic5jíwfai*4"jrí^i^ 
Cie, faluaçaó muita à Reipablica , pois Saõ Fr. Gil cõ 
€ftas,0a^UAÍl as mefmaStÊiioa dc Sua MageíUd^V./^ 
e UBp0t]9â fW0i^$cwno vimos no ç2i^tiÚQ.iS^ 

Podemos caaftbçm^iiar aftas iaaagciis, cMiaçatl 
do peia de Sua Magcftade, Reparador d^ Portugal 
logo veremos na outra debuxado ao viuo noffd Sefè* 
aíffimo Priacipc , que uoflTo Senhor nos guarde , c^m 
grandes profpeffidadesi 9t augmeatos , dc que foi fet 
iifdo'daroc»taBtof,^ueatèa4^«ificaÇâ5 do nomc,iix 
li n^ua Grega,quc quer disOf. AMbrandado porDeos;. 
nolos promete, m. • ' ■ ' ' 

• • • 

* . índia dc cmo Portugât teriàmuih cedr ^ 

^^^0^y^^ canquiftas dede Rcyno , íbraõ , & fam 
'^í^lí^^^ a gloria dos Rey s Portaguercs , poís ía5 
^^B^^^ o fim foberano, para que Dcos Ihémeteo 

" ■ ' ridiòsllAôBi^"* 

tulQ 
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toIoquinto,coinofauo;'diuiDOaspodc o br^ço real' 
defcobrir,& ganhar com muito fuor.ôc fanguc Lufira 
00 por cftc rcfpeito as trouxcraõ os Rcys Portuguc- 
zfs nas mininas dos olhos, tendoas na eílimação, qoe 
cHas toercccm.pcio que faõ , Sc pelo que cuftaraõ ao^ 

YaIor,& coníVanciaLufitma. * 
f là por cila razáao Patriarcba lacob aualiatia,&pré 
iúMSL cm muito a terra que dctxaut a fcu filho lofeph, 48. 
£ára da iígitima,quelbe coubera nas dos mais irmãos^ la. 
Dê tíhiffãrtem vnám exitâfrátres t 9 'yjttam tuli de manu A-^ 
fMorrhâi if§ ^ládto^ & àn h me o» 

« Tempera fios Rabinos,quc o Sando Patriarcba 
ganhara eíU terra,acs A morrcos por armas, &: qucf^Iu 
rebclii jfe fizera fcnhor delia, ôc Sanâo Agoftinho , 5ç 
Nícolao de Lyra 0$ feguem, & pot jlTo o Sando a efti- 
mauafobreqaátopoáuhia,^ como tai a deixauato 
€lho, que mais prefaua, êc queria. 

• • Efte bc o fundamento da cftimação , que os Reys 
lizeraõ das conquiflas» porque a todos cuflaraõ muico, 
fc osprimciros^à força dc braço,as ganhara5,os fucce- 
forcs com a mefma,as confcruaraô , & defenderão dc 
ffcos emulos. E tffi todos as tratarão, como ganhadas, 
pela ponta da lança, & virtude do próprio braço>& c» • 
mo rico címalte,& pedra prcciofa da gloria da Coroa 
Xufitiaa. 

Na verdade cilas merecerão todo o empenho, &ci 
bcdal,quc os Reys Portuguezes meterão cm feu def- 
ccbrimento,Jr domínio. por quanto não falando jà nà 
gloria da conacrfaõ de tantos, & tam largos Reynos 
do Ori€nte,da America , & de Africa , que foi o tim- 
brc,& fim, que fobre todos os intercffcs humanos pre- 
garão os Rcys PortMguezes , cilas lhe ganharão entre 
os Indios,& Gentiostaô fuperior opinião fobre ocom 

' ~ . - - muni 
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mum fer dos hotRcs,que foraô clcllcs tidos por filhos 
do íol,& porcacs foraô temidos. 

Entre os Europcos Ibc graogearaõ com a fama das 
façanhas } que nc lias obrarão , ferem aoaliados pelos 
mais infígnes Argonautas, Sc generofos con<f ai/lado- 
res.que jà mais a antiguidade cetebrou.FinalmeHce as 
fuas drogas os enri quiceraõ»& authorizaraô, com lhe 
trazerc a ícus portos nauios de outros Reyoos carre- 
gados de outras veniagas.pera troca venda dis fuas 
próprias. 

Conferiãoosnaturaes» moradores deftas coo- 
quiftas as memorias daquelics tempos, 3c feculos doa 
rados dos Reys Portuguezes com os apertos» de afrõta 
deíles miferaueís,df defdicofos,em 4 k Tíft^caja defl- 
gualdade lhe efpertanaasfaadides,6c os mouiaa fu/pt 
^ar decontino peloi fcus Reys naturais, ic com cfperi 
ças de ainda os auerem de gozar^aliuiauão, 8c engana* 
«ão os males, ^ padecião,paíIàndodemãoem raáo, os 
vaticinios.em qas fundauão, dc os apotauão a eftes 
IcposYifinhos docfperado,Sc ditofoantiodequarcttt 
Começamos peia índia , Se fe ja o primeiro Tati» 
cinioo que refere Antonio Telles de Mcnefes , por 
feu muito esforço , & illuítre fang«e , bua das primei 
' Tas pefiToasdeíumma authoridad^ de Portugal, & de 
todaEuropa:dizaíIi. 

Andando embarcado nos Galeões na Indiano Coa 
deftabei mór,que trazia comigo, & chamauafe .Fran- 
cifco Borges homem de verdadc,iQdo nouas' à índia» 
que cftaua a Senhora Princeza Mantuana , gouernan- 
do em Portugal , me difle , que cmbarcandofe hum 
dia doanno de fcifcentos 5c vinte quatro do porto 
de noffi Senhora dc Ribandar pera a barra , fc.rac-* 
terá lu embarcAçaô cooi elle« Religiofo peca 

coafcl- 
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confçflar,& coofolar os Toldados , oquai lhe diíTcra, 
que noiDOO reifcencos ^ trinta 8c tantos , por- 
que não cftou lembrado oanno certo^aiiia cm Por* 
tugaUdcgaucrnarhiinaft molher , Ac que do de qua- 
renta «uia de aucr Rey Portngucz em Portugal. * 
que ifto diíTeíTc onde fe aclui(re,porque íe marredc^fi- 
caâe na memoria de alguas peflfoas/ 

Acreccntao a que não conhecia o Pa dre , & que 
lhe peíkua muito de não lhe faber o nome » por fer 
a primeira wcz,q^c fe encontrara com elle. Iftofoí 
• que me conteu no anuo ds mil ôc feifccntos :s tiria 
ta Sc ílnco t fuccedendolhe iílo» que acima rcãr« 
no dc vinte fie quatro;& aiii o yuro aos Sanélos Eu^a* 
gelhos.Lisboa TÍntede Nouembro dc feircentos 
^aarcnta & hum. 

^ • AffUniêTellts* 

f O ftgundovàticiQiohe^fcoiuro Rcligiofograue 
hc que muitos annos f ràbilhou na conucrfaõ da gcntt 
lidadedo lapaô , & ítÀ defterrado peia fê no anno dc 
mil & feifcentos & treze daquellcs Rey nos , flr vindo 
d Cidade doMacao ÁxSt o que ccnílâri pelo teftema- 
nhofeguinte. . - . 

AntonioFrcire dl Companhia de lefus , Procura* 
dor geral dasProuincias do Orientejapaõ, & China, 

. certifico^S: juro in Verbo Sacerdotis,que certo Padre 
dà mefma Companhia nic difle no anno de i6ii. em 

* Macao,vindo defterrado pela ft dos Reynes do lapaõ, 
que Portugal teria Rey Porcuguez , quando a Lisboa 

. Tieíe embarcação inípcnidn da índia. 

Por cfta embarcação bem fe pode ter,a ena (J veyo 

. AntonioTelics deMcncfes^q furgio nefte porto de Lis 
boa aos i j.deMjyo de mil & fcifcêtos & quarcta & hS 
fem fc cfperar. Ou tãbem poje bc fer a hao Oliueira q 
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iõs 9(efiauràção h Poriugd prié^iéfi 

no anaô ile riíI,6c íeifceiicos,8t triau Bc nàuefintMi 

pelabarra naô fe efperando.antes fe caid^ua , que por 
velba ficaria aa Ittdia,eftaado neíte tempo ElRcy nof- 
fo Seohor cm Almada encuberte por efte nome , lhe 
irfccmeo ElKtj Cêtiiolícm de Madrid cOmo |i 4iic- 

Ccrceffco fnait,qaeo M«Mel Gáipif pnW 

Mb de nodk C«npâBhia,nie efcreaeo no aano demil 
feifceaces Sc trinta êc tres,que auia ham Gentio ea 
Goa>of aal apoftaaa mmito dtákelroa la«ípMco,^o 
waottodenitl Iff íkiktíitéi at ^áfMCâi de ai* 
«rarnoi'Paçof de ítítíQH kmá lUf T^rttiígtici , por 
iifia cafa de Madeirai^ue eftaua no HíarfOqaal Rey tra 
Zia prole coníigo. 

Affi foi, porque SaasMageftadettreucrão aoPría 
cípe,lc Seàboms Iofiincai»Sc eatraraõ perae Paço 
ia pontèyaí cafá dt ÉMd^nbqM fcnMTpm á;eifa4e Ift 
dia;E por hua, 5c outra ceufa fer irerdade dei efta jurap 
da ia V^erbo Sacerdotís.Lisboa a dezafeis de luaho 
mil Sc ieifcentos ac quare&ca 6í k\im. 

Mui notauel he o fucceffo da viagem da Carauellá 
mm qme veyo AntontòTeiles de Meoefts de gouernar 

a Índia por mior^e de Pedro da Sy lua VilbRcy delia, St 
por Capitão da Carauellá vtnha loaõ da Cofta do lui* 
4ito de Chrifto,oq«al o relata nefta forma. 

Qo^ado eftaua perndàr a ^ella» aefahir da barra âc 
«ZJsboa pera a deGoátt^^creded cerio^amigo.que f^f 
fe ale(>re,5r combom coràção» porque quando enbo* 
* Ta^Tolr^írc,acharia no Rey no Rey Portugiícz , lancei 
i por encão a còufa a zomfcária.íi recolhi a carta cfc.\n 
i doperame.partir de Goa aos tres de Dezembro de 

'atf40«deiGQttitíla,4ca ly>t^ft de%^^^ 

^ • -.--^ - . ^. ... 

Digitized by Google 



r Primira parte. Capitula XXXFIIJ. zop 

trar àefta efperançajquc de ccntino mc vinha á boca, 
& aofentido,quGauiamos<lcachnraEiRey D. Scba- ' 
ílíão em Lbboa,ou outro Rey Portugucz por cllc, &" 
aífi o dizia a Antonio Telles, & aos mais da Caraucla. 
muitas vçzes no dií\. 



E nas occaíiocs dç trabalbo cofíumaua eu a dizer a' 
dos,filhos hicèn:ios, ou façamos tal coufa , que aue-' 
mos de achar Rey Portuguez em Lisboa,a q cojcs me 
'ía^iaô jà grande fcft;i, Sc por me fer pedida cila certi- 
dáo a paíTci debaixo do juramento dos Sandos Euãgô 
, lhos,da minha letra, 5ç íinal,& affinaraõ comigo Ma- 
íioçlTcllcSjManoel Soares deBrito,Aluaro dcNounes' 
r)omingos deOliucira,0S quais vierrõ cf mig \Lisboa 
2,S. de lunho de 1 641 . Cãpitãj lo pda Cofia. 

Não he inferior o tcftemunho do Padre Aluaro Se 
medo da Companhia de lefus Procurader Geral da 
Prpujncia da Chi^a,^k diz níTi V^indoda China a Goa, ' 
Ôrdefpedindome nella doBifpo de lerapoli Dom loão 
daRocha,^ E><ostcm.mediííeefl:is p.ilauras formais." 
V.,KrJe vAtmhofAy^jHe nao ohãh de drfpâchàr EÍR^y âe Ca- 
fielU^Í€9if^ EiRej ;//r:^^r//i^4/,&" eu lhe tornei. Ouça Dcoi 
úF. S, que fcmfxe meos dâÇp^chosjerãV mAiifiHoraueis. 

,:E otcíapo roo mottroii,porque citando eu em Mi • 
d^íd.at)tes: dc fe roe defpachar papel algum defpachou *» 



j«ro 

finco dcMayodemiljSc feifLCtos quarenta Sc dous, 

Jlitsro Sem dfi. . ! 

^ Conclno cffe capitulo com outro teftemunh» 
dqPiTPjIoaô de Icfiis pregador geral, Sc Rcligíofo da 
ordcdo Patriarcha S»Domingos,morador a« prcfcntc 

O 



10 8 ^fiauràção h Portugal priiigiofi 

no anao ác mil A (eiíceiitos,ac criata ^ noue^eatfoa 

pela híMTftnaõik cfpcnuida,aoCM (e coidaua , .por 

orelha ficaria na IttÂa^aodo nefte tempo BÍRey aod 

ib Senhor etn Almada encubmo por efte nome , lhe 

tfcreaeo EiRejr Catholíco dc Madrid como jà difie* 

mos. 

Cercefíco maivqaeo Pndrt MatMl Gáijpar pro»* 
MTo db mila Com|WÍiiua»mocíclMMttaaftaod^^^ 
C^íetfeeBCOs Sc trinca 4tmt,qMauia ham Gentio ea 
Goa,oqual apoftaua muito dinheiro a muipoaco^^qvo 
Aoanaodemil ácftífcentos^c qnarentat auia de en- 
trar nos Paços de Litboi; hnná Rey Vorttiguez por 
h&k caía de Mâdeira>^iie eftana hòaiÉr>o^aal Re]r tna 
acia prole cenfigo. . 

Affi foi, porque SnasMageftadettrottxerSo aoPría 
cipe,3c SeAhoras Infantas» 5c eacraraõ pcraoPaço pe'» 
la pome, êc cafa de idjkdcira» qne fer^ie pera ã cafa da In 
4dia;E por hfia»fto«triai4e«álaftlrterdáded^€fta jura- 
-ia in Verbo Saeerdotis.Ltiboii a dezafeli de Xunlió dt 
mil dc íèiícentos dr quarenta & hum. 

• - AtttêftiêVreyre: 

Mui notauelhe o facceío da viagem da Carauellá 
moí que Tcyo AntoniòTelles de Meneies de gouernar 
A ladía por mortedePedro da Syloa VifoRey deUa»le 
Copitão da C«'á«»Ui iriiihá loáS da Coftà do ha* 
ibito de Chrtfto,oqual o relata ncftà ferma^ ' 

Quando efcaua perad^r a ^ella, Scfahir da barra de 
JLisbo^ pera a d^Goa me efcreôeo certo amigo.que fof 
íealegre»8rconibomcoràção»porqQeqttaodo embo- 
yj9t¥obfÁ4UihafÃi)^ReffloRey ^ôrte^iiez ^ ianctt 
t por emfto à cóufa â zombaria.^e récê4ht^a cárta ; èfÃit 
. do pera me partir dc Goa aos trcs de Dezembro de 

a 64Q«dii com«ljU»« a de s^l íoaaae^eixei en. 
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trar áefta efpcrança,quc dc contino mc vinha á boca» 
^ ao fçfítida^i^fisaaiamo&deacbara BIRey D. Scba^. ' 
Ift t|ueinlj[$^oa>oa oiinro Rey Fortiagu» por dic,' ít 
^affi o áiziaA Antatijo "I^Hlesi^ aos mais da Catauela. 
muitas vezes no dia. 

E nas occaíiocs dç trabalho coftumaua eu a dizer a' 
itodos,filhos hicèmos,ouftçainostalcoufa, <juc aoe-' 
mos de achar ItjÇy Pcxrcugaez em Lisboa^a^ codc^sme 
ia^iaõ jà gran4eiefta, 8c por me íer pedida efta certU 
dSoa paílèi debaixo do juramento dos Sanâ:os Euãgô 
lhos,da minha letra, &: final, Sc aíTinjiraõ comigo Ma- 
noelTcUcSjManoel Soares deBrito, Aluaro dcNouaes* 
I)omingos deOiiacira^os quajs.vièraõ ccmig \Lisbòa 
^fd^lUBhQ4fit6^iy ' 'CAfitãiiU.HAÇpfié- 

Nâolie infêriotó'tcftemunhi) do PadreAlttaro Se*' 
ínedo da Companhia dc lefus Procurador Gsral da 
Prouincia da China, 3c diz i-iíTi Vindo da China a Goa, ' 
5rderpediudome.jDeUadoBiípo dc lerapoli Domioão 
idaRiOcba,4 I^Q(SxrmAMdiãè:e():a« palauras ifbtmàis» 

^elU .fenh.BlP^-ej dr,Fârti9^ah Sc eutlhetbf tiei v meà Oe9$ 

úF* S. ^iiefçmptemetisdeÇp4cbõsjerítúfníitif.vtoraHfis. ' 

. ; E o tcrnpo mo mQftrou^porque citando eu em Ma * 

dHd.atvtcs^de ft metdíífpachar papel algum defpachou ^ 

Dç$« a Pow^a!|||||ybBréa^^ & com 

Ihc^^r R^y.ppftiÍMS^^ porpaffac » 

nàyerdâdeo .^iro íifirèi-bn Sicerdotis.- tfeboa vinte 
finco de Mayo de milrajeifcctos H quafent i Sc dous. . 



Conc(tip:.Cft^\apiÍttI«>Vcom outro teftemiinfao 

âoP<FryIoao de Icfns pregador geral, 5c Religíofo d« 

ordc do Patf iarcba S»Domiagos,morador aw prcfcnte 
. ^ ^ 
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iõg ^e/lauraçãoJe Portugal pridixiofá 
no anao de mil,& íeifcencos.8c triaca 0c aoue^eamu 
|ieU txmtmaõfe efpciURdo.ances ft cnldaua , que por | 
Tciha ficaria aa India^eílaado nefte tempo ElRey nof. 
ib Senhor cm Almadâ encuberto por efte aomc, lhe 
èfcffaueo fil&ejr C achoUc» de Madrid como }A diiTe. 

Certeff ce mait^ae* rãité M««Ml fvo»^ 

ftflTo de noflk Conipa«liia,nie efcreico no ao no demil 
^feifceaces Sc trinta ^ trei.qveauia hum Gentio cm 
Goa»oqttal apoftaua muito diãlieiro a muipoaco^^e 
ao anuo dc milêe (kikfitutos Sc q«afcMat «aia de mi« 
€rarnot'Paçofde Liaboií kttM Ref V^rti%aéi ^ poe 
àGá cafa de Mâdeira^que eftaua no ariar^oqual Rey tra 
^ia prole configo. 

Affi foi, porque SuasMageftadettrottxcrão aoPria 
cipe,lc Seàhoras Infkntaifêc eatraraõ pera^Paço pe« 
' lapmtterfccaradeiteldaiiii^iMfei^ 
ídia;£ porhtta,6tôiitrae«nfaferter&l«d6t cfta}^^ I 
da !B V^erbo SacerdotisXisbea a dezafcis de lunho de | 
mil òc ieiícences ac ^uace&ca ^ bum. 

Mai nemuel he o feicoeffo da viagem da Caravelli 
mn q«e Tey o A atoaiòTeHes de'Meaeres de goaernar 

4t índia por morte de Pedro da Sy lua VifoRey della»fe I 
por Capitão daCarauella vinha loaõ da Cofta do ha« 

Àito de Chrtfto,oqual o relata nefca forma. I 
QS^do eftaua peradàra veUa>&fakir da barra de 

/Uaboa ptra a deGoaiMeícreneo' certo^amigo.que £^ 
fe ale(»re.dr combcnà eoração>porque quando embb* 

»»Tolt^írc,achariano ReynoRcy Portagucz , lancei 

. porcntãoa còuf<iâzomtaria.5frec^hi acarta ; cffAtt 
• 4 do perame^partir de Goa aos cres de Dezembro de 

. .a640«des com eUa; 3c a ly » .Ií de tfX force me^dcixei-ea- 

'* ' • ^ 
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trar áefta efpcrança,quc dc contino njc vinha á boca- 
& ao fçntido,queauiamosdc achar íiElRey D. Scba- 
ftfãoem Liiboa,ou outro Rey Portuguczpcr ellc, &• 
affi o dizia a Antonio Telles, & í;Os mais da Carauela, 
^muitas yçzes no dií\. ^. 

^^1», :E nas òccafiocs dç trabalho conu mau a cu a dizcra' 
iSdoSjfilhos hicèmos,ou fiçamos tal coufa 5 que aiie-* 
.nnps de achar Rey Portuguez cm Lisboa,a q codcs me 
^íaziaõ jà grande fcft;i, & por mc fer pedida cila certi- 
díoa paliei debaixo do juramento dos Sandtos Euãgô 
lhosjda.minha letra, 5c final, Sc aflinjiraõ comigo Ma- 
■noelTcUcs,Manoel Soares deBritp, Aluaro dcNouaes' 
Domingos deOHucira.os quais vierrõ crmigvLisboa 
28. deluxihode 1641. Cafitãj Io pd^Cofiá. ' 

Não he inferior o tcftemunho do Padre Aluaro Se ' 
medo da Companhia dc lefus Procurador Geral da 
PrpninciadaChina,3c dizaíTi V^indoda Chinaa Goa,' 
Scderpediudome nelIadoBifpo dc lerapoli Dom loão 
claRocha,q Dcostcm.mcdiííeeílís p^lauras formais. 
V;R^ Jf VA€mhQ*4y^He ftao ohdh de drfpichàr FJR^y âe Câ'' 
^ell4,/effí^ El/iet df:Pârtít(rd,Sc evvlh^ loTnei. buca Deos 
úF* S, qticfcmfre meus âíÇpúchoi jer/iú mAhf^ftútaufà, 

E o.tícmpomo mottroUjporque citando eu em Mi' 
<3l;;.id,at)tcs dc fc me defpachar papel algum defpachou' 
Deos a Portugal com liberd^ide de Caftella, 5c com 
IheJar Rey portuguez.qiíc Tc lhcde.Mia; ^ porpaíTar 
tii..vcrdade o piro ín verbo Sãccrdccis. Li>l?oa vinte 
finco dc Mayo de mil,5í ícifcctos H quarenta Sc dous. 

Almiro Semt d^, 

Concino.cftí? capitulo com outro teílemunh» 
dpPiFpJoaô de Icfiis pregador geral, 5c Rcligiofo da 
ordcdo Patriarcha S.Domingos,morador aw) prcfentc 



2 1 0 ^eJ}aur/i(ao ie Portugal prodigtofa 

no Conucnto da mcfma Ordem dcfta Corte de Li»i 

boa, & hc o fcguinte. 

Frei loãodelcfus Religíofo do Patriarcha Sara 
Domingos certifico, que fendo eu mandado , pelo go- 
iicrnador do eftado d.i índia Antonio Telles dcMcne. 
ícs, & pela Cidjde de Goa , por terra , com as vias à 
Corte de M adrid I noinuerno notecedenic de 16^0^ 
ouui dizer , que hum homem aíliílente , &: morador 
na Cidade de Cochim, chamado Francifco Varellaa- 
poíVara grande copia de dinheiro , dando dous por hú, 
affirmando, que fe no termo , & limite de hum aiino 
não apparcceíTe ElRey Dom Sebaftiaõ , ou Rey dcf- 
cendentc di linha, ^ Cafa dos Reys de Portugal , per- 
deria dobrado do que íc apoftaíTc com ellc , &: qne ap- 
parecendo, fe lhe daria o com que cada hum cntrafle 
na apoftíu 

E chegando cu à Cidade de Conftantinopla a no- 
iicde Feuerciro doanno de / (541. cm que parti, achei 
a noua da accf amaçião dc noflo Rey Dom I O A M> - 
que Deos guarde, onde foi fcftejada,com mui vni* 
-iicrfal alegria, &' contentamento dc todas as naçocs 
eftrangeiras, que cm Galatá Cidade circunuezinha af- 
íiílem, dando exteriormente moftrasdo extraordina-^ 
rio prazer^ que em fi tinhaõ» com banquetes efplen- 
didos, S^aílí aniftiem hum, que o Embaixador dc Fri 
Çadeu,aíli para fcf^ejarefta noua, como outra, que te- 
ne DclRcy Chriílianiífima de França ter fegundo 
ilibo. A mefma alegria liueraô 0$ Turcos , dando^ 
grandes demonftraçoens delia. O que tudo affirmo 
piíTar nn verdade in verbo Sacerdotis. Nefte Con- 
uento de Lisboa. Em fcte dei alho de 1642. 

It^htode lESV S. 




ParTepriMelra, Capitulo XXXIX. íti 

C A P. XXXIX. Do que hum \eUgiofo ^!o m 
Cochim [obre aacdamação Del Rey noj?o 

Senhor. 

V I A êftcs annos na tndia , huS RcIh 
^ giofo leigo , já muito velho com gran- 
) dc nome de virtude ,& cem muitos , 5c ^4 

t raros exemplos , dc noflb Senhor lhe * I 
communicar muitos fuccelTbs decoufas ^ 
futuras, doquccllerio conílarà do fcguinte. 

loão de Vafconcellos da Companhia de lESVS • ^ 
certifico , ^ juro ia verbo Sacerdotis , que o Padre 
Si/não Aluatcz, Prouincial da mcfraa Companhia 
nefte Reyno, medifle, que o Padre Paulo deBrito^ 
que veio da índia , para Procurador gera! , lhe conta- 
ra, &aoutros Padres no Collegio deCoimbra, no 
de Dezembro dc feifcentoj , & quarenta, que 
achando cm Cochim a hum Irmão da Com.panhia 
de I E S \^ S velho , & tido cm toda a índia , por 
grande feruo de Dcos, do qual fe contaua , como 
o Senhor lhe communicaua muitas coufas futuras,^ ^ 
fe forão ter com cl.c dizendolhc o que no Rcyno „ 
paíTaua fobre EIRey Dom Scbaftião, como era dcfe- 
jado, & efpcrado pellos trabalhos, cm que o Rcyno ' _ 
fe via , lhe pedio encarecidamente , que quizefle cra««)^ 
car cfte negocio com Deos, 8c que fendo o Senhor fct 
uidodelhedaralgum conhecimento de auer dc vir," 
lhe q^izeífc dar cfla confolaçâo. 

Eícuzoufeolrmão com grande humildade, que 
noíTo Senhor, fômentecommunicaua eíTes fegredofl 
a fcruos rcus,5r que ellc era grande peccador, indig- - 
no de todos cfles fâUorcs,ôc mercês , mas que hrig^ ^ 



iiz ' ^ejíauratta ie Portuga^ proifXfofà 

fuás oraçoçs». íc do. <|tte. ac:hàíííi. aeíláSíj; fBe daria ri- 

Dahi a tempos voltou efte Pajre ao Coffcgiô de 
'^Cochim^dc .ye^^oíecomefteirmãoyllie tet&bf^li aíuá 
peiiçãoi eitc-fhc refpondeotPá/ftf mrnitásveaes ienhtrm 

udo com De os a negocio de El Rey Dom SebAHita^nen^um fen 
íÚmerHOiíHmluz, me díihSfenJm detíe^pmente encommérjdé» 
dçlfm-eu muiUA Rf^o^de Portugéd^Àii fãhitdê h09» €4HráeAÍ^ 

AcrecencauveíícPadrc^quelheparecía^queeftc^ 
cofaçâõibra a determinação, Ôc vniâo dos coraçoeny 
dosfíd«^l"gGsjiobreza,&pouo»cotn que íbi acel!ai»ado 
£1 Rey QoCIo Scnhor^és affimo Itrlgaf^^ a& Padnís « 

Padre Paulo cfeBft to^x^ue Heo^ tem«Li$biM'íct;Bi 
lijhaje fcifcçntQ<>.& tjuareuca 5c hunr. " • • , 
,1- ' • Ic40 dr rjífcâftfeiUsi 

. O P^drc MaHO^l Aluarcz , da C(.>mpaoÍMade Ic* * 
lu» /ura , que depois» do Padre Pátuiacte Britei dettfItK 
l^rçaf' y i^da dar {(utía^êm: ftCty à dc mit SrfelfeesfioiW' . 
^íkfjençaíeftaiido oo GoHegio-rfe S^aââa Aataô >^ \h& 
cont4ra,pre-/etTtesoutros.ReIrgioros , quc^ apertando' 
cpm o fobrcduo irmiío lhe diíreíle,o.qitc D eos lhe da^^ * 
ua a fentir a cerca DplRçy Dom SebAftiaõíclte lhe rcf * 
l^p4?rajqoe tii)tia.efiGPmcndado m DòóSi etBsr^ 
Q^goci p<&: q uc quantoElRey: G^ontSebhft tão,; wtúS 
díaArmofta,í8ç'bqueDcos lhe moftmra , fará httnt -' 
• '^'^J?^ CPfift S^pcro> 8c Coroa Cikí^ido dis bum cora"^ - 

Contem, em: fi , a que «eabamo» iJe tejUtar» 
tanca*^ cott&i; que foiMit 'Obrtgaéot a. f5r«f «rfí^tf^ 

_ ' ^ r cdbyGoOgtó 



Parteprimkã^Çaphuh XXXIX. iij 

'ôColIegió da Companhia de lESVS, da Cidade de 
'Coimbra » celebrou a acciamação de Sua Mageftadc 
trouxe o Padre Fraocifco Soares da mefma Compa- 
nhia, cfta ti zaõ,com mui grande aplaufo, na craçaõ 
panegerica, que ceue na Saila das efcolas do.Collegio^ 
^ ella dettfer,ac ínai graod0luftreato4a a acçã<r 

Víodo áo particular» do que em ú eoferra ; no prí* 
'loeirélogar dezeogana aos apaixonados do SercniíH- 
iBoRcy Dom Sebaftião ^como já outros vaticiuios o 
fizeráo; nofegando maaifcftaa aflinaladamercc , que. 
Deos Doíle Senhor noscoocedeo^cm nos darReyÇor 
ttigivez, tão per fei to em faber, & prttdencia»eih feripaa 
'cm idade varénil, dotado ; rico de outras máitaà 
piadas*, St dotes , como bem moi^ra a fórma em que 
cfte Rciigiofo o vio/ * 

Nó tercciro,em ver fahir a Sua Magcftade de hum 
coração, clarameocç^Di fica a vniaô, dc conformida- 
^ de corações , tòiít foi acdamado , & coná efta 
|f nia& mais , que coni todos os vaticínios « 6c mai^uif * 
lht>(«sfacce(Ios, que referimos, indicou o Seohor, ícr 
Sua Mageftadc iauiado, ôc dado pelo Ceo , & aíIj por 
cxcelicncia, & mui particular razão , podemos dizer . . > 
Com loaS por graça de Deos Rcy dc Portuga r. 
^^^^ediaò^luadoir do Mundo afeú Eterno Tâf. /«^ 

iffiin noiis vniámjint. Padre Eterno y peçouos muito, q * 
voais cm amor , êccharidadca meus fieis Chriftaôs, '* 
como Vôsemmim ,ficEucm Vòseftamosvnidos, âc 

dcfta íbrte reraõ4|£^fó^o1ira cc^nAnof :o, Acrecenta o 
Scafaor. VteHiâf(^ml^imãié ms mififir.?M que crea 
0 Municio, que vMlÉ^andaftes. 

Tem eftas paburas muita cnfaze ; porque para o 

^uado conhecer psr Cjl^ifto ooíTo bem eouiado pela» 

^^^^^ 
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eterno pay , alTás o inoftrauâo os raros milagrcsí. 
«jueobraiu, o exemplodcfua Saoftifliaia vida.r.9C 
:0 teftemiinho das prophccias , & o que o mefm» 
'paydcr^^do Ccono Bantifmo do lordío. fíiceUfi* 
tim mmiiiiãtts» Pois pera que pede vnião nos feus, 
pcra eflfeito dc o mtindo cr«r,<juc era mandadodoCcof 

^êr cmtretâr y(juod aDeâexierêm. AuiaoScnhor^qttft 
com a vnia5,&: concórdia dos Chriftaôs.mais, que 
outras prouas de milagres ficaua certificados mundo, 
frr elle mandado pelo eterno payjpor iíTo lha pede tã* 
. to.Sabir ElRcy noflb Senhor neíla vifaõ^de hara cora 
çã o,fbi naõ (b pcra motim a Tiiiaõ^com 4 ao»* àfi i«r 
acclamado Rey , mas pera com clU k prewScoaiD* 
Senhor o cfcol hera, & mandara por tal. ^ 

Vllimamente cm fahir de hum coração declara bc 
comoosPortugisezesvnidos fçriãopoderofos exerci 
,tú$,U armadas muy reforçadas pera o dcRnder. 
' . Da ípré já CathoHca aflUvaída^como. acafatmos chr 
-aízerfdiíTe o 5 pirito Sanao,qu« meteria medo a fcuf 
inimigosípirituaes,comoexcrcito,5í: arrayal pofto^ 
€êm'm guerra. Tembilà vt CAfímum ácies úrdinátâ. Saõ 

J, «/r»! Bernardo. Sicuthfifies úment^quânáêátiesCáBfêrum bene . 

^'•^^ ttcreconfptcit. Comoocitercitooracnádo, «c poftoa- 

pontadedarbatalha,metemedoafcusinlmigos;affia 

vniaõ dos Chriftâos,dc que a Igreja çonfta, mete tor- 
• Tor,8c medúf aos S]^iritos infernais. 

PeIo4 com o nòffo Rey fahir de hum coração,co(a 

razãopodemos julgar,queappafecCACompanhadode 
liitiy grande, & podcrofo exercito » com qws metemio 
medo a ícus inimigói fc defenderá dc todo fcu poder» 
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Gr qti aoto ôadâ Ibc peàeri &ttar, ^ruèndo a TRiaS dç 
ra comcMÒfêc de bua anontadc cm os fieis vaúalio^ 
Pprtugaezcs. 

la a cftc rcfpeito com muita propriedade íe piota<^ 
as imi^ens Del&ey noíTo Senhor cercadas de ço- 

fcflâHeiryqne eftaua bem defendido com a forra 
ma dft vniío. Efta fabcmos tras grandemente atemo- 
rifados aosemulos denoíTa liberdade por experimenta 
rem , qacos noílbs foldados,Ôc Capitães a tem entreíi 
nasFrootcíras,^ a ha em todo oReyoo^pelaJuerce do 
^eo,por quanto cila he , êcfói fmptc, aqucconíetr^^ 
aou 9 perpetnòa ós Impérios Sc Monaifchias » co:^ 
in6iiòlo enfisão as humanas,& diuinas letras. Regnum tnc. 
in fe âimfumãefúUhitnu 

' ' Muitas outras coufas tem dito efte Religioíp , aíS 
^ Rey no, como do eftado Oriental • is quats qnere 
là a 4ioioaBondade darimeiíô cõprimentô,pera effc s 
,tòs (bberanos de muita gloria fiaa^propagação de nof . 
fà Sanâi Fe Gatholica, ír faluação das nlraas,q ha poir 
aquclics Reynos predeftinadas,& pcra reftauraçaõ da 
reputação, & opulência antiga dos Portnguczes. 

Vefpora do ^loriofo Apof^olp do Oriente, S.Fraa 
"cifcOrX^auicrtprimeiro de Dezcbra de ie;4 adentrou ne 
*ÍtoCóree o PadreFraocI fcò B^irfeto Procurador Ro- 
inanojcleito Reitor do Collcgio da Côpnnhia deleftt ' * 
'dc Cochim, onde efte Rciigtofo velho vi uir,oquaI per 
guntadopeloq temos referi Jo,teftemunha ofcguitite, 

Seteannosauerà^ que efte irmão me diíre,FÍa.o 
Jleyno de Pottuftái mui florente » 9c por vea:c^ me 
^ diiÉ: que Tia nélbe^ifl^hu Re y aflent^do em hum iibrono 
cercado de muitos Scnhorej, 8c grnBjc pouo cô mui- 
ta alegria» âc apUufo^^-^^^ aos^Olaadeze^ p^frarem 



xí6 ^*'Re(hura^hièPf^tugàlp^^ * 

cort)^ ?ortugucze$ , por bailio hum cfcad# 

jjjire eftaaaô as armas de Portugal : & ao prcfrntc per*. . 
"jpunrandolheeu, GomoeftauAÔ as coufas de Portugal^ 
Icmpre me refpondeo, quccftauHo bem, 5c que o nof- 
fo Rey Portuguez floreceria ; ^ paflartado oavefda;*. 
dejaro ío verbo Sacerdetis. Lisboa é.dc Dezembroi 

' . ' . Ff ãHeÍ£ú Barreu* 

» 

Igualmente vemos rer f ficado, o que toca aos O- 
latidezes» não (ò em militarem nas Fronteiras de bai- 
xo dos bandeíras,& guiões» Portuguczes^mas na arma. 
da, que de Olanda veyo a efte porto de Lisboa ,sio an* 

no de & foi bufcar a noffia Cadiz , & fahiocm 
Cõpanhiada noíla efquâdra,que era laneirode 164a» 
pariio pera a Ilha Terceira, & osdiuidio híia terriuel 
umpeftade 9 ^ue depois ddUes íahidos, lhefobr.eueiOb 

ÇAP. XXXK. Dehús -jnjos admiraueh queft 
racharão em hum liuro de hum Reli^ipfo.de Sao • 
Domingos, efçfiPêífMlitdia. 

í^^=Í5^N T R E os Rcligíofos da fagrada ordem 
w0% gíoriQÍb,<8c eíclarccl do Patriarcha Saõ 
^''^^ Domingos Doreceo nefta Prouiocia de 
Fôrtugal , coro nome de perfeito, St Apó 
ftolíco varaõ,o Padre Fr.Ioaõ Madeira> o 
q»ia! em fummo grao foi zeíofu Jo bem comoium , BC 
liberdade da Patria,vendoa perdida pelaTogeiçao Ca» 
ftelhana.fe embicou, Stpaflea/tparces daIndia>onde 
pox f jéssidM^ pr^cç^^í^ 
deprudcncia,& oiitroS^otcs,?c ttifentos naturais, ícr- 

• -yi Sendo 



Sendo Vig^iro de Sofalajhc enuiaraõ de Moçam-. ' 
bique hus vcrfos, que elle laoçouno anno de mil Sc 
quinhentos & nouenta & fcis,em hum liuro.que com * • 
pos»& cjjçreueo de íua letra, da vida dosReys dc Por- 
tWgaly^WfimdadavalerofQRey Domloãõ primet 
rode boa memoria» GOOcluiocoineUeSi codob'lmra 

dc fua letra , & eftá aflinado tm quatro partes. 

Vey o efte liuro das mãos, ô^poder doPadrc Medre 
Frey Antonio Coutinho prc'gador da mefma ordcm,o - 
qual iâleopo P.rior*dP Mofteiro dcEuora, por cuja mor 
te chçgoa tioaDQo de 1^2^^ is do Padre Frey. Agofti* - 
libo de Cordestfea Sobrinho lepte de Prima de Theo* ^ 
logia moral, no Collegio de nofla Senhora da Efcadií.o »^ 
qual o tem, & guarda em grande eftimação, que elle 
4iicrecc,moftroi)o a SuaMageftadexõ o deu ido apjaii 
(p.èc admiraçSodos fidalgos,que ihé affift-iao; a fotmi 
4c ordem com que leftap 09 UaEo,he a feguitate. 

loanttepreftaurou. 

j, loanne 9 reformou ' 
no ifiumo , no buiaanò^ 

' C7 por efieo Uuanteiê, 

%. lú4nntortfiau%ou. 

' O qmrtoUãnnehe 

Muito antes y que ejies taUr. . - • .* 

Nèo defcendiot ám G0dâf^ ^ 
Mas de nofia Sanãa Fi, . . • l * 
Foiosprimemíengoioxi . ! r 

f^ara intelligcncia ^eftc^ yerfei ^ nospaítccQO adaertir 
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ílunobonra Mon^aliquê 

Periugal fe bia apique 
E iitmo,lb€ deu a ma0 
Ntmmatma HidaUao^ 
B dejlruio o Meli que 



ttt Refidurafoú iè Portugal proii^tofa 
alguai ctrciitilbnciastcoffl que (e deixaraS mêlliòir en» 
teoder.Aprimeirafae,que lançar o Padre Fr.loaõ Ma- 
deira eftes vcrfos na vida DelRcyD.Ioaô prírae!ro,he 
claro indiciOj^ellç os entendia affi defte inucnciuci, 
6c gloriofo |Leyt^mo dos mais Reys defte nome,qiiá 
porcDgal tcoe,dc ania de ter,pcir qoanco efte Imro coti- 
tixdu outras corio(idades,edtreif oiiats pudera elcre 
uer eftes ver(bs,&: tiS#entréoi noOiíiReys Portugue 
2cs,reos não entendera de lies. 

Afegunda hc,quecomeçãoefl:es verfos por Eí- 
Rey Dom loaõ terceiro de gloriofa memoria» aífi poc 
. áuer de dizer como refbmaiiia o díQioo»cQ jo ke apri« 
aeiro lugar em tudoicoino por (êr o yictmo delle no* 
me^cujas memorias eftatoão mais freícas,dellediz, que 
feformoa o Diuiao,por quanto reformou alguas Re- 
Iigiocs,trouxc a Sanda Inquiíiçaõ a eftes Rcynos » 
âReligiãodaCom|)aQbia delefttSt^diz que refor* 
^OQ O bttmano»porque leuaotoa a Vniuerfid^de de 
Gbimhra,com que reformou o go«6rm> cemper^l ; ti 
fcnmano deftes Réynos. 

' A terceira circunftancia he , que chama a ElRey 
Dom loaõofcgundo degloriofa mcmoríâ,Sobcrano, 
porquanto peias foberanas prerogatiuaSi&qua li Jades 
Reaes^ quefoidocado»mereceofer chamado oHo* 
memi^y r ezcelleocia , & foi tido pèr exemplar de 
^iti)ipM>eranos,por feoaõ deixar gou^at por vaflâU 

oaipfum. w . 

Tanto fcprefauadeftafoberania, que coftami- 
ua a dizer» que aio merecia chamarfe Rey.o que c'ep5 
dia de vontadfli albea* ElRey Henrique (étimo de Ia« 
gíaterra, perguntou a kum fén Vaflallo • oqaal yiera a 
Portugal,pela eoufa qué melior lhe parecera t^efte 
Rey no? refpon deolbc, ver a hum homem ,quegoueraã 

^" ■ " " ' do 
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todos, oingaesn o goueroauz. 
\ pot.fobccano o reconhecia» ^publicaua a Ray nhã' 
CathoilcaDonaizabel-.qaandofoube de foaiiiorte»dir 
fe. Agêfé morip d hâmhre , tine j$ Umím em mâfêf fBimâeÍ0ffm 

E em outra occafiaô falandofe dellô em Tua prczença 
rcfpondeo.- Tjí^j hâgADi$Sâ mh hi]Qs^ ElRey de França 
. Carlos oâauo amcaçaua a feus contrários fomente. 
C9n a paz^ac atniíàdej^ (íaka com éfte fobetano Rey^ . 

Diz mals»4 leaaQtoú a Pottogal^como oa verdáde 
Ieuantou,pela honrofa vitoriado Touro,quc ganhou 
ja Gaftella,& pelas conjurâçocs,4 caftigou; ôc juftiças 
dçCorregcdorcc.que naeteo jias terras dosDòoatarios. 

Aqaartahe dizer do iauiâiílimp Rey Dom Xoa^ 
7rimeiro.de bçsa iiiemorla,queseftattroa a Pomiga|„' 
f>or cftar mui cahf do, & poftrado cem mab gouemot 
DelRey Dom Fcrnando,«c guerras de Caftclla .oqual'* 
ganhou mui gloriofa$,& roarauilhcfas vidorias, conci 
que poz a efte Rey ao em muy pr of^cro»^ ieUce efta* 
éoemtudo* 

O quarto hánnehe 
MuuoAntis^^eeHtstêiúi 

Fala DeiRcy noffo Senhor, Dom I O A M Quarto; 
com dizer deUe,que he muito aotes> que eftcs todos, 
quiz dedaratcomoheanctejadoj&autepoftoatodos, 
9^ Reys loacfl p#fladoi»iiefte íciiti4o diíTp defi mefmo • 
« gfânde toaõ Baptifta, 4 fora primeiro^ ene,Chrifio ~ ^ . 
SenornoíTojOqual depois delleveriaaomúdo.^i poji ^^^^^ 
9n veniurus efijâmte me faíItuell,l)epois de mim virà>o r 
^ foi feito antes demím,ctaramenteiaUBeftc lugar q 
•Baptifca.deChrifioSaliiadorof^tquaoto áhuma- 
iHdade ,porq cm quam^Deosfbi gerado» & mõCsiÍa 
^fJfif^^mtfáffífSi ío em q^ãto home fuy feito» r 
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.iiô fl(eUaurã^a9áe Portugal prodfgíofa! 
ér ffâmofâãus cft. Pois fe era »quanto homem nafceo 
Gbrifto dçpois dc Sam loaõ Bapcifta^cpmo jtz o imi 
no Bcccurfor.f «i f$H me tttinn^m eftmifWHfiSm r)f^Vi«> 
ra depots de min, o que foi fèitc^ames demim? 

Arazaõ.porque a palaura^ //«/^;fignifica,prierida* 
de de excellcncia,& naõ de cempa, cotno declara Sam 

• Gregorio Papa. J»U me fUlus eB.Acft dscêtur, émUfifitm- 

f/imMifejf meergevemie^fmUfefimidmi^iiâim^émtemeêth 
.umfâBm^êmihiJrêleim. Poiíaffi coffloChrsfto, em 
. quanto Homem (e diz, que foi aates de loaõ , oaõ por 
fer Qafcide dantes, fcoao por fer auantejado, tc antepo 
ftoao Bapcifta,aíli deElRey Dom I O A M.noíTo Se« 
nhor» dizem eftes rerros.auc foi muito antes» iqae to« 
dos os outros Reys do jneimo some i oaõ porqve ot 
atit<cedeflè ao tempo^feoao porque âàteeediâ aagran 
dcza. - 

NoQdrfcfniUi^sGohs. 

Declara que não fala de algam Dom loaõ Rey Cá 
Aelhanoydefcendeote por liaha maficaliaa dos Reys 
Godos,feaaõ de Dom loaõ Porcsguez, 9t i fto pf eteo* 

de explicar neftc verro,& Sua Mageftade i*e bem proce . 
de dos Go Joí.naó hepor via mafculina fenaô fcmcni 
na.cotno os mais Reys Portuguezes defcendentes Dcl 
Hejr Dom AfFonfo Henriques, oqual defcendia dos 
Gddot por liaha femtBÍna9por fer filbo daSereaiffima 
Senhora DooaTArejafilha DdRey Dom Af oaíb 
deCaftella. • 

F0Í9rfrimriros€n^9d$s. 

XHiô he de crer.qae a pobreza de coaíbafites como pi« 
rcceráaatgaícm«abrig4âbaíS?víâr da paliara ímtSà^ 

« 
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J^^r f f prlipeíra] Ça^ittéJo XXX X. ii í 

^Jos jíçnãb,^ o fpirí to qqc queria figni^'ca,r,lhe fez vfar 
'Waís'â€Í{'í\^Alàur^:,do qite depiit;ra , porque engodos 
^ropriameÁtè íaoaquelias ifç^asjcp^^^ fe cbíima c> 
f éixê,5j féváy iícuándo feiíi anzoí,pcra depois fe pcf. 
tatmaís fJcitmchte.É como a conucrfaõ das aíroas fe 
Ja hSà pêíca fj5irítual , npme,cpm que Çnrifto Senhor 
noílaa bautizou lògo,quando a ínftituio fitciamv0sfiír$ 
fifcátores hominum i. com rnú jta propiedade fe po de qVj^ 
tóàrEIRcy noílb Senhor priiv)çiro5.çng9dos de npi{vt 
SanflaFê.. ' - " V- 

-'•Pòèqcomoo ffm' defta reftítuíção marauilhoía d«; 
Sua Mageftadc hea conucrfão de Mouros, 5c Gentio^ 
como dizem ò& noíTos vaticinips , eftes fehciffimoS' 
pftncípios,tam admirados das naçpçs eftrangeiras,fac>,, 
és' pf-ífttèirós engodos, c^m que Sua Mageft comô^ 
çá á aíféiçGar os fulurósçpquert|dòs, cujas primiciasii 
£brà5 os dousMouros,os quais íabendo de fua accla-^, 
maçuo vieriô bater as portas de Marzagaô a pedir o ía- 
grado BaUtifmo, hum fechanipu loaõjcomo Sua Ma-*; 
geftade;o\Jtrò'DQaríe,comaoScre.niffimp Infante, 8c., 
ikfhbos 'viérao a eftà Corte a beijar a mão a Sua Mage-- 
ftade. 

' E o Príncipe noflb Senhor, por íT, 8r por lia glorib 
/íipoittridade>farà copiofiífimGs lanços de almas por 
meyáde feus prègadores,& viííJprioías armas,que cõ» 
irnnáenfa gloria d o Senhor,&crèdito dá naçamPonn- 
gnezi , enchaõ a barca do BçmaucntnradO' Sam Pc- 
dra. 

- "Podemos também interpretar , que chanaar a Suac, 
Magcftade primeiros engodos de noíTa Sanda Fe, he* 
'O mcfmD,qu^dizer,prinçipacs delicias delia» pelo ze- 
lo com que a detende, & ampara, de que nos pareceo» 
conueniente relatarmos algus exemplos dosnauitos 4i 
ta,. -^^^"^ ' , ■ De* 



" ^^'^tífefpoisquelortedc Mello, fbl eleito ÔenSnm 
^ Afis gales , o cometeram certas peíToas , que pelo per-* 
dão, 3c liberdade de hum forçado Jhedarião boa co- 
ipia de dinheiro, para ajuda de muitas coufas « dc:^ nc-^ 
çeílitaua â Galé IMlljiReprdencoo efte p||^'df i Et*^ 
Re7^ottuio<í Soalílâgêflráã^' tornouIhe,que fe' b for* 
çadocra (entenciado peio Sanâ:o Officio , ou por aU 
gam tribunal EcclcfiafticOjque por aenhum dialieiro 
lhe perdoaria, nem daria liberdade. 
' Notempo,cj neftaC^rtc dezembarcaraS os Ofaa- 
dezef»logo oSo fô aas capitalações^ com elles íè ceie- 
brarSeyfenio por éditos do Saoâo Officio , (è leraõ 
dos púlpitos , ordenou Soa Magcftade grauiffimas pe* 
nas,aos q ncgafsc a deuída reuerccia aoSandiíBmo Sái, 
crameto^s Igrejas, 5c Sãâas Imagcs, Uài^Án^od^*, 
^uctaíTem os culpados , dizcdoaos^&laltsurobréeftas 
ordãs ^ não c^ttcrsafer Rey doltÍÉl^.tòdoX« ouueí^ 
fcdeíercom qualquer minttnaqt^inrà da Fè Catho- 
lica, Sc bõs coftumes, imitaado muy lo viuo nefte par 
ticular ao Sereniilimo Dom loaõ Duque deBargaoça 
- feuAuò. * yJ^rv^W- 

. T Ao qual oauiraõ muii^s ienhofèTáizer^iio ten^po 
qtie EIRey Dom Phelíppe cõ a violência das armas/e 
. . apoderou defte Rcyno,que nS» queria fer Rey dcPor 
tuí^al, fe pera o fer ouueíTe de cometer hum peccado 
y jj^^ venial, tra^^emefte exemplo dç tanta Chriftandadc,jj 
jírir,f#rpadce Bento Fernandez da Companhia de lES VS co 
i.f«^« honoríficos encómios, ^ p Doâor Mátiocl do Valeç^ 
€. 4P §• efte diftico mui digno de memoria; ^ -j^^' ' 

V4iUdê HTtf/if, ait, oputam/juâm dât lurlfiàyCmiAmi 

-S/ mihiJlMt ctálfA Jciftra tremendé Ic^l* 

^.«.c.}'. No mes de Zaneiro ifi taSX Sc feifceâtos» quareoi» 

_^ ' ■ • - - ~- • m m • 1^ — M — M -» a 



PíMirprkinké^Caphuh XXXX £13 

lrKQ&i»eDtroa Saa Mageflade na Igreja de SanAk En 

gracií!/ na qual eílauao Senhor expofto,f tinhafelhcar- 
inadodocel , mandouo tirar dizendo, que onde cílaiia ■ 
o Senhor ikfencerradçMiaõ era beoi terem os Reys do 

Igrcj% teaos liua varudoPalleo com alguns Marque* 
zes, ácOtides , no que muito conrolou^cdiíicou>5; 
cnlinouatodos. . 

- O mcfmofc2na$prociflbcnsdoSan(aiíIimo,aquc 
fe actK^p neftas quarenta horas pafladasdc mil , dt 
feiíJpid^^ qaarenca & dmis»de S. Roque^leuctt hua 
▼itidóFj^íeo, na mefma Ibm 

Ao« 28. de laneíro do aono de 1 641 • em qoc fe ce- 
lebrarâoas Cortes, quiz SnaMageftade vèr antes que 
fe enera|^a eliaS: o appar^ito, ^ concerto da Sal Ia, ^ \ , ' . 
dauBd o^ g lfeli i i #lbos cm to» docel muito rlco^difle, 

ufoM Í^»A<?rí^B.erpoaderaôlhe,quc fimiqne do Thcfou- 
ro íe lhe etnpçeílàra; mandouo logo delarmar , ^ en^ ' 
tregar à copeja da Sanda» dizendo» iêiel q»e /imiã 

/#l^/Mfim^ÀiiiaQdouarinarlittmdos.rjcQS» queTie^ 

rap de Villa Viçofa. : ^ . . 

*" A nciihiQ^|tti< facerdote dá, nem fefre, que fte beije 
a tnãéjmum>s outros exemplos pudéramos trazer cn:i ' 
proua de coaaipStfaMageí^ade merece o^nome de deji^ 
cia3 da Fò^ fiM|^ occafiaôtocâBios cáejií^^ ^ * ? • 
Ao Empe^d|oa<!;UMrdi atio chamou o Vóhú «lè Rò^ C$fék 
ma, amòr,5r delicias dos Romanos; & aTito Vefpafia- s»et^,i 
xio, delicias do Género humano, 8c do í^apa Leão jo.cf vid4 
creue Paulo louíoo incímo, & q fe Ibe pofera na fe- ^ J'[^ 
pohunaefte Aiíiiço^empif^ delicias doGenç* 
ro humar>o,4 QcUc íw^t^jSc coiéteUe fe fepiiltarle. 
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Íi2 ReflawaçhdePofiug^^^ - 

Defpois que lor^c de Mellò , foi eleito Generat 
^ díis gales , o cometeram certas pcíToas , que pelo per- 
dão, 5c liberdade de hum forçado , lhe darião boâ co- 
pia dc diaheiro, para ajuda de muitas courai • de ^ nc-^ 
ceíScaua a Gale Reát^Reprefentoa efte pairtída a Elr 
* Re7»oauio(í Soa Mageftade.K tornoulhe,que fe o for- 
çado era fentenciado pelo Satiâo Officio , ou por aU 
gum tribunal EcclcíIaftico,quc por nenhum diàheiro 
lhe perdoaria> nem daria liberdade. 

Notempo,q neftaC«rte dezcmbarcàraS os Olati* 
dezeiylogo dSo fô oas capttalações«4 ceje* . 

lyrarâe^renSo por éditos do SanAo Officio , ^ I^raõ 
dos púlpitos , ordenou Soa Mageftade grauiflimas pe* 
na$,aos q negafsc a deuida reuerccia aoSandifficno Sa^ 
cramc to^s Igrejas, SC Sãdas Images, 5c aos q não de«. 
^uciaflem os culpados , dizedoaos4£ilaliafobre eftas 
.ordes ^ não Queria fcr Rey do Mundo todo/e onueíL 
íe de fer com qualqoer mínima quebra da Fè Catho» 
lica, & bõs coftumes, imitando muy no viuo nefte par 
ticuiar ao Sercniilimo Dom loaõ Duque deBargança^ 
íèuAuò. \[ 
Ao qual oauíraõ muii^ fenbores dizêMio tempo 
que El Rey Dom Phelijppe cõ a violência das arma^/é 
. apoderou defte Rcyno,que não queria fer Rey dePor 
tu<>al, fe pera o fer ouueífe de cometer hnm peccado 
T 5^1^ venial,traítem efte exemplo dç tanta Chriftandadc,© 
F#fiM#I Padre Bento Fernandez dz Companhia de lES VS cS 
E.in ge* honoríficos Encómios, % p Doâor Ma&oel do Vale cl^ 

4P'^* ellc diftico mui digno de memoria; " 
a.f.ij- 

Jjpl*^* Si miki àúnt ciílfA fctffra treme ndá Ui^h 

No mes 4e laaeir o de mil 9c X^ifceàtos^ ^aarecti* 
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& hum, entrou Sua Magcftade na Igreja de Sancfla En . — 
graciíi> na qual eílaiia o Senhor expofto,»tinhafclhcar- 
nado docci , mandouo tirar dizendo, que onde cílaua . * 
o Senhor defencerradOjnaõ era bem terem os Reys do 
ccl diante delle, na prociíTaõ, que fc fez da mefma 
Igreja 5 leuou hua Vara do Tallco com alguns Marque- 
zes, 5c Condes , no que muito confolou, edificou, 5c 
cnfinou a todos. ' ■ ' ' ' - 

O mcfmofeznas prociírocnsdoSanâiíTimo,aquc 
fe achou ; iSí neílas quarenta horas paíl-idasde mil , 3e ' • 
íeifcenros & quarenta & dGUs,de S. Roque, leuou hua 
rara do Palieo, na mefma forma. ' ' *' 

Aos 28. de laneíro do aono dc 1 641 . que fe ce- . 
Icbrarâo as Cortes, quiz Sua Mageftadevèr antes que 
fe enrraflc n eliaS: o apparato, & concerto da Salla, &• ^ . ' . 
dando com os olhos cm hum docel muito rico> diíTe. ; 
jfíjUflU àael iiúõ efltur ãrmâdú em Sânílã Engraci t , pf» • 
ufcAí í^»^^r?Rerponderaôlhe,quc íim,qne do Thcfou. 
ro fe lhe cmpreftàra; mandouo logo deíarmar , ^ en^ " 
tregar à confraria da Sanda, dizendo , J$(el íjue f<nt\9\ 
ãê Senhor, naúÇerHíA mah e^ cottfã frvfina^ nem Ainda em afíê ' 
tãofelerane^ Si mandou armar hum dos ricos, que vic- .. 
raõ de Villa Viçofa. ^ 1 ; 

A nenhum facerdote dá, nem fofre, que lhe beije \ 
a mão; muitos outros exemplos pudéramos trazer cm ^■ 
proua de comoSuaMageftade merece o nome de deli- y . 
cias da Fè, por cu jaoccafiaô tocamos eftes. • . 

Ao Emperador Gordiano chamou o rouodeRô- C#r/, 
ma, amor,5r delicias dos Romanos; & aTito Vefpafia- Stet^.í 
no, delicias do Género humano, 5f do Papa Leão lo.ef tfi^M 
crciie Paulo louioo mcfmo, & q fe lhe pofera na fe- ^* T*^* ; 
puítura efte diftiço,cm memoria da$ delicias doGenç- */f . 
ro humano,(i ncUc nacerâo^ com cUc fe fepultarão. * 
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< T>eltciJthifmãm^eHeru,Le>9miXíme^tecumt 

VtfimurtUux&re,interÍ9rcJimuL^^ 
Por quanto eftcs Príncipes forjõ dotados de taõ eftrc, 
tíiadas prètidaís,^uc andauão os Romanos èDie.UadOS^ 
etn faarbenélióteQciaySc eftinnaçaôiaffi podêmos .chas^r 
mar a ElUey noflfeSeriíÍDr,dcUdai,ú^^^ 
v>uezes,feiis vaÍíralIos,n!ás detodos os filhos daFc Ca-! 



' «Max^w — ■ I - ■ "ijyyi ViTj TB» -^<atj^aTrn ^ 

leneias dài r^bè^àfta^Vircttã^ 
delles fercniflimos quatrò Rèys íòâés , naõ dçixafct 

dcapontara mdica analogia, 5c feráelbança, quenclUs 
ha«com os máfauilliofos qaatrofoeis, q^uc HcUcarof-»^ 
feò eícféaíeí apàrecqraõ no Ceo. Mts qapíémillmc ^riwtf,, 

naf ciàõ no Ocòideátê^òs oátròi p&abaofe nit Órica« ^ 

• Eílcsfigúnuão ao SenliorRey Dom loâõ fegun*» 
doiô^ ao Senhor Doai loaS tercèiro,os quais fe potç-j 




no Poente, AO vitto reprcfentãô ao'irtuidiflimp Sc- 

nhot Rey Dom loao Primeiro , oquarfoi accIamaclQ ^ 
&1cii\ntádo Rey mArauilhofamentc, quando portai- ^» 
gri eftai^apehodo'OcCíâetite:pellá pei;(eaça6 de Ci 

Corti «rúrlfe vènti^*tó rcjpyèíd^^^ 
Augtífto,6r foberanó Rey Dom í O 'À M Quaftb noÇ . 
fo SenbòKao qual ohraço Omnipotente do SenhQr.., 
leiíaratoti doOccidéntè,cm que Portugal auia feírcnta. 
antt^sf\tii,âttcrtukaò^&m^ rco pêra í^u yalpt^^^^ 
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Primeiréfdfte, Capitula XXXXI* • ttj. 

Osmaisverfbsfalão doSanflo, ícmny efclarccíw 
do DomNuno Aluarez Pereira fundador di CrizaRcnl 
de Bragança, & auò de muitos Reys,& PrindpesChrí 
ftãosiialaõtainbçmdomiigDeNiinoda Cunha Go« 
«leroador d« iodia» ií ^eoucrofidalgo C apirio de Mt> 
fambi^ue 

■ 

4e cimoPortUgal teria cedo 5^ 

« 

Eftadp do Brafi', he tão efpaçofo,& de tan- - 
. ta importancia,qiie muitos Eda^goSt&peC 
Ibas de muita prudência, & coníèlho, rc« 
prcfentaraõ ao SereoiíCmo Rey Dom Se 
baftíâo, que fe paf&ffc pata «lie, «t omati 

daíTe potioar com codas as forças it Portugal , não íà 
|)elo Maririmo, mas pelo Senaõ, vifto cjuc fcu Real, 
largo, fcbriozo coração , naò c^^bia do& limites dc.fte 
^ReyoO) oode feotõ podia cftendcr, dem.iDelhorar. 
' ^ O» CaAelhanos aflt o 6zerao tua Índias Occ^dea- 
taes, pouoaraõ o Sercaô de muitos lng{nT5,êc Cídadei» 
hc cometido eíTe pouco pouoado do Brafii pelos Porcu- Dsm,4e 
guezes bua grande parte de Portugal . C^tsif 
Foi eftenouoMuaio JLufitano dcfcuberto aos 14 

attoo de mil 5e cjuinbeotos^por Pedro jj^,^ |^ 
'Ahiare]sCabral»no tettip04]e £IReyI>om Manoel de ^.d<^\nà 
;gIorio(timenF>oria,deÉllie por nome Sanda Cruz;nel. \u 4/.?| . 
Ic,8r em bua f^t moía .Cruz, que mandou nruorar fobre 

liam alto moate da primeira bahia» a q ^urgt o,& (ahio 

P em 
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^ « Rijtémtaçio de Ponugúl f^ftofit: 

cm tem, <i quedunnou Forco, (êgofo^ ít^mon cftè 

krcfo :!ercubH(k>r âtier eftcEftado dc ícr perpetuainS 

Por quanto íó as diuiiiAS Cba«^as de tvoffb Rcdq^» 
tor glort^fas armas deíleRejriw, di^Liáobem com q 
nome Saoâa Cmz^ com * 4^ ^ inooteiQcoii aruo 
rftdâ emPadm» de mempm dft ppfli^quc d^Mlb ho 
raPortugaldelle tomaiia>. . 

E aíli debalde trabalharão outros foberanos Reys, 
^ Principcs ,em o quererem cai>quiftar,porque nem 
os brazoens das Lifes 4^Frai|ça,Qefn âs armas dos Lo 
ocDsde lngUterra».fi«m as de outros Eftados affcota* 
uãobecn , oem tiohaõ tanta cboocnieneía » cott o 
Sagrada Cruz, nem com o fancíío nome delia, quan- 
ta tem as armas de Portugal , fazendo por cila ria 
cite Eftado muita veotageia às skais..proiiiacias Por^ 
jtuguezAS.- 

• Porque fê bem na gloria dksiigradasCbagasfiia 

he igual y pois efta igualmente abran^ a todas as paii 
tcs de Portugal, com a fuprema honra da Sancha 
Cruz, particular díuifa fua, ficou fobre todas raui 
.!jefclarcctda » òcjpcio coikfiiígaince com maior direis 
to, para ter» daAte. mão, parttcu lares noticias defl^ 
-íeii2ffeftaiiraçamd«>ReyQacott Rey Porcagott» ca* 
mòniínlnferefladandla» * ' ' 

Todauia muita razão tem eftc Eftado, paraíè 
queixar do vulgo de com os intcrcffes, do pao verme* 
tho^oDrafíl.porem efqu^cimcta^o/ea oomegterio- 
ábk, ac primiet4io ét Sanfta Cruz » da qual oiofn 
hooTgt the procederão todas a» mais; fcIic tja i rs ;^ial^ 
i|a & nos confof maraxos ccHn o ;>arccer ide aJf^ãaa 
fdKm doã.^$^ ^ puijL aUber» ^uecile fiftadodef- 
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^ • Parteprimtíra, Çafituiú XXXXT] 117 
inettetôe fnctytcs Sr fj^âdo nome de Sanda Cmz^ 
Qaqtuit 6 Género faamaao igaalmente* foi refgica^ 
do , pelas ínjuftiças , que no catiueiro de alguns 
Centios, 5c negros» no mao Crato de codos íè come 
tem decoDCiiKK ' . -r- .v'^ -'^^^'^ 

' ¥òrquaocoliaãllieenfifiaõ»*^M ardenoõ os fò^ 
Uliorei/que^ttaS, flnMfftaõ conobaotizidos , 8c ib . 
'affirma, que commuinmence morrem fem Sacramen- 
tosrdcíle dcfcuído,8c dcfcmparo daraõ conta aDcus a- 
quelles, a que pertence a vigia^ô&prouimencooeítas 
l&atersas»' acerai do catiueiro trarei à memoria as pro. 
nifóeili/que BtRey Dom Felippe prudente» paíTou 
%re'âlilMÉMe do» Brafis, Sc fobre a dos lapoêns Hl^ 
Rey Dom Sebaftiâo, &o Emperador Carlos Quinto 
fobre a dos db Mundo nouo,dâS quais faz mençaõ oP. Rth^Uf 
Fernão Rcbcllo da Companhia de lESVS. ^ , 

O Apoilolo defteBftado hê o Padre lofeph deAa* 
%«iktèta#|i<^ompM^^ iBSVS natural das Cana- 
fiif, Tii^ode cão peregrina ^^trâfbrdinaria virtude, 
que fua adtniranel vida, prodigiofos fucceíTos, 5c pala- 
uras de couGs aufentes, & futuras, com muita razão 
tem poftoxoMundo em grande efpanto,de tudoha ji 
iDtiítos anoDs «ftampánm oa Padres4ÍaCompanht% 
lie Ca> |lf li |( ( ÍlNiÍ l t fo, & fr rfperaõ ontros de nouo,6e 

àO{>re(lmtè^fet^ata em Roma de fua canonização com 
' grande calor. * ^^-«i- 

' iTocamós o fobredito, Sc o lançamos . diante, pa* . 
ra fe fazer o deutdo cafo do que efte ferttò de Deos» 
dtfe de Porrugát , coaíoé mo acomraum tvadiçaõ dá* 
qUetlel^badcf^a faber , qui? os Portoftuezes ainda a« 

uiSodè ter R^ Pcrtugucz , cujo comprimento peia 
fx^rce de Deos vemos > !l gozamos , €m a MngeíVadc 
• • - > • i - Pa- -.DfclRejr 
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Rtfl.iurac!^o df Portugal proiighfa 
Dc IRey Dom lOAM noíTo Senhor, com aplaufo, & 
coatenrainenio deuijo. 

Sc ji cíta^í primeiFACOuni das marauílhofas .que di 
fcn os faccecerao ncíie EtVaucpois feti Autc rfoi taô 
admíriucl,5c verdade iro nclUs como fe vcdoliuro dc 
funviJn ísc do cnpitulo fere do iuiro quarto confca co 
mo no mefaao din, em que o exercito DclRey Dom 
Schafci jô fe perdia em Africa,a05quacro deAgofcodr 
2 f 78. efte feruo d^ Deos o vio no Brafil, & declarou 
ícm muitas lagrimas, 5: dcmcnftraçoensde f<rntimc- 
ío fcu, $c as cn«roii nos que lhe ouiiiraõ relatar tam. 
trifte, 5c drí;\ílrndo fuccelTo de Portugal ? porque nc- 
Dhv m poz du u i lU auer de fer pela exper icncia,<j^tie ti - 

íth.;ô do que clle dizia. 

No íeg lindo lugar -pomos o notaoel cazo , <ju^ 

certifica lorge Gonçaluez neiVa forma. 

lorge Gonçaiuez Carrafco , refinho da Villa dc 

Setnual , morador no bairo dc Sam Frmcifco d« 

tisboa, juro aos Sandros Euangclbos , queeftando na 
Capitania do Spirito Sando do &raíil cmegando a mi 
nhacarauela , ^ Vera Cruz, dc- açucares para efte Rey* 
»D,, emoii© de Seprctnbro^ de mil H. fcifcentos fir 
quarenta, dia de nofla Senhora da Conceição iodo à 
Igreja ao fermaõ , achei que eftaua pregando o Padre- 
Reytor do Collegiç da Cõpanhia de.Iefus,qucnaquçl 
lá.Capitania ha,, 

E no difcurfo do fermao na comparação da. Aaii 
pmici.Kam da Virgem da emb^ixadA, que lhe trou- 
xe o Anjo, que vinha por mandado do Padre Eterii 
JíO', ([iíTc aos ouuinces. dareis vos aptrm 'Vâspe^ 
dif aiuifàrasj éfuetfndrs Rey ^ortu?^H(z.} fâis ddtme aUfCêr/Ut. 
fl*^ /rWí-jjefy /)^,.;^^^^^^^, repeti n doo .pordtias vezes, os. 
iíiUiintcs /e puferaâ a rir, ôc.foi.com o fcrcnaõ por 

d ia C o 
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Parte primeira, CapitsMXXXVL zi^ 
diante, juntamente eftaua ena minha compnnhíaa 
gente á^i minha caraiiclla. v 
Declaro, que tanto que cheguei a eft.i Cidade de 
ILisbca o contei ao Procurador daAlfandega,5c ao Ca- 
pitão Gonçalo Leite, que tomou o depoimento, & x 
nutras pcíToas muitas no me fmo dia, & pairar na ycrda 
dejaro ao* Sancílos Euangclhos, Lisboa vintc&cres 
de Agofto dc líí^h 

lur^f Goncãlucs, 
No terceiro teílemunha o Padre SiniÃo de Yafcõ 
<:el!os da Companhia de lefus da Prouincia do Bralíl? 
donde veio com o Marichal Dom Ferna*ndo Mafcare- 
nhas, abeijar a maô a Sua Mageftade,& dizalli. 

Hum Religiofo da Companhia de lefus varão dc 
raras virtudes Dodor em Theologi-a, a qual leo mui- 
tdS vr.zes,em o Collcgio de Ccimhra,5c na Vniucrfida 
dedeEuor^, & leuado do feruor de fazer muitos fer- 
uiços a DolFo Senhor na conucrfaõ dos Gentios, pcdio 
com grande inftancia ir ao Braíil,pcra os doutrinar pe 
las Aldeãs, como varão verdadeiramente Apoílolico, 
que foi. 

Affirmou efte feruo do Senhor , a muitas {-cíToas 
com grnnje eíHcacia, -3.: fegurança, que Portugal tor- 
naria a ter Rey Portuguez, ^ pela opiniaõ.que auia de 
fu:i virtude, ?c grande prudência linhafe pia, »3< vulgar 
mente por reuclação do Ceo. 

Eílai>do efte Padre morrendo, no Collegio da 
hia,duas, ou tres horas^ antes que efpirair.^ lhe pcrgíi* 
tou o PadrcChrifiouao \^ilcnte, peííoa de authoridi 
• de, & que deixou bom nome de Religiofojencareci Ja- 
jpcnte, lhe diííefle fe tinha por certo , o que tantas ve- 
zes affirmàra.de Portugal aucr de tornar aterRcy Por 
tuguez,relpondeo o Padre, que o tiniu por coufainfal 
i . . Pi liud. 



«3'o IRtfiãuracfo Je Portugal proVgiofa 

liuel , porque não auia noflb Senhor dc fer íiruido dc 
outra coufa. 

NomefmoColIegío diBahia, conheci a hnm Ir- 
mão Italiano, de muita virtude. & que viuco mais de 
fefentaannosnaquellaPfouincía: efte Religiofoco- 
ftumaua dizer muitas vezes , que os Portuguczes a- 
uiaõ de tornara ter Rey Portugncz, H cm particular, 
cfirando peta morrer no annodfi niil Sc feifcentos & 
trinta & quatro, o affirmaua com muitas veras, acre- 
centando: que eftaua dentro dePortugal. 

E porque eu lhe diíTe, como aííirmaua com tanta 
rcfoluçaõ codfli tão diticultofa dc crer,che j dc zelo,e 
cficaciai que oclHdo da doença lhe permitia, refpou- 
deo cftas formais palauras,aii3da mal Portuguezas , de 
que ellc fempre vfou: Padrr,fthfS forque U àlgôy perqDiâs 
me lo hãze d€z,ir,y tn no dunides mas dijfo , com que fiquei 
perfuadido, que o mouiaalgúa coufa mui fupcrior, a 
falar naquella forma. E por tudo pafljr na verdade o 
certifico, ia verbo Saccrdotis. Lisboa quatro dc No; 
uembro de i<^4i4 

SimAàdt Váft0ficellús» 

C A P. XXXX JJ. Profeiuerife mais mitros admi^ 
raueis cajos do Brafil, de hum Prodígio de 
kúa criança de Angola na Cidade dc 

Loanila. 



A Cidade da Bahia,cabeça dc todo o Efta- 
í r^^^ Ç dodoBraGl,ruccederaôdoascafosdegrã- 
'V^^^^S ^ admiração.Foi o prinjciro defta forte; 
S^^^í ÍL "° principio do ditofoanno de quarenta, 
praíicandofe entre Portuguczes, Sc Ca- 

ftclha. 




Primeira pârte^ Capitulo XXXXU: 15 1 

ftelhanos, fobre PortugaUuerde tornar a lograr Rey 
natural, raatcria ordinária das c^nuerfaçoeas deftçe 
Rcynos,nosannos paíTados: cftaiiaprcíente DomFer 
nandodeLodcnhaMeílrede Campo CafteIhano,& 
d iíTc, apontando para hum caualo, que cftaua no quin- 
tal do Conde de Banhol , qttAndo Aijuel cãttãllâ Andare f cr 
ínfima dc los tejados , enttnccs aurs RejPortugu^z,. 

Affi como eftc Meftrc de Campo o diflV/aíIi fe vio 
comprir, porque no mefmo tempOf cm que Deos nos 
fez mercê de nos dar aElRey noíTo Senhor D.IOAM 
fevio naqiiella Cidade andar o mefrao caualo porfi- 
ma de huns telhados. 

Por grande prodígio conta Tito Liuío, dc hum ^it d 
boy, que fcmo cc^nftrangcrcm , fu bio ao terceiro fo. ^ jj'^' 
brado de fauas cazas da praça Romana , chamada. 
(fortim hcâTíum) in foro honrio bouer» in tertiam contigo 
nttiodcm f*A jfonte efcersdiffe \ em prognoítico da« vi- 
torias, que oa Romanos alcançarão de Annibal. 

Porem nada tem que ver a rcfpeito defte noflbjpor 
quanto neíle cnfo concorrem circunftancias, que o 
fizem mui portentoío. A primeira, hc o dito do Me- 
ftrc dcCampo, que lhe precedeo ; a fegunda fer o 
caualo jcroglifíco de Império, coma nííirma Pierio, ^''''•'•f 
& o aprouA com o caualo, que nafccoa lulio Cc* 
farcomospès, & mãos fenjidas , ^ diuididas eoi 
dedos, a fcmelhança dc forma huinana, o qual ti- 
ucraô por prognoftico de fcr Empcraccr do Mun- 
do, a quem elle nafcclTe. £t odis terra fortetsdi «pud 
^Hcm eíjíiifó huíié^ tnodi fl^et fdiíHs . 

A terceira, hc fcr dftelhano o Authf r do dito, ao 
qual parece, quis o Senhor conucncer , com !hc fazer 
a vontade, dandolhc comprimento c!o fmal , que cllç 
mefmo queria, cila he' a infinita Bcndadc Diuiru» 

?í que 
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251 ' l\e(f^uy^cao de Portu^çalproiiptofa, 
que muitas vezes fcí accommodj a noíT.i fraguezn, pe- 
jo c[ue cie algú.i ír.ancira,nos dcuemcs reconhecer por 
dewcdorej» á faltA íh pia aíFeição , S< fc defte Meílre d<2 
Campo, pois com cila nos grangcou,cfte marauilhoíb 
prodiííto. 

O icgundo fiicceflo digniíTimOjhe dc igual admi- 
ração, Em o ^!oftci^o dos Capuchos da mcfraa Cida- 
de da Bihia, viuia hum Religiofo leigo, já velho, 6c 
grand- feruo de Deos ,efte quando fc filaua em do 
Rcyuo aucr de ir armadi, arcílaurar o Brazil jcoílu- 
tnaiia adizcr, que nãocfpwraííem a reíVauraçáo dcJlc 
em armada , porque em hui carauclinha aui»i de ir do 
Reyno. 

No (Jía , cm que chegou à Bahia a caraiiella com 
a noiía dj acclamação de Sua MageíVade , antes de fc 
f;ibcr delia, eílando para fnhir a ajudir á miííli, diíTe ao 
Sacerdote, queaquella era a carauelU , em qu^ ellc 
coftumnna a di/er , que auia dc vir Jo Reyoo a reftau- 
fação do eflado do Brazil. 

Bem fe deixão ver as marauilhas defte cafo , p ois 
não fó diíTe eíle Rclíj^iofo,© que a carauella trazia an- 
tes, d- na Cidade fe fiber, mas dante mão , diíTe, fe be 
r em confufo,o que auia de fucccder no Reyno,afaber, 

aacciamaçâo Del Rey noíTo Senhor , 5í de como a no- 
ua delhi , auia de hir ao Brazil , em huma carauella. 

K pelo conTcijuince inuita venta.^em ,faz ao que 
conta Dion CalTio. Aconreceo a Tibério Cefar aa 
^.^^ Ilha dc Rho Jo , com Trafy lio, feu Meflbrc de Aftrc^lo. 
< éiff in Tibério á vifta do mar.bem trifte, & cwi- 

%4w^uf} àà^^(^^'> peio grande medo qnc tinha da ira , & fanha 
do Hmperador Augufto feu padrafto*; Trafyilo o an*- 
m.iua grandemente, lhe prometia awer de gozar aiti 
da g rjan uCo li c í da des. 

' rondo 



Primeira parte, Capitulo XXX JX. i 
Pondo os olhos no mar vio hua embarcação qnc 
vinha direita demandar a Ilha dc Rhodo, cm que cfta 
* uaõ, 6c diirc a Tibério. Senhor alegrãtuos forque ãcjMelU 
veU vos Ir AS fnuy lodf\ é' dtgrcs nouus ; furgio o naiii o no 
pjrco, falta a gente cm terra, & metem na maõ deTi<« 
berio carias do Emperador Aiiguíto,6c da Empcr^tri? 

JLiuia íuatnãy , D-as quais o chamauaôaRomaparao 
Império. 

APROVACAM DESTES DOVS CASOS. • 

O Capitão Antonio d^FonfecaCaualeiro do haW 
to de Chriílo,&: A ntonío Rodriguez daCofta 
do habito de, Sandiiago , juraõ aos Sandtos 
Euangelho s, que o referido neftes dous cafos paíTpu 
na verdade na Cid:Tde da Bahia , o que affirmnõ por 
no tempo cm que elles fuccederaô, fe acharem nella, 
& os ouu irem contar a peífcas, que foraô prefentes, 
por fiarem públicos na dita Cidade. O Padre Frey 
Ch:Tiftor :vm dc Lisboa Guardiam do Moleiro de Sau 
ífio Antonio deftaCorte,Reuedor do Sando Oíício 
ceriifi:aeftecafonefta forma, 

Eftc fucceflo affima referido doReligiofo da Or- 
dem, & Cuftodia, que a noíTa Prouincia de SanAo 
Antonio tem no Brnfil, ouui eu praticar a Rcligiofos 
noífos, & a peífoas fecu lares, que na Cidade da Bahia 
fe acharam naquelles tempos, & o tenho por tão ccr- 
to,que o apontei no /èrmaõ que nefta Corte prèguei 
â fcgunda Dominga do Aduento na Igreja do Loreto. 
& por tudo paíTar na vcrdadc^o juro in verbo Sacerdo 
tis. Lisboi dezoito deDezembro dcmil ^ feíícento$ 
& quarenta dous . Fr.ChriHouÃo àe LisÉcu 

O prodígio, que aconteceo na Cidade de Loao 
da> no fim de Dezembro do amio dc mil ^ feifcentos& 

qua- 



2-34 ^eflaura^ão h Portugal pró Jl^hfd 
quarenta, que no cnpitnlo 2 7. prometemos tratar nefle 
iugar^nos certificarão peííbas fidedignas , alem de cjue 
conílarà pelos teftemunhos feguintes. 

I uis de Pina , & Caldasouui^ dizer ao Licencia- * 
do-Oafpar CardozoFragozo Medico da Cidade de Loã 
da,que hua negrinha de anno &• meio differa, c Tnm^u- 
tíé M<rno PutuyoucA Puffi; que quer d izcr. JE/ZTí^ P^r/K- 
gAleliAcm Portugál , & ifto fuccedco, antes que a noua 
dafclice acciamaçaô de SuaMageftadc,que Deosguar 
de, chegaíTe àquellc Reyno; ôc aílio ouui,e juroaosSã 
cí^os Euangelhcs. Lisboa onze dc laneiro de mil 5c fc* 
ilcentos & quarenta & dous. . 

Miguel Luís Carneiro, Meftrc do nauio, que veio 
çfte verão paflado de mil & feifccntos ôc quarenta ^ 
hum de Angola, juro aos Sandos Euangclhos, que eu 
ouui naCidadc dcLoâda dos Reynos deAngola cotar 
publicamccc,4níia negrinha de pouco maisiou menos 
de anno, meio» diante do Licenciado Gafpar Cardo- 
zo Fragozo,& de fua molhcrlnez Velofa.&mais tres, 
ou quatro pcíToas de fua caz*a, oa qual cftaua a crianci- 
nha, & diíTera apontando com a mão para o Reyno de 
Portugal, o Rey de Pârtugâírfiã Alliem PortuçéU o q^e tu-, 
do he puHlíco naquella Cidade. Lisboa doze de I&aei* 
ro dc mil Sc feifcentos 5c quarenta, & dous, 

Í Miguel Luis C AT fie ir é. 
Nefte nauio veio o Padre Francifco Paconio daCõ 
pânhia de Icfiis Italiano dc nação, o qual trabalhar» 
na conuerfáo daquelles Gentios vinte annos, & ago- 
ra no verAÔ de mil 5c reifcentos &r quarenta Sc hum 
vinha imprimir hum Cathecifmo, ^ outros liuros 
dos miítcrios dc nolTa Saa(^i Fc , & mais coufa^ 

ncceí- 



Paru primira] Capitulo XLIU. 23 í 
neceflams para perfeita inílrução , dos que a ell:i fc 
comiertem, ôc foi woflTo Senhor feruijo . eftandocom 
cftetrAbalho entrcmãosno Coliegio dc Sancílo An- 
tão de o leu ar para fi , para o premiar do muito, que 
em Ala vinha, & fcruiço trabal&ara, 

perguntado efte Padre por eftc cafo,aíErmou cje pa 
laura muitâSve2es,5cpor certidão fua coro juramento 
fcr verdade , publica, fie notória naquella Cidade de 
Loandíí, oqueas fobrcditas peflbas acabãodeteílc-- 
raunhar. 

C A P. XLIII. Df cmo Portugal teria %ey Por^ 
tuguec^^emtenjpú , que o Papa fe chamafe Vrbano, 
cr do que Sua Sanfl idade ordenou nas /e- 
trasde dous Bifpos. 

A M foi Dcos feruido, que ouueffe fómc-' 
te ai noticias , que temos relataxlo dcfta 
Rcftauração de Portugal, mas ainda o foi 
de auer tradição nefte Reyno , que íc 
executaria , ito tempo que feu Vigário, ^ 
Paftor yntuerfaí de fua Igreja,fc chamafleVrbano; del- 
ia cooftarâ>pelosteftemunho$feg«imcs. 

Antonio Vieira da Companhia de lefus \ certifico,^ 
que hc verdade que no anno de mil fcifcentos & trinta 
& finco ouui ao Padre Manoel Fernandes Prouincial 
que hoje be do Çrafil, dizer alguas vezes, que certa pef 
loa Religfofi IheaiHrmara eftando ambos no Reyno, 
que Portugal feria liure, & apartado de Caftella com 
Rey Portuguez em tempo^que o Papa fechamaflc Vr 
bano. 

E chegando nouas no anno de mil & feiíccntos 6e 
trinta 6c noue,quc a Saadi4aJe de Vrbaao, eramor- 
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Refiauraçao de Portugal proJigiofa • , 
to, oa eftauà paf a iíTo.ca Ifae diãe» lá vão cofti o Papá ' 
Vrbano aseíperanças denoila propheda , ao qaé elle 

me rcfpondeo, que ainda não íabiamos dc certo , que 
forffe o Papa morto, quanto mais, que muitos podíâo 
vir domeímoaornepcracomprimeaco da verdade, 6c 
por affi paflar . na verdade , o jaro in verbo Sàcútdotis^ 

Lisboa dezoito de laaéiro d9 mil Ôc feifceotoi 8c «juav 
tcauôcdous. 

O Padre Simaõ de Vafconc^Uos companheiro der 
ditoProaidcial, jutaonpirlheomefino. * 
. yindoà fegonda parce do titolo defte capítttlo.R(p 
pararão peflbas mui graues,no que fuccedeo diante de 
Sua Sand^idade, ao expedir das letras do Bifpo de Mar 
tiria, &: julgarão naô acontecer acafo, fenão fer hum 
preragio maraoilhofo da reftauiação defta Caroa>de^ 
agora por mercê de Deos g ozamos. 

felRcy CathoIicaDom Phclippe quarto elegeo p a 
raBirpo deanel dc Braga, aoConegoFrancifcode Fa 
ria Frouifor, &vígairo geral, do mefmo Arcebífpadi> 
còm titulo dc^Bifpo de Xanes^ ^ CcHB eftè fc pedirão 
»s letras na Gbtia Romau diante àfi S^a SâQâídadet 
ao que refpondco, que de nenhum «odó^viríâ, èmlõ 
pairarem com titulo de Tunes, por quanto Tunes erx 
áó díftrido de Caftclla,5c naõ de Portugal, ôc por efta 
Vefpeito lhe deu tkulo deMáttiriar^ue be deftc Re/- 

HO. # 

Podemos tereftccâfo por notattel prodígio dafe- 
paração deftas Coroas dc Portugal, & Caftclla, Sc re- 
ftauraÇaô defte Reyno,pois Sua Sandidade.Motu pro 
prío, íetutteabuapeffijalhe fazer etta lembrança, ool 
ioftaticia. iwti d^ acclaitiacaíô DclRey ooflb Senhor^ 
'•òrdetíc^aefi^fóraHu ' 
^ • . 'He 
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Prmeírá parte, Capimlo' XXXXIIL 25T 

- BctAajbcm digna de fefezçrcafo, 5reft!maç36,a 
^bíêruação,quc muitas peflbas fizeraõ fobrçoqucSna 
Sâdidíide ordenou acerca das letras doBifpo deitado 
Fort©. Muiroantes do Bifpo dc Lamego , cm:batxador 
rfc Portugal entrarem Rcmajpediraõa Sua Sancííida- 
dc as letras . para Francifco Pereira Pinto fçr Bifpo dp 
Porto, por cftar eleito por ElRey CatholÍ€0,.no tem- 
po, que o era deftê Rçyoo. 

Sua^Sanflídade as mandou paflar com claufula*/?»^ 
fw:i}rídrcsotfrtijyO'ç!^\x^\ fauor fc deue ter, naô fó por mui 
grande, mas por mui fuperior, &: do Ceo, pois o fez 
SiUâ; Sai:Kâ4da^r f^na preceder inftanxria, ou petição al 
gSa da parte 4a Magcftade DclRcy Dom IO AM nof^ 
íò Senhor» 

CJ f^. XXXXIV. FénderafetnamparefèemMa: 

hlt dc Portugal Dom Nuno Àluare\ ' ^ 

Pereira:. • • - 

O Annodemil ^feifcentos & quarenta 
fe mandarão ao prelo na Corte de Madrid 
ávida, virtudes, & efclarecidos feitos do 
adnrirauelCondeftable dePortugal.D.Na 
no Aluare? Pereira, os militares conftâo 
de muitas, & infignes ridorirs; q fcu prodigiofo valor 
ganhou aos emuJos do nonae Liifitancp^as quaib faô dc 
2a/erc,conforme agora nouamçnteefcreue o PadreFr. Fr.^tn- 
Antonioda Purificaça3 Rei igiofo da Sagrada Fami- 
1m dos hermiraens do gJoríofo Patriarcha Sando AgO' ^^^ô^ ^' 
Çinho,no tracado da Cronologia Monaftica. 

Sahioainz oUur© do Con Jeítable dedicado a El-- 
> R:ey 

^ *" Digitized by Google 




3t38 (^e!l4ur4fa9ile Portugal prodi^hfiC ' 
Rey Cathoiico Dom Pbil ippe Quârtò , em fomaoce .. 
Caftclhano , para que as cfclarecidas , Sc heróicas ife- 
Canhas deftc infigniffimo Varão mais facilmente fof. 
fem entendidas de todos ; no mefmo znno ioi accla« 
. madoElRey nofifo Senhor» íeaherdcirby &.poffiiidor 
deAiaRealCafa* ' 

Sobre eftefacceflb, que relatamos , formarão os 
pratix:os varies conceitos, a hus parecCocfteliuTo me- 
morial, queo SercoiíSmoRey Dom loão Primeiro 
de Portugal,& o lauenciuel Coadeilal)^ Dom Nmi# 
AInarez Pereira , maacTauão a SIRty Cathoiico Dom 
Philippe Quarto , peraelle, Brfeus Taflallés lerem, 
renoiiarem alembrança das raras façanhas, 5c marauí^ 
Ibofas viátorias^que ambos em outros tempos gaoha« 
raôaosReysfettsantepaCtados» para dellasi rec($nhe« 
rtm o talor Lttfitano , fe bem ao {^réfehte oppnmidài; 
com a falta dot ReytPortuguezes » còmo o Poeta iffHj • 
rir^.E* dicauaaSaloníno. 

, AtfimulH£fõ»mUudes;&fê8á?ãremi * 

ImUgere , é^tiMã^jmrfs cúgmtfctfètfirtmZ 

tOutrof coofidcraraõ»qae efte líarp era ham clár6 
iengano, pira os de CãftcIIa, 4 não tiohao quetraè 
r de encontrar a gloria Lu(itana,pois tinha por Rey 

5 hum neto do feliciffimo Rey Dom loão Primeiro,&f 
do vníeroíillimo Condeftablc , noqual fe ajuntarão, ôc 
«dobrarão bs generdíbs efpirttos de ambos os AQÔsr6C 
|)óf Vaffàllos tinha os liétos daqtielles esforçados Poi^ 
tugiiezes,q os ajudarão a obrar tão prodigiofos feitóí, " 

6 a ganhar aos Caftelhanos vidtorias taõ efpantcfas^ 
çomo naquellc liuro fe continhão,de cujo Talorjôc csf 
ibrço não degèaetariãp^ois a cà^a era a flief ma ; atif^ 
tçs^cc4|g K^\ís0Sémk^ tedo hhmioÇm^U 

jKlI mit<ífrA,corTi(i ó»' PoetaLyrico dizia aDmfii. 

• Digitized by Google 




Pátte primeJri, Capitulo XXXX' 
£t im iutii^iSp $ií h Hfm fÊl9Ím . .. 

E qne fenjo neccflario, pêra dezempcnho rie ou- 
trAsyiâorÍAsnefte« tempos fe ku^ntarião dasfcpui*. 
i^ira^como fizeraõ os Reys Dom Affbpfo Henriques 
4r íco filboBlRey Don Saiaclio, para a viAoriaj^ to<» 
pada deCeka,de c|iié falamos no capitulo feptimo. . 

Outros julgarão fcr eftc liuro hum quartel de 
de fafio , que o valpjr l^ortuggez > nas veigoras de fuás 
|1 rias , paflaua acs que emulos delias as procurafleni 
impedir, là aeftc ref peito penfameoteauao, íe efli* 
pira no principio do liuro a imagem dt íle inuencinet 
• Condeftabcl, reucftidode armas brancas , fobreolia^ 
bito do Carmo , com bua efpada nua «a mão. 
^^PutrosfioaUneii^e juizarão fer efie liuro huaiOj*' 
jBwçaõ» qH^ o Screá^ffi^ Duque Don Tbeedofio^ 
que Deos tetti em giofía, inandaua à M ageftade Det- 
Rey noíTo Senhor fcu filho, como a dera o grande Em 
^rador Thcodofio afeu filhoo Empcrador Honorio^ 
Mcõmendaodoliie reucIueíTe as hí florias dos Empera 
^res, dçs «t^tígos, fanoíbs Capitães do niiod^ 
Jmitando o raroVator, com quèobraraõ Cão£€;fierofin> . 
j^^j^has, aíTi cav tou o Poeta^ 

. ^lá que nefte lugar,Qoíi Jctiuemos cm tocar oadmí* 
Tanel eípiri^^fte í cii;i^oCondeftabel»beni lie 4 Aâer 
leuStemos^ pMkafiÉaapõtaraiosas fiiperaatoracs Ttt 

^t.udes,cm4 rcfpl ulccco. TumouohabitodeN.5enhOi 
ia do Vcncimcto do Mõcc .loCarmo,q cõ notauelrea 
Jczd fiindqu ncftaCid.TdeJduitasoutra^Caíàs. edificou 
4/VirgêN.*S.M^]^ ^'^P^eosj^ela nafta deuaçaô,^ * ^ 

mluiNefte CônSto viiieo S« áã9s cõ lio Tirtnolo pro* 
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f4^ ^eflaurà^ao ie Portugal prod/giofa 
ceditne€o,cõ(!j ganko!igride};reátco,& fiunadci Ctné 
mu 1 vai i do ,8c eftimadQ de Dcos por lêos iBericImSrot 
foi oSenhor fcruido de obrar mais deccto 5c oitõta mi 
lagres, como refere o Padre Frey Antonio da Purifica 
ç5ano4ugar,q« citamos. 

O pouo, 6e algiioi tiuros, pela opiniam qoefeiili 
pre ou ue de fua$ raras Virtudes , Ike chafiiSoo faoAé 
Condeílablc, muito cedo efperatnos declaralo portal 
a Sanda» êc Apaftolica Sé Romana^ para^ntão á bo-^ 
ca qhea lhe podetínos dar cfte nome. 

CAP. XXXXF. Do que efcreuerao Dom Frath 
tífco iê §iueuedo [obre Cafiella^ al^is poetas 
acena da Real Cas^a de Braian^aé 

Efuirà eftecapitatoperaàiiuio, Sctcctet 
çaõ do Lf itor, porque dAoenhíia maaei* 

fa pode grangear mais credito, do 4 tem 
ganhado a poeíia,á qual a antiguidade cõ 
cedeo as méfmas Hceoças fraftcaa da pin^ 
jítrMf *tt<*a>fcgttodoadoíbtt:a. • 

No que Dom Francifco de Queucdo Vilbegas ef- 
creuedrfobre Caftelia» & Vai foccedendo. fc vc pintada 
a qaeiíra de t>fogeiies, quando dizia , iM^a ipM^tmêtím 
*uix értin^9ni . táim ámtm infêfffmhmm umHmH9» f 
ptâ t fedpréíter omnemexpeílãti$nem, aS fclicidad^ ape^ 
tias fcdeixão alcançar dosquc côm grande anciã vam 
traz cHas, porei» òs infortnnios vemfc aos que nem os 
fcttfcaõ. tièiiiantdaorrfperaã» be o mefiba que dMTe 

• ' j •* ' ' ' ' " Quem 
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Primar a parttyCapituh XLi 241 
Quem não íàbe#^experimenta,comoixvutcoixiaís 
corre^êc Teaoqiie ai»oK>lefta>do queoque procura-, 
môà com muito ciucUdo,5c defejo.ordeaafido afli aDí 
uinaProaidcncia, para 4 dezcnganados do breuepr^^ 
zer, & limitação das felicidades defta vida,íuípiremos 
fdai vori^deitaSy6e perpetuas, da £ccraa# quç nos e£* 
ftstg^comm as dioipai ifcras^Sc os faoâos im»s eofioaõ. 

" . AovHiò ?«mot efti plillofopbiá oòà verfos de Dõ 
FraDcifco Qocucdo, queelle por graça, &c gala^atana^ 
t^a2 00 fonho da moriepor eáas palaiuas* ' 

T enejios tiempos.^e enfarto^ 
^ : Vtreis ( ma^mlba cílranba) j 
G}ut fe defampara Effanhd * 
\ *. \ cimente CO» 'vnquai tõ^ 

Verd «mplUúi Ia ley, " . 

r • • §Í^^^ào fàert quarto el ^€j, 

T quartvsUsmalbechsres. ' 

j' .Poisoquçcftcgalaatccortiíraõ cfcrcueo,parar€» 
cltaçaõ^^ iorretífiimSco dos ociofos fe vai A rifca cõ* 
prindoi cMiiofe«A^e«era;a fim^ dezeog^'o do toA 
Íq^ou como verdadeiras prophecias ; vemos cm tcpo 
deElRey.CatholicoDom Philippe Quarto, dczcmpa 
j!aríe,5r quarcejarreEípanha^a^ tornarle ao feu antigo. 

là eftà fem Portugal, jà fem CatalMnhaJã fem Per 
^nbáo^outras prâÇaSi&com temores bem fundados 
de (èmeIhan^,lBc mayores perdas , bem certo vemos, 
que as profperidades que dcfejamos,& bufcamos, naô 
' chegaõ com a pontualidade»^ prefia^cpiu que os infor 
tanios nos alcanção,por mais que os não QuereBios« 
íçU»fiigiino«« 



^eJli^érÉfaa iePortulél prodl^fé 

T qnartoslos malhechons, 
Traznos i memorU cftc vcríb^os quartos^ em que fò- 
raô feitos os quatro coojiiradps, q foraõ juftíçados no ' 
Rodo defta Corte » com bs ipais, dós qiiais £zéií)òft ; 
n^nçaono cnpttuloTfnte, dcdous. 

Quanto ao 4 prometemos nafegunda parte do títu- 
lo,acerca do q osPoetas efcreueraõ daRealCafaide Bra 
gâça côccmctcaeftes fclices tem pos,feja o primeiro, 
ò Infigúc Francifco RodrigueaLobo^na eftáucia 70.d«. 
canto feguDdo do Condcftabel, que diz affi. • " 
Tronco daquellaeflirpegineroja^ 

Para gloria da gente ^'akrcfa^ 
\QjH ha de effali?arna terra a Chrifiandáie^ 
Cuja ilhfíre progénie -venturof A 
Dominara com gloria noutra idade v 
Os ^ejnos, prouincias, que oje encutfà^ 
Europa.em quanto o mar rodea a terra. 
O fegundo, feja o Doãor Manoel fiocarro Medieé, Bc 
Mathematico iofigne nas otttattas»q|iieéoi Hema ifti^ 
pou^&toaodOB ao Sereniflimo Duque IX Tkeodofio 
no anno de i (Í28. neilas finge, que a honra lhe entrega ' 
hum efcudo feito por Vulcano , noqual cftâ retrata- 
do o R^po^de forcHgal .\de todas cilas efcoUic»i#s ai 
tresíêguiiites. 

O t rigacao te nafce de amparares , 
• Ser emjsimo Duque yOlmperietrifte 
, Df JiusPrimipes órfão ;i!f de cibansi, 
Quf de todos a floria em ti confine: 

àm tifo, que iliuiira^do os pmm iarits ; 
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Donde de tnfiines Reys e nome ouuifiey 
Mofiras dos ^ys pavios na exceliencia / 
e^u^e 9nmeffperd€â,m4SBS0$€fiehcÍ4. ^ \' 
A iptncUemtijgram Duquesa confider^. 
Porque nto Je txiinguio , ejhnéú ^viua ' * 
A Ca{a de Barganca, que uemro 
Camé â mefnM dos Reys, igual, tf ahiua. 
Efe i^quella faltou^ cem (udoejpero. 
Que como delia A tuale diriua. 
* 1 jgjjf nella fe refiéure , er [e engranie^a^ 
Qi4e na anngajurmde\a inâajiore^a^ 
-^/r/ que pois em ti reiuperamot 
Do primeiro loao a planta extinBa, 
tonuem, poises feufilbb, que alvejamos 
Com efid^^brigdçao regra deflinEla: *^ ■ 
- Çqnucm^ quando for tal te ref^eitamos, 
' -l^ 4 fahâms fva ^ . 

' íui^ade turram Duquejabipre^nte 
^ <^\^o confanguineo^eyfem morte ai^ttttel 

O terceiro fejao mui iníigne,& celebre Lope da Vci* 
'ga, na dercripfaiDy^quê iâz da Tapada defta Real Caía 
de 9árgança» ialftodo^o Serefliffimò Dnqtte,diz affi 

♦ Ogran Theodofio^ con quitn Jimpre muo 
Êl lupiter dei Meyno Lujítanp, * — ■ ^ 
Diwfò imp.e^io^y cuyo Jctptroeíluuo - 
, ; JPorfMgr4 4fi(^^^ ^^y^í enfumano. 
Ó quarto fcja MÍÍ^b^f^^de Gallcgóí rifiTalgíís lugare» 
do ícu gGíil PoclOa EpiCâlamico A eílatnpou do anno 



* 

^44 Í(e8aurâça9 de Portugal prodf^iéf^ 

X 6^ t • falando éís qumio o Sereniffimo DVqtiefi^ 

Theodofio foi catiuo na batalha dc ElRey Dom Stba^ 
Aião^dízaffim» 2oa« 

htRiyii PartuiallptrgmnAoMÊmm. . . • 
. Porque ^aMagefiadeparccia, 
Ofie mtado de Mdiante Louro^ 
OomtMua do mundií^ii MoiMPibiai 
E como o fangut régio re fptandsco^ 
Pf^is em aSo fermi fenbor pateeoT 
lEU&Iãdo DclRey N.Senhor.no íiaro i.eftapcíai;aMÍIia 
Comfeu^roUc^i^grafíàe^felumta^ 
Mcuê os %íbo$ eom tém^gramiads, 
Quf -parece qttenelkyrelu[cítu 

Dos9iijitsdePmug4taMaffUaÍÊé. ^ 
Bí»o terceiro Jíiirow ito. 

Inclui de Bargéimáo Smhqrio^ * ^ 

• Sudtrocenios lugares, cuja gente. 

Se difparar de Marte o fogo impo 

Smbm A E^asÊkdfiirÀeom fumo ^reUm^l 

E yinte i7 duas ^ittàs, cujos muros % • ^ • 

' DeheUíCQfurup^wuímfegjurús.. 

toie^arceliosouue atar do bum dial ^ - 
Emtqmo fol j^elos campos dilatados^ 
CornÍÈtimbel^^ feragaUu^ 
Defafeu mitpeim <vío armados, 
M é$ terras^ (juejbreeemjTaf{ps òimf^^ 
Polem cobrir com pouo os Oriç^ntet. ' 
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SEGVNDA PARTE 

DA RESTA VB.ACAM DE 

PORTVGAI. PRODIGIOSA. 

MefererfeasmaréiuilhaSf que fuccederao na ^cdamd'- 
' jão^er reftituiçao do mmo ^uiujlo, dit^f 
Q^ej^ D. 10 AM quarto do nome aos feus 

R-tynoid^ PortugaL *^ 

• • • 

P R o E M I O. 

E P o 1 S que o Anjo Sam Raphael re- 
ftituio o Sando Thobias à Patria, & á '^''^'^^P 
cafa doPay»nada mais encarregou a aiâ ' **"*^'^ 
bos» do que o còfnpríftieDto.c)asobri- 
gaçoens, em qoc ficarão ao Senhor af* 
fidelhe render eternas graças, /pelas 
Ittêtces recebidas dc /ua Diuina mão,como dc as rela- 
tar , para dignamcce íer louuado, & eograadeci do dfts ' 

Nunca poderemos farísfiizcr eftas obrigações, em 
^ueo poderofo braço do Seiíhor nos p6z pela fobera- . 

namerce, denosdar Rey nanral : por cjuamotpdaa 
acçáudc graças liemurtarnfcrior ás que cila merece ' 
. S: |laf a a telaçioda» araraoilbas , por cujo meio a exc- 
' :tl»tail , te todô o cabedal da eloquência humana mui 

limicado;C^to mais çoflkççcrcmós eftaimpoflibiUdade 






^ Cif 



quanta 
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Zé^C Refiauracao de Portugal prodiíiofa. 
qiianto-melbor pezarmos o valor, & importância àfi 
fia merce,€c alcançarmos a limitação do poderhuaiar 
no. 

Vio Sam loãc cm fcu Apcolvpfe o trono do Se- 
ohor cercado de quatro my íterioíos animacs, os quais 
o louQaiiâo fem |l mais ccílar, cantando Saftãus , Saa^ 
SãHÍims^ mtn hAeháni reifmttm iie» a nêSe. , O fagrado 
Euangelifta declara bem a razão de não pararem' nos 
louuorcsjdiuinos com dizer, que eftauão cubertof' 
de olhos. Plenâ 0cults f í/r^porque com el Ics v iaõ 
n mui ta obrigação^ que lhes çorria de engrandecerem 
d Deos noflb Senhor, peks mercês recebidas, & j anta* 
inente alcançaunò o pouco, a que chegauão as graças» 
que lhe rcndiaõ;rcfultaua deftavifta defuelarcmfecra 
o reconhecer por autor delias, ^ o lo^uar decontino 
^ Icm parar. 

. Efte reconhecimento foprírà em algua parte hSa» 
<c outra obrigação rendendo à Dinioa bondade as gra 
' çnsno primor, a que noíTas forças abrangerem. & da 
meínia forte a rclaçam das uotaueis marauilhas, com 
que foi feruido de nos fazer mercê de Rey natural^co 
ja aedamaçãOi fe bem em tudo ibi milagrofa conita 
do apontaremos fomente algiias circnoftanclas mais 
cfpantozascom nome de marauilhas, paraque da noti* 
cia de! Ias rcfultc nos ânimos dos que as lerem mui fcr 
uorofos eiFeitos de acçam de graças , U louuores a feO; 
foberano Autor. 

Efta foi a tenção do fagrado Croniftaefcrenertam 
miudâmente as vcntagcns de armas, com que fahio a 
t.*^fg^ campo o Gigante Goliath com o gentil ,& valcrofo 
i^f* m incebo Dauid,di7 o bemaii.enturado Saõ loaô.Chri-* 
foftomo. K/vir/M^ nii$i$ãgts\âffftif^$dèri$mr^ é^iÊpi$ 'ãf* 

mitffti Dtú viãoríâ tribHn$mp9íTíí que Tiftá bem a de(i« 
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Partefe^unJa.Cdp/twoT.' 247 
gualdadc das armas, cm que rcueftícío fphia ao defafío 
o Gigante contra o defarmado paftor, xt) Js n fp aa Je- 
Gcflcua vicíioria,que deraaDauid/eu dininD po cr, Sc 
a cllc fecantaíTc a gala, & gloria do triunfe. 

He jufto que nefte lugar.faça lembrança.que nu- ' 
ea renderemos á diuina Mageftad'? asdcuidis grAças, 
nem relataremos as mercês , que de fua immcnfa be- 
nignidade rcccbemos,por mais perfeitas, ^ diligentes 
cronicag, que delias ao diante fe eftampc, Anão ajun- 
tarmos a efta gratificação a melboria de procedimen- 
tos, obferuancia da diuinaLey,que ccmo. Chriftãos 
chcos dc tintas merce< , & mifcricordias fuas, lhe de- 
ucmos, como jà tocamos cm alguns lugares , & dire- 
mos ainda em outros. 

No fegundo como deuemos cooperar, & concor- 
rer com a díaína Prouidcncia,nnô perdoando à fazei>- 
da,ao dcfcanfo, & ainda às próprias vidas na defcnf>Q 
dl Patria. & Rey natural , nau nos comentando cem 
qualquer cuidado , Sc defuelo , na fortificação de to-» 
dooReyno. 

A Gedeaõ dilfc Deos, h trecentis viris , qui lamlc^ * 
fhtâtjtíjs líber ãbõ vos, ér trádãmin manattiã Mádian, Com ^^'^•tI ^ 
trezentos foldados, quebebere ;â agoa com a maô vos *^*^^*7* 
defenderei, & entregarei os Madianítas a volíb domí- 
nio» Sc poder: altercaô os fjgrados Expoíítores, que 
fundamento aueri;i,para o Seohor prometer a Gedcaã 
dcfefa, Sc vidoria com os foldados , que bebiaõ a agoa 
com amaô, &na5 com os que a bcbiaõ com o peito 
por terra. 

A que agora nos feruc di\ íofcpho, qnifrccumhintes !o[,^h 
bihchânt confidemiúres erant^fdlicfthtífrttesfpãtio prçj!r,%t$ ^ntj.f 
in terr Amante timefUfs hofiem: Naõ q«iz o Senhor nos fol- 
dados, q^uc bebiaõ a agoa de bruços, porwj eftcs bebiaõ 



Refliiuraçf^o ie Portugál proàigio^a 

dcnn^ar , & contíadamente fcm recco , & vigia de 
darem fobre: elles os inimigos. vfr» Umhebâ/it a^uâs» 
hilibant v^lociter frét ttmore, aujehdjut froctêmiere ter^ 

Efcòlheo porcmo Senhor os tre^cntos^ quebe- 
bião a apua cem a m.lo, porque efte$ eraõ a caotclados 
li não ouzauâo a beber deuagar , inclinadas fobrc 
a agoa, para que vindo o$ inimigos fobre elles não 
cuueírc a difficwldadc de fc aleuantarem a lhe rc-(. 
fiftir: neftepaífo fe vè debuxado o cudad© > a vigia, 
aínduftri3, ocabedal , que Deos quer que aja da par 
te diqucllcs,a que elle ha de defender, ôc conferuar»3£ 
ainda dos a que ha de dar gloriofas , & milagrofas vi- 
âorias de fcus inimigos. • . • 

No vitimo lugar, deuemos fazer de continoaquella 
oíação do Real PrQphcta.C^«i/7rOTJ hoc.DfHSyíjuod oper^ttks 
es in Koíis, Para qae fe/a oScnhor fcruido de confirmar» 
^ perpetuar a mercê q faa diuina míio cm nos obrou. 

C AP. I. mar 4U ilhas , que inter uierao na ref^» 
lu^ão qutjua Mage/iade tomou fobre a embdi- 
xada^ que os fidalgos lhe inuiario, 

ESTA fegunda parte, não nos valere- 
^ mos dc tcftimunhos para credito da rela-» 
^ çâodasmarauilhas,que o Senhor foi fer- 
uido obrar na execução da Rcftauração 
de Portugal, pela gloriofa accUmação de 
SiiaM.\gc(lade,porquc parafe lhe dar codo,bafta efcrc 
uermolas a tempo , em que quafi tojos , que a cilas í« 
sich.uão, cft.ío viuos, vSc bem lembrados Ja forma, em 
q^u:í pr íTiraô , os quais pojcriaô arguir de f.\lfo, o quc 
refe!^f^^'^'>c coniru avcrdadc dos fucccífos,aiiue foraQ 
ptcÍLu;->. Efe 




* 
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Parte fegunda, Capimlo J. 149 

. . Bieo infígne hiftoríadòr lioio receana relatar as 
i^anhas das Romanos, por Ifae faltarem teftemunhas, 
<jue com a vifta as abonaíTem ,bem nos liuraõ deftes 
irçccos Gys oUio$ 49f S^^ executarão , 6c aí&ftirão ao q 
ficfta íçgwásL pane efcreuetDos , porque íe os^Poetj» 
l^ftumõ chtiiiar arbf troa aos olhos, claro eftá^qiie os 
de tantos haõ dc dar fentençapela verdade dos felt- 
ce$ fucceíros,quc cUcs aflasexaminaraôt & nos fome- 
te iúíloriamos » Êlohemos j porem cô nomear de tao* 
tos, 6e taffn tnciitoa faeroes fòmeote^os que precizami 
tèfer neceflàiia» pataiotellígeacúda hiftoria.coni 
queficarcmôS liures de not^ de lifonjaific de a elTc reí^ 
peito podermos faltar na verdade. 

£íperacàm.os curiofos, que defcubramA&traçaSy^c 
publiquemos {a-eoençoeosvêc de&nhos iguaes, 6rcop« 
wTpoódeotesapeflkico^qnefecQiifeguio, porem eSi 
he bua das maiores marauilhas defta obra, que com os 
meios, & preuençoens ferem tam poacas,foi oSenhor 
feraidodethed^r efficacia» para ter o comprimento 
dneja^o» te ^fta íorte ccmffar ao Mundo fer toda 

. *0 coraçam, & vontadcidò Rey, diz o Sabio, tem 
Peos Senhor do vniuerío em fua maõ> clle o guia , éc 
4eiUkpera onde quer, tfr Jtf^isimméumJUmimifiMítmfÊe 
wlufrt/ iitclimâi^itímk muito ao viúo no to Bioftraram 
oaefièitos, que a osáõdo AkHBmo obrou appeíSo de 
Sm Mageftade na a Jaiirauel refoluçam da en^rcza, 4 
tomou cercada por todas as partes de tantas, & tam ex 

traordinarias difficuldadw, qwc com razampozem 
pafmo tgualmèbtVò ÊGÉjpíetimeuto diella^do queadmi 
túa feu fucteffo^ta ^ l ^tiftW em taéo,que pÍBimj0~ 
00 dezejo, m^vs áSíijtva Hure fantaíía. 

Pelo Ulcs^iàMí^do Sercniflimo nuquc Dom 



X f o Q^ejlauração de Portugal proitigiofâ 
TheodofiOffaccedeo no Eftado de Bragança o Dâqné 
Dom I O A M fcu filho , hoje Rey , & Senhor nolTo, 
o qual em ViilaViçofa, ondenacera, & fc criara , vi- 
uia retirado tanco , mais coocencr, do que pailàtta • 
' Emperador Diocleciana , recolhido do Imperto , qoe 
'Mi».9* renuociara, na Cidade de Solone de Dalmácia, pátria 
t^U vi* fua, aonde fendo reqaerfdo por fêu genro o Bmp era« 
^ dor Galério, & ainda por Maximiano, companheiro 
que fora ícu nogoucroodo Império, acudiffc a impe» 
diramiferauel mina, queb eftado deile ameaçavas 
Refpoodeo» ^ niêUygâriâês játdms^ é: ^M, m f$t 
fitfUretimhâtfehlmfifhtêdêt 

Dez annos aiiia,qiic SuaMageftadegozatia do dcG» 
canfo , U recreações de feu Eftado, bem fora de inuc* 
jar o de outros Reys , com os quais dizia algumas ve- , 
zes , fooão trocaria pelos cuidados moleftos « que co{^ * 
tamaoperfeguiraCoroaJàneUesfe fundou a ethi* 
mologia de leu nome. * 
Sfd quis cor êfffrátiJinâCsrâtÊafaii. 
Sendo bem notório a SuaMageftade o direítOfqué 
tinba^ao Reyno de Portagdt i^c não lhe fiiltando oc^ 
cafioês para o procurar , nunca fe quis reíbluer ao in« 
tentar «grandes ajudas lhe offereceo hum podcrofo 
Principe, das quais então não quis lançar mão;notã« 
podas alterações de Alentejo não faltou quem lhe 
folicitaire a rootade » êc também não foi poffiuel 
reduzila f quando tcío a Almada , por Goueraador. 
das armas do Rcyno , lhe falaram deus , ou tres 

fidalgos « com inftaociai ma$ nãoconfcguiraôreuia* * 
tento. 

Neila repugnanoia , perfenerou Sua MageOa-^. 
do, ate os vlcimos meíes^o anno de 1^40. ordenadh 
fim diiuida por Deos »^para manifcílar o poder de fua 

\ , - - DUinj 
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Dioma mao em reduzir todas as vontades de hu m 
golpe : com a vinda, «TTifta de SuaMageftadeem Al 
toada, lecfpertarão as dos Portuguezeszelofos da il. 
twTdade , como fc deixon bem ver no aplanfo , & be- 
neuolcnci4,comqueo acoiapanharaÔ navifita.que 
ícz a icDhora Duqueza de Mantoa , era o primeir® 
flelumo de 163 com tudo fc recolhe© a feu Eftado, 
ScPaçosdcVilIaViçofa ,ficando o negocio taô ver- 
de, como íempre caiuera . paraado cadoeotre os fidal 
gos cm deiejos, & reccos. s-í ; ' ' 

como Sua Mageftade, lhes naô cilranha- 
ramuitoapropofta.quecm Almada lhefizeraõ, fica- 
ran»mais animados, & alentados a maiores cfperan- 
Ças ..trataram o negocio em juntas fecrctas , Se come. 
çou a creccr o numero dclles. Sçguiofe logo ochamar. 
^cn to de Cacal«nha»que os auiuou mais no trato,po- 
p qaemais os eftimulou . foi fabcr , que alguns, a 
quenao ardor do zelo, fizera menos recatados , eram 
ja indiciados com os Miaiftros DclRey de Caftella,íc 
receandofe fe procedefe contra elles, com aIgSaeftre. 
mídade, fe deliberarão,©© maior prelTa, a acclamarpor 
ReyaSoaMageftade. . ' c f 

j marauilha foi cfta determinação , á vífta 

dasdifBculdâdes,queacercauão:aemprc2a cm fiera 
mu, árdua , qs «dalgos rooy pottcM , meter mais 
era lumroaineme arrifcado a ferem defcnbertos por 
• ■fl."'" * *5o poucos , entendiaó , que com 

julta ^ofa , Ihfi.iião quereria Sua Magcftade defe- 
rir, fc bem confiat!am,qpe quando publicamente cke» 
galrem i fe declarar, lhe não áltaria fcgairnepto de 
gente,com q po^iã«ímelbowfe,ma8 comoiftãnao 

^figàuô a 4iÍ€S ^|j | fa L4ttf^ o modOj.cõ4poderiaô 
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i^i ReflémtacSâdiPãrtu^al prodígio fa 

obrar efl:A façanha,lcndo cafoque SuaMageftadé quii 
zeíTe aceitar, & rcfolucraõ entrcfi,que deu ião come- 
çar por Euora, paíTando a cila íilgus dos coiligados , 8c 
fazcDdo acciamar a Sua Mageftade por Rey ^ lábião 4 
ardi a naqúella Cidade o deíejo da liberdade , como 
hySc algus poues de Alentejo o auião manifeftado poa 
cos atinos antes , & que viaião com grandes reccos de 
que ElRey de Caftella ioteataib fiizerlke algua vio^ 
teacia. 

E não fendo, ainda quarenta íc refoiueraôa decfa« 

radamedteperfuadir a Sua Mageftade ; paraefteeffei-* 
to norocaraò a Pedro de Mendoça Furtado Alcaydflf 
mòr de Mourão « que por ir muitas vezes a YÍ&t$xQr 
Duque podia fem nota fazer a jornada* 

Paflbu efte fidalgo àquella Villa » 9e acbM a Som 
Mageftade naTapada> por fcr tempo, cm que todos os 
annos coftumaua ir entreterfe alguns dias,3c acompa- 
nhandoo hua tarde ao Campo, cem prete:Kto deiàirem 
a <:açar, fe apartou com elle» & eftandi íòif lhe propoar 
âembaii:ada declarando oomohiáentiiáda» da pfttte de 
cento fc fincoenta fidalgos, os quais eílauaõ delibera- 
dos a reílituilo à Coroa de feus Auòs, ou fobre iíTo per 
der as vidas» qac tiotiaã o Pouo tanto da fua parte, 
que com grande ccabaàlEbo o podtio deter, porque deie^ 
jatta romper hum dia, & darno faço» 9c fáhxê os Cz^ 
llelliános, que ouueílb na Cidade, dc acclafllab> por 
Rey, qiuz£írc,ou não quizefle. 

ISLii que como a eiles lhe parecia , ^e naõ tazião 
P que deuião obrar por efto modo^ lhe maadattScofEc» 
ipcer a Coroa^& lhe pediSo in ftaotiffimamenie a qní^^ 
selleaceítar, &• Hnrar o Reyna oppr edsõ , em qit< 
ícachaua; que as razoeus, para o fazer eraõ tão cliras^* 
« €|;Ue rcmouiâo a duuida ^ pori^uo ieodo o diJE^i^^ 

maui 
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'Paf\efegunJa\CapítuloT. - i;^ 
ínânifefto, como era,& a oppreflaõ do Réyno tão grã- 
, & intolcrauel naõ auia tituío,peIo qual Sua Magc 
ftade no luizo de Deos, do Mundo , fe não ouucflc 
de achar obrigado a confenrir com as vonta des daquel 
Ifs. qwc reconhecendo© por íeu Príncipe natural, rc- 
corriaõ a elle por remédio da calamidade vniiíerfal 
^aafiefirema» « ^ 

E que em nome dc todos lhe proteftaua > 4 quíin- 
do Sua Mageítade fe negafle a efta commum efperança 
cffes por rtaõ deixar de todo acabar de côfumir o Rey- 
»o,bufcariaõ outro remédio, achandofe dçfobrrgadoSr 
do que thc deuião^ pois o não queria aceitar^Sc o Rey* 
no não podia padecer mais, 3c affi eftauão rcfolutos a 
bufcar outro meio, para fua liberdade , ainda que foílè 
formar híia Rèp-ubli/Ca. Nem reparaíTe S-ua Mjgeftad« 
em eftarem as rendas Reaes empenhadas, porque que 
lhe offerccia aá vidas, lhe daria as fazendas , achando 
quefò então as lograrião bem, quando as confumifl 
icvn em leu feruiço, 3r em confcguír a liberdade da Pa 
trÍ4, poHman<:a a fazenda fefente, quando fe defpcnw 
de em occaííocns de gofto, & hcnra. 

.,Coai ifto lhe difle,qtie trazia €rde de toíosaqriet 
les fidalgos, para logo lhe beijar a maõ por Rey , que- 
rendo SuaMageíladeconfcntir, & lhe pedio, que fof* 
íe ferufdo de naõ communfcar efte negocio com o Se*» 
cretario Antonio PaesViegas^o qital entre offidaJgoi 
auia foípeita, que o podia perfuadir ao contrario, por S 
como SuaMageftadc fabia que elle por vezes lhe pro». 
curara difpor a vontade, para o mefmo, 5c que poucos 
dias antes o fizera mais declaradamente, & tinha larga 
. experiência,. & grande fatiifaçaõ de feu juizo , &ipni*» 
^ncía> naõ o quiz prometer, nem tao pouco quiz a?^ 
^ccitar logo, o qiie Pedro dc Mendoça lhe propunha. rè 

• í^-fertti^ 
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peruando a repoíta para outro dia. 

FlutuaUao defpacho defta embaixada no pei(0 
Reál de Su^ Mageftade» affi pela repagiiaacia , qaejcé* 
mos díto> tinha a reynar^como pelo trabalhofo eftado 
a que as coufas do Reyno, Sc ainda a juftiça, 6c bons co 
ftumcs,fe tinhaõ reduzido, porem dc todo conuencco 
a Sua Mageftade reprefentarfelhe , que em coofciea* 
cia tinha obrigação de aceitar>naã fe negado àvontade 
0)inmuni de hum P^no, que o <^afliau« pera iêa liber 
tador. 

Reprcfcntauafelhe, qaeDcGs lhe poderia pedir òf- 
jtreita conta, fe preferi Áe fua particular quietação» ao 
publico bem de hum Reyno, que an^gamente- em- 
pregára tanto em propagar aFè CatIiolicaàIem'da$Vl 
timas partes do Oriente, & agora libertado o poderia 
fizer com maiores progreflos, & que cora o fauor diui 
OQ poderia ao diante reiormàraj)iftica,& bonscoftu- 
mes de todo o Reyoo. 

Quiz SuaMageftadeèâliiFparecèilllheo fô pei^ft 
ber,fe lhe dizia algua coufa em cõtcario do q tinha cõ- 
figoâffcntido/ aquella noite communicoa cftc nego- 
cio, como Pedro de Mendoça lho propofefa#ao Secreta 
rio Antonio Paes Viègiaiielle primeiro que lhe refpô- 
deflfe lhe pediô licença, para Ine perguntar » fecm caG» 
que o Reyno fe refoluefe á fazer hQa Républicajfcíe- 
'fiuiria Sua Mageftade as partes delia, ou as de Caftel- 

Refpondeo Sua Mageftade,rni qmdqujt âc$iiUcim:»tê 
JkftU df ácê^if ffmpre iiue êcêmm^m J$ReyM0. fipàfe. 
^ ^ FoÍ5, Senhor, fe iffo ha de fer affi, como não pôde 
deixar de fer, que JiiuiJa pode auer na rcpofta,quc V. 
Mageft.^de pode d \r ? Aoccafiaõ com o fauor dc Deos 
4>e chegada, 6c elj^acece fem duuida, que traz;fc paf- 

T^r, óufiãé tóiíàP^ ou vivi com círéunftaaçtás > ^ac 
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mÍD oonncuhã^ a Vofik Mageftade^a nHii^Miifa^^ 
deeftauaemmoueríeaVo&Mâgeftade efta pfi»èa> 

porque leuanrala Voífa Mageftadc nunca pôdia fcr fe- 
guro, & pois ifto fe confeguio , daÕ fica mais em que 
cuidar, quecocomateiíilar o negocio a Deo^r^ dair a« 
repofta^quelbpçde. 

Reípo&deo a iftoS.Mageílade, ea {k ntffê effníâ refâlij^ 
Uy mâs fsm emiargê ^izver eque m dizieh: Sc logo quiz 
difcuríar fobrc alguas difficnldades^quc pelo. tempo fc 
podião oSsHW ^ ao que lhe tornou a dizer o Secreta* 
tio* Scftkêr», tm mUefuséMé iâlidêie ibegtmi^ã tHe efãáê^ 
cjr €9âmdéW0$ fimcifhs^ fo o inttnio fe Jettiera , & Jefpâis fe 
emdãnús m€i^s,f$rqiif nem f lies Agmrêfe podem deliierar/en^ 
da ei9iCf jf0t $ H^f% érncAfioeui $$ trnutéi^ mm hú fárâqnè 
lãMfâf M olho^êÊ^ifu ffdi êcew^f, fwque quem ^fzer^ nuneã 
fe fêàetéfefdÊmntwk^ t$ufiie mdspdtrofã fâfê dffc»krím 
mpHf nim $mhârfific$fifa fúrs as anfeguir-iqne MeeeffhUiÇ 
^ ê empi»hoxmqtte.paemaat»erefnfe âSfejfoAsdecUrade^ffam 
M»íêi & féhreiBdê Umbf$ã V^ffê Uâgâílâie qHe,pãfêh»m 
§riiÊeipf9fMefij[eKfémjttiff/!eêdêdireiH^ eêmêWj^ãléâgeflâ* 
di itif aWKt ãcfMá,dimftdeDe0í9& dú Mumlá, em eafi q neí 
fêueedâynenbuã eam4 he milhar -^p ata marrtr^qá dâCâmpémbé* 

Eftas vitimas pahuras agradarão ííimmamcnteá 
^loa Magefta^de^por^iaecoodeziao com adeirberaçam» 
q«a jà tiaba» ^ saS^qufeiido poreotafr ovttk mais», 
fe reM^jiCo e« aceiiarr& a&««iti»âM i^rpQiid^ 

iIfo diíMandoça forma ,qne eUc^BCjaua^fmis como» 
o que Ibe era natural o nSo alteraua, nem auia em feii 
animo difpoíLçã^^jiairaqiieaambifãopudeíTè achar ent 
tradá yOgo €(mmimilíamfíLJk beijar a. 

IpãorCQioo Reyíii lÉiftiMiiila i^waiafett tciapo^aré tra4 
ilpa cõ aiperma ooi^teajia, 4 ^^^^ I&e coítttinaua fazer» 
< j ^Cpiu.tai^a ieibodfit di^er dctt^ircXoIuçaCf o do» 



iyíT ^eJlauràc^oJe Portugal proiT^iofá! • . .v^ 

^ ^ ProphctaRey, A^c wií/ii//^</^x/r;%í^*rr^, foi cftá mariiÉ'' 
«Mf II "ií^^^í^a^^^clança da vontarlc d€ Sua Mageftade obr* 
da mãodo Scnhor^comoconfcíToujá defpois de fe ver 
apoíTado do Rcyno, cclacaraõlhe certos fidalgos algu*. 
dos marauilhofos fucceiibs de fua acclamação,refpon* 
deo Sua Mageftade, que a maior marau ilha que o St^ 
nhor obrára fora em cllc aceitar ícr Rey. 

. Facilmente a julgará por tal, quem fouberquatni 
lheo era o ani mo de Sua Mageftade de ambição dc rcy» 
mr, porque afem do que temos dito, pcúToas de mciita 
authoridade, & verdaile, que tratarão mui de perto a 
Suã Mageftade, affirmão, que tentando nefta matéria 
por muitas vezes, & Tias feu animo, nunca pudcrão 
defcobrir nellc rafto de ambição de tcynar , masquo 
muito fe nem ás riquezas, de qae gozaua como Du* 
que/e Ihelcntio nunca aflF<íição , nunca foi vifto dc 
'^Icitarfc em ver joyas precíofas , nem outras peças dô 
valor, nunca eftimoi galas, nem pompas. r ♦ ^ 
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C A P. JI. Prêfe^veff a mefma mater iã do que Juc- 
(tded deffois de Sua Ma^e?laie jtceh/tr atè o ; 

\ ; : \, ."' . dior de Im acclamaçao, . _ . 

fEDRO deMenáoça por encobrir o dedg- 
nio, com que fora a Villa Viçofa , palToti 
la Mourão, jondc fe deteue poucos dias, bí 
og9 pa0oaaEuora com intento dc come 
çar a negociar naquella Cidade, nella te* 
ue cartas de Sua Mageftade, em que com palauras oc» 
cultas, lhe pcrguataua o eftado do negocio, & «lie ref 
pondeo com ou era, cm que fe não dcclaraua baft antc* 
mente, Scromofogèmpuíladosalgunsdias, ôf cllefe 
tornaffc a Lisboa fem a SuaMageftade conftar àò efta- 
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Parte fegunda, Capítulo II. Z57 ' 

^ cm que o negocio fe achaiia, querendo torr»ardel- * 
inteira informação, mandou por hua carta chamar 
, ao Dodor loão Pinto Ribeiro,quc entam o feru ia de 
. Agente cm Lisboa, cm cuja cafa os fidalgos fízcrão 
nuitas jantai, para que de palaara lhe reícriíTc tudo o 
4|U€auia. 

Chagou loãoPinto a VilU Viçofa, & concordou 
«1 todo com o que Pedro de Mendoça differa verbal- 
«lente, não leuara efte fidaJgo papei algum, porcmSua • 
Magcftade o conhecia por tão verdadeiro, 5c tam fir*» 
me, & confiante fcruidor dc fu^ c;ifa , que nâo podia 

' Boqueelle propôs ler duuida, que qualquer outro 
Prineipe tiuera, verdade he que elle ampliou o nume- 
IO dos1fidnlg05, mas dcuia meter neile aquelle dc que 

. por pârcntes, oa íntimos amigos dos confederados, fe 
Bão podM dvaidar» ou faria conta dos que em (íonucr- 
làçoês fe declarauáo fufpirando jxlo Duque paraRey» 
SCQO que difle oPetio procederia pelo juizo voiucrfaU 
eom que nellc geralmente fe dczc jaua cíle fuccelTo, fi- 
tialmenccfeu zeloo f^zapplicartodos os meyos, que' 
lhe parecerão de proucito. 

ComoSuaM igeftadeouuioaoDo^or loãoPin* 
tomandono coTnmunicar tudo ao Secretario, que ne- 
-fte ternpo eftaua doente, tendo auizo,que aigúas pef 
foas,quc primeiro tiuer.iõ Kiz dc-fte negocio;crao parti 
das pera Caftella chama Jis p^ra Caraiuniia> Sc porucQ 
tura por duuidarcm do fiiccdlí) C<: rcfoiuco Sua Magc- 
ftade em Cornar a mandar ri loja Pinto com ordem^ pa 
Faque fem mais tardar fe cxc-curaíle lopo em Lisboa,5c 
naõ fe começ.iíTí por Euora, como fe tinha íflcntado, 

1 Foi efta rcfolação.doCeo, pelos inconucniences,4 
€om ellafe atalharaô,porq no renipo,<?] fe gaílàra cm E 

-uora íc declarar, aindaque fo0e muito breue,podia cor 
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«er a âmn a Lisboa, daadofe occafiaõ a q os da ficçSe 
ilogoucrnoCaítclhaDOife preaeuiírcm,?c pozefíctT) a» 
fof^as cm d^tuÇá,, coríi qu« o negocio fc di^íiculcana,, 
porque os que ffgjLiijacnna voz de CAftellatCftariaô de- 
clATacfos, & os que nam foMbtffcro d.o trato om fucceff». 
fo tam repentino, era dc crer, qacfe-nlaoozaxiaô dc^t 
cJarar, coro queo intento fe fruftracia^ 

JPorqiie apartezcLoíada ltberdade^^quc por for- 
çâauia. de fcr raeiaoiv iiida que foííe a que tiaíuii dito 
feria fkcilmeace opprimida > S: tudo defiirmaria emi 
vão, nem. nos outros póuospoderiia auer íegura t:oí»-^ 
fiiinça, porque íc Lts boa ficalTc duuijoza», ou niíllafò 

■ Qpprimiúfc a parte de Sua Niageftade, mal fede ciar a-^ 
riaõ, ou quando o fizeffetTiy feria com tal perturbação, 
& d.iuizào,que£è introduziííTc híia guerra ciuil noKeyi 
oo,. tanto mais perigofà, quanto era viitoho oinimJgoíi 
q^ue podiaa /udar a parte contrari^a.^ 

luntaraentc ordenou Sua Magcftade , .'jâqucoSt 
fi dalgos craõ tantos, cons o fc Lhe tinha: íiguiificado ^ 

tepartílièm alguns pelascabeças das Comarc-as doRey* 4n 
no, quais nellas podeíTem tec poder, para queno tem-- 
po, qac tisboa le decíarafle .podeílèm nelJas perfuadic 
o meímo, tendo antes difpofto a ifíb as pcíToas , que 
lhe parcceíre,.& que para as torres, CaftcUov ôcPaço^ 
fe repartiírem,paraque na meCroaborafe deíleem to-^ 
das as partes, ^ ic feguraflea CidadP Gortandofe 0$. 
cijslignios dcs contrários. 

O pouco numero dos CoUigados nam deu liigar^ 
paiu que fc podeílèm executar ambas as ordens na for* 
mru delias, mas à primeira obedecerão logo , como 
qjUQtnyá^aceit.uiaa vinda de feu Rey natural, a quem: 
<jjaei:i:^Q,m,giljrar o, v:alor,coiii que íè dclibcrauão a fer- 

Digitized by Google 



perigo ft i^ípftÉÉM.Kfia^anafor , reconhecendo cctriu- 
éo com quanto fundameoto fizera Sua Mageflndea» • 
<]iiella mudança, &c icomo oDoâ^orloãoPmto tfxm« 
aKfiç€acca$ de crcaça^fiseefaiãlcmftt^ juftu^ 

copafá^ >ífnikiM&pH«eiro dc Dezembro dc mil & feif 
centos & <|uaraita. 

^ Fdi^íiijtalgnns que Saa Magcftade deuia fairen 
4ii6eit» (i^l^a^ Viçofj, SC paliar reeretamence a Lil« 
ioa» paii^liQil^^ fe raaftraflè logo ao #bitb; 
lâiiçc corÉ^iitíic^tteiidtaõ fe aíTcgurnua o negocio : mas 
li m^íor parcereíoiueo, que ííto não conuinhl. porque 
niaõ podia a jornada fer táo fecrec a» que deixaife de a- 
txer ddlaftlgaai featíiiieaiOy tal Priiitipe •como 
Ooque<teBnig»nç9^com tam clarodireíco àCo« 
ioa^òfoeímorecretoindicau a intento delia, ôcquaU 
'<Hwranncipadano£icia,ainda que duuijofa^ baftari* 
para atalbu^ou perturbar Os dctenhos: &.de oiais difto 
naõ era becn» que !<^no primeiro lance começafle 
é^rtícaiidoapeâba Real:8c aflentando otfto (ereíblue* 
TM 4 meter as fuás a todo o trance por confcguir a gla 
^ia, que os efpcraua. ' ' 

Í*â$vefperas4ftquclie Sabbadoaào faltou quem 
<aafel iTii|iig|rijft^^ numero, que tínhaõ decla- 
Háo^ o^]^^44^ cinpenho do negocio, em qneie 
•metião, o repreíentaflo ao? companheiros, 8c dtfleoc- 
Cdíiaõ a algu.i perturh.ic.io, por quanto fe tinha dado 
pontofixoa SuaMageít.^ldc paraaqucllc dia* & íi* 
biaò» que elie eia AlemtejQ auia por inteingea«> 
cias de «odar mouendo alguns póuos, reíblueraS 
'Os confederados ai3fraalQ>j>araque não paff fle a di.inte* 
jB( i«^e ij^o Ihe.^âi^IoáOjPintgRibCiro hua carta . ' 

' " ' ila dc 
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inandariabrcuemcnre, m.^s n3o apoouoaJicaíDrfa, por» 
q^uefe jiu in de fezer a rufpençaò. ' * ^ • 

J^eu eíla carta CDateria para Soa Magefta^ àiít 
curfat oattito fobrc a caQÍa delta ,fvmao certo ]podcrÍSi< 
tituir qual- fer kif confider^iiÉiréfà muy empeabsuch»^^^ 
fte negocio, porqne rinha prcucnidas pefloas, patíWt 
daraalguas pjrres daquelli Prouincía, no c.^mpo 
trazia a Iguo^ caiados &m com armas, x rebuços, parâ 
loiMiífizixod^; ó& cocrdfos, qaepaffiiifcm; «^cfteslb 
IMikflMdogo fizer fioat c5 fogo na parte, a quefe Ihél 
tinhnordaiado, que acudi írcin vend.oo, 5c acudiíidoxl 
ks, remendarão recolher. , ' 

' • SiiA Magéfradedeliberado jà eoiitAÕtorrr^atraiíltf 
^ que hõia veziateotàca» fereíctueo , &a<Sudiflea 
Antonk) Paes. Viegas queai nda que inooeflem da* 
itMas, & os confederados dcfiOiffenn dn rmpreza , clle- 
onaõ firia, antes com qualquer pequeno numero d« 
|^nte^quso.qi*izcíre feguir, fiiriji a Campo a tentar 
^cujEia^ medrando ao Reyno a fírmeiea- da prà(|l](fit0» 
%cmi qaef ereibluera , Sc qtie*a rua^víd^u fendo aecefla«- 
riiO', ania de fer a primeira, que fe deíTe pela liberdade 
dia^ Patria, para que nunca nella fc podeíTe notar fua fa 
«^.nen. dizcrfc.quc faltara áoccafiaõ que dcze)auÍQt 

Efta perplexidade duroii ponco^-porqae naõ ta^' 
4lm re|>micia carta de^Ioão Ff!DtQ,ein qiue wizMàyifié'' 
podKi Sua M.igeítade profeguir no que tíocffe começa 
dp", porque no mefino Sabba/io> que de autos. eâ:aua íi- 
ttataíloyíe faria o negoç^o era Lisboa-^ > .f. 

vN.io» bfi* bem-, paí&am a ilf«ia:e íè^Híik. 
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ííumTPríncipe taô prudente, taõ perfeito valerofo, 
tam inclinado á guerra, que dezcjofode fe empregar 
Bella, Ibeouuiraõ muitas peíTcàS manifêftar grandes 
cnuej^is dabrioza refoluçaõ, que o SereniíTimo Infaiu 
te Dom Duarte tomara em ir à de Alemanha. ' ' 

Mas como cfta lhe não era poílinel, exercitauaíe 
laoCanip© acaualoj&a pèjfeguindoa caça maior mui 
tas vezes com iam empenhados perigos defuapcflba, 
que cada dia fe lhe reccauaô mui grandes;o feu maior 
entretenimento éra criar os roais brauos touros, que 
podia auer,5caiancealo5 no Campo.bufcaros Iaualiz9 
onde os auia roais ferozes, & tomalos alguas vezes vi- ^ 
uoSjOutras efpcralos fó denoite nos fcuadouros, ôc mz.^ 
talos. ^ 

Nunca o maior rigor do foi, nem do frio», lhe im- 
pediofair ao Campo, ainda naqueiles dias, qucrecea- 
uao os homens, que fe criaõ nelle; muitas noites paf* 
^aua em pê vclandoas ao fereno, ou en coitado aos dii« 
* ros troncos das aruores na terra nua ; como eftc ge- 
ticro decaça íeja hua copia do que pafla na guerra, 
eftaua SuaMageftadc com grande difpozição, 8c for- 
ças para fe exercitar nelia , a qual lhe fazia defprezar a 
reprezentação dos perigos , que fe lhe podião oíferQ- 
ccr, por eftax habituado femprc mais ao rigor, do que 
ás delicias. 

Conformes a eftc Rcal, & generofo animodeSua 
Mageftade cftauãa os dos fidalgos confederados dcLi« 
boa,i3S quais pouco paflauão de quarenta^náo os ouzd 
a nomear, porque como os não poíTo corar a todos no 
primeiro lugar, que cada hum delles mereee,me pare- 
ce os firuo mais a feu goj[lo,fe bem o não dou aos curió 
fos em paflar em lilencio taô valcroíos , & Uluílre? 



beroeSf 



Í6i Re(taur^çaO de Portugal prodc^iofa. • 

là o grande AfFonfo de Albuqucrque^honfa da njh 
çãoPortngueza fez o mefmo, mandando virar para dc 
tro dn parede do frontifpicio da forlalezaManoel a fa- 
ce de hua pedra, na qunl mandara abrir os nomes dosfi 
dalgos, nobres, que mais o ajudarão a tomar afc* 
gunda vez a Cidade de Goa, por qiun to de outra naa^^ 
neira fc moílrauãomal contentes, os que naôcabiaõ 
no primeiro luo^^r, cícolhendo antes ficarem fuas ad* 
miraueis façnnhas fepulcadas nastreuas de perpetuo ef 
quecimento, do que verem outros diante, & junto dcj^^ 
íy, brio Pprtugucz,fe bem honrado, por outra parte 
mui prejudicial ás memorias exemplares aos viodou- 
' tos: na de Sua Mageftade eftaõ todos rauy viuos , pari 
CS fatisfazer, conforme fua Real grandezaj^ hum taõ 
hc^ico fcruiço merece. 

4r ' ' DelRey Dom loam fcgundo fc efcreuc ,quc tra- 
zia configo hum memorial, em que aflentaua os fer- - 
uiços de feus vaffallos , para que tendo delles viu 
lembrança os poder apremiar^ eftylo, queosReys 
doEgyptojà guardarão, & dequedependeofcmprea 
conferuaçaõ doEftado Real cm amor,& contentame* 
todos vaffallos. 

Vramfe jà os fidalgos nas veíporas do dia decreta- 
do para a execuçam da cmprcza, acompanhados (ò 
dc valor, ôc conftance reíignaçã© de facrificar as vidas 
pela liberdade da Patria, ôc reftituição do Reyno a 
5ua Mageftade; porque dado que ofucceflbfoíle o 
que fe dezej.\ua,decrercra, que qualquer leuc acci- 
dente o poderia fazer tara cuftqfo, que folTea troca 
vidas dos que primeiro fe declaraíTem , porém 
quan Jo o esforço rèlínado temeu perigos> O louuor 
confilfte cm cometellos, a facilidade de fucceflo cor- 
re 



rc^pcía ventara, que Dcos he fcruijo^âar , niaS; • . . 

naô fc íliminue o merecimento das heróicas refolu- ' ^ 

çoeas^nem ainda nos vencidos, quanto miis nos ven^ ! 

cedorcs. ' •ííi . 

Eftc foi o fundamento,queteue luíVino.pcra por ík,^ 
cm balanças iguaes a boa fortuna, com que Alcxan* InfJii 
<!reMacedonico alcançou tantas vidorias, d: a gr.m-iit 

deza de animo, com que as emprendeo fcm fe ^ ^ 

làbcr determinar qual inclinara o cizeI,<Sc Icuara a paU \ 

ma de ofazer mais admiraucl ao mundo. Ftrúm admirA'^ ""^ i 

lilius ^uod victriSy nu cjuod âgrefu-sfuerlt, wctrtum fJ?:K€tn i 

nos ouzamos a decidir qual mereça maior cfpanto, fcr ^ , 

acxecuçamdctamarduaficçam, feodezenho,&ac5-*^^ . ] 
mctimentodella. ]^ * 

No que eftamos bem certos, he, qucfcmpre jà * j 
mais teràapoftcridade de todas as naçocns, que vencv ^ 
rar, & engrandecer a tam ínclitos herocs Luficanos^ 
pois naõ ceííaõ os melhores Capitães dr) mundo, a cu- 
f;i noticia tem chegido eíta acção, de o perguntar,, ^ ^ Xj 

nem fe fatisfa^cm dcaouuir relatarmuitasvczcs não* ^ ^ 
acabando de a louuar , ôc aualiar por façanha fena 

igUwlí. 

Nas vitimas juntas fc repartirão os fidalgos pelos ^ 
poft os mais ncce(íàrios, aos quais com atntas fecretas^ \ 
aoSabbado pela manhÂa iis oito horas cada (uun auia j 
de acudir, a hunsficoa a c.u po dar fobre a guardr^C^ftc 
lhana, a outros impedir a Tudcfka, a outros coube en \ 
trar os apozentos de Miguel de Vafccnccllos, matalo, . * . ; 
&]ançalope]ajnne]lah r.vaoPouo, por fe cuidar fer a í , 4 
morte defte miniftro fácil degrao d\ execução de nof- 
fas felicidades,acutros fc encarregou preocupnr as 
iallasdo Paço, a outros as vaiAndas, para delias no 
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Hicfnio ponto appcílidarcm liberdade » 8c acclamarenà 
ElRey noOu Senhon 
As ro^rauilhas defta refolução tíiín admiraucl,& fii 
pcrior ao vníor humnno^^ bem fe deixaõ reconhecer dc 
>-7<t-r^! quem confiderar as difficuldadcs, que os generofo&co 
raçcícns dosconftfderadosaIcanç,irão,&venGerdõ,puis 
SuaMageftâde alma, 5c fpirito delics eftaua auzence: a 
^ uer mais preuenção para bua Cidade tam grande chcái 
* deCaftcIhauosnoíàngue^ na obrigação^ ainda na 
affeíçaõ de muitos Portnguczes> naô erapoffiiiel fen» 
jgraude perigo de fe vir afabcr, 6f fe atalbar.-a coníide-ii 
Oração dos meios da confemaçaô , & defenfam ^ jguaU 
mente impoílibilitaua o empenho^ 
.V Por quanto o eftadodoRcynoeraopeor qiiep«« 
íiafcr,eftaua exhaufto de dinheiro, Sc gcte GO aí /euas 
^ projtimas do Br:iiil , Fonte Rabia, & Catalwnha^Caílel 
4^ la feb^m eftau^j cànfada» & deftroçada com as per daí 
paí&das, comtiido muito pira temer por razão da gri, 
^. ^deza detantosEftados, Reynos„ainda que mui fal- 
tos de gente, as guerras, que de prezcme mouiaa Ca- 
^«•^•talnnha, & França^podiafe recear , que ceíTaflèm com 
atguacompoíiçani dc concertos, comoemeflpeitoos 
de Barcelona iDcentaram ávefpora da glonofa vi<íto- 
na> que ganharam ao Marquez dc los Veles cmhurtt 
Sabbado viDte«5c feis de laneiro de mil & ícifcentos 
quarenta &: hum. 

Sobre tudo defabrit totalmente maô da cmprcza 
com muito fundamento nam poder auet a deuidavni- 
aÕ Qi}treosfidalgos, huns por duuidado fucccflovOU* 
tros por cobiça,& ambição, outros por obrigação de a 
crccêtamctos Caftelhanos, outros pela natural prefu n 
çZaJanaçâoPortuguevaíCCQiOainda defpoisdc jurar c 
aâiiaMagcftadeexpenm.entamos cõ mui grande fen- 

m.ea- 
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Parh fegtmda, CapítuhTi icj 
tímcto de todo oR«yno,com tudo coroo eíla obra cor- 
ria por ccnta deDeos,Senhor doscoraçoens,foi,rerui-' 
do de na execuçam naô aucr ira pedi meu to, ou difficul 
dade, que fe não vencefc com facilidade. 

Igual marauilha foi não Íj fabcrcfta determinação 
tm formaquefe pudeíTcatalhat, fendo tratada cntfe 
jntJitos, fabida de varia qualidade de fogeitos, por(| 
entraram nelia fidalgos velhos, varoens, mancebos, ôc 
de alguns fe duuida fe chegauam a vinte anaos> Uucm^ ^ 
rana delia clara notícia alguas fenhoras,dâs quaisfe fa^ ^ ^ 
be que buas armarão os filhos, outras os maridos, *4p^.' 
inâos,noqiiC de força interuieram muitas outras pef-j^* 
foa$,tiueram parte os efcudeiros, pagens,Iacaios,í^ ef ^ 
crauos deftcs fidalgos, 6c fae de crer> que tambcat íéus 

Diogo Soarez fez queixas em Madridaafgunspa-. 
tentes dcftes fidalgos, que fe fazião juntas em alguns *^ 
táiros de Lisboa, &c pcrfonagem ouue,quc diflc cm 4 
Cônfelhode Eftado poucos dhs atites, ÃftíiaÕ por acjai ^us r, .^ 
hujinudeSi que neaffiuo de mui homciUi^o; Alguas peílbas 
©brigadas a Miguei d£ Vafconcellos tiueraõ recado 
dcterminaCam com dia jà defignado , & o rocfmo Mi- 
guel de YarconceMos tcuc efc.ritO3.em que o luizauãa 
porem ordenou. Dcc&\quc ellc o nam abrifle come íu- 
lioCefar ruõ leo o q lhe meterão na mão à entrada do 
Senado, em que lhe defcobriam a con juraçam, q nellc 
€> efperaua» 

Muitos deíles fidalgos fe confeíraram,.&: commun- 
garam, & fi^zeraRVteííamentos, & com feacharem nc- 
ftas preparaçoens outras muitas peffoas» 5c poderem 
con jcâ-urar, \ ^ alcançar o fim,por ncnhuiis fe rompce* 
fegrcdo de forte, que fetrátafife impedir a: emprÇ^a* 
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CAP. III. Dasmarauílhâs,quejuccederaonòdUdÀ 
afclama^ao de Sua Mageffade^t^ de como fe úti - 
ue o CaUelloy ijf fe rendeo ao ^utro dia. 

M hum Sabbado primeiro dia dcDczembra 
de I ^40. fcliciffimo, & celcberrimo, para 
Porcugal, juntamente fandliffimo, pois o 

Senhor o cfcolheo para comprimento da$ 
y^J^^ IKcaancA hiçrces.qoc lhe tinha prometído,quaIer4 
aj.».24 ^ Sabbado primeiro do mes dos Hebreos. PrimA die mi- 
' fu (út volts SMàluw memâfUleycUngentibus tuhis , vctx^ 
- hitHrÇânSium. E logo dà a r^ZãO.quid dies frõfituticnis eft\ 
1% por fer dia,cm qDeos íe moftrara propicio a fcuPouo. 

Toda a memoria, & folenanidadc he dcaidaa eftc 
• Sabbajo primeiro dia de Dezembro, pois ncllc expc- 

^ f , rimcntamos oSeobor tão benigno, & propicio a Por 
' tngnl, que nos fez mercê de lhe dar Rey natural tam 
S P4«/ P^^^^'^°J também vcfpora do luízo, em que a Tgrc 
Rim, c. C^^holica nos exhorta. FrâtresJjBrâefi iam nes de fm- 
ll*n.ti ^^^P^Tgere .nnm cnimfropior e/l ncflrAftlfíí.'^ dnquelle in-| 
íigne, & abalizado Apoftolo do Oriente S. FrancifcpJ 
Xauicr,no nacímentoNauarro.no animo, fie no maior] 
^ emprego dos trabalhos de fua admlrauel vida, fino Por 
^ tuguez, & dia do bemauenturado Sando Eloy. 
. ♦ ^ t E fe jjej^ çfj^j circunftancias eraõ folemnidades, q 
o fazião mui celebre, também foraõ grandes prearfas, ■ 
paranclleo Ceofcmoftrar tão benigno , & liberal na 
execução da reftauração prometida. j 
A primeira raarauilha das muitas defte dia foi 
" feerrarhum ponto, do que fe tinha detcrriinado, - 
f auer difliculdade, ou impedimento algum em 
'-igpreza,quc defendia de tantas pcfloas/gc circu - 
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Pdrtefe^unJa, Capitulo IIL Í6y 
ftatlciaS,antcs ccrreo, & fuccedeo tudo melhor do que 
fc tinha tracado,& praticado. As oito horas da manhã" 
fe ajuntarão os fidalgos na terreiro do Paço, & deraô a 
execução a acciamação de SuaMageftade na forma, q ; 
tinlhaõ aflentado: Hus fubiraõ à falia dos Tudefcos cã 
tam illnftrc brio,& animoLufitano,que não lhe derâo 
lugar a fe fazerem fortes, outros derâo febre a guarda *í 
<;:aftelhana preocupandolhe asarmas de forte,que não 
poderão vfar delias. 

Outros entrarão no forte, arrombarão ò$ apozcn-' 
itos, onde Miguel de Vafconcellos viuia, & /nortoás 
punhaladas o lançarão por hua janella fora ao terreiro 
doPaço,nelleeftcue todoo dia, Sc parte damanhS . 
do Domingo feito barreira de opprobrios,& de vingaa 
ça rcprezada.de muitos tempos, defpojaraõno de 
qaanto o cobria, 5c a penas o deixarão em camiza, hus 
o pizauaõ, outros lhe cortauão as barbas , & bigodes i •* 
«utroslhe fazião, & diziaõ taes dcfcortczias,<jue nam * 
«bem na pena. 

Doro GaftaõContinho mandou alugar hus homcs 
do feruíço da ribein pera em o efquife daMifericordia 
leuarc o trifte corpo,6c peraas pedradas doPouo darc , 
lugar,o foi acõpanhando;ôc no liuro,q fcruíonaCapel 
Ia defta S. Caza da Mifericordia no mes de Dezcbro dc 
1640. no titulo da defpeza,q fcfez ncíle mes às folhas 
14. eftà lançado hu aíTcnro, q diz. De htiê moriAlhá p^râ 
MigneldeV:ifçoncelh: éoo, nefta mifcría,^ opprobrio d© 
mando, acabou a^f^i^í antes poucas horas gouernaua, 
& mandaua toda a Monarchia Portugueza com violca 
to Império , & fobcrania. 

Não he bem>q paffèmos auantc íem nos dctern^ 
caconfideraçaõ deftehorredo, & raiferauelefpedtacii ' 
*©a 4 a YaricdadC; & incõftancia da condição humana» 

&de 



2.6S <lleflaura^ão de Portugal prod/^iofi ^ 
6c dc tudo, que por ella fc goucrna,& pcra melhor dK 
zer dos JUÍZOS occultos da diuinaProuidenciajOOS poc 
diante dos olhos nefta dcfaftrada> & ignominiofa mor 
tj exemplo, em <jue os vindouros teram muito, que a 
prender, peragoucrnarem,5c moderarem fuás acções» 
pelo molde da diuioa Ley,& pelacfl:rcita conta, 4 del- 
ias aucmosde dar á Suprema, & Diuina jnfliça , & fa-» 
bcr c5 parcimonia víar da prorpcridade,&daviâoriaí 
por quanto a violência he inimiga dcfcuberta» dc yen* 
cedera da pcrpctnidadCi 5r em particular os priuados, 
miaíftros dos Reys tem nefte exemplar mui grande 
lição, que deuem tomar pêra fe conferuarem na aceí. 
tação dos requerentes, & na graça dos Reys. 

Os vidos nas hiftorias difficultozamente acharaõ 
morte tam afroncoza, dcfaftrada foi a doCondeDora 
loaò Fernandez de Andciro, com a qual efta muito íc 
affcmclhâ, aí2 em preceder à acclaroaçáoDelRey D5 
loam primeiro de boa memoria, como em fcr executa 
da no primeiro dia deDezembro.Mui defgraciada foi» 
a trifte caida do Capitão Bcllifario, & outras muitas, 
dc que fâllo as crónicas, porèm,conferidas, 8c cotej*a* 
dasfuascircunftauciascomas defta, fem duuida fica* 
taô muito aquém na deshonra,c no odio,com que foi 
tratado doPouo o infeliz cadauer. 

Outros fidalgos fobirão às falias de fima,aSenhoca 
Mmtuatia os veio tomar a cilas, perguatandolhe,^*^ 
ts èfio mUes CAOâllerps} áqtèiíMs i éjuejo os frometo fcrdm 
VclRey ml Sfhor , yfrimõiti\'^s lhe refpondcram , que 
tinUaõ jà Rey Portuguez^ cuj*o o Rey no era , o Strc-» 
niOimo Duque dc Bargança, em os ouuindo, chegou* 
feahua janellacom demonftraçaõ de querer chamar 
pelo Pouo, os fidalgos com o refpeito, & decoro deui- 
4^ lhe pedirão > que foíTe Sua Alteza ícruida dc fe re 
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P^iefffiffnda, Capitulo IJl. tC^: ' 

çelfiít a fcuiipoziçnto , porque não eftao Soas cou ias ^ 
do Rt y no peca S>ia Alícza o deixar de fazer» 

f là a eftas horas cbegaua á Sc o rumor do que paf* 

faua no terreiro do Paço, o Arccbifpo Mctrcpolirnno 
Dom Rodrigo da Cunha verdadeiro pay da Patri*^,cu- 
;o zelo de fcu bem, liberdade naõ pode dobrar alga ^ \ 
poder^ nem ardil Caftelh3Do[do niuito > que o Reyno 
Ífacíieue,& asDiocefes,tjuegouernou,fe faraó illuftres 
Elogios) deceoà Capella roòr, & com os Qonegesfe 
. começarão a rezar as Ladainhas , neítecomenoschc- 

I garâo alguns fidalgos, & lhe requererãOjqueíahiíTe, 5c * 
fofle ao Paço a gouernar, em quanto naõ chegau a de 
VjIU Viçoía Sua M^geftade jà acclamado Rey. Em 
quanto na Sè íe trata dcfta faida,a qual veremos no ca 
pittilo feguinte, tocaremos ncíVc o quemaisfuccedeo 4 
"nettedia. 

Paflarão outros fidalgos á Relação, incharão juntos 
^ neilaosDeiembargadorcs, outros foraõ à Camara, oa 
, dceftaaão os Vereadores>ahuns,&aoutros rntimarão 

a acciamaçâo, que cftauafeita.à qual todos fe rende- •.. ; 
raôpôc com mnitíí conformidade dcraô cem mil viuas . 

á Mjgeftade DelRey Dom 1 O A M noflb Scnhor.Dr 
Aluarode Abranches com a bandeira da Camara acô- 
^^paohou aProciffAO do Arccbjfpo , & defpois de o por 
no Paço correo crm a bandeira as ruas niais publicas a .> 

companbado de toda a forte de gente coro alegria , & 
aplaufoadmiranel, ôc notauclfucceflbcheo de foliera^ 
jaasmarauilhas. 

Não foi pequena em hua mudança tam (ubita, &r • , 

\ C3ttraordinari;í, em que fefoitaraõ prezos reíentidos 
; Jos juizes , & partes, naõ auerafcçâo de vingança, pai\ * 
■^»aô,ou defordem algua, antes fefabc de muitas peíÈas^, ^ 
Icpe fendo inimigos capitães nefte: dia eacontxiandbí^ 
- • •• • . » 
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fcrctoncHiaraô com dem^wftraçoens dcrctátitlrtíJ 
tnizzdc,^ omcfmo fuccc<lcu em outras Cidades. 

. Naõouue naRibeira cm tâogrãdcconfuraô,coma» 
a dcframAnbã,n<?ra nas tendas, 5c vendas de tod^aCi 
'dad«,Iançarfc maõ de coufa algua, antes pelas onze ho 
rasfcviraô continuar oj» oificiaes como trabalho dc 
íuas artes, ^ fc ouuiraô andaras molhcrcs pelas ruas 
apregoando, 6c vend<*ndo,como fcnâo paíTara coufa dc 
nouo denunciando com Teus pregocns a belU jpaz , 5c 
quietação, de que a Cidade gozaua. 

A fcliciJaJe,3r breuidade.com que fc fez cita mu 
dança Jc tirar hum Rey, & por outro , clarameotein- 
dica fcr obra do braço do Altiffimo , que tudo pode, ôc 
acaba como hc fcruidoffabemos que eftcndeo os Ceos, 
^os clemcQtos. fo com querer, & com húa palaiira,& 
ficou logo fabricada a ▼niucrfal maquina do mundo,af 
It emhuahora reftituiohum Reynoaquem fe dcui» 
Concordando tantas vontâdcs com a fua. 

Problema pode fer quais fidalgos nobres, & Poue 
inoftrario maior fineza,fc os ^ cometerão fendo pou- 
cos cmpreza Caõ dttuidoza, fe os que onuindo nomear 
a Sua Mageftadc rcpcntinameatc fc declararão fem 
mouer diiuida algua; os primeiros tem por fy a gloria 
dc ferem meios primeiros de noíTa liberdade; os f 'gua 
.'dos tem a do grade perigo, a que fem preucnçÃo, nem 
ainda noiiciií/e expo/.eraõ:Porem bem hc que cm con 
ten Jas de tanta gloria fique a viâoría indecifaj & nm - 
gucmfearreuaadar juizofobre quais mercçaõ^ 6c Ic» 
ncmapí\lma. 

Outra m irauiUu foi nâoídefpirar o C^^^cWo, vcn- 
dooque piíTaua» tendo em fy quatrocentos fold^dos 
de prcíidio, 5c aioeíVando prcuenido dintc m \õ,ncn:i 
atalhado odano^quc podiaô cauf^r fc dcfparaiTcmjueu. 
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tegoa Sí»lioraDuq«cz»Mantaana,cotno Generais 
era da gaerra,aos fidalgos hum efcritoifcitopcloMaf-V 
quez de la Puebla, para que não deffem fog^o a peffa aí- 
}»íiíi,o que àrifca guardarão; naõ querendo oCeo,quc* 
fbfle fuiíefta agloriofaacclamação de SuaMageftade^ 
nem fcperturbaí&. com algua rcfiftccia taôalegredia- 
CoDfcffar^0 osloldados, & bombardeiros Caftc*, 
lhanos que muitasvezes cítiuerão pera dar fogo às pef> 
fas,mas que totalmente fcm verem pcíroa,que lhe fof. 
fc à mão fe 7ia3 impedidos, & atalhados ao fazer,5ç ila • 
hum fabemo5 que perguntado , como não defpararaõ^' 
a artclhariafobre a C idade? Refpondeo. Si Dios hanáaa" 
rã hãâàdê^ 4. f » rtttgál fus /Idgaf , jU quine áOtA JUr f» írac» , 
quícn U fffdriú refiflir* 

Ao Domingo,q fbí o fegundò dia ida acclamaçaô,^ 
fcctatrcgaraãos do Caftello a partido faindo com as ar 
mas, cõtudo parag o Pouo os ni5 tratafle maljfe manJÇ 
dou lançar bando debaixo de mui granes penas, & os Sf' 
dulgos pera maior fegurançaosacompanharaõjjtc fe rc 
colherc ás Teraccnas onde os aquartelarão; Sc dcfpoís* 
^ S^MageftaJc chegou de Villa Viçofalhes mandou^ 
dsf pvifliportcsao» q fequizefse paíT^jr a Caftella con* 
boa ajuda de cuilo, 

Tomou poíTe do Caftello D. Aluaro de Abranches^"» 
ZsC fc dmiida ficara perpetuo CaíVellão. por ter tomado» 
ncfte Domingo poíFe delle em nome DclRey N.Snor# 
porc julgoufe o cargo ao Cende de Moníanto, por fe 
char lhe tocaua como Alcayde mór de Lisboa, êr a D,,-' 
Aluaro mãdou S.Mageftmie porGenei^l da Beira frorii 
teiro ao Duque de Alna,onde reíidio muito tempo,a- 
tè que adoec(^ndo mandou ElRey^ em feu lugar a Fer-*^ 
aio Telles de Mcnefèsi o quattcm entrado por Cafl?efe 
fa.com mui gloriofosfucccfíbs, , i . : ; : • v 



Muita femelhaiiça tem comeftamaraiiilhoô cnti# 
ga do CaftcUo de Lisboa neftes feliccs teraposDelRey^ 
Dom lOAM o quarto noíroSenhor,a do Screoiffimoi 
Rey Dom loaõ primeiro , quando também rcftauroa; 
aeftc Reyno;dáualhe muito cuidado o rçiidimento,5c 
^conquiíla defte Caftello . por ferem cíí Alcaidesdelie 
Martim Affbnfo Valente , & AtFonfo loacns das leis 
peflbas de ralor, 5c honra, ôcpoftos pela Raynha Do* 
na Lianor. ; 

' Porem oinuiíkiíRmoDomNuno Aluarez Pereira 
tomou á fuacontare iU7.ilos,íalou a Marcim AtFonfo, 
o qual lhe diíTe, que fem ordem da^Raynhao nâoauia 
de entregar, mas que paraaaucr lhe pedia quarcnr» 
dias, a Raynha a deu, & o Caftcllo fc entregou ao Me- 
ftrede Anis fem fe defcmbainhar cfpada ; da merma 
forma paíTou eíla entrega, falarão alguns íidalgos aoTc 
nente General Dom Luis dei Camp^ cm o render, rcf 
pondeo, que o faria vendo ordem da Senhora M intua 
. na, pedíofeíhe, cila logo a deu, 3r o Caftello fe entrou 
fem violência, ou refiftcocia algu a» 

C A P. IV. Ponàerafe a marauilha , que e St-- 
* nhor obrou largando ia Crux^ÇtH bra* 

CO direito, -T 

'O Capitulo 28. da primeira parte relata^ 
^ mos o catificadoteftimunho do Marqti z 
de Ferreira fobre dizer certa pelfoiqtic 
via a Cbrifto Senhor noffo eftcnder fêu di 
reito braço fobre Portugal , agora temos 
entre mios o comprimento defta roerce, porquanto 
qacra com atenção circunftanciaf o fucccífo.qne nc-* 
ftccapiculoreferircoaoy, Comaquc efta ferua do Sc^ 
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4ihor diíle vira, com iiia2CofunJa!nc€a^pi»t>^ilí<ta^ 
Á fefíodc petfimdir; queefte caíofoi oobj«âo^ec çô.. 
|HriiMnto do queella vio dance mâo. 

Sahindo o Arccbifpo da Sè na manhã do Sabbado 
com osConego$»âdAl£05t& inaumerauei geate,quc 
ftjtinto.ii em hum momcoto» icoaua diaote hnm clérigo 
â Cfuz Ardiiepifcopal t chegado juto da porta da I gre • 

•fâdcSaiiftoAnconio,lhcpediraôaIgúaspeíroaslançaf • 
fc a bençaô.ellc pondo os olhos noCrucifixo lhe pcdio 

^nizeíTe bendiçoaraqueUePoao.Dizeaiguas peíToas» 

^oe cntaõ defpregoti • SaoAa Crucifixo a maô direica 
^ae tioba prega£ na Craz. 

Poíèiiioquc todos viraõ olhando pcra o Senhor 
«cftc paffo,foi,que a mão direita eílaua dcfpregada, 8c 
com o braço em alguadiftanciada Cruz.doqne danc^ 
fifogiiem derafèyfabendofic, que daSè^fahirao prega- 
das. anlbaaaB mãos^com carraxas* Com efta admiratiél 
'^riemooftração do Senhor, conceberão os preze tes mui 
grande confolação cm fuás almas^&atiueram porcla- 
Tas prend.^s de o Senhor os auer de dcfeadcr» Ac perpe 
•petaar na liberdade priacípiada; 

d0^claramttice,que o leuantartiento de Portugal a 
^eytto^ craobrft fua, como diíleraos no capitulo quin- 
to da primeira parrc,quandocfcolhcoao Inuiâiálma 
Rey Dom.Aftoa{b Ueiiri^es para Rey de Pc^cugalfC 
^fti^mhoiiiâád^ pilawàv qise tíéile> & íêus defce 
'dtfátéaeftàhetec^iareu Império, 5c na decimáfexra ge 

raçam atcenuada tornaHa,a pér os olho* d^fua mifcri- 
'-cordia, ' ' ^ ' 

.. Nefl3iG44ade'dd*isboa cabeça 4^ 
'vÁ|Crtf«étoiçfbio S<|àhoá ír.iii^^^ublt4ipf&a mio ditetia 
•'iMaQtaado cpni cllji aPwtiigâ^ attcnuadp^caido, ^ p^o 
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irjt ^èP^uraçãdie Portugal proiígiofÀ 

Muita femelhança tem com efta maraiiilhofi entre 
ga do Caftcllo de Lisboa neftes felices teraposDelRey: 
Dom IO AM o quarto noíTo Senhor,a do Sereniffimo. 
Rey Dom loaô primeiro , quando também rcftaurou 
aeftc Reyno;dáualhe muito cuidado o rendimento, ôc 
conquifta defte Caítello , por ^crcm^í Álcaidesdede I 
Martim Affonfo Valente, & Affonfo loacns das leig 
peffoas de ?alor, 5c honra, ÔCpoftos pela Raynha Do* 
HiLianor. ' 

Porém o ínuidtiíUmo Dom Nuno Aluarez Pereira [ 
tomou á fua conta re 1u/.ilos,{aloa a Marcim Affonfo, ' 
o qual lhe diíTe, que fem ordem da Raynhao nâoauia 
de entregar, mas queparaaaucrlhepcjiaquarcn:a 
dias, a Raynhi a deu, & oCaftcllofc entregou ao Me- 
ftredc Anis fem fe defcmbainhar cfpada ; da me/ma 
forma piíTou eíla entrega, falarão alguns fidalgos aoTc 
ncnte General Dom Luis dei Camp^ cm o render, rcf 
pondeo, qtic o faria vendo ordem da Senhora M *ntua 
na, pediofelhe, cllalogoadeu, Ôrc Caftelio feentron ^ 
fem violência, ou refiftcncia algua, • 

m 

C A P. JV. Ponàerafe a maraullha , qut e «S**- 

nhor obrou largando da Cru^fcH bra- i 

CO direito, i 

'O Capitulo 28. da primeira parte relata* 
J moso calificadoteftimunhodoMarqu z 
^ de Ferreira fobre dizer certa pelfoiquc 
viaaChrifto Senhor noffoeftcnder fcu di 

reitobraço fobre Portugal , agora temos 
entre mios o comprimento defta roerce, por qu.^niQ 
quem com atenção circunftanciar ofucceíro.qnc nc*t 
ítccapiculorcferircíaos, Comacjuc efta ferua do Sc* 

" nhor 




«lior difle vira» commmitofunJam€tot.&pn)t>^iH<fai.v 
^ fefode perfvadír, quç cftc cafo foi o objçâo, & çõ - 
jif imenco do que cila vio dantc mâo. 

Sahindo o Arccbifpo da Sc na manhã do Sabbado 
com osConcgo$>fi(lal|{o$B& ipaumcraacl geote^qu^ (ç 
ajuatonemlibai momcotOyieiíâuadtacitebQiD cterigo 
a Cruz Archi^ífcopal • chegãtlo jutoda porta dá Igre* 
ja dc Saaão Antoiiio,ihc pedirão aigúas peffcas lançaf . - 
fc a bcnçaõ.ellc pondo os olhos noCrucifixo lhe pcdio 
^nizeílè bcndiçoaraqueUcPouo.DizeaiguaspeíToas» 

^oe entaõ defpregoti • SaoAa Crucifixo a mao ditfica 
^ucttoba pregai na Crat. 

Porem o que todos virão olhando pcra o Senhor 
ncftc paffo,fo:, que a mão diriíica eítaua dcfpregada, ôc 
com o ijraço em algua diftancia 4a Cruzado qtie dant^ 
»f QgoeiD dera fè^rabeodoíTe, que 4a Sè^fahirao pregai- 
das anlimaaiiiãos^com tarraxas. Com efta admirauel 
demcuftração do Senhor, conceberão os pfezctes mui 
grandeconfolação cm fuas almas, &atiueram porcla* 
Tas prendas de o Senhor os auer de defeoder, 8c pcrpe 
ipetuar lulíberdade principiada; 

' Non <»i]ip«i*dàOuriqHe moftrou CbriftoScnhor 
DOflo claramente, que o leuantamento de Portugal a ^ 
^eyno, era obra fua, como diílcraos no capitulo qiiia- 
to da primeira parce,quando efcolheo ao lauiâiiiima 
Rey Pom.Aftonfo Uenriqaes para Rey de PorcugalfC 
^mpealiott ibá^ioft piilaurav que nélle» 8c íêiis deícS 
'>dtfÂté8eftàbsIeceria feu Império, 6c na decimafexta ge 
' raçam atcenuada toraaPia.a pér os olhos d&fua miferi* . 

^ Nefi^kGid^de-d^.isfa^cabeça^o^^ 
:li4Òâ«òto!ícK)n6 S<^bot em^^ díteíta 
^^Mautando cpo) eUa aPorcpga| atuuuado>caidO|^pro 
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Í74 Refiauraçao de Portuga! proitghfa 
^if proftcado por terra»derempenhaJD(io defta forte à pé 
laur^j qae deraa feu primeiro Rey, («ols em Principi 
l^ertuguez herdeira de^feu Real faogue • demmo vem . 
• 4eu$ diuinos olhos eftnbelecendoi 6c côo6f i»aodo ncf« 
le o Império Lufitano , eco forme o prometera, fàzcr 
§9hM^ petoSaoâo loh^ êferimâMmmtiêéymmfmrigeidextârdm^ 
^4^01$. ' ' BempflidriAbaaeftepieaÊimefitoa oKaçaâ do Pm» 

^^^^ mHUíH & dâ mAn»fittúrmmdicMt»mi daímc Sk 
nhor voílà mão do alto dcSk Cruz , leoaataime > 3c li* 
uraime dí^aper^& tsiinttbçoctts» ^uecoiz^ gra^ode 
ioitadaçaõ de agoos oie çoçobra&>4e d(> poderi, 8c domà 
fiio dosfilhoaeftraphes r por eftea etHcadamcMk nx>e^ 
' ' piculodc^afetc da primeira parteosGaftelIialiosv a^ 
.^oaisaeommodamos aquelías palauras de Jeremias^ 
^èmditás^ Mi^ék vfr[á iji U átUM » iêmm mpA Ucxtm, 

y A efte admiralielfinat éa «iStor direita do Seabor 
poderoo* atribuirá paz, & quicíação, cmcjwétudofip 
' 'Cou defpois de Sua Magettadeacelaroado Rey , & nio 
auer iDai&íàngue» neta mais nikorteera bua caõ fubita» 
t ^'iittBca^ifta xa«(faoçadc hnm Rey ao > eftaada viua 
UfLi^^j «pc^idor deitei O Apoftalo Sam Fi»k> com^ o final 
M«r& da maõ aquietou aos de Antioquia» Mâtm fiteÊÊtkm 

B para c{Qe ttosapreueiíemos das letras tmmanas 
t^muito anoflototento^eiijiie àiSk Eftacio damâ» 
rfiretta da famo&eaatu;>, que o Senado teoancottâa 

Bm parador Domiciano na praça Romana» nella tudo 
, crA perfeiç;io, & grandioías roemoFtas comra a força» 
(Sc íyrj.Diadotça>pa, <j|K^atÒQ;forte , íc juftrcifo àfi(' 

» $ «ciyp4 coo» a^ foinhiia d^ efauecanfia» M 
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' Pmifp^tmda, Capitulo iri ": ' 

mão Jfrcita , dizefte Poeta . V^xtrnvetat pugM , tjue Stát^x^ 
comeftaleuantadaprohibiaauer ciais contendas, & 
brigas. Com o mcímo final da maõ direita obrigou El 
Rey Turno ao5 Rutulos, & aos Latinos a pararem, ^ 
ceíTareni com abriga, & ^fu/peo derem as nrmas, 
o que clegaocementc efcreue o Príncipe dos Poc 
tas, 

Significâtq ttt mAwm^ (ir mágntffimut smifit #ff , %>£n9iii 
Pârdi€ iamyKutudyfír vos ttUinhfku^ Latini^ 
• S^f*^qt»^ (ft fortunâ, me A elf. 
Os Commentadores dcfte lugar qucrem,que eftê 
termo [ figmífi<ât ] vaiha o mcrrao , que [ imftrai J que 
quer dmcr manda, cora cuja lição íios fcruem meJhor 
cftes Tcrfos para o pcnfamento, que ícuamos dc o Se* 
nhorcomamaôdircit;! defpregada da Cruz mandar 
aos fidalgos , aobres, & Pouo de Lisboa , acciamado já 
Sua Magcftade, que não ouueíTe mais inquietação, 
nem mortes,& rccolfaeffem as armas, & tudo ibffe paz^ 
^ eítiueúem feguros,pois a cmprcza era fua,& corria 
por fua conta, a cuja jiiriídição avariedadc da fortii*» ' 
na, & de feus íucccffos eftà fogeíta. 

Sl^icumque cFl fortuna, meã ejf, 
luncamcntc podemos colligir como comede C- 
. Balda mão direita moftrou, que caftigaria, & deftrui-* 
rta .10$ inimigos dos feus Portuguezes, Puuo cfcolhi# 
do, am^dofeu, ainda que moriifícados ate aquella 
hora,bem como afogarão poder, ^ exercito deElRcy 
Phar^vòao.paflaí- ido mar vermelho. Extendifti manMm ^^^^ 
tHAm^(ír díuoYAuiteei /^r/^-Senhor cílendcíles voífa mão j . ^ \^ 
& com cila airolalles Ja noflbs inimigos , affi o cantoa V ' 
Moy fcs com o Pouo na acçaõ das graças, q lhe rendeo. 

Aonde nota bem Caiôtano. TamficiUntir&Lulumfe 
^JU dunUxãt mnim cxtcnáiffa^ a eíEcacia do Diuino 
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«74 Q(ejlaiÊirÁfao âe Portugal prodigiofa. 

' ' mã^i doquecraga)osa t9rrâ»deacabdhii^tGM^ 

efta facibdadc cie abrir a mão efpcramos , bft ci^Stetiot. 
dcíer feruido de Imrar aos Portuguczesde todao po* 
der inimigo, como largameocepoadeiratnos. DOtcaptca 

^> ixiarauilKa certificaoSrfihorodifeica,6c verdade,coin 
. que feacclamaua Rey de Porcogal oaqxiiíUa hora aSua 
Ma^ei^ade^Nahermidadoa Ap^olos de Saoâareru 
«tefpregouomeTfQQSeQhQr míIa§rofas>eiite a braça 
díreica da Ctvm^ ^ efte&de^» a mão eertifkaci^ao Vi 
gairQ gèral do direuo.& verdade da pobre paft<ira,qu©i 
peraoSaodo Crucifixo appellara , &" deftA fofftc |QÍ 
coftuencido o íemeocido» ^ue tba oegaua*^ 

Muy dmrofeváacoraçâOi a<2^ie cfia marauiUift 
lHi&rf&d^r„po>s a perfidfa fadaieaà¥iftak^ttaQaô po«> 
dendo refiftir a fua farça> prometia dar as mrâos cofii 
lienc j Ja : defcendãí punc de Crucf ^ér credjmu^ eh 

I«» r«f âi^Te o EnajQgçlifta^que^ywda^ de Sam toammc 
auMuóf teriaamedov 8c efpaQto!ftt:DdSd$os.viaiaiioftt ^dca ra.<^ 
2aDa> <tentm mânus Dõminíeraíetmstlây por a mio daSe*^ 

ttiioreftiucomel!f,affiefperamo$» que as grandezas 
d^.o^flb AMguftiilimo Rey Dotn t O A M eochaô de 
Aifido. & ei panro a uoflbs viztahos,. pok a Senliot lho 
^àBaõ &6 fua ipodero(a Biaã,rlif/»/ii mmKrlliiiwii»^ 
i^^, mas todo o braço, ccmoqual jdcclaro» a Virg^fn 
"l' Seohora noíTaainfinita graPLdezado.podcr diurno^ jfi^ 

Ei^c n^klagroio Crucifixo (è goarda em fad Sacrário - 
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• P ai' fegunia, Capitulo IV. ' Í77 
o Arcobifpo Metropolitano Dom Rodrigo <iaCuoha 

mandarike o Primaz bua Cruz^e .4 vfaua, i&eraaxcdi 
'que na batalha» Bl víctorra de Âlgibáí^otâ^trànr DÇ- 
'Lourcnço Arcebifpo de Braga, por cujo rerpeito a leua 
ra do Thcíouro da Sc a Madrid Dom Sebaíliaô dcMar* 
tos^ô^ feai embargo dQ aaô ter a figura moci^rnade 
^ashaftes, de que agora vfaôos Patriarchas» ia trazia 
coofigo, 8c lio)e<oi» muito raaior razSo , ftconfolai* 
^o de todos a leua diante de fy o Metropolitano^ . 
■ O grande Alexandre Macedónio mandaua leiíar 
diante de fy,^ dos feus bua Itnagcm de Pallas por fe£. 
motíúo de mui grande coragem» ^resforço aos qu^ .^a to 
ttanSo diante dos oIhos,8eobri gação muy preeib"^ dc nA 
ca a largar aos ininaigos, [Tv>r quanto a faa vifta- Ibc ti^ 
nha dado viiâorias,bcn:i íe dcijra de ver a auant^jadi ra 
záo, qu^haperaà vifta, ^ prezençadcfta Cruz.ôrgloí 
síofalmageoi deGhriftoRedçmpt;or noflo Qoaceberen» 
M Portugaezes inuenèíuel brio»^ esforço còtitra feui 
emulos c0in rauy certas prendas de ganhar delles admi 
íauçisviâorias,.& triumpho$» , . i 

vi 1 ■ * * • 

C A P. V. Das maryiuilbas , que fucce^er^ ífá^fraM 

* Del^y na Cidade de Lisboa- ' ' 

* *v-. 

OR encarecimento da grandeza de ani- 
mo do Sereniffimo Rey Dom loaôTercei 
fodegloriofa memoria» £c dolealaçiorti 
05 Portuguezes fempre lhe tiueraô^Úie e& 
creu eo Francifco de S á de jVI i r,in da« * 

Sem ferro, fo^o , qu^ ejfantè'. . . . ! 
Cjmduas canas diante • 

t < . y . ; Bis mudo, ist bis temido. • 

Si Qmo-^ 




" [1{ejfattraf ao de Portugal prodi^iof A 

Quaoiosuior mmviilba ferá para o mando to- 
éo ccmfidcfar a ferna , com que ElRcy noffo Sçahòr 
3wifi'Tnr'flir n£i rrn fiiktade Villa Vi^ofa fem gaar 
ida, Ôc fem armas das míiÍKas»cjnetioliaflK>C*itelk> da* 
quetla Villa, & fe poxa (eguixlafciraâtardc crcsdcDe 
sembro a caminho dc Lisboa tão aíbrrado,como íè par 
lira par» a Tapada. ôr não paraa cò^uifta de hiRcyao 
cõ opo0bídorde}|eviiio»Moii«rca^&aõt de tâto&- 

Aos teu do «befoio mes fe emlMirceu et» AldeaOai 
Icga.acôpaphado doMarqoczdeFcrreifa^CoQde dçVi 
KÚofo»Pcr€>deMer>doça,& lorge deMelk).efte$ deus fi 
Arfeis oa maohá doSabbado tinbaõ paÚado a Leuar aS. 
.Mafeeftadeaooua do^feliccfocccífo.daacclaiDatfãa^ac 
ou tros^queo ibraõ toaiaraa caminho. 

Quando veio pAÍEir Sua Mageftadc o Itk> tm hum 
bargantimj&deTcmbarcarnapoate da Cafa da Indiat ! 
.#|èm dos f:aKiciiiios^ ^uedeftascircunftaocias au ia d«^ 
quejiàtratámoa noa capitok>s at8« Sc da primeira 
parte» mt aflegare ler Sua MageftadeaqueUe&cy e»» 
^cubcrto, que vulgarmentefc dizia auta de vir em ca- 
%iato de pao, ^ me lembra o ^Qc 4o diszembarcar deCc 
T^r caocotu Lucaoow 

Apcadu Soa Mafíeftade do bargaotin»Kea).tccei 
beooa potite da Cafa da India>& nella tantas Cidades,. 
& Rey aos, qQaQtos obedecem a feu Império : nefte re 
4(^meatafiMPortiieatreftituidoaf]rprQprio,quefiaõ 
Ifwige andai^ de(y> eotf ou ElRey por oodt dcfesibac 
õoa& riquezas do Oricate^ porquacom Saa Magefta* 
de entrauSo aicfperançaadc faa reftauração, fubia pc 
Icksdegraosdapoote o noíTo fcirciffimo Rey,^lcpor 

éaaraioa ajM viobA fabioio fuak tc.iMiÍ&boaÃrcana> 

■ ' • • - - 
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Pdrte fiffmJa, Capitulo V. v;^ 
et ao firmar de icns ram paCTos fe «ftabekciaãaaCite 

Dcfta forcecatrou Sua Magcftadc taõ feguro , 
confiado Rey de Portugal, ccmo fc viera cotn hi5 exer- 
cito de muitos mil homens, marauilfcofa fcm duoida» 
H foberana geocrofidadc, eftrmada grandeza de aiii» 
no mais 4 fcomanal Bftana aquelle Real a^raçâo cheo 
4econfiançaem Deos, qiieoguardara,^ chamaua pa- 
ra a CoroaLufitana, craihc muy prczcnte,comoDco» 
hc Senhor dos cxcrciros, iembrauafe como feu braço 
po Jerofo fizera Reys aos Sereniflio^s feus AuòsDom 
AfibofoHeiíríqueii a pciar de vinte Reys Mouros, tc 
Dom loaô Primeiro contra o poder Caftelhano.Frã- 
CCS, 5c roaita parte dos Luficanos. aíTicftaua certo, ^ 
o mefmo Senhor^ qaeria refticuir ao Rc>no ,que lhe 
pertencia» o^bria apoffar, coníêroar neUe,paQi 
gloria fua, comprimentojde tantos prodígios» 8c pro» 
«media de fua divina bondade. 

Vltimamentc cftaua certo , que para fcr Rey » 4r 
Senhor dos Portuguezesnão neceííitauade armas iA« 
guas , por<|uc baftaua ciiegar, & aparecer para rtjTDac 
em todos eilei» £c affi todft a outraguarda mais, qilea 
ifeíêasocnraçoeiís.teiie por bem efcufada, com maia 
£andamento, do <juc o poeta para o que diflè ido Em^ 
-perador Honorio. , . 

Nem dcfpols a foftera fe os emulos da Coroa 
'Ataoa naõ obrigarão a reforma Ias fie d obralas, &íc 
ocftib dos ualerofpsy^ prudenceiReys o naõ aproua 
ra,5c en finara ainda 00 tempo da maior pa2»& cooíori» 
midadeeotreelies./ * 

A ftganda vmaraoilba fot o apbufoi flç alegria 
" " * ' " S4 ^ COA 
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tSo Reflauracao de Portugal prodígio fa 
Comiqu^SuaMageiftade foi recebido neftflrCidâidí:: ef- 
pçraiufe»<jUc^àl>bado oito do mes fofle a f*ntrada,qu jL 
-dp às ooue horas da" manhã da quinta (eira entra pelo 
JForte;em hum iiiftantc Te íbuteem toda eftaCorte,cor 
jeo taura gente, que não auia romper pelas ruas com 
-tlhXfOi /ubilos dcaIegria>o prazer » ocontentAmenta 
.£>raõ taõ exccffiuos em todaaforte de pcífoasEcciefia 
fticas» & Seculares da NobrezaA Pono» que aâocafa^ 
■DA pena, nem ha palauras com que fe pcííaò expUcari. * 
Chegarão todos a niuy notaucis eftremos de alegria 
íahião tora dc fy» Taltauao com fefta» ôc psazer dii^nte 
de feu&eftjà fe lançauão por cerra a (eus pés,)à lhe bçt . 
jauãoamaõ»dandolhecem mílviuas^ appellidaDd€>ú» 
,por Rey bendiçoado de Deos» & mandado porelle a ret 
ftaurar Portugal, Sc o remir da fogefçam Caftelhasa* 

E porque nem todos podcraô chegara vera S. Ma* 
^{Oftadc quando entrou peioFdrcci Sc os> dezejos inexpU 
. «eaueisy^com quemerrião por ?er com fèns oiho& beca 
;tanT grande, pelo quattafitofufpíraraô, nâoforriaãdi 
Jaçaõalgua, aparecia Sua Magcftjde pelUs ;anel!as, ^ 
• v;3irrindas,para os fatisfazer^ & coníblar, porem naô fe 
/artauaõ^ nem coQt|||^H§^E^pi o verê húasô v«z:fu^ 
<:Ceflò.quedectaralr|íliir oque SamPodra nos eoiloa^ 
^«tir.T.r paíTam os An jes aavfftabemauen tarada do Senbor<^ 
iik»»ií • ífHfm defiJerânt Ang^U ^rfifpjcere: tal fortc vem a Deos 
.• em cuja viíta confiftc a bemauenturançai que aun^a. 
^ . * - perdem os deze j os,^ & o gofto de o ver. 

. <^t ^Aâi ciào ooflb moda».iiaãfâCisfeitos os Portague 
âm^de veremo feaRey Portuguezpoc híures ^ faiHis 
fe dêixaiiâo ficar, outros tornauam a«volrar ao meímo 
Jagar para o verein. quando voUaífe a chegar íás janel- 
las iern ncnhun^fe fatutccadeo vcr^ .«a «ftaS HlSíU âc 
ft:^t iauiLj^y aliares rnui^ dP isAim^ coricaeoi,. 
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- Parte fegtinda^ Capitulo V. * iSi 
<qiie chegauão,6c penetraaaõ aoCeo dando eternas gra 
iÇas â diu tna Bondade obradora de tão aúioalada oaeri- 
•ce* 

Defparoo logo© Caftcllo trcí cargas, & à noite ftr 
omcfmo, & toda a Cidade com as muitas luminárias» 
.ouepoz» trocou a noite em claro dia» recebendo neíta 
foiriDa é rêfpUndor, & gloria» qae o Senbor foi íèruida 
xcacêdcra Portuga t»em'lbe dar Rey Oaturat tom per* 
ièito,& dotadode taô gwndcs prendas, & excellenciat 
Reaes>comooProphetaI(aias exhortaua a Hierufa'» 
Jcm fízeíTe pela vinda do filho de Deos ao mundo. Sur-^ 

• Ycndo hum^cauafeiroCaftelhano dos mais ilíuftref^: 
que neftaCortcreíIdia5,eftas luminárias, & dcraon^ 

'^Ir^çoens de alegria, admirado tododiílè» Esf(ifíbU^que 
fif0Í$4VM R4f90é ElRtyDm fhàlipfe €9nfètê$hmi»ariáíi f 

ÀtllrAÇú0m»if0rènte de Dios, Muy difcrctamettte jnÍ2oa 
efte caualciro nefta conclufa6,que infíriu, porque qna 
to as emprefas árduas íaô alcançadas por meios mais 
iracoS;&á vifta bamaad meaogproporcionados^ tant» 
«ais refplandece a rittiide da canfafiiperiorA diui»* 
TBa> que es tncnea, & com elías a» vence,& tf lumpbii»- 
' Com muitArazaõ o PadrcGaípar Sanches da Cem 
panhiade lESVS commentador de ifâias aualiou por Q^r^ ^ 
«DUjr mil:agroíà^& fobrenatttrat a vidoria^^ue Gedeaõ /ij^if^ 
•ganhou aos Madíanítas, 8r Amafecitas com st^zc^ c. 9.»» 
-SOS (bidados quebradas-as quartas de barro apparecerS 17* 
com tochas aceías nas mãos, as quais mais podiaõ fer- 
tiir de luminárias, ou deebcanúzada de alguafefía fo^ 
lemoe» do qne de* inaeiíçáS miiicarparâi vencer , dc af* 
ii^tait Aezercícos Cam copiofos^jSi^ Imm6«>; ^ faapd^e 

* • • • 

• Digitized by Google 



Quem V i ra efta populofa C i dade nas noites ^ De 
zimbro de 1 640. toda clara como no alto dia, ▼cncea* 
do os luioes das jaoeUas» U, torres as trenas efpeías da 
efeiuia ooice^ & naõ oumra mais ^ue^iuas^^deoion 
ftraçoetis de alegria* pela acdamaçSot Aeeottada de 
oouo Rey Dom I O A M 9 fem fsais exercico^iiemlii^ 
talha, nem morte do Rey, qae a poffuia, mui prudcn* 
temente formara o juízo defte caoalelro, qvenãofe 
podíafen efpecial virtude doAltiíIimo tirar luunRejr 
uã poderofo de bua Csd«de cabeça de Portiigal>e«taw 
porio do Mundoyonie tinha mvftotTaflâlloiCaftelba« 
Dos^ & Portaguezes mny obrigados, & aífèiçoados, 8c 
entrar outro Rey de nouo fem mais ferro, nem bgo^ • 
o de lamitiariis, de falua» 3c de fefta • bem como e 
veiiciiocfitQ,ac a aflblaçãe doexercito de Madiaa^ iâ« 
oio podia obrar com tocbat aecÉas nas mãos dc tmsb 
tos (oldados combatentes»fem intemir parcicnlar fiit» 
Çadiuina. 

Tratou a Cidade de aprezentar muitas , irarias 
ftftas» porém naõ o permitio Saa Mageftade « dizendo 
que não queria otitras,mais que preparaçoens de guet 

rapara defender o Reyno, ouuc comtudo muito boat 
châcocas, & danças, com que o Pouo matauaos grau* 
dcs de2ejos,que tinha de feftc jar a feu Rey Fort uguci; 
dado m^rauilhoGimente pelo Ceo; obferuaraô judicio 
iamente muitas peflbasa admíranel effi^tatSc feruor 
com q alegres grandes, 6c pequenos dtnão tantos 
lias a ElRey noflb Senhor Dom IO AM, naôfeou*. 
oindohumfónasfèftasfolemniffimas, com qucefta 
Cidade recebeo aos Rey s Cathoiicos Dom Phelippè 
prttdçate94|foi,filhò^ 

Ater-j 
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Parteff^mJa,CaphtíIõVl 'its 
A terceira marauf lha, aa qual ha muy particular. 
S|i]rfterio,foiemrarSaaMageftacleDomermo ponto^ 
qttc íe leoaotana o interdito, Scfer ítfteíado cooi os 
repiqucs^com que áquella hora feacabaua de leuantar; 
quatorze mezes auia, que eftaaa pofto na Cidade, ti* 
«haõíe feito varias }aotas dos melhores letrados fobre 
^ oefta conjunção fk poderia kiiantar»ft nefta manhã 
^am aíl€QCado,que fe podia»4tdeQia leaaotâr poríeis 
aoezes tié vir recado de Sua Santidade. 

Comeftarcíoluçaô fe tinha mandado teuantaf,' 
|r cem a execução fe desfazião os finos de todas as I*» 
giejas» Mofteiros com sicgie fom^ fie armoniav qv^ 
çáo&nâs nat ahms ãe todos miiy caRraordinarios e(» 
:^itos de prazer, & confolaçao, ipot ferno cabo de tau 
to tempo dc nojo, & muita mais quando fouberaõ , (| 
Haquella hora lhe entraua Rey nono Portugueztaitt 
íji^pirado». 6c dezejadatk codtot auia tansos ftniios»nã» 
cabia com ategjriaacwaçaô na peita acs. Portugue- 
ses* 

Moft rou o Ceo ndlc íucceílb fer eff e aqudlc fatal 
InterditOy^ne pos antiga tradição vulgarmente fe di • 
l^qQiiaQta>depfecc^ràreftanfaçâod0 Reynes,, ar 
Imianentnrança dç côraar a gozar RiejrPortuguesnno^ 
ftrou< mais ler a culpa .pela qual fe poz efte interdltõi^. * 
vitima» 6r complemento, por cujo rcfpeito Dcos caft» 
gana a CaftcUa^ em lhe títarhum Reyno de tanta glo* 
iria & imporiiaBciã>& o^ihiiia a BiRey Dom IO AM nof 
faSenhor peb ptedsidef,drreípeito que tinha f íoa Igrà- 
ja ; como íb ha vifto nos exemplos > que relatamos 
no capitulo 40. dapt imeii^ partc;,^ auia d€Lg,uar4ikr ao* 
4iancei ... 

Iiintamemere^ekon oStehor ao dlBGoiOàqne|i^ 
«dm^ SjtU Mageftsdc « Capitam^ & íbDikdíMí 

o. . 1; _ PoM». 

• . ....... .*w 
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i84 Refiauraçao de Portugal prodígio ft 
{>ortagae2es.guarda5 ás Igrejas até nas cerras doscon* 
trartos, ScaoqueSuaMAgeftadecfcreucoà Saaâ-ida* 
de de V< bano oitauofobre as Canellas» & maí$ coufas 
tçcantes à Igreja, & fobre a canonização de rafoÔiPor* 
tuguezes muy infignes em virtudes, & milagres. 

' E para que tudo fofle myftcrio annunciatiuo de- 
ftapofle do Reyao fer dada a ElRey noflb Senhor por ' 
cau fa m uy fu per ior, efcolhop o Ccp, pcra clU, cfte du - 
no qual no ano de mil 5r cento ficoitenta fif oito léium- 
peraíi o Sereniffimo Rey Dom Affonfo Henriques, pa 
rattoftrarcomo defempenhaua bem fua diuina paia«> 
ura en refttfcicat daquèllasciazas acceoaadMpot Çan* 
tos tempos, o notto Rey Portug;aez cm tiidò flitiy per- 
feito, 8c cabal retrato feu. 

• . Finalmente efte dia fe pode chamar huâ, & mui- 
tas vezes ditozo: Felix dies, ia reneffus es êdterfàn» fA* 

trmm iurttm, & fedifii m S^df Rf^gm iêrm- Po" 
SuaMageftfldereRttaidoipcmbdeftcReyiiò hèráoç* 

dos Rep Portuguezes feus auòs, cona tanta» Actuais ra 

zão, Sc propriedade, do que o grande Ptholomeu Rey 

. doEgy pto appcllidou por fclix ap, em que ElRey Ale 

Taodop filho de Aottocho Rpi&i?^ foi mcrodozido ao 

RcyriodeSirla^ucpeinctripcyrariizsittai ; . ' 

: CAP. VL Da marauilbofa acclam^o Dél^ey - 
portod0oRey»ÊdeP^ftiial 

Principe daeloquehcia Romana com íobe^ 
j a râzSo fe énuia aos q^e putilia& em duiii 
da auer o esforço, Sc poder de Pompeo dê 

cõferuar o Império c fua ri que /a, 5c poder 
; — militar, pois 4 fó íeu nome,&fama o defé 
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'PáYtr fe^unia^ Capituh Vil ■^ iX% 

ififUâte pfpfecerit^ Aut qitám facile Imftrio^êtqut fxfrcitu foà 
m i & veâigalíâ confcruáiHrtéS Çtty qiÊt in iffi ncmtnfy â€ fum» 

DizeiYacrecentao Príncipe dos oradores^ quam 
grande authoridâdc.& medo de Pompeo conceberão 
QSÍnimigos.doPouo Romano>c|i>ando confiderarem , 
como de lugares taôdiftante$>& diuerfosem breue tc- 
patodos os pouos juntamente fe lhe Tão lançar aos pès. ^ 
atender vaírallagem? Ageveti iHáres qtàAntumdecLfát 
iitJJem húminis íipfid hofffi pofuU RomAni â'itharitâSem, ífitoi 
tK lacis $âm hnginquis , Èamq»é dinerfij » Um hreui tcmfGrc êm . 
neivrtàhBicffdedideyunt. V ' \ 

Edonome»5c famade lulioCeGr cfcrcue Pintar» 
cho^que defuelaua aos Reys Indos, & Parthos, & o,de ^ 
Alexandre baftaoa para fahir vencedor conforme, ao q , 
delle cantou o Poeta Lucano. . LucAnl 

St d n$n in C^fârt tini um Jj^ 
NâmfnerâtymtcfAmAduch^fedHefdAvirtuá 

Forem, que tem que ver eftc argumento , de que 
tanta eftimação fez a antTguidade,com o que temos y8c 
remos neftes tempos bem afortunados no noílb marai 
lailhofo Rey Dom lOAM, o qual íem o numerofo ex-» 
ercito do$> Cefares, dos Alexandros, ôr dos Pompeos, a 
uaffaUoutodooReyno, fò comnelleíbarfeu gloriofa 
nome. Ex hch tam lonfriníjuis-, tâm(]ue diuerftSytAfn hreui t - 
pne omKtsvníhmcfí dedtderunt^ concorrerão cm breue 
de todav as partes de Portugal, de perto, 3r de longe os 
pouos por feus procuradores á porfia a Ihcbeijar amãa 
& o acclamar por feu Rey, & com a meíma alegria » & 
applaufo o fizeraô logo os fidalgos particulares,Senho- 
rcs,&Titulos doReyno,defpoisas Ilhas,Eftado doBra: 

' filji & a Indiaji coma a di;iBte diremos. ^ >, 
ik-* , * ^ Ante* 




0C ReUa^4C^idt Portugal prod%^^^ 

Antes que rpecifiquemos o parcicalar,do qaé p^af-* * 
fou naacclamaçSadas Cidades do Keyno» faemuicd^r? 
digna dc mcmoriaavniuerfal alegria, & prazer com <|^> 
Mageftadc foi acclamado Rey pelas humildes Al*;, 
íkisencre os pobres , ôc ruftícos fcrratios, cujos ále^":? 
^1 vioâSiplicompaiihadosd^Toltas, 8c danças |inipèi^ 
oezas,nãcíí^aiegra»aõos qae pmffauão íêo HOí^ffm»^^'^ 
inas os pcrfuadia5,4 taõ gèral contentameoto, iéjíik'^ú 
£E>rmidade de aaimos oão podU fer fem parcicolar ioi^^ 
pulfofaperior. Tv-^rv^ 
\ rAjcçrçi perfoflagem das matsilliftres doReyno oicr^ 
vimos coÉfeflârt 4 húaifa^inatâOtUisS, 4 tnaislhc p^-^^ 



necrara o coração.c o confolara grandemente, fora v ^ 
dos caminhos faltarem de prazer os paftorinhos proi^. 
minciando, Viíkâ, Víua ElKej Dâm 2OAU,iy^$0pnh^4 

4câi^^|«MtfSidttn^^^ talar! art^néindo os 

ttefmosViaasa hu paftorbc velho Jhere^fWÍí?Ml f| 
põs âueis vil de itfiitt^ tornoulhe o relho muito tciatí^; 
nhor^ ti efies btâços ; €ÍeBife$t0 Ppríu^tfex^ vindo ao qucí^ 
paflbuuas Cidades, ^« ' .* " "r.- 

^Tanto 4 SosMagefi^d^ tei^áátio certo do DoAoC^ 
loa^Ptnto, de como tmmtí&^B^^ntaão o exe 
cutarfcaaccUmâcãono i. de Dezebro derpediraõfeí 
jieflbas por diuerfas partes de AlcQtejo,como S. Magc / 
flàdetinbAordenado,as quais erao criados contidentií 
"finfos, qae nàs mcfmas partes tinhaõ parentcs^tc am^ 

a qiiem os pouos refpeiC;Wio,pclos quais o n^ 
Sfe podia encaminhar: A^,r ^ ''^^^^ -^t 
" '"Efia t<ido5 ouue bom fucceíTo com poucas replicas. 




aotaiu^l^e^ltt^^ quafiMlO^^ 
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" ^iPariéfeJuniã^ Capitulo VI. ' r , • ií 7 
Caftelb,pojs fem lhe conftaro queas oatr.'^s fariâo 
& podendo com jafta caufa recear acharfe fó, não 
quis dilatar a acciamaçâo de Sua >lageftade ^ porque 
as faudades de Rey natural, 5c osdcfejos da libcrda- 
de ( como coftumáo ) naô dcrao lugar a confideração 
.de motíuos de duuidas. 

Da mefma ventagcm , & gloria fc pode jaâar 3 
mui nobre Cidade de Eluas: Domingo fegundo dc Dc £7^4 
zembro dc 1^40. \i noite fechada , chegou noticia do 
que cm VillaViçofapaflaua ao Commendador Maltes ' 
BrasSoarezdcCaftclbrinco, criado da Real Cafa de 
Bragança,© qual eftaua neftaCidade nguardando reca- 
do da acclamação DclRcy noflfo Senhor, para* fazer 
comos fidalgos, nobres da gouernança , & o pouo 
acciamalonelia, communicou logoefta alegre noua 
à Afceníb de Siqueira de Vafconcellos , oqual no 
inefino ponto mandou a fcu filho Gafpai^ de Siqueira 
Manoel,abei j;ar a mãoa EiRcy noíTo Senhor , em fea 
txome por a doença lhe impedir fazclo em peflba. 

Agradeceolhofua Mageftade , & ordcnoulhe que 
logovoliaíIe,para<^ cõ aauthoridade de fcus parctes 
7íxn\gos-y & mais fidalgos daqueIlaCidade,reçeIebraffé 
. íé dilação algua a acclamação, como logo fc executou.^. 

Ajuntarãofe os Vrcadorcsem Camara , & tratattí* 
do efte negocio fc rcfolueraõ a fera cfperaf recado áer 
Lisboa^acclarnsfr logoaSuaMigcftade: fahio àjanella 
€> Alferes cô abandcira^dando em vozes altas viuas, 6c 
real por ElRey D. IO AM' no fla Senhor, aoq uai fegui- 
. râo iodos os fidalgos, nobres, & pouocom eftrcmadas 
. Bioftras de alegria, & praJ^er, correndo todos cõ muita 
fcicnidadc pelas ruar>â^ praças mais publicas-, 
i^v MuitofaooreceoaeíVa acçaõaauthcridadedcfeu 
' p^doD^o Manoel da (luiiba hoje CapellSo jQyòr,peIa* 



^8 • Reflãuraçh 3e Portugal proSigioféT. 
razão dos apoyos de letras,prudencia, Jc illiiftre Tangue 
q nellc c5corrcm,na meíma conformidade foi de mui 
ta importância naquella Cidade fua affiftencia nos c5* 
pos, que ella lhe dorou^ ^ 
' Gâfpar dc Siqueira Manoel , Jeque affima fize^ 
mos raençaõ, reconhecendo bem aobrigaçam particu- 
lar, que Ibc corria porfobrinho do infigne Bifpoda 
Guarda Dom Frey Lopo de Siqueira Percira,qucDeos 
tem cm gloria,obrigid«ffimo aoferuiço da Cafa deBra 
gança, & do Senhor Infante Dom DVARTE,fcndo 
Capitão de caualos íe adiantou tanto cm pcrfeguir aos 
Caftelhanos em hum encontro, que tiueraõ aos vinte 
^noúcde lulho <Je mil fie ícifcento$,& quarenta 
hum com os noflbs^ que o alcançou bu pelouro inimi- 
go com tam extraordinário fcntimento de todos , que 
fe affirma, que foi cfte pezar occaíiaô de ficarem com 
vida os poucos Caftelhanos, que defta refrega cfcapa* 
raõ, muito em particular o fentio Mathias de Albo- 
querque Coelho Gouernador das armas das fronteiras 
dé Alentejo pelo valor grande , com que nefta , & em 
outras occafioens o vira pelejar. 

Prouou bem cfte cauâíciro herdar com o fanguc 
ovalor, 5c briodojfèncroío, & infigne Martim Goa- 
çâluéz de Macedo íeu fexto Auó,porque fe não Huron 
a fcu Rey de hum grande perigo, como elle fez a BI* 
Rey Dom loão Primeiro de boa memoria, foi o pri- 
meiro fidalgo, de que labcmos, que por ElReyDom 
I O A M Quarto noíTo Senhor, tc pela liberdade da Pa 
triaempenkou tanto a própria vida, que a Veio a ren- 
der em Eluas dentro de poucas horas cercado dos Pa- 
dres da Companhia de lESVS Gafpar Correa, ^ Ruy 
deMeUo, que naquella fronteira jà affiftião. Mandou 
SiiaMjkgcftadclogo dar os pezàmes a (ca pay » 5c lhe 
^--^ , . . . ~ . . fez 
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Parte ffjíunda^ Capitulo VL z 8^ , 

fez taerce da Comenda dc Saô Vicente da Beira, cjuç 
cUc poz em íeu filho Ruy Vaz de Siqueira. 

Deue Portugal à Cidade de Euora perpetuo reco-, 
«' ecimíBiito pelo zelq, que de fua liberdade moftrarâo 
feus mòradorc?$namcsde Agoílo doanno de n^íl 
feifcentosí?.' trinta & fcte, como diremos no capítulo 
dezoitOi juntamente pelas ReAe$ feitas, com que nôk 
annode 1655, receberão a Sua Mageftade,indo vizitar 
ao Marquez de Ferreira, moftrando bem comellas as 
íaudadcs, que em feus coraçoens viuiio dos Reys Por- 
^;Uguezes^ & os dezejos acezos, que tinhaõ de oaccía-t 
mívr por feu Rey. No Collegio, ôc Vniucrfidadc dosPii 
dres da Companhia receberão a Sua Magcftade com 
feftasmuygrandiofas» v* 

Ao Domingo pela manhã 2. de Dczcbro chegou ji 
cfla Cidade hum Relígiofo do Seraphiço P, S. Francif* 
CP çô carta de crença DclRey N.S. pera os Prelados, fi-i 
da^gos^ôc mais peíToas principacs lhe darc credito,ao <| 
^llc difleffc, &fauor pcra fua acdamaçâo.Cô cila notr* 
ciai» ôc cõ a 4 os Pregadores de/ap púlpito naquellc 
d!a,fe começou a aluoroçar toda a Cidade ardendo eni 
dezejos de logo acclam^r a Sua Mage(tade,naõ leuan- 
do em paciência a detBora, que a feu dezejo,.V parec^ 
faziapxccado de Lisboa, v víí: 

I^l^rde do a>çÇnoDomingo fegu Jo dia do mes, cc 
iebraoiífà a acclaiiis5^^,4ç Soa Mageftade nefta Corte 
como vi4nos ao ç^pi^l^rceiro. chegaraôa Euorsi 
ro de Mendoç^^lÈílj^teãjC-^d^^^ lorge de 

Mello, & certificarão! o que em Lisboa cftaua feiro, Iq 
gô na fegundaieira osCqijegos captarão miffa foleiro 
ne cm acção dif'^ça$>||i«^^^^^ 
noílb Senhor Dom l Çpk^JÍ , ^ í tirt^ií^*^^ 
íolemne prociíTiò com o Clero,& Religiões pelas roas 



mais publicas da Cidade; Scferecolheraã 4 Sé-, ml* 
. dc pregou Dom Francifco de. Meaefes Cónego Dou?- 
* ' loul damefma Sc. 

O* Vrcadorcs logo quizeraõ acclamar ElRey, 
.^rem efperaraõ pelo Marquez de Ferreira » ^uç 
,iaa prefente eftaua em Agoa de Peixes , doodepar- 
-tio pola pofta , com amayor prcfla poAuel , & ve- 
yp apearfc aos degraos d.i Camara , & pegando da 
.bandeira , com os Vrcadorcs juntos , acclamou a 
Sua Mageftade com as palauras acoftunia4a* •com'" 
p&nbadas de muícof viua9»&eftreaiadas àBm(H^râ> 
çoes de alegria. • . • 

AíTiftiraô os Prelados das Religiões , DomRo«i 
drigo de Mello , & Dom Luis de Portugal , fillio 
•JDâis velho do. Conde do Vimiofo , oqual já era 
. .partido de Eaora a demandar a El Rey noflb S*. 
nhor, affiftíraõ os niais fidalgos NobCcM > ^ Po* 
uo ; no? tresdias fcguintes ouue lomioariai, e9« 
comizadas , ^ outras inuençoens dc fefta , cota 
^ue todos moílrauam o grande contentamento, 
ICQID que accUmattiiiii • ^.frítejauain ao. noap 
-Rey. 1 
Aos finco do wiefnaomes de Pe«embro àqaar« 
ta feira, chegou a Coimbra a nooâdo quefe tínlift 
C^;w.. , feito em L isboa , por carta dos Arcebifpos Mctropo- 
flitano,& Primaz Goueraadores do Reyno .em quin- 
rto Dão chegaua Sua Mageftade de VilUViçofa. &9 
'ham momenCQ, fe. ajuntarão os eftadantcs ni» ter- 
ffçiro da VaiuerfiJ-ids ; SC tanto que entre eHes 
.^on-ftoa com certeza da noua » logo huns come- 
vçaraó uelle a appellídar a Sua Mageftade , Sc ao 
• jaccUínar com notauel alegria , & v ápplattfo pelajs 
. tuas » outros fubirftoi ap Retogio , .ic o psfiiyraiigk 
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PáViôfegunia^ Caphuh Vi. 19 1 
cbm mui alegre repique , com que cm hum in- 
ftiinte fe foubc logo de tanto bem , por toda a 
Cidade , a qual o fcftejou com o prazer , & 
alegria , que nam fe pode facilmente explicar, 5c 
. ZBanifeftar, 

•r Tem efta Cidade particular razão de fe ale- 
grar , com os Sercniíliraos ReysPortuguezcs , eU 
la foi a primeira Corte , que clles tiuer5o neftc 
Reyno , foi cfcolhida por o Sereniílimo Rey Dom 
AfFonfo Henriques , para feu jazigo Real , foi a 
primeira , que acclatxiou por Rey de Portugal ao 
SereniíGmo Rey Dom loâo Primeiro de gloriofa 
memoria , peloquc defpois de tam larga fogeição 
Caftelliana , bem fe deixa ver , quanto feftejaria 
a liberdade , & a mercê do Ceo de Rey natural 
fauma Cidade tão Portugueza , tão eftimada > fie 
prezada dos Rcys de Portugal , & pelo confeguinte.' 
táo intereífada na pofle delles. 

Ao dia leguiote , logo pela manhãa , fe ajun- 
taram os Eftudantes , & foraô á Cí.mara , aonde 
Bertholameu de Sá Pcreim VreaJor tomou í\ ban- 
deira , ^ todos juntos correram as ruas mais pu- 
blicas , com nocauel alegria , ô( aplaufo de viuas, 
& feitas , que a tão milr.grofa acclam^ição cr?m 
dcuidas ; entraram na Igreja do fnmptuofo , fie 
Real Mofteiro de Sanda Cruz , U aruoramm a 
bandeira fobre a fepultura do efclarecido , fie San. 
(íto Rey Dom Affonío Henriques , cujas exé- 
quias annuacs aduaimcnce fe cclebraium , por ter 
fallecido naquelle dia no anno de mil & cento 6c 
oitcnra ôc hiith , ceííaram , & fufpcnderaõnas , 5c 
cantAraõ os Religiofos daquellc f^grado Ccnuento/' 
com toda a folemnidade. Tf De»m Uudamus^ ei» acção 
■ " " Ta de 



10% Reíiàurjçaô de Portugal prodi^iofa^ 
dc gtúÇas; por tam foberana m«rcc. 

Daqui fe foraô áó Sanâilficno k Sò » dode com o 
Rcuèrcndo Cabido lefizeraô com maiCfl pei^tçaõ as 
cçrcmonias coft^madasneíla Real folemnidadc Acõ* 
"panhauam a bandeira acaualoDom Andre dc Alma- . 
cia» d€ outros muitos fidalgos d i Vaiueríi Jade , luftr- 
(«8/ fe mais Nobreza» cearão a Sam Hieronftro, a* 
oode o Reitor (h Vntuerfidade Manoel de^aldanha» 
" ojeBifpo elettódeVíftfUtâffiflia com os Lentes»& Do. 
étores cm Predito à fefta de Sara Nicolao, & todos 
juptoaacclim íraô a ElRey noíTo Senhor com mui- 
tos viuas, & exceíBuasmoftfas de alegria» tomando 
ramos nas mãos» Sc oReytor. hama palma. ledeAsi 
foitefe recolfaéraõ á Capelia Real da Voioei^dade, na 
qual fe tornou a cantar folemnemcnte , TV De$/m Um- 
Jamíis , com incxpltcaacl cooicntameota do to^ 
dí»s« 

Neftemefmo dia i tarde íàlisriiô rcaiiálo mui* 
toa ftda^oi veftídos de cor , êc deraõ mQi**as oir» 

reiras no terreiro da Vniucrfidade , 8c praças da 
Cijadc , & èntrc elles muy bem parcciaô os Len- 
tes velhos , & EccleCaíticos à noite ouue lu- 
minárias , âcmuy. concertada cocamizada», & twtras 
mais feftas noa diasíêjliiiiites, de que ib eftamipott hum 

O Btfpo Conde lo.inne Mendez de Tauora fflho da 
.rôuy antiça, 6c muy íliuftre Cafa dos Senhores de Mo 
gadouro,Condeade Sam loam dà Pefqtteira« maodoa 
ór4enar homa prociííaô folemne^cm acç«ã do gtia* 
<^ ; atine etie afliftlo» fabto dá Sif,»8r lôi j Ssíik. 
Cti Cfo«* onde pregoa o Padre Gafpar Correa da 
CompaQbia de lES.VS com grande fucceíTo, êc 

apUuTo 
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J^àrtef^Uffda, Capitulo Ii: . 
•plaBlotloscxnuintes. . " 

No Collegio das Artfg da Companhia dc lESVS 
muc as dciiidíu^teinonftraçocs de aJegria,o dia fegcin 
tc dcfpois da noua ch€gar,cfteue o 5tnhor expoíto cm 
fcuaCapdlagrandcioierior, & oamiíTa, que diflc o 
Proo!nctal,tiomcou oa CoUcâa a Sua Mageftade, com 
muy graBdcconfolaçâo^ôc lagrimas de alegria em to^ 
dos, defpois fe cxpoz na Igreja, & ouuc dou^ fermocj, 
H nafalU publica.aqueaffiftioa Vniucrfidade, orou o 
Padre Fraociíco Soares muito bem. 

Ncftc Real,& fagrido Collcgio floreccm iguaimc. 
ttcntea Philophia, Sagrada Thcologia,í^ letras huma 
aas, porém nefta occafiáofahiraô a publico taô cngc- 
iihofas, & perfeitas pocfias cm toda a diuerfidade de 
Bietro, qq€ com muita razaô podemos dizer, que as 
Mnfas jà dt^fconteates do féu monteParnaflo/e muda 
ta5,&viucm Dcftc; muy curió fo, & aprafiuel torDara 
a efte Jiuro cadaqual das . po€(ias,porcm a perfeição dc 
todas naô deu lugar aefcolha, nem abrene capacidade 
defta obra a fe cari quccer, 

CAP, LII. Projeguefc a acclamuao de Sua M g^JÍA 
de em alguas partes dòTyeyno, C7 no Aharue. 

M SanAarem à quartafeira, finco de Dc- 
.zcmbro,fem lhe chegarcarta de Lisboa do 
Goncrno,Feraâo Telles de Menefes Con- 
de de Vnhaô foi á Camara, & Hclla fahio 
com o guiaô acompanhado dos fidalgos,q 
Raquelh Villa fc achauaô, & da Nobreza, & Pouo , òc 
acclamouaElRef noíTo Senhor, cem incriueis júbilos 
de alegria, ôccontencamenco de todos , com repiques, 
•Iwninarias, & encamifa^das, ^ mais demonfiraçccns 
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' de amor, 8c prazer» qoa mamfefcAUàõ ^q«c fiaflkvÉ 
líos€Oi^aço«s. ■ . • • . . 

A fcxta feira á tarde fahto de Marnilla Ma folem- 
ne prociíTaô dc acção de graças ao 5an<^o Milagrc,ou» 
ue pregação. Com a mcfma conformidade dc ânimos; 
' êc alegria vnhierfal fiçacclamou pelámoift VilUsr A: la 
gares do Reyno,âffi como biadiegaodoanoita da pti^ \ 
meira acclamação de Li&boa, qoe he bSa fcfem grande, 
ícnotaucl marauilha. * i 

Com muita fcfttf , & contentamento de todos foi 
BiRey a cclamado na Cidade de Leiria I leuouabaa«. j 
Ztãkia. jesra da Camara Dom Luta de Norôcha Mar^tíec qm ! 
ibi de Villa Real, por Teu fitbo Dom Miguel Djuquc àt. 
Caminha lhe efcrcuer de Lisboa amoitamerec, que 
* EIReyllic fizera de Duque, & a elle de Marquez, dof 
' quais Titiilos auia poucos Hias os priuara EíRcy dc Ct 
ftelia pbr çartafua*' acaback efta acçSo veyofèpara Lia 
Wa á beijar amSo a EtRey, Bc affiftirHic tio Codcdboi 
deÈffado, portfm não lhe durou tanto bem, porque aoi 
tinte, & oito de lulho foraõ prczos por entrarem em 
conjuração de lefa Mageftade» ftc ao$ vinte Sc noue de 
^ ^gofto foraõ d^oladoi úúBXhSo com lOiícras peílbas, 
como fica' dito no ^capitolo vtnte & dona da primeirn 

• pArte* 

\- * " • A Cidade do Porto áquintafeirafeis deDezembro 
9#rt# tJ*^8^^ cart.i dos Arcebifpos Gouerníidores fobre a ac* 

* tlamaçâo Del Rey; mas porque os Vreadores» êL D«t | 
"^e mbai^ilBorts naõ acabáuSo dís á dát à execução 

fe quererem tertificar bem, o Bay lioFrey Brás Bratt* 
dSo, Però Vaz Cirne, o Doâor IgnacioFcrreira.oDoí* 
; ^dor Sebaftiâo de Abreu Serram luiz de fora, Martini 
f erjraz dt Almeida coúíi òutral muitas peflòas «cobres 
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Paru fegtmda] Capitulo VU. z^f 
daqtielU'C idade, fizerão ler em Camara a carCâ,& aj4ia 

tar o Fouot com o quál eU<s , . ac os Vrcuidores ao Sab* 
faKlQdiade noffit Senhora. <k Cooceição acdamaraõ 
- pclaaniaailc praças a EIRey nolTo Senhor Dô IO AM 
Quarto com codas as íolemnidades coftumadas, 6c aiií 

zaraô às mai s Camaras dqeoircDou«o,& Minho »^ . 
fti^f»4Ía Bc^a* (iwSaufSèoLOjskcfn^mmo logo pu^ 

l^mo em. tíí^ça com igMet dtpoiíftraçoes de ale< 
gria. 

t • '*Aos finco do iQefmo mes dc Dezembro chegou 
cartados Arccbifpoy Gouernadore^ a Henrique Coct ^{^^rai 
tez da Sylua Goueroador do Kcf^o do Algaruc fobre 
•cdaiMr a BlRcy noffb Smbor, òco ArcebifpoMÒ 
XropoUcaqc^lheefereaia qae até os fece teria carta Dei 
' iR^F» porquffeefperauáo cada dia de Villa Viçofa-Eftc 
. auizo tomou ao Gouernador oa Cidade de Lagos , eN 
Ic o recebeo cont^odas as figniEcaçocos de fiel, Sc ver- ^ 

jM^ir<H^f:^giiiB9 > zeloSa dQ bem, ficlibe^ ^ 
#jat 0(4fe Rfif «aturai; 

u Aoswzc lhe chegou carta »de Sua Magcftade jâ 
denoítc, logo no dia feguinte ajuntou na Igreja da Mi 
fcricordiaas5Iuftiças,Capitacns,.&oâiciae$ das com- 
panhias» oi Nobces. Priores das I^ejas , Guardião d^ 
âãoFraadfisò^ttMimftro da Trindade, 8r mándmi 
. ^IfaECrldifla do Spirito Sando, peraque /èu diuino fa- ^ 
uor dirigifle, ôc affilliíTc a todas as acçoens daquclla de- 
zejada acclamação, acabado ctte íbberano facrifícío 
4iiando!i ao luiz de^fora ler a carta de Sua Magefta, 

Gouernador por cmis vezes 

■ eOiallíaj^^í^V j^om lO a Rey de Pptugd 

jtfijffiSe»hpf fOs^pteknte^ o repetirão vezes fem conto; * 
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^èpura^SoiePm^íalpi^ifíwfd 
fçgu irão as içftas , que tanta brcaidade pcrmitíá^ 

DamcfigBmToRefoi Siia MageAâde acclamailo 
Rey nas ffiais.Cidtd^» fc:ViUas dA^Ue Sfjm^ 

Sor o Gouernador efcreoer » 0t iMoAtfr radenyi 
cm ^ucem algú^ delias owacflc huina pcqucoa coa?* 
tradição , ou snenosalegria. Tamban innic» ordena 

gatem » as quaisihiiip fMitt» oridiéM^lâiMpmiMi 

çia defoasbahías» fie em parik»larade Sagres. -<i,j 

Contudocom a boa indtiftria»qi*eiio-reodimca# 
tadellas» por ordem do GouerDador»fepdz»obcde€e« 
1^9 JHM(f ttalmeme » dç,cni. cífeátà^áB^S^fjtc^ coom 
^fUpos DO c^ttulo ponio mait laifiinote. CiMn e& 

a Sua Mag^ftade > & para que dc Ayamonae' «89 fií 
zefièm os CaftelhaQOS aJgua entrada , roaôdoa o Go^ 
uetoador logo doitô mil bofneospar^Caftro Marim» 
j2Qr:lhebeA:gntciro , pari^tki isipeiik »h>s quais pode 
expedir com taotttficiiidaée» pela boa» exefckpobdt 
guerra, em que trazra a gente <taq«telteRcyt|iK^'/<«Ma«È 
. Paflou a fama do fucccdido o rio» & chegou á ooti* 
- cia do Marquez de 4^x^mooce» oqualcícreiico aoGoi' 
r i»eroador» que lhe dizíãe , que auia inquseraço9«»Ac 

^utzaliè« atre%«i^ qaelbMGttcliriaco«itQ«^ 

-ílaapromptidão. -i- 
O Gouemador lhe rcf pondeo » que nãoauia ift» 
,^uietaçãoaIgua>queaqttcUeRjBjfpa k ac todo Portu»^ 

WOJk Ni Qjartoiioa^SnlMMr<^ ítàiltiàim^tmàk^í 

iiiienct;», H feruiçoeftauâo todot mui centeotes , flp» 
qiiieto««efta rcpoíta recdieo o Marqucv:, dtsendo^ 

m 
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PãYU feptnía^ C4pit§él9 Vil. Í97 

Vfri-^âfiilla bs errores ieÇugêuierHe» 

Dea o Goaernador conta a Soa Magcftade , do 
que tinha feito» ôc da gente depe, & de^caualojarmas 
& munições, artilharia » fortalezas» lagares do fcrtão» 
ntaritimos daqoeUe Reyno,ajantando,qae fendem 
bargo dcfua muita idade, cílaBapreftes parà o íêmir 
Da guerra, & na pa^, como foíTe mais ieruido: Sua Ma« 
geítade lhoagradcceo muito^fic diflé que o queria pa* 
ra perto de fy,& lhe deu o cargo de Veador de fua Real 
íâzenda»que hojeícrúr. 

Quando Hc nriqurC' Correa en troa nogooctíio de- 
fte Rey no, achou em Caftro Marim alojados ainda- 
foldados Caftelhanos , dos que fe meterão no Algar- 
ve» na conjunção do aieuantamemo de aigús lugares» 
queieguiraõ ao de Eaora : porem com fua authorida-^ 
de, Sc ittduftriaosfezTecoíhcraCaftelfa^i 

Não deixarei de relatar neftc lugar a ordem>que 
deCafteifa veyo no anno de x 63 8.fobre as armas defte 
Reyno, & como fe fttfpendeQ,peio que tem demyfte- 
rio, todasettas íe manda^ãa' recoiber às cabeças daft 
Comarcas , veyo efta ordem dirigida aos Corregedo. 
res.-aitençaôi febem íèpode facilmente conjciturar, 
& íi!cançar,deixefnoía aojuizodos quequizerero phi 
lofppharfobrc ella ,decomoíefufpendc!0 nos coníl^a 
por carta» que veyo a Henrique Correa da Sylua, go* 
uernando o Aígarue, cuja copia he a íeguinte» 

Henrique Correa da Sylua» Gouernador aroígo. 
Eu ElRey voscnuio muito faudar. Vi o que efcreae 
ftcs em carta de dezoito de Iu1ho paliado» & em duas 
AO Secretario Diogo Soares^deque me deu conta,com 
.que enuíaflies copia da q»e meeícreueftes pelo Dezc- 
bargo do Paço, íbbre a ordem que deu aos Corregedo- 
scsdeiTe Reyno^ pera ferej^pU^cem^fS armas deite nas 

cabeças 



29* Ré^duraçaê it Portugalpfoit^oÇa. 

cabeças das Comarcas^ ôc mepareccoagfadcceraOsícó 
iiio.£içQ^»la»ftcidd4dq^ao(n qae acii4iM*iOQil8M^ 
mea fiBcoiço^ fle os arirot ipie 4«iSp no aaeá^U twi^ 
^4í2!eÀios, qtte pfoeed^Att^bMi eai: lafpeiHter ahlà 
cxccuçaô dcfta òrdcm; porque fou fertiido , iquc nefle 
Reynp fc deixem eftar as armas na forma» qae d^nteit 
cAaUaõ, fen»^ueJiiftafeaUM(peUsi\9MiBii^^ 
cais» 6c arffi o oiMdo dcMer to Goueroo. cm Madrid 

A Dom Vafco Mafcarenhas Coade dc Óbidos noé 
ineoaSaa Mageihídçaogouernodefte Rey no doAI- 
gí||ai|»^fté ;qttil tom àffiftido com grande CÃcisfiÇiMe 
a pi i ft i lia iio algõas peftm« fltuMLi^ftadèficciftiUtrot 
cargos de fuflíMiuitmporCftacia, q^ nm í riitaitf o ck fim 
prudência» fiddtdade» valor, 6c mais ulencos; reípoQ* 
deo ElRcy «oíToScnhor. jrm iez.e)ãutL€náêCondedcObU 
Í0Sfefr9Íiizidêem tres,âM^itãif4kgám$ éês fmsen ficárã 

aMartim AfFonfo dc Mello Aicay de mòr de Eluas fca 
aoteceíTor.nefta praça ,mãdou emreulugar.paiCao Rcf^ 
«o do Aigacue» oiuieliojetafiftCt . • ' 



C 4 R -WTí. JDomarauilhofo fuccefoãojtírai' 
mmo Dcl^y nofio Senhor nejia CoT'" ' * 

» » . '.-li * . * • ••. 

» . • ■ . • *■ 

, . • " • ' • ■ •••.;.»• ^ . ♦ 

mos, com quefe folemnizou o juratÉielh» 
to dc Sua Mageíladc, o cAnonizão , a*, 
prcgoaò por#hQa marauilha nunca viíla^ 
[uecmniidapatcicíil de ^«yr.^[iie tii» 
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SibâViuOjO quefttc aqnelUhcra (yfoT^^fenloyárimcn^ 
tode^híia»alegre, & pacifica fucccfliô hereditária dc 
Rey Auó, ^ pays falecidos, ou ainda hua gloriofa, ôc 
inarauilbofarefurreíção DelRey bom Manoel exem- 
plar raro de felicidade Real , fenaõ fica muito venci 
ási9 ôç^ çclypfadà né&c dia í v^ifta defta reftitaição 
dc feu digniíEmo bifneto ElRey Dom 1 O A M noflb 
Çenhdr. ^ ^ . m ••»' *' 

' . Muy bcm lfic quaífi-apdoProphetaRey. AD$ml ^ 
ftofàíium eft iHud , & ^fi mirabtle h ocuUs tioHrU . Hnç ditu 
^kofnfecttBúminní^exdunn^s, é* Utemitr in ea. Efta obra 
Aedo Senhor, ^headmiraitel anofios olhos, eftedia 
fezo mefmo Senhor, faltemos de prazer, & alegremo- 
Dos com eIle.Dtgâfn0S'cr<qi!e feíêgue i o Domine ^faltíum 

mhteDcmhi* Senhor vòs nos aueis ide defender, vós 
nos aucis de profperat , & leuar diante a efteRey, 
pois he beodttoyj& iDandadó em voílb nome.' ♦ ' 
Ao Sabbado quinze'de\I>ezembrcydo fatal , cf- 
pefàdoanno demil,,^ feifcenTos & quarenta, no ter- 
reiro do Paço, junto á varanda, no andar delia íe armou 
hum theatro bem capaz, neHe fe Icuantou hum eftrado 
d^ quatro degraosv o qual leuaiia todaa largnra do thea 
tro; fobre efte eftrado íe fez outro mais pcquenode ; 
dous degraos, hum, ík: outro eftrados eftauão cubertos 
de ricas alcatifas de feda, &os encoftos do theatro de 
panos de relia, & Veludo Carmefi. 

Pozíe hua cadeira de borcado de tres alros cuberta 
c5 hu pano do mefmo no theatro pequeno debaixo de 
hu docel mui rico,cujoilados acõpanhauão douspanos 
ie Raz de feda, * ouro, no direito fe via a figura da 
}uftiça,Ôc no efqucrdo fcrr.oftraua a da prudencia mui 
iermofas, ^paraveri sunbo^^cax^^AdoSrComefpal- 

irriirr ■ * dci^ 



^àutã^aoitPorh^alpri^ícf^^^ 
deirasdt mdiDda^ofii ,& todoorcftjuite cubrfSo pi^ 
nos de veludo carmcii bordados de maaojos de ouro^* 
& catres de fectm bordados de ouro. 

Amultidão de gente, ac alcgríaxic todaelIa>naã 
(e pode explicar» Sahiraô oefta folemoidade todas a^ 
companhias defta Corte^ atêas dos Alemães , & Fia-* 
mengos^fauas» fie outros tziui ricacncote lazidos ; pu* 
zeraõfe das efcadas do Paço , atè a Sb em daas^las , ^ 
ts compatiliias^que fobejar}o>Te repartirão coi^boaor* 
dem pelo Terreiro do Paço* \ 
S aa Mageftade, pelo meyo dia, decec Tcftí do de 
riço pardo, bordado de ouro , com abotoadara de pe^ 
drariat com hum colar de grande valor ao pefcoço , do 
qual pendia o habito de ChriAo Senlior noflb.em ham 
circulo dedtaiBantes^ ciugia efpada dourada, fit teazia 
opa roçagante de borcado» forrada de tella branca» 1»* 
nrada de ràmos de ooro; fie prata « daqual erão as man* 
gas da roa peta i a fraUa da opa leuwa Dom loSo Roa 
dríguez de-Sá.Caftufeiromòr. ' ' 

O eftQoque , peça rica, que o Papa Gregorio Dc-i 
ctmo tercio mindàra aos Reys de Portugal , traria 
diante jdezcmbaiAhado, com ambas as mãos, D. FTaa-^ 
cifco de McUq Marquez de Ferreira , fazendo ofHcio 
de Condeftabel^ diante dó Marquez leuáua a bandeia 
ra Reál enrolada Feraaõ Telles de Menefes» fazendo 
officiode Alfefci:mòr,^k>go féfcguiaõo Marques 
de Gouuea Dom Manrique da Sy4ifa Mordomo móc 
côíua caaa mão, fir todos os Grandes. Titulos,5c fidaU | 
gos,6cdtate oRey darmas Portugal, ficos mais, ArauXoV^ • 
Paflauantes» fie diante delies os Porteiros da cana» I 
com asmaçasdeipcata; ^em .chegaodo Sua Âlageíta» 
de áo lagar^ftc aao,taHgeraõ osminiftrcis^charame* 

iias^ ti:ombej:ajU: &;atâdulâS. i 

Tanto 
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Tanto que Sua M ^gcftade chegou ao eftrado fu- 
pcrior, logo Bernardim dc Tauora Rcpofteiro mór fu. 
bio, & def:obrio a cadeira , & Sua Magcftade fe aíTen- 
tou, ôc o Camareiro mor tomou o Sccpiro dechriílAl, 
cem remates de ouro, que ainda ficàra dos Reys Portu 
guezes, de hua falua rica, q Belchior de Andrade The- 
íi ureiro do Thcfouro tinha na mão, & o deu a S. Ma- 
geftide, que o tomou na mão direita. 

No iheatro pequeno ficou o Condeílabel com o 
cftoquc nas mãos, à direita de Sua Mage(lade,& o Ca^ 
mareiromòr detrás da Cadeira , & o Guarda mórTc- 
dro de Mendoça Furtado à mão direita diante do Ca- 
mareiro môr; & no mefmo eftrado grande da parte di- 
reita eftiueraõ Dom Rodrigo da Cunha Arcebifpo de 
Lisboa, Dom Francifco de CaftroBifpo Inquiíidor gè 
Til, Dom Sebaftiâo deMattos Arcebifpo Prima/, Deni 
Francifco dc Sotto maior Bifpo dc Targa, & Deaò da 
Capella Real. 

Da outra banda efquerda no eílrado grande efti- 
uerão o Mordomo mor, ^ os Grande.sTitulos doRey- 
00, & OlBciaes móres da Cafa de Sua Mageíladc, & fí- 
dalgos fcm precedências. No fcgundo dcgrao defte ef# 
trado grande eftiueraõ os Reys dc armas, Araurcs, & 
Paííauantes, & Porteiros das maç.íS,5f delle pêra baixo 
os Senhores dc terras, Alcaydes mores , & fidalgos no 
lugâr,ero que cjdii hum pode lunto eftcmuy luftrofo, 
6c alegre eípeâ:aculo,(?e feito filencio por hum Rey de 
armas, fubio ao canto doeftrado grãííb da parte efquer 
da, o Doíítor Francifco de Andrade Leitaõ 1 & fez hua 
pratica breue, & muy prudente, qual a acção pedi.i. " 

No fim da pratica fubio ao cílrado pequeno o Re 
.porteiro mór, & poz diante dc Sua Mageftade hu.i ca» 
^eira cubcria com hum pano de borcado, com húa al- 

. ^ : * . ino£id4 



ioi ^iflaura^hic Portugal prodigíofa^ " 
mofacb encima» 8c oucrft aos ^és,òi o GapelláòiifôrDJv 
Aluaro daCofta poz íbbre^almoÊidaham nriflàl abe^. 
to com hua Cruz nellc, á^o Arccbilpo de Lisboa com. 
o deBraga,& olnquifídor geral cílíueraô de juclhos át 
fronte da cadeira, onde cfcauaãa Cruz> fie o miífiil, j 
Sua Magefcade íe poz dc juclhft » foo jaramentq^ 
Goftiiiiiado a«f ces feus Reynos, que jbr. ^-^f^Êltíliill^. 

Inramos, fie promecemos de com a graça dè nollb 
Senhor vos reger,^ gouernar bem, & direicaraeate, & 
vos adminifcrar direicamente jufciça ,quãta a humatia% 
fraqueza permí te» U de vos guatdar voíTos bons cofcu^ 
«àçs» ti priiiil^íos, graças, mercês» Itbwdaéett 9tit$XL*^ 
quezas»que pelos Rcys paffadosiK^lKys.aúceMflbmfe 
rio dados, outorgados, & confirmados. -^^^^Nff^-^^ 

Apos o juramento de Sua Mageítade , fc feguiàr 
o dos cres Eítados , .4e(Ípois fe reaetio , òc coo*^ 
firmou nas Cwrtes , qaefe celebrarm oefta Cort^ 
aô^ ¥iate4i oito de laaciro de t^«^ ém que |itnffáii< 
cambem ao Sercoiffimo Príncipe. A forma do jurs'- 
mento foi. luro aos Sanâos Euangelhos corporal-» 
mente , com minha mão,tocados » que cu recebo por 
noíTo Rey.» & Senhor verdadeiro» ^ natural , ao miiH 
CO Alco» ^ mui Pòdetofo Rqr Dam I OA M Quar*^ 
to fiofld Senhor , flclKe faço Preito >Meoage«regun< . 
do o foro, coftumc deftcs fcus Reynos. 

O qual juramento , todos fizerão , & no fim jui. 
rouo M irquez de Ferreira ,paflando o eftoque á mão 
eíquerdai^ k>go p Seeteiario da-fiftado Fraociico dc: 
Lucena»Sr Sua MÍiiBeftadp4l>& pera elle i que.aoeitiiiia: 
os juramentos, Preitos»Men«ges,qae felMOinliaõ (tU' 
tos, ôc Francifco de Lucena, poílo no meio do cjftrado 
cm vÓ7.alta,& intelligiuel o declarou aos que eraõ- 
|ii:efeat6$,nç(|:e a(flotienbun;iapeagareaircotou,neai , | 
çobrioporfcreífeocoílaine, *" Acaba- 
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ira dar graças a noíTo Senhor, Dom Pedro de Menc- 
.fcs Conde de Cantanhede Prefidente da Camara» 
Ic Oft Vrcadores o tomarão debaixo de hum rico 
;9allçp. > A rédea da Caaalo ieuaba Dom Pedro 
VQroandezdeCaftro, por o Conde deMofiiíaoccefr 
. taratt(èate,aoqoal ccnno Alcaide mòrda Cidade com-' 
piria, hifiO diante os Rcys de armas a caualo,& os por- 
teirps da Cana, commaças de prata, a fralda da opa 
]€ttAu3|||^HM^ o Cama* 

©íSoaÀíaabel , & o AtíèreaMtt&f bião diante do 
Stu Magcftade na forma fobredita,com todos os Grati 
.dc$, Titulos^, Senhores , & fidalgos a pd deícubertos, 
9c Cajados de ricas galaS; SiiaMageftade , cm cítrcmo 
^liíA f^til airofo , olhando , &r dando fè de todoii 
-^Itm feort^rânto atlegre , ^reaageftoío, com que roubai 
^na os corações de tod^^s, que lhos oíFercciam com cem 
^mil vontades; no pelourinho lhe fez outra pratica bre 
;Iice mui prudctço pOiSorFrancifcoRebelloHome, 
das jaoeUaStft lu^ire^alcos^ laoçâuãoa Soa MAgeftado 
j»&ica«.AEHwb0aiQ^,& agoas de^hfíro,etltre os paift- 
:l)Cns^& viuas, 5c mais deraonftrações de alegria. " 

Con^ eftiipom^ aplaufo real chegou ElRey à 
Sè.aqual em acm^^ £c mufíca eftaua hua gloria ,à 

.rcebifpotdueftido de Poatifr 

, ii9 oeremontas Goftiifnad«s»« 

^ -_^^Íiftnpanhanacnto,T<rit^^ 
Paço, pcla'rua nouA^m cm toda efta folemnidade 
fucceder couJ(Í4}u^ deffe peiía. 
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Jo| R ífiauraçao de Portugal proJiglofk 
êc Ràbbi Dmid y^máfbmiâs cálítjmfcert fuiet^ E 
âes Pdgnino , & Rafafbi Moyíes«tr«sIaiÍaõ» nubesfk^iê 
M^ríAXom efta chuua, como com fuauc,&ce]eftialartno 
nia podemos piamente confiderar, quifcraõ os Ceos ft 
fte)ar,5c indicar a íoberaaa merce^que o Seuhoriàzia 
ft Portàgal em lhe dar Rey aatorgb 

O RealPropheta falando daa «ciiScei das mtreei, 
mi.íericordlas,quc a terra receberia com a vinda do 
filho de Deos feito homem, coinparouas a chuua que 
brandamente cae em vco. SicutpluttU in vellus defceníUt^ 
U logo declara mais a forma deUa.^iV«l BUUàdia ftiUm* 
$h fufer terfâm, que naõ feria como dinua groffiiy 5c ea- 
*XQrrada,feiiSomíarda,bratida , Accotitinna; moftraojo 
•bem nafuauidadc,&vagar,com que cairia.n continua- 
ção,Sc perenidade das^mifericordias, & merce«do. Sa* 
nhor,que fignificauão» 

Úã mefma force podemos jiitzar,ií efperar da Di* 
• oioa Bondade dachutta defte dia:^o«aalem do queâcâ 
bamos de dizer,aos Príncipes do Eftado dc Bragança 
he pronodico já antigo dc grandes felicidades , Sc boa 
fortuna. 

£m todos o conMttâmttM^ era de qoaltdadeMft 
extraordinario^íe fuperiòr » qne díziao algua^enlior^ 
bus pera o& outròs»eilaagoa parece quenão molha» ne 

defconfola^comoa dos outros dias , tanto pode a ale- 
gria defta merce,quc Deos nos fez^tanto o amor, 3c prá 
zer de termos Rey natural»quenos aliuia toda a mc^ 
ttizM incomodo em tempo tám frio,na fotç^L do iottCt 
flio,regundoo do Poeta* ' * 

Non mihipfgrâ Hêcent hyberndfrigora, npdif • 
Naõ fc pode deix\r de referir ocfte lugar agaUntariri, 4 
- neâe juramento fuccedeo.quandoSuaMageftade o efta 
iiatomAQdo,difl)í Feenao Cabr^^Cliaiiç^cl mór » peUi 
* . - - - algpos 
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digíl fidalgos prefencqs^qiiç o éeuia ãizer SuaMafteft« 
4s com cUuíuUitaté a viod*.:DetS;êy Doai Sebaftiaõ» 
fcftcjaraõ todos o dito. * 

Defpoiso refcriooMontciromòraEIRey eftan- 
do à mefii , ^ Sna Mageft^de lhe fez muiia^a , dí- 
aeodo qiie não era af M0ario ea^pUear e fta cooditte 
porque claweftaM, que emello viojo ihe largaria 
tudo,acrecencando, forque eu nSfffêu íír.éftfi^quf ihe têmc # , 
Mijnêy que hefeu. 

A Oonai< Maiana de Aiencaftre , fez ElRey 
mcrçe do Cargo de AjFa do Pria€ipe,fez efta Do- 
tta â eftltn^çam defta mercê tam grande , qtt^sme^ 
rccia ; contado não acabaua de fc mudar pcia o 
Paço por arrecear o trabalho por fua muita idar- 
de , fabia Sua Mageílade , que era muito apaixo^ 
|i«d4^ por filRey Qom SebaftiAm , mandonlhe dt« 
ter ^ qiK JiéUÊémjtffe', que ema BlRey D§m SehfJHêi^i^ 
ejfe , eUe lhe UrgarU o Rfynp, logo efta Dona fe mudou 
pera o P4Ço^ & ferue hoje q Cargo. . 

C 'A P. JX. Damaramlhof a entrega JImí Fcrtale* - 

í{as do ^ym jsf nauios^que eitauaÔ no 
' fqní9 de íisbcÀÍ 

V E M coufidccar a facilidade , com que 
feenfi^asaô af» treze . forcaiezaa dcfte 
Re^}9l0* prc^fidtoaCafteliMQoft, não' 
acahafidejrencraras ttiaraoilhas , que 
a aiâo Omnipotente do Senhor foi fer- 
nido obrar n efta ^Turaiicl reftauraç'o , pera nefta . ' 
f<»u»4.att»i6rtbr a^Ha^undotfecelIaB auth 
ii^)^çi«iMroe. ' 

*Jf -A priii^ira.cin ^^íjcm do tcropp ie a ;^acíBdajc^ 
t • * '* V " -i^ com 
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7^6 <lieJldura^ão4e Portugal pràdiffoft^^ 

com que fe renderão tresGaleôe. que ff*chaoao M 
^, . rio . ÔCtinhão vindo da Ccrunha.hutndelteàdeiBn». 
t*forç:i<ljiniioração de Sam Baltszar. mui bem ft 
«Wídeiáófahir pelo rio abaixo, as íbrtalfZ" ainda cí- 
£uáoporCafteHa.o«Hietadoconftírarao oi Capi- 
•tacs delics a 1 hcmas dclbteCaWertm «crecentatt- 
do que tinham gente, & artelhariapera dwtohargran 
tte paite daCidade, ôc fe fabirem a feu faluo pela bar- 

Ao qoe Thomas áe Ibioireípondeo , «juc tal nao 
fizeffem, pois nSoania ordem pata iffo, com efta re- 
pofta.quis nolTo Senhor , q coiBCdo d»Gató ,de-K|BO 
«ra General Dom loâo da Cofta.Sc com a «ngularia- 
daftfia de outros fidalgos, fc cntregara5 à fegunda fei- 
ta tres de 'Dezembro pela manhâa , fcm aoer morte 
alguma ; logo fe ainorafato nelksas bandeiras das 
arm as do Rey ao dc Por tugal , coM IbAs , fc lala» -de 

«rielharia. ~ r , i- 

\ feguoda he, ganh^cmre as tres fortalezas, Ca- 

^jeça Seca , Sanéko Antonio, Belém fem fe defembai- 
Cãfu "hat huma cfpada , nom wnpuohar lança , Oem • 
ITJ ninda difparar morquete , nem wo}é^aa ou- 

tra alguma ; formate efta . q«e reo- 

ií.virfi poli ttetas viftorias nao appareceo mais. 
que o nome Real de Sua Mageftade. Da entrega 
do Caftello dcaa C idade , • diffemc }á no capttalo' 

i- ícrceiro ' ' 

Atnaior marauilhahe a entrega de Sao Giam» 

t.eiém Ptw f«í hiiin* das melbores .forças dc Europa, 
^ eStíT proirida de gente , anrtas, & mantinKntos 
atè lhe poder chesjar o focorro. que tinha* inandado 
-íedit . ^. affi o CaftcUão tomou «mas , 8c pós a pr* 
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^ Stgunda pam\' Capituh JX"^ . 307 
. ^aki defeíâ, por alguns dias ; porém Dom Gaftiki 

- Coutioho, ^ outros fidalgos com muita goote ar- 
mada , a foraõ fitiar , & Jeuantaraô hnra padrafto 
( com feis caahoês t com os i^aais a cofaeçaraõ aba«, 
ierrt/Meotew 

/ ikeft» bateria » ajaotarSo a mais poderofiideto^^ 
>dat, quchèadas promeflas de groíTus mercês, cjue * 
nome de Sna Mageftade fe lhe oíFereccram. 
fxoalmeme» defpois de. alguns dias, & huma ' 
JtOQtrâ ^tctiA.» lê reodeo a partido aos dez do 
teeiato mês de Dezembro, no qne trabalhou o Fa« 
dre Frei Ambrofio da Conceição Rdigiofo AmbU 
do, & affiftente em Sam lofcph, aoqiial íe encarte-» 
^ouleoar, & trazer os meios, & condições dos coa- 
-certos ; que élle fez com deftreza de foldado , cm ijao 
ezercttara antes de tomiir o habito , &comò fiiho de 
Feliciano Coelho de Carualho. cujo tralor^at zelo da ' • 
. gloria, 6c honra Porcugueza, fevio bem neftc rio ena 

outros tempos > fobre naõ abater abaadeira â capitai« 
.«i Caftelhatta.. . . > 

Adiâramrena &rtalezaieis mil arms^> entre ai • * 

'de fogo ,5c piques ; hum almazem de poiuora , êm ^ - . 

barris , que eftauão para ir para fora . 1 ez Sua MagC- 

Aadc Capitão deíla praça a Dom Francifco de Sou* 

íã. Alcaide mór do Beja ;aoqaal em dia de Natal, 

srcyo cahtr nas mios o focorro > que em tres bat- 

cos longos de Seuilha vinha a efta fortalez^i htim 

delles lançou tres homens em terra , ôc chegando 

bum á fortaleza , foi logo recolhido , os dous to- 

marad £ila de hum barco » do que paflaua , ôc que- 

Ji»nd<^ reccriber ao feu , foraõ entendidos da ibr^ 

taleza , a qual dando fogo a hiima peça « cOjOtra o bar-» 

CO , por çftar a deÚa , liie quebrou o jxj^fto, & "fel 
u r..„.. y ^^^ç^^^ 
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fobrinho do Do«[tre de Maqueda , que jicà cftiuera, 
éc outro Capitão de porte, forí^õ prefos no Caftello 
dpfta CortCjOS outros barcos ctlauão maisao marjaa 

Hio nm^da Cúmmendagrátidr 4o.PtQturfirQcoiDoa 

^ trosdefpachos. 

\éj!dl' Sobre :is fortalezas de Setuuaí,aíE a de Sam Felí- 
fc.coroo^d^ OutãOs^fe poaLcerco dia de No0a Sraho^ 
ndaCoocetçio Cí^píiaMando loaôGetaõz-d!! Sfl^ 
•«iftCSôuetfiadojrhojeda CáÍ4^doTor€ôioica útí% d6» 
*f>ois: dft acclam-Klo Del Rey noflb Senhor , aos deza- 
fei&domcrmo tnes.fe rendeoa de Outão ^ ôc ilo íc- 
w^ttiateadeSamFelipCjÊihfraò delta os fokiados Ca* 
4let&3fioi com fu .«s armas^ft baaéBftra » logo as vcode-^ 
• :taõ^i6e cadahttmlbfbipera cábo, Saa Mageftadir 
^òneo da de Sam Fvtipe a Dom Nomet, 8c na de Ou^-w 
^tâoa Antonio dc Moura. 
C^ftlh A terceira foi a entrega da fortaleza de ViaHa Saa 
i^jo, o Cafteltão teueliigar pé» fc certificar, & pra 
'eei%|K>r qtraiuio foube pde Correa o eAado^em ^ Lit 
-bo«-ffcaua>com a acctamaçaõdeSuaMageftade^Tr»» 
Iara õ logo os Via neíesdc entrar afiartalcza^fic quce- 
tiâo ftzclo a efcalla franca>como valerofos Portugue» 
%es> porem parecea mais acertada ^ouparemíe peraota 
'«^a» batalàas^ ^ 
No> primeira togar (e procnroii itopedlr^qM 
«laõ podeflc vir focorra dc Galiiza aos da forta- 
-Jfeza por mar » pcra efte cffeito kuantaram ecÁ 
*-ki&nia ooite junto aa raar da pai:tc que corl 
ift:/p€r;^ CiiaUaha » hMia plataíorm^ ^ em que po^; 
«t:ftiM«é»;€9ai oite^ títmm 4«' al2ua& oauios^ 
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Sfgúnáâ ] patté\ Caphuh SC. ^ 

que eftauão no rio, 

Ncftc comenos quifcráõ os de Braga acodír cem 
liSéoiraft de foldados^dco mefmo tatentou oBàylio^Fr. 
iinirBratidio^porein os Viasefes o nio fofreraò^dizeii 
do €fac pcra rroder o Caftello.clksfobejauaõ. Em oo 

tra noite leuantaraõ com fumma diligencia algus ba- 
luartef » c^mque com a luz da manhaa^feviraô os da for 
laleza cercados, 6c com ifla fe eatregacaô a partido.. 

CAP, X. Da acclama^<\o deSua Magefladenas 
Ibas da Madeira^Pof(o SanSlo, i^^^am^ 
Sam Miguel, Ângela. 

P &1 MB 1 RA 4aatenw Son do Reym 
queaedaftioaaSuaMageftade íõia Itha* 

da Madeira na Ci dade do Fnndial;bcm 
ra queella leuaíTc as lampas , & ganbafe a 
palma a todas,pois de*todas as co&qutftas 
léefcttbercàsatéaCbioafei PrimàxiárcUa recc^il&ocD 
moa IgrefáMmopolitatiarQa 
• • Foi fcB Arcebifpo Dom Martinho de Portn^l, pe* 
Josannosdci 38 .depois porrazão dos eftendi dos ,5e 
«rpacioíos&eynoftdoOriente conuertidos anolFa San 
^ftj^Pò^fe transferio a jncifdíçaõ , 6c tiuilo de Arcebifi» 

Bom^áfpar Cónego de B#0ra , & pfkanéiriHÉlHrcfeiC* 

po Goenfe,& a Madeira ficou fónuMUc Bilpado com 
o Porto Sanâo,& Arguim futrjganeo a Lijiboa» 
> Aos vince^'4eis'^ DoEemrtan^ dc mil &feifcentos 
tfai^ ÉitlIb i^iò^ ^EMméo Fundsâi^mtti; fis^to In 
gles , qné t^áha fahi do de SeHíti»a,aíiNÉÈI^^ 
-nirias.nelle paínnõ algCis Caftclhanos , os quais coni 
^^Q^aliba^^aaaUNUAba paâadoemXúboa^calArão 




, iiò 9^ftí!uraciê de Portugal prédigi(^' 
aâccUpâÇaõDeiK«yaaflbSeohor. j 
l^efte tempo os p^tugueztt mtmdOM éa!^ 

quella Ilha ardião cm defcjos dc faber as miude* 
2as do que lhe relataram > quaodo aos dez de laoci* 
rode 1^41. cfaye^õbum nauio , &bua .Qmoelade 
LhbOA • com onmsde SiiaMageftadkiY^^pme BiC* 
fo Dom Hierony mo PBfnMlo»-êf coifa penrá 6ft« 
nernador Luis de Miranda Henriques, nel!asos a* 
iiiíaua » como eftaua acclamado , ôcjurado Rey dc 
Portugal» &maadaiiaocd60iparaá'a»â{o mjoúaoiOâ? 
4}tte]la 

j(«0go npdía feguittcr coai admiiraiwri ategna., 
^ applaufo de toda a- (orce » qualidade de geiv» 

te , foi acclamado ElRey noflb Senhor, OBifpo, 
& o Gouernador com Dom Thomàs Vaiaíques Ca- 
ricam , & Cabo do prefi<Uo Caftelhaoo ^ com ^«i 
. Nobceza J^lefiafttea » ^.fectilar « Acomo pou^ 
ibran Camara» oiide-eftflaão-os Vreajores , 9c 
. mais luíliças juncos , d€ acclamàram a Sua Mage- 
ftade com inexplicauel contentamento ^ d^ndoco- 
, dos muitos , 6c alegfi||. ^^i^^ leuando a baa- 

i^tiu dx CidadritojtJBapciítâ Acliioli , ^úntgfga 
r as raia príticipais» Btleraõ à Sè a leoder grapas «a 
Stnhor.por tam aílinalada merce.Nio ceiTauam nefte 
tempo os repiques nas Igrejas, &as mais demonftra*. 
v^ ocs de prazer n nas noites feguinces ouue luminárias» 
. com que em todo o ccm|»o tiido ct^ alegria com ot •oõ 

Os Caílelhanos do preíidio,logo iarguraõ as for^ 
tale2is,&fòrao repartidos pelas Villasda Ilha> em 
: i]uanco não Ibraô enuiados pera as Caoaries. O mais 

^edo» que foi poffiudifa £» tuk foiemoe prociflao em 

^ ' acção 
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jn^^Pariefegúnâa, CapItuJo Vttíl 5 1 1 

íscçao de graça$,com tcintas danças , folias, &iDneii- 
çoens defeftn>al<eiB dasccftumadas. Etn certas para- 
g€s fe Icuantaraffelircos muiti^pera ver,pela muita rí^: 
queza,ôcarte,com que eftauâo armados ,ouue muitas, 
boas poefias. «íi%í<ríJ? 

O Goucrnador Luis de Miranda , mandou reca» ; 
doaMartira Mendez dc Vafconcellos , Gouernaíftáf* 
dd Porto Sandlo , dc como na Madeira tinha acda- P'»'«f 
mado a Sua Mageftade por Rey de Portugal , tomouo '»^*^# 
fàm alegre noua, aos finco de Feuereiro de 641. com 
âs armas nas mãos,por eftar cercíido de doze nauios dc 
Turcos, mui ordinários fobre cfta Ilha , por razão da 
larga praya de area,que tem,facil pera fc faltar nclla,íc • 
difficultofa pera fc defender Jogo fem dcyiora aIgSi 
fez o mefmo, mandou dar fogo à artclharia do CafteU 
Jo,& muitas faluas de moíciuetes,& arcabuzes, a volta 
àoSyviuas-^á* ReAl.RcAliPor EÍRey Dom lâaÕ Rey de PorfugaU - 
ao eftrondo da fefta,que na terra paíraea,os Turcos fe 
^zcraõ á vela, defapareceraô. 

O que íeatnbuio a particular roerce do Ceo, éc 
felicidade de Sua Mageftade,roais do que a defefpcra* 
ção,em que os Turcos entraffem de nxo poderem vea 
cer,&tomaraIlha, * , , • 
A Em hua Sefta feira qnatorze de Feuereiro do- 
anrio de, I ^ 4 ij deu fundo no porto , & bahia 
de Mazagaõ húaCarauela de Cafcnes , que lilRey 
RoíToSenhor mandou, cem carta fua , a Martim Cor-^ 
rca da Sylua Goucrnador, & Capitio daquclla fron- 
teira, logo chegou hum barco al ordo, & contando* . 
lhe os da Catauela como Portugal ficaua com Rey na*; 

tliral.' • ..-o . " ,\ ' • ■ .* • • -r . .^-v 

Não fe pode explicar quanto o feftcjaram os 
iricanos do barco » ncllc fe xneteraoj dous homéSjôc 
\ . ' - y ^ fâltan* 



feltanJoemlM^^ Sua Magefta* 

ái^mSmmméim^ chegou a hua ja- 

nsAhj^c cae fobre^ljípfttiÈM illuftre Por. 

n\%v^jQíliX^ m^^^ EiRej Dom 2 O A HL 

£ey df ;Pfiré0if^(f.^^1^^m^ toda a arrelha^^ 

ria»4|QÇÍ^)^4|;i^^ rodos os caualeiros , 5c 

foldado$>íé^M«!Í^ ?>uas cotn 
rara«dcmonftraçocsdepra2er,& alcgrU como nona 

dezafi^ll^iiíã^^ aos 
dfwjC^pi^yqu^^^ às fe 

fiasxrÁ^^dafatniíTa fêzfeliÈUitH^ttjlIpi^ prociíTâo 

^«'fgt^i^pi^S^ h¥io^^bij^s^ airar mui apa-' 
Tomeeij^l^^docél^ mati ornato, onde efteuc o Sc* 
chor^ill^ de todoo pouo^Sc daqui foi leuadoâ Igre^\ 

Acabada a prociíIà5,mandou o Goocrna dor,que o^ ; 
foMadosTe pofcflem cm ordem pela praça> & fubio aO 
tbeatro,& tomando a carta dc Sua Magcftadc,apòz fo- 
bre a cabeçar& a deu aoíeuContador,qacfe2 o mefmo 
Sc SL leo diante de todos em clara vóz,dcpois de lida , o> 
Coucrnador pegou na bandeira dc damafco branco, cô 
o.babito de Chrifto,qúc dizem a mandara o Sercniffi- 
IDO Rey Dom Sebaftiaõ,antes da jornada dc Africa,8c, 
com cila na mão,diflc, Rui, Realifâr Dom 10 AM Rej dt 

Feita efta ceremonia» foraõ os Ca pitacs , como ti- 
nha ordenado oGouernador>com fuás companhias por 
toda 4 muralha em rodat ôrtráz clles huroa fermofa; 
prociffaô , no fim delia hia a Coroa do Efpinho Saniílo 
debaixo do pAUeo^â vifta dc cada balaartcfc daua fogot 



Parte fegunJâ^ Capitulo X \ '3 1 y 
amaiCa artelharia,& fe defpararam fetepta bombas 
fogo, que el|y|^«) enterraj|^o cei^^ã^ cerco gii^f^ 
^dedçj^l^or^tvteodotodoíà^^^ rara tomareiri' 

fogo, potquc aos Goucrnadorcs , que lho mandaram 
pór, arrebentauão as mais; ouuc moitas feftas de caua 
lo, ôf na noite, húa mui luzida CDcamizada. -f 
Ao Alcaide da fortaleza de Acr^ auifou o Gouer-.| 
joador Marti a^glgii^ da fçjÂ^c accl&oi^âo dc Sua Ma^. 
geftade,queDeo!j guarde, elle a feft^jjí^^-ícpm demon-: 
ftração de alegria, mandando dar fogo à artclharia, ôç 
dar faluas de mofquctaria. Sc ElRey de Marrocos rece-^ 
beo cfta noua com moftras de a feftejat , U fe alcgca0 
içuito com ella. . 

>?<^0 primeiro recado, que MarttB6is^.Çorrea téfie^iíò*^^ 
RcyDO,foi efta carta de Sua Mageftade , porque hom! 
barco de maftarep, que feu Pay Henrique Correa deii 
atou cm Lagos^íg^ cartas deauifo para elle;nem par-* 
Jio logo por falta tempo , & quando chegou a Ma-r 
zagam , já o Goucrnador tinha accla^do a ElRey. 
noílb Senhor. ur** 

Aos vinte ,& hum de Taneiro chegara a Mazagão 
hua fetia de Sam Lucar , com algus mantimentos , &^ 
munições, & carta DclRey Catholico de Caftclla, em 
que dizia ^ que cm Portugal em algus lugares auia fe-r 
diçocs, que lhe cncommendaua muito aquclla fortatò 
za, & que o Duque de Medina Sidónia tinha ordem 
pêra lhe acodir com quanto lhe roandafle pedir , ôc Oj^ 
Duque lhe efcreuco o mefmo ; ao que o Gouernador 
refpondeo, que não fabia das inquietações , Sc tumul- 
tos de Portugal , que na guarda da fortaleza procede» 
ria,comoaté aqueílci horao tinha feito, &do nauio 
ipandou recolher, o quç^ lhe inuiaua. i^htí 
%A lltadcSaDa MipÈt ceue recado mui tarde de 5 



^ Renim^ão de Pormpí prodigíofa: 
SuaMageííade , por iffb não foi das primeiras ,queÉ» 
acclamaram ; porem í abemos , quertnto queoCot|* 
de de yilU Franca Dom Rodrigo daCamara,tenc cai^ 
tadeWtiáMagcftade.ofezíJOin mui efpecial applaiii^' 
fo , & alegria , & em nada ficou inferior às mais 
palites , quando a algumas naõ leuafle uentagem. 

Aos vinte & íeis de Setembro dcfte anno dc 
mil feifcentos , & quarenta & dous, furgiooCon. 
de no porto defta Corte, logo beijou a mão a Sua 
Mag||t|ide,ôf dafegundavcz , que lhe fallou, tirou 
da chaue dourada , que tinha DelRey de Caftclla , ^ 
l ia entregou , dizendo . Senhor^ eíia chaue Unfoiosfès 
de Vajfi Miceli âde , forque nÍo quero outras honrai m:^ís 
que âí de Vo-^a Mageíiadc^for cujo Realferuiço, dâreiquant9 
pojftfOt áteâ fropriâ vidâ. m^Wên^ 

Na Cidade de Loanda do Rcyno de AngSta^TiílP^ 
gio hum nauio^aos vinte & finco dc Abril de 1^41. cõj^ 
cartas de Sua Mageftade pêra o Bifpo Dom Francifcdf/ 
do Soueral.& pera o Gouernador Pero Cefar de M* 
nefes,por virtude delias acciamaraô a Sua MageftadCr 
com as roIemnidade$coftumadaSy& mui grades demo 
ftraçocs deaIegria,correrãfc touros,oane carreiras, In 
minarias, foguetes>comnotauc! prazer, draplaufode 
todos. Como Sua Mageftade foi acclamado no BrafiV 
largamente diremos 00 capitulo 

C A P. XI. DaacclanM^ao Del9(ey ncJ!o Senhof^ 
na Ilha Terceirá.O' como foi fttiaia^ij' rtnài- 
dâ aJuainexpugHduel forcalcTiaj ^. 

MV Y igual no tcpo fora a acclamaçâoDelRey: 
noíTo Senhor na Ilha Terceira á da Madeira;: 
^ Mazagam,fc as coufas fucccderaõ como fc 
^ , • - traçorani 



Partâ fegunla^ CapltuU Vl. Jry 
traçamm.Sc hiam cncaminhadas,porqne Francifco de 
Orneias Capitão mór díi Villada praya , partindo de 
X^isboa 3 chegou aos fcte de Janeiro de 1 64i .a cfta Ilha 
muito cm íegredo,porc não lho guardarão, & logo aui 
faraó de fua chegada a D. Aiuaro deViueircs Meftre 
-dcCãpodagcntcCaftelhana,refidcntc no preíidio. 

Pcloque foi forçado Francifco de Orneias porfc 

faluo a vnha de caualojogo na fegunda nojte cami 
nhando pera a Villa da Praya.Neíle tempo fc proueo 
Dom Aluaro muito a fcu gofto de mantimentos , mu 
4iiçoc.s6c de tudo o ma is, lançando famaq Francefes, 
.& Olãdezes vinhaõ fobre aquella praça,mandoa de na 
uo aceftat as peças da fortakzii, & a grande de Malaca, 
com que atemorifaua a Cidade. . :^ 

Sentia o Capitão Francifco de Ornelp.s os incon- 
uenietes,que refultauaõ da dilaç io da ncciamaçaõ d<5 
:SuaMagcílade,&affi ferefolueo a cclebralla nn Villa 
daPrayaem dia de Ramos vinte & quatro tic Mirço 
entre as palmas^^c viuas que os de Hicrufalcm clcnim 
ao Saluador do raundo,como eíFeituou com ro as as 
folemnidadescoftufradas,com o parecer, & ajuda do 
Capitão Belchior Machado deLcmos>oqua! nas occa- 
fiôes do feruiçodeSuaMageftadefcmoftroumuipõ 
tuaU&zclofo. 

Dom Aluaro naõ perdia têpo, tratou de prender 
muitas pefíbas na fortí^leza pêra a Cidade lhe eftar 
irjai€ fogeita,& em eíFeitoá latfi prcndco ao Padre 
Prior de Nofla Senhora da GracaA a Efteuão da Syl- 
ueifa Borges, & mandou a dez foldados mui bem ar- 
mados pera lhe trazerem a Antonio do Canto de Ca- 
llro,8c o vieraõ demandar a companhia da guarda Por 
íugueza,ondc elte mancebo fe achaua« 
íJPcrpararaõ os foldadosCaftclhaBos no$^Uarteis,c5 4 
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IvrirttSái doas bom8s,8c Utiçartô 4 fagir , 8r o< Vomi«- 
guczestras elics c«m asefpadas feitas , do meyo deftai 
briga Oiraô buas vozes altas,quedjziãc\ VittAElRey D. 
10 A HRty de fartMgal^Sc foraô as primeifas que nefca 
llhafeoauiraôifeguioAslogoopoiíòcoin grande- fec^ 
uor»8e.aIegria repetíudoaimaitasVezes^ai indo noftU 
cance aos Caftelhanosos forão ferindo,';; hum cahiolo 
go morto, 8c foraõ obrigados a largar o lugar do Corpo 
de guarda recolhendofe á fortaleza pelo esforço doê 
Por t ugoezes , que car regauaô ibbre e I les; 
. PareeèoaOom Aluarooonaenieoce rompier con»' 
a Gidade.inandou dar fogo à ^^rtelharia em tanta quan 
tidade^queoeftrondo ao viuo rcprefcntaua virfe o 
Ceo abaixo, 5r acabaríe o mundo dc todo, paíTauão ef- | 
tas GOOÊis na tarde da quarta feira de treuas^ com que 
não oníie lugar pera os officios diiiinoi.Da*praya acd^ ' 
dio logaFrancf Ico deOmelas com as finis companhias' 
com elias fegurou o quartel dos Caftelbanos, oqual 
loão de Betancor deVafconccllos Capitão mór da Ci- 
da de com íeus moradores lhe tiahaõganhado, Sc o po*^ , 
fto da Boa noua>quep0fa^o f «odíanBoto da fercaiexae- 
ra de muita importaft<ia. y 

Enuiftiraõ cambem com os Caftelhanos do CaftcU' 
lo de Sam Sebaftião com efpantofo brio , 5c valor, 
maraiiilhofameiíte o entrarão fem mortc^nem ai nda 
rida de Pprtugiiee algum : foi efta viâoría tâui fefteja«- 
da^porque com efta Força ganhada ficaraô os Porto^ 

guetes lenhi^res do porco^ ^ dos nauios^que-nelte efta 
uaõ. ' 

' ^ Neíles combates fe paffaraô os dias da quinta feira 
feftn^ fabl^ado. Ao dia ds Pafcoa foi Sua MagOftade 
açclamado neftaCidadeaa Sè^ com notaud álegsãb £S 
.7 ^eftconiadaatnlbariaCaftelt^aaa adimiaair,oa Im^ 

- ' pedir, i 
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-pediif»antes («ruía de faiuâs, por quito pelo ;poisqaif- 
• fimo medo,que nos Portuguczcs caufàua,^ igualqacn 

CC ao pouco,qae na Cidade fa2ia,âffi o p^irecia. 

AifantraueiSi prodigiofos focceílbs acmiocq-» 

raõ neftèi diat ^beos de lEwores^êt. ttetccs do Ge€h;ar 
. juntamente moftradores do vator,&fer dos morado- 

res defta Cidade>& llhi,dignos de ferem efcritos mui 
iargameQCeta%iÍ6 tocaremos no capiuiho treze » qttaa 
réo trMfiimdaftjdiBliáráiçoei CafttUiaMS» cabi-% 
. rán ism ooft«iBio9L * • 

A Nobrfeza, & pouo defta Ilha Talcrofamente fi- 
tiaraõ a fbn akza , aqual fe tem por hua das melhores 
BiuodOy&còQtionaraõcOiD galhardo^brio , òc 2 nu 

Jttta^ coA-ttBi.€Mtíaiiotnitellii>^'deMBBli% 
ÍQCceflbs aniâ noticia no Rey no, porqueo paMio^que 

•Francifco de Orneias enurara a Sua Mageftade , cairá 
cm poder de Mouros, 5c fó conflua por dito de huma 
.Carauela,quedoFa]rat paíTafa a Lisboa , eftar a Villa 
ék PrayàMB aiuias^VterfedelàlaradoférBlRey Dom 
fOAM aoflbStehòr. 

Eftaodo as cou tas ncftcs termos ,ma n dou Sua Ma 
^ftade ao Padre Francifco (3abral da Companhia de 
leíii.oqiTataurapòttcovifitáfáoa CoHcgios daqueliaa 
Ul^m^V^^c^^ com moitas cartas pera às Cataiara$»8t 
Nòfeiftfta defta,^ das mais adíacemes,^ íbbre a|educ« 
ipaõ da fortaleza com mui amplos poderes pera fazer 
largos donatiuo.sdc promcflas.juntamenteenuiou Sua 
Mageftade Antonio Diaz Sodrê cõal^ni focorro em 
iifianaoOlaDde2a»a|[uede{K>is foi Câpitaioà daelqua- 
dra defta Ilha » «ttio em Angra aes 2 f, de Abrit de: 

•^v Falou o Fadreatgâás trezes a Dom A4uaro^porem 
ftiq^eo achbaqomâniilBO ^fttpcQocaiaodâ «fi^ff^^ 



5 Se^auraçaê de Portugal proUgtofal 
JSi Gobíçà «1 6rfeodo reqaeridô dos feiís , que j á nlò i7 
?iiiaqueefpcrar,rcrpondeo. rálerofçs aeffA%0les , dfknnê 
me Aueis comido c^as mânt,s. Morreriam perto de quatro-* 
centfts peíToas a pura fome ^âc de hum gtaode mal» 
^ueUift deu caufiKlodeUa*- ^ ' ■ , 

Com dfteâperto,fot fbcçâCraearDom Aluara de 

partidos,&largar a fortaleza:? ietaõ os Portuguczcscm 
alguas das couías que ellc pedia, pelo dicJarae antigo. 
Ao inimigo ponte de prata. Ao$6.de Março de i6^% 
em hãa quinta feirafCftaado juncai am^nspanlMaa do 
i&ra tom as da Crdade,8^ geote pagà.poftas em fileiras 
do Caftclloatè o lugar defigoado, pera os aquartelar, 
começarão a fahir perto dcnouentapeíToas em mule- 
ta$,en^deiras»^ carros, caõ acabados» que mais pare. 
ciaõ morcoi,qtte rittos. 

3abio logo Dom Alúato» St traz elle dnzebtos , & 
quinze homês de peleja com as armasás coftas , bailas 
na boca, mechas acefas, bandeira larga , caixa , como 
ssohão capitulado. O Tenente loaõ HernandesHeck 
reravmhana retaguarda dos Toldados ,acfii£ia a vai^ 
gHarda áhagagem.Entraõ osPortúgueaes ib<oca*dt noi 
te» tomarão pofle da Fortaleza cm nome de Soa Magc- 
ftade, dandolhe cem mil viuas , aruorarâo na muralha 
O EftandarteUeal defparaado muita mofqaetaria • ÔC 
arccllyria. - 

*- Fezfelogopafladosdotis difts liuma folemne pna 

ciílaõ de acçvío de graças da Sé aoCaftcllo,femelhinte 
á deCorpus,toineílaoSan(íliffimo acompanhado do 
Cabido^Clero,$c Religíoes.nobrezatjc infinito pouo^ 
detraz do palleo ^ leaauâo em feos braços b Proaedor 
da fazenda Agoftmho Borges de Soufa^Se lorge Cor^. 
rca de Mello Capitão mor da Ilha de S. lorge hum re- 
trato de Sua Mageftadc tirado ao oatoral» . ' . < 
> AM 
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Aos dez do mefiDOinesíãbiosi Ittnao ja(íe da MífJe 

ricordiaem prociíTaõJenou o Sando Crucifixo ^ que 
játinhaõ depofitadonacapcUa dc noffa Senhora da 
iaude > com .teoçáo de o não-mu da rem , fem o Senhor 
Jbe £kzer me? ce do reodímemo da F<Hrúlezaiprfcgôo o 
SfldreFinocifco Câbral> €r €oai aplaufb de feudos, tu fi^ 
idou o nome daquella inexpugoancl força dc S, Philip 
pe em o de S.Ioão,em memoria DclReyDom lOAM 
iQ.cyro.Smtii)i^tte a rendera, 6r Sua Mageft^^ . .ti 

uc por benftyOe cooQritt^ por i^rpecíál proaifaô /tia. i . ni^ 

r Reqiiertoo pottOiqiie fe^^tofnaíí^ tis amas aoit ^ mí 
Caftelhanos, para feeuitar algum motim, & que quã-' ' • 
dofe embarcaflcm, fe lhe tornariâo as neceílarias pêra - 
a^^defe^fa na viagem. Aos capitães mores loão de Bi*' 
Cancor, écaFranciíco HeOraelas^ièz SuaM^ftadé: 
m^rce do doâscooimcá^das grandes , 5c outras mercês» 
^ honras, aos que os ajudarão. 

. NeftcfucceíTo muito ha que venerar os fegredos 
4al>iusn%l?roáideo^i»;, hinn Dom Aluaro Baçan» 
Mtr«}aetÍM|Mi^Sb^ efta Ilha* èc for» 

Çà9 ootrõ Doito Mii^lèo a perdco , & largou; em quinr* 
ta feira deendocncas mandou Dom Aluaro dar fogo 
à artelharia fobre a^iiíade» & foz infolencias , ?c hra- 
,9Íi|zas debito; leão J|i^ outra quinta feira fa-» 

biolfa b^:jíwM|l^6lriá!0 barba mui crectdar • 

o cabeUodmilfeDna poi^ éaotr í fte, & desfigurado 
quanto o ccrco,^^ o adoprefente o pcdfaô» 

Juntamente no fucceflb 4o rendimento defta for- 
Ça, |pa grande Aiodatrento pára ctiidarmos^que tem z * 

Ção de Púti^gAl , qtíéT^J^todas as vias quer moftrar^ 

4 ícu poderofo braço hefó cobrador deiia,ôf pelo ca-»'*- 

^£ukite;,ífir fua fiodaailofía^de fensieiices^ i^cceí&s, 
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Refiaurafao de Pôr tugal prodígio fa 
a triiimpàos jà por rerpeico>.âc como cmoies deftt glé 
mppdemoscrerynaõpermftíoque a armada Poeta. 
gueza,dc que era General Triftam dc Mendoça Furta- 
.do,nemade 01andachega(lfemaeftallha> nem ainda | 
o (ocorro, quQ leiloa Aocoaio de Saldanha^ furgiifetia 
porto a tempo.que fe piidc^ffe ascibair oropdteicoto d» 
fta <brça4i<» esforço, poder^ftboa fortuna defte y 4etoÍ0 i 
Capitão. ' 
jétJ^y^ A Gedcaõ ordenou o Senhor, que do exercito q 
^.1^ tínbt pera polejar contra os Madtiinitas,tomaS«fòm5<» 
€re!Beato9!lio«DSs,ae ostÉiaíi! 
cftancias. Mahmietnm €B f9f ídtu,n€c Uêieímt Uêàun im 
«rdwiMí/»/* Tendes grande excrcitOjOão vencereis com j 
cUeaMadianjpoisfeo Senhor, queria que feu pnuo 
* preis4}ec9flè contra (bits inioQigos,qaaac« o poder er» 
^af:or,taQCamatofegura,ft{acU 6emã.^riétQúâi^.peni 
. que ordena que peleje (a com tfezentes Csld^dos coft» 
ura tão grande numero de Madiaoitas? * 
Logoo Senbprajuntaa tczão. H.^ lUrittwrc^tfâ 
me ifrâik&Mcâi^^mi vMlmliheriHuá fum Se Ifrael veflN ; 
cera.Madian.com mtticos,*iFâa éàt ayimt de-fnas y/u \ 
dor i IS, 'Sc trium phos a mofma, ^ ao nume«o |tiBdeí 
& poder de feu exercito,pòr iflb quer que pelcfej & vc 
çacom poucQS, psra que tonha aquém a poOkaUrif ' 
b!air,fenão ao Dittino,&podeí*ofo braço. ^ 

Aífi podemos )uizar>di8fuioo:o^eiriiDrasalima^ ' 
8r dilatou a chegada de Antonio de Stldanha.peraqM 
agloriad.otriumpho do vencimento defta fortaleza I 
foffe fó fua,5c pcrmitto que Dora AluarotiueíTe lugar 
V 'peraCeprouer de^au^timeatos,& muniçoès,pei:aqiift 
f«do matsdi{fiiul ot;fSi\dimeiii^foffi» niai 
letAoria^ae dólitado$ pamotitt^ das graças immortae» 
^ue por ella4hcL4wwi9)S^ , . .a - 

• ' '.\ • • A eíie 
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• • Pátii fei^nJa, Capitulo XI. 3 1 1 

dade de Ifericô i eftáiiatrinch«ifádft;& guainecídal^i^-. ^^vj^ ^ 
fichíãmtemcUufaeréh ãttjuemumtÃiÇk^uSi mui bem fe-^ ^ ^ 
chada, & fortificada, taloeraefta fortaleza ^cr am, * 
6c natural.» contado quis o Senhor dosexercico|,,(^ue 
lôCue a^eatraflè , ^ cbnqaiftalTe Jò cem a yi4i^ij^|c^ 
<bld«det tttttiuios » fon de,íftç troinbecas > ac^ vo2c» 
do pouo. 

^ Do mcfmo modo foi feruido que foíTe rendida eíla 
fortaleza , com a vifta dosfolctados armados^ aífii na^ 
ituraes delki»€O^Qdçt que-feraã di» Rey no, cem o 
fom di!Mitir»mjb«feaa da fiima do ppder , que Hia de Por« 
tngal fobreella, com as vozes do pouo da mcfma Ci« 
dade dc Angra , defta for tefeu diuino pcdcr abrio as 
portas , a entregou aos Portuguezes, & fç btm atra- 
ída, & inuençâo de peleja » & fucceíTo d.o vencimento^ 
<^Iestc6 moftratMt. claramente, que a gloria era de 
Of^tis % còfo fora o eftratagema , 6e o fucceíTo, cem tu* 
dO#pjía.a^Iofue., ipánde lançar bando, que nenhua 
pefiba lançaiTe mão do defpojOj porque elle o reicruá* 

ra inteiro para iy.^*^. . / 
. Inquirem os Bxpòf&otest/iue razão teria o $e- 

tihor»paraefte oaancladoi concedendo francamente fa.^ 

CO a9tTpUa4!9fcm entrada de outras cidades?Dàa mui 

toboaCaictano j Merilocjuiâfílué expagnatiit ciuitãttm. . 
Ordcoagueningiiem tenha parte no deípojo dc Icri- ^V^^ 
có, ag^amggrquc todo inteiro lhe feja couf .grado.pe. 
^/ '''^mmS^ pelejara,& vencera.» pèlo con 
^í8'^^^?*'^%,^Í?^ as graças, gala dayí 

âbria,foadIe.(e^^ T^iWi» 
Nem pjtcçài^z^h^^ daCcmpanhia ^^^pl, 

qne o Senhor íptrigiMofo no caíligo qiic deu, por a: * ' 
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^utm de ênàthemAtCy (juAm Deo^hriam , (ir hon^rem ffinrl, ^ 
{fpcTf UiiduH' Porque Dão fe dew por offeodido pela va- 
liSl^ttico, fenâo pela cftima da gloria, Sc honra,qae 
Kçl^^íhj? fqr^^ ellc fò qui. 

J?^ «fíír^Ki^P^ que a gloria. &g4. 

]?i^MáillÍtófe f"^^ > grauiUímo/acri 

JCgio cometera , aij^p4c^|p4e caíligo,quc naS gra* 
ças, 6c gloria do rendimento defta fortaleza , cuzâr a 
attribuir afii parte algíy^pis toda diuino braço. 

C AP. JClI. Do maratiilhofo fiiuf^ que na Lua foi 
^isío na Prouin ia dentre Douro, ^ Minho^ 
. tf m outras parus. > - 

V N T o ao cftrcito^o mar roxo appâre* 

ceo no Ceo a AfFonfo de Albuquerq hua 
Cruz vermelha mui refpbndeccnte » co • 
mo jâ antigamente appareccra a Gonftan- 
tinoMagoo.moftrandoalui, Sc ao outro 4 
.'líi víítudedaquellc diuino £ftâdar|je t & naõ na força 
do próprio braço, vcciaô, ôc venceriâo a feqs inimigoi. 

Dô Gaftâo Coutiaho,Fronteiro mor dentre Dou- 
ro, Sc Minho, 5: outras muitas peffoas daquclla Prouia 
.cía> teftifícaõ qae virão na Lua hum notauel final , a 
maneira de hiia hoftia, em meio de duas 6gura$>quc fc 
Ibc reptefentaraô ferem An)os,que a adorauãd, 

Pofto q efta noticia nos veyo, por cartas dc peíl^ 
^ Je ãuthoridadc, nas quais nos ccrtificauâo , em COino 
virão c om feus olhos na Lua. hua Hoftia, 8c duas figu*» 
ras.que pareciaõ dous Anjos,que aadorauão.Com tu» 
do me pareceo lançar aqui hu traslado do auto auth&f 
tico,quc fe fezemBraga,fobre elVa marauilhoía demq* 
ftraçdo do Cco; porque çomo eJU fonrifta, nam <b 




. ,\l(lái^^ cjotra«paftoidò'Reyno ,8r fbnidé% 

. /eruirá a certeza, & authoridade defte autc',<de dar ctè-* 
'ditoa eíta mefma figura , que appareceo neftas p.\rtcs, 
*^ara com amuitidaõ de tantos ceftcmaohos fc conuc'»^ 
^c^emdsqne,pelaOAmveiráitÀfiêgara5i ^> ' 
^^^AotoqueffiaodòofiizeroReueirDdoDoâorfe ^ 
Às Abreu da Rocha Pronifor , & Vigairo Gèral deftc 
'tArcebifpado deBraga,fobreo 4 aò diãtc vai declarado 
" ' Anuo do Nacimento de noíTo Senhor leíuChrifto * 
de 2 ^41, aoi ViDte, noue dias do túcs do laneiro de - 
'ilicoaiiik^.iiertá Cidade ^ ponzaáa^do Re* 

'lieretiéoDoÁer^ròiade Abftn da Rocha, Frofuifor, Se 
Vigai ro Gera!,nefta Corte , & Arcebifpado dc Braga. 
Ahi por Dom Gafcão Coutinho General deita Prouin 
cia dentre Doafo, & Minho, foi auifado dieRcueren-» 
^ ProoáAir^ que muitas peflbas , indo para a parte do 
#iMrcid| ecòdlra hixm rebate , que nefca Cidade fe deuf^ 
^uc os inimigos f inhaõ para aquella parte, virão hus 
finais na Lua, nos quais fe repreíentaua hua Hcítia, 5c 
duas figuras humana*, que pareciaô Anjos, & quecUc* 
(Uto ProoHbr deuia examiaar efce cafo » peias peflbaa 
qae o virão, pe»a delle fe íaber a verdade , do que elle 
'Reiícreodo Dodor mandòu fazer -cffcanto, queaíli- 
nou, ôi perguntou as teftemunhas fcguintes. O Padre 
Simão Aluirez,NotarioApqítolico o efcrcui. 
V As teítemunhas^que jurarloo conteúdo no auto: 
O Ra i jS^ Ba pti ftd, Cura t»a Sanâa 

'^^(kíRÍ'éidbde', lèiift^ juradááPS Sanâos Eiiaa 
gelhos, idade 37. annos. ' - - v 

O Reucrendo P.Domingcs Lcitâô, mçradcroeftá 
' Çidade,teftemuriha jurada^idade 38.aiinos. 
\; ^ O R.P. l0i|i^V^aioÍ$ , morador ^ Cidade, 
^^temâoba |âràda/ida4^ 
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5^4 ' ReflaWãcio de Portugal proiigiofa 

O Reaeredo Packe loão &odNgfie?>Glorigo 40M if 
faynefta dchde^ teftcmtiDha jurada» ídude 4a aniuiífi, 

O Rcaerendo Padre Manoel Lopez,moradornefta 
Cidade,teílemunha yurada, idade 4y. annos. * 

O Reucrendo Padre Antanio de Mirãda ,mori|^QÍ^ 
oefla Cidade*teftemunha jurada.idade afi«%ncios* 

O Reoereiído Padre FnQct&Q4e.S4fttlio«f^.flfí^ 
«ta CídAde,tefteintioha jurada, ídude 40* annos. 

O Reucrendo Padre loão de Gíiimaracs .Dezeta* 
bargador da ReUção deda Cidad^» ^ hnm Ao^ Goiíeir 
nadorcs defte Arcebifpado , Abbadc.4íktgreja de Saca 
Pedro da Poluofctra« QíOLiàisx^^ê^: JÇ^^é^ 
teftemuabajaraffa«lda4ç4a«aiim9«' • 

Paulo de Brito.morador oefta Qià^àp ^left^nmph^ 
jurada, idade ^o. annos. 

O Reuerendo Padre Annbroíio Rodriguez da CoQi 
panhia delefu$,teftemunha juradai idade 34. annos« - 

O Reuerendo PoAor tnis AJil#<^ Pi ofP.Cbaiim 
Da Sé de Braga, ceftemonha j(irad\> idade ^o. annofb 
^ O Reuerendo Padre Fr. Nicoíao Cotta, Lente dc 
prima doCollegiodc DOÍTa Senhora do PQp^io^tcftç- 
, «Dunha jurada, idade dej4« aopos. 

O R.P.Fr. Magoei da graça»Lente de Thtol^Vía fio 
mefoio Collegio,te^miinba|urada,idade4o. annoa, 

Antonio Soarez mercador, ôc familiar do SanAa 
Officio , morador pefta Cidade., teUeoiu.Qha jurada 
' idade 63 . i^nnos. 

O Doâor IBeoto Cardofo Ozono » AbUyidQ elei to 
da Igreja de São Mamede dc Ntegcelloa» €eftcpittolMi.jia 
, ]:a4a> fdade ^è. annos. 

O Licenciado Gabriel Pereira dc Cj^p T^eplç^ 
.c^jBftemiiuha jurada, idade 22. annos. 

, £lle nura^il^lb (it^ jfoi. vifta ^i|á fiM^a 
-'-- .J . '-- V ^ forma 
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Partefegmda, Capitulo XJT. 313 
• forma de muitas peflbstsgraues,nefla Corte dc 'LhVosí 
Cotinbra9.FerC0tBr^aça>Siinâtfeixi,6e m Itha Ter« 
eeira com graikte admiração , & coofoIaçSo de todos. 
Appareccrna Lua neftes rempos eíle íinal do paô da . 
vida, do Corpo de Chrifto Seohor ncíTo Sacrr.mcn- 
tado. ÇumfêMà^vêU ^ faz crer qoe nciies íe cuiT>pre 
cumprirá o mais que fe^^cha , que Sam Methodio 
^Bifpo , dc Marcyr , deiso»ém memoria : In kit didus ^ j^^^^ 

appdrebft in Luná vitãle fignum-, ^ Yffurget Rek <jtta(! txfom* 

nú' deindc Le$ difsifthit ÀgArenoi. désÈMh 

Sobre rudomoftrao mefmo Senhor, que no Di^ ^ 
«íntffimo Sacrameto do A4€ar efti o esforço das armál ^,f},^„f 
Portuguejraa, pela delação, qttè ncfte Reyno flore- ^/^^^^ 
ce defte foberano My fterio,- em fua inftituiçâo reíplã- 
dcceraó muitos dos diuinos attributos , c^os quacs Ibe ' 
fefuJtaraõ appeilidos mui grandiofos, ^ gloriofos. O 
Propheta ifaias» folaudo detla em efpiritô propbetica 
tangou mão do de'Senliòr dos exerttcòs • Têclef^- vimU^ f 
nus ejcefritmm cpfiumum pin^mum ] que motiuo teria o »».6# 
Propheta , para entre tantas graças, & cxccilencias de- 
fte diuino Sacramento» iâzci^rómente menção do Sc- 
ahorio. de^exorcitoií 

Dcfcobrioo <> dotttd Pa^fij^e Afibnib.Salmeírad»-^ 

Hicitnf^ kêcSícrãmentHm Ã.Dommo exetíituMm (Kt^einBru^ 
ifunty cfuiaproexeràttbui EccL fix rchtnr.dis fmt l^Bitutumt 
foi o ícrticrano Sacramento do Aliar inftituido peta 
fi^taleia» dí'defeQfaã>da Igrejá^ por jííb c^ gratidé « . 
propriedade thamòa o Prop heta a Dêos m flbSeohòt , 
'qaandooprophetizan a > 5c moftraua facrãmentado, 
Senbor dos exércitos, porque dclle /acrnmeni&doprp 
cederia todo o esforço militar de feus deuotos. 

Appareeeni H oftia lu^Lua fignra da Virgem dof- 
6 SwbMa f^razSo faç âe muita íconfiauça dea Mãy de ' 
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t>éoÈ nòs '911^ de ajudar» 8c innip^rár.* A Aneks iián«'* 

do fahio de Tróia fingirão osPocias apparecer a eftrci- 
la \^enus fua mãy, conforme o do Poeta. 

Matre Dcú mênUtánte vim% à^tn fãtafecutuu 
A qual lhe prometeo de*oá}ndar,âP amparar ço*- 
hioaiilbonaouella jornadai Sceroprezai ao^ueallu^- 
' dioomefmoPoeta. * 
«£jr» 2#'. Nnfquim aberô,é* tnium f átrio te limlrje fi^Ata. ^ 

^ Onde muitos tem mais raf ão pcra ler, Inminfy pof 

rerpeicoaefta e(lrcl!a, do que, /iVwifr, donde fecolbe 
bem dobrarem (e as efperauças de o Sanâiffltno nos 
auer dc fazer mercês por efta vifaô fna fer feita naLua 
figura da Virgem Senhora Máy»6c amparo noíTo. 

CA?* XIII. Das pr^fasiêCa^lia.^emM- 
rauiiyoJamenU uieraô a Portugal, 

O M O noConfiftorio díuíno eftaua de 
cretado fahir Portugal , como piamente 
*^ ^ " ^^^^ cremos,do poder,& jurildiçaô deCafteU 

la, dt ter Réy Pormgttea » logo la diuioa 
Prouidendft fbrtet ariiiaoemeate« como 
diz o SabiOjfoi preuendo,8r applicandoosmeios pro» 
porcionados a cftc âtn» como ic verá dos fucce(Fos fe- 
guintes. , 

Poucos días^^^paflGsidos do tnes de Dezembro dé 
1^40. veyo correo ^ê Madrid còmordeoíiASeAhorft 

Mantuana,para prender alguns fidalgos-cm vários Ca- ' 
ftellos do Rcyno , 8c a outros degolar, fir outras or- 
dens fobre oArcebifpoMctropolitano,& mais peflbas. 
Ecclefiafticas^aíTaz trabalbpfaStdc fe (guando chegaraã 
dcas ordens oaõ eftmera a Reclamação Bel&ey moflb 
Çcnhor yx cxecucadarScelle metido de po0e 4oKeynQ 

, # oao 
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ttas.difficuldades, qae vencer com a execução das prf« 
20COS, & tnorics fobreditas. 

Porém como chegaram a tempo , que cahiraô na 
«|ão OelELey N« Senhor, naò feruiram de tt>ats« 4 die ' 
mitificar a codas»oraiô a diuioa Prouideocia ordenas» 
ra apreflkríe a execuçam da acciamaçâo;*, iiíQ para com 
efta preiTa íe euirarc os dannos dos dcfenhos de Caftel 
la, q lhe vtnh o fobre a cabeça» como pcra atalhar aot 
inconueaieaces»q podtaõ impedir a emprefa da accla« 
maçam. de S. Mageftade. Peloque com fobe jaraacio c& ' * 
íamos em primeiro lugar a preza defte correo, por íer . 
de Canta importância. 

Afegundaprezahea dehumnauiodeindiasque 
▼ey o a furgír em vinte 9c féis de Dezembro dc mi 1 5c 
íeiícentos ar quarenta; OGeoeral Olandes» quevul^ 
garmente chamamPò dc pr^o.fc detiberoo a tomar aíra 
ta de índias y fie pêra cftedefempenho foi cercar cotu 
poderofa armada' os porcos, donde eila coftuma a 

Aflcotâram os Caftelbanos » qne Ibe nam connl# 

nhafàzeremfeà vela.porqne fem falta lhe cabiri»6 nas 
vnhas, ^ aíG era força inaernar ncs mefmos portosja-» 
pregaram cfte pacaxo pera anilem a Seu ilha» 5c pera 
efie effetto oexpediram jo qual expofto ao perigo con- 
Ciniioa a víage» H opm grande trabaUko efcapou dos O 
landezes» por^m nam pojcnd^vingar, com os maren 
groíTos, 5c ventos cootrarios,nraisquea furgir, 5c dar 
fundo dentro de Setuual, entrou no porto com ;muí- 
tafefta,porfc ver ibrad^periy^o dos Oiandczes^^edf 
snaiv-porèm ostBsMtogaogces a fizeram maior á pres^ 
peos lhe traz:t«, & metia nas mãos. 

Algárue es^ huA) do» fcua portes furgio tambe 
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* V : P^rtefegundâj Capitulo XI JT. 3 3 6 
Hirttíl , eiV IatlÇ^3dQ.£:rro, o entregou aos Portuguic 
-se^Mqjuusmetêdo oeJJe foldados Ponugtm^ co«i 
mais nsDios^ no perto tinhâo,fahiraòaerperacaà 
duas naos Caftelhaoa$>^ue vinbáocm companhia ck 
dc Manoel de Canto. 

. * . Taotoqae ciuerap vifta delias iDuiftiraõ com apà 
«leicftt^ xcodenaõ com fcf inpicnto dealgus foldadqi 
Oafkcàimos: lioi eft»]iteaa dc nmita al^rhi pem es da . 

Ilha^porque alem da importância delh; foi tomada i 
Vjfta do Caftelio,& da Cidade mm perto de terra. 

Aoatra nao veyo cahindo dcbatxo da arteibafui 
do poftoi,a^ chamaô do^imbreiro»âc qiuiii á &lacoai 
D« Alttafor ocfte comcnos lhe atiroii o redufto de Af* 
foofo Gomes Peres,& a fezafaftar pêra fora, & faind^ 
a noíla nao com a noua preza por detrás do monte 
4oBra(ilt úraifttocoma feguoda fragata, Caftelhana 
taadandot, mmmâtágmdnfêr^RiyPêfp lúAU S^n 

Hti^f ^jr/iNi24/ imilicoBmqMlhepez aolirigouaanai^ 

Dar logo. V 

Beasfr.ifaccme(lerucceíroaIironja,que o oa* 
trodi^ao Emperador Thcodofio: Fim múmmHêfh . 
ur^f9Ãmt0Mi£nfiffãgii. Bpi9,Íw oflrPortiiguezcs Io» 
varem dasefpadas, coartÈemfánem^ milagrofo 
Rey Dom IO AM , em menos de hum quarto d« 
iora^alcançaraõ vidona dc íoldadosCaftelhanos efco 
Ibidos pef a/ocoacoc buxfurtalesa r^qoe compete com 
IS meihores do mando , fica em hwi promaocxu. 
fto do CTteàTO ; dottflehde* ftrça vtfm <kafaodàr ar 
Qaos» que de codaUeípaoba Vaõi^c vem d^ ÍQas coa* 

quiftas. > 

. Hèpwdrffláisiníifttr contra o afie Deos teia 
jecrccado.^rqMdemde ftt ttxhàiho^ fnsftraijo > 0$ 
pcjo$ que &ol[os inimigos efcolhem peraoo0àp^di 
^ ' ^ " ' Xf 
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Se^aurach dePonu^aíproámofa, 
fSô«€roc»elle€iiimeyos de conferuação, ytí£c-k0lS 
tto reato.qas tQdo de&turata.flí afiblt j «qáem poreôi 
Deoiqoer iàuorcccr, apanha, & ajaoffaa tenlift. * * 
AíE o temos no que acontcceoa dous nauios 
em que Dom Luis Peres de Viuciro parcio da Co* 
innha com trezentos homens de peleja cmfoccor» 
tf^ ck forcalea&a dâ Ilha Terceira. Mandara Dom 'Aivit 
to de Vitif iro Capitaõ A Goaemador éefta praça pe« 
dirfoccorro aCaftclIa, & comes efpcfanças dcllc a 
' foftcntaua^Sc procuraua intimidar aos Portuguezcs: 
OCfte tempo eftnua em Cafteliafeuirmio Dom Luis 
<r " oqual com diligencia o folictcoa , $c expedio ; ic com 
cite fe embarcou, & fez à vela em direitura da liba, aof 
Tinte de lunho de ]64t*c)iuua doglorioroPorcugue^ 
Sandlo Amónio, 

C hegou i vifta do porto mui alegre com o foccor« 
ro»logo reconhecerão os nauioal^ortiigiiezea aosCafte 
lhanos. Dos Portuguezes era CapttSomór Manoel 
Correa de Mellc, naiural de Sam lorgc, oqualfahio 
fobreosCaftclhanos, navoltadomar. Entre os Por- 
tuguezcs hião doas nãos Olandezas , tiiiKO que Don» 
I«uis,6c os firas as viraô , paímatsiô > pttfiiadidos que 
codas feriSo Otaodezas, porque os Inglezes lhe decb«y 
raraõy &c intimarão, que naõ auião de pelejar contr» 
os Olandezes, com os quais tinbaô pazes , & para' da- 
rem fa tis façaò ao fiadot fc fcz hum teimo,cm que aC^ 
finou Dom Luis. 

Su ppofta a determiiiaçaõ dos Inglezes , fizeraõ or 
Caftclhanos confelho , & neik aírcntarão,que melhor 
lhe era lançar gente em terra, Ôccah irem nas mãos doi 
Portuguezes» do que nas dos Olandezes» & zSiatMtm. 
cutáfaõc tomarão terraiâc logoqoisfua defgfa(a,M» 
jicfembArcflyrMii^ ponta dosllheo^^lngar multo {om 

r: ^ ftoge^ 
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fte^era^ltes por c&r perto dâ que clwiiõ d» Sâi^ 
onde os moradores defta Ilha, em tempo doiSenhor 
I>om Antonio, paíTaraô pelos fios da eí{>«ida.aperto do^ 
«icoceotos CafVelhanos, . '* 

^ Acodio a toda preSi o Capitão mór da Praya Fran* 
dfcode Orneias da Camara i<{tieItepofto com algujf 
companhias começarão csCaftelbanos a fubir a rocha 
doa-iaTj&afli como chcgauâo, lhe hiáoosPortuguexcí 
tomado as armaS9 emregou D.Luis as fuus no CoUe* 
gio daCompanbta^onde o dkíarmou oSargeto mór da 
Praya Tfaome Correa da Cofta muito contra fua von« 
íadc,f5f a pezar dos hrios,& feros Caftelhanos. 

Os primt iros dez dias cfteuc eôc fidalgono mefmo 
Collegio,dcilc o mandarão para a fortaleza de S.Seb^ 
ftião;á defpedída, 5r caminho paraeUa«não pode diffl^ 
najar o IStfmcto 4 de fua defgra^a, 6t contraria (otttít 

Qa^no peito tinha^dizedo. i^i heferuiàfiâmi Rej.nillbcr^ 
íãdú A mi hermaft0.TomãXâ.o os da Ilha a eftei Caftelha- 
sios aoo«quincaesdepolaora> cento & vinte de mui 
bom mnrrão^âc muitos pelouros de chumbo»peRi oa-^ 
tiros,8í materlaes pera poinora» 
I • HiianaodcVnquerquc vinha cahir nas mãos dos 
moradores deftallha,aqual partira daBahia,onde oCar 
deaLlQÍàote»com titulo deVnquerque, a mandara cã 
aufao>d<|^(fI!f i<fe|t|iB|^^ de fazes 

fK>r r«fteBtarai|píãta^^^ na obediência de Caftei^ 
Íâ»pórcm acbou>4 o VifoReyD. lorge Mafcarenhaa 
Marquez de Montalnão tinha acclamado a ElRey D, 
lOAM nofib SG|4ioi|^oltando por efta Ilha terceira; 
fouba de bji^|aaHlKait&^ * tinha 

fitsada á'ft rtafiÉi apcariíKtoMte* v * ^ ^> 
. Comcftanoiiciafefeznavoltadomar.fahtraõeni; ' 

^0 alcance as dwii l^jQiandmgi & como k meteo 

- . ^ . ■ " — ■ — 

^ • L.iyui.y;d by Google 



cerfiAtoa S-MIgaeUíeiíitèrem irifta da inimiga, pdhí' 
qne fe preíume aucrfe feito na volta do Norte; para fo 
liurar por manha.vifto não poder por força^ & pera íe. . 
lãber em Çaftella,coB»o erão cornados dos Portugue^t 
sei osfinco má sot ,4 m^darS^ a eftallba^o eiftado dei 
la^força era efcapar a!gu pera lho poder certificar, 

Outro auizocnuiouCaftcIIa,emhu pobre,ac dcftrj 
cadopataxoy^fó poraaizo,8cengeoho,fe Aiítencaua fo 
bre as oadas,fbtlhc porem afore ttoa tSo iieoigna» 4 ^ 
ceue mttfpertadecõfegairoeflfeito^a^ íbrar eniuador< 
^or^ hu Domingo 12. deMayoamanhccco quaíi fur- 
to nefte porto.-faluouo a nofla arcelharia, & a do caftel 
lo para q feafaftaíTe^temedo cada qual íbíTe concrarioi 
por não ter lançado bãdeira. O Meftre dclln<illlimil**| 
Hiomá^ di Campos,^ dehaa,& oiÉÍ:frtiéÍgílM 
fobre fi,confcflbu q naõ íabia tomar acQfdo^ Itpor ifl&i 
(e puzera átrínca no meio dabahiaa notar as acçoesdc 
cada hui das p.irtes^&cã to 4 entedera^q charoatiâo os 
Câftelhanos cô hua peçafem bala» fir hã eftaodarte Caí^ 
ftelhajno,qiie dapota'déS»AistoirioIIieliçsiM>IafSÒ^^^ 
todo o pano.para fe chegar mais perto das maralhaf. 4^ 
' Sahio a boga. arrancada da terra hu noflb barco , 9c 
oelie loão deSoufa nttuxai daCtdadc do Porto,oquat 
ftâdo.Dès òôrafioSsdofbigitierca^ snaka piaftuni^ 
neffarífi aáeotájoci,da«clc»m>5 a pféa» cóméflracàt^oaii 
cbcgoufe à fala do pataxo , & lhe pergutou em Caftf# 
lhanojdondc vinha o nanio^ao 4 lhe rcfponderaô,4 dc 
SLLacar; pMes lmfèfi{lbiet,totúo\i]dArfçffj0 a Us Itbeêi 4^ 
mí^á êfjtiHUi 0mhâfeieimf^it C^Uá H Uãfp9 Cêmfi0 

r«f/íV4)r;(iaõefperou miís o pataxo,logofc fèznavoíÚ 

la4osiUieoS| onde cfcaaão as aoids embarcações 1 ^Sk^ 
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CO$çõ ^Dtc,a cujo vator<erender«õ,c0 t&U jmfllbq 
não tiuerao ]uf^ar,ne acordo parâ lançar, aoi&ar as caC 
tas.quc para Dom Aluaro trazião, - 

que tiaeraòos cíace áuízos , tiiatarão dc êrmiv hum 
4)afco»peraotonnirefn«pedir/8cc"tgí6car do eftadfi 

. 'çmque^feviatnjflccomgraQdcfcgredbo foTaô fabril, 
candojporera naSfoi com taato.q nao tiueffcm osPor 
^agao2esiiofridadeHe,porliãui:íc(aao,qne mouid^ da 
Ibovtt&liooa fbrçat»^ éigío p«ra aCidade»logo fc deu 
«rdras fafâ que codas af aoí^es algu« barcoavigiafl^ 
cm roda ao Caílcllo, como fizcraò, ate que fcntiodoli 
^rfc o barco ao mar^auiiaraô a certo barco grande, 
ComeícoUiída Infancarú «fta^aji dcftinado para Ibe 
irnaalcasice^ffio^.dcofoirendefjá trinta legoasi 
da Terce»ra.cm direácura dcCadÍAle»«*o*»^codp^ 
Caftelhanosjos quacs vieraõ prezos para a Ilha. í 
A fiftcsjicaois.mais deraô os Ponuguezes bom tra 

to.íem e«)ítt^4cigi^9eid9€afteIio a fizçrani bem máp^ 
àCidade^quecmerpaço de bum jfo nes delpararao 
taõ grande numero de balas,q«ciiiotm«0«tfado: ^ 
»oitcouue,& dia,queao viuoreprcíentaua o dojui- 
«P»p*lo WOCioTO cftrondo da ariclbariaino qual dú 
lccoi>tAraõ «mÍ|liM>cçasderparadasfcm faicrem dam 
m> c<«Mirjtel«a(Bidffife9^lalhe foraftp,qual 
podia cuidar, nem esCaftelbanoso «fpcMiM* -x^ 

r «^Também à Ilha de São Miguel coubeboapifíe 
deftaapraias»queoCcoiDaQdoti a Portugal, porquã- 
iotioiiMpiéBMasço^e i64i« af^saraõ na dtia liba 
trcs oaoa de lodías t ftbuacmkvela x ▼«M» Cab^ 
«tellas hum Caaalcrro<4iamado DomI«Of0fCÍQ|fill1K^ 
Mfá} ncâas libas cootoagigidas dc bnm rijo tcippor J», 
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Parte fegunda^CapkuhXVJ 319 
hoflo Senhor,aqual entregou o Mcftre emfegrejòao 
Viforrey D.Iorge,cm a recebendo expedio logo duas 
ordcs.Hua à Carauela q nenhua peíToa falaíTe com a 
gente delIâ,outraq cm duas praças da Cidade fc for- 
inaffemdousefquadroesdagcnrcPoríuguez.i, peruj ^ « 
a nouidadedaacclamaçaõ naôfizcíTealgua alteraçam 
nos ânimos Caftelhanos , & Napolitanos, que ferião 
por todos fcifcentoshom CS com muitos Meftres de . * ^ 
Campo,Tenentes, & peíToas de porte. 

No terreiro de Icfus fe formou o terço do Man'- ' 
chal D.FernandoMafcarenhas fifho doMarques D.Ior 
ge,& na praça do Paço o do Meftre de Campo loannc 
Medes deVàfcôccllos,q cftaua deguarda naquelle dia. 

Feita efta diligccia,mandou o VifoRey recado ao 
Bifpo,ao Capitão General da artelharia D. Fránciico 
de Moura, aos Meftres deCãpo,aos Prelados d;:sReligi 
ocs,OuuidorgeraI,Prouedor morda fazenda, «Scporq . * 
a muliidaô naõ caufafle diuerfidadc de pareceres man 
douos entrar hum porhum,lia1he a carta I^elRey, ou- 
i3ia feu voto, & c<5 entraua não fahia,porque fe naõ pa ^ > 
dcflèm communicar. 

Ouuidosos p;.receres,q todos foraõ fen[^J|jraIgíi 
de q fe aceitaffe o Rey Portuguez,de Dewi#s fazia 
taôaffinalada mercê, &fc lhe deíTcm as deu ícTas graças 
por ella.-acab!ida efta diligencia jjutouConfelhopIeno 
ôc depois de oSecretario de Eftado ler a carta Dcl Rey 
diante de todos,&todos dizerem , q oaceitauaõ, fe fez ^ • 
hu termo difib,em qtodos affinara5,& dali fe partirão 
pera a Sè,onde foi folenemcte acclamado ElRey Dô 
IOAM,N.S.^ Deosguiirde fclices annos; nomefmo 
dia ouue luminárias, faluas de artelharia , repiques cõ» 
todas as dcmôftraçocs dcale<>ria,q acaufamerccia,5cr 
fe prcparar.iõ prociíTocs.comedla s> touros,& outras- 

■auiiasfeftas^^d^P^^sf^Éí^^^^ 
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«ne«CluiftaQ4adelúimifter:S»bjft %c. de FiMereiro 
de.óf». 

■ » • 

Aâi ij* de Fiteiro fabip dft Bahia O , Padre Ma* 
jieçlf^Qgqdez Frouincial daCoispaobiadelefii co* 

prQuifo^sdo ViíbRey pera fazeracclaroar a EiRey 
.no Rio(]eIaneirp,5c roais Capifanias do Sul , & leiía- 
va pQ4<rcs pera fazer outro Goiíerpador^cm cafo que 
•S«ÍJttad9rÇorreadç Sa,& Benauides^pormeyo Cafte 
Jkm/^,H caf«do cop ÇafltelhaAa»ytío quizefle tomar n 
il6z4e EIRey Dom IO A M » noflb Senhor, porem 
ellepíbz quanto íe podia defejar, acciamaudo a Sua 
^Magcftadç no Rio de laneiro com extraordinárias fe- 
^a5,& fazendopfiçcÍàm.arem todas as outras Capitani 
que togo mandou auifoa Sua MageftAdeporSal 
^oadorÇorre^ feu (pbrsobp>oqiiai chegou cem o-Pàdce 
^FraQcifco Fernandez daCompanhia de lefua cftaCor 
«te deXrishpa^a lhe beijar amÃR»cRCilP ;fizeraô aos^do- 
2e jte iimho de i ^4u . 

^ ...CpBiemefii^oapplanfo,^ ^niiterfal ' alegria ft^i 
SnaMageftadeacclamadoRey na$ mais Capitanias 
doEftadodoBraíil.Nãobe bem que paílèmosenrlt» 
lencioacircunftancia dodia,emque chegou o Mar. 
queai de.Montaluap a cfte porto deLisboa porfer mui- 
IO pia: quando o Marquez Te embarcou pera o BradI 
deixou ordenado^qoe os gaftos do jubiieo daAg^ada 
communhão dosmeíes,qae na Igreja de Sam Roque 
fe celebra com tanta gcrfeiçaõ,&frequenciadoidctto 
tos,& pios Chnftaãs,.& juntameace dai quarenta bo- 
t^SjCOrveífím por Tua conta» 
. Foy o $eolvor feruido de o trazer a Aluamento, 6t 
>fipeterpelf t^arrji^e^^ 4© ^^^'"^ 
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Pârtefegnnda.CapiiuhXV. y^i 
^aechtfiádoein híi Sabbado,& jurado cm oatro, dia 
ficado á5eDhora:como por ncftes 8. de Setcbro feccr. 
Jare 6o, anoosj por4 em outro dia como cfte chegou 
àlodiaaaouadafogeíçaôa Cáílelia.âc faz muitoaot 
2ão do cepujto do ccpo,q defta íogeição fizemoi aoca 
f iculo la.dA pcinaeira parte« 

-CAP XV ^Da cheidâà ie JfU$$uo TiUes de Menefes 
"^dasMátias àéFt^^a]t!f Otanda a Lisboa. 

2^|#|^t|É^ESTA chegada de AntonioTeliesdc Md 
^I^Hng nefcf concorrg tantas, & taõ extraordina 
^«^gn rias circuítanciaSiq me obrigaõ a contala 
LíJK 'g^l^ nefte capitulo entre as marauilhas defte 
^g|^^a|,tepo ditofo de noíTomui Au^ufto» &fe* 
Jiz Rey D.IOAM,Ô^ comofao muiras^naoatpartictt- 
jiari fo pelas deixar k cónfideração dos que as lerem. 
^» t 'Ao Côde de Aueiras loão da SyluaTello fbl Deos 
feruído leuaraíaluameQtoà índia pera onde Hia por 
VifoRefjCÔ fua chegada ceíTou o Gouerno dcJla, que 
\e(Uuaá conta de Antonio Telles de Meoefesfeu ca- 
iitiado.Haoa índia orde>4 Qs GoQeriiadore$,eiD çhegã 
idofucceílbr/e veuhão pera o Reyno, Aífi tratou logo 
p Governador Antonio Telles de o fazer , & fcm efta 
ordem fe viera como bem defenganado da fortuna^^-f- 
caíTa remuneradora de merecimctos.pois naindia não 
tinb^ q efperar fatisfação dos feus antigos.nem de por 
ta^yezeslibertar aquella haJtz%^ Cidade^ cabeçá 
Império Ori6tal,das atinadas Olãdezas^ÁihiDdolhecõ 
poder defigual, 8c obrlgíãdoos cô elle a larga1a,& afngir 
jgnominiQfamcte.como das relações <^ fe imprimirão 
conftarà. EmbArcojifecm hua Carauclat que 

.de auifo fora cá do.£e}'iio cm laneiro de i 64ei« 

I fiobao 



334 Riilaurâfiê de Portugal proii}^£ 
vinhão nelta reflenta pdibas» com ellag íú\itt à vellá 
aos tres de Dezembro de ^40, dia em qne SUa Magc* 
ftade partia de VilUViçofapcra Lisboa , comodi&ii 
BIOS no capitulo qainto,(jc^com o fidalgo vir pobre da- 
uameíãacríntaicftaslargttezis^do qneTemptrvAmv 
na todfa»(ê bem o fizeraõtturia p0lftt« grangearaõJhC 
muitos ânimos»^: grande nome. ' w «^^^^ ^^í^- 

loaôdaCoftaCaualleírodohabitode Chriftoc- 
ra Capitão da Carattela»muitas veases diziaa Aocooiat 
Telles,6c a oatras peílbas,^ue auiio de acbar no Rej^ 
nó a Bl&ey Dom Sebafti^,0tt oatro VLcf Portugiieil 
porelle^comovtmosnoíeuteftemunho no capitQlo> ' 
trinta & finco da primeira parte, vinhão todos íazea- 
do grande fcfta a eftes ditos do Capitãa ^ - ^'^0^' 

Em quanto vem nauegaodo perto do Rey no , 
i vifta dc Peníche^gamos o que pãyMiijMii# nbot^ 
trabAlbauafe»com grande calor,no âpreftolbi armad* 
& com o mefmo fe trataua do General delia , tinhafc 
feito confulta,& era leuada a ElRey naquclla tarde ^ 
aíbrefe a confulu diante de Sm Mageftadc » & vemfe 
^ votos todos encoDtrados,toma SUiLey a confulctaé 
ar fedbaa com fua teal mâo,(e9iqW^ftatar»nem cS 
cinirquem auia de Ter General, reprelentaramlbeafal 
ta, que fazia pera o aparelho da arraada,não auer ainda 
General dcllaíRefpondeo ElRey; cviJârei máis nefitnf:;^ 
^õcio Se twetâmos aí]9í Amiêmp Teiles^efc^limãn^e eBêS 

wiiãi: U com ifto fe ieaantoii.Cafd n^Ml^ €r Biar^ 

ihofo, • ' = - : ' r > 

Nefte comenos uttfha a Garauela furgindoper* 
to de Peniche jà a tiro de bombarda,ouucm darerolhc 
os da terra boa yiagera,ôc preguntaremlhe dondevi- 
tibaaembarcaçâc^ReIpondefaõ,iAi/«N^j/toriiaô 05 da 
terra* Tim BiKtf l}mJ^ A U ^lu^tê Mej Jk P^tMS^h&M 
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ParttffgmJa^CãpituloXV. 55^^ 

<rara!n todos admirados;porque por hua parte naô ihtí 
cabiaô os coraçoensDos peitos de alegria com t^m 
boa noua 9 por outra lembrauamfe dos ditos do Ca^- 
pitão , de como auiSo de achar no Reyno Rey Portit- 
guez,^via5ftr verdade o que are a^iuelle moroeá*. 
tp tiucraõ por graça, 5c zombar ia. 

Antonio Telles não lhe lofrendo oaoimo ge« • 
nerofo, ^ de leal >& verdadeiro Portuguez erdado 
de feusmui illaftres Auós»amígo$ dobcm,£éliberda 
de da pátria, & do feruiço dos Rcys Portuguezes, mas 
. muiro em particular dos Sereniffimos Senhores da 
Caía de Bragança, as dexcnças, qoc dc força fa*.. 
ria a Caratiela > até dar fundo em Lisboa > meteoíe em 
hum barco com muitos remeiros, drentra^pelo fio ^ 
acima noite , defembarca, chega ao Paço , encon- 
tra nellc a lorge de Mello ^ ^ a o'Jtros fidalgos p^^irc- 
tes, 6c amigos,que com o verem^ diante dos feus olhos 
mai o conhecião>com alegria» nem ella 0$ deixaua per 
fundir 4 tinha o Reyno tanto bem em fi, por> quanto 
Í€viaõ em 14.de Mayo, femnouas^nem cfperanças dc 
embarcação da índia taõ cedo, ' ' • 

Erabem tarde, BlRey tinha cernido , & cftaua 
recoIhido,comtúdo pareceo^ tal hofpede mzrecia, <^ 
fe lhe deílè logo recado.entrou Iprgc de M:ilo,dcdiiife 
Ihcf/irfft if«í^jf/tfT^//Sfi>Rifpond^o ElRey , /yw^ (juer 
Aíitoniõ Telles? não fiO hor.v:lomou\\-\Ç:S()'ihdryh'' Antonio 
Telles de MenefesGouernAdor d.t Ujdta^^iu quer bci]Ar a ma0 
' 4 rojfa AÍigeftade. V.(\:xaàE\l^cy já fem roopctaipedio o 
. veftidOyveyolhe £illar«& recçbeoo côpalaurts de grâdc 
amor,& hpnra,dizcJoIhe,^/r,/-yi'í.i ft$âfvinin,como fe vie ' 

Tâfeu irmão o Senhor inf,\nte\ & depois de O ouu ir, o man 
dou a defcançar,b3Íjoulhe Antonio Telles a mão, ^ 
reípondendo aEl R ey .0 que deaia atj nta mercc A' 
^fiaâ pedia,fc dcfpcdio. Tau- 
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J5< ^lÍ€{laiêrachdêPo)^ucalprói^^^^ 

Tânto qne ni Cida Je fcrõuK%qáe cri diegado^^ 
foi mni foílcjado de tojos, & nppelidiulo por General, 
dizendo hus nos outros,que Dcos o tro jxer.i a ".qucU 
lê tempo pcra cíTe cargo,pe1o qne tinha feito lía 411^ 
dia, 5rpeÍocreclito>que delletinbaõ ^inacò&&ftraQ . 
gciras. * * . * • / . 

' Lop;o ao outro diao mandoii KiRcy vifitat for 
Jorge de Mello General das gilcs , ^ o Arcebifpo 
<Je Liítboa lhe efcrcuco , ///e mjMdáffe disser fe ff âcbà 
Uâ €êm dijfoficão pnuJtrCjemfél J$ larmáitè Reípon^ 
&m , une niâ firpers Cfnerãl % mis éfut' fúr fiUg* 
dw YAíú , iria [fruir d SuãMaçfBÁdet c!rf^r Cafitãjdcqud 

Ao terceiro <íia íe recotheo ElRey com elíe, 
<e falaram^mutto dc 7agar , Sc daht a dóus pobtí^ 
cou terlhc feito mercê de Getieral do ftiar«com que 

em todos ouuc gianjc Gtísfaçaõ , 5f alegria , até cm 
os oppofitores ao cargo, que pera o brio dos fidal- 
gos Portiiguczes, naôhe pequena mAfauilha , jtoís 
i2cllesá porfia reíplaadecia a qual idade, *o Valof, S: 
experiência dasaniia$,qQêpera<> cargo de perfeito 
General do maTÍè podia deíVj ar. 

Aos oito dc Agofto dcfte prcfente anno de i 1- 
íurgio ncftc porto d^ Lisboa a armada dc França tnui 
groíTa , 5c luzidjj^, era General delia o Marquez d« 
fi tt(è , fubrialio , Bc herdeiro da Cafa do Emtaeatiffia 
mo Cardeal RfcMIteu , ainda que de pouca idade.po. 
rctn na prudência, & valor pcíToa digniflima dos car- 
gos , que tem , & merecedor de outros auantaja- 
dos . EJÍe he o General de^ue filaremos no capitulo 
1 8. V í nha juotamence por eçnbaixador . or dinariolMl 
Rey Cliriftiâliiritm9.com ibtiito gofto.quiz acompa-* 
^l^taraDQÍTaariiuUa? rendoC^rUeral do>ioar Ántoiíio 
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'3^1tes de Meoefc^ pel&grdn de fama de fcu esforço , Sc 
,Q$Xgo de Goueraador.da índia. 

AosoDze de Setcmbco chegou Arnaldo Gyfc- 
]|i Aimimnte da armada^QUndm^ ^ iabenâo tfio 
«ra Amónio Telles otSèoml .é» mmo^Hmca ém 
eftremo portcr andadonbJtodia ,Scfcr por cite fen-* 
eido em huâ batalha naual > & lhe pezou muito nam 
e acbar jà oeftc porto : mas com grande atuoroço o 
Jtki bBfoaeatfliaCtaoQdeáodaiif deFrã 
ça»aalA diMi^fwõtMHife nSbríDizán^eom à ikCiOei-' 
*U , 9c pelejou aom fillaiGom fingillâr valor, te brio,& 
mui gSináfi deftioço dos nauio5,& foUados Caftelba^ 

jÇAP. XVI. T>ifcurfafefohre àtcapfat ]p€ÍdsqttaÁ 
< MlRcyCatholicoperdioôl^nodi 

^--'ÍM^ ^ tratante U reffrtQiçSé^fti 

«iiê^-^S C>clR€y Gatholico Dõ PhilippeQuat 
yaSi;V..^^ to,de cu jo poder fahio P0rtug.1l peia fcii^ 
r^^S^^^HCíe,ik adttiráBrt^âirtaiiaç^o do Airguíltí 
finoo Rey Dum IO A M •QOtfrte tierilô 9eo1ieft«# 
f>eiii as coufas, que eícreucmos na primeira p?rtt*, io- 
dicauão acabâtfe © tempo de PortugAl obedecer a Ca^* 
AeUan&mnodei^J^Opfií em conreijuvciadifièTâo per 
àg^t EIRejrvCathoU ftlMMgal > contoda apontare*- 
IBiOl «IfiiHKMitras, que diréftiiiieatè perredcein a íii i 

ÍOrfj^fiíOtholicapciroa. 

E poftoque os diuinos juízos naõ íò faô eícondf- 
íoias iaogg ipfciiçttfiiu^iajto entendimeoc» creado 

.v.J ' ; Ya . * como. 



- ^ Péírte fê^U , Capitulo JCvt. '5 43 
JEfta incoaftancia comparou Nicolao de Lyra ao 
contújAiomouioieiítOjGoiri quena/ôgoda peU are, 
chaçâo os que a }ogaõ> declarando a'$ pafauuas do Sa^ 
grado Texto* Zudeni i» mrbt ttrrêrum : id efl ludum fâciens 
(frhe icrrãrmth tfnifimUisefhiMdofiUi efuétdr v^oiransf^r^ 

ttos^ 6q Impérios da terra íaz Deos zqmbaria > & 

da p^la, porque jà os tira a huoí, já os rébate> & trefpa f 

(a a outros, conforme he feruido, 

.. . Pcbqueos Reys,& Mòntrchas domundo,^ feus 
fCaes Miniftros dcuem tomai , 6c guardar o coafelho 
do Propheta Rey, pcra o Senhor os confeniar em tan- 
ta variedade , & inconftancia dos bçn$\ 5c felicidades 
da vida* EtttHftCtTegeSyintellíglfe • eriidimi»u (jui iudicatvs f*fãl 
Urram, feruíte' Dominê ifffmére-f Agora, ó Reys fobera-» 2. n 
nos>enccndci^ & vàs , que julgais.Sc goucraais a terra* 
aferuiraDéos noflb Senhor, com temor daeftreiti 
conta.que V(H ha de tomarjhe de notar o termo {»u/gc) 
por quanto tem emphafc, em indicar tempo prefetitc» 
pêra em todô fc poder aplicar aos^cys , & míniftròs 
prefcntet; 

A íegunda con jeitur^ , he a graueza de cufpas,5c 
peccados de Caftcllj; pelos que fc cometerão em Pori 
tugal , o caftigou Deos QOm o priuar dos Reys Portu^ 
guezes , & os fogeitar aos Caítelhanos , como o fazcni 
os fenhores aoscfcrauos , aos quaes veudem pcra Ca- 
ftella» quando o caftigo ordinário os não melhor^ 
colhefe bera da carta de Sam Bernardo , de que trata- 
mos no capitulo 1 2. da primeira pairte. Quem não di 
fè dos peccados efçandaíofosde Caílella. 

Pefloamuy digna de credito atíirma , que ouutu 
ra dizer ao Padre Hieronimo Florença da Compa- 
nhia de lefus^ pregador ^ue foi muitos annos dos Re^ 
^ Yi 7" ys 



J44 Restauração de Pôrtugalproilgíofa: 

j$ GaAolicoft j fltçpafeflar dos lofaiKa JSi^G^íàíb^ 

<c DD^IterMBdQ» ^ue ENDM4;efti eis gioDMK qamti^ 

nha obíçruado»^ 6c bnçado oin memoria^, que auia- 
cm CaftcUa neítcs tenopos^ muitos^ f^oão eram todosr 
os pcccados do u?aipfl[..Dol.Rey Vviiiz« , òc DdRe]F> 
X>om RodiâgQ;> peíps qnoes HcfpaohafefOTtto a fei]^ 
.^id|<i^Kipijer os queiDt Ci!mMft—<rfUlÍPim »arvog> 
Gon^Fír cõ os prcfeotes^^o achará |K»)icft> JMU^)ftie&>-- 
tciníigoeyaraõ.. • • . * 

Começajc&dq {^elò qnc tpia âlgfejMt^^pitiaUi» 
treze dj^irimelr^ç$tiFU^i»làli^^ ft-^ c a fe é -qw ^o-Bc^ 

C^toa Caftclla^peU diuiftõ,qMeoGardcalRty fc» 
• das rendas ca AbbadU de Alcpbaça, cora authoridade 

ceafobae as Capdla^ com^ a cobiça dos. Miaiftffitlfovt' 
CS, osqqacscBa effcitoalgumaMíraraõ.&poffcraõciBí 
fi> ou ní>s feus?QiTando a libçrdadci& immanid^icdik' 
Igreja foi tam afit^ntad»»^ viókotada/^^t^iu^o fbrtã» 
mwo$ tcflijufoir i8CtgMa«diidi^ âfticfSHi^Mnu JÉkcte&ifti-^ • 

Sobre tndp deixando de parte os termos, dé qtia 

tam varia, &>pc;^dam«QtefeÍAlott> unt fcgnarda^ani' 
jtt Corte de Mádnd coQA p* Núncios de^SmSanâidair 

iexceflb, ^ íafoléncia r^crikga,<}ue>fe vroi]«owo^C3ok* 

leitor Alexandre Caftraqini Bifpo de Nicaftrorconx- 
m u i gran de dor, jc,feiHin?jenro dtófdSoã» f>iâs i 4&iCt{' 
mcníesaDeos*. : * - 
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Wfiea Safraa^adè de Vrbano Oâauo noflo Sehhor, 
hum breue mui âpertndo, cm que Ike mandaua coocj* 
tmib «ttm a^ds^feafaõ delias com todo o yalor« & ptÚ- * 
WÔi'$c^mtiiSosvÊmM empteza facHficar até a propríí» 
«td&^coiiioMtr^ Sên&o^h^mwJkÊCtlbíifpo i^eCaii:: 
thaaHai-- ■ " ^ • '' 'i^^'''^'^ 

f Eítcbreuc mandou ler do púlpito da Sé défta Cõf 
«feíOi^olleicor.pera que a noticia deite moderaíTe as aC^ 
çmemfè^ softaocias dCirMiafftròs^rjffae^ S jiinèamentà 
emffihÍA^a«odos a obriga ção, que Ifcie eorrià de ptoce^ 
der na matéria fem remiíTaõ alguma. • ' * ^ 

r * Rerolueraôfc contudo cegaiBente^apcrtados dcor • .'f 
'desde Madrid;aocer^rcm.rtiacafa com tà)apèr(ode / 

ii>i dc qualidade , que o obrigou lançarfe pt?r*hunia ja > • 
nelafbra, & recolherfe aoMofteiro de SamFr^vncif- 
jnpdic^iogoibeporerão o mcfntiocercOyate' entra- 

deliumanno,fem felhedarandícncia. 

Infinitamente he o bojo Díuino mais Iàrgo,& ef- 
||açoib,do que todo o VnluerfOi pois:à viíkà de tam ft 
.fpíAqgMASBa hanmjàú$ riiyci^, & t re - 

f©s, qu^jcom tDda a fua fiirla, St força natural fe cbii - 
JpraíH-m , inuiaúfem^ .Sc trag.affi:m aoj Au toros de tj^tíC 
..-«ftrânh^ maldade/. • 

i- : láaiid<Ki&iRèy;Ochoif|is^bate^ 

Bas por iànM&pkSá de; 

léiiaua^emfigo , cbegaraã ao alto de hum nftohtip^ 
onde o ProphcCâ íichaua cm contemplação, da-^' 
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3 ^t^OMraçao de Portugal prodigt fa] 

4Í Rig, iefceniài, Varaô de Dços, manda ElRey i que deçaeft 
I Risíppiíde Eli^ile foô V$icaâ4e Dçoi. dç?GM ^ecaéi 
lOb ' go, ;.qiie wtíi^93^.f «Se ^Qs ímmoc^ <^vtmr 

' zeiscomuofco. • ' * . 

•< * ■ ' • 

I)iz o Sagrado TQXto. Defce»ílítiiâptejg9âdâC4bg 
^ deuorãuit e»m 9 & qmiiífUâg^inUB (j ui ermt cum eê. Cabia 

^$f> à^CpOfQ Qual çqqAuqío ;(9^apitãai4u<ift4iacae 

troCâpltâa com mtros ciocoeii*taJiQai9flis , dào mCf- 
mo recado, & o Prophetaaoiefaía j^p<ííka# doce £3g^ 
doCcoabrazaos atodos. ' 

í gorda dialp^lQftíça, queaíÇ caftigii aggrauosfetMR . 

• a ícus M iniftros./yyr «t//7/ ígffem, O Seohor defpedio ot 
fogo dQ Ceo fobrc^ftçs Miaiílros DctRey^ Ochofias. 
Offârte.ff»m feire vsiK$,élim94 irmdentié, éf jMúdMi pu^ ' 

gp , pera que temao, & trem$o os Miaiftroff doi~ Rjs;^ 

ÒA rcrr.i , ^ não ouiem perder o dejuido.refpcito ^osl 
Jiiiniftros dojCco, . 

w Nicólao de Ljrat rcguináoiíiolkpboéPciãrAmM 
a ràião deftp rigor c^cmpl^ttpá^qw oSmÃe^rfimcãi 
eftes homens. Fêlei^emimi^j^d^yípltaHr éddm i nmr ^v^ 

eftfiret i;^^/r^.Niriguem tem que cHranbar efte cAftigo, 
foi bem merecido, porque Icuauão ordem pera laoçar/ 
si^ão do Propheta» feeUerec^íj)jí^|>ii^/eaocamitiIitiw^ 
pof iíTo deceo fogo do Ceo/q os confiimi€f*<^^ 
ft^ defte fu(K:eào» oQÍkri dc leiKttK<ir o|iQ^^^ 
clcfiAfticos, & MiniftrosV]o Ceo? Pois fódefenhos, te 
ordens^fcm execHçaõjCaftiga oSenhor defta forte:pois. 
guçr .que aoatfeasmsjiftrps fe gi^aiidc^ tmto rcipoiifM|^ 

- ' *** , 
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Partefegunia, CapltuloXVÍ. 547 
l^illPcrfiftiaElRcy Ochtyfia^/ ètri ttiinà^v pelo Pro-. i P4rjU 
^èta, defpedc o tercciroCapitao outros cincoentar c.ié- h.' 
homens, que ô acompanharão, chtga ao Prophet^,poê 22, 
lhe o gíolho em tétrA. Ctfrtntn/t genua c intra Elum.à' f^^^ • . 
eitmefteii^m,Vtát\\ich^ÁXtíi\m^nxc, conid diz a GloíTa- 
Jnterliiiicaí, queira tei compaixão delle, & dos feus,c5 • 
lhe não Cuccedcr cíomo aos primeiros, & fcgundbs. Cf • 
bomiermò, ír cofteziajqiicefce Mini ftro real teue,o 
falaoa , dcctro hum Anjo, aúizou ao Propheca,que fbff 
f€ falar ao Rej-;^* ^ '" *^ ' ■ 

Os Docítores Helircos, 8r òs Catholícíòs, querem 
que cfte CapnaõfoíTc Abdias, Mordonrio da Caía real 
IDelRey Achabido qual faz mençãò o Sagrado Texro, 
que efcondeo,&fu fretou a cem Prophetas na peffeguí'* 
çáo da Ímpia lezabel. Outro exemplo temos nas diui-- 
nas letras bem doutrinai, . ^ . , ,^ ' 

Mandou ElRey Afa prifhiíèV-ác^ ?foplíét:à ft^^ 
ni pelos auifos, que lhe dcra.mofcroufe o Senhor tam ^''^'•í»-* 
agrauado, & oíFendido pela injuria defta prifaô doPro ^» 
pheta, quc caftigou tab grauemente ao Rey , & Rcy- 
no, que pcra acaufa do Senhor ficar bem juftigcada, 
rrabilha muito Abuicnfe por manifcfCar as mairas ra- 
zoens, que o Senhor tiuerà pera dar riguròfo, ôc ciem 
piar caftigo, defpois de as apòntat conclue. 

Item , ^uod hts màim fíi, íjuía iííe Propírfã ent Nufteiuf ' 
I>n,é"t/eníriât,^t^ NuhltUSy & lâquthmr.vt Nuntiài Dti,ex 

élHútnr De o inferrh fie (juàntrtmctiftcjuf p.irun fd?fa, erat vai 
àt ntxjnrin] nria, diuirtÃ grAuif \im» punitiQne, 

^ O que fbbre tudo^agfaúa o peccado DelRey Afi^^ . 
ncftaprifàõ^&maotràtodoPrõphcta.hoferèlIeNuii* - ' 
otp de Dcos> & vírcomiò tal , & faíaHhè da parte de 
Iieos,comoNuncio,& portal fcr conhecido,â:pcr if-; 

^-^ . ^ . ^ 
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54* ^{^am^a^fa^deJ^ortÚ^^ 

tida contni.oprqprioJDec^qoeoeiHiiAra, peloqtièife' 
bCrm a raoleftia da.prifaõ doPropheta, parecia pequena 
a rcfpeito de tãograue caftigo doRey , &Reyno, con-* 
* tudo não o foi a jnjatia» peloqae tocaaa ao ínsito de 
Nancio de I>eofi,queeUc evercteMifr fclp «õlcgi^a; 
^ era merecera de.ciqarperâiaei>fiiç3e. 

Orapo.is taõ grauçs facrilegios nio fô do desbulho 
das CapellâS, mas das mãos violentai do Minfftro da 
IgrejasNuncio dcDeos,peIo íer de SuaSadidadc, Vi*- 
gariodeChiriftoSaluador^^ noffi>'beintiobe}âo pêra 
(Caftellaiêrcaftigadacõperder af ottagal.^A tíQtec^* 
faõ, da Virgem Seniipraíil.valia dos Sarnaos pattonost 
deCaftella,6r os mcriciracntos de muitas pefloas pias, 
6cderouítavircudC/ q^e aelUhi.não apiacaraõ a dí** 
uiaa laftíça.a muito maiorci imo$fiL pecdaa#fe«ftM« 
4cra5o$»fligo« 



CA P. XVll . Pr ofegue a mefnui matéria ias €0f^€itu^ 

ras Ác Portugal Jair .dajogà^ao dc^ C^^cjla. 

L R E y Dom Phelíppc Pru dente eftando» 

pera morrer, trcs coufas encarregou mui 

Monarcha fcu filho coaduocntcs £ 

çoQÍeriMÇãpdemttiCMrReyticis, que Ih» 

v i>úL i «iiL^ãS5fe deiyaiM':príineira,quetiaeÍ9afiiuka<4ier 

díi^^ncia:, S: refpeitoà Sc Apoftolica, a fcus maada^ 

^ dos: regunda,que foflemui zdofo da pureza daF^ Ca 

* ijiolica, Sc de íua propagação» peta cõuerlâõ dos Gea« 

tios das largas coiiquiftas de feiís %fffaa$x terceira, c| 

^ttardafemiit inteira ;uftiça aiêo^ YíilfíXlos, deftevlcâ-^ 

ija^traurcmQsiacfte capitulo, 

...^ ^ ^. . . . , . p^jj.^^ 

^ . Digitized by C^fK^t^le 



# o 'Parte[e^uHã'4\ Caj4ttíhr]XVJl 3 49' 
•Peflbas fpintuac5, & doutas tem pera fi , qncú fal- 
ta de juftiça tem caiiíado os damnos prefentcs de Ca- 
ftelia,^Sí (ícloconfeguinte oapartamento.de Portugal 
&ndãoièiiO'^ oSpiritoSa&âodilIè. J?rjc,<í^///;^^ ^ 
tferiíMft pMpifei^hfêmui eim iMátcrnMmjirmãHtàr.oíiey q ' * 
guarda juftiça ao pouo, perpetua feu trono pera fcpre ^"^^'^ ' 
a UTefma doíârina enfina no capitulo vinte 5c finco. 

-E inda que fejadetermc mais do quepedcocftilo 
quefieftà:obra leuo , nâo deixarei de roçar o que dif- ^•^^^ 

nefta matéria o Bemaueocarado S.Cy priano. /«/if 
/ií Re^^fãxeífpêfuhrfmjHiamen fâiri.i , lerrAf4cundifâs\ 
fcUí/um parif-erum^hxreJítúS ^^Iiçru??i: íL jufliç^ihe paz dos 
pouosjdefcnfaò daipatria, ftctilidade daieri|.aliuio 
dos pobres,^ herança dos filhos. - ^ :^ 

Defteslottiioresda jo^ça gttiltaitdd ft^^ 
<Ios Reynes bê martiftftos ficaS oi^ilôi delia offen: 
didaxõfobrja razão chamou S. Agoftinho aos »Rey* 
nos fera juftiça Reynos de ladroiçes, & roubos. K^gfíd 
p0ijiifiii\^f^Ht Utrochiâ. E Platão diz que era doâri- 
nâ ancrigoida dos Fhiloíopbos,»/tf«r jêiim'èljj/jftjlitu 
fâff mídfiprifjfe : que ikcm o Çen ÀlfoDèos Iúpjter po ^''^^ÍR 
diagoucrnaromúJo<Sí durar ncllefem guardar, Sc 
miniftrar jttftiça. Marco Tulio notou auifadamentc^ - 
4tim os^ viuem de roabos,5^ aíTaltos inyuftos fe pd*-Wr.í^] 
dèittiãm^éi^ obfe^iÉralguai^rma de juft^a, por 
qaãto|M^II►mcl}i^ o Capitão dellea a nâo guar 2jd 
dar na repartição do roubo,& preza, certo eftá,que os A« 
cõpanheiro5>ou o deixars^õx o\x o toataraõ , onde tras 
por exeple o noffo Viriato Lufitano>finalmente,y^y?/. 
/i#/fmfM»/f/ii(i^ ditiina»a fiifttea»beftV'^^^^''| 

que dà firmeza , Sc i^riçiiõ aos Rcys na jurifdiçaô, 8c f'^^*^ 
poder fobre fcus raflallòs» ' 



VfihA coa&dcrirdQ» bftm os fçfpei tos, mm&iç as 
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pos miniílros a femrar.ocs, ôc afrontas cometidas fera 
Je vçr c:iíligo do poder luprcmo,'>s inuençocs , os eii- 
gano;s,coa) que íe meneaua,facileraconjeiturar eftat 
á porta ocaáigo da diuifam do Sceptro, 6l Coroa de* 
£(clffi' l*ortiigaI,com outros daaos,8c ^ttá^f^ Regnum '( áMo 
€»ic*it* Eccicítaftico )a gente hi gemem trafísferfurprppur ipjnsli' 
tidâ injuriai •ié'^ontnmeímSy(^ diuerfos dolos. Muda Deos 
a Coroa de hum Reyno pcra oacro Rey no , 6c de kua 
naçaõ pera ou trá em caftigo de in j aftiças^de tnj urias» 
de afrontas, & diuerfos enganos, 

PorElRey Saul daravidaa AgigRejr dos Ama 
lecitas,ôc não paflar tudo a ferro,& a fogo, comooSc 
nhor pelo Propheta Samuel lhe mandara csecucar , o 
naefmo Senor lhe mãdoa imimir pelo meCmo Propbe 
I . Reg. ^ da faaparce.-^tf f ^ qHêiJkiecifUferm^memDmmhâHitU 
Dominus te nefts Rexi por quanto nSoguardafteso^oSc 
nhor vos mandou ezecutar»de vos depõem o Sceptro 
& Coroa. ' 

' Dtícurfando peflbas praticas, 8c tirando priod* 
pio da falta defta juftiça,vem a íe perfuadir^que foi a 
grandc,<Sf *cegacobiça,qucfefofreoiicynarncftes tem 
pos.aqual como pefte, firmai contagiofo, inficionou 
ospeitos illuftre^, &nobres detodos iniquiM, quí 

Sttkf* érnárepeMiám^O Ecdefiaftiço eofina,^ue o amor de. 
j 9.mi mafiado do dinheiro he mal fem igual ,efte leuou a Mo 
IO. narcbiaCaftelhanaaoeftado,em quea vem^s. 

Da cobiça procederão as iauençoés, & traças dc 
•feituar dinheiro com a%vendasdoso£cios, jà cu 
a multidão de tantos tributos nunca Wftos em Bfpa* 
nba ,perdcdo deftâ forte cô a;aftiça,a beneuolccia di9S 
vaflTalloSjfem a he mui violenta a duraçio doltt 
perio,ôcpelo coafeguiace de mm breue logramca-; 
to. • 
-1 Qtmii 



jd by Googl 



Parte fecunda ^Capitulo XVU, 3;t 

Gèmiaa Monarchia com ver que por todas aív ias 
,fclhc tiraua, ôr gaftaua a fubftancia, de que viuia ma- 
is nos cxccífiuosgaftosdo5 jogos de Madrid,da5 obra$ 
do Retiro, quefcorçáoem mais dc quatro milhoens, 
doqiic na detcDfam,& conferuaçam de íuas praças, Sc 
conquiftas, com tudo nam ouzaua a fe queixar, por fe 
v«r o grande empenho, &oappetite no temor da fa- 
brica de (la obra. 

Nem cftas fcftas, & obras ganhauão credito , &" o- 
piniam da grandeza da Monarchia , porque poroutr» 
parte aos vaílallos^íc aos eftranhos eram bera notórias 
miferias, & apertos, em que a Monarchia íe via pe- 
ias efmolÃS,que fe pcdi<im,6c mais traças que fecxecu 
^tauam de efíeituar dinheiro. 

Eíti bua noite das teftas, qneno Retiro fe fa7em 
pelo Sam loaõ , fe apreíentou hum coche] com titulo 
deauenturciros, & cantarão r,o pé de húa janela DeU 
.Rey o vilhanceiefeguinte,& defapareceraõ. 

No me llamo^etiro, nigallinero^ 
Si no tiro, retiro todo el dmero. 

í^oi tatn vebemcntc, & cega efta cobiçn,que nnõ dctt 
lugar pcra ver os inconucuiCiices , que fe conff guiao 
dos nouos,5:pezados tributos, nem a coníidcrar aquel 
!a taô celebre reporta,, que o Emperador Tibério Ce- 
far deu a huns miniítros,qite o qucriaõ pcrfuadir,q^ic 
com nouos tributos carregalTe a certas' prouinciás 
do Império: Bonipifloris cfi loridere ouc^^fed non deglnhc-^ 
r^.O bom paftor trofquia a laam ao gado, mas não lhe 
leua couro,. & cabeJIo. 

Indaque eda matéria daua lugsr à erudição de al 
gunscxcnipios, contudo por me nam deter os dci^^^ 
^mm^ Z ante- 



5ji Rejlauracaô de Portilal prói/itofâ^ 

antepondo a todos o DelRcy Dom Henrique Tercei- 
ro de CaftclU, doquslfccoDt;%quc di^f ndolhe certoç 
priuados feus que lançafle pelo Rey no noiii> tributo, 
não vey o niiTo dizendo, (jue í9»aíí temia as ÍAgrimâs^^ pra 
fjs dút p&uõjy dor^ne aí &Ym is dos M^uns^quc viu:aâ cm Hefpéi 
f^fjá.ò* cm /ífricâi pertftie pOftcofcruirUfdz^fr 9»uníçÃõ coKtrA 
§ immt^Vy fe per eutrd pxrtc €Ot?fc»tife ^íjuefc htimcdeccfe â-p^l 
tlorafõm dsl^ç^riifiás dâ$ pobres. 

Podcrafe hoje acrcccntir, q importaua ajuntar di 
nheiro pera moucr guerra a Rey nos inimigos, fc o cf. 
fcitualo com tributos lhe alteraua , & rebellaua os pro 
prios antes quietos, & obedientes? ^ aiíi a expcrien-^ 
cia rooftra, que com tributos nouos ha auido em Hcf- 
panha, & fora deIla,notauc^$ iaquietaçoens com riíco 
de extremos males. 

Em Sicilia foi tao m;;! tomada a carga de nouas 
impofiçoens dc tributos, que em Palermo cabeça da- 
- quellc Rey no ouue grande trabalho peta a paziguar o 
Pouo, o qual como hydra de fete cabcç.^s, pondo a rc- 
zão de parte, fegue oqo furor lhe miniftra.^fe a prudc 
cia,& diíTimuljçaô do 'que goucmauajenão oppozc- 
Ta, confeguiraôfefcm duuida^irremediaueis males, & 
dcígraças. 

Em Nápoles foi t:fm mal recebido o papel fclla- 
do, que fe tcue por certo, que pela Pafcoa teriaõ mui 
mis feftasos miniílros reacs , mas defpois de alguns 
inczes fe ei^etutr^u, o qac dantes fc temeo, porqut? 4- 
cc/ooPouoem ira, a que nenhum poder poderefiftic 
por laber que de nouo tratauâo alguns oíficiacs de tor 
nar ao prirr.eiro intento, fc amotinou de force» que 6 
VifoRcy tirou o papel fellado pera o aquietar, & im- 
pedir os j>rauiíIimos da«nos,quc cora muito fundamc 
tofe ccmiaõ. 

Em 



'PãVuffpinía.CÃpM XVUi 3 ; j 

Em Toledo oune hu motim de W>a qumtidadc dc 
iiomcs por ccrto^ribuco nouo, q naõ deixou de dar ai^ 
faz cuidado: em algíias Cidades de Andaluzia pela meC 
ma cauÍA ouuc oucro,6 no te pc dei lé fe çot, na Fi'aç% 
publica de húa delias efte quarteto. 

§juetiencsHejpanha} MuerOj 
Qu£ tanto euacuar me apurai 
. Ta tu mal no tenira cura, 

Si no tomas el acirro. 
Em hua Cidade do mefmoReyno deAndaluzia por 
occafiaô de certo tributo,appafeceo na Praça publica 
hum pafquim de bua negra pintada derreada toda foi 
brc os peitos, com cftc dialogo, 

J ND A Lr Z I Â, 

Ella rcfpondiâ. No pneio c^ti eUos péchosi 

Torna jáolhcaHizcr ^^^í^ues Uuantate. 

Em Bifcaya por occafiaõ de húa impofição no\ia fo 
bre o falyouuehum notauel motim, no qual o Pouo 
matou a alguas peflbas juftiçaA goucrno,5f depois 
deu hua efquadra de foldados <Jc Hefpanha fobrc cila, 
& em hua madrugada de fubito entrarão nas cafas ic 
algonsB^ifcainhos, que fc tinhaõ por cabeças do leuaa 
Tamcnro, os enforcarão. 

Em Portugal obrarão c$ tributos nouoscftes mcf* 
tnos efEeitos, como veremos no capitulo vinte 5c fetc 
no aleuantamenio de Euora. 

Mui grande força he a da itcpoíicão de tributos no 
noS| poischegoua inquietarahuanação taô íogeita, 
5t fiel, como n Portugueza.com muitn r^izáo diíTe hi 
Grade deCaílclla,quâdo chegou a Madrid a noua dp 4 
paffdUaem E\xot^,Eit veriijíi (j pefiHàmoiqhitcrtHgneg.cs 
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ielos mlfmosítfyfifis^y Fâtrié. Com cffa rcleição,quc 
acabamos dc f\zer,fica euidcnrc cjuam cega foi a 
çobiça ) q^ic (e apoderou dos* peitos dos miniftros 
rcacs , pois nenhum dciles dannos procedidos dei U> 
- foi baftan^e pera rs reduzir a tomar outros meios 
ra cíFcituar dinheiro, & deííílir deftcs, que acxpe- 
rienciafroftraua ferem dannofos à paz.& quietação 
daMooarcfiia. 

CAP, XV III. Como Deos auii^ott com perhs a P$r 
tuoal fe emmeniajle , antes de o [ngutar a Ca» 
Utlla, i:f agor.^ta CaHeUa » antes de Iht 
tirar a Poríugal 

H E Z A S E Deos noffb Senhor tanto <fe 
comnofcodc fuadiuína Clemência» 
queôtcnos caftigosbem merecido* por 
noflas culpas rcrpla«decem os effeitos dei' 
^ Ja, pois nos.males, com que uos oaftiga> 
pretende mais a emmenda, & melhoramento de nof- 
íâs vidas, doque a fatisfação de fuaS oíFenraí. 

Dosreosdadiuina luftiça diz o.Prophcta Rey. 
PJâl.^, Pefijt memoria eorum ciimfonitv , queoícaftiga, & acaba 
S^Ioan, ^ Senhor com cftrondo. Sam íoaõ Chrifoftomo dá a 
^^rifâf í*aza5. Hot efltttkfn Dfi Pr$mdentiá, (fucd notí fáctt Utenter^ 
vt diorumcaUmitAtibns alij reddãfttnt melierci. Bem realça 
Uieftc^ particular a diuiha Bondade, porque coa caft<gar 
os mãos com cftrcpico,5c nâoem fe^redo>precedé|iaâ 
fó cmmenda , & melhoria dcUes* mas dosoutros><jttC 
ofouherem: 

A eílc fim ameaça o Senhor com at pragiiáo 
Egipto ao Bafbaro Rey Pharaó, ís quacs o fagí^ado 




Parte fegunda.CapitufoXVUi. 35; ( 

texto ctama vozes, porqucondea Vulgata tem . Do- 
j»i9tus dedit tomtruãy \é o íi^hv^o. DaminiêS dedit vccçsfic , , 
com8taO(lo o palToOkaftro à\%*AdmêBemar bic > nfttiim 
íêititruâ êãáiirinm^ fi imm Demm 9ús vne ieffUiliyeUe íÍ* 
miontre > & h^mt vtimétú rectJMmns. Auifanos o Senhor, 
que quando ouuirmos os trouocs,& mais caftigos do 
Ceo ) entendamos que faô vozes , brados terriueis> 
eom que 00$ exhorca a nos «pagarmos do noáK 

Çomefte prefuppofto comecemos pelos auizoi» . 
que Deos mandoti a Portugal , fobre a emmenda dos 
coftumcs dc feus naturacs: a que nos empenhanaos no 
capitulo 1 2. da primeira parte : que outra coufa foi a 
pefte grande do aiiQO de i r éS . fenâoliiia admoeftação 
ck>Ceo^ Aqnelle gi^ande fef uo Teo Simáo Gomes , de 
que álamos na primeira parte , capitulo 19» adeoun» 

*ciou ao pouode Lisboa intimandolhe,(]uefc cmmen- 
daflc, oufeapparelbairepa^^aelLi, & para outros cafti- 
^osmais , cotno confta do primeiro liuro capitulo 
qUiaze dafoa yida. N3o deixarei de referir aqui hum 
paragrafo do. liaroiegundo, do capitulo quatorzcpe» 
ías mefmas palauras , que efte feruo de Deos difle a hi 
Padre da Coaipanhia. que hia pregar 

Padrc»priÒgai ^ eíta gente, & dizei I he com zelo efâ« 
caz> bomeos» vós vedeu^os^ Adairci bem, H contai as 
legoas, que achareis que faô muitas as que eftaís Ion-* 
ge, ^ afaftados, não fòmsiuc de fcrdes Chriftaõs , fc- 
não ainda de ferdes portqguezes , na cabeça fois fla* 
Áieagos, notrajoFraticefes, & Alemães,&o piorh^ 
fjfip meihof pa^ , que be o rofto trazeis apontado 
Ma&mede^ também vos parece fua diutía, que vos fa* 
zcis Turcos na barba, & o que os embaixadores DeN 
Rey Dauid tiitçrâopoí afronta grande, que não ouza- 

' i3o«i apptfecer quando BlRey dos Amonitas lhe mã- 
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dou cortar as barbas, 5r derrabar os veftidos , tomsLiÇ^ 
lios por hora, 6c trato cortezão.Atéqui SimáoGomcs» 
Naõ íe CíTimendarao osPortugiiezes,veyo a pefte 
£r apoz ellâ a laftimofa jornada,6c perda Del&ey D«mi 
Sebaftiâo nos campes defaftrados de Alcácer, àqual e« 
•ftcvirtuoío varaô ^haroauarcde varrcdoura,como íar 
gâtricte moftrainos na primeira parre capitulo 1 5i,trax . 
elUfobreueyo oexercítoDcIRcy Dom Phelippe pm« 
dente* Sc a fogeiçaô de feu filho, 6c neco^que dorou e«* 
ftcsfeflèntaannos. 

A vifta deftescaftigos podemos applicar a Portu- 
gal,© c]ne de fy cborauao SanâoThobias. ^Honiãmni 
0hediuimu4frMifti$mspiJeç trAditifi$mus iniifef$i9Bim^ 
têfitnitéitm^ é' m9rte9h&$m fáhHkmt& imprçperium .êmãdn 
lui jtâthmh»f*SenhorfYeconhcccmos 4 por noflbs pec^ 
cado$,& defobfjicúcia a vofíb^ diuino.^ preceitos, nos' 
caftigaft^3,noíras culpas nos gr.mgcaraõ noíEis perdas,' 
noillis mortes» noãb cattueíro, aoíla deshoara,qae pa. 
decemosj>crA com todas as naçoSs neftes tempos pa&^ 

Ncni fc pode deixar de contar entre os maiores 
caftigos do Ceo, <jue os peccados dos Portngiiezes me 
rcccraõ elrafogeiçáo Caftethana.porqucàicm da per- 
da de Rey natural o fer bem grandci como das dioina^ 
letras môftramos no cipituio la* da primeirai parte* 
troiiveconfi^'oefta falta mui confideraueis danos, Sc 
inales. 

Por quanto deixando já a oppreflaõ dos prefidíos 
Cadelhaoos pêra as terras»em que fe poíêraõA íerem . 
os Portuguejies tratados femprc, comoenteados, oú 

v^ílr^lcs ciemenos'coníiança,do« Rey$5 & miniftros 

Cnílc-líunos,- Qunc^ fc lhe guacjArein os foros, & pri 

Uilcgloò j^^t^4^^ p^i^iWção '^ &ío£aiai^clicserpe 
V.. . ^ ^ tauio, 
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ratra5,& aíTentaraô nas Cortes de Tomar^confeguioíc 
deftafogciçaõ entrar Portugal aas perdas das guerra* 
deCaftella, em mui grande parte , porrazio de fu as 
muitas conquiftas, coai qoecfaegouo Reyno a acte* 
nnação, que experimentaroos. 

ComoosReys, & Potentados de Europa viraõ 
a Caftella fenhora dc Portugal, logo lhe pareceo 
conuenienteá razão de (eu eftado romperlhe gner% 
ra pera a diminuírem, ^ inquietarem , & aífi íe in- 
uiaram as conquiíta.s defta Ccroa LufitanA, pera im* 
pedirem a riqueza, que do comercio podia refulcarí 
Mcnarchia Hefpanhola, com que naò íb lhe naò mo- 
ucría guerra, majmal fe poderia defender fem gran-r 
de aperto de tributos nos vaíTallos. 

Eda razão de eílado politico, & militar fe erecu* 
tou , perfeitamente confcguio feu intento, porque 
os Índios nunca recuperarão os lugares, que os Portu-» 
guczes loc* linhão occupados , feniiô forão ajudado* 
dosemulos de Caftella; nem toda a Períia lhe tirara 
das raâos n Oríinu fcm o fauor dos Inglezcsna Sunda^ 
&c fe os Olandezcs fenão fizeraõ fcnhoícs do Eílreito 
daSincapara, comque cortarão o comercio da China, 
dc qjc vinha a maior parte da riqueza daquclle Orien 
te. 

O mefmo defcnho tiueran: nos aflaltos, Sc cn-' 
tradas do Braíil. 

No anno de mil & fcifcentos & vinte 6e tresan-.' 
dou pelas mãos dealgúas peflb^s nefta Corte hum traf 
fumpro de hum afienio, que cm Obnd:i fc tomara, uo 
qual fc via claramcntecíla tciiçaô,ifto Ixifte pera pro- 
Ua doque dizíamos da fogeiçaõ de Portugal a Ca* 
ftella fer graue caíligopcracs Poriuguezcs bemme-r 
rccido porfeus peçcadoí. . 

Z ^ Vindo 
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VinJoaoscaftigos que o Senhor mandou a Ca* 
ftclIaporfuasculpâS>&cxcclG>s> Foi bem notauel q 

perda da poderoía Arinadft»qise fahio daCoraoha pe 
r^teciar a FlaDde& focorra dè dtoheifo » &gctite mais. 
cfcalhida,coin cjue nacjuelle tempo fe achauão osRcf 
no» de CafteIla,os nauios eraô fetenta Òc fci8>5c Daue« • 
gandoefte poder pelo Canal tiqeraõ anima deíafeis 
baixeis O (aodcaespcraeaQiftircin com cUe^.acrecea 
tatidolhenottoabrtoa outros de2afête,que fe Ihoajaa 
txvàò de (bccorro:hus, 8c outroa ficaraõ tguae& na per 
da com o não ferem no poder. 

Recolheufc a armada Caftethaaa aDobtcs Cidade 
d!tInglaKerra»aíêre£ú£er,oinefai0fizeraõo$. Qtande . 
ates à ftta»&: a}uraiidamatsmuiot,^ar a^&de fogo»v£» 
raô com todos fobreos Caft elhanos, 5f naqucllc lugar 
osafrolaraôjeTcapandotnui poucos piçra trazerem, aa 
iriftes nouas a Eípanha* 

A eftaarmada raandatiSooaMiiuAroadcCafcel* V 
Ia tooef Daroeíte pono per» oo iiiaerno darem fobrea. * 
CidâdedeBuora,&aarrazarem por terra, fem embar-- 
gado perdão que fc lhe dera doaleuantamcnto paílà- . 
dojoqual deícahacoottaponiríasiiiitt ccrcas,que ofoui 
l)eraâdas.peffi>ai>pela$quaètGorrd:aãeflM ctecrcco^ 
ÂordSs»" 

Gontudo he tam importante aucr firmeza na pa« 
lânrarcalj ainda cm rezâo de Eftadopera as occafiocs _ 
^ue pede aucr ao di acerque naõ padece verifimiCUque 
por reipetto algum íc oauefle demandar quebrar ája 
liada » BC firmaéi pelàreai 6e CaskoUcamãa DetRq^ 

]>omPhilippe Quarto. 

Obíeruaraô pcflbas granes, 5c prudentes »4 nos dias^. 
em que o Gol leitor foi laoçado fora de PortugaU oeC- . 
iea meíbaos ífiiúriaa aro^ida do porto Corunha pe^ 

cataÂ 
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Páru fifftífJéileapituh XFIL j j9 
tfr tam ctefeftrado fim» A ffi caftiga Deos afrontas come 

tidas contra os Miniftros de Tua Igreja.como jà ponde 
ramos no capitulo precedente, & pelo contrario remu 
Dera con:>glorto£u viâoríasaos Reys o decoro» Sc li- 
beralidade, que cò|â eitc» víaõ , de ^ue he bom exepi» 
oquerefirimos dpSefenfffimoRey Dom Manoel, 
cfperanoos na Diurna Bondade o feja a reftituiçaô, Ôc 
vniaõ,queSuaMageftademandou fazer das rendas do 
Abb^de commendatartoapMofteirode Alcobaça» de 
^iietrtfaixioi na capitulo qaatoiíze da primeira pat* 
te. ' 

Em nada he inferior o afrontozo fucceflb , que a 
armada Caftelbana, aqaal conftaua de oito galeoens 
dg^ota^quatro de efcolta^Sc vinte Sc tre$ oatifos mar 
clfeaticeateuecomaefqQadradeRattÇdiqaetinba vm 
te 8c tres naaíos de guerra^ dez de fogo^ defta era Ge 
neral o Marquez de Breíc fobrinho do Emincntiffimo 
Cardeal Rocbilicu,fc bem de pouca idade, contudo 
op brio^^ôc valor^Si prudência, peflba dc mui grande» 
prenda*. ^ 

Aos 22» deIuIbodei6'40. peíamanliã teueví- 
. fta da f Ota , Sc ás nouc horus a inuiftio , quatro gale- 
ões Caftelhanos fuftenraraõ a fiiria Francefa , os mais 
qo refiftindo fracamente fbraô fugindo , ou a todo psir 
nodéfapateceraô ignomfnioíàmçnte.. 

Os gaTeoSs , que íè acharão, foraô a Capitaiíá dei 
les Sam Mateos , cm quehia por General Dom Hiero 
»ymo de Sandcual^ Rojas , o galeaõ chamado a Gal 
iega cuja Capitão era Sancho de Oroadilba» a Capita 
fia da flota,.naqaal hi« o Capttaô General Dom Lais 
FiprnaDdcz deCordoua , o galeaõ. em que hiaa Mir* 
^ues deCardiooâ. Goocroadorda In£uitaria Caftc- 
%na^ - - - . 



yCò íteílauracaé Je Portugal proií^wfa} 

A efre abrazarâõ dous nauíos defcgoFrãcefes mot 
breuefne€e,aosfoldados;6c marinheiros, 4 atidauão Ta 
tnndo cõ a morte no mar,recolheraõ os Franceses em ' 
fcus efquifes,& dÍ2cdoaoMarqucz,q{e paflafíea hii 
d^lles»refpoo dcOj^irf »So etá elle húmem, ane lar^affe 0 gAm 
UÍ9,qwi ElRey IhefnMgiifê^ pore ▼endcfe cercado dofo 
go^fe lançou; aomaratcpo ^cabiaomaftrogrâde, 6C 
o marou, Pelejarão cfces galeões cõ valor,porcm fica* 
raõ defcroçados cõ muita gcte morta, & fe volcaraõ a 
Cadíz,dõde tinha fahido o dia atraz, osFricezes paílà 
raõ o%C%(tt\h^no%^\tíxzfzõ do inar,a ba pacaxologles 

4 tomaraô,& retinhaõ c5figo,por fenio f^ber era Ca««^ 
di^- fua chcgada,arnelle os enuiaraõ a terra. 

Naõ fc poderá negar ,quc çftes fuceíTos^fic outros 
das índias, & mais partes da Monarcbia^parecilo aui« 
fos» 6r amoeftaçoSs do Ceo, com 4 pretendia Deos 
Senhor emmeda,& melhoramento dos coílumés.^ gq 
uerno. dcfpois dc o Senhor aflcntar as mcrces,4 faria a 

€• 7. n. funtiff virgã vimwnfijr infU^h fliornmhõminHmS^ Sala- 
mão fatcar a foa obrigação obrando mal, eu o caftiga- 
reicom a vara, & açoute dos homSs; <5 vara he efta? A * 
glofa a declara leado, gUdiú inifnicorum, c" incêmodiUfi'^ 
, las rarp^ruwihõ os aleuâtamctos dos Vaffallos.as armas» 
dos inímigôs,$c asafliQpcs,5c doenças corporaes* 

Nicoiao de Ly ra glofa. I» meteJi/js hémtmibMt . 
p&is. Efte açoute íaõ as tnolcftias , que os vaflallos cfc 

5 ilamão, 5c os emules de fua Coroa lhe auião de caa- 
far com guerras, c he mui conforme ao que o íagrada 

5. Heg. Texto dií delle. SftfcUémit Dmhus édtêerfmum S.ilõmox^ . 
x t . if • AímÍ linméum if femène regh» 8e mais ábaiso, f tf:iiMii 
14.^ (Jftaqne eí dJ^erfifiim Rãzon^ que no fim da vida 9 ^iti 
*i« q,uc nuis íàlcou Jao procediíaeato, que deuiaa Deor, 
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• • ■ ^dttt fecunda, Câpltulo J^Flll] lei 
fkrdeticíu omefiiao Senhor» que Iheíobejaflèm cotitraJ 
rios, que o perfeguífâBí. 

Rccolhcdonos a eftcReyno,cuidente auifo foi do 
Ceo o aleuantarncnto de Euora. Aos vinte & hum de 
Agofto de mil & feifceotos òc ttiota & fete^ por occa** 
fiam de bons tributos nouos ouue hum notauel mom 
tim, djaotoufeo Foucna Praça tau» furío/b» &aflã-* 
xihado, que não auia podelo aquietar, poz fogo às ca- 
las, emque viuia o Corregedor, oqual fugio pelos te^ 
^ados com grande perigo da vida* 

Daqui foi efte incêndio laurando quaii por tojo 
b BLey Qo, & alguas Ilhas com exeeflbs^dr deibrdens ad 
iniraueis,femfe poder atalhar, nem apagar; com efte 
aleuantamcnro coníiderarão peílbâs pias , & pruden* 
tcs amoeftaua o Cco a Caftelb, que perderia a Porta» 
gal^íè os rributos»& mais injufti ças não ceíT^flèm. 

• Apoz^ftealenantamentoiuccedeoode Catala « 
nha; tomaram os a.aturaes delia as armas,pera defendo 
rem f<fts foros, &priuilegios antigos , como confta 
4cfeu$ manifcfros, & foi Deos feruido deos ôjudar^ 
còmihedar hua aiTazgloriofa víâoría» de que falare- 
mos no capitulo vinte ficdons defta fef^nnda parte;qae 
reais duros aui fos podia o Ceo dar a Caftella atéche-.^ 
gar a perder efta taõ eftendida Monarchia Luíitaaa, ã$ 
o illuítreEÍtado de Catalunha? 

CAP. XIX. Profegueie a mefma mattriait tih^ 

tro$fuc€€jfQs ,com os quaes fe conjidera 

Á múeUaofCeoãCaflella. 

l INDA dcfpois doaíeuãtamcto deEuorafucce 

|) deraõ outros cafos eto nada infcriorçi aOS 4 á 

'i? c;; b^oó de rçlatat .JSmMazagão lahio a €aw^ 
' ^^tóv^^^ ^Cí^^-^ . — — Doai 




$6z Reflaura^ao dèPortt^aíproitglofa 
po Dom FrancifcoMafcarenhas Conde de Caftelo<#* 
tio com os caaaleiros.que naquella força aaiacom ih^ 
tulo de boa amizade,cfpcráua o Mòrabito , cem muí« 
tos ouiros Mouros mui preucnidos pcra 2. treição , 6c 
maldade macbinada , tanto que fe auiftaraô » o Mora* 
bico ioimigo jà declarado.qaal 00 animo fcínprefbra 
de Chriftaôs, & os feus cercarão , Bc initiftiràò aos noíT 
íbs^trauoufc entre elles hiia brauiffima bataIha,ficarao 
no campo mortos o Conde, Sc os mais caualeiros fron* 
teirosdaqaellapraÇa»inda que depois de ben^ vendÀ« 
das as vidas mni honradamente peias mais, qoé pode. 
raõ tirar aos tredores» ic fementidos ioimigds. 

Sahio dc Lisboa Dom Fernando Maícareohas Cõ 
dcdaTorrccom bua groffa armada , tomou o Cabo 
Verde,como leuaua em regimento^nefte lugar deu tal 
conragiSo naarnlada,que feteaepor ramo de pefte^ 
delia morrerão muitas peflbasdegraodés prendss»ea« 
trccllcsfalcccoFrancifco de Mello General ^ortu-"* 
gaez^cu morte foi mui íentida , por nelle côcorrerc 
grandeChriítãdade,(inguIar vaIor,experiencia#dc mais 
qualidades de hum perfeito General. 

Da Bahia fahio o Condé da Torre com nouenta re 
las entre gran des, 8r pequeilis ,nas quais leuaua qua- 
• torzemil homcs peratomar,ôrreftaurar a Pernambu- 
co steue tam infeliz fuccedoya^i com osventos contra 
rios«como com os Olandezes lhe fahirem ao mar,que 
toda (ê deftroçou.ft desfezyfem ficar deUa poder de^cõ 
fidcraçaõ. 

Sobre tam grande perda,5f caft igo do Cco pofe- 
raô os Olandeze^em terra fogoa vinte & finco (çngc* 
nhos de a(racar,no que rçceberaõ os da Babiav aonde* 
pàrtenciaõ, m|ii traoiordiiiariafdt írrecUpérauel per-^ 
da;deixò outras muitas afll no Reynoçomo na Indiar 
' . ' ' \ ' ' donde 



Parte ffgunJa^ Capítulo XIX. 3^3 

donde fe pode ver bem como Deos noflb Senhor íê dã 
vtA poroffendidoj&anizauacom ellas fifprocurafle em 
iBendadogoii€rno,& melhoramento dos procedimê» 
to5> & coftumes. 

Vhimamentc claro, & portentofoaiiizo foi o ia« 
tiumcraucl exercito, & pr^ga de gafanhotos, oscjiuej 
íc Jcuantaraô do mar,õc eíítrarae por cfta barra qc L íf 
boa* Sc appareceraô fobrcefta Cidade , hua terça feira 
cito deNouembro de mil & fcifcentos.fic trinta 5c no- 
ue.com muito maior horror,doquc meterão os que ap 
parecerão ncíle Reynonoanno de mil (SfcifcentoS àc 
hum,paílauaôaqucllê5, decj imos tratando, do Poen- 
te pcra o Oriente, durou cfta paflagcm atâ os dezaoo. 
ue do mefmo rfces, que cahio cm fabbado. 

Viaoíedas^dez horas ate as quatro da tarde, en- 
tre elics vinhaõ trcs paflaros grandes, 9c de azas ne* 
gras, Ôc peitos pardos: alguas peflbas affirmaraõ ferem 
águias , & fabiaô do meio dos gafanhotos, Sc voltando 
pera.clLcs. pareciaô pela ordem, com que hiaô, ífe 
nhaõ, que os fargcnteauaô,Sc gouernauão. os gafanho 
tos eraô grãd-s, d** cor q lirâua pera verm jlhíí,Hnha5 
{eis pcsjíc quatro azas, duas pintadas de pardo, «casou* 
trás duas da banda de baixo ténues, cc mo fe forão fei- 
tas da exterior cafca de cebola, fé cor mais q de carne. 

Obferuaraõ muíTas pcíToas graues , que foraô ef- 
tes gafanhotos cobrin^ío os ares rclos mefmos paflbs, 
pelos quaes fora leuacfo o C^lieitor a Madrid: & rem 
a.fera confideraçaô, qutí^imos £\zendo deíles porten- 
tofos gafanhotos, & mais caftigos, 0$ quaes corooos 
do Egipto foraõ hi>ns correos de auizo, que denuncià 
rad aCaftella a perda dcftaCoroa dePonugal/e íenão 
çmit ê(3aUaõ,3c rcftituià a Igreja afuapoffv, & autho- 
nSade antiga. 

Cofl. 



y(?4 ^eíIaHrâç^o de Porikgdl prodigiofal 

Cõfirmafe efta còfidcração cõq na mcfcna fotnâna 
ctn que foi expulioo Colleitor dc Lisboa , arribara ot 
hum gaíeaô, Ôc hum pataxo, que aquellc aono tinhaõ 
partido para a índia, álem da obferuaçãOyque fizemos 
dc a armada fc perder em Dobles ncftes mefmo» 
dias; quando pSeahor dc cafa eftâ aíTaohado pore^ccf 
fo de aigatn dos familiares, at^ os que naõ tíuctaò par 
te nellc, fcntem 05 effcitos de fua ira, & fí^nha. 
-r. Tambcoí ponderarão algumas peíToas asvczes.qac 
íe pegou fogo em opalacio dc Madrid, «c no Rcciro.ôc 
muito em particular aquelle admirauci, que fe vio íâl 
t^r do Retiro, & acabar fobre o Palacio RcaUcom taõ 
acefa labareda, que foi vifto dc nauita parte dcMa* 
drid, como nós certificarão peflToas dc ^'íla. 

Porem como as pragas do Egipfo naõ fortiraõ 
mn.iscffcito, que abonara diuina Clemência cm vfar 
dc tenras amoeftaçcens com ElRey Pharaó, íc mani- 
feftar a perfídia, com que lhe rcfiftia, aOi cíles auizos 
fe tfcftcmifnharãobcm a diuina Benignidade em ferem 
Cantos. 

IgualiKçntc moftraraõ, coRdenaraô a infcnfibi- 
lidade de Caílcila, & dos miniftros reacs em naõ da* 
rcm por cllcs defiftindo da facf ilega cobiça das Capel- 
la? , & rcftituindo ao CoUeitor ao primeiro citado, fa- 
tis fazendo na forma pofljucl a in/viria,quc lhe fizeraÕ, 
H eramcndandoas injuftiças,6c infolcncias dogouer- 
ncantes fe aducrtio q nejjes apertos, Sr caíltgos naon 
fe rccorrço âs oraçoens publiífas dos fieis C br.iftãos, 5c 
penitencias dos Rcligiofos, como cm outras coa . " 
junçoeíisfecoftumaua,Sca queDco^N, 
Senhor por fua infinita boa 
dade deferia 
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ÇAP. XX. Apêntaofe algumas pefoafí, que àijícraõ^ 
À Magejiade Del Rey Dom hbelippe Qu/irco ac- 
çodijítà Monarchia,Tjft hia arrumado » 




ELO que relataremos nefte capitulo»c5 
fundamenro podemos prefumir, que foi 
noflb Senhor feruijo dc ordenaf; que El- 
Rey Catholico tiueíTe auizos ainda mais 
cUros do cftado,a que linha chegado faa 

Monarchia. 

K > No anno dc I6J7. indo eftc Catholico Monarcha a 
^^ cpmpanhandoaprociílaõ dcCorpusChrifti,featraueí 
l^ícu hu laurador.ôc rompco pela guarda,& multidaô da 
^ pentc^q o cercaua, ^ fc lançou aos pc'5 Re.\C5,& lhe dif 
f áe. S(h§r, fluíiuaF^.MjgefJáJerf Jt>^ fíefpamfevâperdietíJú» 
Os Grandes ;q hiaô junto da pcflba Rcaljhe derão c5 
astocha5,q leuauãonas mãos,& foi prezo 1 jgo A que 
rendo os da guarda tratalomaKlogo nàquelle frpgantô 
ElRey oprohibio, mandando q o leuaflero dalH. 

Fci notório naquella Corte, crnforme aíErmãopef 
foas graMes, que fazendofc com eftc laurador boas di- 
ligencias fobre fe fura mandado de outrem, Ce achou 4 
não, e< que elle dc fy mcfmo Icuado d*c zelo, 5c impul 
fointet ior, fizera aquella lembrança, defpoisfe diíre».e 
cOromummcntc fc praticou, que Ihé fora dado gAt^. 



r 



xote. 

r 



^ Em ourraprociffaõ dc Corpns, que fc celebrou na 
Mofteiro das deícaíças>rompeo ourro homem , & chc- 
goa a ElRey bradando.5^^4 K M^rffâdy q fe fierie Hcfpé 
.iÍ4.* Perguntou ElRey tf a} Aefponderâolhe que , 
. , J|mm loco, tornou El Rey í i^o tas ivf/«Mi librís Jc/ac^s? 
^ ^ NaQuareíma do mcfíno aúo d€ 4í37.eftÂdoElRey ••^^ 
t: "'iZ^ — ^ Catho' 



3 a^fflaur a^ao de Pcfftugaí proJl/tofa ^ 

Cathofico era huas vefpcras na Capella Real com to- 
da a Corte,Dom Diogo de Luxan fidalgo cortezaô,^ 
bçmcntcndido,& aíTaz conheci do, entrou na Capella» 
&c fe chegou a ElRey, dc lhe diíre,qHe tiueíTe conta c5 
fua vida, & Coroa, porque de tudo auia de ferdeípoja- 
do, foi logo prczoffic mofreo em. mui breue tempo pu 
blícandofc, que o mefmo accidcntc, Sc fúria, que o Ic- 
uára aaquelIademonftraçaõjO matara logo,&na verda 
deaífi paflbu, porque foi occaíiaõ cftcauizo, que deu, 
para fe lhe abrcufar z vida, como fe publicou naqaelU 
Corte. 

Porefta via fe ímpoffibilitãoos Rcys, ícMcnar- 
chasa poderem conícru^rfeus Rcynos ,3c Iii^perioí, 
por quanto fe priuão das noticias dos males , que lhos 
arruinam tniferauelmente, aíTolâo fem rcmedio; 
mui bem o exprimio o Empcrador Gordiano no /en- 
timcnto,quc moftrou em os feus lhe calarem, & enco 
brírem a verdade dp* eftado , & gouerno dc feu Impe* 
rio Mifrr lniferáior,ãpuiífuemverAYeticentuf; DeígrAcia- 
dohcoEmperador, aoqualfeeícondem as verdades 
do que paíTa no gouerno dc fua Monarchia. 

De ElRey Dom Phclippe prudente fecohta, que 
tinha encarregado a pcíToas efcolhidas, & ycràtióf^irãs 
-que o auizaflem em l'^gredo,de tu do quanto paíratia,5c 
o informaíTcm das qualidades, Sc talentos dos fogcitog 
pera todo o género de proui mento nos cargos-, fem rf- 
tas peíTo^is íaberem huas das outras, com fcr certo a ca 
dahQa que o Rey as tinha; com cfta traça tinha o Mo« 
narcha nôricia de tudo oque fucccdia,^ conhecimcto 
das partes, & talentos dos Vâflallos, ôc os informanicg 
procnrauâo a j.uílarfc cora a verdade, por quanto 
ão que o Rey tinha outras inforníi.içoens fecreta5>que 
os nam poderiam deixar afaftar da inteireza da verda- 
de, 
t 



Tarú fhunday CophuhXX. ' ' ^cy 

(jlev ^tiando por afgum rcípeito quizeíTem faltar nd- 
|íi«:jiiiiumeiltei:iDha orcknÀdo ^ «que logo Ihe dt^ílttfli 

«índaqae^ime!nO;primeíroibnQ^ «lU^or^ê.iègúar 
dou puntaalmencc. 

Pcíroa« )de muita authoridade , que affifti arma 
Corte, affirmão ptffiar tielU^utro cazo bem notauek 
Ham Religioío Capucho de mui rdigraifii, ^ vir tfto^ 
Ã vids^ om iRiBibordaõ aainaõ , íe ^ ter côm EU 
Rey Dom Phclippe Quarto, 5c ihediíTe. Traygo a 
Viê^firá MâgeífaJ vn recàdo , àe fxrle de Dm , per^ 
jganxoulbe Ei&ey , ^td f R<e%ondeo o fra» ' 
de;. Wxif DiêS^ Tjite.p 0â emmkmã* VnéUfé Mê^ 

. ge0'ái' U famã Se tã pBieh, quemJlfe gffgríU sjmvíf* 

JkUâhfeiúne Je perder I^e^a. 

f ' Ficou ElRcy atemoriztdo , & diíTellie» 
^Qe't> íbíle dizer aP C^de Duqtt€> Rclpondeo 

frã Mageffédt y mâ Mi mámlM -Cê^tde Duque, fâr» 

ifue mire fuefira MAgeffâd , Dios le ernrtgò U Cor9^ 
-mAy y a el hs Âe tomar ÍA CueníA. Aperiou HÍRey> • . 
que o fofle dizer ao Conde Duque, eUe o fez». * 
iOc Jhé.dtáa ' iSBlAfj wn^wéiuri qéeU Jigm vm wãàf^ . 
'imi»' DisHewmiiktyits^ fti^ fe$iene4e fnitf fíeJfâU .Jtrtê 
fe-^ftrmãn tas injofu/us , <jne ^ehazen, Dcfpois de o 
-Conde Duque o ouuir , o mandou pera fora de Ma*- 
dríd, Ôc acrecentão cftas peíToas, que cfíe Reli* 
giofo^tca. fje fe partir pcra o defterro , fizera o»' 
bras» qneibraõaQaiiadas por de 'mufto foperiorvir** 
tade,& exemplo. 

*Os Frades Carmelitas defcalços clcfta Corte con- 
taG por coufa certa» & o rcftimunhaô, que citando cer 
irmão Doo^to ôo MoHeiro dos Carmelitas d^fcal» 

. . » ^ : 
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í<8 9(^0aiítafÍ9 de Pamlal prctdigiú^^ 

çDs daCidâdedeCordoiii ttpparcccohumTaoite«íS 
Mac^rid a ElRey Catholico Dom Phclippe Qujtrto,cf- 
taodo dormindoem luax^xna, 6c Ibediflc > q^uem era^ 
^Ic queoviobaauizar da parte deDeos^ qHenãodor^ 
miflc tanto oo gòuerno de feus Rey nos» porque Ibe * 
' iâtinmíàxT, qoe eftaua Deos itínito fr^do contra el/e, 
írquc o caftigaria, fcnão unmcndaflc ogoucrívo>íc 
fc viria a perder a Mcnarchiaj&nifto defapparrceo. . 

Acordou BlBjey cfpantado, 5c mandou logo pc* 
bmanfaia chamar ao Geral«.qiienfide em Madrid» Se 
\ht pergunto^ quem era hum Religíofo que tinta em 
Cordoua nomeâdoo pelo nome, cm que ellc lhe difle- 
ra? Fez o Geral diligencia» ^ foubccomo eftcIrmãQ 
. viuia cm Cordoua» & era de vidaexemplar» por cc«í 
faor, ^ refpeícos bumanos||iremouera&« 

Doque fnccedeo aos que deraõ eftea anitos (è yd 
. ciaraf © muito fundamento, que tcue Ab«rfenfepe* 
. r.\ dizer , que fó as almas da outra v-ida podião lenar ar 
" uizos , ^ embaixadas femelhantes a Rcys poderorojf, 
ponderando vir a de Samuel a d^i^unciara £lRey 
j^^^. Saul os caftigos da perda do Reyno, dí viáà, queefta-j 
.28. uãpfobreelle. 

j^. , láporeftcrefpeitopradentcmentc aconfeihaua 
, Demétrio Falerio a EiRcy Ftholoaicu, que fe ocupaf 
^íe oa iiçâo doslkrros, porque nelles adiaria as verda* 
.deSf qne aos Reys oiognem peflbalmentei^msanaa ái^ 
zet às.claras. NãofedefirioaeftesaQiaos, pro- 

ccdco o Senhor a maior caftigo, qual fac * 
j pcra Caftella a liberdade, &i'4tea* 

ção d^fta Coroa dc Poc^ ' : 

* ' Xugàl. 
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CÀP. XXL Di algumas traii^ttnsjohn/ 
. He^anha^que [e iraerj^retao conjeiíura)^ 
mente deftes temfos. 

■ * ■ • • 

:V 1 T.Ofdezcjci^dc dar alcance aoptificK 
pio, 8c {andâiiiratodealgatrattraídtça* 
cns, que aqni réiêrifnos, porcfra ccntcn«« 
^ teime com me conílar delias per dites 
^ de peíToas gfdues , & praticai nas coufas 
de CaHeiU, por<jaanto {pretender alcançar a origem 
de algumas deftastradiçociis.heeiBjpreza impoffiiiel/ 
Begalasd<çtodo,he dema^.ada.dr defcortestncreduHda 
dc; peloqiie como nós náo podemos certificar do prin 
cipio,donde naceraõ, nâo temos fundamento para lhe 
dar mais credito dc verdadeiras y doqoe coftumaõ ter 
Qs dícQs de peíT^as granes pmdentes*» qnaet 
faõ bs que as ai6ri|iaô<; & afit ellas, como á'in-»- 
terpreração qije lhe damos , confelfítmos dc pla- 
no, que nam merecem m^^is credito , quede proua«. 
Ueis opiíiiocas. " 

. Peflbas praticas, & verfadas na Corte de Madrid; 
aiosaSlrmarão que defpoísde os^Reynos de Caftella 
fe vnsrem em huma fó Coroa , & cm hum íô Senhor, 
&Monarcha delia, correra por tradiçiJÕ commum,qup 
emHefpaQhaauiãojuatamentedereynar«. & fcnho^ 
fearqQatrQjR.eys. interpretamos eíH tradiçdõ deitei 
tSpos^ por qiiâtahoje vemos ao Chriftianillimo Rey * 
dc França LutsXIIf^eftar Senbor.dcCataIunba,«V fíò 
Auguftiílimo Rey Dom lOAM IV.reyoarem Por-^ 

Aa a. JPgalj 
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tugal, St ft EiR:ey:Ciithpíf coDx>mPhel ippe- Qnatro emi 
Caftclja, o quarto Rey darã o Senhor dos Rieys , & de 
todoo Vniucrfo, q u ando j,6c onde for fcrnido ftrme' 
Mfgesi ref n^titiÁ^ Tua mão tem os Blo]rs« os Itcptro» nas. 
fiia$> /jiry^,.dí^ o Propheta.D^oíeU nmiât' tem^arê^é'' 

nhor abfoluto dps tempos». 5c idades , em» fòa rotoc*. 
ríH a.mudançâ delles, cite trarpá<& oS;Rey.QQ$».ella os» 
4áh âcconfirmascom^ lhe prazv 

iS^e(^a^tr.i cKçiao paraceaUisdiraCraai&i DofQi 
|St>Q.ça{b<le CeípcdcSn ooicapt^lot piMneiró' do^iaéiv 
mento DpIRcy DomiPhelippe Quarto, poís auendoi 
p^z-entreos Rey s de Europa GàthpHcos no anno dc; 
çiil.ôçfcifcentos 5í cincO', em qpceftc Mj^narcba nat 
IÍ!0<fl>^Vj»i<adQlid;aps^^oico d?- Abrii > itie .parcceo fec^ 
apptiwt)^i ^c^eantedl^adMiiente (e^ bião^ d^poodói 
grtáncks^iMles, 8c perdas- >, o que efcneoeporelhi»^... 

f/tf, y^ite erAÍicho ârf^uir dei »»eêtajPfiMàff Mtffãmki qfi 4^ 

fieíToar de* aiithondade* cercíficÍo«,.qne>onA. 
pint&ta 6il Gonçiil iiez/der:^biClwfíhirDfeiKeyr Cai 

thcvlíco, que citando a Raynh.\ Catholica Dona Mar* 
garidí»,.qiie Dpos tem em gloriai fó em buma Gámara- 
çpn^fèu^âibo EjR^ey Doni^ Bbéllppe Quartp,>feo(t^ 
Btitíctpevde* id^de- dçctncoaonois^de fobitQraDipcS. 
m.eqo^t^iinigfttiidQ pra9tQ>, 8e 

IHos^néllCi qwe ouuindOa cm outracafa^ Goad^íTá dc 
Hemos^ rua». Camareira^ mór , muito validai , & aco.^ 
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aRaynhar rcrponderaeftasforronespa!auras.Z,/í?ríí/4í/í^ ^ 
gr4cÍAdafuerte dcíie mi htjo, que ftra vnê de lot n:ds ^ dejdnha 
dtíi Princifcs dei mundo. 

^Com muita probabilidade, & piamente, podemos 
crer, que eftaCatholica Senhora cncommcdaria a nof 
io Senhor aquelle feu filho, & lhe pediria muitos * 5c ^ 
felices fucceflbs de fua Monar chia, o Senhor feria 
fcruidodc lhe communicar , & dar afcnriras perdas 
delia, que hoje vemos, com <jiie,como núy cor^tada da 
dor, daria aquelU demonftração de fentimenio; ajuda 
no^^ícraaffii o prcfumirmos, fer eftafaida , & ccníide- 
raçâo raiíi conforme ás muitas, & efclarecidas virtu- 
des, de que efta Câtholíca Raynha foi dotada, as quaes 

o Senhorrcfpeicaria. 

Frey PrudenciodoSandoualefcreue, quejàan- ^.^ 
tcs do tempo do Emperador Carlos Qn^into, au ia tra- ^^^^ 
dição, 5c vaticínios em Hefpanha , que em tempo de ^ ^ 
ghum Príncipe Carlos fe perderiao Rcyno , aíTolariam 
pCidades, expreíTamence diz , que hum Infante dc ^ 
Portugal o auiade vencer, & lançar dn Rcyno, & que ^ 
cíle ínfangercyViariaem toda Hefpanha; Ciz efte Cro- ^7 4kffn/4 
nifta farfj, 5: zombariadefta tradiçâo,no que lhe não Z""^ 
/achamos razão. • , n 

, Hc bem vrdade, que ninguém a poderá ter por/'- ^ 
certa fcm conftar fcr reueladn por Dcos noíTo Senhor/4^//>?!í^ 
o qual releruou {.era fy a notici i dos futuros conrin-^^r^zy//'^ 
gentes, que dependem do liiire aliiidrio do home, co»*^/w/ 
mo cnfina a fagrada Thcoiogia.v^' difínem os fngrados 
Cânones: & aíli de nouo aduertimos ao Icixor , q nâo^J 
trazennos eflrns tradíçocnscomo certas, fenâo como di-*" 
tos prouaueis de homens, vS: fobpeclles lançsihoscom 
i-meíma probabilidade a interpretação defecomprirc 
em QoíTos tempos. 
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Pelo que uindo a eftâ vetnoí, que o Prindpe de Ca 
ftelli L*clia4rí3 Dom Balc.izar Carlos, 5c com os (uccef 
fos prczcntcs fAZcmoy coníijeraçio , que ne]le*poue 
vircv ter comprimento cfta tradição, porque fc onam 
tcuciioí, tempos do Errperidor Carlos Quinto, não 
infírio bem o Croniílít Fr rrudencio,qu£! o não podeP 
fc ainda vir a ter nos de algum outro Carlos. ^ 
E no que tocn ao Inhnte de Portugal, já no capl 
tu Io vinte i^hiim da primeira parte moft ramos, como 
o nome de Infante aU^ngea Rcys,&: aPrincipeSjSí af 
fi de qualquer Rey Porruguez fc porde entender ^ da. 
boafortnna, prudtMJcia, ^ v.ilor do Aiigufto , & l ^li- 
cillimo Rey Dom ÍOAM IV. nollb Scnhor,cô muito 
fundamento, ^ propriedade íc pode efpcrar. 

Noannodc toi2. '.eyoa eíla Corte de T^isboaoPa 
drc Diogo de Sotto da Companhia dc IHSVS da Pro- 
iiincfj dc Cnftella a velha: elHuera cite ReJigioíbno 
Coilcgio de Paraguai alguns annos ocrupaJo no feruí - 
çodiuino, & bem do proximo,nos minillerios, que 
eíl.\ filtrada Religião coíluma exercitar na conuer- 
íao, & faluaçâodjsaJmas, tornou a Hcípaplia, 3c que- 
rendo volrar àquelías pjirtes^o Munjo wouõ, chegou 
acft^Corte para fe embarcar: ncftetêpo corrido mu* 
bo.i€nouas dogouerno DelRey Catholico D. Phelip- 
pe Qij.irto, que todos muito feftcjauão, fô efte Padre 
íurpiraua, 5r gemia, quando as via relatar. 

PeíToas ;(>raues mui fidedignas contão, que não fó 
aocar.iõ cntr ifteccrfe efte Padre^ quando todos fe ale- 
grauão; mas que curiofos cbegaraâ a lhe perguntara 
cauíli deíle llinrimento, 5c dor cítranhn, que no peito 
ii).u> podia diirimulariao que ellc refpondeo.quea nia 
giieni dnu vcntngem em eftimar, ôcfeftejar o beni 
íj^uw fe dizia DelRey Catholico^porq^ueo amaua mui^ 

to 



xo de veras cccno fídeliffiiro vaíTallo, pcrcmqcco 
laftimaua , lhe quebraiia o ccraçíío , quando ou- 
uiaeftas boas nouas , lemhrailhc tcrfe achado huma 
pedra antiga, na qual cftanaefcríto , qâeHefpanba 
ie diminuiria em tempo dcííc Monarcha. 

Em Alemanha, & em Caftella, he tfadiçani 
bem íabida 5 q^uc hum Religiofti ConfeíTordo Em- 
perador Fernando Segundo , deixara hum papel, em 
que di2.ia vários íucccflbs , que pelo tempo ao di- 
ante foraõ fucccdendo, ti auendo mais de vinte 
annçs , que efte Religiofo he morto, fe acha dizer 
no mefmo papel expre Sãmente ^ que os Rcys de 
Kefpauhacm breue tornarião a ter íómcntc os Rey- 
ttos^que dantes pcíTuião. 

Finalmente deixando outras tradiçoenv, he com 
ftante néfta Corte, que us vcrfos abaixo retêridos 
íe acUàraò na Camara da Magefuide DelRey Dom 
Phelippe Quarto Jogo quando começou a r'"ynar, 
& dos tefccm linhos, que abaixo delles poremos, con- 
ftaráaucr já anncs , que nndaô pelas mãos de al- 
guns curiofos nefre Rey no, os quiies (Quartetos, pelos 
fucceíII:>sgloriofos DelRey ChrilcianilHmo contra El 
•Rey Catholico, pelos do noíTo AuguftiíTímo R^y 
*Dom IO AM,com razão j-odvmcí; entender dcfccs tc • 
pos prczcntes. 

Aloftarrha, v^ey ['oJerofo, 
La iu\^nnie obliga, 
A que la vcrd^d os diga, 
Rien crec^qttc niucho 0"^. 
^Serà enel me^de Abril, 

En ano ■Tef^:dero, ^r4^ 
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Qf^ndo 'venga ^jn ejlran^ero 

T con almas trevntu miL 
^íiraJ que os di Çengnho^ 

DíiJle quanto es piâiere, 

Qnj el aura quanto qui^jere^ 

A peznr de 'vuejlro dano* 
Teneis muychtco poder 

T fon muchos contra a'iK, 

2^ el por fitiene a Dios, 

Mirad que podeis ha\er? 
Per lereis vucfira Hefpana, 

Fuefira^ Ftllas^y CuiJaJes, 

EsU ySenoKjfon Verdades, 

^uien lo dix :• Os dejengan.t. 

Francifco de Lemos, morador ncrt-n Corte de Lís- 
boAj juTA aos SáiidcJs Euangclhes,qiij cíles quarttrtoi 
tem em feu poder ha mais dc doze annos , 5c lhe affir. 
rq.iraò peíToas de credito^ que fc acharão na Camara 
DelRcy Catholíco Dom Phelippe Quarco quando co 
nieçou a gouernar, ?c cftão fielmente trasladados. O 
triCfmo jura aos SandiosEuangclhos Luis daCoftaFcr»- 
rara morador nefta Corte, & conhecido nclla, 

. CJP, XXIh Do mirauilbojo fuccefio Ja em- 
baixadas Catalunha do embaixador, 
que delia Deyo , 

Prm"ieiroEmbaixa(íor,qne Sua Mageftade ea- 
uiou, foi o Pidrc [gaicio Mafcarenhas da Co 
paiihia lES coul o Padre Paulo dj.Co- 

fta 




IPartefegunda] Capitulo XXUl 37; 
fta dà tnefmaCompanhia,ao Principado deCataUinba, 
Na expedição deíla embaixada fe poz grande cuidado 
si diligcncía.por correr pciigo na tardança^como íevç 
rà dofucceíTo delia. 
Eíla eleição foi feita fomente por Sua Mageí^a» 
1 de, Sc com grande fundamento fe pode prefumir , que 
I com particular infpiração diuina , pois não defcrioa 
1^ nenhua das graucs razoens, & diíliculdades,que fe lhe 
^ reprczectarao para 05 Padres não aucrcm de ir , pore 
todas ceíTaraó, Sc obedecerão â vontade , & feruiço de 
Sua Magcftade, affi pela obrigação geral de vaíTallob', 
como pela particular.queosReligiofos daCompanhí.i 
deí^c Reyno tem aos Reys Portuguezes álcm da efpe- 
cial,que no Padre Ignacio Mafcarenfaas ha com S. Ma- 
gcftadr. 

Sahiràô dcfta barra aos 14. de laneiro de 641 • cô 
. tempo mui prorpero, com clle furgirão em Barcelona 
• aos vinte Sc cinco do me^mo mez, em hua fcftafeira,- 
ao botar ferro derâo os da fortaleza tc.pf la bandeira 
In da nao, fer cila Genoueza , como na verdade era, 
n & pcrfuadidos que tomaua aquelle porto, por cuida- 
■ rem os que nella vinhão, que a Cidade eftaua por Ca- 
H fteJIa,tres vezes appHearaô fogo a hua peçajpera a me 
Kterhofundo^Jem e!Ja tomar fogo. Neftecomenos ou^ 
^uclugar peraobarco íahir a terra,& fe tomar perfeita 
noticia doque poíTuia 

Nâo fe pode ficílmcnrc defcreuero aluoroço,&. 
alegria, 8c animo , *qae em todos ouue com a noua de 
Portugal ter Rey, & de lhe manjarem embaixada cô 
promeflas de boaamiz.ide, ^ fbcorro. Leuarâoos Pa- 
dres pelas muralhas , tnoftrandoosaoPouo , & acodia 
tanto a velos; para lhe perguntarem por SuaMagefta- 
4c^& verem fua Real firma, que gaftaraõ muita párte 

do dia 
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do dia Tem poder acabar dc correres muros. 

Sem duuidaacftaalcgre noua, dcfpois dcí Deos, 
fc deue a vitoria, que ao outro dia pela manhaá ganha 
raõ gloi ioíamenrc ao Marquez de los Vclcs,o qual cõ 
vinrc Sc cinco mil homens mui efcolhidos , deu hum 
pcrfíadoafiakoa xMonjuique, padrafto grande daCíJa 
de, & no mefmo tempo a inveftio com a cauaiaria, 5c 
rcfto da infantaria, pcra com efta diucrGô melhor / 
com menos rcíiftcncia, fe poder fenhorear do pacrj- 
fto. 

Durou o' combate féis horas, em que osCatalaens 
não fófe defenderão valerofamente , mas fairaõ das 
fortiricaçoens , & obrigarão aos Caftclhanos a fej^e- 
tirar com perda de muita, & mai deftra gente, ^ 
de dczanoue bandeiras , das quacs tres fe prelenta- 
raõ a Sanda Eulália Patrona deBárceloní!, as raaisfc 
dependurarão doSenado. 

No tempo deílj^batalha eftaua cm todas ás I- 
grcjas o S A' N"C TI S S IMO expofto , as donzel- 
las mais nobres , & mais recolhidas, andauaô emi 
prociíTaõ de humas Igrejas pcra as outras defcnl- 
ças, 5c defcabcliadas, com roupas brancas , Ã: Cru- 
cifixos nas- mãos, pedindo a Deos mifericordia , Sc 
avidoria, que mil^grofamcntc^foi f^^ruido de lhe 
dar. 

Das fenhoras Catalaans , humas ccrhão toda 
a muralha carrcg^adas de paõ, vinho, agoa; &mais 
fuflentação neceíFaria.- outras coUii as íírmas ás co- 
ftas, 8c os Rcligiofos fem cxceiçaô alguma peleja- 
rão, como os mais experim::ntados foUados. Go* 
ucrnauaas armas de Barcelona hum geoerofo Mon* 
feurFraocez com mui tranfordi^ario valor. 



Parte fegunda, Capitulo XVII. 377 
Na noite do mefmo fabbado , em que fe 
ganhou a viífloria , deu o Padre a embaixada, 
a qual os I^eputados receberaô , ccmo vin- 
di do Ceo , reconhecendo o íiiccello mara- 
uiihofa daqiielle dia , por cffeito do nono 
alento, & coragem , que os certados recebe- 
rão , com a voz , & fírma DelRey Dom lOAM 
Quarto de Portugal, «Sr com lhe prometer foccr. 
IO, 5c amizade. 

Aílentaram todos com os Padres , que pois 
aqueile Princi-[5ado cílaua entregue aElReyChri» 
ílíanilTimo, com a mefma jurifdição^ 5c domínio, 
gi-e DcHe ciuera EiRcy Catholico , era conucnien- 
te paHjrem irgo a França, a lhe fnzer a íàber o 
cílido Porrega! , 5c a lhe pedir focorro, para a- 
quelle Principado Catalão , porque fe bem cfta- 
ua vicloríofo, era forçado preuenirfe de mor po- 
der pcra as fortifica^ oeos neccíTaria? , 5ç exer- 
cito, qucnâo efcufanaô , pera a confcruaçâo de fua 
liberdade, & Í7.cnç;!Õ d^ Cafteila. 

Os Padrcç- fe íizeraõ a vela fem deten- 
ça alguma : n-jila viagem , 5f eftada de Ge- 
íioua , experiíiientaraô maraiiilhofos cffeitos da 
díuina protecção. O Marquez de Legancs ,.quc 
tinha chegado de goucrnar a «Milão , fez com 
o Senado ^ &c cora varias cfpia? , grandes di- 
ligencias , pelos r.uer por mar, 5c por terra, 
trabalhou tomarlhc os, portos , porem foi Deos 
feriiidode os liurar de todos eíles perigos. 
^- A hum barco de foldadcfca , que es foi efperar 
ao Golfaõ da Efpecie, cuidando, que os tomariaô indo» 

pêra Roma, metco Deos nofuudo cô todos os, á neilfr 

- - * "I . 
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hião aífi foldidos armados, como marinheiros] E 6 
Marquez de Legancís.quc de Genoua partira paraHcf 
panbacom quatro galcs^ eftcue perdido com cilas, pe 
lo que fe recolheo ao porto de Monaco,doDde fahido 
hfcía noite vio tantos fachos, que fe punhaô pelos mcn 
tcs, que era o íinal de ferem os nauioss gales Fran- 
ceza$,quc ouue por bom confelho tornaríea furgir ao 
mefmo portò, dcfpois de ter já nauegado quatro mi* 
. lhas. 

Do roais, que lhe íucccdeo nefta jornada,5c dos mui 
tos foldadosPortuguezes, que confino trouxe, tico* 
mo furgio vefpera dc São Pedro ncfte porto,eftampcu 
o mefmo Padre Ignacio Mafcarcnhas hua relajfâo lar- 
ga- 

O Padre Paulo da Colla ficou na Rochclla , donde 
tornou a Catalunha pera darordem de recolher os.Por 
tugaczcs,que fe paífauão do cxerci^to Caíleihano^para 
virem ^ Portugal fexuix-aJElRey npíTo Senhor, a que 
diçu grandc-exp^içaõ com deftrezt,& bom talento, 5c 
com os embaixadores d<^I^ rança fe recolheo a cfte Rey 
no. 

0$ de Catalunha no primeiro tempo, que pode- 
rão, cnuiaraô a ElRey noífo Senhor por embaixador, 
a FerForer, que em noíTalingoahco mefmo, que Frã 
cifcoForeiro, hum dos cento do Confelho de Catalu-^ 
nha, peíToa pratica, Sr que já fe achara neftc Reyno, 
quando veyo a ellc ElRcy Catholico DomPhvilipc 
Terceiro. 

Surgio em Cafcaes aos fete deMayo de mil & íeif- 
centos & quarenta & huna, logo ao outro dia mandou 
Sua Mageftadc ao Conde Almirante, que o foíTe reí« 
bcr, & l^ofpedar no Conuento de Bcthiem entretanto 
íc adereçarão , aparelharão as cafas confífcadas^quc 

foraõ 



^* Farte ft^ndírjCdpituló X^T. ^ '^fr 
Ssirào do Còfjdfede Tarouca á bogcviítucom tsípeçsí' 

çaw. . ■■ • • ' ^ ' 

Aos nouedò mefnao mcz entrou emLisboa.fbí o 
efpcrar todá: a fidalguia em mu iros coches, &r foi mui 
Hera recôbidP dx tnais nobreza j dc todo ò í biiòxrSi 
demooftraçocns^de muifcaralegria:S-fthio oTerço de D,,, 
Antonio de Mrnefos dó Cifrclio. oodecffaua alojadoi 
||&>díWteo dos AJmazenss ate a efcadado Pàço fe poz 
fl;m .diigs alás> U das efcadas pêra fima cftaua na mcf- ' 

|)cara13í?,3|Çffea;primei^^ por diante féguiao» 

QsSen!i'ore9i& fidalgos- i ^ ■ ' 

'&$^m^^íro Senhor eftaua na filh grande ',:'á;4^ 
ciiapa5q^(i{cidebaÍKo de docel/com hum bofctealco jíii- 
tP' de jf^í^pÉtóei*fe fiippoíVoaner dècffar eni\ 

pè; fez âdpii>bd ixador todà a corteziai & bom gazalha-- 
íióv:^|tóifi|g4^ fébém n5o« 

Ãífeff^táã^glg^^ foi acompanha-' 

<b^dtmuiras^(Hri^ptUi^ bcncuolencia..' ' ^ 
* Daqui fSii^fírfí^^ 

m^^l^lf^^ às caías^yb&^fAS^^ 

que ja eft^uãcJ^pirnecidâs, onde foi ^^r^ 

n)s»-. ôrcriadõs reaes„íc com toda a dcfpeza á cuíf a DeljP 

v:^*yi^íSé éz EÍKey raerccs dc: -l ^ ^ 

t • * 
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hião affi *fo] dados armados, como marinheiros! E õ 
Marquez de Leganes.quc de Genoua partira paraHcf 
panhacom quatro gajcs^ eílcue perdido com cHas, pc 
lo que le recolheo ao porto de Monaco,doode fahido 
húa noite vio tantos fachos, que fe punhaô pelos moa 
tcs, que era o íinal de ferem os nauioss gales Fran- 
cezas,quc ouue por bom çonfelho tornaríe a furgir ao 
mefmoportô, dcfpoisdctcr jánauegado quatro mi- 
lhas. 

Do raais.quc lhe íuccedeo nefta jornada,^: dos mu i 
tos foldados Portuguczes, que configo trouxe , 'U. co- 
mo furgio vcfpera de São Pedro ucftc porto,eftampcu 
o meírao Padre Ignacio Mafcarenhas hua reUçâo lar- 

O Padre Paulo da Colla ficou na Rochella , don Jc 
tornou a Catalunha pcradarordem de recolher os.Por 
tuguczcs,que fe paílanão do exercito CafteJhano,para 
virem ^ Portugal fexuic-aJEriJ^eyAoíTo Senhor, a que 
deu grandc^xpícliçaõ com deftreza,5c bom talento,5c 
com os embaixadores deF rança fe rccolheo a cfte Rey 
no. 

Os de Catalunha no prinaciro tempo, que pode- 
rão, cnuiaraô a ElRey noííb Senhor por embaixador, 
a FerForer, que em noíTalingoaheo mefrao, qucFrã 
cifco Foreiro, hum dos cento do Couíclho de Catalu-, 
nha, peíToa pratica, Sr que já fe achara neftc Reyno, 
quando veyo a ellc EiRcy Catholico DomPh^lipc 
Terceiro. 

Surgio cm Cafcacs aos fete deMayo de mil & íeir 
centos 5c quarenta 5c hucn, logo ao outro dia mandou 
Siia Mageftadc ao Conde Almirantc,que o foífe rectf 
ber, Scl^fpedar no Conuento deBethkm entretanto 
íe adereçarão , ^ aparelharão as cafas confifcadas,quc 

foraõ 



» Farte l^égUftdjr.Capiiulo X^T. 
fefâo dò Còiidfe de Tarouca á boa vifta, com tapeça- 
cia itmi rica, 5c todoo-maifrornàtoda Cafà dcBragan- 

Aos oouedo mcfmo mcz entrou ernILisboa foi o 
efpcrar toda; a ftdalguia em muitos coches, foi mui 
Sem recebidP dx maisnobreztt, «ôt dc todo o X^òiiocS» 
demoDftTaçocns^de muitarale^griaiS-ahio oTèrço de D,. 
Antonio de Menefos db Giifrcllòi.ondeeffauaalojado, 
& doarco dos Almazens> ate aeftadadòPàço fe poz 
içm diiasaláSi 6c das efbnfa^ íima cftaua na mcf** 
sm forma a gu^arda D^lRÉiyrcm grande ordem, ^ áp— ~ 
IpratD até.a primeira falb, & dahi por diante fcguiaõ 
os SenhoreSi& .fidalgos^ : 

<, EiRey ncíí&SièhHor eftauann fá grande , á q' 
diam*^QgílcidcbaíxQ de dòccl,com hum bofcte alto jui 
tp defy , pera fc encoftar , fúppoíVo aucr déeftarem^ 
pè,fez aoEmbaixadortodáacortezíai & bí^in gazalha- 
á9y A pratica deporte a f)artc foi breuc,& febem n5o 
fbi QUui da- com a multidão dà gentei foi acompanha- 
dâ^dt muitas prendas de bencuolencia. 
r Daquifoiíbeijaramâcà RaynhanoíTa Senhora, 
acompanharaôno íomente os fidaígosvelhos,por eílar 
afli ordenado.Dò Pirço o lèuaraô àscafas da boa vifta, ' 
. que jií eftauâo guarnecidas, onde foi feruido de portei: 
TDsi. Sc criados reaes, & com toda a dcfpeza á cuffa Deli 
Kcy,todo o tempo , que aqui cftcue, com nota- 
ucl grandeza, 5c quando fc ouue de par- 
ti ti lhe fézElRey merccs dc 
SDuito porte. 
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Cr^<Pi XXIII.' Dos Ernhaixadores, que EU 
; Rey dejpedw ao Papa, %eys^ Pripcipes . 

Âlií TÒ QVB Soa Mageftâde totnoi* 
poíTc doReyno, logoDOitieott BfDbaixi^f' 

dores para todos os Reys. & Príncipes 
ChriRáos. Para Sua Sandidade -cfcojheò 
nypifpg del^mego Dom Miguel dc Por 
tu^4.í>9ttWírcmThéoIogia;ft«^t Sagrados Caooiíea: 
filhodo Condí do Vimlofo,parcntcDclRcy N.S.por 
feu companheiro foi oDoutorPantaleaõRodrigues Fa' 
checo, Lcce da Vniuerfidad« de Coimbra, & Cónego 
dçftaS,ScdeLisboa.ácdaM«£kgn«dedoS.Officio,hoi> 
Bífpo elcico dcBhWifc per Secretario. Rodrigo de 

Lemos, \' 
[ Para Embaixador ..do-G^ftianiiBnío Rey *deFratt«i^- 

nomeou^ AíagHlade dousEmbaiiíadores,aFran- • 
cifco dcMelIoídãteiro mór,&aoDoutor AotonioCoc) 
ll|o deCiraatho,DezSbargadordoPaço^ômedador de 
Chrifto, 5f Sáor daCapitania deCuma fioMartDhaõj? 
o qual cô luzimcnto fez cfta embaixada Jc quercracéi . 
tar defpcía algua dc S.MagcIlade, por Secictatiof oi/ 
ChriftoutaõSoarezDezebargador do porro. 

' P|ir4|ngVaterra nomeou S- Mageftade outros dous 
Êmbaíxadores,a D; AatSad*Almadfl^8cao DouiprFri 
cifco dc Andrade Leicaô,Dezcbargadoc do Paço,c por 
Secretario ao Doutor AotoaiodeSoufa, & Macedo, 
Dezcmbargador do Porco. 

ParaosReynosdeDignamarcaf 8cSneci.i, foien^ 

niadopor Embaixador Franciíbodc SottfaCotttíabo, 

^ por Secretatio o Doijjor Aatonio Moaixde Carua* 

* _ ' Digitizèd by Google 



yarfefegmJa, Capítulo XXTIT^ isíf * 

HiOfDrzcboTgador do Porto.Pafa os Eftados de Olati- 
' éã nomeou El&ey a Xriftaõ dc Mendoça Furtado^ dc' 
para (Secretario o Doutor Antonio de Soaia Tabares 
Dezembargadot do porto. • - 

. Aos 3.de Feuerciro, fahiraõ pela barra fora: AosEm 
bai X adores deFrança;em 2 1 .do meímo mes ,tomou hu 
ma tcmpeftade desfeita de mares cnizado$»em q íe 
nòfctáiàpst daroQ trésdiáSySr tres nòites^raleolhea' 
Vírge Senkora de iPenba de França, pela ijuat xhama^ 
íaô cô muitosvotos.Aoprimeirode Março fiirgiraõ na 
-RochcIIa, lãto^ dcraõ fèdo chegou a bordot>Marque2 
;de S. Chríftouão, filho do Goucrnador da'Rocbdb»a 
víziralos , |à ikbta de fua vindd» onue de parte aparte 
pS.deuíd^Cjcnnpriaièfitos. i c^ ^in - 

Ao d)â ícguíntc voltou o Marque?, cm hum a fra-' 
' gatapor ellcs, nella fe meteram , dc fahiraò todos cni 
. terra. Mal fe podecx|>Ucara multidúõ de gente, opra- 
• -*ef^aíeft|^íc aletgriai comquefbrftôrecebid«s,o«tte 
qgralides fãitasdalOí&ofaria^o mcínro^ â attelhari^; 
y ' Chegarão aos Paços do Gouern^jdor Monfcor A 
«mador de la Ponte Grani Prior deFrança, veyoos re- 
•ccber á porta d^rua acompaoliâdodos.principaes^ 
;|enra> Íi^lattraõ»:a0iottfaâfe com rum finacs de bene» 
.mplencía^ - - 

/ ' Qóatro-Senhorcs, â cuja conta cftà a jaftiça,os vi- 
.2itaraô,& ena nome DelRcy Ckriftianifliroo lhe de- 
jfaõ os parabéns da vinda, & da liberdade do Reyno.cõ 
.milita» pteiidaa de anMzade*Iantataõ oa BmbaísadCN 
. -tes comj>G<oaeiâadordlc dia todos óa mais, que 
«'èftiuemo na Rocbclla, com muitas , mny varias i* 
fgaarias, fobreas quacs durou a conucríação nté a noi 
tc; Icuaraõnos a doas aposentos, que iumo do Goacf« 
^dor eftanão ricamemt gsameçidoa» 
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:)Sè^ %eflãÉn^%$ Íe!Pfartugal proiigíóÇê: 

Ao Domingo pela tiTânhãâ ds foi o Goueriíacfcíf 
bttfcar, & Icucu á miira acGollegio da Companhia dd 
lES VSt oade^is miai aos eftadaaces lhe iizerao Imai 
Dialogo €01 lonor dos Fortaguezes^flc differaõ mui* 
.M^fepigrammaf^eAltaUnttSrego, ii wWwoÊte^. Fcn 
cílediatámbcfninua alegre pclaconuerfaô á Pè Ga* 
tbolica de lofcpli de Rodolle Çâluinifta prcdicanic.a 
iqsaUaa ateima Igreja da Companh ia, de bmn íupSi 
mba^piâ>licfl|ttett€e al>fafii9íaM herefias^^empiteeDçi 
4o Õnips jpjtoc, ^ jBEidfmol j^WisadoMé)^ -áe inaii 
is de qaitro mil peflbas, Ouuc mais oatras muitas fe- 
fias muito foleouies^ em fe^aâoao dia, ^ a noi; 
te.. • * 

Sahirio ét B.oc2idUjofarit^4eMaYÍo»i>'GiMl 
Sríor; t>;lilarqiiez«^ iMicoto«tros Seõiibrés ot acoim 

panharao atè doas Icgoas. Tantoqtie chegarão a Pctt* 
ticrs, veyo o Preíldeot^ acompanhado de muitos Ciw 
4dad0Cas« a darlhe^hi^n ^pi«dafi»^Ã^ei»hama.cte«^ 
.^tgfjaahii^aíliõgoiy^ bo^eos^retoe 
itidosLii^tiiifigniat da Cidade, dc<i9 dozios^ de frafcos 
dc vinhos deOrfISs.qucfaô cmFrançadc mòr eftima« 
^ duas caÍKas de velas de cera branca, dizendo que 41- 

qwmiêf&fâlUptffíHâ. ' ^ 

- > OvRdigíofQsdB Saaâa Agoftiokooc ▼ifitataõ» 

.Sc hum< deites lhe tene huma elegante oração ,os daC6 
panbia prepararão muitos epigramas , obra de mór 
-empeAba^ porém apreíIa,queos Embúxadoresleita- 
jBão»oão>dc«Kigar)afereprefeatár;0 B (pocom^a Cie 
.nífiaicom CmzJ^dtadaot Feyaburcar.maéftfbeod» 
i^e eftanto jeb a cxtijlovfe voltou^ D^mefnia Jocorte 
raõ r€£obidos outCidade de Xatelam, Odícas» tt^^ 
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li perto dc Pariz* tom#u a pofta o Secretario Cliri 
Aouão Soares,, pera fazer a faber da chegada dos Era- 
^]MÍxadore^-oquAl volcou,<om ordem pêra & retira- 
íFcm a hua qmQta;€tes»jDa^quatfo.dias,ein^,quantore 
^repa.raiâo algumas coufas^ Jl efta qiiin^ oa^eyo vi- 
fitar o Conde de BrulhtS, dandolhe as boas vindas ds 
^arte de Sua Mageílade, 5c tratando com elles, e^mêque 
^ftêiwímft em feêreto , fe 0 ReàB £ reípondendo 9 cm»$ ^ 
^iíêMágefidiefopfermid9vt<>^aoyíO Conde» que SaaMa 
geílade queria, que entfaflcm com;folemnidade>mas4 
'4he dariaTa^ão de tudo,ôc auizaria doque crdcnaffe. 
> Veyo recado DelRey Chriftianiffimo^queentraf- 
Ceni â Real, aos 2 f. de Março dia de N. Senhora, pera 
«effetto defta entrada íe paíTaraõ^pera hum lugar 4aenoi 
dclegíjade Pariz, a quechanaão VileteJ Aquios-vie-» 
Xam liiifcaro Mafichal de Catilhão, 5c o Conde de Ba 
Iboo, com coches mui ricos» Partirão pelas quatro 
^ra$ acompanhados decento Sc vinte ^.tantos cochest,' 
líí^^^StK^KÊ^^ etnhiimat 
^fá^filmadPaçcrdaRaynhaljíadre^^ aot 
Xi^ibaixadores extraordinários, affirmafc não fe lem- 
brarem os homens de Embaixadores, a quem a<rorte 
fizeílè tãto apparaCQ,6cjfefta»efie di^t 4^"^ f^uia 
jmmâdoa EIR.^ fazer^G-gafto com notauel reáleza. 
^Am 27.de Março meram o Duque de CfaenrSfelr^^ 
níãodoPríndpc de Guiía, êc o Colide deBrulen c<mi# 
.os coches reaes bufcar aos Embaixa^ores,pcra ire a S* 
<7eraiã€>, ondeElRey ChrifciaiiiíGmo rcfide. Qu^audo 
chegarão , jà ElRey tinha ja:a|ad0»iogo Ihe^ieu au diS«v ' 
cia efti hãa«Camara/efta^§^flfeutado,títo<| os Embat^ ^ 
5c^doreseiieÉÉj|õ, filRt!^b£vey o receber aomeyoda ^ 
^«fa, & os abraçeru^ôc léuou nos braço«,pcra oadceftá- 
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3*4 ^^Uaur^jMde Púrmgalprúdighfs^ > - 
oão quiz oQUir atlaPKlo^obrfrSgCobricamfe » deraiÉ' 

fila embaixada, a carta q leuacâoDelRey N.S.q cilc 
fcftejoamuito,e lhe falou de pé fcpre cõ tanta alegria,, 
^cõtetameto,q mal (jepodeexplicar,offerecco todo#»j 
6uo{;4P^<1^^'^ entedcdo por htta,pâUara»!| q Doa# 
corAnconibCoelho djfl^»4 'h^ queriSofalisf etaCMdS 

acodio,dizedo,q jâ tinhaordc^aq deOlanda foírc\o^ 
a Portugal dez nau ios, tornarão osEmbaixadorcs a lhe: 
^ueccr beijai: a,nia5».auoca o qtiiz confentir».^ osxop»^; 
fiOttiaiabraçarcomajbocadicadpriaKr.^^^^^^^^^ ^ l| 

Eraõ [a botas de jantanoDuqtieos Iboon a liua àfSl^ 
qfica aopè da$ efi:adasdoPaço,pozfe a mefii cõ eJlcscor 
rer^o tanta5,e táovarias iguarias, q não auia mais qdc^ 
^ejar. Acabada a nr^efaforão \rer a Rainha Chrittiaoii'** I 
fi^á, effaua áfií^tadk em bua cadeira, raza, flt em ontm \ 
]lttaPrinceik>aeIa^âgr^;cbegados osGmtniigKidoresle^ 
nantoufc aRainha,6c deu douí, ou.tres paflbsAlbefa» 
toU íe pte empc côrnu i ta a if gria,oSierosqijerc do ou u ip 
Í5 ájjriroèií^ft cbbriffc, promettcolhe todo c* feuor,4| ! 

pudeíTe^acrecetãdo^^qiiemiÃDeosN^SkdaraitiftUcas^ 
ibcçeflbs aElReyDilO AMdeÉfc^ 6r aoFríiicipt^ 
í^u£tha\ dc muitas outras coQ/as^melbantes, dcraõ^' 

lhe ot Embaixadores a carta , que Icuauaô da R'aiabai 
jaoíTa Senhora, a qualiCllaxecebeocom muita fefta.. * 
Aos aS.deMarço v^yoaEminecia do GardcalHar- 
snoIOãtDDuq Richilien aPàriz^oaBmbaixadoresofòrw* 
Tiíitar^veyoosrecebertrQS cafaSrfiira, fit osltaouá^fiia^ 
CO tanta alegria, 6c praxer^q mais não podia íer , t^oii* 
fieílâ<:amaratres cadetras,nellas feaíletaraõ^e cõucrfi ' 

.^raômasa^e f .borafjrofferiBieeQinãoróiiM/a^^^r I 
M,di.fiíípêãê^^ tnf^rdinéífif^ ao dtf^ 
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fti it «acõpaiifcoQos ât£ a dcadt,4e fefifttndoUiettioi* 

tas TCzes,refpondcò,^ áosJEmbêixAdores JcVortugAl fe âuiSê 
dc ^uárdár 4S mefmascifrUzidé, q ã9S doPápa,é' do EmperAdçr% 

Em hã fabbadp 23..deAbril,eixvCafadoGraõChan- 
cfeilftviê ajãtaraõ osEmbaizaÃ)res»<ex)s ajuto$Môíeo« 
ces,cõ o'SecrecarioXatietu,e aflScarãi>^.&m&ra5aa|ta 

zes.dia feliciflimo.pcraPonugal, como temos vifto,p© 
is em fabbado S.Mageftadc foi accUmado,&em outra . 
jarado» & ncfteíe coadttiraõ as paze5,& por fere dedi 
csáQt aN.Senhoraoo6 mGftraõ-affiftir áteftauiãiCão de^ 
fteReifiiO'Gom fuaioterceílãõy^fanor. v 

Por Embaixador ordinário cnuiou S. Magcftade ao 
Conde Almirante D.Vaf CO daGama>oqual foi mui bS 
«eccbí4o-dal4ageftadeDel&ej Cbriftianiílimoyac acet 
to de toda a Corte» como prometião as grades predas, 
4c apoyos de prudeacia,ralor, Sr mais taleatos ,4 wil^ 
concorre. Os Embaixadores de Inglaterraidc^fpois dc 
vcucidas tcrriuei.s tormctaç,q[ 0$ moleftarãOj^iiiftarão 
o cabo dcFinís terrKgparte mais occidctal deloglater* 
ca»aos SH.deMarço fargiraõ emTamâ^apezár dasfri(g 
taa deHiiiquerq»qmuico pròcnTario impedi los,logo of 
- vcyo vifitar loãoErefufis.fiFho doGoWniador daquel 
laPr0uincia,no'dia fcguinte deícbarcaraõ,& fe forão a 
lojar à Villa de Perim, a cuja entrada os vcyo efperar o 
GÍ»ueraador,com oa míoiftros detlatSe os leaarâo a ho 
inas cafas mui be gnaroeddas, 4 ^ breae fe aparelba- 
rão, aqoi llie deu o Goaernador hu conuite mui efpI5 
dido,a que affiíliram fua molher, 8c filhas. 

Aos 9»deMarço fe poferaõ ao caminho,&em quatro 
• jornadaschegarãoáCidadede £xciter;nasViUas,por5de 
V paílkrâoyfbriorecebidoa c5 grades feftas,e raras depiS. 
fttjiçocsde amor»e 6ftimação,huaicgoa Atites deftaCida 
4cgs^6fa9 eíperat muitos cauaieiros>cXhomâsCãda(, 
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3 ^eflâuracao át PvrtHzal prndigwfir 

t^títioi viucra algus Anos,os hofpedc u c5 extraordin^i* 
rí»grâ:4e2:i.DeftaCidadere adiâtou oDoAorAntoiíiO' 
deSouti deMacedo Secretario da embaizadfli pertteni' 
Lõdres fazer afaber dachega Ja dosEmbajxadores»e pc* 
dirlíccça a ElRey ,pcra entrarc ; muito trabalharaò\>$» 
Embaixadores DelRey de CaftcUia, pela impedir. 

£l&ey mãdòu dizer aoSecretario Antonio deSou^t 
q IKe-deíIe por efcritoas ra-zoes» 4 BIR^T N.rS.tioera* 
pcra ofér dcPortugal,eIIc ofezema^. horas murbc,c cõ- 
tão bõ accrto,q jútamctc co o fauor dosGõdes de Pc-^ 
bru c, S es, & Arõ dei, os quaG$ logo fe declararão por par 
te. dosEcnbaixadorcsBortugòezof ifeviceo^ foàõ recc 

llidos>comoEinbaiiíãdores f«aes, toniouo»^efta ooiia jifi . 

e Afalisbur ^Jegoas de Lõdres* onde^os veio vifitarda*. 
parte DelRey oMcftrc das cercmoDia5,có muitos fidal 
gps^elhcdiíTe^q dalli adouf dias viria por cllc^affi oíez*« 
PaflTsiraõfe os Embaixadores à VilU deBtãt^n ^ nelU^ 
•f efpcraua oCõde deG^auáo graô Snop, <m 
terra, &ro€5 de,>dt?€tãI5f Eícoces, & ouiros muitos $€• 
nborcs cm vários bargãtins mui côccrtados,aosEmbai 
iadorcs receberão os Còdes^o D^lRejr toldado,cò o$*> 
remeitos vcílidos de tella^mnitoerapera f«roasduas^ 
iegoas de no^^^eftâATiUàJdiftmxléE^^dcef » oslimBiiiera^ 
ueiisbarcos degalantes^Sc corteáSos>4 viofaaônr;^. Sff; 
aconipanhar aos nonos Emb''iiX3dores. 

Chegarão aLõdres cô hua hora de foI^eíebarcarSo,. 
armereraõíe no cocheDelRey^^Qsfèusemoutrosde: 
9Mlioresi 5c foraô levados oô admiratiel-acõpâiihamS; 
fiOfStmo-I^dâo de gcte.a Mas Odfas,^ pêra efte eflFcíto» 
cftannoricamente a p parei ha das, onde 'Com^aade rea^ 
ieza furão uofpodados-por coaCaDelibei^ 

meftno cocliefèaff ^ com^i gnâl^«mii|ran|teittS^ 
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'Pdrte fegHndA,Capmh XX J/J. 3 8> 

armaJalhe deu aiJdicncia,en:;ína ElRcy em hum cftrír 
do de dous dcgraos cercados degrades, & dentro dcl- 

rhi jtodososGratidesi caatoque ost Emhatxadpres entni. 
raô oella» fiaseiaã anezara a BlRty ,Icgo lhe riron a 
cbapeo,» naô o toraco a por nâ cabeça, fenâo dcfj ois \ 

• defe cobrirem,por lhe? mandar.Apropoíla,quc Ihffez 
Dom Ancâo d*Almada, rcfpondco, (fuefôlgêrhdeúilum ' 

ém^^i^ifiê ê$ Reytfem^te€tf[êftsfiuèrêQC$m.c$ iePut^ . 
imgaU frm qi$ebráreõm ElRey de CABfiia.Dcfpois de outras 
praticas, fe defpediraò, •& ao outro dia fc mudarão pe- 
ca as cafas > que para íy tiobao tomadas. ; 

PaíTados poacos dtas, Ihe^u a Rayptia aOiIíencfV 
pêra í8b lhe maodmi o feu cocb^, air ftraõ cem mui 
^lldeacompanhameuto de Senhores: quando entra- ' 
raõna íalla, em que cftaua a Raynba, ícleuantou da 
máckg,cm que eí^anai & fahindo de debaixo do docel 
m efperoo oa borda da alcatlfa^^dc the fet nfczura mui*. 
po«iidk?'i^ fi. 

MTaã» cOino chegarão perto os mandou cobrir, o que 
flzeraô , Sc tornando a trraro chapco da cabeça, lhe fa- 
kraõcom elle nas máojj.aDom AncaDd^Almada,reí^ 
péúdeo : ^itetBmk$émMfrr*a»^^^ 

'•^'^ - jiDofli Alonfò át Cardenas Embaixador dc Caftel , 
la granticrnente contrariou asp^.zes» com muito dinhefe * 
ro, podcfi & yalia'<le^»*íigíos,& confederados .íc ainí - 
da pFooqLeflk d« i^e fttciM^ãd^ Paiatraado^p^rdm tudo 
ibi o SeiíbopfetttidiOf.qiié teticeo a boa fortiioa,«c felfr 
cidade DerReyooflb Senhor, & fc publicarão em ara* ' 
bos os Rey nos aoí treze de lunho úcó ^z. dia dc Sati^ 
A&AQ£«>ni (>,D. Antvío d^AImada^úiJ^ a eftejELejrQP^ 
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O Embaixador de Dignamatca chegou aCocpenha^ 
«em Cone DelRcy aos 12% de Abril de 1 641 .0 Alcay- 
de mor da/ortaleza, com outros fid.ilgos.o for^õbuf- 
car nobajgantim real, fabio cm terra,foi Icuado no co, 
che DelRey acompan&ado de todo^ os Senhore^^ fi« 
dalgos apè,& defcubertosta hua^Cafas r-tcaocDte guar. 
fieddas,ne1lns foraõ bofpedidos por bom tne^ cointOi^ 
dos Os fciis, CQ adroirauef re:ile2a,pfer cõtjDelRey , & 
diadaAfccfaõ o bâquetcou no feuCaftello dcNcdref- 
fcorg, & o rccebeo com todas as ceremooias reaes»dan- 
dolbegrande^ íatUíaçoensdenSoouiiira embaixada»^ 
por dependências com aCafa de Auftria«& ter eniM% 
driJ dous Embaixadores aíluaimentc. 

Em Suécia foi recebido na Corte StocKholmia , c5 
^ fiotaucl graadeza do coche da Raynha. com mui grasi» 
de accmpanhamSto^ ic ààví» mezes o ítkftentoq,^; aos; 
feus cõ fober^oa realeza ,(êrQindoo os moços 6dâJgo$,\. 
. que ferucm aos Reys daqaclle Rcyno. 

Aos des de luníío teuc audiência daR A nba,^ cõ 
0S Tutores^ & Adminiftradores do Reyno^ òc aos 1 • 
teueoarra da parte da Eay,pha noflk Senhorat em qas 
Ifae deu a fiík carta, tratataõftinoitof negodos de jm« 
portaiich em varia^conferencias,em que /e a&at^* 
- nõ cíipitulaçocns em prol de ambos os Reynos. 

Aprefcar^rnfe tres naos da armada , peratraze* 
^ rem o Embaixador eom 6 foçconãp a Sua Mageftadetài 
Tabef^quaritita peças de brpnzc » n^pitasdeyintete 
j^uatro liuras de baila, miJ corpos de armas, mil pifto^ 
.lascomfuas bolfas , quatro niil mofquctes, quatro 
^mil piques» muitas balias» 4í pi louros com exceflb^ 
jinui^tau«raõ i pera fe pagar^em falj Sc d(ogâs, K 
•trc^l<5agas eiW^btím anôowVeyotium^ Almirante jfOfXl^ 
.a$,aa05, hxi\à KcCiicaisr, ^pcra a .cpbraa$a» de 
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Reys de 1 642. fe publicarAÕ neíla Corre com as folem- 
nidades coílumadas as pazes entre eftes dous Re} n '/s, 
Reftaua dizermos da chegada deTriftão de Men Jo 
çaFurtaJoa Olanda, ôcdo que delia rei ulcou, como 
vcyohuaariiiada, &eftcuenefteporco,atè a entrada 
de Janeiro de i ó^i.defpois de pelejar com a de Caftcl- 
la, ôc como foraó publicadas as pazes nefta Corte,maS 
porque eftas coufas fe eftampanô já,& agora com oaf 
ialto, q fizcraò na Cidide de Angola, Maranhão, & 
SaõThoroe.fobre que Sua Mageftade tem mandada 
ao Doutor Franciíco dc Andrade Leytaft , Embaixa- 
dor que foi de Inglaterra, áquelles mui illuftres Eíla^ 
dOí, dc que íc èfperaô mui boas nouas dos negócios fe 
rcftituirem aos ternaos conucníentes^naõ fomos maí^ 
compridos, 

CAP. XXIF. Bosfialgos, nohres^ qui it * 
Cajíella fepajfarao a PortugaL 

fV l eftreiti obrigação me corria Je 
alguma noticia dos fidalgos, & pcíToas 
liobres q^^tc fc paíTnraô de Caílella a Pof- 
t'Jgali a.Mbmdo com elles m ús o dczejo 
d^ feruir à M ií:eíladc D-lRey noíTo S^?- 
nhv^r Dom I O A M C^^arto do nomcjfeu legítimo, 5e 
verdadeiro Rey Portuguez, 6c defendera liberdade d» 
própria Patria, doque poJe a cobiçi dos cargos gran^ 
des , quetinhaô, 5:acrpcrjnça do coaiprirrcnto dc 
pronaelfas largas, com que ElRcy dc Caílelia pretcdia 
caCiu^r obfiojíc jiôra de t io gjnerofos Portuguczcs^ 
E fe bem cita fob^rana fidelidade triumphidora 
dos grandes perígos,a que eíles hcrocs LuUtanos fe 
.poferaã nefta paíTigc; merecia muirosc:ipicuIos,cm q 

Bb^i fercla 
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ferelicafièm^ & ponderai^ lKtn a$cir^^ttiáf,.$C. 
mereci oneotos de feu vatôf,5:f«çMhâlloiKÍK^ 
tudo abrêiiididc, que leuamos, não fofre voais deten- 
ça, que aponcarmolas por maior, procurando ^<^guir^ 
,&declarAr aprioridaçie do tempo, (Jcix íd<íA«niAÍs par-» 
ticularidndes aosCronáftasf erirísfaiftoritrcm^lip^tf 
iietiiibs illttftrsiçoeos. 

Tantoquc chegou à Vniuerfidade de Sala-imaocc 
aooua da feliz accíam^cãode Sua M:<i>cílade, trezeii» 
tos eftud^ces Portiigu£zes, que oeila çurfauio » fe v», 
jmaõ em hum corpo, H caf itaMftdorpiH-Raf >hiiei N04 
gueira Clérigo. 61 Cathedratico deita , fefahiraôcQm 
arruas nas mãos, Tem alguém o«iar a lhe impedir ofof 
/o; veyo eôe valerofo Bc. lefiaftico beijar a mão a Sua 
*Mageftade , de cujabenignid;»dereceheo muita mn^ 
€e« at hua Igreja das grandes de fcQ real Padroado. 
« O prfmeí ro fidalgo; de que fiibemoa, fei óCo&e* 
go Ant^o de Faria da Sylua, o qual vcyojclisftrçado^e 
Xiefta forma paílou asarrayas,com mui gri^nde perigo^ 
&Tcaprefcntoua Sua^ageftade ASaocho de Faria 
feu irmão defpaçhou SuaMagaáèade. porCápic^o mor 
^ da Viagem pera a I«dia« lá perto à^Gmé^cfitcfínA oi 
. tonaosôlandezasdc alto bordo,* derpois.de peleijar 
.arguas horas valeroGmente com ella$, foi rendido. 
«Qorto de hãa lançada.quafiem fangucfrio: nabrig^ 
jnaorreraõ muitos Olaodezes» fahicaô^^idos o Ge« 
^neraíji tt Atmitaote» ^aedefpoiamoriwflÃojaaftrj 
:das. * * ' ' 

Ocorpodefte Capitão igualmente valerofo, da 
' Quedcfgraí:iado. largarão os Olandezes cm huaiao.* 
ena velUa,coni outros Bòflbs mal |êrido& > ^ foi fepui- 
tftdeí He CollQgto noúo ifi Sam PaUtlo dos^Pàdff» dm 
4BM}pAaÍiUde,IBSVS>juaC0.àefeu. Irmaâ Âatomo 

. • ' • de 
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Pdrte fe^un U, Capitulo XXUL 
écVarconcellos , qiieallieftáenterrado,Vi(Itâdor, 8c. 
PreGdentc que foi do Sancfto OfHcio , o qual morreo 
no ro fim O Collígio recebido pera enrrar na Coropa- 
ohia,renundaiido% mundo, & Tuas efper?.nças,fcgeito 
inui digno dc larga vida,feo Senhor não qui/era pre- 
miar, como cr^ios, a fcus mericiraentos, ôc morte, pc 
raeila ouue nao Icues indicios.qne concorrera vcne* 
no applicado pelos iniaiigos da juíliça» & àe noâa S^* 

' Dc Maooel do Caoto dc Caftro falanros j.i no ca 
pitulo treze defta fcguadâ parte. O Padre IgnacioMaf 
carenkas da Companhia de lESVS, quando voltou da 
embaixada de Catalunha, dc que tratamos no capitu- 
lo dczatete, trouxe confifro aos Câpitaens, loaô d« 
Mello, AgoUinho da Cunfa3,Lufs Giram,Maiiocl Go« 
finczy <iarcia Soares Coutinho, Antonio de FaTia,Ber-. 
«ardoCarualho, Lui6 Lopez Figueira, Gonçalo Car- 
dofo, Aícenfo Al uarez Barreto , A%infodc Arauco, 
.Chriftouão d^Afibnfcca, Saluador de Mello, Pero dc 
Morim. 

O Almirante Cofmo do Couto Barbc^za > caualeí- 
ro do habito de Chnfto, fendo defpachado'por ElRey 
dc Caftellacom grandes merccf, pera a India,fe paíTou 
acfte Reynojcom oCapitâo AntonioSoares daCunha 
do habiro dc Chrifto, com alguns foldados efcolhidos 
dcfua obrigação; Sua MaRcftade Jhe fez mercê de ocf 
colher por Almirante de fua armada re;il, por adoecer 
Fcruão d^^Éh^íra, & com efte cargo fahio efte verão 
dc i642.d||p^pA(ih!a do'Gcncral Antonio Tclleg 
de Mcnefes. 

Dom Francifco Manoel dc Mello , fendo prezo 
'por Portujiiie? no exercito d^í Catalunha, vcyo a Ma- 
dri 011 }.r. fatisfação de fcus lcruiços> ífti defpacha 
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doDcIRe}»- Dom Philippe por Gopcrnador da praç i 
deHoftea^t^em FUndes,paíroufc a Inglaterra, onde fc 
aprefeatpu aos EnabAPCadores DelRey noflb SpBkhm, 
Dom AntSodeAlmada*<sol>oâoi%râticiÍ€0 de Ad* 
drade, quefua Mageftadc tinha naquclla Corte, & 
delia fc paíToii à Olanda: 6c Triílão de l^endoçaFurra- 
do» cm Qoaic de Sual4ageftadc,Ihe.epcftrregoa opo& 
to de Getiçral da armada^^ue UiBiçy oodo S^ohM^nâ,» 
dara ali i preaenir, 8r com ella vey o a efte Reyoo. ' . • 
Dom loaõ de Soufacftaua defpachado em Mad"d 
^araFlaadcs por Capitão de cauallos , palfoufe a efte 
Reyno por Seuilha. Antonio dc Mello âlho de MaC* 
tim Affoofo de Mello Geoeral de Eloas ; & ágcara doft 
ILeynos do Algarue, Teyo a«ftc Reyno, porvia de Cá 
diz, era Capitão dc Iníantaria .na armada Caftelhana.- • 
DamiaôdeSoufa de Menefes /com* dousfilh#sfeusi, 
« Teyo Cambem ppia aiciina|?ia t tinha omel9K>. poftqf 
íiamermaparce^ „ . ' 4 . • . * 

' Saluadprde lAettb da Sylua « natural da iHiadot 
Açores, fendo Capitão adual na Villa de Traga , por . 
ElRey Dom Philippc, bua noitc,quc entrou de guar- 
da«fe vey o com coda fua ooiB^anhia foroaada, oíHciaeia 
firmas T bandeiras, St tambores ,'paffiindo por Catala^ 
nha, & Françiatè chegar 2 R^hdl%âotidefe Ihevíit^i 
faõ muitos outros Poriuguezes,5^em cinco naosiof 
vieraô a efte Rjey no, aonde Sua Magcftade lhe fez mui 
tas honras, 3c lhe deu hua Commcnda de Sanda Ma- 
. jria:diBFre<^s^firaCapicania iQ6ff da Cj^aJe dc-Bra^ 
gança? & aos roída;ào8ÍiÍ9talfBbem mtilfí^ n 
PnírarãofeaeilleRcyno mais Manoel de AfFoa* 
.feca Coutinho da Cidade de Portalegre, Francilco 
Franca, & feu irmio Trií^^Pranca^am^bos caualei 

^ros do habito deÇtoift^ daMbdgiif M^Ctf^. 
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jpítães de lrfanraria,vicrão deCadiz.EJRcy dc Caftclla 

lhe tinha efcnto,& iiiico grãdes promeíraS;tudo deixa- ' 

raõ por íeruirareii Rey iiAtural.oqual fez mcrce aFrã 

cifco de Franca de o fazer Cnpitaô de hum nauio da ar 

madadcílcannode mil fcifcctos & quarenta & dous. 

Aluarodc Soufa.depois de ter fido prezo por Por- 

tuguezífílaiia feito Conde de Anciães por ElRey Dõ 

Thilippe5&defpachado,porMcftre d*e Campo,par<iFlã 

des,& lhe fbraò concedidas asVres comendas , que co^ 

ine,em tnais hOa vida, çô Aluará dehu lugar de Dama 

pêra húa filha, vcyo a Bilbao5donde emlíarcou para In 

glaterra,& furgío em Artimua, oitenta legoas de Loa 

dres, aonde paflou demandado ao Embaixador deSua 

Mageftade Dô Antão de Almada , para fe offereccra 

fcu real fcruiço,& no porto das D unes fe embarcou pa 

raefteReyno. * " 

Dom Manoel deCaftrohia também defpachado pa-« 

ra Flandcs por Capitão de caualos,&chaue doura ^a, 6C 

partidos grandes , c6 promeffas de maiores mercês. A 

Dom Francifco de Azeuedo,& Ataide fizera ElRevCa 

tbolico Alcaide mòr de Amarante, leuana o melmo, 

ambos fegu irão em tudo a mefma via de Aiuaro de 

Soufa,cujoá copaoheiros foraõ no mar,& na terra»&to 

dos trcs entrarão poi:cftabarra,efora5 beijar a maõ nS. 

Mageftadc,c5 grãdc aplaufo,& alegria dc toda aCortc* 

Antonio da Gama Lobo requerera na Corte deMa- 

drid, &eílaua defpachado antes dzi felicc acciamaçaõ 

de Sua Mageíladc^depois delia o fez EiRey deCaftella 

do Cõfelho de íua fazêda,& qucrédo paíTarfe à guerra 

para fe poder mais facilmcte paflar a Portugal, o dcfpa 

chou cõ grande foldo pera as gales de Sicilia;aos 6, de 

Ivnhode i<^42.fahio deMadrid>& foi a Valença,dòn- 

4^omaQdauaõ aLiornc» porahi feefperarem as galés 
. _ . ^^^^ 
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prra açõpanbarc ao iroião doDuque dcFlorççi^çIcitÔ 
Goueroador do mar porSiRey d^aftelliuioas pomaõ . 
auer nairto efnciiretniradeLiorDe,c> inuiarS aCrCOOtiaf , 
dõde fe paíTou a Marcelha,& delia àRochella,8c«m des 
Noiiembro fc mccco em hum cborriáo, que vinha pc; 
ra a Cidade do Porco, neílas voltas rodeou mil ie. 
'goás,mauí do do amor,& zelo dofeniiço DèULçj nofla 
• Senhor» & da defeoíàô da liberdade da Patria» cô graa > 
de derpeza,com que fuft^Qtoo toais de cem lego as, acè. 
.aRochclla, aviritc Toldados, que treze legoas de Per- 
piahaõeacoactàrarotthadofi^&fttgidoa de Tarrago^ 
na, 

Vioalmefice de miittai oobrea peflòas • de que aio . 

tíucmos noticia^ & de jqquí tos outros Toldados veIl]ioa. 
de larga experiência na guerra, Te tem por certo ferem 
palTados a efte Re/ao mais de dôus mil, não entraodo : 
•nefte nomero muita ontta gente do oaar , di iwmrM« 
ria, os quais^oam perdoaa^p trabalho^oeiD mnrnfSm 
os peHgosda,pí|írafefS7nem eftimando os cargos, 8c* 
cfpcranças da Tati$fação dos Teruiços , que tinhãoTei- 
to a Caftella, víeraô beijar a mão a Teu Rey natural , SC 
cíf.reiíef fo aic;u feruiço^ & iát^SmOA da liberdade dA - 

Patria* ' • • 

» • • • 

CAP. XXr. Da liberdade do Conde de CaHel Ali- - 

Ihor , êbe^adaa Uskàd. 

IV I T^O deTejewfeitar á prizãí^toreiéfiK! 

to, apertos do Conde de CaftelMiihor 
Io5o Rodriguez dc VaTconcellos,&Soii- / 
Ta& Alcaide mor de^f aortnlv pêra tão rara:' 

pQi;Qa;^como já fe çáit|ipar|o l^^SítauM^ ^ ^ . 
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• Farufegunda, Capitulo XXV. i^f 
t)sattne com leferír as defua admiraael i\\^táxi3kÁ 
dhcgàda a elb^Corter 

Tanto que nella fe foubc , pelos Portaguezes, que 
fepaflàrãoacfteRcyno» porSeuilha, como oCoade 
ferafenrenciad^^à naorte^ac trateadbpata defcobrir or 
«mftdenulosrBe fó fe efpefaaa porconfinnaçãode Ma 
dtidsperafe executar a fenrença,8c ficaua prezo no 
Caftello de Sanda Cruz de Cartagena , com grandes 
guardas, Ibgo Saa Magcflrade^com zelo dc Pay > a Qow 
dcfla, fttt irioãop Goodetiapicão » com o amor deaú 
do, tentarão vários metos^ para lê confêgnir aliberdi' 
dê do Conde , o defejo a todos aualiaua por poffiueis* 
Ifcndo elles conforme o curió ordinário das couías ku- 
manas bem impoíCuei^; 

Contudo foi Déos íemídb, que íe defcobrio outro ^ 
flouo Typhis o Alfèrez AntOQlad^AbreUi o qttal acõ« 
panbado do Alferez D omingosdàSy lua, pera aíEfti- 
rem nomar, cm outta Argo, Urgou a$ velas ao vento, 
& em Mayo fe fez ao alto em bufisa^ Condc,rico, ôc 
íiaiífiaia velk) de ouro tpoctdo no fogo dB-tàntos|orv 
. meocoí; 6t aperto. 
; fdeiein«&9a bora Eufitanos Argooíncass o Ceo vòffV 
ft/â propicio, dlcmenecaseftrellàs,5c as conftellaço- 
ens fuperioresj goucme os elementos em voíTo fauor,. 
o diuinopoderros^affifta nos perigos, que vos efperão* 
em tam árdua «mpreza, tfendét^ella» oãoliuináíó/ei^- 
pente, quevenccr. íenão tantàs, quantas dfffiinldàdef 
no mar,nos coírarios,& tempeftadcs,na terra^nos guar 
das, Sff fementidoSfíè vos púrao diantej ide muito con- 
fiados* ^ue oteqspo be de prodigios, maráuilhasLu 
fitanas. com me a tntc>Offln1pot€ateo6roa a^iiberdai^ 
dfi 4eForcuMii»c£ v^Ia há àf^ dãt ao voílb^^o oíS>Cõ ^ 
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* Affi fuccedeo tado ciarauilhofameiiteyemtrSii^ 
ta dias aníftarSo os veoturofos Argonautas com Cerrât 
& em :ritice 3c fece de luoho laaçou ferro oa ponte dt 
CaQoa onze legoas d^ Cartagena, falcoa em terra o va- 
lerofo Typhís Antonio d* Abreu, entra por Cartage- 
na, demanda aoConfcúTor do Condc,oPadrc Frcy Ans 
brozio do Spirito £aiiâ:o»£lelígiofo do Patriarca Sam 
Bento»Q^iial ficara em Cartagena, pcra vnico reme« " 
dio fpiritual, ôc corporal ftu . 

Dculhe conta dos intentos, que leuaua, confidera- * 
raõambosasdifficuldadesda empreza, porquaotoo - 
Goueroadpr Dom Arcanho de Aldape Bircainho aper 
Cari ao Coodc de forte^ que nem pera o eoo^flar daua 
lagar : porém aDeos n^da hc impoíIiuel;e]le abrio ca^ 
minho. 

Sahiofe o ConfcíPor de Cartagena dia dos Apòfto» 
. los S am Pedro, Sc Sam Paolo, chega ao Caftel lo, & Ca 
esínftaacías fez, fie tae^x onfas diflc>jyiaaIcaçou fetaf 

ao Condc^jdalliexârzao doqne paOTaua , aflentâo am« 
boslcuar cfte negocio pelo Sargento do Caftcllo, po- . 
rém às duas palauras def cobre o Conde , que hiaô ea- 
gaiiados,& errados,na cõfiança.q do Sargçto jfâziao* 

Viaia nefte Caftello ham Toldado natural de Sem'.: 
lha por noaicAntonioRoiz,o qual fe compadecia mui< 
to do aperto do Çoodc, & fe offerecia aos criados a in - 
tentar libcrtalo, refolueufc oConde,em que hum cria 
do feu lhedeâehum eícrito, queelleleuaílc ao Con-^ 
feíTor, noqual.Ihe diziaoCmide, que commanicaíTe 
com elle a execução de feu intento ; fezfeafli, paílk a 
mão o ConfcflTor ao foldado, fazlhc promeílas da parte 
de Sua Mageftade, 3c do Conde , refpondeo eUe , que 
> pera arrifcar foa vida fobejaua o conhecimento , fi^ 

tinha dos omedaentM^^ logorolbot^ Uve 
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Pdrn fegunia, Capitulo X^V. 3^ 
£ríâr f <c qae iiiip€»âiaei$ empriendcna pelA [ liber- 
tar. 

Fatoo com oCondc, 8r aflentarão, que ncccflita- 
Bam da companhia dc outro foldado^quc do Caftcllo a 
iih,Sc fecbamaua AntoníoFerrefra>natarat de Santa* 
fem, falbolhe o Conde» Sc aciKiiio do mefmo gDÍmo^ , 
a ambosennioo a Cartagena ao Padre Coafeffbr com 
ordem doque fc aura dc fazer, a cerca da lancha, que os 
auiade virefperar , & do final, quefeauiadc dar de 
ambas a» partes» namfe pode nas primeiras noites cf« 
feicttar, aisi porqne a knciHi» que Tinba pera terrii»naã 
Ibi Wfta do Padre Frcy Amlírofío » ccmio porque efta- 
naíDdeíencontrados na Vigia, Antonio Roiz em bum 
quarro» & Antonio Ferreira cm outro, &afsroorde* 
nott Deos aoâb Senhór.peraneftecommenosfega-' 
ubar miis outro foldado cbamadoBer oabe Caldeim o» 
faral de VitlaViçofar 

Cbegón a fcTicc noite dc dcíãfeís dc Inlho dcfte 
anno de iiííT & feifcenros St quarema dous, na qual 
fe pode executar,cqueeftauaaííèntado,fahio por hun» 
canodamuraibadeCartágeiiao Padre Frey Ambro* 
fio, 9í yefo com Amónia d^Abfe«^ dc oa eompaoiíct* 
rosàenfcada do Caftelto, aonde tinfia cAegado ahisr- 
cha, na qual' fe meteram , & tanto que viram, que do 
Caftellafc lhe daiia ofioaide huraacorda ace&r ref- 
ponder a m com o m c fmo. 

Vitto do>Giifteik> efta repofta» Togo ^ atoV íamà 
cordà » honra carreta de huma peça de artclteifía, fiC 
porellabaixaramdous criados do Conde, ôc logo o- 
Conde, dc 0$ tres foldados, St caminhando fem ferem; 
. ftnttdoa pela .banqueta dà muralha foram bufcar 
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59 8 ^Jiáura^ãO de Portugal prodiffòfd 

o Alfeftz Domingos da iíylua eftatu em tcrratottiáHr! 

do ao Conde em braços com ailgons matiniiotros.o me 

^eráo dentro da lancha, íCjCom alegria,í5c prazer iacx- 
|)licauel aportarão com os remos em .buíca da/ragata> 
^ac os eíperaua dalii tres legoas* 

|S^OLtempQ,quç o.Alfêrez Ântooío d'Abrettfafai0 
ie m tecca»iS]|i a fragata tomada de hnma dos Olandezeik 
que naquella paragem andaua a corfo', fem oCapitão 
delia querer guardar os paflaportesjque o Alferez Do- 
jmingos da Sylua leuaua > roubou o nauio com.dQCei'* 
.imnação dci lapçar osPocjCKgae^essCm terra» .jcomíçue 
^e reipate tudoíe perderai nefte tempo chegou a bor* 
dOjCm hamacanoa de tcrra,Antoniod* Abreu, cem 
que o Obndezfe certificou, doqiie lhe tinham ditc^ 
& naai cria,- a^ peFÍuadid<f^ ^ intfirado.da4r6rdadr^ 
tfetiniiaoiSereGÍdQ!atrazera ^octagad emermoCoti* 
de, ajuntottie mais a eftes dons nauios ontro OUndez»* 
Mnito era pêra wet o aluoroço, 8e fifoujineyaflâtia nq^ 
nauio, não cabetido^coraçam ao peito aos d»totosAr 
•gónautavcom terem entre fy a rica preza , que antes 
poucas botas eftaua mui guardada em hum caftello.da 
«iam mH graças ap Ceo^jfecindoos aresdCQm*iwz€$ de 4 

iegria, nam íefartandode ver, & abraçar ao Conde;6e 
aos companheiros, &fazendofe mui contentes nwrf" 
ta dc Portugal, dwam fogo à artelharia à vifta de Car- 
tagena a foD^ dc troi^becas» .metendolbe inuejas do vel 
lo deouro» gue Ibe leuauam roubado* 

. Nauegaisdo alguns dtas^chegouioCondeatmiarâ 
Ilha de lamaica, donde mandou queimar o naaio^que 
lhe fora dc Portugal, por ter o maftro grande quebra* 
jdo,. fazer muica agoa: o nauiotem que o Coadelua 
ceue vifta àt outro Ca^banoy ao qual &cilme|^# 
mdco ao primto de é^S^o^ p4o boa tratoi^s Ca 

. • ftclfaa* 
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Sepinia parte, C^ittíhXXrí '999 

ftclhaoos terçou oCondc com q osOhndc?xs fe ouue 
ra 5 mui benignamente com clles.aos finco domefmo 
mes dc&ontedo porco das Palmas na Cofta da Cuba 
lh« fobfeaeyo huataõ terriuél teavpe&nde,^ lhe leooii 
q4eoic^&: obngoniMortár o maftro graode,^ ihe 00- 
lÉmonautodaprcza Caftelhana > ao dia fegointe (c 
Jfae ajuntarão mais dousnauio^ Ing1ezcs,&' todos de- 
faruorados cô temporal dcroan darão o Cabo deCra-«j 
ze5,ondeferefizeraodemaftos,8cdabi íbraõ furgíra 
Ilha deTorcuga occupada xkErSçezecyiiéUa foi oCõde 
^ftejado io^QoucrutíiotyBc íubditos cã tàõ grades de 
mõftraçocs de alegrÍ3,comafc aliha fora de Portu^ue- 
zes,nclla fe detiucraõ em fazer a guarda de iortc qnaã 
ibi poíiíael fàirfe daquella cofta «feoSo em 17. domei 
lilo.iDeSf &410S m a*de Oâobro lançarap feito^ioporca 
da ílbaTerceirajOiídeo-CoiRde fei recebSdo do Goncsr 
nadorManoel de Soofa Pacheco, & dos da gouernãça, 
■fidalgos, & nobres da terra.cõ grandes faluas de artclha 
ria,5c fena5,tÇTnàicaua5 bem a cftimação, q faziaõ dc 
tKiao hòfpede^foi regalado inai ^Ipleadidaiheote fete 
-dias,4 ali efteoesaos 1 8«fe feznayolta de Porcuyal > èc 
aos ^o.ehegou á barra de Lisboa , da Torre de S«6iaõ 
fi>i feftejado cõ faloa dc trcs peças , o mcfmo fez a de 
Belém como foubc q no nau io vinha o Conde ; &ao 
paírar,o tornou a faluar cõ outras tres,os Mofteiros de 
S.Zofeph,& o d^ BelCflherepiearaõ os finos, tanto q o 
Conde {aèiom terreiro do Paço acompanhado dos fi 
dalgos parctes,3c atnigos,5rde innumerauel gente fc le 
tiãtaraõ muitás vozes de alcgria.-viuaElReyD.lOAM 
o Conde de C^^elmilhor foi beijar a mão a Sua 
aiageftade»ac de faa.real benignidade fgi recebido. c5 
^!^)j]e.ftfl^d(»aflK«:^motaã fiel» 8c ▼al^ofoporci»* 
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INDEX DOS CAPiTVíitDS DESTA 

TROE 10, C*;-". Pf^ft^ff vetdsdeirá t^éU» 

CAf uBm quift mttjlfâã Vif ffopheciM átS* Frdmfifeo, fpi6x 

Jade do cj c^ntc tffé Ituftf^ I Çêf. it. D» ima céftã de S Btr/rmrdâ 

VáfiêtUiáreidã BfcrúUfaféègYéàa g»ê%ei nffft Ktj^^^ 

de Vortuiêl^dr frds c^qmÇátJol j Cáf. i^.De êutré têrut d$ SkJBêfns^d^^ 
£*4^,3 , Od inter fretdÇdê *d^ vipi9 di tf fobre ^ftând» PoftH^ljffèé fâ^eits 

drés^fche ã/ntnffâí disKnf di a Cdfiettd^ 

VertMiái^ ' • fi/.Ti C*f,x^* 'De f orneje dhíidifh éifrefn 

Çâp»J^\ 'Pf^ftguefk M mifmd mdtatd dãs d§ M%f%€iYê de di^lmfã, fjr es 

da vifãõ de ^r¥tí»yfé 09 Rejí d$ mi$. MãifQédi éítêtmwn stmtr^ 

Têftngal^ feU\^ /*'-75« ' * 

IP^?Â5' ^ ^'ff^M ^ff* ff^f tlRij Pi Çdp, 15. Befefeff hÍ4 ntíátml mi^ 

Àffêftfê Heitn^me^,& dâsprêmef-- mortd ^jdndd tm nome de S^Frej 

féít^<jue 9 Stnkft ihtft^^ éftrcd de Çif^ddfdhd d^s Reyt Vertnf^nt^ef^ 

Pcrtit^al, er émuif^j ^deeeridi ÇeTtdtem 

€étp.6t Cemf bum Erméti^ appãreae fídUfdde p^r S^Mdge/fâdê fél,'p^' 

S El&ey í>p ^f^nfoHenriifmef., ^ CéKiá, Oêt cêmtnektifnffirm^ M^ãn 

ihe pfdmete^tiõfèd^ (jr decUrwwM " Hd^s dcfijot^i^ ^tfiéa tfferdm^m^^ 

éiMtenuãfd^àrfMtfímdJextd tm ^hs vmerÃ^fír merrerdetBf^ 

Ydfd»» / f*'-^^ ne$vãtêi$tde7êrtttiãiièr Ref Pút ' 

eâf.'j,Sâliefâ^* kfi^ddfdftedef- f0gnet^ ^ ' f»^9$ 

4eêrA€ui$, Sed in fpfaatcenuit^ Cétp^fJ. Ot êêm$ ^/erfmjfimnDu^^ 

ipfo reíptCfCtACk Wíàtbmmtííti '/>êmThf9d0^f0ÍâmmtK.dmd^ 4/» 

^efer SB^édie^dde^ d dtetmd (ex* flscawsé fTdfi^de Itfemtâi dV^r^ 

fdierdÇdê DtKej Ví^onffJ.i^ nugdl^ <í; 4^ trtfieefiddê delle,f,^%. 

Csp S . Dâs fmceefrt mdtdmtthefêi Dtti Cdf .l8> C^md fdte^e ditmid Úen $s fdi 

Jiej Ddm Afftnld Hmrt^ueM^u dff- gudd Dwi^ett D§mTbt^dtfê^0 Êbf 

pêiãdemdftd, /'^.44 ' <em emn m i€9dfjrí:êrdd de p^rewgdi^ 

Cdf. 9. Oeémm f^/>/r#rf#^>/# , efàtm frrisr^myUi fu^SLesÍJdfdff ^ 

^mtecid^eH^md ShlKfJ D» âg^om Qdp.i ç. c#9^ ^mid Çdmis d\fi 

fi He0r$f^Sg&t9 fii-V dantu d^trád^^ fi^ifi^d^ 

€dp. to. £>d» ffêphecidi deS.ffdõfifm Têrtngdis ^dãdU^ Ú s rt^durjtm 

^9t&dsRdjnhdfddQ»^f^rdd€deí* fS^prefentt^ ' y' \* fêlU%~ 

4 t P^Hi^l em Réjt Pdr m Kép.td.OthmMieitffMw^fãfeiJobn . 
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Csp. 2 1.Or hií pâpel mãtãuilh^fê de hi 
. Brmttêõdt Aíênfêrrãtt frhre ãMC- 

wutiéfiêccejfêt dtfiff tejnfCi foi, \ \ 5 
^^%S2« O^ét wtl^armtme ekãmadu 
f^cphtcídt dfCcçalo A9tt 'Bandãf' 

f$ Senhsf» fol,i%9 

fãia^dttdATFMjêêni4md§âMêgtf> 
lâie DtlRty NtS. f^UltJ 

. dei6^t^&dêi/WêgéS.d€ USifU 

i Bâmdévrfét , diffe ãutrU «4 ttrrrn «« . 
•j^x dã ãecUm içto Ott Rey AT. S./ 14! 

fid^&êomoãftrenijfimê jfhorãD^ 
LHà^éfcrU RÃt»bãdeP0rtÊÊg,f,i^y 
C4^. 27. Õi rres vêz^cs ptodigiêjãá^tftti 

|y« Rej dfV^rt^/tl^Ó f9Í,\%i 

«./V Vfrdt fêht Tõftugulur f^d^ Rey 
êqfécetdiriiê m EfRey N#S. & 
d9 MãTfH^ftdt ftfftèréy 
<^y*29* f>9 <tfia»rs'Véít€tn$êfM €§mO 
y ãmietd* ft aeMb^p^^émmê à4 \6^. 
smifiM Rry Portmg9*x,, /• 163 
T^t êÊtcrês V4ii€inèêf^dt eomê 
mê ãthtê dê i64*« fên^gtâ ttrèáí 

^^mtde(lsrú0 ftr S. Mé^l^^d^. f. 



Capítulos ' " [■ ' 

én 9:ect9 tmhfi bttffo de Sàãdrg ttâ 
dié dJ^ctJ/imdçã» deSmA1itgj\i 73 

CMp,^2,0e OHir^Jnccrffo dpmtjmp átâ 
daéiccUmãfão Vel^ry A'.S. & do 
fr9di9i9 dc doudo deL4*n>eg0yf.i'j/ 

^ãf.^1»0t aI^Úí vãiicimot,dt ccmott 
do gmtfiâ R*yPortM^$^,f^ devl^úr 
ficceffos do dié dÂASfUmd^dOtÓ do 
énno df 1 6 4 r . * foL t tio 

Cii/ 34. "^Deãlgus ditês âdmifinieu do 
' Mfg^ofostfoIfTt 4 accUmofÂo DeU 
Riy MS. & do tffit fo dijftno bumm 
ttfmêdêVrmdpt^ fol.iH^ 

Çop,^^, FoK.fi confidtrofmo dsi [etxoM 
^ o m^rUm^om cSt^oá l*$réi( o D« 
<lVkt)&do fi MthoM em ima /«f 
ffAd*\^ilA'Ut,f^€f foi.i^iy^ 

€rttos , f*^»^9^ 
Çsf ^7-0' kuái medalhéi^fe ãchsroí^ 
• no m<f ât tíuimhra^ dntgs da dccUm 
■ m^fã* de StfJ Aíégtfiode^ foi.iêo 
C^p. . Do$ vgi tctmoitj vttToo àaln^' 
dtspdt como Forêugaltofté muito et 
do VéftMgmi*., /W,:#4- 
j Rel)giofo9iofml9 • 
- fhst^fòhrt s aeciainafà9^0emf ill 
Csp*^9*Oe hitfvefíos adm/rê0eu^^ fe 
Mehsrio ept hi li»rodehi ReiifítfÊ 
deS,OomiHgOf,efcrkot »o ind.fil^ 
Csp.j^t* Doivstiç^iof dê 'Bfã^^ àê 
eêtÊooToftmgditett^etdoRey f.u% 
Cétf 41. Vrtftgt^Tfg mMff 091 roí admi 
ê4m'sâC0fosdo'Bra*^ti,{$ de hi />rê» 
digto dehiã ertiçsde/l»goUjf2^ 
Cé^ j^j,04fên>9fortí$j^4ÍieriáeReyPor 
. #1^0/^ emfefto^ oTapé fechdm^f^ 
fr Vrkano,^ do ^ %,Sãatd4dt 
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Madrid no nnno d, ^^t. éêfMÇa^ i>MF#,^ Mfk9^&€. . • Mjai 

iiS E G V NDA PAR TF * ^(nt[n^4Mâtmiiàm dg frim, 

Miêr2êWér€f9kfi»^ S. AÍ4* C^p$i TyPrõf^tíeám»Jmétmátfrt£ dm, 

Cf/. 3j Vr9fig»9(€ a mifma msttrU dê ' déu ã ?^M^i f« emmtttá^fê^ntm 

jfitcctdi9d4ffêmdtS»Aé0g,Mimr . ^ dt o Çê^eiUfmCãpdlã^^ ãfÈirM ' 

. mU0diddf^M4 dceUm»çÍ9^ f.ifS . ,GétâiUé^Mmd€ÍbêUur.'AT$rtà^, 

fítf^l.OmmãjréUnikêt^jfiítadtfãòff 'Mt%ÍA 

dm dêiÊÊffUmáfiê d€ S^âdê^. & d$ C^^9r^rÊf$gê9f9 mmtéfm* méfitn^, 

. É$m$ ftétmf ê C^êlie^ fJ.zCâ de «viroi fn^tefit ^-êmifãítêC^ 

€éfk^VênderMfi0mérdtnik4^ilfé$§» . 4<Cf■/<^•<>f<'^ 

iUnr 4br$m lárgãudê dê* Crt^Jcfim Capiío^ ^^^mtãêfeníiSUt ^e^éá^^mê ^ 

árâfêdift^ê. /«^-ays . Jifbrdõiffdagcífadt OtlRtf U^Vhi 

ICêf^^jm mêrm^hm^j Çttfc<dtr40 m4 • . f^Tf ff . íV^iêd^Â,Mê9têrcbia^ q 

iwtfêdê Pe/Rey nejlê Cddádt /• 2 7 7 ftJ^ êrrmiwéadêt foi, ^6% 

CM6*^mâfãê4h»féi áiêUmé^o D.U C4Í^^u%I>êêlgmêí€fédtçmíi(ê(ff4.tíj^ 

Rty for têdê ^4 Rfff «# , /.a pxntia^ ífuefe ititer^Sê cênieitnm 

fmlmfroJegutfiêãC^iêmêftu dêS^ãid fêlmmg dcfiÊ^tempêu /V^>^^ 

fietiêdi^m édfmM pmêtt&44 mêfãHtlhtfo fuceefQ dc^ 

mêlfãêSk^êluçt^M jwrâmê Mmbéúxâdê ê C*t4dMbêt& do Em 

rffM|L^iVlS.MÍ?4 CêmfêlAp^ èêiÃêdêr^^ dtíU vf/«« /«/ff |4 

Çêf.$.nMméVNmdkêfàimngêdãtfÊt '^^h*^* amlfâixadôrà , e^tte Elm 

têlêmêf dê Uf9»& w4Mi$s^f$L 3#|» . XiJ deÇftdiê ê9 'p4fã^S,4f$,(f' Pnm 

CÊf,io^04é€fUmê^d4SéMêi^ad4 fifts de hHrcpé\ dtt^ f-^ l^^ 

m» llkês da Madeisí/Perto fémSê Cêf^ij^, Detfidél^H^^nêhet, j dê 

Mê9ãgS44ia láigêtl^&r. f^l, CêpdA ft pãfMfêt ê Píf f «I, / 5 í ^ 

'Cdf^tU Oã éCêUmêfk MRtJ M S. . 0^,15 ithtrdêdt do Conde de^ê/z 

mê lHuí Ter^é^&êêmfoiftiãm iglMUkêf^^ ^^(Êf^M^Uikljí^ 

dê.fjrrendidã^ ^ /#4|I4 fi^$Í9^ . . ' > > 
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